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IKE ONTEM EM BRASÍLIA, HOJE NO RIO
SiRftííTIIlkS, M í©6 ííanos'ilft vingeiu. do presidente, determi-

tUwi&Vtili 4© sproaittollte nmi-(|ue ae averiguasse o motivo
il'V!Íj!Ílí Ii.iKistitliluWOriChegOU tlo*vi«í quando nenhuma rarâo,
IIMtij^^lltt^atBt^lliaioAsltécilica ou outra, o justificava.
99.j»D ritt ihtye •tíhegacú à 'Ca'

DE BRi£0S ERGl/fDOS - VIVA O BRASIL!
aittíll..Ê.ci»hihw»-c«capjí80 <jue
Bkv ti

E1SENHOWT.K DESEMj
BARCAtltwt- rtini ©niftlliit .uurrigiu

rj«; ;Ujrmn.,uüimuilto.s (lo mau: ).;„, companhia do chefe do Ct-
tíailHU«.(t.Oa.hu.va,ilue cnibara timorfiitl do Itamarati^ .sr. Raul-de
ainniuiíisseijiouütJ^Hles.ria.uho-vicciuti, o presidente'}\i ím, «ff»
jpittiii. rtiCiwii iltm ,mnr de 'barro.; nal,; »0rridcnte, cumprimentar; b
USOS ítUHS <tip líUtUBO iDisítlto! visitante ilustre, explicando ri mal
£tfrt.iü«lL iíteafoz, lllám disso,,entendido. Durante esse prjriíçjrp

CP iTTillííunlOHtUtio .gue lesullOUi encontro, além dos presidente^;e
mm •A«gm' >o fpreaitlenteido sr. de Vicciui, só .havia poli-
ar.UílilííCitük (tiqpons tio JlUStrp ciais americanos e brasileiros, e•JltóitiUlVt,, MV .aCSOpOttO (le os oficiais que acompanhariam
l&Vtialta..-Sfigundo O ar..James Ikcua revista à tropa.
I jíi{i«ít.v. (D .rádio rdo avião dei O sr. Kubitschek retirou-se e;
HèiV .tUUmtliDU ;Vim atniSO que' acompanhado dos oficiais brasile i
nine SC veíBitOU ,mas .fllie cau-1 ros, Eiíi&tíoyer passou em revis-
ston tP íligairo (desencontro. No.ta a tropa depois <ie »uvir o Hi-
Hlfiliü ftütíó rttOCCOU de açÔrdO Uo Nacional Brasileiro e o Star-
drtliTi rO .pvuj.rjima — e alé me-i Spangleri Banncr, Hino Norte-
iltrflv cth> ipie (O .programa, já Americano. Em seguida, à írcn
tllUí (diitnie efip OnaládtO da Al-' te do aeroporto; o sr. Israel Pi
"VflVUÜí.. ;C idespéitO -do caute-jnheiro íêz entrega da chave de
QlWV jpUÜCiamiiutO, O POVO DÓ- ouro ao presidente americano, que
ctieaipesvar a mão-de Eisenho- a exibiu aos 'fotógrafoí, cumpri-'
VWHT * Sltó Ipfitíir tpie autOgra- meutou o presidente da NOVA-
ífiisíft? ÍÜHnUl.as t|Ue traziam CAP c depois íoi apresentado
«SCU snume iimpresso. JÍO Ch8-!ao.s ministros dc Estado. Durou
UUatio ÈkiO .monumental, de;apenas 10 minutos a cerimônia,
Oim ipítlatltiue, OS dois presi-1já que,às 13 horas os presidentes
rdoines rítzeram seus discur- \ entravam no carro para dar ini-
SOS asiUlt <OS Siplausos da mas-'¦¦ cio ao programa de festividades
Sít (OPerárlia <e' itios candangos j aqui em Brasilia.
rtíe (tirrtatíe Mv.es. Apesar de .„......_.
arruinada <« «enlameada, Brasi- ^IAl- POLICIAMENTO
Um. pmo se ;estivesse num, {J mau policiamento que se ve.(«»ete .«il*ti»u anil.-veio li* !ri-iculli aUár-aos 10.000 poli-r.«<,ii.timiüei»aratfs.ruas. sau- ó;ús sc acllitvam em Brasiliai
(titu' <o ipreâidente amigo do
2tótall-

(SlMaBí- <© MM®

teve uma vantagem: diminuiu,
eventualmente, a segurança, mas
aumentou o calor da recepção. A

I caravana presidencial deixou d
tRKVvíííIlUV. 23 rfíDo .enviado' Aeroporto de Brasília quando os j

ee-twâiíllj) —— (Q.-Hvião do.preaideii-idois presidentes embarcaram no
tte ItlWtffltt JE). lEiseilhower chegou; carro Lincoln especialmente tra-
ís 1W.W #TBraáUiíV. !Lá estavam,; zido dos Estados Unidos para a
#^mniIi'i-lo. rOSiitiiliwtros (1q Es-1 ocasião. Desde o início do corte-
itütit), <o (.(nilUausador John Moor.« jo houve demoras, pois com á fal-
tti.iliilteeátlti«s:íuncioi«rrios da Em-j ta de policiamento não faltavam
itüiiíiaiJfi St» lEstaílos 'Uiiilios i* cí automóveis snobs que sc meteram
cclKtcdlptCsíitiiuiiiaLdo Jtani<trati.;na fila. Os catiiinhões da impren-
IIsá(«4Uc,*am. ,-íiinÜa, duas ,guavd;is!sa foram ficando cada vez mais
<tíf liimruidlo.j&vétsito. it ila.Aero- distanciados do carro Lincoln,
rri,iitlitti. iTtrsiuíiiias * ;a sbantla ;da i;or outro lado, ao longo das
^íwmwulisíi <iiue iiíia iC-Necuuir os, estradas, os candangos e cassacos
Iiitlin:! «ítos iiíííí ¦p.líseií. TLá-estsvA-ajde Brasília, os operários da cida-
* i'm{fre*rr<sa. rtiumrpillanflue. coloca-
sto-.•). itv. ;il' iiieuu.- lio local onde
\ i•:. íinríi Sittfeiro .«mKegàVia a

3fee sP. dHtflW âk auiro -de Brasília.
VícSfejiS^Píe»tft«»o? rptesitlente da
tJ^iiiiilIiffit rfio tfiwil, -sr- Jusctílino
üilliit-tclui};. * ríMtíitíláft.

de» a pé ou -empolei rados em ca:
minbóes, saudavam vivamente "8
visitante. A"cliuva, qtié fora In-
clemente, estiou para a passeata.
Aos poucos operários e povo em
geral sc foratii animando com o
polfciamento frouxo e vinham até

^MrÍM'f'ii i Tiii^ifll MfímmgÊiMmmímÉm¦ -: :¦:i' mm1 ^k ¦>';'.¦.'^%â«iiJra ¦,'wUlL Eàk^,:>lJmW M m ^^m . ^jiut^M
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'Trará decisivo impulso*;
à Operação Pan-Americanaw
— "Kstamns empenluidns em'sldente Kubltschelc — "Todos sa-

uma política americaniza que c b.em «.Posição do Brasjl nas quês-
•i nrAnríi c\»*, Sn i>„, \i,r«i.-i ,OM Internacionais: nao intervon-a própria Opr .n,ao I .tn-An crua- câo Cndn fa rMOlva acU5 0.na. A visita do presidente lusen- blcmas como quiser",
unver trará...... grande e deéisj- MBRCAD0 C0MUM ..vo impulMi a esta poll.ica. h pre- .

tenrlo M.bmccr, o presidente aLõíJS^ftWjg:
perguntas nliietivas (pie in;tr(|tiem sidente dos EE.UU. EntrcUnto,
um caminho seguro para ser. sc-| hoje cm dlu, o mundo inteirei .
cuido pela OPA" — declarou o.Procura soluções comuns para r
presidente, juseclino . Kubilschek «^ 

^«j. ^-^j- 
no

em entrevista concedida ontem em;'gir a ,.e^ra c 0 tratado de Mon-
Brasília, no Centro de Imprensa,jtevideu c o primeiro grande pai-
aos Jornalistas brasileiros c' cs-so para uma solução dos nosspi .-
traugeiros. Accutuoit que, nas pa-Pl'0Dlenias"-
ostras que manterá "com o prrsi-j IKE E BRASÍLIA' "

(lcnfc ]'!ivenbower, a Operação] —''Conversei com o presiden *.
Pau Ánicricanii será o assunto to Eisenhower sobre suas impi-e.i-
predominante. Nada adiantou ÍÍWUÇça a. respeito dc Brasília, th--

. ,.,..., disse que ja.conhccin a nossa ip-bre quais seriam os outros asSuit- tura c,;pilal alravca de.fotogra*;-
tos com inr, Eiscnbòwcr. — ' ro5-(fjas ,. informações, é .tinha um-v-

Iso assegurar todavia que não ha- boa impressão.. Entretanto, hoje
verá nada bilateral c sim nu.ltila- estava deslumbrado com oespe-

y ' , . . ,- ?; „„Jtáculo e d que mais o impressio-
fteral, isto c, (1iversos;aNsimtos que nou M „ desflle da caravana p0.-
Inascerão tio decorrer das conter- entre as máquinas c tratores.ali-
sações." O |irc>i(lentc dirigiu ain-.nhados na Praça dos'Três Podo-

Ida-uma saudação nos jornalistas res. Disse 0 presidente Eisenho-u.i mim cra uma maravilha'ver-
[estrangeiros; friwndo que ns por- ge ta^as máquinas para a cor)S.

tas rlc Brasília estão e <r.st;iraol lrUçã0 pacííica e não para a guer-
«empre abertas a toda a imprensa.ira, para a conservação dc vida»

humanas e não pára a sua des- .

-T

(ti) ''TBmíiiie; 1W -do .presidente^apertar a mão do presidente ame-
t*ÍMtmiiieiWTuU',!}arpJ4ta, sua porta1 ricano... Diante do Palácio da
tüesllrs.tu noas >o jpvesitleiite não
sSriiu, sà f^pem ide 0\. Além dis-
tfrny-a íMi?i ;pa*satleira -verniel I ia -iião
«saíam átintíu ceatenditía áo -edifício
rth> ASffvjrjrttttP Á çporta áo avião.
(CwieJjsmtin * icOrociitla -com ;to-
drfig. tws átrrqp(.los rua -.última hora
*:*lP8S38ti<jrríi níáô (Üava.-ou, de-
tíímoiiíitíít uiin .pouco -.mais, ^lassa-
\&:-0'$enfotw> ^iáo.i (Q •¦ nervo-
sííiilijiesniriipsjii-resfintes era gran-
di}, álií^sãlip ;af|iii (e:r<tli i.pelos que
rtiiiiji rfiajytsSfitleirá liiittatável. Na"t\1Tíiii«'tt«ilWÍÍWrtl.e^loca(;ãrvai n-
rtlásiHimvíimm jgíósip ríôlo de pas-
sSíiiÜimu» rpótte So iavião. Um
sRt^freirtíJ-smtfiticano.. ccom uma .de-
d\&o-dfc.^lewtnílrc tliautc rio nó
gíittllip^ bwítfliUllic.-aiponta a .facão.

«Pi atlÊ ffi© JAXRASO
pEjWí

Alvorada., mais tarde, lke apertou
várias mãos anônimas e deixou o
seu autógrafo cm flâmulas que
traziam seu nome impresso.

- OS DISCURSOS-

N° .ihatnado Eixo Monumental
de Brasília, a caravana parou no
Palácio do Planalto.'

Aí os dois presidentes pronun-
ciaram seus importantes discursos
que dftmos à parte.'

truição.
ATRASO QUE NAO HOUVE
Finalizando o sr. Juscelino

BRASÍLIA E OPA
— Considero a visita do pre-

sidente Eisenhower quase que
como uma inauguração prévia da
nova Capital" do Brasil, tal a.Kubitschek esclareceu o mal-crj-
repercussão que terá sua perma-; tendido do aeroporto:' — "Não
nência na América Latina. Estou cheguei atrasado c sim adianta-
certo de que o nome de Brasi- do vinte minutos. Recebemos
lia será projetado em todo o Uni-; uma comunicação de bordo rio
verso  talou o sr. Juscelino1 avião presidencial de quejiave-
Kubitschek. E continuou: "Inle-ria um atraso dc trinta-minutos,
lizmente o presidente Eisenhower Chegaria, portanto, às 15 horas
não estará presente ã inaugura-!ao invés de 14,30. Cheguei no ae-
ção oficial por causa de seus com-, roporto às 14,40 .Se houve algum
promissos assumidos, mas, àfiTr engano no horário, foi da comu-
mou-me que tentaria vir." nicação das autoridades norte-

¦OUTROS ASSUNTO? ''"""'"— ""<¦ ' ""™"""-

Foi perguntado ao sr. Juscc-
lino que outros seriam os temas
das conversações com lke: "Bem
— respondeu — não. posso adivi-
nhar- se o presidente Eisenho-
vver falará comigo. De minha
parte, ou melhor, previamente
estabelecido—só-existe^_çomo já
disse, a Operação Pan-America
na. E' evidente que outros ar-
suntos ..virão, à tona, mas, eu não

isél 
'qiiais serão. Não há, assunto

bilateral. Apenas' multilaterais,
[Os bilaterais serão tratados pe-
los cartais. competentes.'A èlssjca-
be responder." • r^-

NAO INTERVENÇÃO
ir"

sobre Cuba1'.

Ao alio, o presidente ^Eisenhower, no iineio do .g.óVo, ergue òs braços e diz:' "Vivit òíBrWsilíf iy(^if
lídrtuguês) após a assinatura da Declaração de Brasiliav Em baixo, os dois presidentes^ rio Mo«
.,, numento Rodoviário, agradecem encenam-'-ao poyò em inanifeslação '">' ¦-..'.^ í'

DECLARAÇÃO DE BRASÍLIA: ' 
£$'?M é'Wá'-^\ B9^^'0M^-0-[^l^

Defesa da pa% au todeterminação dos povos,
combate ao^ subdesenvolvimento e apoio à O.P.A.

PERFEITO
0
-DilELE

M

CQ|i|ilL^
BRASÍLIA. 23 (De Jãtíos Lcn-

gvel, enviado especial do Correio
à(CMànhã)L=^s-ò<L^contrário do
que ocorreu na véspera da che—
gada do presidente Eisenhower a

—- ''Não falaremos oficialmente' Brasília, dia que. por sinal, es-

TROCA DE VIVAS

¦Si '.¦-''..
,-A Declarnçõo de Brasília,: as-i 9. Apoio a Organização

sinada-.ontem na futura1 capital Estados Americanos.
dos! incumbe'proteger, coni ò pensa-1- -imento voltado para-o- sacrifícic

do país, pelos presidentes Kubi- 10, Prosperidade e/harmnnia idos soldados dos dois Paises na

Foi o cortejo em seguida paraUsehek e Eisenhower, feita em
o local fronteiro à Embaixada! duplicata,- nas -línguas jjortuguê-
Americana, para a cerimônia da|sa e inglesa,-.em duas laudas,
pedra fundamental e inauguração !com 35 linhas e cèrca de m pa.de um .-monumento comemorativo - .....• ... . i.
da visita de'lke. ! lavras, deu começo aos primei-

Neste ponto, os -dois presiden
tes, acompanhados pêlo secretário
de Estado Herter e o chancelerIftrr cflitv se rítt-raiouto jpresjden-

tte RHjHltt*Hi^?, ryue é ihoniem pon-
ttuilí? ®n" ffiue iíi.cmi a tpassadéira
jpaw * iilitiiiip çiuomentPÍ

(^ffen,.fffiSflillieeiiion«lojsr.'Ja-. sa situnção ultradopiocrática foi
me?s ffisgim, sKlKSfatip de flro- Hda a Dec|araçã0 de Brasília, pe-•Jr^iW#¦¦»«..rp^w.éiprte.uiii.avi- ,os ministros C|0 Exterior, Lafer
sspe3i«9tto,fflitJl.o.*>!íiv.íâo-fle:lke,je Herter- Allle5, pürém. TK Se
rSilitte tum uttra^o So iniesníq, Se aeerCou do microione c gritou:
rntóia liimft^lfe ;fts'òvüo i.coi.1 a :ho- _^_ yiva os Estaa0s Unidos I
m. dteüft mess* l*-íi«ó, 

;-J;K chegou jj.e ))âo per(1;tl te)tl])0.
^llmiiiuik^ííili/ej-í.eíile.açordo com| _ ^;va 0 Brasil'1

ros entendimentos entre ..os go-
vêrnos do Brasil1 e dos EUA.

O' histórico, documento, sim-

iPillKMtuo íirtí(rti»e ,a 'luxuosa --passa-.
cifeiwífíKíi oíuartiatia um Ipouco
jttífis;, rp«tarf|ue uim 

'ríiguaceiro não
-tt stTOirrmsse ;«nt«s •da .iHiegtida ^do
«üfíáp.. (5) ewon.él iSclullz, princi-
tjsll ríÇ3píii>Sjáv.<}l rpála ccoordeuação

Laier, tiveram de' se colocar em Ples e.claro,: evidencia .10 impor-

praça-aberta, o que resultou nu- tanteS. questões,...que em. síntese
ma invasão de populares... Nes- sao, as-seguintes:,

• ¦- -1,' Autodeterminação-dos-povos
2.,'.Comb,áte: ad,subdesenvolvi-

mento' '¦ -. '-'.---'.
3...;Ápo,io ¦';.á ppefáçãq Pah-

Amefíçana.
4; Defesa da paz. t~j.
5. Defesa das liberdades re-.

ligiosas.
6.- .Combate a discriminação,

racial. , ., (

\

MEMÓRIA DE FOSTER
DULLES'

Antes de descen-ar a bandei-
ra americana que encobria o mo-

(Continua na 15a. pág.)

\ti Defesa dasi liberdades de-.;;

para todos. - "iíjsí 
... -

• A DECLARAÇÃO

Eis, na íntegra, a Declaração
de Brasília, assinada pelos pre

últiiua guerra-e-para a nocessida-
de de evitar a repetição dascau
sas -qtie -arrastaram, à ímolação
tantas vidas jovens e preciosas.• 2) A convicção, de que a aspira-
çãò dos Povos dás Américas a
um estilo de vida moral e ma-
terial cada vez melhor constitui

sidentes do Brasil e dos Esládosjum dos grandes desafios e.uma
Unidos da América, Juscelino;das grandes ^oportunidades^de
-Kubitschek e D>vight D. Eise-
nhower, ontem,\ na futura capital
tio país:.' v -. - ' '
-"Os presidentes'..dos Estados

Unidos, do Brasil.e dos Estados
Unidos , da América, Juscelino
Kubitschek dè QHvéira ,è Dwight
í)i Eisenhower,-reunidos riánpva
cidade de Brasília', que embrevef
será • à capital. db ¦ Brasil,. íeafir-
mam -a'.^determinação conjunta
.daS-J-Uas.lNaç.õ.es de defender os

cançárem . melhores níveis de
vidíj que venham à fortalecer- a
crença ha democracia',. na libér-
rlãrlpg-na:autodeterminação dós
povosdentes .reafirmam a sua sólida-
riedade aos princípios aprovados
por todas as Nações da América,
nos quadros da Operação Pan-
Americana, e asseguram seu apoio
integral a -Org. dos Estados Anríe-
riçanos e às outras entidades qüe
já estão formulando medidas para

seguintes princípios:' .1) • as liberdades democráticas
e os direitos fundamentais .do,
Homem, em que se incluem aí
luta contra a discriminação ra
ciai e o repúdio, ã qualquer, aten
tado contra.liberdade .religiosa e'mocráticas-e direitos do_homem;.a.qualquer-limitação àmánifestá-

8. Luta por melhores níveis de
vida para todos, i;,- i

ção' do pensamento. Essas san
conquistas, inalienáveis dá civili

nosso tempo. Esse desafio, deve facilitara consecução'de tais db-ltòdosv-'";;

afirmou o pre- tava dedicado," ainda, ãs expe-
rièncias ontem os teletipos iun-
cionaram com grande eficiência,
transmitindo as 100 mil palavras
que foram enviadas da futura ca-
pitai do Braslhriôdas as partes
do mundo. Salvo ligeira inter-
rupção, motivada pela exigência
ria mudança de freqüência, os 20
teletipos funcionaram quase sem
parar da parte da tarde até alta
rtoitc e prosseguirão seu traba-
lho. esta manhã, quando o presi-
dente .Eisenhower:' partirá rumo
ao Rio de Janeiro.

O pessoal encarregado da ma-
nipulação das telecomunicaçci7.'.?

jetivos. Será, assim, preparado o
caminho para a concretização dos
ideais interamerieanos, econômi- trabalha ininterruptamente, mim

cos e políticos. Reconhecendo os esforço que merece os maiores
.rara esse illll. os uruji-fberwficias-nue os esforços coniu-|elogios. Ainda que, por motivos

gados das Najjoei Amfriranl^ já liTiiirrn. npref^ntarpm falhas no
produziram, mas convictos da ne- inicio das transmissões, sem dú-
cessidade de iniciativas ainda
mais fecundas, os dois presiden-
tes confiam em que a cruzada do
Hemisfério, em prol do desenvol-
vimento econômico,, trará maior
prosperidade e harmonia

vida alguma Brasília e o próprio
Brasil, passaram por uma expe-
nência de grande envergadura
internacional, áo atender as exi-
gências de.cerca de 300 jornalis-

para!tas, alguns das partes mais lon-
Igínquas do mundo.

JK disse em Brasília que a industrialização
cio Brasil é decisiva, definitiva, irreversível
P quç. o Brasil.deseja mesmo

é-indüstrializçir-se, Isso. à Nação

|! .. !\;

WmÈ
i|- ''¦'.,'''¦ „ ¦ ¦:
'í ' '¦' ' -

¦; ¦'¦¦>.
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séç. enfrentado em conjugação,
eada vèzmais estreita ehafmo-
niosa, d£ esforços de todos os pai-
ses, 'no âmbito da Comunidade
Ihterámèricana, a fim de que, por
meio de ação coordenada, se' in-"tensifiquem medidas- capazes de
eómbater o sübdesenvolvimerito
da vasta: área do Continente arrie-;
ricanoV

. .3). A pléhac execução doí prin-
cipiosiMe solidariedade política- e^Pe™£a°£a>
Org. dos Estados Americanos .e;.razao,nao a g
rio Tratado, de Assistência Recí-!-am0? compreensão dos norte-
proca ^do Rio de Janeiro. . lameriçános. A decisão do povo

.. ¦_'.- ¦ . . , brasileiro, em utilizar as suas n-
,I^SSSlSffitiKwlíÍ^ÍWf9^í^ Preparar me- éuÇ- 

"^"píisidentíT" 
Juscelino' tado à solidariedade para. com

^[«neiririn rín nrp^r^rãn ria «az .lh^res c°ndlcoes de vida,,de nao Kubitschek' Ia causa do homem. ¦ se. nao en
e dos-direiFo !^S^M*eEdBl*«t»r Vm destino mesquinho e3^"-SSSSV Vossa Excelência a! imitássemos á luta contra o atra
|ue o esfô ç, -. cbTpZs deve »1F?ractérístlco é decisiva, defi- estaCSe IZVomento de vi^ a estagnação, em que esta

I
presidente da República sr. Jus-, da I segurança. Teríamos} faltado
celino-Kubitschek de Oliveira, i a Deus, que nos legou patrimô-

nortè-ãmèricána'deve acreditar.1 saudando o presidente dos Esta-!nio tão grande, se não o valo-
A Operação_Pan-Ameriçanay.la'n

é ttrri apelo à
dos Unidos da América sr, Dwi-
ght D. Eisenhower,

JKO-

É o seguinte, na íntegra, o dis-

rizássemos com o nosso traba-
lho; teríamos faltado á posteri-
dade, se não pensássemos nessas
í-mHMJrn f|llf nni vãr» fjiiper-ler p
que têm' direito de receber um,
pais desenvolvido; teríamos fal- '

ser complementado.pela ação do! gilia, quando se aproxima o dia. >!>os empenhadosrpara-afastar-os_
zação, que a .todo. homem, livrd Hemisíério inteiro, a^íim de aju-| Essas palavras foram,. ontem, em que o centro da vida política; perigos e as-ameaças tao Intima-.,

dar'aftodos os' americanos a ai-1 pronunciadas em Brasília pelo e administrativa da nossa Fede-';mente ligados a uma condição
ração vai transferir-se para êste,1»1?11-' e insuportável,
sítio. A presença de Vossa Ex- A grande esperança de justi-
celéncia aqui, senhor presiden-;ca social nos dias de hoje esta
tep-acrescenta-iiuhstânpia histó- 'nessevredobíar de,energias para
rica /às jornadas çgctsWair^qtfefo^^

^ompre^á(fc^^
é iim país apressado"

BRASÍLIA, • 23, (Do) nosso-erjvlado
especial)

I NestB» últimas horas,..compreendi o

estamos vivendo nesta Gápttáí «uerra; a guerra fecunda, a cru-
nascente, em poucas dezenas dé z.ada,[?aly,ado>:a primeira e um-,
meses erguida pela determinação,; ea deste século, a guerra gerado-
esforço e capacidade de traba-ira "e Pa7;-
lho dos-brasileiiss,_na jvastidão Ao acolher calorosamente a

ücguinte, Trtextrr-m^r.rvA_pf,g_fliip -RraB(||n pôde, cativar
a imarçlnacaó dos meus compatriotas
que aqui estiveram, os quais, de .re-
gresso à p/Uria, s^o mostraram pródi

deserta dolplanallo interior. Não
Escondo a emoção com que o vejo
deiceF1èmrBrasilia^para-início-de
sua viagem à América do Sul.
Soldado de tantas pugnas, chega

eytia-oílclal do "discurso hoie pronun-
ciado ipelo presidente Eisenhower,, du-
rurite' a recepção cívica que lhe íol
tributada; nesta cidade: ,' gos ' cm seus elogios às maravilhas. Vossa Excelência numa hora fe- lr.''Senhor presidente, dr. Israel 1>1- que os\ deílumbr^aram. \. \ cunda de luta. O avião que o.^léncia venha pessoalmente tes-
nhetrn. cidadãos de Brasília '¦ Por diyersas razões Brasília'íascináJ trouxe do seu país acaba de pou-1 teniunhar a nossa inquebrantá-

«tni-n-m» prnfiiririnm.ntp fcmin pp-!ii.i niuiui.iu.s, rin.i EntrMioB TTnldos. KmI -3,.''^m vo,vi.iH(,í,-o campo do! ve^ -ó no xBrasil, que ehfrentai
daries com a certeza de as

Vossa—Excelêncialjnesta_ cidade,
que a_ -decisão dos brasileiros"
acãbãdeTnodelàrr Capital-de-um-"Brasil 

qTie^sirTn-tegra-em-sl-mes-—
mo e é restituido ao seu tem-
po —7 conforta-nos que Vossa Ex-

Ia cordial\acolhjda, que me dispensas- primeiro lusar, vossa decisão de erl-ibatalha. Êste solo recél
tes.' A'legro-me com o lato de minha{gir uma^bMa cidade cm inculta. ro-Wadb que Vossa Excelência pisai veriücr
volta a esta teíra hospitaleira ter-seteí.o íaz->iós lembrar de nossa pró-Le|a 'primeira 

vez é uma zona! Nã° se bateu o meu governo
verificado nesta nova e magniíica cl-jbiir. decisão, tomada há,muitos anos, critica na gtíerrà'que decidida-i P01'; umá política dc desenvolvi-
dade,.;-um itestemunho vivo de vossoSjüe traaisíírlr a Capital dc nossa1.3o-i'iriént.c levamos a efeito em favor;111611'0 nes'e Hemisfério — por
ircahsavels esforços, senhor presiden-jtem pátria dc-FlladclüaLpaiAÍ\i_Di*:L^je_jjm_jjgjyno "rnefHõf—pára 

jÒI6^3—Operação ^Pan-Americaná
to e iim: símbolo, do, progresso brasr- trito defcolúmbla.  - r l i.- .Inosso põvõl : 

' 
, ,1 que representa um apelo à~razao

Em segundo lugar, esta aventura de j Não teríamos-cumprido o dc-!e. nao. a- gonerosiclãcle-^^leiro.
E.' motivo de inspiração1 poder no.

vãmente vislumbrar a visão è. ener- 'volvente d
;l? que caracterizando"'Brasil' moder-"j'"ra!> "^
Ei e os seus homens de goví-rno. |

parar
pioneiros recorda-nos1 o avanço en-1 VCI. ^c governantes e de patriotas":'«ear—a--espera_dos. efeitos bene-"¦""- 'le "ossas~i'f<sPrias--írontei---se-não-acordássemos o Brasil ia- flcos dessa ação multilateral. JáonquÍEt.a_dj)JOe^tejio_rte-a:^(eiro 1ra a ]u'ta"liir^rõl"W~ae=:"Ptów^ Jus-i'L-=-?_5eus sabé

(Continua na Í5". pág.) sen volvi mérito, da;prosp;eridade--c--co-5í==SHI.-_-?5crin°'os ^r£ para a

T^fsngitinBs^niõTnsr 3is3e ontem' à~tãTdc~lRe"ficou" "dono"-dc~^r^íIíãT_Sõr1fKlente recebfeiirTle^sraci^Pitílréiro"
iw sriim-ws .íia n.tr.í ¦ -'^niiüii! e tleiiois se ^encaminhou. çpíujJK^parád^

-évo coronel Werner Wálters, seu intérprete

^GTICIARlO^rELEGBÁFÍCÕ
TOER^AaONAL-iiaJli)^página

(Cntlhua na 15." pár) rj—~'~:

CONCRETO-T-TRAÇOS
Com a RrTgua7C\IOTr;ADÓR—:CAfci-J—

BAS nilANCO, ellmlnam-se os proble-mas de DOSAGEM nn Obra; ati as
padlõlis para mrdtçíro-de—BRITA-
AREIA, já vêrii nele dimensionadas,
Encontrado á Rua Mójtlco llt íS". —
sal a 502 )^.TeJ_2i.QbM.._.Ouj!eiito*_m.i -
zeiros. 24K5CÍ-

Wt' > ¦ \ \ 
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OS ESTADOS UNIDOS E A
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

Ao ensejo da visita de DwlRht
/Slaenhowcr, convém relembrar que
Horam oa Estados Unidos da Amé-
;*lca a primeira nacRo a reconhe-
cer a Independência e'o Império
•Io 1 li ii--.ll-

-Foram eles, também, o único pais
!_jo assim procedeu antea quo Por-
rasai o fizesse por melo do tratado
concluído, no Rio de Janeiro, aos
30.de aiôsto de 1824.

A representação diplomática pe-
tmnte o govírno de Waslilngton
coube a José Silvestre Rebcllo. no-
'm:ado por decreto de 21 dc Jancl-
ii. do aludido ono.

. Era Presidente dos Estados Uni-
cios da América James Monroe e
,sxercla o cargo de Secretário de
__tado. ou Ministro dos Negócios
Estrangeiros. John Qulncy Adams,
que a êle substituiu na lnvestldu-
Ira presidencial.

Após a entrega da carta do cre-
denclals, houve, em 28 de maio de
1824, a apresentação de RebeUo a
Monroe. íelta por Adams, ílcando
•He acreditado na qualidade de En-
kàrregado dos Negócios do Brasil.

Em oficio dirigido, em 31 de maio.
no titular da Pasta dos Negócios
Estrangeiros do Império — Luiz
Jbsé de Carvalho e Melo, mais tar-
üe Visconde da Cachoeira, deu
conta do ocorrido:

"Espero que esses ofícios terão
chegado; contudo, para apro-
voltar mais esta ocasifio. par-
tlclpo a Vossa Excelência que
esto Governo reconheceu a In-
dependência e o Império do
Brasil no dia 28 deste, sendo
eu apresentado ao Presidente
como Encarregado de Negócios
de Sua Majestade o Imperador
do Brasil, com as mesmas for-
jnalldades com que são recebi-
dos os representantes dos ou-
tros soberanos. Dou, pois, a
Vossa Excelência os parabéns c
peco a Vossa Excelência que
beije as mãos a Sua Majestade
o Imperador por tfio feliz acon-
teclmento".

De consignar-se. out-ossim. que
O Brasil íoi, neste continente, a
primeira nação a aceitar a cogno-
minada Doutrina de Monroe, o que
consta de documento de 31 de ja-
nelro de 1824, havendo até preten-
dido firmar uma aliança ofensiva e
deíenslvajiom a pátria de Thomas
Jéfferson.

Rebello formulou a proposta em
nota a Adams. de 28 de janeiro
de 1825, em que transmite o receio
de que potências do Velho Contl-
nente quisessem auxiliar "o exaus-
to' Portugal para recolonlzar o
Brasil".

A resposta veio depois que John
Quincy Adams assumiu a presl-
déncla dos Estados Unidos da Amé
riça, em substituição a James Mon-
roe, e figura em nota de 16 de abril
de 1825. subscrita dor Henry Clay
liavo Secretário de Estado, nela de-
párando-se as afirmativas seguln-

"O Presidente dos Estados
. Unidos adere aos princípios do

eeu predecessor exatamente
/ como estão formulados na sua
-.Mensagem de 2 de dezembro ao

jDorigre?so__Americano^ Porém:
- mo tc«__te^^_s_-p_meir8f
»¦ proposta; como se não percebe,

, presentemente, nenhuma pro-
^ habilidade de que Portugal con-

elga obter auxilio de outras po-
k tê-cias para recolonlzar o Bra-

i cll. parece não haver oportunl-
dade alguma para uma conven-
cão fundada nessa Improvável

contingência. Pelo contrário, o
Presidente vfi. com praier, da-
ros indícios de uma pronta pau
entre Portugal e o Brasil, sóbre
a baso da Independência brasl-
lclra, que o Governo dos Estados
Unidos íoi o primeiro a reco-
nhecer... Se. pela marcha dos
acontecimentos, se puder notar
quo os aliados europeus reno-
vam demonstrações do ataque
á Independência dos Estados
americanos, o Presidente dará
a essa nova situação de coisas,
caso ocorra, toda a consideração
que a sua Importância reclama-
ria".

Revelou o Barão do Rio Branco
que a oferta de bons ofícios, lnsl-
nuada por algumas nacóes em mo-
mento critico da Guerra de Seces-
são. o Presidente Abrahão Lincoln
mondou responder que, sendo uma
questão americana, o respeito &
Doutrina do Monroe não lhe per-
mltla aceitar qualquer Intervenção
vinda da Europa, acrescentando
que se — o quo não se afigurava
provável — chegasse a haver ne-
cessldade do mediação de um go-
vêrno amigo, o Interventor ou ár-
bltro naturalmente Indicado aos
dois lados combatentes seria o Im-
perador do Brasil — Dom Pedro n.

Dos episódios assinalados ressal-
ta a simpatia <¦ o alto apreço dos
Estados Unidos da América pelo
Brasil.

A amizade existente entre as
duas nações tem origem nos pri-
mórdlos de nossa história política
o consolidou-se através do tempo.

Cultivá-la em relações de per-
íelto entendimento e cooperação,
eis a conduta a que não deve af ns-
tar-se o Brasil, notadamente na
grave conjuntura que o Mundo
atravessa.

Haroldo Renato Ascoli

Em março leitores plantarão 10
mil mudas no Forte de São João

MAIS UM CASO
POSITIVO DE RAIVA
O Departamento de Veterinária

da Secretaria de Agricultura in-
formou que íoii diagnosticado
mais um caso positivo de raiva,
Êsse íoi o resultado do exame
procedido em _m cabeça de ca-
nino trazida pela senhora linda
Lice Borgens da Paz, residente à
Rua Joaquim M. Soares, n9 83,
Olinda.

Assim sendo, o referido depar-
tamento está aconselhando a tô
das as pessoas vitimadas ou que
mantiveram contato com o refe-
rido animal, a se dirigirem coiri
urgência ao Instituto Pasteur, lo-
calizado na Rua Juan Pablo
Duarte, n° 11 (ex-Marrecas), pa-
ra o devido tratamento.

Em data de março a «er eslabe-
ltcidi ainda na próxima quinta-feira,
depola da Carnaval, n Correio da
ManM or.anlisrá uma grande ex.
curtlo cultural com aeui leitor», ae-
guida de plantio intento no Morro
de Nararé, Forte de S(o Joio, O
Serviço rloreiUI <!,. Prefeitura, maia
uma vez, a exemplo do plantio do
Sumaré realizado ano passado a 13 de
aetembro, encarregou-ae do preparo
dai mudaa desta, vez 10 mil) bem
como da execuçSo da parto técnica.

Ontem, um repreientante deite jor-
nal, em companhia do ar. Franclico
Igléilai de Lima, diretor do Serviço
rioreital da PDF e do ar. Secundo
Coata Neto, preildente da Unllo Bra-
allelra da ExcunlonUmo, estive nas
dependtnclai do Forte de SIo JoSo
a fim de acertar os pormenoree,

TUDO PRONTO

Atendeu i comitiva o major Ari
Vidra, comandante-iubatituto do
Forte, que inteirado do plano, fez
¦sii.1-1 ai palavras do coronel Sirmen-
to, comandante, de que tudo ¦¦< •¦.'. fei-
to para o maior brilhantismo do ato.'

O local escolhido de antemüo fo-
ram as encostas do Morro de Naza-
ré, na base do Pio de Açúcar, onde
anteriormente Ji foi feito reflorei-
tamento mu que um incêndio dei-
trulu.

O ar, Franciaco Igléalu revelou en-
t.'i" que noa vlveiroí do Serviço que
dirige, em Jacarepagui, Ji le en-
contram prontai mali de 8 mil mu-
das da espécie conhecida como "Ja-
caré" ou "monjolo", espécie de le-
gumlnosa Introduzida no Norte do
pala « que se presta admlrivelmente
a refloreitamentoi. Uma equipe de
técnicos e prAtlco- florestais virá ao
Forte futuramente para, com s cola-
boraçlo de pessoal ali destacado,
orientar e processar aos trabalhos de
limpeza e preparo dss covas. As mu-
das, posteriormente, em Jocâs espe-
ciais, serio transportadas para ali e
colocadas ao lado du covai abertas.

COLABORAÇÃO

A excursão cultural eegulda de
plantio no Forte conta com a colabo
raçlo — além do prestimoso traba
lho do Serviço Florestal da PDF —
da Unilo Brasileira de Excurslonls

Continua na 8.» pirina)
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A parte a ser reflorestada pelos leitores do "Correio da
Manhã" é a lateral interna, na base do Pão de Açúcar,
assinalada na foto num imenso espaço mais claro, eviden-

ciando n, devastação pelo fogo.

Acusações infundadas contra as
Diretrizes e Bases da Educação

PORTO ALEGRE, 23 (Sucur-
sal) — O professor Henrique
Euclides da Silva, da Faculdade
Nacional de Medicina da Univer-
sidade do Brasil e o irmào João
de Deus, membro da diretoria
Nacional da Conferência dos Re-
ligiosos do Brasil, estiveram nes-
ta Capital, onde proferiram con-
íerência, na Universidade Cato-

Novas delegaçoês~para o
Conselho Federal da OAB

O Conselho Federal da Ordem
dos Advogados do Brasil está in-
formando que até a presente data
foram comunicadas as seguintes
delegações para composição do

Campanha para proteger o
carioca contra a brucelose

Com p objetivo de proteger o
consumidor de leite do Distrito
Federal contra a brucelose, do-
ença dos animais transmissível
ao homem, o Departamento de
Veterinária da Prefeitura e a
Inspetoria Regional da Divisão de
Defesa Sanitária Animal do Mi-
nistério da Agricultura, no Esta-
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PRÓXIMAS SAÍDAS

ao ao Mio, está 
"realizandorürãã

Conselho Federal na reunião
anual a iniciar-se em 5 de abril:

AMAZONAS: srs. Ariosto de
Rezende Rocha, Otelo Sarmento
Serra Lima o .Walter de Menezes
Vieiralves;

MATO GROSSO: srs. José
Marcelo Moreira e Amarüio No-
vis;

MINAS GERAIS: srs. Dario de
Almeida Magalhães, Adauto Lu
cio Cardoso, Heráclito da Fontou-
ra Sobral Pinto, e Antônio Gon<
çalves de Oliveira;

PARA: srs. José Maria Mac-
IDowelL da Costa, Oswaldo de

lica, a fim de mostrar as "in-
verdades de certas acusações pro-
pàladas contra o projeto de Di-
retriz.es e Bases da Educação
Nacional, entre as' quais, a de
que o projeto ameaça de extin-
ção a escola pública e aquinhoa
as escolas particulares com ia-
vores financeiros que se deve-
riam destinar ao ensino oficial.""O artigo 3.° do Projeto, dis-
seram à reportagem, repetindo o
art. 167 da Constituição Federal,
consigna a obrigação do Estado
de ministrar o ensino público de
todos os graus, com liberdade
para a iniciativa privada. A cria-
ção e manutenção de escolas pú-
blicas pelo Estado é, portanto,
uma determinação constitucional,
que nenhuma lei poderia contra-
riar.

Também não se pode pensar
que o perigo para a existência da
escola pública advenha do que
se consigna no Projeto sôbre aj
aóxninistração do ensino. Não h&lpúbhca, mudadas

M(-1"FTTTO CF.SAI •99

campanha de profilaxia no reba-
nho leiteiro do-Diçtrito Federal
fornecedor de leite ã esta capital.

A primeira fase da' campanha
consiste no levantamento do ín-
dice, de infecção dos rebanhos,
pela prova do "Ring-test", no
leite recebido pela Usina de Be-
neficiamento de Campinho, man-
tida pela Prefeitura, o que já foi
concluído.

A segunda etapa, também já
iniciada, consta do exame indivi-
dual, em cada propriedade, de to-
dos os bovinos, pela prova de
sõro-aglutinação para diagnósti-
co da brucelose. Simultânea-
mente, em cada- criação, serão
vacinadas contra a brucelose t_-
das as bezerras dos quatro aos
10 meses de idade: Para êsse
trabalho o Distrito Federal foi
dividido em quatro zonas: -
— Jaearepaguá; 2* Realengo e
Bangu; 3» Campo Grande e Gua-
ratiba; 4a Santa Cruz e Sepe-
tiba-.

Souza Valle, Alberto Monteiro da

Sairá em 26 de fevereiro, ao meio-dia, para:
NÁPOLES, CANNES e GÊNOVA

"CONTE GRANDE"
^_^J_air^^rn_22^emarço, ao meio-dia, para: \

PARAR, LISBOA, BARCELONA, CANNES, GÊNOVA
e NÁPOLES-

OUTRAS SAÍDASAl
PAHA B. AIRES

13 Março ii
9 Abril

29. Abril j15 Maio
IS Junho
23 Junho

PARA A EUROPA
"CONTE GRANDE»
"GIULIO CKSAKE»
«CONTE GRANDE»

"AUGUSTUS"
"CONTE GRANDE»

"AUGUSTUS"

22 Marco
17 Abril

8 Maio
Z_4Malo
24 Jimlio

2 Julho'

(*)

(*)

(•)
«GIULIO CESARE»

"CONTE GRANDE»
«GIULIO CESARE»

25 Julho
12 i acosto

2 Setembro

EQUIPARADOS y
OS SALÁRIOS
DOS ARRUMADORES
DO PORTO DE SANTOS

Silva e Clóvis Ferro Costa:
PARANÁ: srs. João Nicolau

Madér Gonçalves, Artur Juvên-
cio Mendes e Alcy Demillecamps;

PERNAMBUCO: srs. Nehe-
mias Gueiros, Corintho de Arru-
da Falcão e José Pontes Vieira;

RIO GRANDE DO SUL: srs.
Carlos Bernardino Aragão Boza-
no, Arthur Porto Pires, Anêr Bu-
tler Maciel, Pedro Vergara e Tar-
so Dutra;

SANTA CATARINA: srs. Pau-
Io Malta Ferraz, José Tavares da
Cunha Melo, Aderson Ferro, Câ-
mara. Neto e José Eugênio Mül-
ler;

SAO PAULO:, srs. Themlsto-
cies Marcondes Ferreira, Was-
hington de Almeida, Antônio
Cláudio Fernandes Rocha, Alber
tp Americano e Pedro Fraga.

: OUTRAS NOTÍCIAS

Estão sendo tomadas as pri-
meiras providências para a reali-
_aeão da 2a. Conferência-Nacio-
nal da Ordem dos Advogados, a
reunir-se em São Paulo, em agôs-
to próximo. A Ia. Conferência
teve lugar, nesta cidade, em agôs-
to de 1958.

. ESTATUTO DA ORDEM

perigo de que os repreesntantes
do ensino privado possam vir a
empolgar a aò_ainistração do en-
sino e usá-la para enfraqueci-
mento ou extinção da escola pú-
blica. Com efeito, a administra-
cão do Ensino será exercida pelo
Ministério da Educação e .Cultu-
ra, pelo Conselho Federal de
Educação e pelos- ConseliiosrEs-
taduais de Educação. O Conselho
Federal será constituído de '30

SALVE ELE!
Constitui stm dúvida um acqn~

ferimento de suma importância a
visita que ora nos fas o presiden-
te Dn-ight Eisenhower. E a se-
gunda ves que êsse grande ho-
mem pisa o solo brasileiro. A fri-
meira foi depois de ter comanda-
do os exércitos que puseram tfr-
mo à segunda guerra total. Vi-
nha com todas as glórias da vi-
tória pelas armas. Vi-o na sessão
que o Congresso !\'acionol rea-
H-om para recebê-lo c homenageá-
Io, sorridente, simples, seni nenhu-
ma pinta de herói. Agora, vem
como presidente da maior noção
do hemisfério ocidental, o ser
mais poderoso do mundo liire,
empenhado na luta pela pat uni-
versai.

Formidóvel destino o desse va-
loroso cidadão dos Estados Uni-
dos, em cuja atuação centenas de
milhões de almas depositam todas
as esperanças para o estabeleci-
mento de uma vida melhor, var-
ridas dos corações as terríveis
apreensões que ainda atormentam
a humanidade!

Cumpre Ike, nesse seu c:\ôrço
pelo bem-estar geral e nessa ten
tativa de garantir os benefícios
da liberdade através da pa: uni-
versai, aquilo que se contém no
pórtico da Constituição de seu
país, feita pelos fundadores da po-
tente nação , norte-americana no
ano da groça*de 1787.

- Esta sua viagem ao sul do Con-
tinente mostra bem o seu desejo
de congraçamento da familia con
tinenlal em torno do ideal que o
anima.

Nas próximas reuniões dos qua-
tro grandes, programadas para
breve, poderá falar não só em no-
me dos Estados Unidos, mas tam-
bém no das demais nações desta
parte do mundo, o que, do ponto
de vista moral, pelo menos, não
deixa de ter alguma significa-
ção.

Quanto a nós. temos tido sem-
pre, a contar do brilhantismo c
eficiência iTe Joaquim Nabuco na
qualidade de nosso primeiro em-
baixador em Washington, as nu-
lhor es relações com os Estados
Unidos. Aii então, vivíamos ain-
da sob a influência européia. Ti-
nhamos na Inglaterra o modelo
institucional, com o sistema par-
lamentar do Império. Das Ilhas
Britânicas recebíamos os capitais
para o nosso desenvolvimento. A
Cultura nos i-inha da França.

Depois da implantação da Re-
as instituições

_MFalta de preparação escolar
levou alunos a reprovação

O diretor do Ensino Técrü-
có da PDF, sr Rubens* Araújo,
em entrevista concedida ao Cor-
rrlo úm Manhã declarou serem
infundadas as acusações formti-
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"Nfio é de hoje que ocupo um
cargo de ensino", continua odi-
retor. "Conheço o problema: ¦
história se repele. -

"De quase - mil alunos que
prestaram provas, só u'a mino-
ria conseguiu passar. Basta diier
que de 460 alunos da 3» série

,. passaram dois. Nem deve isto
l! ser atribuído ao fato de terem m

provas constado de matéria
alheia aos programas. 

'IV1 nio
é verdade, pois, se o í&sse, nem
esses dois teriam tido oportunl-
dade de passar, além de existir,
no caso, possibilidade de anula-
ção dos exames".

SELEÇÃO: UMA NECESSI-
DADE

Em suas declarações aduziu
ainda o diretor do Ensino Técni-
co da PDF:'As provas de seleção hoje em
dia tornarem-se uma necesslda-
de e um ato de justiça. De fa-
to não parece ser multo certo
que os alunos d? colégios parti-
cularcs sejam admitidos nos co-
légios da prefeitura tomando
apenas como de referência suas
médias escolares. Isso seria mes-
mo uma injustiça para com os
outros alunos que prestaram exa-
mes de admissão com bastante
rigor", iinelizou.

Sr. Rubens Araújo:
Srlcçio é um ato de Justiça

ladas pelos pais dc alguns alu-
nos reprovados nos exames de
seleção das 2* e 3* séries do cur-
so ginasiai e dos Io e 2o anos do
colegial, em vista de acesso a
colégios da prefeitura."A atitude dos pais dos alu-
nos é compreensível; entretanto
a nós, educadores, apenas com-
pete cumprir nosso dever. Os
alunos que não tiveram êxito em
seus exames devem atribuí-lo a
uma só causa: sua falta de pre-
paração".

membros, tendo cada unidade í-
dera ti va um representante e sen-
do os demais de livre escolha do
presidente da República. Nos
Conselhos Estaduais haverá re-\tàdo o se ausentar da sede do go

políticas, substituído o parlamen-
tarismo pelo presidencialismo, o
nosso caminho tinha de ser o dos
Estados Unidos. Rio Branco com-
preendeu a situação, apesar do
«a feitio aristocrático, e -Nabucoj

graças ao talento e às qualidades
pessoais extraordinárias, que pos-
suía em alio grau, consolidou a
nossa aproximação com os Esta-
dos Unidos, a tal ponto que con-
seguiu a vinda de Elihu Root ao
Brasil, primeiro-secretário dc Es-

NOVO JUIZ
DO TRABALHO
No próximo dia 26, às 13 horas,

será empossado no cargo de juiz
substituto do Trabalho, no Tri-
bunal Regional do Trabalho, o sr.
Renato Lomba, aprovado cm con-
curso e ontem nomeado. O sr. Re-
nato Lomba, durante 20 anos
exerceu suas atividades no De-
partamento Federal de Seguran-
ça Pública, onde com eficiência,
exerceu as funções de comissá-
rio.

Profilaxia contra brucelose
Iniciada a primeira campanha

presentantes ; do ensino privado) - 
^ra „ i„aUguração da 3.

em numero igual ao dos repre- _ ,' I . _. ¦ ,„,-,„_„
sentantes do ensino oüãzl ios\Con]erencui Pan-Amencana.
diferentes ramos e completado! De maneira que o nosso dever

O Departamento de Veterinária
da Secretaria Geral de Agricul-
tura, Indústria e Comércio da
PDF, em colaboração com a Ins-
petoria Regional da Divisão de
Defesa Sanitária Animal do Es-
tado do Rio, do Ministério da
Agricultura, deu inicio à primei-
ra campanha de profilaxia conti.

brucelose no rebanho leiteiro
do Distrito Federal, fornecedor de
leite a esta Capitai.

Q Distrito Federal íoi dividido
inicialmente em 4 zonas: a 1.°,
Jacarepaguá; 2>, Realengo e Ban-
gu; 3.a, Campo Grande e Guará-
tiba, e a 4.a, Santa Cruz e Sepe-
tiba. Cada equipe está constituída
de um vetertnãnor—um auxiliar,
além do motorista.

A primeira fase di campanha
jfr realizada constitui-se do lévatt-
tamento do índice de infeção dos
rebanhos, pela prova do. "Ring-
Peste" no leite recebido pela Ua
na de Beneficiamento de .Leite
de Campinho, mantida pela mu-
nicipaliaafó. A segunda etap-,
também já iniciada, consta _e
exame individual em cada pro-

priedade das zonas acima rxicr.c::--
nadas de todos os bovinos pela
prova de soro-aglotinação para
diagnosticar a brucelose.

Simultaneamente, em cada cria-
ção serão vacinadas contra a bni-
celose todas as bezerras entre 4 e
10 meses de idade. _sse impor-
'.ante trabalho ao lado - da pas-
teurização do leite, que já vem
sendo realizado pela Usina de
Can-.pinho, tem por finalidade
proteger o consumidor contra a
brucelose, doença dos animais,
transmissível ao homem.

por um número não fixado de
membros da livre" escolha do po-
der público estadual.
Portanto, onde se pode ver pe-
rigo real de monopólio da' ad-
ministração do ensino pela esce—
ia particular?""Clamorosa inverdade é a afir-

e. saudar Eisenhower, essa emi-
nrneia mundial, como amigo ve-
lho, o quem as fosquinhas da
OPA não devem ter causado ne-
rüium -abalo.

Digo, assim, a plenos pulmões
mação de que o Projeto de Dire-f°-lt: "c~

(Continua na 8.* página) AH Right

Foi aprovado pelo plenário da
Câmara dos DeputadosrT»m"laT
discussão, o projeto do Estatuto

O ministro Amaral Peixoto as- ^a Ordem dos Advogados. n_a con-
sinou portaria aprovando para

Romaria ao túmulo do
escritor Coelho Neto

Domingo último, realizou-se às Representantes da Academia Bra-
10 horas a romaria da saudade.sileifa de Letras, da Academia
ao túmulo do escritor Coelho Ne- Carioca de Letras e do Instituto"" -¦¦" " — Histórico e Geográfico da Cidade

do Rio de Janeiro. Também ali
se. achavam a diretoria do Flu-
minense Futebol Clube, a dele-

I) 16 Julho
-1 3 Agosto

I 24 AEÔsto
<•*) com escala em fclSBOA I
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remuneração dos serviços afetos
aos trabalhadores do Sindicato
dos Arrumadores de Santos a ta-
bela de taxa3 e salários em vi-
gor para o Porto do Rio de Janei-
ro e constante da Convenção de
Trabalho assinada entre a Admi-
nistração do Porto do Rio de Ja-
neiro e o Sindicato dos Arruma-
duies du Rio de-3aneirfr

Determinou, ainda, que a refe-
rida portaria se aplique às firmas,
empresas, sociedades e compa-
nhías particulares que não pos
suem pessoal próprio, registrado
na forma da Consolidação das
Leis do Trabalho, ou quando se
verifique aumento-de serviço;
que obrigue a convocação de ar-
rumadores sindicalizados.

A portaria ministerial entrará
em vigor dez dias após a sua pu-
blicação no "Diário Oficial".

fòrmidade-de parecer da Comis
são de Constituição e Justiça
apresentado pelo relator, depu-
tado Pedro Aleixo.

APOSENTADORIA

Aprovado em discussão única
\ Continua na 8.- página)

to, no cemitério de São João Ba-
_sta7_e~íôsse vivo, o rómancis-
ta teria feito nesse dia 96 anos
de nascimento. _ . .

A romaria foi promovida pela gaçao de oficiais do Exercito,
Liga de Defesa Nacional, da qualicom um representante de cada
Coelho Neto, com Pedro Lessa.|Arma, as representações . do

ISENTOS DE IMPOSTO
PRODUTOS DE COMBATE
À VERMINOSE

FESTEJOS

DE Aff§50 CEISO

Olavo Bilac e Miguel Calmon, foi
um dos fundadores. Participa-[
ram da homenagem, além de pes-
soas das relações da família Coe-
lho Neto, jornalistas e homens
de letras. Presentes se achavam

Continua na 8.* pagina)

Cf diretor das Rendas Internas,
de acordo còm. o Regulamento
do Imposto de- Consumo e con-
soante a informação prestada

rtanrerrtn Nacional de
aúde, deu conhecimento aos de-

legados fiscais nos Estados, inspe-
tores de Alfândega, - diretores de
Recebedorias, inspetores e agen-
tes fiscais do imposto de consumo
e demais interessados, qué estão
isentos desse tributo, por se in-
cluifem -entre os produtos neces-
sários ao combate á verminose, os
produtos denominados "Betakilos-
tomo A" (comprimidos), "Beta-
küostomo B" (püulas) e "Vermi-
fugo Pacorá Casta Vermo", regis-
trados, respectivamente, no Ser-
viço Nacionolde Fiscalização da
Medicina e Farmácia, sob os ns,

1266-34, 267-34 e 531-39^

CcÃb_U

Foi recebida em audiência es-
peciál. pelp prefeito Sá Freire
Alvim-a diretoria »a Sociedade
dos Amigos de Afonso Celso. »

O dr. Generoso Ponce Filho,
como presidente da Sociedade,
comunicou ao governador ¦ da
Cidade as comemorações nacic—
nais, projetadas para o próximodia 31 de março, quando com-
pletaria cem anos o imortal au-
tor do '-*Porque Me Ufano do
Meu País", '"pedindo-lhe apoio
da Prefeitura para as referidas
comemorações, entre as quais se
destacam uma Sessão Magna no
Teatro Municipal, onde deverão
falar o sr, presidente da Kepú-
blica, o ministro Clóvis Salgado,
titular-da Pasta de Educação e
Cultura e o magnífico reitor da
Universidade do Brasil Pedro
Calmon, havendo uma parte ar-
tfctira,—abr_hantada—p_ã Or-
questra Sinfônica do Teatro Mu-
niripal. -Pediu o presidente a
liberação: da verba votada pela
Câmara dos Vereadores para a
publicação de"uma edição popu-
lar do "Porque -Me Ufano do
Meu Pais".

Ò prefeito- Sá Freire Alvim
acolheu com entusiasmo todas as
sugestões, prometendo-lhes cem
por cento1 de apoio.

DR. COSTA JÚNIOR
OLINICA DB TÜIÍOBE-

CANCEROLOGIA — HADIOTERAPIA
Bua México 98. 4». — Tel. -M5S7

Inspetores do Colégio Pedro II
excluídos da reclassificação

._A_Asso.ciação.'. dos,.._ Inspetores
do Colégio Pedro II acaba de emi-
tir uma nota sôbre a reclassifica-
ção dò funcionalismo em que es-
tranhao que vem ocorrendo com
as emendas que formulou ao re-

isto e a i

EATON 1 Somente o1 precisão
EATON-permite-conlfolar-
a tolerância de
trabalho das vdlvulas,

quando em serviço!

TketíilU) d& nulhum I i dãinílwtekoi no euuiòaji(Mõ~^ruaâuksf ,
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ferido plano. Diz a nota que seus
representados estão excluídos do
projeto ora em discussão no Sena-
do. Constatando essa omissão no
substitutivo Jarbas Maranhão, foi
feita outra emenda apresentada à
Comissão da Serviço Público jpelo
senador~ATr^Vi|m_rNâoTõi; toda-
via, apreciada como esperavam
não só os inspetores do Colégio
Pedro Et, como os do Colégio Mi-
litar, que estão ha mesma situa-
ção. Discorda a associação de in-
formações prestadas por um as-
sessor_da^Comissão—do—Serviço
Público rir} SenaHn p, J-t—errhinaiy

Seja bem-vindo

diz que "são essas as razões com
que se tem defrontado a direção
da Associação dos Inspetores do
Colégio Pedro II, na tentativa de
salvaguardar os interesses da
classe. Não obstante, continuamos
a aguardar »,irna snlnçín mui? f_
liz, em vista das providências pe-
los senhores senadores".

ÍIAHÜELPRADO-
E5IM0

BONN, 23 ~— Estão-se uiti-
mando, em Bonn, os preparati-
j_s-para-se-oferecer-_ma-recep-
ço extraordinária ao presidente
do Peru.- Manuel Prado, que a 3
de-_iarço-^róximrr-conrev-rá_s__
visita: oficial à República Fe-
déral Alemã. .—-Manuel—Prado—permanecer-
dois dias em Bonn. (UF1)

_^P8_-_-_-_-**Mr—- __^_t_i flL^^.
aos nossos bons amigos ^r<_S_r____k Vv_*__»$»_l)
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JÂNIO SE DEFINE:

66Tenho da xenofobianojo
e do ódio ao estrangeiro"
SAO PAULO, 23 (Sucursal) —

Para cobrir um trajeto de quase
novecentos quilômetros, deixou
hoje a EstaçSo Júlio Prestes o
chamado "Expresso da Vitória",
que transporta os candidatos JA-
nio Quadros e Leandro Maciel
numa excursSo de quatro dias pe-
Ias regiões da bnixa, média o ai-
ta Sorocabana. Em 39 cidades o
candidato oposicionista realizará
comícios e em mais de SO mante-
ri breves contatos com as suas
respectivas populações.

Ainda ontem à noite, durante
um programa de televisão, o ex-
governador paulista manifestou a
sua confiança em que terá am-
piamente consolidada sua posição
eleitoral no Estado, após essa cx-
cursáo pela Sorocabana que ates-
tara, também, a capacidade orga-
nlzatórla das íôrças políticas que
o apoiam.

COMPROMISSO COM NOR-
DESTE

Respondendo a numerosas per-•runtas, o sr. Jânio Quadros rea-
firmou que cumprirá à risca seu

compromisso com o Nordeste,
simbolizado na pessoa do seu
companheiro do chapa Leandro
Maciel, frisando, entre outras col-
sas, quo "nfioó possível pretender
entregar jipes ft indonésia enquau-
to nio »e entregar sapatos no N«r-
deste". Nessa ordem de Idéias, o
candidato formulou criticas ao ru-
vérno federal, particularmente
pelo abandono n que. relegou
aquela reglío do pais, transfor-
mando a sua gente cm autênticos
párias.

Mais uma vez o candidato dc-
flnlu o sua posição, rclntlvamcn-
te a Petrobrás. E o fez condennn-
do a atual administração daquela
empresa estatal, embora manl-
festasse seu opolo irrestrito ao
monopólio, preconizando a sua
reorganização cm termos rnclo-
nais c econômicos, através dn real
exploração do petróleo, íormaçãc
do geólogos c técnicos, etc.

NACIONALISMO

A esta altura, o sr. Jânio Qua-
dros íèz violentas criticas ao na-
cionalismo exacerbado, afirman-

Ferrari conta com a simpatia
e confiança do povo brasileiro

SAO PAULO (Sucursal) —
"A carta do deputado Fernando
Ferrari é um documento que ex-
pressa a verdade a respeito de
sua campanha. O Brasil inteiro
sabe que o candidato do PDC
não conta com outros recursos
que não a confiança e a simpa-
tia do povo brasileiro. Só isso
explica o sucesso do seu movi-
mento invencível". Estas decla-
rações foram feitas pelo sr. Quei-
roz Filho, presidente Nacional do
PDC à reportagem, tão logo teve.
conhecimento da ampla reper-1
cussão alcançada pela missiva
enviada ao secretário-geral da
UDN.

Nos círculos políticos paulis-
tas, o pronunciamento enérgico

do cstnr convencido de que não
podemos prosseguir nessa trilha
que nos transforma cm uma nn-
ção xenófoba. E acrescenta que

(Continua na página 10)

CUIDADO COM
AINS01AÇÃ0!

Nestes dias tão quentes, o ape-
tile desaparece. Você mal se ali-
minta. E abusa dos gelados. Suas
energias diminuem, perigosamente,
predispondo o organismo à insola-
cão, que tantas vitimas faz no ve-
rão. £ importante, assim, que você
faça uma alimentação leve e, ao
mesmo tempo, supernutritiva, ado-
tando o poderoso Ovomaltine- Dan-
do ao seu organismo uma substan-
ciai reserva de energias, Ovomal-
tine ê de fácil digestão, tanto pe-
Ias crianças a partir de 1 ano co-
mo pelas pessoas de idade avan-
cada- Agora, no verão. Ovomaltine
geladinho é .uai. delicioso refresco
que vale por!uma refeição. ..40173

e sereno do parlamentar gaúcho
foi recebido com a maior simpa-
tia, tanto mais que de há mui-
to se condenam os processos ude-
nistas de tentar denegrir ou en-
xovalhar o nome do candidato
democrata-cristão à vlce-presi-
dência da República. Não se des-
conhece neste Estado a pqsslbi-
lidadc eleitoral do sr. Fernando
Ferrari, que deverá vencer foi-
gadamente o seu competidor
udenista, que até agora, pelo me-
nos, não conseguiu empolgar o
eleitorado paulista ávido dc uma
mensagem de renovação e des-
crente do oportunismo da UDN.
Por isso mesmo, ioi bem rece-
bida a carta do parlamentar gaú-
cho a quem o próprio sr. Jânio
Quadros não regateia elogios, fri-
sando sempre que somente um
compromisso de honra com o
Nordeste o prende ao candidato
udenista que participará de sua
chapa.

NOVA EXCURSÃO DE
FERRARI

Segundo informou à Teporta-
gem o sr. Queiroz Filho, a par-
tir do próximo dia 4 de março
o candidato do PDC à vice-pre-
sidência da República iniciará
nova excursão pelo território
paulista, devendo realizar seu
primeiro comício em Bauru. Vá-
rias concentrações, visitas e co-
miclos estão programados para
essa segunda etapa de sua cam-
panha no interior de São Paulo,
quando também presidirá a inau-
guração de dezenas de comitçs
em favor de sua candidatura.

45-81 &.,,

MENSAGEM
DOS PRESBITERIANOS
Amanhfi, 29, uma comissão de

evangélicos presbiterianos fará en-
tregn ao presidente Eisenhower da
seguinte mensagem:"Presidente Dwlght D. "Slsenho-
wer!

Prezado Irmüo em Cristo,
1. Unindo nossas, vozes e nossos

cornçõe» is expressivas manifesta-
efies de carinhosas boas-vindas, com
que o povo desta cidade recebe V.
Exa., vimoa, em nome do todos oa
presbiterianos do Rio de Janeiro,
apresentar no nosso ilustre IrmSo na
li os nossos efusivos saudares,

2. Nesta hora, quando todos os
corações brasileiros, especialmente
dos cidadãos cariocas, vibram e
exultam com n honra da Ilustre vt-
sita de V. Exa.; qunndo os ecos das
comemorações do X Centenário do
Prcsblterlanlsmo no Brasil ainda
resscam no recôndito de nossas ai-
mãe. cabe a nes, presbiterianos des-
ta' cidade, um maior quinhão de
contentamento, ao apertarmos a mllo
de V. Exa., relembrando que a
benção do Evangelho de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo nos foi transmitida
pelas dadtvosaj mlios de um outro
Ilustre cidadão de sua grandiosa
Pátria — o missionário Ashbel
Green Slmonton, que nos foi ' en-
vindo, há cem anos passados, pela
Icr.-J.-i de que V. Exa. c membro
ilustre.

3. A semente do glorioso Evante-
lho, que a Igreja dc V. Exa. plan-
tou em solo brasileiro, germinou
pelo poder do Espirito Snnto; crês-
ecu o frutlflc-r.ii pela graça de
Deus e pelo testemunhe fiel dos
primeiros convertidos, c, hoje. temos

hornra dc representar a gratidão de
milhares de presbiterianos, que se
constituem, na cidade do Hio de
Janeiro, em mais de 60 Igrejas c
Congregações Presbiterianas, e cie-
ca de 3.000 Igrejas, Congregações e
Pontos dc Pregação, espalhados por
todtv- os recantos do Brasil. .

4. Esta saudação que. espontânea-
mente, brota de nossos corações,
sincera na sua simplicidade, embora
sem côr política, vem refletir lüo
somente, o espirito religioso cem
quo os Presbiterianos do Brasil lé-
cebem um brilhante irmão, que •¦'.
tom destacado no ambiente mundiil
na preservação dos mais puit.s
ideait de liberdade, paz e segurança
— frutos legítimos da verdadeira
fé cristã.

5. Aísim como os fiéis servos >lc
Jesus Cristo, filhos da grande nn-
ção norte-americana, honram a sua
cidadania terrena, procurando bem
servir a seu Senhor e Mestre e ao
Pais de que V: Exá, é digno filho,
também os presbiterianos- do Brasil
elevando -bem alto o Pendão Real do
Evangelho de Cristo, têm porflado
em constltuir-se cidadãos honrados
c prestantes da Pátria Brasileira.

Desejando á V. Exa. boa saúde e
as mais ricas bênçãos de Deus so-
bre sua estada rtesta cidade, onde
V. Exa. è carinhosamente recebido,
com a nossa maior estima e justa
admiração, mui respeitosamente, nos
firmamos P/ Comissão Rev. Aman-
timo Adorno Vassão — Secretário
Executivo." ',i
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Comissão Permanente do Senado
Poder Legislativo da NOVACAP

Foi eíit-Jrií* j-t-1» érp-utadti
Sast-jj-i Du.-_! 'PTB-M-T.H.'
emenda ecta"_.-.:: c i: tiíhre a or-
gasimçio) stmmmxiTsttn do ia-
turo Dutr.w Tt&eni. Eru pro-
posição ji :rcte>rs o spoio das
lideres d.i - i.:-.i. ¦*£ A-v.-.i:-:
jorna (PSS>-Pir_lii) e do Mo-
co pi*TÜ.-!--..:• í-..•_•-,:: pelo
PTB ePH.iT. Orolis Um* Fi-

a «meada do parlamentar minei- { 2.8 — A comissão permanert»;;
m será adotada oela Comissão de te ao Senado Federal será de 25-',- 

4. - , ., 
•"-o-*""*-'0 " membros, observado na sua con»-

ConsutUiçto e 3uitiç», em «ub».iljlulçâo 0 que d|»pòe o parágrafo-
ütulçao i que íoi encaminhada ao. único do art, 40 desta Constitui-,
Ccmcrewio Nacional pelo presi-'cio.
dente da República.

A EMENDA

Eis a integra da emenda i
Constituição Federal:

Antes do embarque uma troca dc impressões com seus
"cabos" e com eleitores

Industriais cariocas aprovaram parecer
sobre a fusão do DF com o Estado do Rio

the tPTB-P*r_»=.':-wo}. Por ou- «j^ i .o _ o art. 20 da Cons-
tro tado, t__ «__iáo de juris- titulçlo Federal passa a vigorar
tas di oçcBiíis exi— ¦n» a aaie-jOom a redação seguinte:
ria, a fls de ser anatrafa um O Distrito Federal será gover-
denoainader «emrna pa» o as-_»00 ü-*1-* União, sendo o Poder

¦ .__ ,,„:,„,, j, . Executivo exercido ppr Prefeitonato. a-fasJtaadjenw&d-.deMTOgçj,, 00 prkidente da
deranrj-i tU fcarcad* epaõnon—t*.' República, e o Poder'Legislativo

| por uma comissão permanente do"Senado Federal.
f 1 -° — O Preíeito será nomea-

:'¦:¦ depois que o Senado Federal
houver dado seu assentimento ao
nome proposto pelo presidente da
República e será demlssivel od-¦nvlvm.

A Federação das indústrias do
Distrito Federal, aprovou, ontem,
parecer favorável à fusão da atual
Capital com o Estado do Rio, com-
plementarldo a resolução tomada
pelo Centro Industrial do Rio de
Janeiro. Com tese pronunclamen-
to. íirmou-se unanimemente á opl-
nlão daquele Importante setor dos
classes produtoras cariocas, a Vi.-
vor da íusâo, uma vez que àqueles
dois órg&os se encontram filiado.;
os sindicatos da Indústria e as mais
destacadas organizações industriais
do Distrito Federal.

Esse ponto de vista da Indústria
será levado às autoridades do Exi-
cutlvo e do Congresso Nacional,
como colaboração, para que o pro-
blcma seja decidido de acordo com
o pensamento das melhores correi*.-
tes de opinião e do interesse da po-
pulação do Distrito Federal.

I
O PARECER
¦ I

Elaborado por uma comissão e:--
pecial de diretores daquela ent'.-

dade. acessorada por técnicos, ecn-. seirsrar_rx 6t moís peemtaeat* tm
nomistas e juristas, o parecer teci-Inovo m-maspia. ajfc_ a» reetit-i
llza diversos aspectos negativos -_| prcçcti _rea_» íi raodta erta
transformação do atuai Dfcstri:*; duai arr-KXitia «a «a terríií.
Federal em Estado-membro da Fü-lrto.
deração. concluindo íavorâvelmeii-!

| 3.° — As disposições de le*I*
veladas pelo Prefeito serio sub-
metidas ao plenário do Senado.
Federal, que poderá manté-las
por maioria de votos dos sena».'
dores. *•

i 4.° — Os deurmbargador _.do Tribunal de Justiça terão v.-n?
cimentos não inferiores aos mais;
elevados percebidos por magistral,
dos dc igual categoria nos Esta-'
00!- %
.5 5.o - Ao Distrito Federal

competem os Impostos atribuídos-
por esta Constituição aos Estadia?
c Municípios. tU

i 6.° — As despesas do Dlstrfi;
to Federal com pessoal não poda1
rão exceder de metade da receita,,
sendo nulos c dc nenhum eíeitçj»
os atos que importarem na trans>*
gressão desse limite." tí

MAIOR ÁREA CEDGRAJ1CA

Açci__c X ÜÊA _i í_4o.
c-jnaeüetro H.-rrc_a i,_ Csle-o
afirsxu o» -u dái-inh. StasjSUB s-
te. se «spn__; px tretr j-tog-ri-
íicao sidi ttx _¦_ £££_;_- paraaMEder i capuáitó» tut, proott-

te pela fusão.
Entre as consideraçfies alinhat.*,a

pelo referido parecer, ressaltam sa
de que o novo Estado da Guanabi*.-
ra não disporia de recursos mini-
mos à satisfação de seus encar-;*:-!,
nascendo. Já, com formidável "de-
ftclt" e tenderia & se agravar, de
exercício a exercício, em proporção | *,ca *•** TKázrJa =>:ótzzex.. zsío s
geométrica, além de outros «spec-1 -L0"?eer^^paraieto a toraasuo
tos. também negativos, de r. i *.ur •¦¦:. ¦-.
geográfica, sociológica e amnãni.i-
tratlva.

Recomendando a fusão, a :.-.:..-
tria carioca aponta como resulta-
dos positivos a formação de -.—:.-.
unidade-membro pujante. no plano
federativo, com evidentes vantagerü
de natureza política. Tal solução,
porém, deve condicionar-se a nn_
prévia reforma da Carta Mag_i.
no capitulo das rendai públicas, aj

BRASÍLIA E RÁDIO

Obstrução ao crédito
em troca cios canais

Foi aprovada na reunião matutina
extraordinária Mil Câmara Federal

emenda ao projeto que abre o crédito
de SOO milhões dc cruzeiros, para a
mudança desta Casa do Congresso
para Brasilla, concedendo canais de
râdto-difusão ao Poder Legislativo,
para transmissão dos debates parla-
mentares. Havia um acordo entre a
maioria e a oposição nesse sentido.
Mas, na sessão vespertina, os oposi-
cionistas iniciaram a1 obstrução dos
trabalhos da Ordem ido Dia, retiran.
do-se do plenário, a Íim de não ser
conseguido "quorum". Estava asse-
curado que o Senado aprovará a
emenda, mas a bancada da oposição
deseja um compromisso formal do
presidente da República de que não a
vetará, dai ;as verllicaçfies de vota-
gão requeridas pelo deputado Mene-

zes Cortes (UDN-DF), na qualiçjade
de lider de sua bancada-, que regis-
traram a falta de número regimental
para deliberações.

I EMENDAS APROVADAS
As emendas aprovadas estão assim.

redigidas:"Art. Fica também aberto ac Po-
der Legislativo o crédito especial de
150 milnfies de cruzeiros, para atan-
der, no presente exercício, às despe-
sas com a instalação e custeio da
Serviço de Radiodifusão dos Traba-
lhos do,Congresso Nacional"."Art. Ficam transferidos para o
Poder Legislativo, e sujeitas á su.i
adlministraçãa, os canais da Radia
Ministério da Educação e Cultura^ de
ondas curtas e médias, com :-::;;: ¦:•-.*:-
vos equipamentos e instalações".

m "" ¦" „,¦¦¦¦,  -¦ _____ ..

'**^_c_r^_^^_^^^^-^______i __B____^^- ¦ ¦ ^^_SsS_i_H_H__^*

de cie—dia Erres, cojts eaxactens-
ticu sio ttmmmsttmmi do amado
polisíccir ii___r_Mrrs <_, i_nie
media..

— "*Pa_í a_Bg_—r i aassa th
datle — i_r_cc o írx_ar — apôs »
pertía de sa_ íca-Jo út Capital t .o
Bra_L a çaã-^o ót Tiajratráa qu»ocupa en^re as caitisi __meira!,,
é _s:e_i_*jj' mm stfrm •_se**r*_-ii-
dai. desde jãv _; MB_jpfc_ im*tit*u-
ciocaii e sü-jtzíEcxs __j*peasí.-
veis a ésae S5e_l O ax-eirio aer_
pretender on_Cn_r hKeí o tècob.
fazer aig^sa ccàsz £o fiada".

APOIO D2 „C> BO- GrEBARIOBvumncsaEES
Cc_^rüci--i-fi2 i bbíún ôo Car •

seC— D_ie»5rTO éa ?süf3_sí.:i
das Ir_*áir_r Aa Di_r21,o "F«áar_.
ontem, sta-—__ o TáDe-jrrESàâentL'
da Pudera.-.áo áai Cânr_os Operi-
rica PI____._t. e*. PeuIo José cia
ativa, fêz e-Sre-r*- de ca oScio da-
que_. _ti___. <_íci_o tos ór-
gáca repr_esna_rat ás âmSnstria
carioca. !____£•__> o :.;¦- iy. ¦¦
ao perao de tê__ dia _i__ar_ do
DiaSrito ?aier_, ísrarsnil ã fa-
sâa.

Em t__s das 13& ad3 opsrâritE
qtie reprHsei__- _ FiaíEMição dos
Ctrcnlns Oçseieiot ífemífeiease bo-
lídaríza-se cem * cis_pK__ isibe-
tada pela ___&?_. ::_-i-.c*. -is-
iponde-se a tr-i**-»***-—¦ — —.—*-& ^—.-
paniia 6& e__jec-_i*_ia _t Terda-
de para a ':¦::- és poro :*.-.*'.*. '.::¦:•
ra e '- ¦-'¦¦i'. '¦':¦.:¦.!. '.'.:;¦- -..'. :•-: .-i o Ss-
tado do Ee <S» Ssn&rv. % f!~ de
torcá-Id __. pcü__E •£____-&-
üvamentí. ecs—ia_e--ts_B3gfaa -
mente e, tmiçi ptí__6_snte. a¦ecs—IjIq do ca-* Sã —a «•?:.•_ úe
n_3oa lEtepüaaáaii'*'.

NO MUNDO POLÍTICO
Meio termo udenista
Adiada a formação da lista
Lott faz pressão

O presidenta ds UDH, sr. Magalhães Plnio anunciou onlem na
reunião de Diretório Nacional da UDN qut e partido enviara a to-
_:j ss il.-.dic.:.; * associações estudantis do pais cópias di seu
programa pedindo àquelas organizações sugestões para o «xama,
durante a campanha alelroral, dt problemas rtltvantes do Brasil.

Foi esta a mantlra qut os udenistas encontraram da adotar a"bossa nova" prtgadt pelos srs. Ferro Costa, Alves Macedo t Edil-
son Tivera, sem assustar os adeptos tradicionais do partido, qut,
ité «qul, st tem preocupado mais eom as liberdades polillcas •
cem ot ataqutt pessoais aos adversários, especialmente ao governo.

Resta saber, agora, st itst melo tirmo adotado ptlo prtsldtntt
Magalhães Pinto contentará Igualmente aos propugnadorts di "bosta
neva" e ao chamado grupo do "bacharellsmo" da UDN. i

ADIADA A FORMAÇÃO
DA LISTA TRÍPLICE

Por íalta de número, não
se verificou ontem na reu-
aião do Diretório Nacional
da UDN, por eleição secreta
e com maioria_ absoluta de
votos, a indicação dos ude-
cinta para compor a lista•tríplice a ser submetida ao
presidente da República para
escolha do substituto do sr.
íris Meimberg na diretoria
(tesoureiro) da NOVACAP.

Ficou marcada para o dia
8 de março, p_o Diretório
Nacional da UDN, a compo-
sição daquela lista tríplice.

Ontem, o deputado Emi-•valdo Caiado justificou seus•últimos encontros com o pre-
ridente da República, dizen-
do que nessa oportunidade
se tratou apenas de assuntos
relacionados com a mudança
da Capital da República paraEr_ál_, a que éle está inti-
mamente ligado, como presi-
dente do Bloco Mudancista
da Câmara. Disse que conti-
nua -Dei à UDN e firme na
oposição.

Nessa oportunidade, í o 1
anunciado, como, aliás, o
Carreio áa Manhã, antecipa-
ra, que o sr. Monteiro de
Castro ouvira do coronel Ju-
randir Mamede não desejar
alastar-se do serviço ativo do

Exército. Por essa razão, so- A
licitava não se levasse avante ,
o desejo de alguns udenistas 2j
de elegé-lo, e ao coronel Adil']
de Oliveira e almirante Sil-.-.
vio Heck, para compor a lis- *
ta tríplice para a diretoria da" '
NOVACAP. .,

LOTT FAZ PRESSÃO *
A FAVOR DO SAPE "i

A bancada do PSD estive onteoV
reunida com o marechal Lott na Cd»
mara Federal. Estiveram presentes xs.
llier Abelardo Jur.-ma e os cjooerT
ttaáores dos territórios do Acre e RÍ<f.
Branco. Distribuiu a seguinte noW:r"Entre rdrioj assuntos debatidos f\i
ourou o projeto que cria o Serclfó*;
AtrropccjdTio do Exército, ora e»J
Iramitacfio, em regime de urpêncib»»
na Câmara Federal. Falaram os deptri
tados: Guilhermino de Oliveira, Ocd-
lio de Medeiros, Mario TamborlndeDM,
Aíonso Celso, Ultimo de Caroalho,
Mário Comes, Osmar Cunha e outros.
O marechal Lott íé» cmpla expoxifáo
síbre a matéria, em conseqüência da
qual, por proposta do deputado Gui-
Zhermino de Oltuelra, /oi designada
stma comissão de deputados da ban-
cada do PSD t integrada por três o/i.
ciais do Exército especializados na
matéria, para o estudo detido do pro-
jeto e de todos os substitutivos até
aqui apresentados relativamente ao
assunto, a /im dc que seja possível,
no inicio da próxima sessto legisla-

(Continua na página 16)
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O TEMPO
previsões validas papa hoje

DISTRITO FEDERAL — NITERÓI: Tampo; Initávei, com Chuvji.
Temperaturu: Eatável. Vento» quadrante leale, fracoa. Máxima. VA
B. de Corumbá. Mlnlm». 21.2. S. Tereaa. 8. PAULO: Tampo: instável,
com chuvai. Temperatura: Eatável. Vento* quadranto leite. fr«°«.
CURITIBA: Tempo: Instável, panando a bom com nebulosidade.
Temperatura em elevaç6o. Ventoj de leite a norte. íracoi. FLOWA-
NÔPOLIS: Tempo: Dom com nebulosidade. Temperatura: elevada.
Ventos quadrante nore. íracoi. PÔHTO ALEGRE: Tempo: Dom com
nebuloaidade. Temperatura elevada. Vento» quadrante norte. fracos.
VITORIA: Tempo: Dom panando a instável com chuva». Temperatura
entrari em declínio. Vento»: De noroeste rondando para aul, fraco».
BELO HORIZONTE: Tempo: Instável com chuva »e irovoada». Tem-
peratura: estável. Vento» de leste a norte. Iroco». CUIADA: Tempo:
Instivel com chuvas. Temperatura em declínio. Ventos quadrante
norte, iraco». SALVADOR: Tempo: Nublado. Chuva» no Interior da
Bahia. Temperatura: EstAvel, Ventos de . «ue»te, fraco». RECII-K:
Tempo: Nublado. Temperatura eitáveU Vento» «ue»te fraco». DRA-
StLIA: Tempo: Instivel com chuva». Temperatura: eatável. Ventos
de leste a norte, fraco». ESTADOS DO RIO GRANDE DO SUL E
SANTA CATARINA: Tempo: Dom com nebulosidade. Temperatura
elevada. Vento» quadrante norte fraco». ESTADO S. PAULO: Tempo:
Instável com chuva». Temperatura estável. Ventos qu«drante le»te
fraco». ESTADO DO PARANÁ: Tempo liutável poisando a bom com
nebulosidade. Temperatura em elevação. Vento» de leite a norte,
fracos. ESTADO DO RIO E ESPIRITO SANTO: Tempo instável com
chuvas. Temperatura em declínio. Ventos quadrante aul, fr»co». ES-
TADO DE MATO GROSSO E SUL DE GOLAS: Tempo initável com
chuvas. Temperatura em declínio. Ventos quadrante norte fracos.
ESTADOS DA BAHIA — SERGIPE E ALAGOAS: Tempo nublado.
Chuva no interior da Dahla. Temperatura estável. Ventos sueste.
fracos. ESTADO DE PERNAMBUCO — PARAÍBA E RIO GRANDE
DO NORTE. Tempo nublado. Temperatura eitável. Vento» sueste fra-
CO». COSTA NORTE (DO CABO ORANGE A PONTA DO CALCANHAR)
Tempo nublado. Chuva» esparsas entre Orange — Fortaleza e Natal.
Visibilidade boa. Ventos de nordeste até Belém e de suote no resto
de costa. Mar. pequenas vagas. COSTA LESTE (DA PONTA DO
CALCANHAR A CABO FRIO): Tempo encoberto com chuvas entre
Natal — Aracaju — Campos e Cabo Frio nublado resto costa. Vlslbl-
lldnde regular. Ventos sueste até Caravela» e de leste a norte até
Vitória e do quadnnte sul resto costa. Mar agitado entre Vitória e
Cabo Frio e pequenas vagas resto costa. COSTA SUL (DE CABO
FRIO ATÉ A FOZ DO CHUt): Tempo encoberto com chuvas até
Iguape c bom no resto da costa. Visibilidade regular até Iguape e boa
no resto da costa. Ventos quadrante sul até Iguape e de leste a norte
resto da costa fracos. Mar ligeiramente agitado.

CORREIO BOS ESTAB^S
CARNE MAIS CARA tM P6RTO ALEGRI — Apesar dos Inala-

tenta» proleitos do ln.lll.ilo de Carnei do Parta Alegra, n» ten-
tido d* qu* nio te permliUiem novos aumentes ne preeo da cerne,
a COAP, vem d* autorlur nova me|oratao ne quilo do «reduto,
que sita itnde vendido igora com um acrtalmo d* deis crutelrot,
M capital do Rio Orands do Sul.

RIO GRANDE DO SUl
MÉDICOS TRABALHARÃO MAIS

— Para rtduilr ao mínimo as dtipe-
ias com o Hospital de Pronto Socor-
ro deita capital, o prefeito Loureiro
da Silva vtm de aáottr novo hori-
rio de trabalho para os médicos. A»
reducSr» de deipesa» que o prefeito
arredlta resultar numa economia de
30 a 40 rallhoe» de cruzeiros anual»
•e restringem mal» to corpo médico
e »Eo a» aegulntei: Turno de 58 ho-
ras de (ervlco- lemansl», ao Invés de

PERNAMBUCO
DEMISSIONÁRIO O DIRETOR TE-

SOUREIRO DA LOTERIA DO ES-
TADO — O sr. Venezlano Vital, aca
ba de solicltsr ao governo do Esta-
do, o seu afastamento do cargo de
diretor tesoureiro da Loteria do Es
tudo.

Explicou éle ao chefe do Executl
vo sua sltuocSo, atravé» de carta, dl
tendo tomar, tal aUtude face 4 de-
«IgitaçSd de uma comissio de Inqué-
rito para apurtr Irregularidades na-
quele setor. (Aip.l.

W/W/iÁ'^ assinantes
i nAikmimmmmmmmm///mm//M//i»í

24. como anteriormente • plantio nas
ambulância» »pé» oa plsntíes inter
noa. Nio hsverá mais horas extras.
(Trinip.).

MINAS GERAIS
Mabarí, alvhiAiUltl»» «* 3H»«iv rjoNariwao oa» m»ta-; iv.r»,

fúnr.ICOa - E»'» sendo resinada jnu».n.
na cidade de Conselheiro Lafatete â i Cama arenteon „.vr- etiw.ntrAjf .«-'
reunião preparatória para o IV Con-;!»r,ore», oi .«awwtertíMr j»v *,«f..kj..wi
irreso Regional do. Metalòrgleosj a M«aM»«JeWff M; çfWÇjgÕ**W

JÍ£SliNHA PAULISTA
¦ »¦ (SUCURSAI ) 

realizar-se na, cidade de Caetá em
abril próximo.

Esta reunião cont» com « presen-
Co de representantes das enltdad«»s
sindical» dos metalúrgico» d» Vargt-
nha BarSo d« Cocai». Aceeilta, lta-
bldio. Conselheiro Lafslete, Juiz de

gentes iim/rtKh efitiirl»r'>* delisifi*'-f*
veries problema»- <»• *M«lui«> :*(!»•»»*•
se- d* elass»' & ! inibam jemMtiW»
ontim geral, ia!»' .•nmoí' '»Mif«i
vida, i«tul»m«mtáeS«i ,ib- .ift**ffi
gfevei projeto d»«ief oVJIMW.*»*;*»

tim bilhão de cruzeiros
5íii para reequmarab.r.0.

DIRETOR SERIA O RESPONSÁVEL
PELA GREVE DOS FERROVIÁRIOS
— Strá substituído o atual diretor
da Estrada de Ferro Leste Brasllel-
ro, eng. Alberto Rosss que rerelou.
logo nos primeiros dias de sua ges-
Uo, Incapacidade para o exercido da
tarefa, sendo Inclusive, ipontado co-
mo um dos responsáveis pela atual
greve dos ferroviários. Telegramas
nette sentido forem endereçados ao
presidente da República e so mlnls-
tro da Vlaçlo. <A»P).

FERROVIÁRIOS DA LESTE CON-
SEGUEM HORAS EXTRAS — Os fer-
rovlrios da Leste Braillelrc, que »e
encontram em greve, tiveram ontem
a sua primeira vitória, durante um
encontro com o superintendente da
ferrovia, sr. Alberto Rosss, e outros
dirigentes da empresa, que concor-
deram em pager as horas extraordl-
nárlas dos trabalhadores. (Tramp).

BAHIA

PARA

aos nossos
agentes e

do interior

MARÍTIMOS PARAENSES AMEA-
ÇAM — Km oficio» enviados ao Trtbu-
cal Regional do Trabalho, Ministério»
do Trabalho e da VlaçSo, o Sindicato
dor Marítimo» do Pará concedeu o
prazo de 30 dias para, que sejam cum

vldfnela melei -: i»l*iW-írtMWl*h<!«*£i j
(ASO.).

DOPS ATRMTfe-' Ctf*f' cstnwt' :1*%
OASntjTNA — O dWoieejoW irWrtlMMilh"

B*"HIA""Õ"secretário d. ™^n^«%^A^X?^-

— Case o» motor»*!**-.-.eferrl» trtíHi»*--
«Hd.i«r de trabalhar ,-jnx t-.iwf '''«"^-'.^líKiVVJAKJÜS AMEAÇAM GREVE |Udos Unido» ao eajnpo da adaalab-

tração de empresas. Ante» de viaja-¦jS. .*v»yií>, JB r~ ps trabalhadores j teu para a Celómela, visitaria a tt-
u...*j w i"i- Sanuo-Jundial,leola d* Admbalstrscá» dt- Eaaprisaa

M sindicato, '

Ettadual prn)etn de
i Universidade Rursljemblela

criando
Bahia. .. ,

Com sede em Salrsdor. a Unlter-
sldade deverá ser Integrada pela Es-
cola AgronCr.Uea. escola de Medicina
Veterinária. Imtltuto Biológico, In»-
titulo de Tecnologls, Escola de qut-
mica Industrial e üurtlluto de-Ensi-
no e Pesquisa Zootéenlc». (Trsnsp. >.

S*. *AÜkaV.Jl — Mm Wlháe ú* cruselr»» < «tuenl» Imperlari •
[..-., tiít ...i,u«i..,i,.Mu ds tni.úi «to Ferre leretaben», eleberede pele

:lvi»«ti'- 6c tslasÍD. Cárc* «to áeO mlIrtOei serie empregades ne eletfl»
• -vi» v í.i.u... * ns aavltlcáe d« urres da p»s*usiroi, medernU
t+Ske ifto ei.c.ii«t 0 canslrucãe de ei>r«i de erie. U» mllhees «tosllnam-

¦»t ,* -cseslrvcáe ** Pletetermei «to embarque e dwemltsrque, verleatei,
<¦"* -Sto liabathafieres «e ,ermesins. O» reilenlei \M mllhees serie uli-
•UMttot » «».ii'»;.! «to «evei ramais.

desta capital.

IKE: CIDADÃO PAULISTANO

nhetrrw o«t liala- «ml«*i»»{í«*< -,ttti*f*!
estsr*mm a smrtiMr, (-emcRlni-r-Jt*"-
gado. iTrariísW.

dia a retlrade t)c*««»««timhrA«" jt. .**»*-. \Mttm*o iU»citíu-*f *»r ume gteve. V
tre com o camlnhUi -ytm- ál" »«m»'.tuwKMweuto **ra *e j>eottito contra a

nwm^tnn ne eslrad» «in Salto <»• 3****í >*-' •.u.f^sit. 6v 'miiuual aegisoal do Tia-
SERtxIrt. xlmo a' Dlemenlrn». ;«l :wnM.>* ¦> • uni..'. <j,w ,«*lUiu ,a .akgacio üa ler- ; S. PAULO, 23 — No dia 29, o pre-

Importância d*^*«>;TX«**?i<y( 4)»r >»;• ,«u\»i mümiuÍo « qu»l nSo »c encon- .«ildente EUenbower tortur-se-á elda-
FIZERAM GREVE PARA NfO DOR-itínct» ifm irvr>n»w rii)rrlM*'i'«». ••'^m; .Bii: .-. .u»»;„ liuanceira que lhe dío paullitano. O projeto de reaolu-

MIR NO CHÃO — O órglo de cio**»!quenti» Ml d*w«t»d» :-,e- iffnffe1 *'!.1^)„1iii; vvi4;eder o aumento de 40 tio. que outorga o titulo ao chele tto
00. servldore. da 

^,«* fe^»«'Norde»te, em Sergipe, resolveu decre- vltírnsflT - kstW
tar um» greve geral, até que os tra-j V„„J~ p^j»- -** ,^AS.y«ít?--;.s»i..;>ant(»írJunflUl t de quase D mil
balhadores tenham camaa para dor-'Mij5rVo rÁ C(ÍA»^. — »»»or.í<6'¦¦'»<•-• 'Mwiten-
mir, poU estes pa«»m aa noites no I jormací"? 

"ntt>f»»d»» 
p»*»' it: »«í<W-*i

cháo ou sobre tábua». A dlMtorla dalgoe Moutínho. praiHefl**- »' -í**t^ ¦ «*Í*HAVA-SE |' ^HOBLKMA PA

^^^fíUllt
;pur-tent'.» -dt ul.'» . pleiteado pelos

¦ ...,,..a..^.. & quadi.o funcional

Rede Ferroviária ainda :-..". o tommi
nenhuma providência para atender a

relvlndlcafSo doa operártoa, enóiglo de classe e aquelas repartições,
principalmente no que se refere aos
navios que trafegam na regllo ama-
tônica. O nâo cumprimento do acór- «"aa íunçóes. (Tramp.)
do tio tempo estipulado, motivará a
denagraeáo d» greve geral doi traba-

deverá- fer tn«nirurí*l»r- nn- ^«'t*"5
rtto> * rt. ifanâi ia,' -rwrí^ ^;'..>f*?"'

MbMlKAMVLA NA CAPITAL

atovérno norte-americano, foi aprova-
do pela unanimidade doe edli paulls-
Unos. Entendimentos Já foram esta-
bclecldos com o Cerimonial dos Cam-
pos Elisios, para lixar * hora da en-
Uega do titulo.

FIXADAS DATAI PAJIA Al ^
ELEIÇÕES .VlUNlCIPAISj^

Remessa de Almanaques
rir Para a orlenta;io dos noiso»
assinantes, publicamos boje a
<)UARTA relaçio nominal dos noi-
sos Agentes e soas, respectivas cl-
dades, para as quais Já foram tel-
tas os remessas do Almanaque do
Correio da Manhã, de 1960. tstes
poderio ser retirados mediante a
apresentação do recibo dc assina-
tura feita ou reformada no decor-
ter do ano de 1359. Procure, pois,
o seu exemplar com o nosso agen-
to credenciado, na sua localidade

ESTADO DE MINAS GERAIS

Sr. Seglsmundo Dias Duarte,
NOVA Era — Sr. José Soares Ma-
galhles, S. SEBASTIÃO DA VALA

Sr. Antônio Carlos Barbosa, S.
PEDRO DA UNIÃO - Sr. Miguel
Augusto, VILAS BOAS — Sr. Ge-

. taldo Machado Oliveira, SANTANA
DO PIRAJAMA — Sr. Vicente La-
bugllo La Cava, ROÇA GRANDE
Sr. José Alves Pires, SANTANA
DOS MONTES — Sr. Sebastião Ha-
roldo de Abreu, ANTÔNIO PRADO

Sra. Dlonice, Silva, VER1SSI-
MO — Sr. Juvenal Ribeiro Silva,
PENHA LONGA — Sr. Manoel
Francisco Loureiro, PEDRA DOU-
RADA _ Sr. José Rodrigues de
Castro, PAINS — Sr. José Yon-
tons, ANTÔNIO JUSTINIANO —
¦r. Floripedes M. Carvalho, THI-
MONTE — Sr. Antônio Apounàrlo
Castro, SOBRAGI — Sr. Joaquim
José M. Peixoto, S. TOMí DAS LE-
TUAS — Sra. Mana Hormônia G.
Silva, MORRO ALTO — Sr. Júlio
Salvarlni Júnior, S. SEBASTIÃO
DA ESTRELA— Sr. Péricles Otá-
vto, IPANEMA — Sr. Lniz Barbo-
sa',CAPELINHA — Sr. Élclo Souza,
Matos, CONCEIÇÃO DOS OUROS

Sra. Elza Toledo Reis, CON-
GONHAL.

ESTADO DE S. P«VULO

Sr. Angel Castroviejo, Rua Sio
Sebastião, 475, RIBEIRÃO PRfcTO

Sr. Antônio Oliveira Carneiro,
GUARATINGUETA' — Sr. Anta-
nlo Lima, PRESIDENTE FRUDEN-
TE — Sr. José Domingos Simões,
BARRETOS — Sr. Antônio Siquci-
ra Mesquita, PIQUETE — Sr. An-
tonio Escada Júnior, Rua Bernar-
dino Campos, 67, LORENA — Sra.
Maria Ribeiro Gonçalves, Rua Car-
los Guimarles, 64, CAMPINAS —
Sr. Severlno Virginio Silva, Rua
/Carlos Varela, 453, CRUZEIRO —
Sr. José dc Assis Goulart, Praça
Barão do Rio Branco, 46,' FINDA-
MONHANGABA — Sr./ Antônio
Luiz .Nascimento, BANANAL — Sr.
Sibério Bastos Sobrinho, Rua Dr.
Arllndo Luz, 630, OURINHOS.

ESTADO DE GOIÁS

Sr. Luiz Pereira R. Neto, JARA-
GUA' — Sr. José Inácio Ferreira,
VIANÓPOLIS — Sr. Artur Pinhci-
ro Abreu, ITABERAl — Sr. Sil-
Tino Oppa, FORMOSA — Sr. Rai-
inundo E. Araújo, GUAPO' — Sr,
João de Souza, CALDAS NOVAS —
Sr. João Soares, PIRACANJUBA
— Sr. Any Pereira Faria, QUIRI-
1,'ÓPOLIS.

ESTADO DO PARANÁ'
I

Br. Moaclr Nogueira, Rua Bario
do Cerro Azul, 3C3, CURITIBA —
Sr. João Moreira Castilho, JACA-
Ri ZINHO — Sr. Milton Sá San-
tos, COLORADO — Sr. Xavier Mi-
nlskoirski, ASTORGA.

prldos oi acordos estabelecido» entre o I lhadores em todo o Estado. (Transp.)

de «basteelsaento dh o**.** ¦»*'¦'*<''-• ; -KAVUJ, *3 — O jiroblema da
. dor, construído .-»<»»n«**««H»' -M' ** ' .u.«üi6ieiiici^ i»el*«. ruas da caeiULiquanto él» pro»w«» f-todo. de. ^pHd^wr 

{"J^Xw***!^. %£* Cavando «üU^am..*,! s. PAULO. 0 - As «lelçô.» pararsgem ds- coapt aimwref¦-(»«!»./¦ ^^ ^^,«oA»do tom deejsio. O Jnl-ja eicolha dos novos prefeito e Tle»-
a /.Diltmo ni-â V/IDfTT} ¦...-«-.¦,.-«, ¦ í.,-|.«ii.«uhiH/ d» ««rrífiiu deita capital foram mares-
A. (j>KAt\OV; IMJ JVUÍTÍ'»V „i ,...;„ p fctrilsu Social de Me- | dai para o dia 2* de marco de pró-

POPULAÇÃO ESTA1 CONSUMINDO! tado» para • *- vMnW~3**i^**#'s&rM»t*:e + «ervlco -de Protoclo eximo ano. pelo Tribanal Beglowl
wa>*«v*>v *~** ..^_^_ a. ^...wki» lsHll»s«l»ll»srlÉ t. • . n.i « «,n mui ,».t->, !¦' e.H.rc Vfàoset tnsima ei I a Vii1>r5

OCORRÊNCIAS POLICIAIS NOS ESTADOS
¦ CARNE DETERIORADA - 3«« abwlemias^ulc*:»* e«s«^ N*»e .""""o ?f'lh*l*,i;o perigo aueesXí correndo a popul-íc*.™» meto. (Mflr) <*T'«JTí-** 'Vh'. ^f»*1» 

•"''f***» « " outrM,«««WpU* »*»•
Ò*T<t? raStíi ^ con.S»?lndol W*** *"»»"¦ """.^clario. ao. , tlalas. entre o» quais Santos e Sio

çã-) desta. Capital está consumindo
grande quantidade de ca»e bovina
deteriorada, e efue vem sendo vendi-

«'"'"¦«- «»a:..o «H.UÍI..I:«>«'«' de lo-iCaelano do Sul. O atoai prefeito de
SniVl-jV C/PÍ*.iffIfVÍP #S»i-,i»t swiadiaw. Pauadas >ela lrU-«s. Panlo termina seu mandato no

i FttnRLZMÀS' '•*A.T-Vf«T.vsv\5R' .•(»•»' ¦ *»««¦ wn l*ri o seu caso es-|dls t de abril de ei.
nenhum vestígio f.cou que levas- a*no °>««Q0 f» ,c.'^'""?• rmt. ! Acompanhado- & pr*wr***# dfc d&tíMÈm*** t******. «»«véi -íe tedosib™ .™„. irregularidacte. que pode- „,!„;,„ aradual dV a.-nb';;Wn'S«i<' {»-'«iw^t *c «aaiatóiicí*-de que dis-

. ..^ „..Ii,I,ai< (.'«.U • .1 _ . ..«..''«-- . ¦ J. _» _ 1

Saúde

LADRÃO DE CAVALOS PRÊ-
SO — SAO PAULO, 23 — Foi
preso por policiais da Delegacia
de Furtos desta Capital o indi-
viduo Valdecir Gonzalez, resi-
dente em Vila Munhoz, compo-
nente de uma quadrilha de la-
drões de cavalos e de "charre-
tes", os quais conduziam os ani-
mais furtados para São José dos
Campos, onde os vendiam. (Asp).

; çueã, que bauauu wst** uia uc ._
CONFLITO COM 1 MORTO E gamento ao funcionalismo, con-! rc^utra-se um acontecimento

VÁRIOS FERIDOS —,SAO PAU-! forme fora anunciado pela rádio este. iAsp

Essa grave
rá causar sénoa prejuízos à ssude da deixará ho»e- esf* «-ftjjttí-I - :*»W- :Mt .jfr**- .MPelts érgiai. A «ejaeteeio
popuIcVçAO' decorre dA mr\U completa Hfo r ri'---^-.t*i,>»•,>,' h,, rbftfc---^*jn.ttat\Ár!^lM" n,-r,«>.e-r. iiutL.fitu.»

se a Polícia a supor tratar-se de
trabalho de verdadeiros assai-
tan tes. A Coletoria, dado o pés-
simo estado de conservação do
prédio, faz depósito de todas as
importâncias em dinheiro reco-
lhidas à repartição no Banco do
Brasil.

Revelou ainda o delegado Ma-
galhães de Paiva, de Três Cora-i
ções, que sábado seria dia de pa- <¦ fúr.lca». Pela primeira vez em Satal,l

-._*._ __ * - -••¦ __.__ ^'Ti.-»rn.r« um i.-.Tnr »i~: í-.i.'••.r s , rr\vnn ¦

Pú-1 BUtorld»d«»s redersl««: :raêarg«'
rlor pr*bl>Tna» !r»i«nrnl««iv j,f»rfalta de fiscalização da

bllca.
RETIRO RADIOFÔNICO

sora da Educacüo Rural estará promo- ,r|(.a. a> o-Sefádtr; ¦ («*«WliV,.vendo um retiro radiofônico dMrante
os três dias de Carnaval, para o» alu-'
vo» e monitores das l!scolas Radio-1

!;i,...n..(.«i«..' «...n-..f. numeieao
:¦...!..«.?»«.. it viaturas, jaeUclais le-
• ,i,.i-..,.. >.r!«»n«r comissários e aiincipjiimeni»» - - -»>»i»»T»-af>. -»:',..,..„,,., ..JTLi.

pinho e .-.• niwftfcSè'. dW.eWtfgtV -fiL.i******* •apelais.

. jaAíLF. PPS ARTISTAS

SUSTADA A AÇÃO DE DBtlPZJO
COLETIVA

REMESSAS DIRETAS
';',- Avisamos aos nossos assinantes
que fizeram ou reformaram assi-
naturas direta» — por falta de
Agente em snas localidade» — que
daremos Inicio aos envios dos Al-
manaqnes do Correio da Manha...
de isco, a partir do próximo dia 15
de março, pelo D.C.T., sob regls-
tro.

IRREGULARIDADES DO D.C.T.
'-',¦ Comunicamos aos nossos Agen-
te; de assinaturas. Srs. Emigdío de
Castro e Otávio da Rocha Faria,
dos cidades de BOM JESUS DA
VEREDA (MG) e CONSERVATO-
RIA (RJ), respectivamente, que Já
foram encaminhadas a Delegacia
Regional do D.C.T. as snas recla-
macóes quanto às irregularidade»
praticadas na dlstribulçio de Jor-
r.als pelos Agentes do D.C.T. da-
quelas localidades.

CARTEIRA DE IDENTIDADE

¦',¦ Com o principal objetivo de
evitar agendamentos e cobrança
Irregulares de assinaturas do Cor-
reio da Manhã, no interior, por
pessoas estranhas ao nosso quadro
efetivo de Agentes, a partir do mês
de março próximo vindouro come-
çaremos a expedir CARTEIRAS DE
IDENTIDADE para todos os nossos
Agentes. Assim, solicitamos mais
uma vez aos nossas agentes nos
remetam, o quanto antes, duas fo-
togratlas tamanho 3 x 4, a fim de
que possamos providenciar a con-
fecçáo das carteiras.

VOLTAREMOS...

;H Com "BOAS NOVAS" aqui es-
taremos de volta na próxima se-
mana.

DEPARTAMENTO DE CIRCULA-
ÇAO — Seção do Interior.

LO, 23 — Ao realizar-se uma fes- ; local, o que faz presumir que os
ta no Bar Independência, à Rua assaltantes estivessem convenci-
Cumaru, em Sao Miguel Paulis-idos de que os cofres da Coleto-
ta, houve um choque entre dois
grupos inimigos, constituídos de
baianos e piauienses. Entraram
em cena facas, "peixeiras", ca-
nivetes, tacos de bilhar, garrafas
e cadeiras. Resultado final: um
morto, José dos Santos Ribeiro e
vários feridos, um deles em ei-
tado grave. (Asp).

ria continham grande importân-
cia em dinheiro. Não obstante,
os meliantes não tocaram nos co-
ires fortes da Coletoria, limitan-
do-se a mexer nas mesas e gave-
tas, que foram encontradas de-
sarrumadas.
"CRIME DO PARQUE": NOVAS
DILIGÊNCIAS — BELO HORL

ASSALTADO O FÓRUM DE 31ZONTE, 23 — Falando aos repor
CORAÇÕES — BELO HORIZON- teres acerca do "Crime do Par
TE, 23 (Sucursal) — Ladrões pe-! que", o delegado Silvio de Car-
netraram no velho prédio do Fo- valho informou que as atenções

CARROS POTIGUARES EMPLACA-'
DOS NA PARAÍBA — Ao que se in-;
forma graves Irregularidades vêm se!
reMitrando no Estado, com relaçáosoi
emplacamento de veicuoa novos, ad-!
qulrldoa no comércio Ijcal.

O fato é quei sendo o lmp.lsto doj

SECREíÁRSa
Da mmm
visrAB*
nova m®m

S. PAULO. 13 — Por interferência
do Serviço de Atiistenei* do palácio

|dos Campo» Elisios, foi austada, por

110 

dia», a açSo de despejo decretada
contra 60 famílias faveladas de Vila
Prudente. O terreno em que se si-

Ar. jtuam os barracos pertenceu, snterior-
litVftiif.'-jiíue .acontece todos os anos., n-ente. A Astoc'«aç5o Paulista de Im-; 
(«uibP*«.rí.p,o -ds Casa ,tio Ator. seráiPrtn". que o vendeu. A açío de

I Se*fiV*a(»0' 1&n»ois ;de ^amanhã, noidsspejo é moVida por terceiros
•'..«i.» ';t«>U'. j?arainuunt. Tradicional-
-lüenie-italc.balle marca o Inicio, nes-, INSPETORES FEDERAIS CONTRA

'ia*cfW>í»l. 4fc> gerindo ide íollas car-j A FAZENDA
e^t/amstr- : ¦ PAULO, ti — Den entrada, em

Juízo da. Fazenda Nacional, sa ca-
pitai paulista, açío ordinária de zit
luspetores federais de Ensino, qne,
pela Lei »• 2.2M de marco de 19M,
querem receber a diferença de venci-
mestos a que tim direito. Os vend-

rum de Três Corações, vasculhan
do todas suas dependências, r«-
bentando gavetas, remexendo evn
outros móveis, não tendo conse-
guido surripiar senão a impor-
tância de 500 cruzeiros deixada
sobre uma das escrivaninhas da-
quela repartição.

Tomando conhecimento do fa-
to, o secretário da Segurança Pú-
blica mandou, na manhã de on-i
tem, àquela cidade sul mineira
um delegado e dois peritos a fim
de providenciarem os trabalhos
de exame e investigações do fato.
Foram vasculhadas pelos larápios
não só as dependências do Fórum
como as da Coletoria Estadual e
dos cartórios.

Supõe o delegado local que a
investida tenha sido praticada
por menores desocupados, eis que

das autoridades convergiram ago
ra para uma pessoa que residia _à época do crime na Rua Além jParaiba, cujo nome não quis re-
velar, dizendo que "ainda não
chegou o momento para isso".
Adiantou porém que é um indi-
viduo de péssimos antecedentes
e que deveria ter sido ouvido du-
rante as primeiras diligências
para o esclarecimento do caso.

Declarou ainda o delegado que
está procurando uma mulher,
cujo depoimento poderia esclare-
eer muita coisa referente ao já
célebre "Crime do Parque".
(Asp).

::! TREM ESPECIAL,
NA LEOPOLDINA,
PÂRÂ CAMPOS,
NO SÁBADO
DE CARNAVAL

Mnmmífêm
NAWiviWrtiui wm ;«-¦¦.—--'•• i*>' siesvalorizacío da

-,<>ií>eà*.< -•--'¦>¦.'¦ considerávelmenlc
j-- ¦-.,.,..,. ,de .w•«.-.-.«¦ -que,.procuram

^^^^S^SOU^TRANHE-
' ':'&«<.>- Jí.-noticia ie rque o-ar. Mário, noitadas >"r« profüíW!<jttlifA»

A Estrada de Ferro Leopoldi
na fará correr, no sábado de-car
naval; dia 27, um trem especial,
de Ia. classe, constituído'db'3'no-.

numerados e a preços comuns,.0 visitarem, o-.iativ!d»d<» «*riw-CW-»,;ji!isile^rí ;de -Turismo, .eacluíu «U
partindo de Barão de Mauá com' be» ... ^ ... wJ./*-uil.rfí.-: fc«.a%e-stio -j>Í9.no turístico brasileiro
destino a Macaé, Rio Bonito A^^^^^^^^*^^^^1^^^- «,, ¦
Campos não parando em esta-ítfe Campos, smS< rísnoliiríerf- j*»» ;íai*nd,o(a iiiu>renia, o sr. Alvaruio
rnpc inlprmeH!aria<: Isfcesso musical rft; íéstat AÍfát**-a*tj)&«**i-. ;çi£ Cuinissio -de Turismo local,

SUBORNADO O CARCEREI-, ^oes i"^nneui«iii««5. ^m haverá^ dOaí^irlárfne* j^á* aa,->^ww ^io ler recebido nenhuma1 s. PAULO, 23 - Até depol» d»
petfóada, atértV c!e'!<ies1lT»^^bWl?S!rr;.«i«ii.Mn«t*5í.o oficial nacional de tu- asnanbü, estará reunido, na BlbUote-

ANUIDADES ESCOLARES SA
ORDEM DO DIA

100 MILHÕES
PARA SECRETARIAS
DE SAÚDE
E DE SEGURANÇA
Foi aprovado em regime de urgên-

cia pela Assembléia Legislativa do E.
di. Rio, projeto abrindo crédito de 100
milhões de cruzeiros para a aqulsl-
ção de viaturas e materiais, destina-
dos à dinamtzação das Secretarias de
Segurança e de Saúde.

VÃO SERVIR JUNTO
AO MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA
EM BRASÍLIA

• Aprovando exposição de motl
vos do ministro da Agricultura,
o presidente da República auto-
rizou o engenheiro Antônio de
Souza Artigas, Assistente Técnico
da Superintendência de Matérias-
Primas e Transportes da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, sem
prejuízo- dos seus vencimentos, a
ficar adido ao Gabinete Ministe-
rial da Agricultura em Brasília,
servindo como elemento de liga-
ção entre aquele Ministério e
aquela Companhia. Foi igualmen-
te autorizado a ficar à disposição
do mesmo Ministério, também
em Brasília, sem prejuízo dos seus
vencimentos e demais vantagens
inerentes à função que ocupa, o
Revelador de Filmes Abel Lopes
de São João, lotado na Secretaria
Geral de Educação e Cultura, da
Prefeitura.

VIAGEM
ADIOU AUDIÊNCIA
DO GOVERNADOR
Por motivo de viagem, o governador

Roberto Silveira nao recebeu, ontem',
em audiência, os prefeitos e depu-
tados.

pelas ruas- da' cidade1:

VASSótmm.
¦t^tuo. sé'»ri' o .assunto,

; .«*£fS5E pp -ÇPHSELHP — O sr.-.r•.^ '..«,...: i «„:,».-.=«_; Muller, Laer-
. ..-; •. £¦...;. J-iBi.c-ikcc Bravo e

VltJÊNCIA — SSbrt'¦oH,-rAo«*>.V-plMt |..,.,
quais oa senmrés- dV -*«M»f»*M*.^Va**»s*»qiitps de -Preços d« Fn- Dev„io w ^,,4»,,^, prononc1ar-se
^•^TiíWííaSr^^ ASSALTOS ._ A poUcia\*>>" «« acelUm on nio a deereUcá»
%%JL Í2-™ TtJr^r -£«í.fS*l6* *r*wi8o continua incapaz de «a gteve do dU 25, feiu pele fBES,
iS«™Z*t? T %£**¦? ?%J£\M*«™ .» '«"«*•" üe assaltos no «»»«> P"t«t« «"^ o eumento das
«SZTZJZr,.. 

d*fesMÍ't "•*«e*Mlr.^r..ç.,p«c. .apewr das anunciada* anuidades.daquela antarqufo: , l-iJ^idiS d«. .lépiettío * vigilância.

ii!AP®M.m

RO — CAMPO GRANDE, 23 —
Uma escolta, composta de guar-
das-civis e um cabo da Policia
Militar, conseguiu recapturar em
Capim Branco, município de Ca-
mapuan, o comerciante Jayme
Corrêa Leite, que há poucos dias
tentou contra a vida do viajante
comercial Carlos Assunção.

Ouvido pela Polícia, Jayme de-
clarou que fora auxiliado na fu-
ga da prisão por um parlamen-
tar, que o esperava num automó-
vel nos fundos do terreno onde se
situa o presídio, isto é, a.R. D.
Aquino, havendo, antes suborna-
do ao carcereiro João Bernardo
da Silva, entregando-lhe 20 mil
cruzeiros. (Asp).

PRESO AO AMEAÇAR OS
FISCAIS — FORTALEZA, 23 —
Quando procediam a fiscalização
da carga do caminhão de placa
2-63-69, procedente do Mara-
nhão, os inspetores da Polícia
Rodoviária Federal, Moisés Ca-
semiro Câmara e Hudson Pes-
soa, foram ameaçados de morte
pelo proprietário do veículo, Jo-
sé Vicente Filho.

O caminhão conduzia arroz e
várias irregularidades foram ..
constatadas pelos inspetores em I toda a cobertura- aos funciona-'vlna cTa-região kmmtyi^e.m mil cruzeiros: destina
sua documentação, como seja a!rios da Divisão de Proteção aos! ,^sa^ubvencipriar .a Super^ntenden
falta do passe expedido pelo Cor-j Recursos Naturais da Secretaria ní/íri 'd iaia-itíiMrfJtí '"t?8 <** -íiP*5 ** •*íg,^.. • "*""
reio da cidade de onde proce-íde Agricultura do Estado. por-| . NOY&^KgtRMOMP' 'te.-tfWM* *ue. .PoHjMliVera a me-
diam. O motorista Antônio Vi-ítadores da carteira de "Policial boas C&at>ít<sm. «&*&ft?^i£;:}liWE .dot **rv*sos de .abasUcimen-
cente Filho foi preso e conduzido Rural", que estejam em serviço lMO—- t;mra^t*f#\MMit!r&-sHm*Wt¥ftá<o\mw
para Fortaleza. (Asp). Ide fiscalização.  U dimlnultfc.'- do'-' pnafe*-'' amww<:!*mi>m. - .-

d edn «toíu-n«''pl*!S^^ Jaúífies as-
mara- recibo" d*' íiincl<i««rf.».r-atilf* '•«*,»ftlw.ii,ir; uir«a sauataria.
vários-ano»'vftn: c«tttf»«rnHt,s -#H* ,c:,**ttwWD ^m *&*»*»¦
IAPf, sem tèr'dír<frótai.i#íPrlr#ri«»í)rí fTtANTÂC 4T.fi

iÜpVfi ;S>f>mp J>E SAÚPE - Está
jÇiíjítíijanqo. ;grande repercussão no

CAMF-«VNHA SM?i íífvVíírt.f'- ECá/s. 5*5Erá*fiio j$ia T»J>iniSo pública de Cantaga-
CÜARTA- —- No- 3*nrído" dé« cm^H^Vio^^i^t^oAo ar. Newton JSuer-
buír para» o'êslto-d*»;rnWrWír#£-irj8e^:íí'i*e«etório^e jSaude, de <:riar um
a; Secrêtarta; de^ArfeckrtlilrV^e^-jJ^io-de-íaíide.-fla localidade de Boa
de' adotar em favor' d*; rij«r»«llr^ ^i-»$&*«*«-«á m.nUo lempo que esta ci-
minense-, renresimTinSét: cte»£ cíS*»***ÍSia!*e -*«*n -aoMendo ,0 descato d,o go-
produtora» d*e» ItapeWMS'n18lrfi1*»»4'-!**|-»;í'*no ,do S»t«»do, « esta medida ja
dispostos a enten«1ImeflfO5'rce«t-,;0',stK'-í»e -**Wa -n*»*»»Wía.
vtrnb. .

dr produtores" it«ípeWiien5*r£ ea*3*5, 1TERES0POEIS

REPRESSÃO SEVERA
ÀS INFRAÇÕES DO
CÓDIGO FÍORESTAL
O ! secretário de Segurança do

E. do Rio, em circular dirigida
aos delegados de Policia do Esta-
do, recomendou íõsse feita seve-
ra repressão às infraçõas do Co-
digo Flo'resta-1, defendendo ao
máximo as fontes, mananciais &;Cbnvenci«l'erde'iTÜe'o'-fírí6rfíí^q1Wrt' =fa\jirn nrcarro virá também- um «Cadllac- topanoramas que consti uam cen- „«, SCTdb'- cOSHtttá^^W rim^}J^^^^^£^!^ ifiLúatoènie i vZ» tte baíatros de atração, turística. Reco-icípin- seriv 5Bfrci«mi'e' pJir*f ssWWMffJi^^-^T-0 ?,.,-* ^'íf"lgmendou, ainda, que fosse dada i„- eacoamento di'-to'** m<&*S$° ¦£*'-'¦* ^^^P-e»f-'I'eí.'ale"v''.. <io credito |
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Ao Eminente Chefe de Estado UfâfrÉnmmlW ®$& éâfà ce»
noíso País constitui magnífica reafimtaçjfo dtis: Mfdimítié iip^s

que unem as duas nações dos: hemisfãiov Mffiès £ $t#
nossa homenagem e calorosa saudàçáti

WILLYS-OVERLAND DO BW&tiL&A*. wimi

1«»U*-bHAVAO t.NlKl BRASIL E
JE. UN1P06

. Cf sr. Wandir' dV drrfs»ii»p. íMfW Iemplacamento na Paraíba mal» ba- diy TfrMgfc<&„&•<*'-.*»'-^»irl *• I«^»<ÍM>, B ^-*íocedenUs derato que acul, d«en» o d«enas>*\ ^ «teppj^aajsjjap -^^..^anun a «sU capital, on-automóveis e caminhe*, suo transpor-• 2J tfM^emm^et-tm^dll^f***<-£< jK.i^u.i.trí.0 ate o dia ti, os sr».
ll-o e»am«nnrt-cettP o*1 ;ft««»"r' ¦*&$-• \iwtp. «anuali * Aliied Seelye, ojmentos dos «ervidore» público» fo-
cais rfo' nHinlcfnló'-<*« pWSBimw»' -itbiSçprjiiMúic. j>r»sidenle d» Universidade 1 ra» revistos. Os dos Inspetores de
clasíM trftbiiTfiltdbW»" «* •HtMli^i «a/d» 'JAlataitan, «r o tegunão, diretor da'Ensino, contado, nlo foram altera-
FOMloiltdMfe- dí.-sííi' «ftlM»^^;^í'»ei-rt'M;rU6>li?de.í.i>í6elus e Servljot Pú- dos pelo toverno federal.

•1 -...¦-'>«•.* -.'"¦ -.-.-.-.-.. k- I-..-v «,. Mttat, «universidade. Am-'se crestlnsri a'b«féft!Ot>B«ía*r-cí*K«--í,hiri-.M«lM»in. *o Kio, -de problemas DONAS DE C«\SA VAO TH5TAB O
:r.'o»-]oi«i1*S- ,j4a.«í*p*i»i4o e»Uc o Brasil* osE»-! NOVO C«^£ COLORIDO

1
S. PAULO, 23 — As donas de casa

paulistas v-So testar o caie colorido,
que c IBC vai dettinar ao consumo
interno do pais. com o objetivo de
evitar seu desvio para o contraban-
tfo. Diretores do Movimento de Ar-
regimentaeio Feminina receberam
da autarquia grande quantlAsdat de
amostra.», para dlstribulcSo às dor.u
de casa. Verificarão cia» íí o e»ft
colorido spresenta ou nSo dií»r«çai
de psladar e aspecto tfsqueie que
vem sendo consumido até boje.

ca Municipal, o Conselho Estadual
Extraordinário (tos Estudantes Se-
cundários, que, entre outros assun-
tos, examina a questSo do aaraento
das anuidades escolares e o projeto
de Diretrizes e Bases da EdncaçSo.

"LINCOLN" NAO SERÁ USADO .
NO CORTEJO

S. PAULO, 28 — O velho carro"Lincoln" 37, adquirido pelo governo
de Armando Sales de Oliveira e que
serviu a inúmeras personalidades
que estiveram em visita 2 esta ca-
pitai. íoi vetado pelos assistente» do
presidente Eisenhower. Sofreu refor-
ma. foi pintado de novo, mas a en-
grenagem da capota conversível foi
considerada morosa. Em seu lugar,
serí usado um "Lincoln" 50, com
vidros a prova de bala, trazido es-
pecialmente dos Estados Unidos, pa-
ra o transporte do presidente. Outro

DELEGACIAS
CQliBORARÃO
COM CENSURA

MANIFESTO DA IGREJA
REABRIU 0 CASO
DE 1EN0CÍNI0
BELO HORIZONTE, (Sucursal, por

Lauro Esteve») — Em face do protes-
to da igreja de Minas, o procurador-
geral do Estado, er. Manoel Marques
Lopes mandou desarqulvar o processo
contra, a caftlna Marieta Santos, con-
trarlandq, assim, o despacho do juiz
Rogoberto F. SUva, que funcionou no
processo mandando-o arquivar eob a
slegasSo de que nio continha provas
evidentes mas apenas "papéis".

No despacho de agora, atendendo ao
pedido do procurador-geral do Esta-
»lo, o mencionado Juiz disse: "Junte-
se aos autos. Embora estranhavel a
aolldtaeio, sabendo-se arquivado o
Inquérito e, portanto, nSo podendo
sair do cartório. For exceção, atendo,
com o preenchimento daa formallda-
dec legal»."

Falando à reportagem, declarou o
»r. .Manoel Marque» Lopes que a Pro-
curadorla-Gefal do Estado tomou co-
nhectmento dos fatos através do no-
ilcüríc da Imprensa. Um novo »,-.:.-.-
me do,Inquérito — prosseguiu — pos-
stbllltara, o oferecimento da denún-
cl», se for o caso, ou o Ministério Pú-
bUco promovera novas diligências que
sejam suficientes para processar Ma-
neta Santos. Para funcionar no pro-
cesso designei o subprocurador Jason
Albergaria."

O secretario da Segurança Pública
do Estado do Rio, er. Edésio Nunes,
britou circular aos delegados de Po-
liclc, recomendando-lhes que prestem
ao Serviço de Censura de Diversões
Públicas, a colaboração e apoio ne-
cestarias e indispensáveis ao eurap.-i-
mento de suas atribuições.



1* Caderno CORREIO DA MANHA, QuarU-Felrn, 24 de Fevereiro de 1960

0 Tratado de Montevidéu é um instrumento
etetivo da cooperação econômico regional

'Áertdita qutU Tf.Ulo dt M*»«
t»vl<l*'j i/ju» ttr c>ltx»(Uí *nlr» M
nu» l,...:.»-'.!fi Wl/ttX-i 60 I-j-sm
no Mmpo 4. co«p«r»{4o econimi-
c« lnt*rn»cion»l tm prol do de*»o-
VOivírrffi!» t lil.fr.i.Uij ÚOt [.lllri
mbdmavolviiS». Intlttulndo «Are*
d» Lm* Comírcio, o TraUdo dr
Mei •«-., .> i deu um* detnon»lf»ç4o
*'.'.'i .t. ><• qu* o movimento defl>-
frada ptl» OperH*" Pân-Amtricaoa
p-vi* « vir *« tonitituir «m iMtfu-
mente» efetivo* p»f» * redenç&o
tor,4mlra do* p*Ites I*IIno-*m«1-
cano** — «firmou o mlnlitro Piulo
Veto de Moura, clitft d* Delegacia
bnulltlr» A Coalerenci* de Mem-
tr-.-i-i» ;. quando deecmturcava oo
Oíimti.

"P»r* o éxllo do TraUdo de Mon-
tniUu, fel decliiva a prwençj do
a-i-.iTo Horácio UUer. Ttr.hamo.

r-HÈI HEU

I 
NOVOS NÚMEROS ¦

DE TELEFONE

Im*m 
ttwwu 31-3155 |

BANCOHOLANDÊS UNIDO

Ll.l.r«*.',i,'/ci:
inomaH em S4o tavh * Sonlci I

chf|i4o' * um ponto morto, qua
ameaçava i-'>r am rUco • awlnatu-
ra do Tratado, Numa raunIJo que
durou ii de,cinco hora*, o mlníi-:
tro du Relatde* Xxtarlorea do Dra-
•II. (arando valer o leu amplo ti-
rorínlo no* problemas ali vanado*
t o **u frande poder da penuuao,¦'-'¦i'i.ii calallaar *> tendtnclaidl-
vertente* numa forma conciliatória.
Cm «um», eliminou todo* e qual*-
quer ubttirulot que ta inltpunham
4 aaalnatura do Tratado de Mon-
levidéu".

QUKSTAES DE MAIOR DEBATE

; "fio devuno da* nesoclacoea rea-
.lixadas «ra Montevidéu, aa que*t6e*

que (uKitaram maior debate foram
ai relativa* à reciprocidade de con-
¦.¦¦:<-, dl*po*ic6e* eipeciaU *6bre
a afrlrúHura e a clíuiula de de-

inunda ao TraUdo. Eula última com-
I titulo, na realidade, ò maior óbice

com que no> defrontamoa na confe-
•'-.. relizmenle, conforme aul-

nalel anteriormente, a presença do
mlnlttro Horiclo '.iffr permitiu que
fóite equacionado éite obstáculo,
*efundo o* Interesse* (uperlorei do
TraUdo c de *ua* Parte* Contra-
tantea' — diue o mlnlilro LeSo de
Moura.

• COMITÊ PROVISÓRIO

Continuando:"At* primeiro de abril próximo.
deve e«Ur funcionando o Comitê
Provítór^o. encarregado de tomar as

medldaa lndl»pen*ivel* k Inatltulcüo
do Tratado de Montevidéu. Para
iate Comllê Provliórlo, i reprenen-
lacío do* Eatado* membro* deve
ter compoil» da elementos de reco-
nheclda qualificação tícnlra, uma
vei que aòmenU. apó* a Instalação
do ComIU Executivo do Tralaüo —
que deverá «er efetivada na primei-
ra conferência da* Partes Contra-
tante* d* a di liiçllo Latlno-Ameil-
cana de Livre Comércio — é que a
orftnltacáo poderá contar com uma
lerretaria executiva rapar, de anall-
tar « estudar os problemu em
pauta".

rOKVZ DESEJO DE COOPE-
RAÇÃO

"Nio poderia deixar de menclo-
nar o forte desejo de cooperacüo
entre o* deleiados e representantes

Continua na 8.» patina)

Dez anos para construir o túnel
que ligará Icarai a São Francisco

Inlclndns há dois lustroB, as
obras do Túnel Icarnl-Sfio Fran-
cisco estiveram longo tempo pa-
rolisados fnce a dificuldades (I-
nonceiras da Prefeitura de Nl-
tcrúl. Agora serfio concluídas
pelo governo do Estado,

INICIO

No ano de 1950 tiveram Início
as obras do Túnel Icarai-São
Francisco, tendo sido a perfu-
ração entregue a uma firma par-
ticular. Embora com grande
morosidade, a perfuração íoi
concluída. Nela foram gastos 30
milhões dc cruzeiros. Depois
disso houve paralisação dos ser-
vlços. pois a Prefeitura de Nitc-
rói entrou cm crise c não teve
recursos para prosseguir na obra
de há multo rcclamnda pelos
moradores do Snco dc São Fran-
cisco. E' que entregue o túnel
ao tráfego, a distancia entre o
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™ (e linhas de* conexão) lW
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\ BRITANNIA
no magnífico

jet-power'

SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO -

NOVA YORK - SÃO FRANCISCO
- TÓQUIO - HONGKOríG

(via HONOLULU)
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Em Nova York ou São Francisco, com
destino a Tóquio, utilize os serviços do
maior e mais veloz avião a turbo-hélice
do mundo - o BRITANNIA da BOAC.
V. ficará encantado com a total ausência
de ruído ou de vibração... dèliciando-se
com refeições e bebidas finas a bordo...
e sempre com a atenção amiga e pessoal
da BOAC para o seu máximo conforto.

MMÍ/i

\ i-

Para maiores detalhes dos serviços de luxo
de l.a Classe e do econômico da Classe
Turista da BOAC, consulte seu Agente de
Viagens ou qualquer escritório da BOACJ

Rio de Janeiro: Avenida Rio Branco, 251-B tel: 42-4046 \.
tio Paulo: Rua Braullo Gomes, 44 tels: 32-9671 - 32-8210 l

Recife: Avenida Alfredo Lisboa, 505 tel: 9169 1
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centro du cidade c aquilo bairro
será grandemente encurtada,
com lucro dc tempo c vantagem
para os veículos que se verão
livre do Estrada Frois, estreita
c cheia dc acidentes.

ESTADO INTERVÉM

Sentindo que a Prefeitura de
Niterói não tlnhu meios para
concluir o túnel, o govírno cs-
tadual resolveu intervir, Estu-
dando as plantas apresentadas
à concorrência pública, vcrlfl-
caram os técnicos do Deporto-
menlo dc Engenharia do Estado
que cias continham numerosos
erros. Em conseqüência foram
procedidos novos estudos, mas o
traçado antigo "oi mantido, em-
bora, tècnicamntc. não seja élc
o melhor. Ademais, tendo sua
boca, pelo lado dc Icarai, na R.
Lemos Cunha, grandes despesas
serão feitas com desapropriações
de terrenos.

PROSSEGUIMENTO

Confirmada a vinda de três
"estrelas" wara o Carnaval i

jf ,.pí ^hBép^^K'' ' Á\\\\\ EU f
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Boca do túnel
Um decênio c ainda não está pronto

Ai estão Kim Novnk, Lindo Dornd c Julic London, cstrêlos dc Hollywood que es-tnrõo presentes ao comova! carioca deste mio
nhâ o sr. Harry Stone, represen-
tante da "Motlon Picture do Bra-
sil". Todavia, desmentiu noticias
dc que também Rock Hudson ex-
tnria piesente aos folguedos de
Momo. nesta Capital.

Presos mais 2 autores da
chacina de Parelheiros

Aprovado "Trem de Alegria" ha Gamara
servidores que vão para Brasíliapara

Agora, cm' face de contraio
assinado com a firmo Luís Gio-j
seffí Jannuzzi as obras vão ter Julle London, Linda Domei c
prosseguimento. Para a conclu-lKim Novak chegarão ao Rio de Jo-
são do túnel o governo abriu omeiro nos dias 25, 27 c 28. respec-
crédito de 53 milhões de cru-jtlvamcntc. para assistir e partlcl-zciros. O contrato estabelece alpar do carnaval deste ano, foi o
conclusão dos trabalhos 180 dias'que confirmou ao Correio da Ma-
após a entrega da ordem dc ser-
viço pelo Departamento dc En-
genharia do Estado, estando pre-
vista multa dc 10 mil cruzeiros
por dia dc atraso. Com o com-
primento de 260 metros, o Túnel
Icaraí-São Francisco terá duas
pistas de tráfego, dc 5 metros c
20 centímetros cada uma. Será

Bí ÜSn! S&fiSB J-JSK íisTh) '?_$ t,tuTini: a-PolIcla pTCBUCicm in-
de água. esgotos, energia elétri-!lar da Dc,cf!aeia de Homicídios, sr. vestlgaçocs para Identificá-lo e
ca e telefone. Com sua constru-'Pctrarca leio, revelou esla noite prcndè-lo.
cão lucrará também o bairro da;quo já estão presos todos os auto-
Jurujuba. res _a chacina de Parelheiros. Ga-I 

"
'¦ jbricl do Espirito Santo, que ante-

riormente apontara como seus
comparsas Belmiro e Scvcrino de
tal, acabou confessando a verda-
deira identidade dos mesmos. Tra-
ta-se dc Evaristo Godói e Ernesto
Seixas, ambos dc 30 anos e sol-
teiros.

A Comissão de Finanças da Cã-
mara Federal aprovou, por una-
nimidade, um verdadeiro "trem
da alegria" em favor dos ser-
vidores legislativos que vão para

Evaristo c Ernesto ao serem pre-
sos por agentes daquela especiali-
zada confirmaram plenamente o
depoimento de Gabriel, perante o

PARQUE. SHANGAI
PERTURBA
SOSSEGO PÚBLICO

pessoal da Câmara dos Dcpu- lhões e 600 mil cruzeiros a 16
tados e especialmente a nova j milhões e 200 mil cruzeiros- En-
classificação que o projeto temi tretanto, segundo um rápido apa-
em vista, porque acentuará a di-,nhado em meu poder, «exluída à
ferença, em favor destes, da re-|criação de qualquer novo cargo

Brasília. Esta proposição haviajmuneração já existente entre os e todo o pessoal diarista (que! 
' 

, Hermlnio ManTuM Pôr
sido rejeitada pela Mesa desta'funcionários do Legislativo e Ju- também aspira igual tratamento),!^01"010/ Hermlnl° «arques Por-
Casa Legislativa, em face de es-ldiciário com os do Executivo que,'irá a despesa a 24 milhões, 669('°- Confessaram a participação no
tudo realizado pelo deputado1 diga-se de passagem, funcional- mil cruzeiros, por ano, apenas:massacre, ficando confirmado quei numerosas" aueixDs levodNestor Jost (PSD-RGS). em que mente, merecem o mesmo trata-, nas tabelas, porém, se acrescer-0 môvci do crime foi o roubo. I autoridades, nenhuma providen-o secundo vice-presidente da Co- mento. Difícil tarefa e a de dis- mos a este montante os 30 por „ . , . . -;- /„], <r.rr,,rí- nt mnr-iiinr™
missão Diretora demonstrara ' a cprdar, por motivos de ordem.cento do abono provisório, tere- Tcnd° ™ vista as declarações dej-gg,^ jjf^; ™J&_
repercussão financeira da medi-'doutrinária e financeira, das as--¦ :'—:  •' '¦¦ •' -'¦ Continua na 8.a páeina)

Os alto-falantes do Parque
Shangai, à B. Visconde do Rio
Branco, em Niterói, estão pro-vocando reclamações dos mora
dores das vizinhanças. Funcio
nam até às 24 horas, num baru-
lho ensurdecedor, ora fazendo
propaganda do próprio parque,
ora transmitindo sambas carna-
valescos. A verdade é que nin-
guém pode dormir e, apesar das

da proposta. Na oportunidade, opirações do corpo de funciona-
presidente Ranieri Mazzilli, im-,rios desta Casa, principalmente

quando apoiados portão/numero-
só grupo de representantes do
povo. Por isso. ao emitir êste
voto, desejo realçar o apreço1 e
a consideração que me merecem
os que servem à Secretaria des-
ta Casa. Entretanto, as cir-
cunstâncias me obrigam a assu-
mir esta posição, principalmente
quando entendo que grande parte
dos -servidores merece uma me
Ihoria de tratamento, quer na
remuneração, quer no seu enqua-
dramento."

FALTA DE COMPROVAÇÃO
- .

"Há muito tempo se vem co-
gitando de uma reformulação —
acentuou o sr. Nestor Jost — ou
melhor, uma classificação de car-
gos, no âmbito Legislativo, a
exemplo do que está tentando

, com os funcionários do Executi-
solução, aprovado pela Comissão ¦ vo. Acho que a melhor forma de
de Finanças, na ocasião em que tratar com justiça aos funciona-
foi discutido pela Mesa, o sr.. rios1 /desta Casa seria a sua re-Nestor Jost apresentou o seguin-1 classificação geral, segundo as
te voto: j necessidades do , seu funciona-"Propõe o projeto de resolu- j mento em Brasília, onde. por cer-
ção n.° 51/1960, alterar os sím-|to, as normas do trabalho terão
bolos de remuneração dó fun-: peculiaridades distintas. Critério

pressionado com a exposição fei-
ta pelo representante gaúcho, su-
geriu a apresentação de um subs-
titutivo, equiparando os servido-
res do Palácio Tiradentes aos do
Senado, o que íoi unanimemente
aprovado. Diante disso, de acôr-
do com o Regimento Interno, o
substitutivo aprovado pela Mesa
devia ser apreciado pela Comis-
são de Finanças. Mas tal não
ocorreu. Os membros deste órgãp
técnico preferiram fazer dema-
gogia, aprovando uma reestrutu-
ração sem nenhum critério de
equidade para os servidores da
Câmara, sem ao menos atentar
para o aspecto financeiro da
questão, condição precípua
Comissão de Finanças.

EQUIPARAÇÃO

Examinando o projeto de re-

da

cionalismo do Quadro da Secre-
taria da Câmara. Em sua justi-
ficação alegam os signatários: a)
dificuldades, que desconhecemos.

que; também, foi o da unanimi-
dade da Mesa ao decidir trans-
ferir para melhor oportunidade
a ampliação do quadro dé* fun

da Mesa da Câmara de dar um j cionários. Todavia, ao resolver a
tratamento pecuniário adequado Mesa encarar desde logo o pro-

jeto em causa, fui tomado de
unia série de dúvidas que não

a seus servidores, que, em 'seu
entender, devem perceber pro-
ventos equivalentes aos servido-
res do Senado e dos outros po-
deres, equiparados por lei, aos
do Congresso Nacional; b) que a
mudança dos funcionários para
Brasilia lhes trará acentuado de-

pude esclarecer, dentro do exíguo
praio de 24 horas, que me foi
concedido para vista do processo.
Como a primeira alegação dos
autores do projeto e dos inte-
ressados, que, em comissão, ou-

sequilíbrio financeiro; c) que o;vimos, era no sentido de queaumento proposto "não excede- j fosse proposta uma equiparação de
ria, na difeernça maior de 18%! vencimentos com os que são per-
e um menor de 14%." cebidos pelos serventuários do

Supremo Tribunal eSenado e d-
do Tribunal de Recursos, os dois
últimos equiparados aos daque-
les, por via das leis (inconsti-
tucionais) números 264, 1.411 e
3.675, tentamos obter informa

COMISSÃO FOI ONTEM
À COFAP BUSCAR
DOCUMENTOS

PRIMEIROS A JATO NO MUNDO INTEIRO

IRITfSfJ 0YERSEA3 AIRWAYS CORPORATION

Os srs. Máx do Rego Mon-
teiro.j Carlos Mendes Pimentel e
AmaUry Angra de Oliveira,
componentes "da" comissão in-
cumbida de ^investigar a lisura
de diversas transações comer-
ciais realizadas pela COFAP, es-
tiveram, ontem, no gabinete do
presidente do órgão controlador;,
sendo recebidos, na ausência do
sr. Guilherme Romano, que se
encontrava em Brasília, pelo sr.
Civis Müller Pereira( chefe do
gabinete, com quem mantive-
ram prolongada conferência re-
ser vau;, que perdurou mais de
três horas. Após a reunião, o
sr. Max Monteiro, presidenteda
comissão, em atendimento» à
norma de trabalho estabelecida,
no sentido de'não ser divulgada
qualquer informação que possa
prejudicar a eficiência dos tra-
balhos futuros, esclareceu à re-
portagem que havia ido buscar
informações e documentos, nada
adiantando sobre ò assunto con-
tido nos mesmos. Informou,
ainda, que a comissão, sempre
que julgar necessária a consulta
a qualquer documento, ao invés
de enviar wfiçio__:síilicitando=or
ifâ buscâ-lô, por intermédio de
um ou mais de seus membros,
sendo"o expediente . burocrático
remetido posteriormente, como
mera formalização da solicita-
çao. Tal providência objetiva a
máxima rapidez no curso das
investigações, que deverão itíci-
dir sóbre nove casos diferen-
tes.

NOVA CLASSIFICAÇÃO
"Assunto dos mais delicados, se

nos afigura, — prossegue o par-
lamentar gaúcho — a alteração
dos símbolos de remuneração do ções, na Secretaria do Senado —

por cuja exatidão não podemos
garantir, por falta de tempo para
comprová-las — que nos levaram
à convicção de que o proposto
no projeto ultrapassará em vá-
rias funções de carreira e tam-
bém em cargos isolados o querecebem em funções equivalentes
os servidores do Senado, aos
quais os desta Casa se pretendem
nivelar."

' 

\ 
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• DESEQUILÍBRIO
i "Quanto ao segundo argumen-

to invocado, — assinalou o de-rJutado pessedista — ou seja o
do desequilíbrio financeiro, em
conseqüência da mudança paraBrasília, a Mesa já o atendeu,
tendo aceito o exemplo do Exe-
cutivo, estabelecendo uma diá-
ria corrida, que eqüivale a ;au-mentos de 100 por cento os vsn-
cimentos, sendo até mais liberal
ao estabelecer uma ajuda dc
custo correspondente a três me-
ses, quando os do Executivo li-
milou a dois meses e ao que
parece proporá o abono provi-sório. Não.será portanto êste.pro-
jeto que deverá cuidar dessa
parte.''!

DESPESA
"No que se refere à despesa,— prosseguiu — também não têm

razão os signatários, porque ela
tem múltiplas Implicações e nem
sequer se limita là média de 14
e f8 por cento, como se diz na
justificativa. Passárei\ a provar,sujeito naturalmente a/pequenos
erros, a' deficiência dos dados
contidos no projeto. Senão veja-
mos: sendo a verba orçamentária
de_ aproximadamente de 90 mi-
lhões de cruzeiros, a despesa, se-
gundo o alegado variaria de um
mínimojie 14 por cento — 12 mi-

,. , - i daquela rua, segundo nos dccla-Gabriel, segundo as quais um mo- rarManii caso não seja posto cobro
torista teria participado do latro- I ao abuso, recorrerão à Justiça.

CHEGADAS

Informou o sr. Stone que Julia
London chegará ao Galeão a mela
noite de quinta-feira; Lindo Dar-
nel, hs 15 horas de sábado e Klm
Novak às 22 horas de domingo. As
duas primeiras artistas poderáo
participar dc todas os íestaa car-
navale-scas, mas Klm Novak sò-
mente deixará Hollywood no sába-
do. devido a compromissos inadiá-
vcls. Novak ao que adiantou o &r.
Stone, virá para o grande baile do
Teatro Municipal, não obstante ter
manifestado desejo de ver outras
festas do trlduo momesco.

ROCK NAO

Uma asfncia de noticias Infor-
mou como certa a vinda de Rocie
Hudson na próxima séxta-íelra.
Entretanto, disse o sr. Henry Ston»
que Rock presentemente está fil-
mando em Hollywood, o que o lm»
pode de viajar. Quanto as notíclao
sôbrc a presença de outros artistas
dc Hollywood no carnaval desta
ano, como no caso de Rock
Hudson. Yvone de Cario e Lln-
da Chlstian nada há de con-
creto. O que pode e deverá su-
ceder é que alguns Jornalistas nor-
te-amerleanos e outras pessoas II-
gados às três "estrelas" venham
ver de perto o carnaval carioca.—

EISENHOWER
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DWIGHT DAVID EISENHOWER — general que co-
mandou os soldados de doze. nações durante a maior
convulsão que o mundo jamais presenciou, é o mesmo
homem que agora empunha vigorosamente a bandeira da
Paz e do Entendimento. Saudando-o como Presidente dos
Y. .... lu'"-í

EE. UU. da América do. Norte, a nossa mensagem dc
y - '. \ ¦¦'•¦'¦'¦)

boas-vindas não precisa fugir à simplicidade e à mo-
a sua vida. Digamos apenas:

— Seja benvindo!
A\ / ¦ ¦' v .
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déstia que ./têm ¦¦ pautado
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CORREIO Dá MANHA, Qu»U*FeIre, 2« de Fevereiro de 1960 1.* Cnt-ern»

) Declaração de Brasília
-*

A Decltracío de Brasilia, on- desafio às Rramle» oportunidade» riência direta do soldado, e das
tem assinada.pe]os presidentes do do nosso tempo, que deve ser grande* responiabilidade* dos
Brasil e dos Estados Unidos, enfrentado em conjugação cada Eítados Unidos, demanda pt>-
reafirma o ideal do pan-ameri- v« mais estreita e harmoniosa soalmente o mundo devotado a
canismo como uma experiência de esforços. procurar os caminhos da paz.
dos povos e uma fé dos gover- Estes princípios expressam as Ao chegar à América Latina,
nos. Ê um ideal realista, que se liberdades democráticas e os dl- no documento de Brasilia, reco-
vai cumprindo; com solidarieda- reitos fundamentais do Homem nhece, em harmonia de vistas
de e vigilância, na base das ins- e, na Declaração de Brasília,!rea- com o presidente do Brasil, que
tituições democráticas, mediante firmando-os, os dois presidentes "o progresso econômico nSo po-
t harmonização das relações po- evocam 

"o sacrifício dos solda- de ser dissociado da preservação
liticas, econômicas e sociais no dos dos dois paises na última da paz e dos direitos democrá-
campo internacional. A sua in- guerra" e "a necessidade de evi- ticos",
fluência cresce como um prin- tar a repetição das causas que
cipio normativo em beneficio do arrastaram à imolação tantas vi-
homem. das jovens e preciosas".

A lembrança da última guer-

Este ê, notoriamente, o ponto
essencial da Declaração, aquele
em que se conjugam e se expri-
mem, com equilíbrio e unidade,

* * * ra está associada àqueles valo- sentimentos e preocupações. O

Por certo, no decurso da per-
manência do presidente Eisen-

res da liberdade e àquela defesa
dos direitos humanos como con-
quistas inalienáveis da civiliza-

hower no Brasil e nos paises vi- ção, que tiveram para sustenta-
sinhos, teremos oportunidade dc los, até a final derrota militar
focalizar problemas e premissas do nazi-fascismo, a fé e o pulso da economia dos paises ameri
das relações com os Estados do grande, comandante a quem canos deve, obviamente, perse
Unidos, e temas específicos das pela segunda vez acolheremos guir os fins da sua estabilidade

exercício efetivo da democracia
representativa é o melhor meio
de promover o progresso politi-
co e social dos ~ovos. O desen-
volvimento racional e intensivo

conversações já iniciadas.
Diante da Declaração de Bra-

silia, e no dia da chegada ao Rio
de Janeiro do presidente dos Es-
tados Unidos, cumprirá, antes de
tudo, saudar a reavaliação ins-
piradora do^ sistema interameri-
cano.

A Declaração consagra prin-
cípios que nos unem, como aspi

nesta cidade.

•T *T *T*

institucional e da salvaguarda da
par. O desenvolvimento econò-
mico não se constitui como um
fim em si mesmo, mas como um
processo, que para se consolidar,

piradas dos coletivos e nio consta que pnra tal
houvesse re/erendum, advertência sequer. As
vezes — talvez para evitar engarrafamentos de
trânsito nas horas de "rush" - os paradas nio
chegam a existir, como acontece em algumas
linhas de ônibus entre o Ministério da Educa-
çío e Av. Presidente Vargas.

Trem da alegria
Na Câmara dos Deputados foi apresentado

um anteprojeto que visa a Instituir o salário-
móvel para os funcionários públicos. Segundo
a proposição cm causa, os proventos dos ser-
vldores públicos serfio reajustados semestral-
mente», com o fito de manter constanto o seu
poder aquisitivo.

O principal foco da pressão lnflaclonárla
é o déficit orçamentário da Unlio. Para este
contribuem fortemente os investimentos públi-

cos efetuados sem a competente cobertura e is
despesos de custeio da máquina administrativa
federal.

Reajustando periodicamente os salários dos
funcionários públicos, <> que se está é alargan-
do o rombo do desnível orçamentário. E, con-
-.-«.t.ii-utridente-, estimulando q pressão Infla-
clonárla. Além do mais, o reajuste semestral
dos salários dos funcionários públicos é medida
lesiva para as'demais classes assalariadas que
nãó contam com igual cláusula de escape. Elas
suportarão todo o ônus do privilégio salarial do
funcionalismo público. 

'
E* evidente que o governo precisa encon-

trar uma soluçfio para-o problema do poder de
compra dn salário. Mas uma solução real. Um
artificio, como éste, só irá gerar um deseon-
tchtamcnto de alcance imprevisível por parte
daqueles que não embarcaram neste trem da
alegria.

CONGRESSO RACIONAL
NA CÂMARA

NA CÂMARA DOS VEREADORES

COMISSÃO DE ENFERMOS DENUNCIA:
FALTAM ASSISTÊNCIA NO HOSPITAL

Uma comissão dc internados dobrou que podem ser períeltamen-
Hospital Miguel Pereira, de tu-1 te fornecidos pela Lei n.0 '251/48
berculosos, estevo ontem na Cá-, que criou o registro obrigatório
mara para reclamar aos verea- de alvarás de licenças processa-
dores a falta de assistência me-] dos nas Delegacias Fiscais e cuja

Em 1946, acolhemos o gene-
ral Eisenhower no recinto da deverá apoiar-se, à medida que
Assembléia Constituinte. O labor fór progredindo, na organização
dc restauração da legalidade dc- e no aperfeiçoamento dos regi-
mocrática era um testemunho mes dc liberdade individual, jus-
uma projeção do sentido da vi- tiça social e cooperação cttlttt-

rações dos pOvos das Américas tória das armas aliadas na Eu- ral, como instrumentos de bem-
"a um estilo de vida moral e ropa. Em 1960, acolheremos estar e prosperidade comuns e
material cada vez melhor" num presidente que, mercê da expe- efetivos.

sainçÃQ

{i

O projeto de lei do deputado Santiago
Santas, destinado a tornar viável a dolorosa
transição do Rio de Janeiro, de Capital federal
para nova existência autônoma, tem indubità-
velmente o mérito de eliminar certos obstá-
culos que até agora ameaçam tornar insolúvel
o problema.

O maior desses obstáculos é a própria
Constituição federal, ou antes, mais exatamen-
te: a fé fetichista na letra da Carta Magna, à
qual se atribui íôrça milagrosa para resolver
todos os problemas, como se fosse um livro
oracular. Graças a essa fé supersticiosa, não
ee imagina outra solução da questão do Rio de
Janeiro senão por meio de uma emenda çor.s-
titucional.

Mas já é evidente que das emendas até
agora sugeridas nenhuma tem possibilidade de
sair vitoriosa. Mesmo se fosse possível sincro-
nizar.as tendências divergentes, a respeito, que
existem no Congresso, o tempo premente n„o
dará para discutir e votar, até o dia 21 de abril,
a emenda em ~pauta_^JD__resultado. inevitável
seria, então, a nomeação de uriTinferventorríi!--
deral, solução que é capaz de agradar a certos
círculos governistas; mas não existe motivo
suficiente para intervenção federal no Rio ce
Janeiro, além dessa medida repugnar ao espí-
rito de independência da~ 

"população—carioca—

Assim temos, de um lado, o governo que pre-
tende manter seu poder no Rio de Janeiro me.'.-
mo depois da mudança da Capital e, por outio
lado, as veleidades dos vereadores atuais que
desejam, por sua vez, perpetuar-se, transfot-
mando-se por vontade própria em constituintts^
e deputados estaduais. E já começam pensan-
do em desmembrar o Rio de Janeiro em mu-
nicipios, ninhos de politicagem bairrista, sob
pretexto de conservar ao novo Estado da Gua-
riãb_r_~õ"s~irrdispensáveis -impostos municipais.

O projeto Santiago Dantas resolve êsse úl-
timo problema de maneira juridicamente ele-
gante, no sentido em que os matemáticos cos-
tumam falar em solução elegante de equações:
estabelece a equação "Cidade igual a Muni-
cipio", garantindo à nova unidade da Federação
os impostos estaduais e os municipais. Para os
efeitos de transição administrativa, o projeto
não prevê interventor, mas governador pro-
visório.

Essa figura de governador provisório não
encontra base na Constituição ,federal, isto é
verdade. Mas será que a Constituição fala de
governadores? Não fala nem. precisa falar dê-
les. O problema que o Rio de Janeiro hoje en-
frenta é outro: mas é o mesmo que todos os
Estados enfrentaram quando da reconstitucio-
nalização do país, e que foi resolvido pelo ar-

_Jigo 11 das Disposições Transitórias da Consti-
tuicao ae 1.... IiivuL'd_-e-êssG-_r-_to^ o depu-
tado mineiro enraíza seu projeto na tradição
constitucional do país, evitando inovações sus-
peitas e, sobretudo, evitando o obstáculo da
emenda constitucional: seu projeto tem a van-
tagem decisiva de poder passar, rapidamente,
como lei ordinária.

O projeto Santiago-Dantas tem as qualida-
des de simplicidade_engenhosa. Por ser sim-~pT_-;~corre- o perigo- de... seF^eTtSdojríeste-pais-
das sofisticações inúteis. Mas por~seiT~érigè-"
nhoso, sugere a esperança de ser aceito como
solução,

no-americana, e, de certo modo. para a paz do
mundo em geral. E' muito provável que Fidel
Castro, que atravessa uma fase menos feliz de

"Orgulho—revolucionárie-r-tenha—Pcc--4l>romov-efldc^estôcs^cr^en„do:dc

dica c a precariedade da alimen
tação em quantidade c cm qua
lidade. .Os integrantes da comis-
são vestiam os trajes usados pe-
los . enfermos do mencionado
hospital e foram atendidos pelo
líder da minoria, vereador Raul
Brunini, que imediatamente co-
municou-se por telefone com o
secretário de Saúde e Assistência,
sr. João Machado, dando ciência
do caso.

MALTRATOS CORPORAIS

Por outro lado, os reclamantes
protestaram também contra vio-
lências de que são vitimas no
Hospital -Miguel -Pereira'-. da-Pre-j—-

cobrança foi suspensa pela Lei
n.° 899, podendo, porém, ser per-
feitamente restabelecida-

CONCHA ACÚSTICA

Num requerimento dirigido ao
prefeito, o vereador Murilo Mi
randa sugeriu ao chefe do Exe-
cutivo Municipal a construção e
instalação dc uma discoteca, de
uma biblioteca popular e dc um
grande salão para exposições, nas
dependências da concha acústica
que a cidade vai ter no Cam-
po de Santana.

Quase um
diário

FALTOU NÚMERO

desmcdli
curado convencer Mikoyan a ajudá-lo na luta
insensata que éle próprio armou contra os Es-
tados Unidos. Ora, a URSS, assim como os Es-
tados Unidos, felizmente têm sabido evitar a
guerra mesmo diante de questões altamente
explosivas, como a de Berlim. Moscou não iria
cometer a tolice de criar uma Berlim prática-
mente na costa americana e esperar que nada
acontecesse. Seria como os Estados Unidos
montarem bases atômicas na Iugoslávia.

A entrevista — aliás espirituosa — que Mi-
koyan concedeu a jornalistas americanos, ao
regressar a Moscou, evidencia êsse bom senso,
inegável de lado a lado. Comprou açúcar por-
que deseja comerciar com Cuba, mas pagou-o
aos preços do mercado porque não tenciona íi-
nanciar Cuba. Quanto a ir a URSS em ajuda
a Cuba respondeu: "Estamos prontos a vender
aviões a quem quer que os deseje, mesmo aos
Estados Unidos. No pé em que as coisas vão,
um dia teremos de destruí-los, e é melhor ven-
dê-los, mas os cubanos não me pediram isso".
E acrescentou que os cubanos têm necessidade
de-tratores~e-maqumas_agrico.laSj__.__

Ainda'bem. O reinicio das negociações
cubano-americanas e a posição da Rússia no
caso demonstram que a presente guerra fria
continuará no seu tranqüilo banho-maria.- ¦

feitura do Distrito Federal, c
As autoridades sanitárias ale-

gam, entretanto, serem os mani-
festantes componentes de um
grupo de enfermos indisciplina-
dos, adiantando ainda já se estar

Por falta de número, pois res-
ponderam à chamada apenas 14
vereadores, a Câmara não íun7
cionou ontem c somente voltará a
reunir-se no dia 4 de ' maiçó
vindouro.

Ainda que sejas inteiramente
feliz, não desprezes nunca a me-lancolia. Lembra-te sempre queela é o instrumento mais dellca-
do que temos para, penetrar os
fundos mistérios da vida.

"AH estava o mundo e tudo quenele havia: aquela pausa no alen-
to, aquela hora sem par: o bo-
tão primaveril, a rosa de verão."
(Robert Nathan). ,

Há tanta luz no meu coração
3ue 

"sinto a necessidade vesperal
e morrer antes que a noite che-

gue.

' !
Mordo a amarga polpa da vi-

da. Seu ácido suco escorre de
minha boca, trava em meus den-
tes. Fruta selvagem, acre ma-
çã, quero perder-me nos bosques
que te geraram — perder-me pa-ra sempre. > '

transferir cada um deles para ou-
tros hospitais da Municipalidade.

CARREIRA DE FISCAL

O vereador Paulo Areai soli-
citou do prefeito Sá Freire Al-
vim o envio de uma mensagem,
dispondo sôbre a unificação das
carreiras*de fiscal e de oficial de
fiscalização. Sôbre essa medida,
lembrou o vereador udenista no
seu requerimento, o chefe do
Executivo recebeu há vários me-
ses um memorial contendo assi-
naturas de, fiscais e de oficiais da

BANCO BOAVISTA S.A.
Uma completa organlzaçlo bancar1*,

DEPUTADO FARACO
RELATARÁ PROJETO
EXTItfGÜINDO
AÇÕES AO PORTADOR
O ?r. Daniel Faraco avocou, como

presidente da Comissão de Economia
fiscalização, sugerindo ao prefei- da Câmara, o substitutivo do sr.
to a unificação. San Tiago Dantas ao projeto do sr.

Quanto aos recursos financei- Armando Rollcmberg, sobre trans
ros capazes de atender às despe-
sas provocadas com a menciona-
da alteração no setor fiscal da
PDF, o vereador udenista lem-

NO SENADO
III.I OIIMA 1)0 Itr.dllI.AMl.NrO

"iViii.i i hora destinada ii voU-Se»,
ontrni, no Senado, foi dedicada »o
projeto de retoluclo que dispo, sô-
bre o regulamento d* SeereUrli, • A
matéria em sl nio teve nenhuma ,dli-
cunlo. rol votada por urianfmldade.
Seguiram-te, porém, aa emendai, que
eram numerosas, de Interêaee de par-
te doa funcionários da Cata. Dividi*
daa em grupos, foi desde logo «pro-
vado o grupo de parecerei favorâ-
vela, em número de vinte. Ai emen
dai com parecerei .contrário! foram
rejeltadai, ressalvados oa destaques.
Na votação distes destaques, todoi
aliás rejeitados, consumtu-ie o tem
po da sessão, que chegou ao Urml-
no faltando ainda a votaçlo dai
lubemendu, que beneficiam várloi
funcionários. Ficou para a seulo no-
tuma.

CLASSIFICAÇÃO ' 
/

O projeto de classlflcaçlo de car-
gos do funcionalismo, que estava cm
regime do urgência, também ficou
para a sessão noturna, quando de-
verá receber emendas, voltando ái
Comlsifiei,

ENALTECEU A AÇÃO DO
MINISTRO

O ir. Gilberto Marinho foi à tri-
biui.-i para enaltecer a ágio do ral-
nlstro das Relações Exteriores, que
repeliu as insinuações de um artigo
publicado domingo pelo Jomal "Bra-
zll Herald". Afirmou que o povo
brasileiro Já compreendeu que temos
de superar para sempre ai velha*
relações de dependência econômica.
A ajuda estrangeira só pode aer sub-
sldlárla dos nossos próprios esforços
e essa ajuda nSo é o caminho ex-
ciusivo para a obtenção da plena
prosperidade. O progresso econ.ml-
co i tarefa que Incumbe ao esforço
da nação e a riqueza de um pais é
feita náo de dádivas mas dotraba-
lho, da capacidade e do gênio cria-
dor de seus filhos. A seguir saudou,
em nome da maioria, a paisagem do
aniversário da República Árabe Uni-
da. Por último, íoli^ltou andamento
para o projeto que dispõe sobre
aposentadoria dos funcionários e em-
pregados autárquicos que participa-
ram de operaçõei de Guerra, na FJSB,

"Isto é tudo que existe. E não
existe -mais..:" (Ethcl Bãrrymo-
re). ¦ ,

"•"¦ i *:"?.-* \..

E' agora que eu sinto como é
feroz e solitária esta glória de vi-
ver... i\

"Só as mãos beijadas são bran-
cas..." (Jean Dolent).

A vida tão perto de nós, e nós,
(tão longe dela!

Mangas de fora
O marechal Lott põe as mangas de fora.

Depois da enérgica reação da Câmara contra
as intervenções indevidas e as agressões gros-
seiras (sob forma de entrevistas, é claro), do
general Taurino de Rezende àquela Casa do
Congresso, o ex-ministro da Guerra íoi ontem
ao Palácio Tiradentes fazer' pressão para que
seja votado o projeto monstrengo que cria o
Serviço Agropecuário do Exército. Êsse ser-

-viço-'é-num_-4entath_L.T)ura e simples de mi-
litarização da agricultura e da pecuária brasi-
leiras. Não se trata de fazer o Exército-plantar
c criar, mas de dar boas sinecuras aos militares
que forem obrigar os civis a | trabalharem para
o Exército.

Como ministro da Guerra, o marechal Lott
proibiu os militares de freqüentarem a Câmara
e"postularem junto aos deputados. Agora eis
que êle mesmo transgride aquela determinação,
que ainda não íoi revogada pelo ministro De-
nys, mas _"qual"_o~ seu eleitoralismo barato
manda às batatas e aos bezerros.

BANCO DO COMÉRCIO S/A.
O mais antigo desta praça.

formação das ações ao portador cm
nominativas.

C. M.

"TRECHOS 
RODOVIÁRIOS

INCLUÍDOS
NO PROGRAMA
DE PRIMEIRA
URGÊNCIA
O presidente da República as-

sinou decreto,, incluindo no pro-
grama de primeira urgência de
que tratam os arts. 21, da Lei
n.° 302, de 13-7-48; e 67. do de-
creto-lei n.° 8463, de 27-12-45, as
seguintes estradas constantes do
Plano Rodoviário Nacional — a)
BRJjí-J-Iransbra^ianaj- Jreçho

Referindo-se ao assunto, disse o
sr. Faraco ao repórter, que não é,
absolutamente, contrário 4 iniciaU-
va. como certas publicações da Im-
prensa fizeram supor. Acontecia
apenas que combatera um projeto
análogo do falecido sr. Lúcio Bit-
tencourt; porque extlnguia .pura e
simplesmente as ações ao portador.
A sua oposição a esse projeto tinha
o propósito de defender a facilidade
de transmissão da propriedade in-
dustrial, não visando de maneira
nenhuma, acentuou, o anonimato.
Quanto ao substitutivo San Tiago
Dantas, que torna as ações nomina-
Uvas transmissíveis por endosso, tra-
ta-se de outro aspecto da questão.
Merece estudos, disse o sr. Faraco,

Tópicos & NotTcirr^

Bom combate
A Oposição iniciou ontem a obstrução da

votação do projeto que abre. o crédito de 500
milhões de cruzeiros para a mudança da Cá-
mara para Brasilia. Apelando para esse recur-
--« pni-inn-antgr ]jt_gj____i p minoria visa obter

entroncamento 
"Ha BR-14 com a

BR-71, próximo da Avatinguara
até o entroncamento aa BR7Í4
com a BR-56, próximo de Frutal,
inclusive ligação pela BR-56 a
Colômbia: b) BR-19 (Goiânia
a Cruz Alta): trecho de Rio Ver-
de a Goiânia; c) BR-31 (Vito-
ria-Cuiabá): trecho de Uberaba
a Cuiabá, passando por Campina

-REFORMA
NO REGIMENTO INTERNO
DA CÂMARA
Reuniu-se, ontem, na Câmara

a"bahcada da UDN para exami-
nar o projeto San Thiago Dantas
sobre a organização administra
tiva de Brasília,

Nessa ocasião, deputados da
UDN examinaram a possibilida-de de imediata modificação no
regimento da Câmara de forma a
possibilitar maior rapidez possi-
vel nos projetos de reforma da
Constituição.

Esta última proposição não ti-
que ficou, de apresentar seu pare- nha nenhuma vinculação com o

objetivo da reunião, que era, co-
mo ficou dito, exame da questão
da organização judiciária da
NOVACAP. A emenda do regi-
manto interno, se levada efei-
to, abrirá chance para tramitação
á jato de proposições desde as
de menor conseqüência política
até as de reeleição imediata de
presidente da República, ele.

PEÇAS E TRATORES

-A-prepóstto dl oi__nf_açaõr«r_~Í_I
nas Gerais, de um consórcio Japo-
nès que. associado a capitais locais,
projeta instalação de uma fábrica de
tratores e de peças em larga escala,
falou o sr. Lima Guimarães, menclo-
nando a importância desse empreen-
dlmento, que náo deveria encontrar
impecllhos no seu desenvolvimento
em beneficio do pais. .

MANUAL DOS SENADORES

O sr. Cunha Melo propôs á Casa
um voto de louvor e de aplauso i
IniciaUva da Secretaria da presldên*
cia. pela publicação do Manual do
Senador. Disse que se tratava de um
trabalho metódico, prático e da maior
utilidade para todos os senadores. Re-
vela, sobretudo, o alto carinho e o
espirito público do sr. Isaac Brown
secretirlo-geral da presidência, bem
como de sua eficiente equipe.

A Mesa associou-se is palavras do
orador relativamente ao altíssimo e
justo conceito tm que t tido o re-
ferido funcionário.

Brasília 
'-•; !';•¦'' '

cer na reabertura do Congresso.

S.A.P.E.
SUBSTITUTIVO
LEVXACEIKL

Verde Cidade do Canal de São tativo do projeto original para
Simão e Rondonópolis, inclusive-"'""" •'- -"" "" """ •
as ligações: 1) BR-71. do ponto
do seu entroncamento com a BR-
31 a Ituiutaba e desta cidade ao
ponto de entroncamento com a
BR-14, próximo a Avatinguara;
2) BR-54, do ponto do seu en-
troncamento com a BR-31, em
Jatai, a Rio Verde; d) BR--47
(Campinho-Formosa): trecho
Campinho Formosa.

Na rnmis-ir__4_—Ciwwmii» i)., l~V|.
niara.l ontem o deputado Munhoz da
Rocha relatou o substituüvo Her-
bert Levy ao projeto que cria o
Serviço Agropecuário do Exército,
aceitando a fórmula sugerida pelo
representante paulista. Como se re-
corda, o er. Levy reduziu o quanti-

50
milhões de cruzeiros (era um bi-
lhão) e conleriu ao S.A.P.E. podêres
meramente administrativos sobre as
terras destinadas ao mesmo. Essas
terras terão de ser arrendadas.

Mais uma vez ocupou-se de Brasi-
lia o sr. Taciano Melo, agora para
lamentar que o Senado não houvesse
concluído, nessa convocação éxtraor-
dinária, a votação da emenda cons-
titucional relativa i organização ad-
mintstratlva e judiciária da futura
Capital. O orador disse que o Se-
nado sentia-se como que acanhado
de encerrar os seus trabalhos «em
a votação da referida emenda cons-
titucional, enquanto que, por outro'
lado, tratava de votar com urgência
leis que aumentarão de maneira imo-
derada as despesas da União. Em
vez de tratar de projetos que favo-
re,çam ao povo, tais como o da Pre-
vid6n_ia Social, o da participação nos
lucros e o que cria a Superintendên-
cia do Abastecimento, a Casa estava
empenhada apenas em aprovar o pro-
jeto da classificação, que trará des-
pesas Insuportáveis para o erário.-sra—tvt, a classificação acarretará
novas dificuldades para a Nação, tal-
vez mesmo o caos administrativo, pois
o governo não tem aonde buscar di-

[nheiro para atender o aumento de
jdespesas, que êsse projeto trará.

OTTAWA, 23 — O ministro dojAlém do mais, será um rastilho pa-

"O dsputado Osvaldo Zanello, re*
iiri-ic iii.,,,!,¦ d« Espirito Bantoa •
p..i ia-vi..- ici.-iii autorltado do Inatt-
tuto Brasileiro do cafá neata Cm,
exctdendo«iV'no zelo com qut ••
empenha nu defesa, dena autarquia,
declarou o seguinte: "Em toda em
eeleuma, tra toda casa contro*i*ili,
apenas um fito náo foi de-ldam«n-
t* esclarecido' ,• explicado à opinião
públtc-, Que destino teriam levado
3 mil e tantts cacas de cafi com*
pradai pelo., governo; do Amaionaa*
Be o im.vIu i'.o Amazonas, com perto
de 600 mu habitantes consome ctr-
» de 33 mil gacas de cafá. 4 Inacre-
ditável que o Talado Rio Negro, que
o' governo cio Estado, absorva 10 por
cento do tnpntante de.se café" •-
assinalou o deputado Artur Virgílio
d*rn-Amar on :••.), acrescent_n_ot"Essa invectlva é apenas a repeti-
ção de acuiaçto feita pelo 1BO em
face dt um jesto altivo do governa-
dor do Xs-ido,' que mandou apreen-
der pela Polícia Militar o cafá que
se encontrava no porto de Manáua.
a fim de que o produto náo tlvti-
se o destino de milhares de outras
sacas que'têm aldo contrabandeadas
sem que proyjdvncla efetiva ae faça
.•enter da part- do Instituto Brail-
lelro do Cafá."

Quatro hill sacas sio outrus
qulnhente-.,i dqputado Artur Vlrgl-
lio. Não sáo aqueles 4 mil «acos —
interferiu o ar. Osvaldo Zanello
(PR.*-Espirito Santo).

Babe o IBC e sabe o aeu aj-
torlzado porta-voz na Câmara, depu-
tado Osvaldo Zanello, que a lmper-
ttncia correspondente a essas sacas
de café apreendidas pelo governo do
Amazonas. para que nio fóMim,
contrabandeadas, está depositada nó
Banco — afirmou o ar. Artur Vir-
glllo.

Nio sou porta-voz dc que.n
quer que seja; Não *c trata daquele
café. Trata-se dc outro — insistiu
o sr. Osvaldo Zanello.

E' a velha tática dc se procurar
*, defé-á por melo de acusações e
multas vezes por meio de acusaçóus
caluniosas c lnjurlosas — prosseguiu
o ar. Artur Virgílio. E continuou:"Náo pretendia dlccuUr mais a
questão do café aqui na Câmara; Já
está' constituída 'a Comissão Pari:-
mentar de Inquérito, requerida por
mim. para apurar êsse crime que se
verifica no Norte do pais contra_a_
economia amazonense e talvez até
com a conivência do IBC. Iremos
contra ô resUltado dos trabalhos da
Comissão da qual faço parte. E pode
o deputado Osvaldo Zanello ficar
absolutamente, certo, tranqüilo, que
cumprirei com o meu dever na qua-
lidado de membro daquele órgão de
investigações. E direi á Câmara, dóa
a quem doer, aconteça o que acon-
tecer, pois o resultado apurado pela
ComlBSlo de Inquérito mostrará ve- !
racldade , dessas acusações feitas ao
IBC. repetidas aqui levianamente
pelo colega. Tudo será desmentido
no momento oportuno."

— £' Isso que a Nação Inteira es-
pera — disse o sr. Osvaldo Zanello,
asseverando':

''O governador do Amazonas, em
nota oficia! divulgada por toda a
Imprensa, afirmou que náo haviam
chegado ao porto de Manaus 19 mil
sacas das 40 mil e 832 que o IBC
alegava ter enviado para aquela re-
glto e afirmava que as mesmas ha-
viam sido desviadas para contraban-
do. O governador do Amazonas co-
locou em Jogo o 6eu mandato caso
.fosse comprovada a chegada, dessa
quantidade jjhji;café. Essa quantida-
de dé café . chegou ao .Amazonas_è
quem o diz í- h própria Manaus Bar-
bour., conct-ionária do porto da
Capital ám.zonense. Isso ficou es-
elarecido. Entretanto, falta esclare-
cer onde estão as três mil sacas
compradas pelo governo do Estado.
As quatro mil' que o governador re-
íuisltou sio outras."

LAFER VISITARÁ
0 CANADÁ

QUASE 12 MIL HECTARES
EirBRASttir-—"do presidente da República o compromisso da

concessão de canais de ráclio-televisão ao Po- . «.«w. «•. MitJirTfnín
der Legislativo. ;',0 Congresso sabe que em Bra- j PARA U MINIjltKIU
silia não terá imprensa própria para construir j . . pmf iutii*)»
a acústica dc opinião da qual necessita como : \)l\ AuKILULIUKA
condição inclusive de sua força política. Atua- q presidente da República
rá no vácuo. Passará a ser um mero clube de i aprovou exposição do motivos do
oradores. A forma de vincular o Congresso ao 'Ministério da Agricultura, autori-
país está, no momento, na concessão daqueles fe_.èl\_l_jiteí_^ áS"
canais. Mas se a Oposição não obrigar o chefe [ aproximadamente, 11.500 hectares

-do-govêrno ajunVTomprom"iss.~l'o"rmal^-os-depu^—rda~~zona~Tr_ral-de Brasília, para
tados teixÃinairão -'pregando.«no, deserto. O Coa- ^^-«ca^miidiala^d^ajT^-v.. . m-erans ripstinados aos ínciemen-

GREVE
DOS FERROVIÁRIOS
BAIANOS AFETA

r-O-ÀBÁSTEfiMÉNTO—
DE SALVADOR

gresso luta hoje para obter uma das condições
essenciais à sua sobrevivência como poder po--
líticò eficiente. NãoVdeve ceder, até que vença

=|=seu'-bom=combateJ 1

Guerra em banho-maria
> O governo cubano propôs ao dos Estados

Unidos uma reabertura de negociações, para
solucionar os graves problemas 'pendentes. A"l_TT5~~_Tr'iyfhròteHo-4o^ cubano diz que
o ministro Roa entregou ao encarregado üe
negócios Braddock um documento em que de-
clarava havei- formado uma, comissão para reir

^_cla7^__rue1ãX^egociações--er___JW'ashington''^_
No mesmo documento declara o governo cubano
que essa sua oferta depende de um pressupôs-
to: o de que "pelo governo ou Congresso dos

EstedojTUhidos não- seja-adotada_jnedida_algu-^
mT^e~c-r_ter~unilateral-q_e-^pteju^ue_o_re-_

•Á sultado das mesmas ou que possa envolver pre-
\ juízos à economia e ao povo cubano".

Em termos crus isto quer dizer que o açú-
car_cc.mprado pela URSS, mediante a missão

JMikoyãnT^l^feçós^dír-mercadop-não-compensa^
qualquer diminuição da cota de açúcar que
tem Cuba nos Estados Unidos: os americanos
pagam tão acima dos preços do mercado que na
pl__;c^~subsidiam-4uRepúbUca_de_Cubà em 100_

Hi nülhões de dólares anuais.
A notícia que nõs~-hega-de-Havana-c,-_n_.

tes^de tudo, excelente para a comunidade lati-

Que venha o carrasco
O deputado Anísio Rocha quer abolir, poi

lei, o Carnaval.
O deputado Anísio Rocha quer

¦por lei, a pena de morte.

órgãos destinados aos incremen
tos da produção agropecuária no
futuro Distrito Federal

HOMENAGEM

instituir,

DOS EX-COMBATENTES
A EISENHOWER
Os presidentes do Conselho Na-

cional e da Seção do Distrito Fe-
deral da Associação dos Ex-Com-

Us brasileiros ja esc
primeiro homem a ser executado no Brasil.

Viagem-de-estudos-

o—rbatentes do Bi'_s_-e<>flv-eam--t.-osJ—I
os veteranos de guerra do Exerci-
to, Marinha c Aeronáutica a comr
parecerem a uma homenagem que
será prestada hoje, ao general Ei-
senhower— por-oeasião-de-sua-ehe^

O "major-Antònio-João-^embarcou-há—rüas-_ada a esta Capltal__

para a Europa a fim de estudar soluções para"
os problemas de tráfego. Ignoramos quais os

"pãís-5~incluídos— no—itinerário-do—diretor, do-
-5erviçõ~tfe~TYânsito—Não-sabemos-se-entre-élès-
figura a Suíça. Mas, optando pela afirmativa
e acreditando nas boas intenções do major, a
Suíça bode ser campo de estudo dos mais pro-
veitosos: lá, por exemplo, o major Antônio João
poderá constatar que oSTirilitares—não-desem—[ns
penham cargos civis; mais: que as autoridades
de trânsito não adotam medidas -sem—prévia_

,con^ltaJpopular,_ainda que seja a modifica
-ção-dos-locais-de-parada

Exterior do Brasil, Horácio La
fer, visitará Ottawa durante dois
dias em março próximo, segundo
anunçiou-hoje—o"Mt_ísténo dd~Ex-
terior do Canadá. Laíer, em com-
panhia de sw esposa e um grupo
de funcionários brasileiros, chega-
rá a esta Capital a 16 de março,
de avião. No dia 18, seguirá para
Washington. Esta«será a primei-
ra visita do chanceler brasileiro
ao Canadá.

Um porta-voz oficial disse que
mais tarde será anunciado o pro-
grama do visita de Horácio Laíer.

Acedita-se que _s, conversa-
ções serão sôbre á___---- rtp '"*¦
terésse mútuo para as duas na-
ções, que mantém "relações tra-
dicionálmente estreitas", parti-
cularmentejM ONU. (UPI)

ra outras classes pleitearem novos
aumentos.

Em aparte, o sr. Freitas Cavaican-
fl disse que o Flano de Classificação
visava apenas a, implantar novo sis-
tema na administração pública e não
aumento de vencimentos, ao que o
orador respondeu^ que n_o era tão in-
gênuo para pensar da mesma manei-
ra que o aparteante.

--,;'", TRIGO,
' 
|| ¦" ¦ 

'

O |sr, Francisco Gallottl-fêz eonsl-
derações sôbre o trigo, elogiando a
atuação do atual ministro da Agrl-

SALVADOR, 23 — Vai £e agra-|
vanoo o problema do abasteci- j
rnentb__desta .Capital, em—c_fise-4
qüência da greve declarada sexta-'
feira última na Rede Ferroviária do;
Nordeste. A carne começa a escas-\'
sear, pela falta de transporte em I _, , ^ ,_.
Feira de Santana, chegando a ser!_""(_ITPIO flfl MCl81 liG
atingida a produção de petróleo, que x,'w¦ * ^,yJ ,**** •?•¦••¦¦••VJ

diminuiu em 500 barris por dia. End, Tejegr., JlCorreomanhã'

BANCO ALIANÇA
do Rio de Janeiro S.A.

O -ANCO DOS SONS SERVIÇOS

—À— __Mâr_vMuniçip_r\resolYeu te-
legrafar ao presidente da Repúbli-
ca\ c -,ao ministro da ViaçSo solici-
taiVJo sejam rapidamente atendidas
as reivindicações Idos ferroviários,
os quais persistem na sua atitude,

^í_3_—os^_emovendo—'delar
Por sua vez, segundo se noticia,

entraram em greve os trabalhado-
res da Rede Fcrovlário do Nordes-
te em Sergipe, que reclamam nie-
lhorer, condições dc trabalho e\ ha-
bltação. (Asp.)

Os-veteranos-deverão comparecer
a sede'da Seção do Distrito Fede-
ral às 10 horas, onde receberão
bràçais,-e-se^deslocarã__para à-Av.
Rio Branco, esquina com Av. JJe
túlio Vargas, local em que será
prestada a homenagem. Por òca-
sião da passagem da comitiva pela
Av. Rio Branco o carro presiden-
ciai se deterá, quando então, avan-
çarão os presidentes do Conselho

-N0VÔ_-«FES-
DE REDAÇÃO DE
:EW/tDÊ3ll8í_:

REDAÇÃO, ÂDMINIST. E OFICINAS:
Av. Gomes Freire, 471. \ .

Telefone: 52-2020 (rede Interna).
DEPT. DE PUBLICIDADE:

(Balcão, Assinaturas, etc).
Agência Central: i Av. Rio Branco,

185, esq. Av. Almirante Barroso.—TelTT-52i-l-6-tre-ê ""Interna).
Agência Copacabana (Zona Sul).

Av. N. S. de_jCojia_çabana._8_0_-.
Telefone: 37-1832.

SUCURSAL. EM SAO ÍAULO
Av. Rio Branco, esq. GusmBes. —

Tel\: 33-3070 — 33-6991.
SUCURSAL EM MINAS:

Rua Goiás. 65 — Belo Horizonte
Tel.: 4-0470. /

SUCURSAL EM Pc ALEGRE — R.G.S.

mento da trlticultura. Declarou que
o decreto publicado n 24 de dezem
bro último, regulando o abasteclmen
to do trigo, estabelece normas. para
sua comercialização e industrializa-
ção, adotando ainda providências
relacionadas com_a_defesa .da^pro-

COMPRAS DO IBC

Por sua vez,'orsr. Herbert Levy
(UDN-SSo Paulo) Justificou reque-
rimento de informações ao ministro
da Fazenda, indagando a quanto
montaram as compras de café' feitas
pelo IBC no interior e nos portos,
preço pago por saca descriminada-
mente, indicando-se o número de
sacas ca importância total; qua! o

(Continua na 9.* pág.)-

GRUPO SG-flSU- DE Sf.ttjS'.
(4p. t Po 01 «95.759.909,70

TERIA DESAGRADADO
AO PRESIDENTE
A FÓRMULA
DO AUMENTO ,
DOS REMÉDIOS

•' Segundo iMòrmaçfjes do sr. LuizCosta Araújo; chefe do gabinetedo ministro do Trabalho, o sr. Zul-fo de _.elt_£,__almann. presiden-te ¦da Confederação Nacional _q

\ \

cultura, no" tocan'» aa ri"»"""1"'- Tnrlrr-tTL ... ... s ""'¦™-ai
mentn da trltlrSltnra Vrlarn m f"U"St"a', PrOCUrOU ínsistentemen

dução. As medidas consubstanciadas
naquele ato por sl só bastariam pa-
ra glorificar a administração do atual
ministro da Agricultura.

AÇUDE CALDEIRÃO

. .Pelo-sr..Sérgio-Marinll.-foilido-tei
legrama que recebeu do vigário de
Parelhas, Rio Grande do Norte, fa-
zendo apelo no sentido de que o
presidente da Repúrilic- determine
providências 

",• 
para o restabelecimento

dos serviços da construção _do_acudc-
Caldeirão, . paralisados desde 25 de
janeiro. Essa paralisação tem preju-
dicado—enormemente o município,
provocando até desordens.

O orador invocou os préstlmos do
líder da maioria junto ao presidente
da República para atendimento do
apelo formulado por aquele vigário.

te. durante ,'<r dia de ontem, obtersolução parao problema do rea jus-tamento do"preço dos medicamen-tos. havendo', tentado contato te-lefonico com os srs. Fernando Nó-brega_e Guilherme Romano, que seencontravam em Brasilia.
Entretanto, conforme informa-

cões obtidas em fontes ligadasàquele gabinete, a demora na solu-
ç5o do caso prende-se à pouca re-ceptividade manifestada pelo pre-sidente da Republica em_recentedespacho com orministro do Traba-lho sobre a fórmula., encontrada
pelo Ministério e pela COFAP, ouseja, a con«j_sfio dp aumento, combase, apenas, nas reivindicações fi-nanceiras da lndústria.^A jnesma--solução-íoi aconselhadãTpelb :;Con-
selho Coordenador do Abasteci-mento durante a gestão do sr. Set-te Câmara, que ocupa, _tua___nte,a chefia do Gabinete Civil da Pre-sidéncia.

Av. BuigeSdt Medeiros,, 308, à". —|
Conj. 51 — Edif.,Frontílra.

SUCURSAL EM NITERÓI :•! ' ',
Av. Amaral Peixoto, 60\ — Conj.

1 510/512 — Edlf. Vassal.1
Tels.: 2-3431 — 2-3432^__2r3433..-

PREÇO""DE ASSINATURA:
(POSTAfa)—

MONTE' Ci.SfKfit»

BELO HORIZONTE, 23 , (Su
cursal_-i.Na revoluclo._qufe.vj3m
õpèrãndõ* em~tõdo o jornal, a
direção—de--'Tôlh_^de~Mina"s"
acaba de escolher os'novos diri-
gentes de sua redação. Para/o
cargo de redator-chefe íoi desig-
nado o jornalista Célio Horta; pa
ra o de redator-secretário1 Fer

Anual-i—r;
Semestral

Mensal .
Semestral
Anual-r-,

^„„ffw_rgA.S.^:•„r iu TtmtiinT"1 "'í"¦' ,1,,ir,i ;7" ",
aclorrat-da .A^^f°7^7^: ção de política o jornalista. Fer-ombatentes do Brás 1 e da Seção £"- "c ,f -s n!àiCombatentes

do Distrito Federal que apertarão

_Não é essa política muito seguida entre
nós. Não fafc muito tempo, foram aítêr_das"~as;

ã—ffi_-~~ido e_-Co_TSJrd_nte em ene
fe das Forças Aliadas que comba-
rerajíovo__lteatjj3c_jiuroj^"gahdo-lhe ainda uma jóia com o
distintivo de nossa Forca Ejmedi-
clonárla;

nando Corrêa Dias.~~i\ escolhamos novos chefes da
redação de "Folha de__Minas!.

Tey_L_a__ielliõ_lrepercussão -nos
meios jornalísticos da Capital nos
quais—desfrutam-aqueles-proíis-
sionais de simpatia e prestigio.

(DOMICILIAR)
•••

Cr$ 600,00
CrS 350.00

_Cr$_8..0ft
CrS 500,00

Ao ens.jo da chegada hoje ao \Rto
do presidente Efsenhower, o sr. Caia.

1' ! - I /
_: A (Continua na 9.* pág})

1 r™****™Tt"*™****"K**"""*""__***"**»-»_

Cr? 850,00
(EXTERIOR) I.

Anual  Cr| 800,00
(NUMERO AVULSO) \ I

(Rio T--São Paulo-e-Belo Horlionte)
Dias úteis .....i..  Cr* 5,00
Domingos . .A............ Cr$ 10,00

X_.BRADORES-AUTORIZADOSí
Francisco Vieira de Souza, João Nu.

nes, José Salvador Gigante, Manoel
Morley, Mário^Sim8e«_Cion5alves_.__t
dro José de Souz« e Sebastião Lincoln
-OS-OHIGINAIS" ENVIADOS"1_5ShT-
QUALQUER SECÇAO (INCLUSIVE
SUPLEMENTOS) NAO SERÃO DE-
VOLVIDOSrMESMO QUANDO 

"NAO

PUBLICADOS.

CARTAS ÀREMCÃQ
Falta de luz

Do_.tr. Roberto da Silva Ramos,
superintendente do Departamento de
Relações Públicas da Comprimia de
Carris,. Luz e Fèr.a do Rio de Ja-
neiro;—recebemos carta datada de
23 do mês corrente:"Sr. Redator:
—A_propóslto da-reclamaçãodos mo-
radores da Rua TOrres Homem, di-
vulgada_ns edição de 10_do corrente
do .seu. conceituado—jornal-,-em~<iue
os mesmos pedem providências à
Light "contrajLialta dejuz-naque-
Ta vlãT"públiaa, j_ há Cinco dias"
procuramos averiguar a veracidade

da reclamação. Nosso setor responsa,-
vel, após uma completa investigação
nobre as Interrupções havidas, \veri-
ficou que houve uma Interrupção no
dia _.' do corrente, de 23,30 à*\0,30
h.. do dia 2, em virtude de fio par»
ti_o_pQr_um_lípapagaioí_—No-dla-^-í-
das 19,40 às 22,00 li., verificou-se rio-
va Interrupção,] motivada por um
pendente partido por um galho do
árvore, fato êsse ocorrido na Rua
Silva Pinto. Afora esses dois aclden-
tes, nada mais consta. Como-rêr-lus-"
tre-RedatomiSo-procede-ÊTrecIama-
ção de "ruas escuras há ciljco, dias".
Além-dlsso,—as-interrupções-havidas-
independem de nosso propósito de
bem servir." :. 

\
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do PAPEL KRAFT O Papel Kraft - largamente empregado na fabricação de embalagens

IIÜ
nacional

§.......

'-: - v. ¦ . 
'!- -^

para açúcar, farinha de trigo, cimento, rações, cal, inseticidas etc. - é
.hoje produto brasileiro. A dedicação e o esforço de milhares de pátrio-
tas - engenheiros, técnicos, operários - possibilitaram a sua total produ-
ção--eom-matéria-prirna-ei-mão-de-obra-i^
afirmação da nossa grandeza! Como bons representantes desta brasili-
daãe próspera que, ano após ano, conquista para a nossa terra setores
dej produção até então reservados â experiência ^das grandes nações ma-
nufaturéiras, os dirigentes, técnicos e operários da Companhia Indústrias
Brasileiras Portela, fabricantes de Pape! Kraft-100o/° nacional, auguram
as melhores vindas ao Presidente do Grande País irmão.

m
COMPANHIA INDUSTRIA

-BRASILEIRAS—
fl B ftí 1 I 1 D M^ B ___"¦

-—m -mm^m- n h mt m\ n H ¦¦ m\^mmw mmm ._.__¦ .______¦>

FABRICANTES
DE^PAPELJKRAFT

100% NAflONAl

FERRSWBKO^BRASIL
¦'\

S^
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O TRATADO DE...
(Contlnuaçio da 5* páflna)

doi palie* presentes t, conferência
dt Montevidéu, Imbora fôwe um
traço cjr.n-ie-i l-iilt-u nai delegaçOi .
preientu, gostaria de realçar o ei-
plrito de conclllaçlo da delegação
poruan*. que, embora apreientaue
uiiiM concepçío coerente pira a lm-
plnntaçUo da Área de Livre' Co-
mércio, renunciou i iua arfumenta-
cão quando teve conhecimento de
que a iui policio poderia vir a ale-
lir a aiilnatura do Tratado. E' dlg-
ni de elogios, também, a poilçIo da
delegação mexicana, que tudo féz
para que fossem afaitadoi oi obiti-
culos que ameaçavam o bom exilo
de nossoi trabilhoi" — declarou o
ministro Leão de Moura.

TRATAMENTO riDALÇO

"No mnl nome e no da delegação
breillelra, deiejirla agradecer, mais
uma ver, o tratamento fidalgo que
noi foi concedido pelo governo e
povo uruguaio. No particular, gosta-
ria de evldenclir ai atençOei com
que fomoi dlitlnguldoi pelo tub-
«ecretárlo de Relaçfiei Exteriores do
Uruguai e preíldente da Conferência,
ir. Mateo Mlgarlflo de Mello" -
•firmou o chefe da delegação bra
•llelra i Conferência de Monte-
Vldéu.

DELEGAÇÃO DE ESCOL

Mali adiante:
"Não poderia deixar de elogiar a

delegação brasileira que 10b minha
chefia negociou o Tratado de Mon'
tevldéu. O perfeito conhecimento
do assunto por parte de leu» mem-
broa foi, sem dúvida, fator que con
trtbulu para o bom termo de nona

mi:-..in. Nu dlverm reuniões prt-
llmlnirea que mentlvemo* no Mo de
Janeiro, foi poulvel à delegiçao
brullelra efmluc»r • anllair deli
demente o «uunto, apreientando o
•ubatltutlvo e at. emindai que, em
última análise, lervlram de bate ao
Tratado que ora isilnamoi,

PARTICIPAÇÃO DOS ÔBGAOS DE
CLASSE

/¦ . i
Finalizando:
"Registro com latUflclo a coope

ração que ai Confederações da In
dúatrli. Comércio e Agricultura de
ram ai negocliçOei que efetuimoi
em Montevidéu. Oi leus repreien
tantes, conhecendo detalhadamente
os problemai em debate, forneceram
aubildlos valloiot ao bom êxito de
nossos trabalhoi. aii.v-, etta coope-
ração JA vinha íe efeUvando Inten
ilvamente desde oi trabalhoi pre-
Umlnarei no Rio de Janeiro e acre-
dito que. de agora por diante, con
tlnue num ritmo cada vez mali
forte".

NOVAS...
(Continuação da 2* página)

na Câmara .dos Deputados, íoi
remetido ao Senado o projeto que
institui a previdência dos advoga-
dos, tendo sido encaminhado ali
á Comissão de Legislação Social.

INSCRIÇÃO DE MILITAR

Walter Serante, militar, impe-
trou ao juízo da Ia. Vara da Fa-
renda Pública, Mandado de Se-
gurança contra decisão do Conce-
lho Federal que denegou sua ins-
cri ção como advogado.

Esse Mandado foi agora dene-
gado em Ia. Instância, sendo as-
sim mantida a decisão do mesmo
Conselho.

QUATRO FUNCIONÁRIOS
CONTEMPLADOS
COM CASAS
DA CENTRAL
Numa cerimônia a um tempo

alegre e triste — em que se ho-
mcuageou a figura do engenhei-
ro Nícanor Pereira, funcionário
da Central há 37 anos e que ia-
leceu há uma semana — o dire-
tor da Central do Brasil entre-
gou, ontem, a quatro funciona-
rios, as quatro ultimas casas de
um conjunto I de dez construída
pela Central'do Brasil na Rua
Conceição, em Japeri. As casas
íoram algumas das últimas reali-
zações do engenheiro Nícanor,
que dirigia o Departamento de
Construções e Obras. A_cerimô-
nia íoi realizada no salão nobre
da Central, com a presença dos
funcionários contemplados (três
auxiliares de estação e um ma-
quinista) de outros ferroviários
e de parentes do engenheiro Ni-
canor Pereira.

Discursaram o sr. Jorge
Abreu Schilling, diretor da
EFCB ,o sr. Adelino Faria, em
nome dos funcionários do Depar
tamento de Construções, e o co-
mandante da Armada José Fer-
reira Gravita, em nome da ia*
mília do engenheiro Nicanor.

PREFEITURA
CONTAGEM DE TEMPO* DE SERVIÇO PARA PROMOÇÕES

Com vistas ti próximas promoçóes
a* carreira ¦'<¦ rli-a! «* VlgtUnela do
Quadro Permanente, pelo crltirle da
antigüidade e nericlments, o diretor
do Departamento do Feiaaãl comuni-
ea aoi servidores integrante! da refe-
rida carreira que terte o pru» de IS
dias para eonteitaçlo do tempo dl
serviço apurado _i. ]l de deiembre
de 11SI, findo o qual o expediente
¦eri encaminhado ao prefeito para oi
davldoi fina. A eonteitaçlo aelnu
deveri ter cumprida no Serviço de
loformaçêei, na Avenida Erasmo
Braga, Ul, térreo. A relaçlo nominal
doi lntereiiadoi foi publicada n»
"Diário Municipal" de legunda-felra
AlUma, dia ti.

As «lançai Internidai no Preveu-
tórlo Ataulfo de Paiva, na Ilha de
1-aquetá, no ano pauado, deverlo
comparecer, acompanhada! de mui
responsável!, entre os dlai 3 e S de
março próximo, no horário de I ti
10, no Instituto Oicar Clark, na rua
General Canabarro, 3U, para renova-
ção de matriculai e realização doi
examei de eaúde.

O prefeito assinou apoitllai, reva-
lidando para o corrente exercido, oi
tltuloi de uUUdide pública contei 1-
doi il seguintes, entidades. Casa de
Portugal, Tattwa Crlito Jeitu, Centro
de Provldíncla, Coneelçlo .Futebol
Club, Unllo Social Feminina, Obra de
Assistência aoi Portugueiei, cruzada
Educacional Por Um Braill Melhor,
A Caia da Criança, Assoclaçáo Bene-
.Poente doi Operárloi dai Oflclnai
Trajano de Medeiros It Cia., Centro
RecreaUvo Industriados do Realengo,
Centro Espirita Joio BapUita, Centro
Social doi .Serventes Contínuos e Tra
balbadorei da PDF, e Legilo Carioca
de Assistência.

GRATIFICAÇÃO ADICIONAL
CONCEDIDA

A Siemens do Brasil também
utiliza o Telex-Internacional

"Radional"
"¦-•¦'A ' •• ' ¦ ' 
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O secretário de Administração ani-
nou apoeUlai, concedendo gratificação
adicional de 15 e 25 % de acordo com
o tempo de serviço, aoi seguintes ser-

ivldores: Bento José Soares. Antônio
de Rodrigues de Faria. Eduardo Alberto

Rrmgenout, Jo-'- Vieira Bola, Bene-
dito Gabriel dos Santos, José Israel
dos Santos, Hermano SUva de Araújo,
Benedito Alves de Moura, Antônio
Dantas de Souza, Manoel José da Sil
va. Maria de Lourdes Leal, Eurydice
Pereira da Cunha, Jayme Ribeiro, Ju-
racy Rosa da SUva Pires, Geraldo
Elias de Oliveira. Otacillo Evangelista
da Silva, Joio Barbosa, José da Silva
Gonçalves, Francisco Aluizlo Fonte-
nelle de Araújo, Licinlo Peixoto, Al-
berto de Aquino e Silva, Sebastião
Fellppe da Motta, Onofra de Oliveira,
Júlio Antônio Cyro, Henrlqueta Bar-
ra da Silva Pitta, Carllna Ribeiro Gu-
mes, SanUago Guerra, José Ramos de
Sá, Jorge Monteiro Valente, Carlos
Pereira, Júlio Morelll, Francisco Sal-
les Simões, Amélia Pereira de Maga-
lhãcs Gomes, Napoleão Nunes de Me-
nezes, João Jacintho da Silva, Ulys

|ses Gomes, Faulino Ferreira da Cos
ta, Antônio Marquei dos Santos, Cia-
lio de Souza Carvalho. Crlstlano de
Miranda Pinto, José Mendonça. José
Alberto Fojo, José Carlos Machado

vo nesta data: Palmerlno Silva, Mi>
rio Joaquim Ferreira, Mtriaima
Abreu, Felipe Jacob JoSo liara, Kva-
ny Claudlana da Silva, Álvaro da*HU*
va Ribeiro, Pedro Cândido dol Santua,
Josué Teixeira de Carvalho, Eryln
Anto» Albert Mangin, Genoveva RI*
beiro de Abreu, JoSo da Motla vai*
ques, Antônio Moreira de Souza, Ma*
noel Ferreira doi Santos, Antônio do
Amaral. Vlctorlno Marquei Pereira
doa Santoi — Deferido, na forma oo
pirecer, piga a "mali valia" decor
rente, que aprovo neita data,

Na Secretaria de Finanças: Arthur
de Oliveira e outros, Martha Jovla-
no e outro», Marli Helena de Carva-
lho Cravo. Eduardo Vlctorlo de Fl-
«uelredo Bahia, JoSo Reverbel Bar-
bará — Aprovei os laudoa e at mt-
nutai; Charlei W. Armitrong, Joié
Carloi da Silva Rocha e outroí — Au-
lorlzo, em face doe parecerei; Alzira
D'Almelda Ratnho — Cancelei e apre-
vel, ii.i forma do parecer: Joaquim
Vieira doi Rela — Aprovei o laudu;
Thili Coelho Fehlberg e outre,. G«-
nezia Vital Bandeira de Mello e ou-
troi. Júlio Ferreira Leite, Ellai Pt-
relsoti, Maria de Abreu Garclendm
Belmlro Auguito Soelro. Atila Numa
Castro, Antônio, Francisco Henriqu.s
e outra. Lucy Mota Vaiconceloi, Raul
Uderman e outroii Alice de Jesus dn
Serrado, JoSo dai Chavei Ayrei. No-
roel Gomei Pereira LeltSo e outra,
Slmon Kogan e outra, Athoi de Melo
Hcnriquei. Manoel Fernandes, Gerou-
cio Caldeira de Alvarenga. Nair Al
melda Moreira Fledrai. Antônio Do
mlngoi Fernandes, Adalberto Qulntel
Ia, Ernesto Pereira Carneiro Sobrinho
e outroí — Aprovei o laudo e a ml
nuta; Espólio de Maria Ferreira Van
Maitwik e oulroí — Aprovei a mimi-
ti: Carmen Cecília de Carvalho e ou-
tra — Aprovei o laudo e a rnlnutn.

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
ATOS DO SECRETARIO

Admitindo Humberto Vieira da Sil
va, DJalma Pirei Barbosa e Ruy Cap
pucl doi Santos para exercerem a
funçlo de auxiliar de escritório: e
atribuindo ao icrvldor Manoel Fran-
cisco Romlo a gratlflcaç&o adicional
tie -li •".- correipondente ao respectivo
vencimento.

Departamento do Pessoal
DESPACHOS DO DIRETOR

Wllion Menezes — Dé-se reassun-
çio; Wanda Carolina da SUva, Fridi
Ajzman. Beatriz dos Reis Carvalho,
Fortunata Machado da Silva. Almyr
HIppert Verdlni. Jonas Francisco de
Barros, Maria Thereza Vldigal Movs-
chawitz, James Severo — Concedidos
trfs meee sde licença especial; Vera
Campos da Rocha. Wilson Santos,
Eudoxia Alves Cordeiro, Ângelo Car
valho de Oliveira, Reginaldo Vieira
dos Santos — Retificado o despacho;
Ely Gomes — Assinada a apostila;
Luiz Gonzaga de Assis, Alfredo Anto-
nlo Gerhardt — Concedida a licença;
Rosallna Calmou dos Santos — Inde-
ferido; Manoel da Fonieca Martinho,
Ludnda do Carmo Monteiro — Cum-
pra-se; Gilda da Costa CAmara —
Concedidos trèi meses de licença es-
peci.il; Dagmar Pinto Guedes — Asai-
nada a apostila. -

Serviço, de InformacSes
DESPACHOS DO CHEFE

DO SERVIÇO

At-ina Pereira Sarmento — Compri
reça ao Setor I, munida de prova cie
Idade e 2 fotografias 3 x .. a fim de
ultimar o expediente de salário fa-
milla: Carlos Freitas — Compareça
ao 1-PS, no horário de 12 ns 16 horas,
para esclarecer assunto de seu inte-
résse; José Eugênio de Souza — Com-
pareça ao 1-PS, Serviço Legal, das 13

Housa, Sllvano Soarei, Alice Feltosa
Gurgel, Joaquim Vaz Monteiro, Bt_(i
Martins, Maria Magdalena Naicimen-
to, Joeephlna Maio Carvcllo,

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
K CULTURA

ATOS DO SECRETARIO

RemoçSo — Odette Coita e Harcl-
do Tinoco de Carvalho para o De-
parlamento de Educação Técnico Pro-
flulonal.

Departamento de Saúde Eicolar
ATOS DO DIRETOR

UeiIgnaçSo — Hugo Vlanna .Mar-
ques para ter exercido na escola no.-
mal Inácio Azevedo Amaral; remoçáo

Hermlnla Cordeiro Accloll para o
13« D. M. /

SECRETARIA DO INTERIOR
E SEGURANÇA .

Departamento de FliealizaçSo
DESPACHOS DO DIRETOR

Bernardo Xavier da Fonieca, Israu
Solfirlnl,' Manoel Joié Jorge, Joié Ai
telro de Mattos, Alfredo Auguito PI
rei Fernandes, Alfredo Mendei. Mi-
noel Alvea da Cunha, Augusto Mano. 1
Fernandes, Hermlnlo dos Santos --
Deferido: Brahln Aisad Mohamed Os.
man, Abílio Jeronlmo Correia. Sebas*
tiáor Ferreira de Lima Filho. Joié Pe-
reira da Silva, Joié de Almeida Fer*
reira, Joié Alvei Carrijo — Deferido.
JoSo Corrêa da Silva — Indeferido:
Benjamln Fellclano do-. Santos, Al*
berto Bolali Monica — Cumpra o edi ¦
tal e volte; Rubem JoSo Gaze — Lo-
gallze e volte; Jorge Pereira doi San-
toe e Ramlro Coelho Moreira — Man*
tenho oa autoi; Luiz Lopes riguelr-i

Aguarde; Joié Rodrigues Garcia —
Indeferido; Adclina do Amaral Roeai

Preliminarmente pague a taxa dn
perempçSo: Severino Cordeiro IUmoi

Recomidero o deipacho que redu-
zlu a multa: Faichoal Marlano -
Indeferido; Guilherme Santos da SU*
va — Cancelo o auto: Valter Silva de
Magalhães Castro. Armando Gonçal
vci de Sá, Anliio de Lima Fagundes,
Maria Joié Lope sde Menezes, Hen-
rlque Gonçalves de Oliveira, Maiio
Alberto pular Bandarra — Reduzo as
multas & metade, s epaga em 10 dl;.s;
Ângelo Antunes de Mattos, J. C. da
Costa e Silva. Januário Pigllasco, Fio-
ravante Montavano, Eugênio de OU-
veira — Mantenho o auto.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

DESPACHOS DO DIRETOR

Osvaldo Queiroz. Cândida radico
Plraglbe, Lourenço Miranda, Miguel
Pereira, Antônio Caroneze, Floriano
Pinheiro Soares, Nery Soares No-
guelra, Vlctorlno Lima dos Santos,
Agenor Joaquim da Motta, Heitor
Delgado de Moraes, Zulelka Lopes
Parganlna — Deferido; Severino Bis
pados Santo6, Izabel de Souza- Bon
fim — Autorizo, em termos: César
dos Santos Ribeiro — Proceda-se de
acordo com o parecer do M-13; Casa
Torres — De acordo; Joié Antônio
FUho, Evanysio Rodrigues Frapehlnl
e outros, Dlrce uMagno de Carvalho
— Fague-se; Gold Star Extintores de
Incêndio Ltda. — Autorizo; Milton
Rodrigues — Autorizo, em termos, o
empréstimo hipotecário de Crt ....
700.000,00, Escritura em SSO dias. a
contar desta data; Maria Helena La-
court Penna — Autorizo, em termos,
o empréstimo hipotecário de CrS ....
1.500.000.00. Escritura em 1.020 dias, a
contar desta data.

PAGAMENTO
DOS ABONOS
ATRASADOS
AOS SERVIDORES
DA PREFEITURA
O prefeito Si Freire Alvim

enviou o seguinte oticio ao pie-
sldente da Collgaeío das Sede-
dades Municipais, ar. Allah Eu-
rico da Silveira Baptista, a pro-
póslto de um plano elaborado pe-
Ia Secretaria de Finanças para
o pagamento dos abonos atrasa*
dos aos funcionários da Preíei-
tura:

"Com referência ao oficio des-
sa presidência, contendo apelo
para que se providencie o paga-
mento, ao funcionalismo munici-
pai, dos abonos relativos aos me-
ses de fevereiro, março e abril
de 19S9, comunico-lhe que. an
teriormente ao recebimento de
sua informação, jé havia deter-
minado à Secretaria-Geral de Fi-
nanças que providenciasse a res-
peito.

Em cumprimento a minha de-
terminação, a mencionada Secre-
taria-Geral elaborou plano pele
qual se prevê o pagamento da-
queles abonos da seguinte manei-
ra: o referente a fevereiro de
1959 simultaneamente cc*n o dos
vencimentos de março próximo;
o relativo a março de 1959 por
ocasião do pagamento dos vend-
mentos de abril vindouro, caso a
receita municipal se mantenha
cm ascensão, o abono correspon-
dente a abril de 1959 será em
junho do corrente ano, podendo
mesmo o respectivo pagamento
ser antecipado para maio se a
arrecadação da receita o permi-
tir."

Departamento don Correios
e Telégrafos

ATOS DO DDUCT0R-CI3WL le mtauSttu 6* t*>t* t «Ul AfáR-
\eim tm Ds-*rv.r5» mmfttttt *9» D*ír>«»

Resolveu conceder a gj_rat_iíea<*»|FeeSeT»t UanOant «t £*_.. «**-* i£»

Kevuta 
no artigo I«. item VI, «to 1 s-nftrr-tss »ee__t«rr u» «a» O e «;

:i n.» 1711, de « de eutu-wo ttoft* ext ixa — at » — DtmUt na-
1532. correspondente a 40*". do res-. . .í.-.r« (ta 27S. W.
pectlvo vencimento, ta rr.èdmo desta: rtea_s i_t Tese****-*--*» <í» vüf.-j.;*
Departamento — Letuar rtgu__trte _U Oíií c -t* _M_|_-ini >-«-giaai-l «*>
AssU Rocha, de aedrdo eom o desça-:HÉM r*****»í mtmfmttm t MW
cho exarado pelo pres!<íer.t* <U Re- «jv tttea es© E**t~í '- HMnW »-'>
pública no prwuo n.» *B__S-40. pu-1 ________cí_e 14 _»_r*si*je-*,*-*.,, aaa *i-M t> •
bilcado no DUrlo Ofletal de U <**M. pm o ynsa*í!?„ t U * ü j»ra •
Janeira de 1M0. i wrusess. _

Desitnat-to — Na DR de DUübuo1í*-{ A Ttwesmí» &t T>;fJ*U 0«-'»l
na — Homologou o ato a aa» íe re-1 .*«,-. .:*.*.* i * i., ',; rr-t«ír_5__» íe Ct%
fere o oficio m, de 911/SO. vf.'.'n:x. -¦: '. x Y. • -. '-. "- .••--vr.a

Resolveu: d_át-_r._ur por HOIMM»:\BmJttmt rs, <-__» IT.
cia de lerviço Walter Waur.it/ —! VewfeeVie O »«i« - JU DI íi
Mensageiro Extraaamerirto Tarefei-1 Dtozrílo ltOtr*: — Jíi» tmmtgmtmm
ro da Diretoria ilegfcca! de Sio'de U-tt-wz ____•.*¦._» amem HHMjH
Paulo. |« WiilTr Aíre» fífj» f-ttlvt, e»»-reJ •>

Resolveu: d__rper___ar a pedido He- u»z _..-.•_» MM^*! mmtmttm t»
nato índio d Menezes nora — Men- i míjeie. asa '. fclur-r*4*..
ugei.-o Extranumerldo Tarefeira ia
DR. de Santa Maria.

Resolveu: criar, ru ! .."Jd-í-i.*. d>
Diretoria Reglonel do Pu.:. * áWMl
poetai a cavalo. "Altea a '.'¦-. '--'
com 33 qulldmetrsa de cxter_sXo, Mi
viagens redondas anuais c ura cer.-
dutor.

Be íoi y eu criar, n» Jurisdição <-».,,<,„ . rt,,*- f-s. VAoratí. Vs_DlretorU ITIglílllll da Paraíta. a ti-; Çf'*»,«,.*••"** <*¦« iü-*-*-,*> »•;
nha poetai, a cavalo. rMmmtmmt0í\ttmÚ tsr/tsaA trSJTZ* mtÇk»
a Jsearaú-, com 37 _r_rl__!raetr« «íe ¦ flÉMÓCada to e&nsS) pTÍrtio, e_3
extentio. IM **Uger_i itraai-s redoc-- - ietr.x-.vzio (So CB-ÉM ofjííai
das e um condutor. /-, ,___, «u a~ trmmtttg Aii. a v-Resolveu: suprimir ru JurísdtçJo <*¦ ?£-_.£ .J^^Ji.--DlretorU Heglr.ai de GaÜ-t a Wmm\tm\mmX Ul re£_»n«»_ a q_rf

Acusações...
• c íi I* yíi-íJ...

UUIWIM _.ii__i..-*, s-e-s •_*-..-.. * ,...._. —

postal, a cavalo. -Celapema a Bali-j refere O __tt 16» át OuUWtUWO
sa", cotn J10 qa-i-imetre-i de cxtezsla Weíeni, Usio tfMÍClAim pTH*-
M viagens redonda» anuala. I re_tcí-_í--5«_íí« Ba ss.í.*rj'jtaíá.ci e
cimento» da Dtretoria C-eral e **VE£1 £ «-r-.-. s* _wt__rAt «raDiretoria Regional do ptmtOtt f#-|_*_?Ç_! ?J t-^/>: Jg Zr2P22?deral seri eíetu_Hlo de aeârto com a {« pmmg ttXWtttOÔm ptóo Cos-
seguinte escala; I• dia útã — cia _B's-t_-!_<. F&ísrtl t ÇtÊOt QfXxsMi/Jlrundonirlce e Mer_íail_K_u da Dv- Itlttáeaít át Táaa&m?retorta Geral; X* <Ha utn — du U tv-x j»^— -?.», «««-«j-ij c-j.Tareleiroe e ajustadea da DG-J, ^StZtmZmT^ Z£üZ&, Xlj.. dia útil — dia 25 - íuscicr-fca» * íreíerfeísa ra *yiiafro_VJi¦ :*.'.-.:vs. e para o t •_*...'-'> j; ..*...-————————————— eo e 6e ttíxôo '.¦vzi ot yjuwi

\im ixpíA sázrJjúíinürr/i. A
_.<-.*•.:¦¦-...-.:'.¦¦. át -..-.-.: fiaatt»

teüíres tai e&kl*)tí±3X2ii/x fax-
ItScalaro deserre do «ri, 96,
;on<S_t íe Gsyjt eroe a t/nvezi^St»

CPOR, do Liceu Literário Porto-[ Cra_eeaíra da VtÉSo seri d»~
guês, do Departa.T.er.íí> de £fo- '¦ S^s^* m*ijptmatz l - vx>-

m' mm m*_ __| _ — - . f. - _ I ..._.-.-. Jm. •_*_)_•/. , - .

Romaria.. •
(Cc.-.Uj-.-ii*,5» (ta 2/ pigftu)

ATOS
OFICIAIS

JUSTIÇA

Costa, Fábio da Silva Fraga iSSor,Ife»l*g?*i*£?v<&&^j£tè%
Maria de Lourdes Bon«áclo,-Alfredo=lmentas: Jorge Monteiro Va ente -
José de Moraes, Hugo José iportSli ^-í*B» tf£J&£%ti&£%£5£Pedro Fernandes Cataldi^Lauro Gua-*> ü*?«S2íSSS ÍSSâSSSSí STSÍ2

CLUB MUNICIPAL
Presidente Eisenhower — Associan-

do-se às homenagens que serio pres-
tadas ao presidente Eisenhower em
sua chegada a esta capital, numero-
sa delegação do Club Municipal, ten-
do-4-írente o pavilhio social, forma-

A grande expansão dós negócios da Siemens do Brasil,
tem exigido perfeita racionalização em todos os seus se-
tores administrativos. A adoção do Telex-Internacional"Radional" (transmissão è recepção de mensagens de es-
critório para escritório por intermédio de máquinas te-
leimpressoras automáticas) veio trazer à Siemens maior
dinamismo e economia ao setor das comunicações inter-
nacionais, cujo movimento alcança cerca de 50 mensa-
gens por dia. *-*

Na foto a Sra. Herta Fittroff operando o Telex-Radio-
nai, na presença dos Srs. Hans Joachim Fink, e Helmüt
Karl Stuebing, respectivamente Gerente da Gerência

Central Administrativa e Gerente da Gerência Central
do Comunicação e Medição da Siemens do Brasil. Ao
centro o Sr. Nelson C. Reis, da Radional.

nabara Mattoso Maia Forte, Djahy
Borges de Miranda Valente, Mario
Frontino de Almeida, Marina Ribeiro
Martins, Maria de Lourdes Cerqueira
Negrão, José Pedro dos". Santos e Os-
valdo de Oliveira Fcdroso.

INSPEÇÃO DE SAÚDE
DE PROFESSORES PARTICULARES

Compareçam no prazo de cinco dias,
ao Departamento' de Saúde Escolar,
à Avenida Almirante Barroso, 81, 12°
andar, das 12 is 15 horas,, munidos
de carteira de identidade e cartão de
protocolo os seguintes candidatos:
Adelma Soares Nascimento, Assunti-
na Grassinl, Cecy Prattes Salvador,
Guiomarde Souza Alvarez, Júlio Ce-
sar Lavrador, Lúcia Jazenuck Toledo,
Maria José de Oliveira Fernandes,
Maria da Luz Pereira, Maria de Lour-
des Parente Moraes, Marllla Quares-
ma de Moura Teixeira, Nair Sobral
Vasquez, Noelma Gomes Slmées, Nor-
ma Corria da Silva, Otilia Rodrigues
Pais e Renato Barreto.

ATO DÒ PREFEITO

O prefeito assinou decreto concé-
dendo julnlação ao professor de curso
primário Maria Santos de Oliveira.

DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria de viação e Obras:
José dos Ramos e outros — Aguarde
oportunidade; Alberto de Souza Me-
deiros, Mario Alves dos Santos, Car-
los Cerquinho de- Souza, Valdevlno

..,,. SebastiSo da Silva — Deferido, paga
4U->__a a "mais val(a" decorrente, que apro-

de seu interesse; Maria José Banja-
min de Fernandes-Más^--Junte de-
creto de aposentadoria; Georglna Pin-
to de Souza — Compareça ao 10-PS.
para esclarecimentos; Antònietta Rosa
Barbosa — Compareça para cumprir
exigência; Elisiirio Pessoa — Junte
certidão de idade ou outro documen-
to que mencione dia, mis e ano de
nascimento; Amador iRodrlgues de
Souza — Compareça para esclareci
mento ao 3-PS; Esther Rodrigues dc
Oliveira — Junte o decreto de apo-
sentadoria; Alfredo Queiroz — Junte
o decreto de provimento e titulo dt:
nomeação efetiva anterior a 16-7-934;
Sebastião-Lopes Corrêa — Junte por-
tarla de admissão.

Compareça para receber o CPR —
Álvaro Fernandes Barreto Tâmega
Gilberto Ferreira, de Oliveira, Anto-
nletta Rodrigues Cesario de Mello,
Valmir de Mattos Garcia, Isaura Pai-
xão Duarte, Sebastião de Oliveira.

Compareça para receber a certidão
requerida — Jorge da Silva Santos,
Herminia de Castro Tavares, Norberto
da Costa Lekar, Lourdes dos Santos,

Junte decreto de provimento — Ma-
ria José Ruas Mandim, Angelina Ma-
ria Lauria, Gil Ribeiro. -

Compareça para esclarecimento —
José Pinto Morado, lllta Ramos, Eurl-
nn Ar Mt.VT*i

Compareça para detida e receber
documentos — Antônio Joaquim Cor-
deiro, Ary Reis, Demethllde Ferreira
Vlanna, Anna Maria Vlllanova Copie,
Maria da Penha Nunes Schueler, Ly-
dia Figueiredo de Abreu, Alzira Ra
bello Fortes, Antônio. Francisco Si
m8es, Assis Freire Sardinha.

Compareça para ciência — Olga de

De acordo com os despachos exa-
rados nos seus pedidoi de natural!-
zaçio, devem apreientar certid_.es de
inteiro teor dai lentenças proferidas
nos processoi a que responderam
Wlidimir Kretchtoff. Bernardo Cil-
latia. José D'Andrade. Boltslac Ha-
«f.-Abraham Slomo Segai e Joio
Bacarat, residentes em SSo Paulo, e
Nury Miguel, residente no Distrito
Federal.

Na portaria de admissão de José
da Silva Meira foi feita apostila de-
clarando-o equiparado aos fur.crcr.i-
rioi efetivos, para todoe oi efeito».

Estão assinadas as certa, de pro-
Tisâo de Walter Baltar. Nilson Gon-
çalves Nogueira e Odario Alves de
Moral!.

Foi designado Plauto Cavalcan-
te Beltrão, armizeniita, para exer-
cer a função (.ratificada de chefe da
Divisão de Administração do Servi-
ço de Assistência a Menores.

O ministro assinou portaria cas-
sando a classificação do mejor Buri-
dan da Silva Dias no cargo de iub-
comandante do 3.» Batalhão de In-
fantaria da Policie Militar, e clasai-
flcando-o no cargo de subchefe do
Estado-Maior.

Colégio Militar, da tropa de Zsco-'- k«kí«i,
teiros Cariocas e de Zsc&aücs' A ^xssbúiáííi 6s oiAer MD-
do Fluminense Futebol Clube, \veavju zío i txmiíát, yÂi i

O túmulo do autor de A Cem-, :.-.__;¦» ç__* a q_wlqn_r Tuettitxo.
oui-rto e Inverno em fl&r se acua-r do Ccc___r__£vj pedi ?".*-.*_eír r_.*b-
va coberto de flores. jv-saçá-» para ajed___r eslíísin

Falaram os jeguintea oradores: -T-^-sço*-'- .
o almirante Álvaro Alberto, prs- <f3*%u> *-5 BaatáaueatB, me
sidente da Liga, recordando a vi- o 5 W iozrL 'A --«.a s.t ti»-
da e a obra do escritor, cuja paí-.re«i eoK_5sj&a_t íe ttpitiUU e,
xão pela Arte e pureza de íua afisai, Kça optimtío Miáni
língua se media pela pabâo it c*-.tr.^r_ já pra_l_i_íi2 _»_ra asni-
sua pátria. Depois o escrito? aea-, t« ifJXts. de íUndmát jíúvz-
dénuco Austregésilo AthaTde,: ca, jzíscípiisjtzsji para o vt-
presidente da Academia Braá-1 toe da ajcrtcai-i». líã» * oa pri-

vida os servidores municipais e eua» Meia-Multar Jaime Barreto da An:
famílias a se incorporarem & dele
gação, colaborando assim para o
maior êxito das justas manlfestaçSts
que vão ser tributadas ao povo e ao
primeiro mandatário da grande nação
norte-americana.

Carnaval — Embora esteja ã. dispe-
sição do quadro social certa quantl-
dade de mesai no salão, varanda, riu-
que e ginásio para os quatro ballea
do Carnaval, os pedidos de reserva
têm sido de tal monta que. segundo
parece, todas elas até sábado ficarão
tomadas. O Departamento de Finan-
ças, ha sede central, ainda está, e.n-
tretanto, atendendo aos interessados
na parte da manhã, das 9 ás 12 e i
tarde das 14 ás 18 horas. Por sua vez,
o Ginásio e toda a área de Haddoek
Lobo receberam uma omamentaçüo
carnavalesca que se rivalizará com as
melhores que o Club Municipal tem
feito em anos anteriores e terá apre-
sentada hoje, &s 20 horas e 30 mimi-
tos & crônica especializada, num eu-
quetel oferecido _. imprensa.

Futebol de salão — Continuam
abertas as inscrições para o campeo-
nato dos veteranos do futebol de sa-
lão promovido pelo "Jornal doi
Sports". O certame terá .inicio na
primeira quinzena dc março.-Som ó atendimento-

drade que, por outra portaria, foi
considerado reformado e promovido
t graduação de caco de esqusdra

Por ato ministerial. íol pro-
movido i graduzção de 2.° sargento
e nessa graduação reformado o cabo
da Policia Militar -José Campos doi
Santoi.

No processo de utilidade públi-
ca do Hospital de Nossa Senhora das
Mercês, com sede em São João Del
Rei, foi cxirado o seguinte despacho:"Prove, por certidão, a inserção dos
estatutos sociais no Livro de Regia-
tro das Pessoas Jurídicas, bem como
a averbação da cláusula que veda a
remuneração dos cargos da direto-
ria, á mtrgem do respectivo regia-
tro em Cartório."

Vencimentos
dos núcleos que formara o lote 1 co
meçará amanhã o pagamento dos ven-
cimentos dos servldorse municipais,
relativos ao corrente mês de íeve-
reiro. Devido á interrupção da se-
gunda-feira e têrça-felra de Carnaval,
o último lote somente será pago no
dia 15 de março.

• • • • • • • * * *_•• • * * * * • • •¦*¦ * • • •

WELCOME,
PRESEDENT

leira de Letras, da qual Cot&oMléí^o, xzz. tufaiiKii.o de ex-
Neto íoi também tua do» faa&m~\af$o e, tàm, aa ítss_rso aber-
dores, presidindo-a com «..«rada! to i-.-.-.*_¦ ____.ap-._si yxÉ.ifSiiz.i' e
dignidade, lembrou a glória '.:•'..: ísUi c_a____-_._-r.i-:-. noi <_•¦;¦.•-.-
estilista e criador de belezas li- fef________a_--S« matáUot j>ê_.as Esta-
terárias, que íoi Coelho Neto. O .cot «j psk« KmLlaykc, con_.o
jornalista Joáo Guimarães exai-.a« p4rti_siai*í.tou a alta posição de Neto na Li- OtjZh <ts>Á a monstmoca pro-teratura luso-brasileíra. caíoi li- 'ja$o &) Zoam psrí_-ca__arT Oa&tvros eternizarão. Zíta Coelho Ne- está 0 ttxxs.yn^ ii zktAz pú-to, filha do romancista. decias_oa eties?
o capitulo Pafrioíi_nT-o e Cizímo,-
extraído do livro de Neto Bre- ——
tidrie Cítrieo. E o escritor aca-
dêmico Paulo Coelho Neto, oa-.
tro íflho do romancista, para eir:
cerrar a cerimônia, em nome da,
família, agradeceu as hojnena-l
gens prestadas à memória de sea; -e,r y-~>í2&a _£a__.:_í__« 5*:» > c«s-
Pai- ___; ¦-'- |_«mí*_o da S-tó-cr», Grzjti de E»-^-'-- 

Idmttmtmtm **2tóáe e âlftlim* e d»-
tim itM Jí--f.?r-i*__g. o rzxyjr Ari ç__»

JORDÂNIA NÃO
PARTICIPARÁ
DA REUNIÃO
CUBANA
AMAN, Jordânia, 23 — O gOTin-ú

Em marco...____»

P dil l"""*-*" I

70_XiJ PODEM FAie-nctPAZ

liaxfnaen ssjíi ama -rer o cacrí-
te ;'.: .•¦:¦:'.: to '.:¦¦•.% éx K__--.ilcomunicou, hoje. ao de Cuca, W a çie .j-, -xnkHate às yzr^i^v/^Jordânia não participará da Cetíx- te^a. Ts** ysí-x tmtiOtmr.réncia dos Países lubdesen-rcC-TÍdasi jj^ y enseja e*i>e;lxii, ztzr. dsr;-

que o governo cubano coc-rceoa para ti'jir*tilis éjt _____j-.-i_-.i-tf ~t*tim cj
dentro de alguns meses, tst Ha***- ^att-se- a-nmt nunrtiiliilii
na. No começo de Janeiro, ust __r__.-_í- ^ txczrav 'jbz. azOa «stíaertt-
sário de Cuba convaoa a Jordá- -____:{* í-játtea. st^ ____i»m_s yn_5-
nia. (UPI). -.._...-¦.. qat âazefja tztze o 71&Ú-

'.in leííar «? tiate -yf-a jrrieisst ¦Sa
(ctXMrrriiútxzsos. GísCs. ç_a _t___í_i
ií e___33e '-__=Ke: « çue ia£Üza>
sktcí* zea tfcs aí.-.t-_í3i_--í«í_> raa ez-
e-xais nzixfsxtt t ça?, y?r ürça
ia, evusEzíc, tia mmtmlbtiê t ürei^j-

cJarecéu que o _-u'e-.tíU.t.7o ti MerA do craS-Xe: -.-.-".-. e £__=_i_ir_si. _Kí_9
equiparava os servidores da. Clsz.-.s^U &-ri5* da íiníe, 'Jk çs« Teiasi

Aprovado "Trem da...
itinuaçáo da 5.a pá;ina) 1 cJarecéu que o -.-.-c-...-¦.--. i

J equiparava os servidores da.
mos mais, aproximadamente, 7 aoi do Senado, enquanto (jae o yij~\r~c-V-* ezax.-inzZo z yez ^a ^-milhões,- e 400 mil - cruzeiros.1 Jeto representava t__aa'v«ríad>i3____2_^-'fi''*^",r <* mmmta ___—i, - timamiK
Acontece que a maioria ç]osj3m4^'n^nfí^-attS-^miT^^cxa ¦**, *^zr-<=?* í* UtsMáMt' <* -pra-
Acontece que a maioria _. ....-•
tlrjnâriO?—pfêfggBê—grit-fícaçôes tões sobre o tesouro naeiena-, ssasl *&**¦ * o asas? J«*í ~'-ai Ct -tt-
adicionais por tempo de serviço, vez que as Secretarias de» Triétr^-^ fareaa.
que não será exagerado cal-
cular na média de 30 por cento,
o que daria 7 milhões e 400 mil
cruzeiros."

OITENTA MILHÕES

EISENHOWER!
A Cia. Rádio Internacional do Brasil, cujos
serviços de comunicações nacionais e inter-
nacionais, tanto tem contribuído para um

-maioc__jLntendimento entre vos povos, saúda

' !•:¦• • • I" -' A
^jjual* !___._________¦

^^^^m^m^Kmmmiaamm HHB^^__fc^

j'; ^ EISENHOWER! /^HBBk^^
nacionais, tanto tem contribuído para um ,, -:'"-;'t ^'•'•^V.sVrv^ffl I'¦'¦}¦¦' -'.\ <&%$ • vi;^o grande Presidente da nação amiga, ia- *r *'^ ¦'*; ^V-^Jhh I -

li \ zendo votos para que deste encontro entre I •>.*_ ^ \ ¦'*¦' ";'V'"^^Í'
, ' ' os presidentes do Brasil e Estados. Unidos 1 fâk *•'? V~..' .'•H '••À^IIm /da America do Norte, resulte ainda maior AE .^ "*,'i; ,* '.i .^Vlv^H /il:'i:L.___J estreitamento dos sentimentos fraternos que H| 41l*%fc: • C-* ''':''''''¦WM¦¦>¦¦ ft

-IZ."'7"1" "~"~~7" unem os dois maiores países das Américas. Wj ....... ^—^kr/ -jj" :^£t\mtâ£Êi ,^,m

Ú>^

e mesmo a do Motiroe ieri_B_i ot_ri_[i-; •
dae a uma neva revis-io de **¦-: ~tt*. \
£:*.-. O pior ainda era -..:: o '..:.:. é
nalismo ¦publico federei -..-, <&tbre-
ra o seu Plano de c:.;.-.-.:. Asfia.

O PHOJ__rro

Eis a íntegra do projeto que '.:'-.
sendo discutido:"A Câmara dos Depuiadoe resotre-.'

Art. I.») Fica a Mesa da _3ra_era!"
dos Deputados autorizada a Czar, zea

—'^Contando^sè em "Sobro essa
quantia, por isso que íicou dito
em outro projeto que se pagará
em dobro a todos os que se des-
locarem para Brasília, teremos
que o custo real deste projeto,! seguintes sfabolos. _» vesorseníc.:
se provado, se elevará a apToxi-ídos funcionários do tjuadro- da cui
madamente 80 milhões de cru-jsecretaria:
zeiros, quantia que poderá seriPL  ÍSMOAM
ultrapassada conforme seja o vuI-ípl o .»-—  mijmM,
to do trabalho extraodinário em:PL 1 .;  3»MHH\
que, também, se refletirá o au-^PL- — 2».3ei.*_
mento. A conseqüência sobre os;K« ^ 

'—*—"-»—--¦¦¦¦ '¦¦ 'g'*r*j*|

por Via de leis ou resoluções emjPL 5 ZÍT^T
vigor, têm direito a equiparação,'PL 8 .'.'
também não será de despesa. Fo-i«* \ •- —• _"**2£
ram apresentadas ao projeto dez "¦ 8 *

\ PSU fi

ísantenfflj

'emendas 
que, se aprovadas, terão

repercussão sobre o tesouro. Re-
conheço- que o-custo-de" vidãTsé
lem—el£vado-ba54_»te_-&3—etft

PI.  «.MIMO
PL 3 --„„  n.niia-.ac:
Pirli
PI_rH

1960, pelos dados, publicados,I«g ÜZZZZZÍZ U^Multrapassou o montante do abonoipL u .,,..,,,  n.mn-Mconcedido ao funcionalismo, emi
gsral, mas me pergunto: será! Art. 2.') ajaes itnsbotos esrrespos^
justo cuidar somente daqueles, I derão aos___í£n_J_«&í6T-^-ss_c-Sí5'
flue.E0tiô.r5a-_da-i-ansferéne_a-d_ÍTs-_rjintes valores;
Capital, já vão perceber 0 do- PL — Diretor Geral e secretário Ce-
bro? Se é justo melhorar, serál ral da Presidência.
razoável fazê-lo na proporção de, | PL 0 — Diretores de DepartameBÍe.
em média, três promoções? Não ÍPL 1 — Diretores de serviços;
existem categorias funcionais quejPL 2 — TaquI?rafos-r_*víior__3;
mereçam mais e outras que re-j/?I< 3 — Redatsr-cheíe de Dceumes-
cebem da Câmara beneffcios_ma-4 —.to_^-pari_rmêr.íár^Tso^>i_.

M^e_!2t-^ís-TniíA-i_iií-
tentes de Docaír-enacSo, I
Assistentes LebíS-iírvcic;

_______l____^-*r*— - "

¦7777777^7........ i-5._ajft.1w1; H

-mm-BwÊ&**f»m* tWm\*? mtmMmmf9

Magnífica UxaSzação

ROOOVIfl
teriais- suptementárc» íá- sufi
cientemenlã. reiiinnefãrlãsTliao só
aos funcionalismo em geral, como,
tamhêm em relação ao mercado "* * — °s <I« sí-r.boios PL <;
de itrabalhn brasileiro?" :PL 5 — o« de «__r.oo.ei PL i;

PL 6 — 03 de Ietr4 "O'
TUMULTO

Vnr nutro lailn, rnm_la.t»
de "quorum" na Ordem do Dia da
reunião vespertina da CAmara, o sr.
Nestor Jo.-.t pediu a palavra para dis-
cutir o projeto de resolução que lixa
símbolos para os \ vencimentos dos
íunclonârios da Se_-retarja_deai_a-Ca-

D0MKM127
Bes» pícrj»;-s_Í9 perque ssdus-
trfci, coss lerres-jM ' - ¦'.' ¦ -. -- ¦•. ¦ • -.

¦cr, r jrg crft>g__btrc-cpe^"
rasj í''. -.".: 6a '".'.-.¦'-.
"..-' fto 127), estrada eu-
faltado -.-.-- kfz e força ò
corta, cs --"';'.-: áa Paraíba'x-~~Aõ^fè,vertfAa 

péaa EF» Ce»-
»ff .—"m ~T~' _ m.

PU 7 — os da letra **ÍF
PL 8 — os da

— 03 da letra tr-,
PL 10 — 03 da letra "K";
PL 11 — 03 da letra "í"-,
PlriZ — m da letra -I";
PL 13 — os da letra "H";
fL H — es dajetraj^_"^_

vip>r « partir de íTZ Janeiro Ot\ ** *> l*Q&, pt*0 <» aâaia
1360 e será e_nensiva ao:« aposet_í_i-^ é* ToÚSSG e QtVdfa, • O 14 km
dos da sec«t«u_di_xasaB^^--di'-e^a0jf^ -^ ie mcaarDeputados; ___— I—-_f_S _£___ - - • ..

^jt^_.4.»).-A-__fes__-ií_í'-C3n_-sra mac-í- scíórso «nisso ao c. ao Vão.

sa do _ congresso. Ertebeleceu-se um
verdadeiro tugiulto no plenirio. Era
grande a confusão. Ou parlamentaria
se_coníundlam_com os servidores iate-
resãadòi na matéria. Procuraram, por
todos o«-n'.-il-i_i-irinod_>r,"lmpeo_ir o^dará apostíMr os atuai» titelei natl
discurso do representante gaúch.i.l novos símbolos. fcfMtesí* Ji*kí»-» Wffcsms-
Ninguém conhecia a repercusião ii-|_ Art^J^U^oatfasa-est-7Í2_ar_r pes- •;¦.-;.-•;•. z:- -. •¦-.:'¦-
nancelra^da-proposiçSo-e-item qu«r__rrcêpçS<_. do atual abono cr_;c est*» ie-: * é*não\ * com«_rí_»!
saber. O sr. José Bonifácio (UDN-\ cebendo o« ínnciócírio da SKrsur^J . .J^V.,,1. _ ZvmmZLMinas), autor do projeto, primriro-J_^rt.__i^-E**i»gas^^_r-_rx'd-ãp«-çi-K •»
seeretário-da-Mesar-comandaV-Tãl-bs
trução ao discurso do eegtmdo vice-

retora^aurgira_n-crí--ápaTtes mais de-

em contrário.'
Tados í__se3 salários. JOTr:a<ÍCjr__K3 . an, ce aatíbsso t üisofeiaA.

presidente da própria Comissão D:- aSinqflârilss e a: fgaESêjíç6es rnFll fftX
T*tr,rn—*3Hr»l«>TTi-n_r-5nart_a--í5íií de- ser dobrados er.i BrasCia. Att-iitner.- t.ttmAMmSã «UHUW
sencontrados. Os servidores mereciarA
muito niais. Mas o-»r. NwtorlJLoatl
sustentou o seu ponto de vista e «a- mensala.' \ . ¦ 1

ser dobrados em BrasKa. Ata»_tE*r.-,
te, o di.-sior-j_.-al _5at-e_teyttí perca-1-
l_é.a--_--nsoríiac_3rde üSTin-l crazeírc-a

-«só ia fflGsé*aa,V&
-X*U~S2-é%SÍ



l.« CORREIO DA MANHA, Qunrtn-Felra, 24 de Fevereiro de IODO

Enchente em Almenara deixa ao
desabrigo dezenas de famílias

BELO HORIZQTTTT, 23 — l<v|gii>> d* Afc-M-M*. «TA 0M -» nt-
f«noaVie qoe o prefeito d* Ai- mat» p-i:u*í... Cse» «, MMN_m
nvecari, cr, JMw.rd F.í__n^e>-as,jd*t efercu <*,... 0MM .*-.t/,-_.__

a Vfcttud* d* tawatrs *e __g***í_-; fíftki f MMtittMM !*•'« « vo-
tm Ttcãnct it Pntttiati íImMJmm d» líia aueatattaâv «usei-
dpal para a-iii-r as ma daa- ¦nMMMMi. ___s_fc«<t»-.-_v. O
e£_r_e_._w, lelld-s-j nõflb ao sp-\tta, cem ptãd*% terrtdmxtn, ar-
vereador Bits WvtVu. Vf.vttvsi
íaraÜL-j darma to mmOUf rwra
c-ad/o T?er-*itír-maü;'j! d«.ia-
dor. (Asp.)

PERIGO DE ZPÍÜtSSU
BELO HOKZOJrre. » - Ü4|

r-araveai, caio nio sejam Ustsr.táti ¦.
medida* yrtnerMits, _» _pui<e-';
Bla esa Ateeaara, era «rtoía»,
-J popC-f-ü. arfjiíesia j-, .-.,-.
MqpMNbOMfl estar NM-Mam
_*¦__ pen-dt. Por esta. -a;--, o;
sr. Bus Fortes sVverá •fltfstftar
a Secretaria d* Saáde « Aj-.s-ajMeJt a /•-..:_.- pMãeaMaCdi e

NOVA DIRETORIA
DOCOMÍÍÉ
DE ÍMMH5A
DO MIHI5ÍÉR10
DAJÜSHÇA
Fel eStfta « *.¦¦:. >v.: ,.-: <

•VM-td-íaM r«_:_ta_5* tas éis

.*»._. v* tudo que encontrava em
eu* freste, levando, inclusive, do
Máft\ dez«tiks de catas localiza-
du tra. suas margens, devastando
j>ltujltiç<ies iflttinu.

O governo do Estado, ao tomar
wnheidmfcnlo dessas Inundações
«aviou mfccUcoE, remédios, bem
corso (alimentos e outros recursos
para esta cidade, Entretanto, ain-
£» paira sob a população da região
pt-rito de epidemias, devido a po-
çultcio estar tomando as águas
poluídas do rio. Por isso, o pre-leito to Município sr. Edward
Figueiredo está apelando para a
Secretaria de Saúde do Estado pa-
rt que «avie vacinas contra o tifo
« gürtrenterite, a fim de evitai
«?tte aquela cidade seja assolada
por epidemia. (TRP)

CLANDESTINO INGÊNUO
FOI PARAR NO XADREZ
Dizendo ter chegado ao Brasil

clandestinamente, cm 1050, e ter
desembarcado nesta situação do
vapor /rances "Formoso", com-
pareceu à Inspetoria de Policia
Marítima e Aérea o espanhol
Casimiro Gonzalcs Grls, que
pretendia repularizar tua situa-
ção, a /im de poder trabalhar.
Ouvido pelo che/e do S.P.M.,
sr. Hugo de Miranda, o espa-
nhol, que é pintor, natural dc
San Lorenzo de Esoorial. (pro-
uincia de Madri), nascido em 24
de janeiro de 1023 e residente
na flua do Irauradto, nesta Ca-
pitai, recusou-se a regressar' ao
porto de origem c acabou sendo
tranca/iado no xadrez da Dele-
floria Marítima e Aérea. Casi-
miro, após viver 10 anos clan-
desttnamente no Brasil, graças
a sua ingenuidade, acha-se pré-
so c detierd ser repatriado pelo
vapor "Yapeyú", aue deixará o
porto do Rio no dta 6 do próxi-mo mis.

OCORREU NAS RUAS E NOS HOSPITAIS
ATROPELAMENTO — As Últl-

ma» horas da madrugada dc ontem,
um auto nao Identificado utrope-
inii um homem de 25 anos presumi-vels, do côr parda, trajando calça*
de brlm coringa. camisa branca e
: .i p.un.i mun ou, na Rua Bento Lis-
boa. em írente ao prédio 63. Com
diversos ferimentos e fraturas de
natureza grave, o desconhecido foi
removido para o Hospital Bouza
Anular falecendo ao dar entrada.

As autoridades do 4.° Distrito
Policial registraram o fato fazendo
remover o cadáver para o necroté-
rio do Instituto Médico Legal,

— Foi atropelado na noite de on-

tem por um carro-ptpa de chapa
nao Identificada, na esquina das
ruas Prefeito Olímpio de Melo e
Butuva, o estivador Avelino cor-
réa (preto, 60 anos, casado, res. rua
Ricardo Machado, 852 Maracanã».
A vitima, (oi socorrida no H. S.
Aguiar onde ficou Internado em
estado grave com fratura exposta
das pernas.

As autoridades do 10.° D. Policial
tomaram conhecimento do fato.

BOLA DE GUDE CAU8A MOR-

TE — Faleceu asfixiado por uma
bola de gude o menino Carlos Al-
berto (7 anos colegial, filho de Jo-
:.!»-, da Silva e de Anézla r'a_un-
des'da Silva, res. rua 4. n.Q M

manha de ontem quando se t««v-
trava na sacada de sua xu\Mts.\t
(2." andar) na Avenida Ocrrttt
Freire, 431, o menino Jalr Leraan-
ta (13 anos» que- i também empr«-

apto. 102 no IAPI da Penha). O gado da casa. perdeu o eqoiilano
menor estudava em sua resldf-nela caindo ao solo. Com fratura do
com a bolinha na boca e. em dado crânio, contusóea « eseoriaçíea u-
momento, engoliu, indo a mesma j nerallz-da» foi removido para o
parar na traquéla. ) Hospital Souza Aguiar orsdts fí_cu

Foi levado para o H. G, Vargas, I internado,
onde faleceu ao ser medicado. O fato foi registrado pelas testa-

DO 2," ANDAR AO SOLO — Na I rldades do í • Distrito Policiai.

«Kl '
u

ttítas acti-eBdteieas, bem ea-'1 de, eartteiU, * rxm eSwíavria do
mo ama eeruip* d« médico* e en-! Cotais* d» f«*5S-j___ &j lteirtfc-
Úitmlia» a A!m*aara. (Am.) ri» d* J.st<a, íjae !*£s &xao

I -,-. .*. .d.rr. > o fmmmmm GtniAv
ALMZJTAP-A. AMOLADA Púft di Z*z"ii7u, ZiSíSAS,

• Oocmsn. ttíSfé» Aamürtli tmt&émêmêtí Alaste Fçcctaí
! d* Sooza, 1 * i&xifJ&io' Fsws-AiaCKÍARA MG. 23 — D-ze-!tíKa> VsmmtM. Z° uta*Jtxxr.

DE23-?ÍAS DS
FAMÍLíAS SEií TETO

Ferroviários da RMV:
aumento ou greve

BEU) HORIZONTE, 23 (Sucur-
cal) — Procurado pela imprensa da
CtpittJ, o sr- Newton Faria, presi-

Confirmado: Julgamento de Ronaldo
e Antônio João no dia 11 de março

Cosa a publicaçáo, ontem, dt t tra cs fáeíg, &a» ç_* «saio pos-rza-izada peio úuíitolSÊ %& mt fétaêm mm *_o-pasta OTiacizada peio Mpte o rtate, po*aíy»í ..:*.¦::-. áettla PerrK-í a*a 1s Va-, r-! \™z-*. O TZAA mwmm mim» Kxno rerreirar, _a ia. \t.t Cri-i_-i_:i-,y õ&ySsw * aaewcrrs-sai, e ::.-.-.-..-.?.-s p<»lo Jtat\t9maâttàa$ k a <í_sa« cstca
? -.-.  a»  ¦••--_ . . -at !*--__ aâif,-_»,-¦¦ af __— _,__ íTIT í__r_.. . -MVfoÉ Souza Ketó. presidenta* IJJJ
«ío Pric_e_ro Trtwaal do Jârt fí-i fSL

e dizes. te « i*sa Ís-Iarraa-
jxs í3sn-ii« d9 ' T-tcawtw

proaiüasv», dtt et» tm tüt. 11 ©ac/3 Gi_aals:e_í« nurcatio para o rubís-a q__r^íry t« rttúxxi o lu-

ç£o,•.'tlü1 por conseguinte, a sua re-

dia U, sexta-íeira. de i ESrl

•' :¦'¦"//. _;. CA.aO DESUCADOS
' CA ESCOLA TÉCNICA

, KELO aOKIZONTE, 23 — Trts
ifluaos da Escola Técnica de Belo
í JiOTiioote — Antônio de Oliveira,' Adilson de Tal e OdUlô de Tal — ío-ríarçor,s»--^-'> *Z£*£?*3: F3 £2 *"J.8- J«m de-Utodos do educandírlo pord-=_--o, o f(_kaB-esto de PxnaMí. á_? P*nR*c««* ¦»? WWCM m^lmmt «ido «mis» de ciclo Murilo,

r-tvAjA^ ZTTA n 
"****> rétst, piariss* p«5o> s-ew» O por-j m dot iasyllctdos na morte de AldBLr-.in«rn-.e oe So«-za Castro e tevroí Aaíocá? Jí_av. <£« aíÃr-âo Cüri, segundo informações colhidas

Aaton-9 Jcáo de Souza, e_>4«r7Í- l"-«=- « «"-is ad^i^cV^v í*z çuçs- 
'i»í« t«la imprensa local.

cal do Za-ífkÍA Hía-, V/ifer» aai-„_-'£** ^ ^^ i"^!*** *?«!Í*íf? ÓK ! SepOrttres estiveram na residênciaçai (50 ra-aioo tt_> flOtare. ac-3a- R^a-^ A ---^ 
j^gj^i «l,^ i dv proíestor Abelardo Cardoso, para

dos « já eor.der.acV.* paiia ns«te;sa
de Aída Ciri. Jía pi
difceia dev.rí facciona/, a_-ca, ^^ -,.,_ ^v- iTr| ¦ gilipaifli
o pross&tor MaurSío Brcno, co-1 eaaía ress terz ézrédo * t hrxns.
co aconteceu no júri ti> dia i\V^t.Hfítíta* *&*' *&> z*^"^

Eceseaea>9 rendáe -jv mqb üp í ¦«»¦»¦¦¦¦ » iiuu_>, m-s eie ap que
m+ '¦z,2todfji _t__i_a iWaiaifíi^-ai : •.uíomaurjus, recusou-se a otendí-los.rtí-i-sa at. ^ 

>"RJg ';".^___:--<^? 
, iscando dizer pelos criados que^"Iflfio «ftars em cass. (Trp.)

É-tfao, cr^^ac-réua^íi^ar-g^g'^ ^|
aplicadas respectívâmaír.te aj pe-1 cirae-* octra ifads oo e-ts vio- j
x-a* de 27 asos e 8 mat3aM e a»|gr*ft <WEfrfeí« «^-^ ^i1'-ain_'-_. .._t.L.- /v-,—, „ i»*7* Jerera íw&4*vt es psssia de

Ju_z q*j« irá pessoas a sessão q-_«s tdatapetjfa; a-iaís ao çue _.e
já íe auteeápa tão on mais s«r> *(#?&£*> ta deté/i f» daçíesa. pç-
saciona! q-e a anterior, cor.iir.3a •'''5 «afiwcs ezíMVjí, mtea&c-

Q ¦ «derars teztivsj p*m. .tvtsw ««as-;
rÁzio <So se-i

em VA*,
prolator da -er.tecca, 0 qstal per-itftoMã © reíaa
zsaaece até o aoicento cciao su-1 «wádo jwrL
n-ariante da la. Vara Criminal, j
e, ató-B-ãtícaaente, com â3 áírf-; -SCSF-ÍIÇAO
fcviçc-3 de substituto do se, Sc
u 2i*e_>, fenpafdido d« Ao«« {casar e«i5aKs_3ísio dee_Tã»r os-. q._ft -j-^ jg^tg, pitWMIi detís-
trabalhos P*lo- tooütos «rae Já | raízes d* Ml «-^'«síííjíaííí,^VaJ-
tio do

J^uCO,
cos-pleío conáeciaieát-.!^'Wwes 7enj£.i. itZxps&oUz

tido ecíspaíatórc' á* csíai de Tio-

Bzy.oszs hz Aouaamo
Via obstante a fi:

ta do novo júri a que
os acusados -:.-.-. .'>.-.-;
do coadenados a pesas superío

IUW59 «
tltíSnatiáe

l&r^xt Aiís Cévrí dv tíío do
Edíífcío Kú> Jtofere. c »ít<í'í;í>-'5

4a»
pro«3so a tme r«sç<wrrf<tsi Vairíir, 

'Itoando 
de ladrões.

SÉRIE DE ESCÂNDALOS
PROVOCA REFORMA
TOTAL NA POLÍCIA
DE CHICAGO
CHICAGO, 23 — Abalada por

uma série de escândalos, a Poli-
cia de Chicago nomeou como
diele, com plenos podéres, um
üníyerwtário,

O sr. Orlando Wilson, 4eão'.¦< Zàscola de Criminologia da
UEÍveradade da CalLfóroia,
acuaciou que procederia uma re-
íorxaa total dessa íôrça, de ....
19.575 homens.

Há ttm mês, o Comissário Ti-
motby 0'Connor. cheíe de Poli-
cia de Chicago, íoi demitido em
conseqüência da descoberta de
uma rede estensa de a|entes que
«wcediam sua, proteção a _ um'hcSrsAn At* 1af.rríp« p3r_í t.Cr Clixci*

no-
_ íor-avotoc-axa os runairea de que a j eowát»3« dc f*Í5 «Je V_i__r ter jmada de Universitários, homensdeíeaa, í_r.pres-Konada cora o mMáSa á£der.á5ki caç-eSs píocesso jáe negócios e de líderes 6indicais

t«_-o,reíiuudo, entende ser ne-peío advogada íetó V*3»íão para propor um plano de reíor-
eeeano pmeoanente a r«e-1 atcal_r.er.ie cscíÍííc^í.? íe5a ia-1 mas, A Comissão íoi dirigida pe-íaçao da atnc-íera reú-ssíe con- 'c.fita de Afcf*, poiíaía? íco saspeí- 'Io sr, Wilson. (FP).

dente da União dos Ferroviários
do Brasil, declarou que os íerro-
viários da RMV, em movimentada
assembléia geral, decidiram a de-
flagracio de greve geral naquela
ferrovia, caso não sejam atendi-
das as reivindicações que serão cn-
caminhadas, em memorial, ao su-
perintendente da RMV, sr. Derme-
vai José Pimenta.

Segundo ainda o presidente da
UFB, os ferroviários da RMV ma-
nifestaram, durante os trabalhos da
reunião, o firme desejo de entrar
em greve imediatamente, mas a
presidência convenceu os servido
res da RMV que fosse dado um
prazo maior à direção da empresa
para .solução dos problemas venti-
lados na Assembléia.

Os ferroviários da RMV levaram
à Assembléia Geral as seguintes
reivindicações: salário mínimo de
CrS 6.000,00 para todo pessoal da
RMV, acrescido do abono de 30%;
atualização das promoções em cur-
to prazo; reajustamento de Cr? .
5.000,00 para as classes não bene-
fidídas com o salário mínimo; pa-
gamento de salário família, que se
acha atrasado por falta de verba
própria; pagamento em dia da
CAPFESP: extensão dos venclmen-
tos autorizados pela resolução n°
352|S9 da RFFSA a todos os depar-
tamentos, chefes de seção e de
turma, inclusive aos gerentes dc
Subsistência Reembolsável.

MEMORIAIS

Esta semana serão entregues os
memoriais com. as reivindicações
acima às direções da RRF.RMV,
CAPFESP e Ministério da Viação
e Obras Publicas, com o-prazo de
30 dias para atendimento complè-
to das reivindicações feitas, conta-
dos a partir da data da entrega.
. . SUBSTITUIÇÁO SUPERDí-.

TENDENTE

Ficou assentado ainda que se
houver perseguição a qualquer
operário da RMV durante ou após
o movimento paredista, membro ou
não da entidade classista, os ferro-
viários pedirão ao presidente da
República imediato afastamento do
superintendente da Ferrovia, a fim
de que seja mantido o clima de
paz em que pretendem conduzir o
movimento.

OPERÁRIO ESMAGADO
PELA LOCOMOTIVA
BELO HORIZONTE, 23, (Sucur-

sal) — Ao anoitecer de domingo
último, o operário José Vieira (33
anos de Idade, residente na Pe-
drclra Prado Lopes) quando tenta-
va atravessar, muito alcoolizado, a
linha da Central do Brasil, no cru-
zamento da Avenida Pedro H com
Avenida do Contorno, foi colhido
e esmagado pela locomotiva 3331,
tendo morte Imediata.

O corpo foi removido para o De-
partamento de Medicina Legal,
tendo o Investigador Vieira com-
pareceu ao local onde encontrou
ainda a g&üraf a de cachaça que o
infeliz conduzia.

NÃO HAVERÁ MAIS"ENCOSTADOS" NAS
DELEGACIAS
DA CAPITAL
BELO HORIZONTE, 23 (Sucur

sal) — Atendendo a apelo dá As-
sociação dos Investigadores, o Se-
cretárlo da Segurança Pública do
Estado decidiu afastar de todas as
delegacias e demais repartições po-
lidais do Estado os chamado "ai
cagüetes" ou enconstados.

O sr. Helvécio Arantes, chefe do
Departamento de Investigações
também está de acordo com o de-
sejo de seus subordinados, não ven-
do função para aqueles "encosta-
dos" nas delegacias e distritos, quedevem ser providos apenas nor in-
vestigadores de carreira.

OPINA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DE SÃO PAULO
SOBRE A INSTRUÇÃO 192

¦

SAO PAULO, — (Sucursal)— Em sua reunião desta sema-
na, decidiu e Associação Comer-
ciai da São Paulo enviar ao mi-
nistro da Fazenda oficio com seu
parecer sobre a Instrução 192,
da SUMOC. •

Em pr.aciplo._a_ entidade de-
fende a liberdade total para as
exportações, de conformidade
com as resoluções tomadas nas
Conferências dc Comércio Exte-
rior, que tiveram lugar no Rio e
em Recife, respectivamente, em
1958 e 59.

Salienta o documento que o re-
gime da livre iniciativa é o que
está mais conforme com a reali-
dade brasileira e què, por isso,
quaisquer restrições relativas às
expansões, que venham a ser
feitas pelo governo, futuramen-
te, devem ser precedidas de es-
tudos sobre a necessidade do
mercado' interno no setor das
matérias-primas. ,

___.—Uma^rockinação de_
EISENHOWER
Em proclamação sóísmmeráe assinada, o Presidente Eisenhower
instou jtmto aos -ttndotiiríos e sa> prjrjo dos Estados Unidos
para preparar uma recepção eoiiáígria aos visitantes de todo
o mundo. O Presidente Etserãmwer proclamou 1960 "O Ano
de Visita aos Estados TMâos".
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tste roo, 1960, marcou a -ííí.v. ..-, prttúúeate Btset-hower aos
Estedo. Ucidcs do Bra_ íi.
Êrte ano, é o "Ano de Vitô» tea Enisãas Uiúâotr. O povo brsú-
Jeiro, grande atsígo e aHado àm tsüsâe» Vtááot 4» América, está
convidado a visitar sem vtizshm do l^sirte.

Porá i«femaf3«* «a ».nn!i, jjmmüw 9Wjt. f^%*»M dm Vloa»n* ou a
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CONGRESSO
No Senado...

(Continuação da 6a pág.)
do de Castro lembrou o aniversário,
ocorrido dias antes, cia tomada de
Monte Castelo, a maior vitoria guer
relra do Brasil depois da batalha de
Tulutl. Mencionou que opus a vi-
tõrla dos brasileiros naquele ponto
da Itália, os nossos praclnhas saíram
a procurar os cadáveres dos compa-
nhelros Insepultos durante dois e trôs
meses nas fraldas do morro, inteira-
mente congelados. Foram então re-
colhidos cerca de cinqüenta corpos
de soldados norte-americanos e mais
de vinte de soldados do Regimento
Sampaio, todos períeitamente intac-
tos. A coincidência da .hegada do
ilustre general comandante chefe das
íôrças democráticas que venceram a
segunda guerra justificaria o pedido
para que o Senado enviasse telegra-
ma de congratulações ao marechal
Mascarenhas de Moraes, comandante
da FEB e no coronel Barros Moura,
atual comandante do Regimento Sam-
paio e um dos componentes dessa,
gloriosa unidade carioca nos campos
de os talha da Europa

NACIONAL
caíés das cotas retida e livre c quan.
to de cada cota foi adquirida, qual
a explicação oferecida pelo IBC para
a considerável diferença entre a es-
timativa do volume, da saíra brasl-
leira de 1950/60 e o efetiva
mente verificado; quais os interme
riiairln^ ti_ aq_1_lc6o dt-see café e a;

Interveio o sr. Vivaldo Lima para
dizer que o general Caiado de Castro
também estava a merecer congratu-
laçCes por ter sido o comandante do
Regimento Sampaio naquela arranca-
da épica.' O sr. Calado disse que o que pro-
punha era apenas um voto de con-
gratulaçSes à gloriosa Força- Expe-
dicionárla Brasileira, na pessoa de
seu comandante-em-chefe marechal
Mascarenhas de Moraes, e na do atual
comandante do Regimento Sampaio,
Tinha realmente; comandado o Pri»
melro~ücal_o--te"AtaquerTir-tom_"-
da de Monte Castelo, mas seu pen-
samento agora estava-voltado sobre-
tudo para os companheiros, verda-
deiros heróis da guerta,. què ainda
hoje permanecem, no Brasil, no de-
-emprego, mendigando, esperando que
as autoridades, quinze anos depois,
tenham ã^geherbsldãde de lhes dar,
pelo í_enos,~ü_iriügãr de gari da Um-
peza pública. /

comissões pagas aos mesmos, bem
como qual o método de 'exportação
de cafés de propriedade do IBC,
controle dos respectivos preços e
intermediários das vendas â expor-
taçâo e exportadores que adquiri-
ram e exportaram ôsses cafés.

LEITE DO FISI

Respondendo a acusaçfio do depu>
tado Josué de Castro (PTB-Pernam-
buco). num programa radiofônico
em Recife, segundo o qual quatro
mil criancinhas ficariam Sem rece-
ber o leite do FISI, por ter sido cor.
tada - a verba respectiva na Co
missSo de Orçamento, o sr.
Souto Maior (PTB-Fernambuco)
relator da matéria naquele órg&o
técnico, afirmou que [apenas descri
minara á distribuição da verba, em
todo o pais, não alterando o quan
lUallvu de 280 mlUiSea de cruzeiro-.

O SENaVDO A NOITE

EJellvaçio de Interinos — Plano
a'e Classijicacüo — O Senado, na1
_t-São extraordinária de dnteiá 1
noite, terminou a votação daa emen-
das á reforma do Regulamento de
sua Secretaria, efetivando interinos
e íf.vorecendo a outras ciasses fun-
cionols. ,

Quanto ao. pl_no_de__cJaáslfic__!_s,
íoi lido parecer da Comissão de
Finanças sobre o mesmo, c aberta a
discussão. Apresentadas numerosas
emendas, o plano retornou às comls
soeSj i

Espera-se que haja sessão extra-
ordinária hoje à noite, e amanhã,
dia de encerramento, os defensores

cio plano pretendem conseguir mais
duas nessões, a íim de conseguir a
votação da matéria, ;

Na Câmara,..
(Continuação dá 6* página)

preço pago por saca descriminada'
mente nos vários E-tado», para os

a íim de que ela não fosse manipu
lada para fins eleitorais. Na opor tu
nldadc, acusou o sr. Josué de Cas-
tro de, como presidente do "Bem-
Estar Social", não ter prestado con-
taa de milhões de cruzeiros, o que
foi objeto- de inquérito no Fundo
Sindical, sem que, até agora, o a-
cusado trouxesse comprovante das
despesas .

Tf.IiPRODUTOS FARMACÊUTICOS
'v 

Combateu ,ò: sr."Dnlrio Machado
(PTB-R. G. S.j o pretendido ,aumen-
to dos preços dos Nprodütos íarma-
cêutlcos no Brasil. Afirmou que os
industriais, em reunião de dez \ do
corrente, \ resolveram dar o prazo
máximo até 15 dc março próximo,
para promover a remarcação dos
seus produtos, com ou_íem_autoriza-
ção oficial. Denunciando a mano-
bra, pediu providências ao governo
uma vez que tal atitude representa-
va um acinte e, um,desafio às auto-
ridades e aos poderes público... Na
^ocasião, chamou a atenção das au
toridades da República para a im-
pnrlni-,1 necessidade de se enfrentar
a espiral inflacionária, o aumento
vertiginoso dó, custo de vida, pois
está incidindo em setores '.vitais 'do

pais, tais como a saúde pública, a
economia popular e a\economla na-
cional/ Sustentou,' finalmente, que
a pofíica seguma petas-indústrias
farmacêuticas estava mal equacio-
nada, devendo ser reexaminada c
formulada de acordo com os inte-
resses da saúde pübl__n

COM A F.C.P.

tH, o sr. Anísio_B_____A______3faltój
apresentou, requerimento1 de lntfor*
maç&és ao ministro do Trabalho, in-
dagando-_e-a-Fundação-d_-Casa___i_
pular mantém delegacias, agências e
filiais em alguns Estados da Fede-
ração. Em caso afirmativo, pergun-'ta em quais unidades federativas c
os motivos que as mantém, bem co-

SEJA
BEM-VINDO
PRESIDENTE

EISENHOWER!
QUE ESTA VISITA MEMORÁVEL REPRE-
SENTE UM MARCO DE APROXIMAÇÃO
AINDA MAIOR, ENTRE AS DUAS GRANDES
PÁTRIAS QUE TÊM A UNI-LAS OS MESMOS
IDEAIS DE PROGRESSO, PAZ E LIBERDADE.

GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A
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mo quantos í_rviaBre_-ie~encontram
atualmente fora da sede. \
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Gigantesca fronteira eletrônica
em torno da Rússia e satélites

NOVA YORK, 23 — A United; metros ao norte do Circulo Arti-,entendimento exato do» detalhe»,sio Independente» dos .distinto»!se utiliza em 'orma cmiipleta
_ , , „ ,,„„ , „u. ,.„,„ co. cm seüuldn forma um arco técnicos poder* depender a so*,sistemas do comunicações nacio- mente na cadela ALE HIGH, mas
Preas International soube, hoje, «* 

^Y0wà,a^r,%enor, que bMvlvíncS da Kuront,. jnali, que poderiam ser silencia- B tare.a principal recai no Rran-
que está quaso terminado um fi''| abrange a Noruega Dinamarca, I O centro ner/oso iln cadeia delitos mediante "sabotage" e a «U-!de equipamento troposférlco.
santesco sistema dc comunica-, Alemanha Ocidental^ Inglaterra, | Ace .HI*») será o chefia do Shape; biuHnvnsSo Inimiga. . .1 Os transmissores troposlérlcosI1CH- | AlflllUllIUI i icuil-lll.... wr.i.. ¦¦-.-', ---i- uihii

-on- Bélgica, França, Itália, Grécia elem Paris.
• »•• | __.. __l_. A arla

Ademais, esse sistema não éi dirigem um sinal ib radio sobre
çoes militares, destinado a con ' «uer i>ônto i A este centro de controle ae,suscetível de interrupção porlo horizonte para a troposfera.
tiolar uma rede eletrônica cm! Estações allmentadoias estão'comunicará no mesmo Instante! condições ntmoférica ou manchas j capa gazosa que se estende 15
torno dos limites da Europa, tendo conslruld-s nas ilhas Fe- Iqualquer súbito movimento mlll*|de Sol, como sucede com a radlo-l km. sôbrc a superfície da Terra1 qualquer súbito movimento mlll*|de Sol, como sucede com a radio-

i tar que ocorrer . em _ qualquer Ifonla comum

Turquia.
Oitenta e seis poderosas esta*

ções transmissoras c retransmis-
toras situadas cm nove paises
membros da Organização do Tra-
ti>do do Atlântico Norte (OTAN)
constituem a fronteiro eletrônica
c,ue faz frente à União Soviética
e seus satélites.

Esta representa a maior cm*
presa Individual dc seu tipo da
história. A obra, já quase termi*
nada, custará entre 50 a 75 ml-

maio dc 1057 c nn dln 12 dc agós
to dc 1058 foi Inaugurado o sis

Cortina dc Ferro.
nr__«imn à rnrllnn de ferro em'roe, entre n Escócia e a Islândia.,.próximo a cortina iu ferro, cm cl)j no„onto u0 longo do perímetro dol
um arco dc 14,230 quilômetros [ Mediterrâneo.
que se estende da Noruega à' A seção que abrange a Noruc-

i ga já está cm funcionamento. A
construção foi iniciada ali cm

Tão pouco,
nlcações ser interferidas por esto"Frente às armas nucleares çoes Inimigos próximos,

impulsionadas a foguete, um co*| Estes atributos exclusivos se
ninnthnle deve ter comunicações i devem o que ACE HIGH é prln-

Sob estos condições, a tropos-
podem suas comu-,fera atua como gigantesco espe-

uuaso Instantâneas'
sidente da ITT, H,

disse o prc^clpalmcntc o que os engenheiros
.. S. Gcnccn, (qualificam de sistema dc disper-,

tema'sem"Dublíeídiido"' alguma. "Isto é especialmente certo;são troposférlça de avanço ou!
EÍS um ono c meio de IntcSailcom relação a OTAN c SHAPE. ''O.H.'1 (OVER THE HORIZON.
provas militares, o sistema dc- iá que a estratégia ocidental se isto, é Sobre o Horizonte).
monstrou "disoonibilidade dcibascla na resposta imediata a Os transmissores troposlérlcos

suo capazes de transmitir até um
máximo de 400 km. em con-
traposição Aquelas secções de ml-
cro-onaas da linha que, como a
televisão, c.tão limitadas no ai-

seus circuitos" durante 09,7 por I rgrcssfio armada,
ccnlo das 24 horas do dlo. As comunicações Impróprias

Grande parte do programa temi ou de cuja efetividade nao se
estado sob as restrições da segu- possa depender, poderão ser fa-
rança. Contudo,_ao atingir a me-j tais", frisou o presidente ca

lhões] de dólares em instalações|natr^cn^oc0_ delicado extremo se-1 
'Uni 

dos valores básicos de'80 km. ' pcclivãs nas agora reduzidos emO sistema dc alcance da vistajjlln importância por este novo
icantesco situado mais perto do
_V--í__ „-__4___._.l__. »=. 11HJTTP

lho no espaço.
Uma parte no sinal dc rádio

se reflete de volta a Terra sôbrc
um horizonte mais distante ain-
da.

O sinal é recebido aqui e por
sua vez tem novo impulso e é
enviado novamente para a pró-
xlma unidade transmissora.

Os engenheiros vêem no slste-
ma troposférlco um possível pre-
cursor de transmissões interna-
clonals de programas de telcvi-
são.

Sistema familiares ao ACEcance da usta, normalmente unslHiG'H, grandiosos por suas pers
Ademais,eletrônicas, somente. Aocmns,,tentrional c em vista do funciocada pais participante contr bul , salisfatorlo dc todn 0.com terras, edifícios c pessoal .sistcmai c B„on possível apre-

encarregado, sentar uma descrição panornmi-,O propósito de.-.s.a obra é pro-- a dn obra cm sua totalidade,
ppreionar alarma imediato as na-, Foi batizado Ace Hiphi
çoes da OTAN e ap Alto-Coman-, Ace Hj h s3o as slgfas em •„.
oo Aiado em Paris, em caso de | „]és do fiUeA Command Europe.um ataque dc surpresa em qual- ífcomando Aliado na Europa) e
P°"to- .,_-',. '.' ;lligh (alto) porque o sistema é;O grande sistema de alarma 0 ^uev os engenheiros qualifi-começa cm ym ponto 850 quilo*'

ACE HIGH é que suas operações1

1 - 
'•{ v'Jff'x' 

f _ ' ..-J-f-J gjj '¦•
<*#,.* . »*^*-*jiLfv. , . I ^9 wÊÊÊÊÊB '

*mmÉ_mí_-__-i8__R_íi-___í_H--! __I____R^ ¦ 'J______Í__f_Uf r? _2r ____^.__l
BWWB-B^H_r^Hff^gi __PPÍ______'^h_^_______^S Fl B9

mStm ___&""- ' - m\

L ^m mmm "\ fl

Nenhuma negociação entre
a Alemanha e a Espanha

REINICIAM
AS CONVERSAÇÕES
ÁRABES j
CAIRO, 23 — Os lideres da

Liga Árabe reiniciarão hoje suas
conversações destinadas a che-
gar a um acordo árabe mundial
sobre os problemas dos refugia-
dos na Palestina e às águas do
Rio Jordão.

Os delegados árabes recebe-
r5o uma série dc recomendações
de uma comissão de três nações,
estabelecida para formular uma"posição árabe unificada a res-
peito da questão da Palestina
em geral". (UPI) 

cani de dispersão troposférica dei BONN, 23 - A Alemanha Oci-
avanço c utiliza transmissores dental desmentiu hoje oficial-
com freqüência instalados nos! mente as informações da Im-
mais altos pico; das montanhas.j prensa, dc oue estava negoclan-

A enorme tarefa de sincronizar do com Madri para conseguir a
o trabalho dos eperadores e en-1 construção dc aviões e bases
carregados da manutenção das
estações, que f.ilam fl idioma:
começará em abril numa escola
ciue está sendo construída na ba-
se aérea italiana dc Latina, a 65
Km, a sudeste de Roma.

O ensino estará a cargo da In-
ternational Standard Enginnc-
rine Inc., subsidiária da Inter-
nr.tional Telephone and Telegraph
Corp., gue esteve à frente da or-
ganizaçao do projeto total, sob
contrato com o Shape (Q. G.
Supremo das Potências Aliadas
na Europa)

I inimigo em potência, são WHITE
I ALICE, no Alaska, DEWLINE,
ide um extremo a outro no Cana-
dá, e DOUBLE JUMP, todos eles

I atendidos e dirigidos pela I-T.T.
DOUBLE JUMP e um siste

ma de 16 canais de tclefmpressô
ras c um canal de voz oue se

„,. estende através de 2.500 km.
partição encarregada das rela- de Izmir na Turquia, através de
çoes do governo com a imprcn- Nápoles até 0 Q.G. Aliado cmsa estrangeira. !Pafis

Fontes bem informadas, ;con-, To-{ COnstru.£clo por Pagc Com-!tudo. confirmaram. Çm essência,, itions Enginers Incdiz o anuncio britânico, i-

TÓQUIO — Uma multidão dc japoneses entusiasmados, em frente ao Palácio Impe-
rial, lança um grito dc "Banzai", ao ser a nunciado que a Princesa Michiko dera à

luz um menino. A Princesa Michiko c esposa do Principe Herdeiro Akihito.
(Radiofoto U.P.I.)

FALECEU O HOMEM
QUE REMOÇOU
ROMA

ROMA, 23 — Antônio Muiíoz,
uc o homem que remoçou Roma co-

mo capital do "império" dc Be-
nito Mussolini, faleceu, ontem,'

í- construção dc aviões e bases e o que diz o anuncio Dritanico,i^ya-].jn_{on
is!projéteis em território espanhol.-ou seja, que a Alemanha Ociden-! companhias subsidiárias da
s. Um porta-voz do governo dis—'tal desejava- obter facilidades na!T t T nn inclàterra Noruega.ij. ; i, • -•> .'„,,- ,-,-;, ,.,,-, M"."il""- -¦¦¦
" se que "não existe nenhuma ne-1 Espanha-. A versão de que a! h.].¦ i; "a *-SK^r*^iUmSmKIÍ5ÍâS^*_2^ta'S^' chiko- esP°sa do P-íncipe Akihi- cesa Midiika teceu e

gociação nesse sentido entre os Alemanha pretendia instalar ba- nr.;rii>niil 'Fr.-nra p'Itália estão . c;,ralal-0- to, herdeiro do trono japonês,'pessoalmente, todo o
rlnlo noloc» íTTPI\ I ene •.,'.,-,.-,. n rln nrnlítpi-. nn np- V-lütlliai, riuni,a e imuucbmu ArOUeÓloBO. arOUlteto PrO" ri»,, i l„, ,,m m.nlr. ic Ifi hnrarnh. Ao con fílhn In)

Princesa japonesa
deu à luz um menino
TÓQUIO, 23 — A princesa Mi-; nascimento do príncipe.

jses aéreas, e de projéteis na ^\^SSSS- ao pano ACE HIGHnlnsula foi no entanto, afastada. ae0utras 
companhias que contri-

governo britânico dc que a Ale- "Ha mais interesse em instala- .V" nara a construção do sis-manha Ocidental çonsldera.a pos-1 ções como hospitais, depósitos de | f^^f KRUPP âa Alemã-

Os estudantes serão
jovens, militares e civis

sibilidade de obter facilidades | abastecimento e zonas de instru-,
militares na Espanha pegou de,ção" segundo as fontes infor-i
surpresa as autoridades do go- mantes.
vêrno espanhol, Segundo estas, um "especialis-

''Não sabemos nada a respei- ta" alemão na matéria vsio à
Io" _ disse um porta-voz da Espanha, recentecente. expio-
Repartição de Informações Di- rar o terreno. A visita dês

nha, BAN DER HEEM, Holanda,
ie outras.

Nove das 15 Nações da OTAN
estão diretamente unidas no pro
jeto ACE HIGH. Cada uma de-

A uüâ
bordec,

to, herdeiro do trono japonês,'pessoalmente, todo o enxovaizi-
deu à luz um menino às 16 horas nho de seu filho. Ante o Hes-
e 15 minutos (hora local). jpitai Imperial, muito cê-io, rea-

Informa o comunicado pala-|niu-se numerosa multidão.
ci-ano que a princesa e a crian- ¦ Através do rádio e àa. teievisáo.
ça estão em ótimas condições de todo o Japão esperava cctJcias
saúde, o principezinho imperial!e por toda parte foram organiza-
pesa 2,540 kg e mede 47 cm. ;das preces públicas, nos temp.es

Segundo fontes ligadas à CÒr-le nos jardins de crianças.
O trabalho de Mufioz, especial-! te, o Imperador Hirohito dará Quando se produziu o____ — ._— _, ... r.-.-.,-.!-.- „.„-,:.,.. „ ..„--,_. ^„ 0:aka mento, o entusia_mo

Arqueólogo, arquiteto e pro-
íessor universitário, Mufioz teve
papel destacado no empenho dos
fascistas em dar a Roma um "es-
plendor imperial", demolindo se-
ções da cidade velha para abrir
amplas avenidas e extensas pra-
ças

homens, plomáticas do Ministério das Re- se especialista, não identificado,
de cujo lações Exteriores, ou seja, a re- foi ultra-secreta. (UPI)

/****mií$r'

BORS-
..,,..,,„., -,-.-,;,. ,,., a sobrevl-! mente 

"em 
torno do monte Capi-! ao menino o nome de Otaka mento, o entusiasmo da raslü-

vencia ocidental pode dependêntolino e perto do mausoléu . de- (Grande Falcão) com o objetivo dao chegou ao auge. £as sntes
do avi-o initantâneo sobre qual-lAugusto; foi severamente critica- de simbolizar o progresso ]apo- de ' Banzsi. Banzai .
quer ameaça inimiga em qualquerdo pelos especialistas no pos- nes. Lma maniíesaçao

'  bairro de Tóquio em que nea -«.-.. °»
o restau-ponto ao longo dos 14.500 km., guerra,

o maior sistema de teleco- Munoz foi, também
municaçôes militares sincroniza-!rador de varias antigas n<jvy.<~
das jamais construído. (UPI)

'de Roma. (UPI).

Ameaçado de invasão o
território da Guatemala

ssçcnu-
No bairro de Tóquio em que n<* ^bST-^S 4ggff

reside o principe herdeiro, cer-; da. residência ça taagB»_3fcfffa.
ca de mil pessoas organizarain;^.^ P?^^ ita Taj-ba-
um desfile de lanternas com;pshi cidade na^al deito--
acompaohamento de tambores,! Jl0. ^J^^f^ll,«JZTsZZ
para calebrar o nascimento do-mente -°*°Lde arUficso * <**-"
filho de Akihito. f-^ de tochss.

O príncipe herdeiro Akihito | Al&a de numerw^imos 
^-foi oP primeiro a . acorrer para g|22£± Í^.aS^i^^t

junto de sua esposa, após 01"i
nascimento. Dorme o recem-f%ei-

[receberam otrtra notfda as*sdi-
As ações das .firmas pro-

berço que dutoras de farinha- Misshin. cas
miam

— "Estão dando, l.o momento, um plane' visando estabelecer, em territó-
rio guatemalteco, pistas de ater-
rissagem, para facilitar as ope
rações da aviação dos agressó- \ pitai do Palácio Imperial. Oito' se estenderá um arco sobre sua
res." 

"integrada 
por vários 

"aviões I peÇa"s tinham sido remodeladas e; cabeça, para afugentaros mas
"Cruz" e três caças "Mustang". | mobiliadas especialmente para o', espíritos e -

O -exército invasor esta com-
posto — afirma o governo da
Guatemala — por mercenários,
dirigentes comunistas e um an-
tigo presidente de nosso pais.
Guatemala, acrescentou o porta-
voz, tomou as medidas necessá-
rias para rechaçar a invasão,
prevista pelos serviços de con-
tra-espionagem para dentro de ,
uma semana, aproximadamente. ¦
(FP)

NASSER VISITARA
A ÍNDIA
NOVA DELHI, 23 -ílO presidente;-

Gamai Abdel Nasser visitará a Judia, j
cm Uns de março, anuncia-se oííeial-!
mente nesta capital.

O presidente da República Ara-
be Unida viajará, em seguida. para|
o Paquistão. (F.P.)

GUATEMALA, 23
preparando a invasão do territó-
rio guatemalteco nas ilhas das
Caraibas" — anuncia hoje o
governo da Guatemala.

Segundo porta-voz do govèr-
no, o serviço de contra-espio-
nagem da República da Guate-
mala supõe que a invasão será
realizada nos fins do corrente
mês. . , .

O porta-voz divulgou lambem
alguns detalhes relativos a essa
invasão. De acordo com as in-
formações dos serviços secreto:;,
an operações de preparação que
se processam nas Caraibas vi-
sam o ataque à Nicarágua e a
República Dominicana. O plano
foi denominado pelos agressores
como "Plan Mayached". Todo
o contingente de armamento e
homens destinados à "invasão
da Nicarágua e da Republica
Dominicana está espalhado per-
to das costas guatemaltecas.
Sabe-se que em fins de 1959. o
governo da Guatemala apresen-
tou à O.E.A. uma denúncin
contra Cuba, a quem acusava
de preparar uma invasão siste- i
mática da Guatemala na qual |
segundo a denúncia, 

^estavam j quando chegar ? Londres> a 5"de Por tradição centenária, os
I britânicos não permitem a ne-

_lnhum "estranho" ocupar a tri-

M$uV2ei?Da70 
"*" ^~W* «5o proprietários; sui

O dr íSeshi Kobavasshi,g_- subitamente dez yees na Boba,
necologista da Universidade de.esta manha. _
Tóquio, ordenou à noite passa-' O recem-nascioo será bau^
da a transferência da princesa do dentro de sete dias. cies eoc-
Michiko, de sua residência, nos; formidade com uma serie ce.p-
arredores de Tóquio, para o Hos-,tos tradicionais. I

ij espada forrada de branco, qze"l 
simboliza a "autodefesa".

O matrimônio do nrmcipe Ale—
Ihito e da princesa Micfaíko rsalí-' zou-se em abril de 1959. (53»)

De Gaulle será recebido
eom honras na Inglaterra

altos

DOtó^MUESJrD-EüPF-ES' SE ENCONTRAM

envolvidos
eu' -.os.

O porta-voz do governo de-
clarou que os "guerrilheiros in-
vasores" se exercitam nas ilhas
das Caraibas e que todos eles
conhecem perfeitamente os aci-
dentes geográficos da costa
atlântica da Guatemala, o que
facilita sobremodo o desembar-
que.Os "invasores'' estariam estu-

LONDRES, 23
Charles De Gaulle, presidente
da França, será recebido com
as mais extraordinárias honras,

a Londres, a
de abril próximo, em visita
Estado'' de três dias.

Segundo o programa dado a
conhecer hoje, o presidente da
França receberá a rarissima
honra de poder falar ante as
duas Câmaras do Parlamento
Britânico, numa sessão conjunta
oue se realizará no Westminster
Hall. A última vez em que se

O general I concedeu tal honra a um visi-
tante estrangeiro ocorreu du-
rante a guerra, por ocasião de
uma visita feita a Londres pelo
estadista sul-africano Jan {.hás- rlZ0U PeI°f.
tian Smuts.

Em Brasília, onde desponta o Brasil de amanhã, dois estadistas
do Continente_6fi_-encontram .-Dwight-Eisenhower^^ o grande

iM

-beróVda-pazrein-l^õ~õTnü^^ Kubitschek, o
líder do1 desenvolvimento nacional.

VÂRIG -o pióne-iír£ida^ tambom na -

R.A.U. de alerta
contra Israel

era do jato — participa sinceramente do sentimento geral que
vê, nesse encontro significativo, a certeza de melhores e decisivos
entendimentos para o progresso da tradicional amizade entre
os povos das Américas.._!_ H_, / .'.

_çòm_jái£L_ eitt-1960!

CAIRO. 23 — Toda a imprensa
do Cairo se agita hoje em conse-
qüência do discurso pronunciado
ontem, em Damasco, pelo presi-
dente Gamai Abdel Nasser, do qual
põe-se em realce a frase seguinte:"Israel concentra forças ao longo
de nossas fronteiras e nós estamos
prontos".

Êste discurso é objeto da maior
parte das manchetes de primeira
página de todos os jornais da clda-
de. "Restabeleceremos nossos direi-
.tos na Palestina pela força", "As
ameaças das grandes potências n&o
nos intimidam". "Nós nos erguere-
mos contra as ambições lsraelen-
ses". etc.

O jornal Independente "Al Akh-
bar" de seu lado estende-se sobre
as medidas tomadas pela República
Árabe Unida e esboça o seeuin-
te quadro da situação, nas fron-
teiras de Israel: "Enquanto nossos
radares sondam o céu, incessante-
mente, na fronteira Israelense
nossas esquadrilhas de caças espi-
ram impacientemente a ordem ce
¦des-lar-pw^interceptartodo avião
inimigo. Nossos bombardeiros, já

ANIVERSÁRIO
DAS FORÇAS
ARMADAS

i CELEBRADO

| NA RÚSSIA
I MOSCOU. 23 — A Ctüão Se-_Kt-
j ca celebrou hoje o XLH anr-tniria
ide suas fôrmas armadas eoa. ial-_
! de 20 tiros de canhio sa~ 5rÍ3C5_i
[cidades e a reiteração das aSra*-
-tivas de que as armas nucleares .«
los foguetes fazem de *ua caça.. _a
potência militar tr.a_ fone dc 3t=_-
do.

A ÍMtividade de hoje se carac_t-
discursos e artigos Ccs

chefes militares soviéticos. O mi-
nistro da Defesa, marechal Eadicri
Malínovsky. deu a nota dom_r_art«
do dia com um artigo dirulgaío
pelo "Pravda", reiterando a deoU-
raçít. de que. apesar de s«J pcde_--0
militar, a Crulo Soviética sã -çer-
segue oblett7Q3 de paz.

O artigo constitui prir;c-.pa_me.t*«
uma repetição das declarações •_>
prirr.tiro-miniitro Kruchev r.& Sa-
viétc Supremo, a H de jaceir-r, =as
quais anunciou uma nova reducía
de um terço nos efetivos militar-!*.

O marechal Ivan Konev. eor__a<i-

com sua carga a bordo, estão de
alerta, prontos para pulverizar cs
objetivos inimigos alguns minutos
depois de tej-em recebido essa or-
dem. Nossas unidades navais pa-
trulham, também prontas para o
ataque. Em terra, dois exércitos
gigantes estão em posição nas duas
extremidades de Israel, prontos
para entrar em ação"."Alguns parecem acreditar, con-
tudo. acrescenta o jornal, que nem
Israel nem a R.A.U. querem des-
cobrir seu jogo, no momento. Is-
í-ael não está pronto e Nasser, mui-
to ocupado em elificar a economia
nacional, não desejaria comprome-
ter seus esforços numa guerra.

Mas, acrescenta o autor do comen-
tàrio de "Al Akhbar", numa si-
tuação como esta, tudo pode acon-
tecer e os acontecimentos podem
ir além do desejo dos dirigentes".
— (FP).

buna do Parlamento e essa é a
razão pela qual a sessão con-
junta em que De Gaulle falará
se efetuará no salão de West-
minster, vizinho ao Parlamento
e lugar de sepultura dos sobera-
nos britânicos.

O g*eneral De Gaulle e sua
esposa serão recebidos no Aero-
porto de Gatwick pela Duquesa
de Kent, como representante da; dante-chefe das forças armadas dc
Rainha Eilzabeth, e viajarão' oacto de Varsóvia. disse, em -afã»
dali para Londres de trem, para i artigo divulgado pela publícaçio-
serem recebidos na estação pe-|-russa soviética", que "a união wc-
Ia Soberana e seu esposo, o Du- ; viética é agora a potência militar
que de Edimburgo. Imais íorte, e o exército eaviétiro

Isso é O habitual, contudo, nasM? equipado com as mais mçder-
visitas "de Estado". Quando O r.as armas atflmjcas de ^ hidrogêmc.
presidente Eisenhower veio a; foguetes e outros cp« .
Londres, em setembro passado,. As salvas de artilhar* tora
essa honra não lhe foi concedi- [disparadas em Moscou. na_! capitaua
da, porque sua visita, segundo! das republicas soviéticas e r.as et-
se explicou, hoje, nesta Capital, a-a«s "heróicas de tenge-ag*.
foi "oficial" (isto é, .política),; Stalingrado, Sebastopol e Odesaa.
em vez de "de Estado". (UPI) '(UPI).

Iminente a queda do
govêriío italiano

ROMA.,23 — O "premier" Antô-jseu partido democrata existia se
nio Segni deverá enfrentar hoje'acha sob severa, pressão interna
uma grave decisão que poderá der-
irubar seu governo pró-Ocldente.

O "premier" italiano, enquanto

i-v--- __,

EM MARÇO,
ENTREVISTA
NEHRU-KRUCHEV

NOVA DÉLHI, 23 — Nehru e
Kruchev terão uma entrevista, a
1.° de março, em Calcutá. Anun-
cia-se oficialmente em Nova Dé-
Ihi que o estadista soviético se
defcerá uma noite em Calcutá,

em sua viagem de regresso da
Ásia-sul-oriental.

Kruchev assistirá a uma re-

Disputa Chile-Cuba lugar
no Conselho de Segurança

cepção em sua honra, que lhe se-
rá oferecida pelo município de
Calcutá e nela pronunciará um
discurso.- O governador, srta."
Padmaja Naidu, também lhe ofe-
recerá um banquete. (FP).

NAÇÕES UNIDAS, 23 — Conr
firma-se, de fonte bem informa-
da, que Cuba e o Chile estão, des-

| de já, em concorrência, pára
ocupar o lugar,'no Conselho de
Segurança, que a Argentina" vai
deixar vacante a partir de 31 de
dezembro vindouro.

Nota-se, a respeito, que Cuba,
para afirmar sua candidatura,
passou por cima das praxes
estabelecidas no seio da Or-
ganizaçao Internacional: o lu-
gar disputado pelo governo
de Fidel Castro é reserva-
do para um país latino-americano.
Em geral, as candidaturas são de-
cididas no seio dos diversos gru-
pos geográficos. Cuba._porém, na"previsão dã~ Assembléia Geral
dêste outono que, de forma defi-
nitiva, votará sobre a nova atri-

büição do lugar da Argentina,
manifestou seu desejo de ocupar
a cadeira no Conselho de Segu-
rança a todas as 82 delegações
das Nações Unidas. O Chile, de
seu lado, apresentou sua candi-
datura igualmente, mas só junto
às delegações do grupo latino-
americano. Este último se reunirá
dentro em breve para estudar o
caso.

Em princípio, a decisão desse
grupo deveria ser aceita por
Cuba. Se êste não fôr o caso, a
rivalidade Chile-Cuba deverá ser
resolvida por uma votação na As-
sembléia Geral. Mas nessa even-
tualidade, 6 de prever que haverá
grande dificuldade em xeunir, em
torno de uma ou outra, dessas
candidaturas, a exigida maioria
de dois terços. (FP.)

para se mover para. a esqnerda .
centriata, deverá decidir se _a_&-
ciará ou cantinuará no petíer cocx
um governo de minoria apoiado
pelas facções da extrema dcef**.

O pequeno Partido Lfceral rett-
rou seu apoio ao "preasür" Se«-
ni no fim da semana passada isr.-
do a que se registram tenrffcri.-,.-
para a esquerda entre os prõpnws
democratas cristãos.

O apoio liberal não era oíánai;
tão pouco o é dos monarquístas. e
neofascistas da extrema SstSb.
que, em geral, votam a faTor do
governo.. . .

Mas os democratas aãatãcs nâo
contam com u'a maioria co Fazia-
mento: têm apenas 213 entre 536
cadeiras na Câmara dos Deputados.

Até agora.,o Partido goçerscu
com. o apoio dos 3 grupos mecoi-js.

A decisão a que Seaãí deve laser
frente agora — ,é renunciar ou
continuar governando coei o apoio
extra-oficial dos da extrema iffrirr--
ta.

E' pwáyel_Q_ae ren __cie -.esta.
semana ainda antes de apr__s»r
uma questão de confiariça no Psr-
lamento, que poderia pen__» .—
CUPI).
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ss Baile do Hotel Quitaudinlia
Novak julgará fantasiasiKim

£•© -T»_rf_»1 *_*_e dt> Qul-
Mj ___". __»-_ entre os
_''•'¦" _sc'&rl_e_i_ ds —.í.i
¦**_:« éessnl eb _nís. Seus
aftt;:':.!^:-.'!. _b _»;x~*re_-
_to to* pcea_a*-T, *__'st err;pre-

gã' '*_» «¦ ne—da 5? •_iinr bri-
_&.: po_h—. For i_a, es 1960.

xi _d-s_íí« seria í-trc-
§4* en» *ise___e_t3 de

ie e feras íiirtj.
3*tovmr_as ko coxcusso

at**0 *_¦—~» ce í_^___ do*•_¦_¦ do Qn______** é isuito
j esarxTiao Ti?r peanju áe cens-

d* _bh sxiftitóe. trl* sno
o Scí óesisbrado e ofe-

recs-i jrt__w __i víBosos
(Túrs-j de üs « vríí* a Paris
e Km Teci*?. T__bé_ *os cos-
t__rst « _r_—irias rtspo_r_-
t_í zeZis íi__i__ vwoed~_.
A _Mr BMttate ectretarto. re-
iüí :» õfU3e de se easastrar
a *tr_ X_= ICsn-ai, ao Júri quetirr&erí e ____a usais lax-jo-
tí e a ___ oripatl.

___Wçl»ü_Ji,H» U * M ti»t" aAííjMji

k '.sEfí _HI

_'*W_?I
_t~"*,l^—N>>_B ___T,^^_H_l»4È*_Í_______ 9!HHHs_s____——s_H___ .___£.—_

ODSBáS ATZAÇÕTS
'?tíi çs* a» •?—isr
*e_ _i_ i v_ia5

::« de*-
«çãs_fa

d: _"Ae* — *—!¦>—- ct_s_"_t •___
p—•¦•_, __ pfaao eírrado sí-bre o|Lc_dc_,"Kim Novak e Linda Dar
sa-ic. c ?ae t£_bé_ w_rtir_ so- n_, oue virão õe Hollywood, es-
r.___. J_ ã—-,r;t; srrações, ef-lpt>riním«~te para assistir nossos

A ponte sospensa no Grande Teatro do Hotel Quitandinha,
onde desfilarão as fantasias que concorrerão aos prêmios

de viagens a Paris e Nova York

tão _a presença das atrizes Julie| festejos carnavalescos. A no vida-
de final, é a denominada "Ceia

Promete muita animação_>

o carnaval no Minerva

"Uma Noite em Bagdá"
no Clube Monte Líbano
Em su« sede na Av. EpiUclo Pra-

¦oa, o Clube Monta Líbano, também
conhecido como a "Jóia da Lagoa"
promoverá na ttrca-íelra gorda uma
da* malore* festas do carnaval cs-
rloc*. Trsta-se do ansiosamente es-
parado baile denominado "Uma Noite
em Bagdá" <juo conta, Inclusive, com
a oflclalliMçBo do Departamento de
Turismo e Certames.

LENDAB DO OKIENTE

Nessa acontecimento momesco, o
íollfio assistirá todo o esplendor
oriental. Os personagens das lendas
de Scheraiada experimentarão a sen-
sacio das marchas e dos ssmba* pe-
Ia imposição de B.M. Rei Momo I e
único. "Uma Noite Em Bagdá" lan-
cará, também, um novo cenógrafo —
Emltlo Farah — que deu ao ambiente
o cunho real para a deslumbrante
solte, onde os personagens de todas

as lendea orientais marcaram en-
conlro,

TÍPICO ORIENTAL
As comidas a serem servidos no Wo

esperado baile carnavalesco *erflo
genuinamente orientais. Fantasias
típicas e de luxo, ee obtiverem as
tria primeiras colocaçOrs no concurso
a ser realizado, receberSo prêmios cm
dinheiro: 400 mll cruzeiros e a lm-
porlflncla que será dividida entre os
vencedores.

FORMENORF.S
"Uma Nolle em Bagdá" será inicia-

da ás 23 h)., de têrça-felra de car-
naval e se prolongará atA alta ma-
drugada de quarta-feira de Cinzas e,
ao que tudo faz crer. nem nas ca-
vernas de Alt Babá foram reunidas
tantos maravilhas em uma só noite
pois a esse baile também compare-
cerlio as estrelas de Hollywood, que
vlrío ver o nosso carnaval.

Transformado o Flmiiinense
em animado reduto de Momo

Como è dn conhecimento niilillcu,
a Associação dna íuncionariua do
Fluminense, proimiva o "Baile do
Cartola" a a "Matlnae da Cirtiill-
nha", que silo realizadas anualmente,
nas segunda a tarça-felras gorda*, na
ginásio do grámlu tricolor, genlllmrm-
te cedido por sua diretoria. Suo iluaa
festas carnavalubcaa qua. pala au-
cesso alcançado ds ano para ano, IA
fazem, obrigatoriamente, parta doa
nossos folguedos de Mumn.

NOVO E FAMOSO

Em 1039, atendendo numeroso» ps-
dldos, o* promotores desses tradlcio-
nals acontecimentos, fizeram realizar
na terça-feira da Carnaval, a "Bal-
lo do Tricolor" em homenagem aa
quadro social do aristocrático cluba
a convidados. A nova festa mnmes-
ca. revestlu-sa de pleno brilho, fato
que animou o* dirigente* da Asea-
claçSo dos Funcionárias do Fluml-

nanas .i mnntt-la «m !«~. '.!, n-te
sitlinuciia iuii u mm iiw —ti ¦¦¦'¦•¦¦¦ i
alliüu oalua orar—i-nilv/ia iua •••::•.
«mdo tumultua, biiui.->¦¦.« iiui > "!.•>•
Io da Trtcalar", •»Mu i «>r mrruuui
I» axila, atnnu as uutma ua*.
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da Ilua Alvarn Ciavn». t iinu^
menlavau íntllultultt •Cimavat mii
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ctssj-ui m- mimraiii ou _>mui

a:.uf ni_j__rnu_
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cl». m_C!—, irnrnjlisntsmtii n aBintem-
rar ssr-imsst. __-.-_: __mui_tuas ass
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¦i-.ii» «tntrtmr ¦ tas iirmr eo—r_e_a
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da Madrugada", a ser oferecida
aos foliões, quando findar o bai-
le, em um ambiente de penum-bra, com música suave.

JÚRI PARA O CONCURSO
Tendo em vista o grande inte-

rêsse que seu concurso de fanta-
sias vem despertando, os organi-
zadores do famoso "Baile do Qui-tandinha", já escolheram os no-
mes que comporão o júri. A ían-
tasia vitoriosa, será escolhida pe-las seguintes pessoas: Ibraim
Sued, Accioly Neto, Abellard
França, José Ronaldo, Jacinto ds
Thormes, Harry Stone e Kim
Novak.

Ai;-::-: de _m _a_e _rrr_T_esco realizado no E.
M__rva, ea 1S5S

_ tmmt/h ir C~ ar— osamúo __
s.: :: — ¦ ¦ ~.: • -. t '_:-.: e :¦•_¦.:-. :,--¦
dro :¦-•:¦.:. ic _apá*aa O>_¦ V-nr-—..
es _OH -Jã. t. _a_¦ ~xr--'.--C. -:¦¦¦
n__f_f __t^rii___ i_i_p___o rrí r '.'¦ ?*-
n. __,. ss ssn- '' u ¦. i.- S_ra, _s_ Z. -
-_z e IkSs _r__ :; ______ __

CASCADURA
TÊNIS CLUBE
Domingo último, promovida pela"ala dos Maximus" filiada ao Cas-

cadura Tênis Clube íoi realizada mo-
numectal batalha de confete, nos sa
lões daquela agremiação. Os carna-
valescos daquele subúrbio divertiram
se a valer na mais perfeita ordem
e harmonia, tendo sido a mesma con-
siderada como uma das mais anima-
das e divertidas das ali então reall-
radas.

_2PCCI _!

•' C*»z£-í g_____l 
-b—les. _i___5»-Be

m_b_ _s. ;¦_¦;• _e a: =_:.:.-. rpr-
<c serir pra_ipvji-jE -pén tSiabE õ&s"tris 

c__ üs. 2_ laçírru e_ r_;

E___5__S OBKA—ENTAÇAO

?-ara maior esplendor dos festejos
pt—bv—escas, aaa conhecido clube do
T*IHli 1. a excelente ornamentação de
:.r_i s_5ea é tuna grande parcela de
:: Z.-.7.: _;i: O terna escolhi do tem a
_—n-rmat-án dt "... Carnaval era as-
__", e t_e aenío confeccionado pe-
lo renomano cenõgraío Eonald Sil-
veira erae, cllrlsinilo Inúmeros opera-
r_s espe—alizadOE, vem trabalnando¦-:.-¦¦-=.'.-•.'. psxa concluir a omamen-¦.!-;-. o que deverá ocorrer amanhã
ou depois.

A LETRA DE HOJE"Boca de Siri"
(Murcha de A. Chaves, M. Sim5es,
L. Lemos e M. Gemes — Gravada

por Wellisgton Botelho)

En foi ao banho de mar
Na praia de Mnrlqni
Vi fulana com fulano

Lá da ma Catambi.

Muito assustados
Quando me viram
Logo pediram
BOca. de Siri
Não tenho nada . j
Com a vida alheia
E' coisa feia,
Faz de conta que eu não vi.

-—il—¦—— -.:¦¦_• :,:::¦„:_ :•'tasu nuüet.
^'Tír^- '•'~. " ": _tí~ —Tt '7* *': "1 " _» tÂt>-
gra * a l—oatfa ?a_. ts vuss—as ae ]
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_*__ -11-fíi'V -• SErfcs *7~p; _Bta_adnp p~r |' _na í_ __s ^r-n-vsr.t arr^i_sr_ ca-
"l_ia_-

Ceosüárias promoverão
cafra festa

3T« r3rÉ_ârn.B s_rlB-jezr_, com
¦toãrãs prenses pero £s 1H30 fct>
f_r- tc-ti: /enr. prí-sta-iicraleícc
ae--É inilíjais—' .ts Cltibe Cn_iíc-
çr-i;- sra j-tt: psií ás A-seníão ?ce-

. tz-rr. _i»*ísr feãtg « 5c*~a será j>a-,_«s__Bss_ prisi it3~moT.rri,tEr âa
"ASs Príçrsn-iiTiE"', Sãertác por,

J<?TÇ:B TC7~JZ1LTZ rC~i£, -ST^-btíTa fOTIC
_-^_çc3C2r sts "¦Árr-crão" da fa-
&.ZJ3Z gfxtãüáic, ctTáiiiiitrm ítd-

nBBsadtf "zrzrsí o ç"nyTZXiü£.çzTfigTi£D
<£_¦' ___*_»* ^Ti£ C .CTHP.

TníTl:.-'í-7Í .tpOTÍE OI C3T71£E € Í>S-
£«£i _9rSg "'jct vyrXc ús cesn".

.Cctici çxe oi praTEOKírei do bnã-
. l? £e s_a_a-í_rai tít.3ov.t.íi vue-
. teg» J-i'ÇÜ_E_T D JXCSEED SO Últí-

*t_ f__-_ sjrcmtirmi pelo bloco
sírj "-'í-c*_e _e7r„->„âDr_f*.

"Decididos de Quintino"
vai brilhar no Carnaval

M
O C_bE IfTT-lrpxa aásr&rEri. lio-

ft. is _|3P _iiaraE. he saa sede sa
3~3: __!¦'-: '.¦: :'. _.::¦-: __o ::':.-:.¦. i
Crfg-Cg -__-_-_a-__g_-a. _Ce DpartnràdB-l
ca ssrí iaai-aisiraaa;£ toe -c-oriiKtas a'
(úKaarapSt iais Eaiãiss ?ete ot três deí-

J_s_____j_!r~snt-_ 5_i£ agc-lE cnt_â,a_E
feri r»3_arrar paa-E t-E BEais EáaaiaE.

F07.4 00 2KM)
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rsíto dasrÊ srr, janto—st—ia-ãel-
as. ca—nfe. sB-jiaüi 'Li:iai_£r casa _e
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?aa_ Et £Haa__2i ajue ooáireaem ss• _*r p-ín_ãa_! tiaflorarfieE.' ¦" _Ti3_ Í_EF _*_T_Ít"5E {_£_•_—-, Ú___l!3-
f~i. *iy"Hi'^8 e ttnp_-#__att jgor_tDs),
«» IfcaflM __£_r_iD. ¦__!_. _:__ gçpàaagn-
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Fl-grante da apresentação do rancho "Decididos de Quin-
tino", no carnaval passado.

H:í«. _o ITfTFtro JoSõ ' Cartenn. a
&.£¦£¦- -j;':iluw^ se_ t-_ji_an_l oe>
5í_ -Sair* na. Ca-asiEa CimEvElEBco",

_. .»:',! "l_ aanoE rsrc_!_r_ a
iHgigaitjEg—£i g-aíJrrBse—^¦g-^ttú—t-ir

«fe 5JL re; Momo 1 e tadro. Pete
-Sf ggK—. —a—-aaf.T .-^rrnn t—t> nac Tnirii;.
-;.:.-.:;:.: _o :¦¦--..:¦. —*-———».

.Jfeasa)..__ aerfc..-i___i_ injjreEBD!:.
itiiCilo —JETroãrão de <mzrr_e_ Ar'
tüii-Q aErírr isirãaidEf pete orajaes-'
trz ia Ptaaé e sees -Bladk-3oys". c
_e_oae_a ¦ nar_âs âe _ ce í _o-

A frente de seus companheiros
âe diretoria, Humberto Achiles,
presidente do famoso rancho*_>ecididos de Quintino", vem¦ultimEndo os preparativos para

a exibição do alvirubro no desfi-
le de segunda-feira próxima, na
Av. Eio Branco. O enredo a ser
apresentado intitula-se "Contra-
ternização dos Estados do Bra-
si", foi idealizado por Francis-
co Martins e executado pelo ce-
*_igr_ío-_MasQel—B-odrigues:—

JÜSIA HOMENAGEM
O enredo cwn o qual o "De-

cididos de Quintino" tentará no-
va vitória no "Dia dos Kanchos",
nada mais é do que uma justa
homenagem aos Estados brasilei-

íeedonados e um conjunto com-
posto de cerca de 500 figuran-
tes, todos envergando originais
e deslumbrantes fantasias, repre-
sentarão as unidades da federa-
ção.

AS MÚSICAS
Duas lindas marchas e um ani-

mado samba, foram- compostos
para o julgamento. As orques-
trações, estão excelentes, à altu-
ra do renome do tradicional grê-
mio da Rua Lemos de Brito. E,
cemo não podia deixar de ser, a
orquestra deverá ser das melho-
res entre as que desfilarão. O
conjunto musical, | será integrado
por vinte figuras.

UMA DESPEDIDA

Como já noticiamos,, o. vetera-
no Waldemar Rodrigues se afãs-
tou do "Decididos de Quintino",
ingressando nas hostes do "Alia1-
dos". Foi uma perda)sensível pa-
ra o famoso alvirubro que, toda"rvia7"~vpltara a contar com Yara

;Sanches, sua renomada porta es>
jtandarte, várias vé?es campeã no
i"Dia dos Ranchos", Ao que fo-
mos informados, na próxima se-
gunda-feira, Yara fará suas des-
pedidas dos desfiles oficiais pois,
se afastará das lides camavalesr
cas. '

Rei Momo visitará Redação do "Correio"
A exemplo do ano pas-

sado, b Correio da Manhã
estará com sua portas
abertas durante os dias do
carnaval, aguardando a vi-
sita dos foliões. Domingo,
segunda e terça-feira gor-
da, das 10 às 24 horas,
nossa redação (Av. Gomes
Freire, 471) estará à dis-

posição dos blocos, ran-
chos, escolas de samba, fo-
liões isolados o todos
quantos nos queiram visl-
tar.

Prestigiando essa inicia-
tiva, Sua | Majestade Rei
Momo I c Único, o monar-
ca absoluto da folia, tam-

bém visitará a redação do
Correio da Manhã, ando
uma equipe especializada
de repórteres e fotógrafos,
estará a postas, funcianan-
do ininterruptamente, ca-
laborando para o maior
brilhantismo do mais fa-
moso carnaval do mundo.
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Esta frase simples reflete o sentimento de rm:iln_e_ cie _r__isr-r__,
saudando neste momento a persaniflcaçSa: d_ _C_i,iii__ii___t,
quilo que ela possui1 de mais* nobre. _ o car_ç__<__ Eh_al. __e
se abre numa espontânea manifestação de simpatla p_r_ au_»tiv
de lider da paz no mundo. Ontem coma l~aje\. at—_<ê_ __ ____-
los de História, as duas pátrias caminhai—. J._nt__p_r-____7-_____
tanclaçao do Ideal comum. Nada põdís, at_. fncjfe. çi—strna- _ss
tao fortes. Que a Vossa presença possa., agora»,, dferr m__ ___r _
reforçar ainda mais asses vínculos. Ban-r-VIndcr,. lK_x ___ __,*<_
amigo, consciente do- seu'destino farte: nos i-o-entcs __ _a>
grla ou,de torrnenta, compreenda, a> seu; li—snsa pai__' i—o .-^——--
volvimento'geral do Hemisfério, especialmente c^Ar-Te^c_E__dr—_
Por isto vos recebe com esta simples e frai_i;í,i_
"Bem-Vindo, lke"l

RIUMIBAS I©FA-GAMA BB__&_ t.\
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0 COMITÊ ASSESSOR
| DE ASSUNTOS
[ INTERAMERICANOS

Acompanham o prcsidcnto El-
gtrcnhowcr, era sua viagem pela
feAmérica do Sul, os membros do
»_omltê Assessor Nacional dc As-
juntos Intcramcrieanos. Este or- Doud e todos concordavam que

se tratava du moça mais bonita
do lugar.

Morlc conheceu Ike num ban-
quetc no salão dc oficiais solto!

Ike conheceu 6ua esposa no
Forte S. Houston, no Texas

(I >¦ uniu série <1<- artigo* do Hllton Dnnilc Meskus)
Ela se chamava Marlc Gênova

\ ganismo, criado em novembro do
*;ano passado, tem por finalidade
íassessorar o secretário tle Esta-
rdo no exame dos problemas ros de Fort Sam Houston. posto
watuais e dc longo prazo que en- ml^o^

J-volvcm as relações dos Estados SU!1 nmjRí, Lulu Harrl.i — perml
»Unidos com a América Latina, c
¦íiazer recomendações sóbre aspec-
Hos significativos da política ln-

X teramericana elaborada pelo De-
S partamento dc Estado. O Comitê
«•íol instituído cm obediência a

recomendação íclta pelo sr. Mil-
•jton Eisenhower, após sua última
j. visita de observações a países da

América Latina, durante a qual
£ estudos os meios dc incentivar
»as relações dos Estados Unidos
fi com os demais paises desta par-
.fc.te do Hemisfério.

O Comitê é presidido pelo pró-
i prio sr. Milton Eisculioujcr, pre-

; sidente da Universidade dc
£ Johns Hopkins e irmão do pre-

sidente Eisenhower;
H G. Kenneth HoIIand, presiden-
$ te do Instituto de Educação In-
(! ternaclonal;

OA. Knighi, vice-presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Químicas c Petro-

1 liferas; Charles A. Mcyer, encar-|responder:

In-me apresentar-lho o sr." Elsc-
nhower,

Com muito prazer.
Ike fêz uma reverência, man-

tendo o corpo um tanto duro,
como o fazem todos os cadetes,
ao mesmo tempo que apertava a
mão dc Marlc c contcmplava-lht
o rosto como se quisesse gravar
para sempre suas feições nn mo-
mória. Talvez pela primeira vez
seus olhos se tornaram intensa-
mente azuis c adquiriram um ar
de seriedade. Disse, então, sor-
ridente:

Senhorlta-Doud, na realidade
o prazer é meu.

Ao finalizar o banquete, Ike
levantou-se da ny:sa.— Tenho de inspecionar a guarda,
disse. Gostaria de dar uma volta
pelo pôslo comigo, senhorita Ma-
mie?

Mamie não tinha fama de an-
darilha, e além disso parecia-lhe
já ter visto tudo quanto havia dc
interessante em Fort Sam Hous-
ton. Não poderia sentir-se mais
surpreendida quando se ouviu

regado das operações latino-amc
ricanas da "Sears Roebuck Com-
pany"; Wdler J. Donncly. re-:" presentante da "United States

h Steel Corporation" na América
Latina; e Dona G. Munro, dirc-

I tor da Escola Woodrow Wilson
de Assuntos Públicos e' Interna-

* cionais da Universidade dc Prln--,- ceton.
Durante sua permanência no

Brasil, os membros do Comitê
entrarão em contato com as au-

. toridades e personalidades dc
destaque da vida pública e cul-
tural do país, colhendo clemen-

__ tos e observações íeiats ao tra-
balho daquele organismo.

Com prazer.
Caminharam juntos, convorsan-

do amàvelmente e sem hesita-
ções, naquela imito tranaUila e
estrelada. Ike fazia continência
toda vez que passavam junto das
sentinelas, que caminhavam de
um lado para outro. Percorreram
assim as extensas avenidas de
Fort Sam Houston, marginadas
de casas dc tijolos vermelhos com
adornos brancos, idênticas às de
todos os postos militares dos Es-
tados Upidos.

No dia seguinte, Mamie rece-
beu uma chamada telefônica. Era
Ike, que se expressava num tom
muito formal:Senhorita Mamie, quer aat-

me a honra do dançar comigo
esta noite?Acaso pensa quo pode fn-
zer-mo tal convite apenas duas
horas de antecedência?, pergun-
tou ela, embora estivesse a ponto
do dizer-lhe que sim. Com pe-
sar simulado, informou-lhe que
tinha um compromisso,

Amanhã, A nolie, então?
Isso também era Impossível.E quo tol lhe parece se for-

mos sábado ao asilo do Majestlc'.'
Todos os rapazes sabiam que

uma moça tão bonita como Ma-
mio Doud recebia convites com
semanas dc antecedência para os
grandes bailes sabatinos do Ma-
jestic. Todos, exceto o jovem te-
nente recém-graduado de West,
<?olnt.Sinto multo, sr, Eisenhower,
mas tenho compromissos com
am.igos nn Majcstic, para as pró-
Ximas três semanas.Bem, então aceitaria um
convite para dentro dc quatro se-
manas?Teria prazer.E como já houvesse colocado
o rapaz um seu devido lugar, a
moça baixou a guarda:Geralmente, estou cm casa
depois das cinco da tarde. Tal-
vez o sr. me pudesse visitar uma
destas tardes.Irei amanhã às cinco, dlss-i
Ike. E a partir dc então, a visita
se repetiu com assiduidade.
A MULHER DE SEUS SONHOS

Desde o primeiro encontro cm
Fort Sam Houston, Ike conven
ceu-se de que Mamie era a mu-
lher deseus sonhos. Mas o noi-
vado náo íoi rápido, ou como se
diria em termos militares, não
foi um ataque frontal. Quase im-
perceptivelmente, Ike converteu-
se em membro da íamilia Doud.
Outros jovens que pretendiam a
mão de Mamie, vendo como iam
as coisas, começaram a afastar-se.

Fort Sam Houston possua à
história como "a sogra do Exér
cito", pois muitas moças da i ço
casavam com oficiais. "Sentem-
se atraídas pelos botões de bron
ze", diziam os demais rapazes.
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O pai de Mamie chegou a tratar
ike como o filho que sempre qu:-será. Ao mesmo tempo, sabia que
êl« era militar o que provável-mento o seria durante toda suo
vida. Prevendo o futuro, o sr.
Doud Imaginava sua mim numa
sério do alojamentos militares, cm
cosas alugados cm condições pre-cárias, as dificuldades de muuaii-
ças seguidas, o tédio do vida nos
postos militares e durante os lon-
gos meses de Isolamento, solidão,
tristeza, espera e preocupações
que constituem o destino dos cs-
posas de militares cm tempos de
guerra. Estávamos em 1010.E' possível que sejamos ar-rnstados pela guerra nn Europa,
disse John Doud à sua filha.
Nesse caso, Ike seria o primeiroa partir, e na melhor das hlpó-
teses regressaria ferido, talvez
nem regressasse. Deves pensartudo Isso, Marlc.Acha que teremos de entrar
na guerra, papai? perguntou ela.•— Nem o próprio presidentesabe, minha filha.

Foi então que Mamie compre-
endeu perfeitamente que devia
casar-se com Ike.

NOIVADO E CASAMENTO
O noivado foi a 14 de fe-vereiro de 1916 quando, nos Es'.j-

dos Unidos, se comemora o Dia
dos Namorados, ou Dia dc SãoValentino. O casamento foi a l.ode julho do mosmo ano, em Den
ver, cidade natal de Mamie.

Não faltaram incidentes à boda.
Ike chegou do Fort Sam Hous-
ton num resplandescente unifor-
me tropical, branco, que compra-ra prevendo sua transferência
paia as Filipinas.

Tal uniforme assemelhava-se
ao dia. O sol brilhava limpo e
quente. Nos ombros de Ike re-luziam as recém-conquistadas
insígnias de primeiro-tenente.Chegou à Casa doõ Doud a oc.muito antes da cerimônia.

Enquanto Mamie vestia o tra-
je de noiva no" andar superior;no íevoo o noivo a esperava an-siosu, de pé. Para aliviar a ten-sao que, naturalmente, crescia deminuto a minuto, o futuro sogro,igualmente nervoso, fêz uma su-gestão ao genro:Pelo amor dc Deus, Ike, te-nha calma e procure uma ca-deira.Não posso, respondeu Iko.E por que não?Porque desfaria o vinco dascalças.

Quando Mamie desceu as es-
cadas, todos se voltaram, para
ela. A ctsa parecia repleta, em
bora não houvesse tanta gent-
assim — apenas a família e or
amigos Íntimos. Seu pai, solene,
a esperava ao pé da escada. Atras
dele, viam-se no fundo da sala
numerosas cestas de flores. Ali
estava Ike, sorrindo de felicidade.

Na rua, um grupo de meninos
brincava de soldado, marchando
dé um lado para outro ao som d<~
uma banda de caçarolas.

Logo chegou o momento de cor-
tar o bolo de casamento com a
brilhante espada do_ tenente Eise.
nhower. Pouco depois, Ike êTM_»"
mie estavam orontos para partir.

Uma senhora de Denver, cho-
rando um pouco, resumiu o sen-
timente-, geral:Lá vai Mamie — comentou,
sem dirigir-se especialmente a
ninguém. E pensar que se pode-ria ter casado com qualquer pes-
soa que desejasse, em Denver.

Ike tinha- apenas dez dias de
licença antes de ter de regressar
a Sam Houston. Depois dos dias
de lua de mel nas montanhas a
oeste de Denver, os recém-casa
dos tomaram um trem para Abi
Iene, cidade natal de tke, onde os
esperava a sua família.

Chegaram de madrugada, en-
contrando a estação escura e de-
serta.Temos que andaraté-a-casa
disse Ike.
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CUBA PROPÕE ...
(ConciuUo ai anim» páfias) loi bombardearem, por que pedir

„ . . , . aviões? O que pediram íoi avióes
mamente as tradicionais relações 'fa combate, nio bombardeios".
entre Cuba
(UPI).

e Estados Unidos." Mikoyan insistiu que a Unlio
Soviética nSo des«ja contrariar os
Estados Unidos comprando açúcar
em Cuba por um preto mais bal-
xo que o norte-americano:"Nós pígamos os preço» cor-
rentes do mercado. Somos eo-
merclantes honestos e nio mas-
cates. Queremos ter Intercâmbio
comercial com Cuba e nlo sim*
plesmente ajudi-la, porém nio
queremos Intervir nas rtlaç&es

mm
Ike c Mamie

No dia do casamento (1 de julho de 1916)

litares profissionais qile odclarn
a guerra de todo o coração.

Mamie, depois dos quatro pri
meiros meses no Forte Sam
Houston, verificou que a vida no
Exército não era tão má como
diziam. Ike era o oficial mais
jovem do Forte, e como tal, ti-
nha~"direito~a :dois aposentos e
uma sala dc banho, apenas. O
mobiliário consistia numa rne»*
tln cozinha e cadeiras nas quais
colocara assentos de couroi con
seguidos por empréstimo. Mamlc
contribuiu com presentes de ca
samenforentre-os-quais-uma-pe-
quena e original almofada persa-
Arrendaram um piano por cinco
dólares por mês. Mesmo assim, a
vida do Exército era bastante pa-
recida com a descrição íeiía pelo
pai de Mamie.

Se Ike era o chefe da casa, Ma-
mie era o ministro da Fazenda1.
Desde o primeiro mês em que vi-
veram juntos, Ike entregou a Ma-
mie o cheque de seu pagamenlt*.
sem jamais perguntar-lhe de que
modo dispunha do dinheiro- Anor

seu pequeno quarto solitário de
Forte Houston, e parecia-lhe que
o presidente tinha razão. Mas «ó
ela sabia de uma coisa*, estava
esperando um filho

CAPITÃO

RESPONSABILIDADE
MOSCOU, 23 — O vice-

primeiro-ministro Anastas MI-
koyan disse ontem falando aos
jornalistas que os Estados Uni-
dos são responsáveis pelo agra-
vamento das relações entre Cuba
e dito pais.

Mikoyan, na rccepçíò que teve, tradicionais e históricas entre oi
lugar ontem na Embaixada da Estados Unidos e Cuba."
República Árabe Unida, repetiu, E acrescentou:,
que a Rússia está disposta a for- j O que os Estados Unidos «_ e-
necer aviões de combate ao go-, vem de Cuba, dá a impressão do
vêrno de Fidel Castro. satisfeito que nio compreende o

"Já que vamos destrui-los se- faminto, do rico que nio com-
ria preferível vendê-los", obser- preende o pobre. Porem dtvt-te
vou. reconhecer que o rjobre tem di-

Mikoyan, que se .absteve de reitos como o rico". (UPI).
responder perguntas'sobre a pró-
xima visita de Nlklta Kruchev a |
i*. ri:; c sobre se a Rússia reinl-l
ciará suas experiências nucleares
militares em face da bomba que
a França íêz explodir no Saara,
se estendeu em troca sobre sua
recente viagem a Cuba para elo-
glar o regime dc Fidel Castro e
criticar os Estados Unidos."Os Estados Unidos — disse
Mikoyan — são responsáveis pelu
agravamento das relações entre
os dois paises. Não se pode cul-
par os cubanos, mas aos que per-mitem que seus aviões sobre-
voem território de Cuba."

Mikoyan disse que quando es-
teve em Cuba não lhe foi men-
cionado o assunto dos aviões, po-
rém, acrescentou, "se me fossem

P»unieiro • • •

(Concluas as 41U_» pitiati
do Congressosesfão conjunta

Nacional.
SUPREMO TRIBUNAL FE-

DERAL

As 16.50 horas, visitará o Su-
premo Tribunal Federal, e será
recebido pelo seu presidente e
magistrados.

JANTAR E RECEPÇÃO NO
ITAMARATI

,.-.., Finalizando o programa de ho-solicitados os teria oferecido, ppis ¦ 
presidente dos Estados Uni-estamçs dispostos a vender aviões | dos cSmpan:cerá ao jantar ofe-a qualquer nação, inclusive aos;recido ~,]o presidente Jusceiir.oEstados Unidos | Kubitsehek e sua esposa, no Pa-Mikoyan opinou que existem; i_cj0 Ramarati e finalmente, ás

pontos bons c pontos maus nas 23,30 horas, no mesmo locaL te-
relações dos Estados Unidos com'r4 mício a recepção.
Cuba, e entre os maus citou o|
apoio que deu Washington a Fui-
gencio Batista c aos bombardeios
aéreos.

Dirigindo-se a um correspon

OS COMERCIÁRIOS
CARIOCAS

A diretoria do Sind:catr> dosdente norte-americano, Mikoyan El-pregaQ0S ^ comerão do Riolhe perguntou: . de janeiro, procurando cooperarPêr(í!íe dea«í^s^™'«-« « autoridades nas h^mera-
paz Batista e agora nao querem - prestadas ao pre-viver em paz com Castro? Vo-, °iri-ntHp rfo -F Vn- A. Aire-=ca
_?'íffi___í____W 

C ag°" 
! do Norie10 êri*^_tooífíSSraMLeyanmobC^voi 

que o Qlífe^_Mr_i*_feaSihn necessita são tratores c não I »~? «P?dleatf. S*^1 M I2 horal
do ma 24. a fim ae que possam

Em julho de 1917 Ike foi pro-
movido a Capitão, e esperava que
fôsse à França com seu regimen-
to, mas em setembro transferi-
ram-no para outra tropa na Ge-
orgia. Ali se encontrava, quando
nasceu seu primeiro filho.—O-mcnino-foi-batizado-com,- o
nome dc Doud Dwight Eisenho
wer, mas foi"Icky", até
neiro dc 1921, de' cscarlatiha. I ram a gritar "queremos aviões"
Até hoje Ike envia flores a Ma-I "Por quê? !— perguntou Mi-
mie nos dias que correspondem!koyan e respondeu: "Porque es-
ao aniversário de "Icky". jtão sendo bombardeados e se não

Cuba necessita são tratores c nao |
aviões, porém disse que durante i jsempre chamado de j uma reunião de camponeses em|PsJ^l?f™l '£FZ?LJ^*SC

morrer, a 2 dc ja- Cuba, várias mulheres começa- carem a chegaoa do presieeme
>i Ho nonriMinr, ram a m-itar "mierpmfK aviões". Eisenhower e tnou_r-l_e a co-

A educação nos Estados Unidos
Nos Estados Unidos, a lei es- I superior. Do

menagem a que faz jus como
grande líder da democracia ázs
Américas.

Outrossim, a diretoria do SEC
pede às famílias dos comercia-' rios que residem nas ruas pelas¦quais transitará o presidente! Eisenhower. que atirem pape! pi-

número total de ; cado e confete à rua, por ocasião
mais tarde, Ike prometeu a seultabelece um sistema dc livMS____!__ dc- ensmo suPenor* da passagem do emmente müi_r.
filho John que se não fumasse! educação pública e os Estados o 10! servem pnncpalmente a es-
até os 21 anos. receberia 300 dóÚ mantêm por meio de impostos. \ tudantes de raça negra.. No en-
lares de prêmio. E voltou-se para1 A"o pais existem cerca de ...'.ta.nto> estudíntes dc cor -
Mamie:

A pronósito, teremos trezen-
tos dólares?

Ike destestava razer compra:,
tal como hoje. Nos primeiros
tempos quis que Mamie compras-
se suas roupas. Ela mostrou-se
satisfeita em adquirir-lhe caml-
sas, gravatas, lenços e até roupa
branca, mas impôs um limite:Terás que comprar teus ter-
nos, pois não posso experimentar
calças de homem

PROMOÇÃO
A promoção de Ike a Primeiro

Tenente fêz com que seu soldo
aumentasse para 161 dólares pux
mês, e isso parecia aos Eisenho-
wer uma fortuna que ultrapassa-
va os sonhos de opulência. N
verdade,, só muitos anos depois
voltaria a ter tanto dinheiro dii
ponível como então, quando a
manutenção lhes custava tão pou-
co. Ike tinha uniformes de gra-
ça,' e Mamie conservava seu en
xoval. Não havia aluguel a pa
gar e ambos podiam comer' no
cassino de oficiais por 40 dólares
pór mês.

Mas como o sr. Doud previrona palestra que manteve com a
filha antes do casamento, á vida

Foi-o-qufr-fizei*am-r-_stava-tãa
escuro e tranqüilo que se podiaouvir o milho crescendo nos cam-
pos. Viram logo uma luz à dis
târ-'".Estão acordados! exclamou
Ike. estusiasmado.

Desapareceram como de súbito
toda dificuldade e todo o.temor;
A mãe de Ike foi recebê-los à por-ta. i O café estava pronto, senta-
ram-se cm volta de uma mesa,
na cozinha, como uma família
que sempre esteve reunida. Os
irmãos mais moços, Earl e Mil-
ton, de pijamas e com olhos de
sono, espiavam atrás da porta.

Venham conhecer Mamie,
gritou-lhes Ike.

Mamie levantou-se de um salto
e lhes estendeu as mãos:

Agora tenho os irmãos que
sempre desejei, disso.

relativamente serena de Fõrls
Houston terminou subitamente a
1 de abril "dê 1917, quando o pri-meiro tenente Eisenhower foi in-
corporado a um regimento em.
manobras, em Leon Springs, Te-
xas. Não havia lugar para mu-
lheres naquele acampamento
construído às pressas, e Mamie
teve que'ficar sozinha.

Na tarde seguinte, o presiden-
té Wilson convocava o Congresso
para declarar guerra à Alems-
nha,"... Chegou o dia em que i.
América tem o óriviliWo ''¦" "'-
locar seu sp>\'""* " "¦"
serviço dos princípios que lhe de-
ram vida e í.ii.; .
que ela valoriza tanto. C. . ii
ajuda de Deus, ela não pode fa-
zer outra coisa. •1."

Mamie Doud Eisenhower Íii
essa declaração do presidente em

p:i!S111.0C «colas públicas ele
montares livres c 26.000 escolas
secundárias ao "high schools"
livres. Além dessas, há 12.000
elementares e 3.900 escolas se-
cundárias particulares.

Para o ano letivo de 1957-
1958, cerca de 30.700.000 estu-
dantes matricularam-se nas es-
colas elementares públicas e
particulares, e 8.500.000 ingres-
saram nas escolas secundárias.
As escolas elementares e secun-
darias empregam- mais de .,... r-
1.342.000 professores.

A educação é obrigatória parameninos e mcnmas. A maioria
dos Estados exige freqüência às
escolas até a idade de 16 anos.
O curso das escolas elementares
é geralmente de 6 anos, seguin-
do-se mais seis anos no curso
secundário.

A exigência mínima, na edu-
cação, varia e é determinada
por leis estaduais. Os conselhos
escolares municipais, que mon-
tam a 51.000, têm liberdade pa-ra organizar os programas de
ensino, obedecendo as exigén-
cias mínimas, e geralmente as-
sim procedem.

O país possui 1.852 institui-
ções de ensino superior,l com 859"co>.'gios e universidades; 3TT
colégios dc educação profissioJ

BATALHA

Em Kansas; no verão, correm
trèqüériiemente tempestades vio
tentas. Uma tempestade semu
Ihe^nte agitou as relações conju
gais de Ike e Mamie, em Abiiene

Tudo principiou com a idéia ie
Ike, de ir renovar as relações
com o* amigos de infância.
. — Não 'demorarei, meu amor —
disse, consoladoramente, a Mamie.
Mas auando não apareceu para
cear,-.Mamie_vpltpu-se1 angustia-
da, para a sogra:

Deve estar na c3sa dos Cal-
lahan, jogando um pouco de pô-
quer. sugeriu a mãe de Ike.Tem telefone, lã?, perguntou
Mamie.

bém 
' 

freqüentam a maioria das
outras instituições.

Aproximadamente 380.000 di-
plomas acadêmicos são conferi-
dos anualmente pelos colégios c
universidades. Os bacharéis e
diplomados profissionais-do-pri-
meiro grau montam a 310.000,
inclusive cerca de 111.000 do
sexo feminino.

Nos Estados Unidos, não só
jovens vão para as escolas. Há
mais ou menos 50 milhões de
adultos matriculados nos cursos
de educação para adultos. São
donas-de-casa, funcionários, me-
cânicos e pessoas de todos os
níveis de fortuna, educação e
profissão. Os assuntos leciona-
dos nas escolas de adultos vão
de arte po-itica à engenharia
mecânica, de línguas estrangei-
ras a economia doméstica. A
maioria desses cursos funciona |
à noite, nas escolas públicas lo- j
cais ou nas prefeituras munici-1
pais.

Um passo importante para a!
liberdade de educação, nos Es-'
tados Unidos, foi dado,em 17 de,
maio de 1954, quando o Supre-
mn Trihnnal rnlnrnn fora ria I

TONELADA DE UVAS PARA
BANQUETE DE DXE

PORTO ALEGRE (Sacana!)— Mil quilos de uvas serão re-
metidos ao Itamarati a fim de
enfeitar o banquete de Eiser;-
hower."TJuraritéF" o mesmo basquete
também serão servidos vmfcos co
Rio Grande, segando informou o
secretário da Economia.

Retrato

1l

nal è tecnológica~193-~ercTjras~Tle: . .
magistérios e 513 colégios que! lei, por unanimidade, a segrega
ensinam dois anos de educação '
superior. ,

No outono de 1957, as malri-
cuias nos colégios elevaram-se a
3.450.000. Cerca de metade dos
norte-americanos i^ue comple-
tam o curso secundário passam
a-j curso superior. Aproximada-
mente, 57% destes fazem seus
cursos gratuitamente ou a baixo
custo nos colégios e universida-
des mantidos pelos Estado ou
.vdades,

As oportunidades para o cur-
so superior são dadas a ambos
os sexos,

Todos os estudantes, indepen-
dentemente de raça ou religião,
podem freqüentar o ensino

efCondosio ds «m— i ji:_u

pletaráo a fotografia — "Boa
sorte Fidel Castro" — os diri-
gentes da UNE não quiseram dar
maiores explica-ções, limita_do-
se a sorrisos sugestivos. O úni-
co esclarecimento íoi que o -re-
trato terá 10 metros de tíimen-
são sendo, por isso avistado a
grande distância.

POLÍCIA NAO CRÊ
A propósito das manifestações

que seriam levadas a efeito ve-
los estudantes, a reportagem cre-
denciadá junto ao gabinete do
chefe de Policia manteve co_-
tato com o diretor da DPS, qae
é o setor do DFSP encarregado
das providências de segursnea ao
lueüiieiue EU.rihawer. D_se õ~
capitão Carlos Pinto não aerfr
ditar que os estudantes façamção racial nas escolas públicas

O Tribunal deierminou_ que os i--^F^ide! cSro , -.,,-
res que seriam criticas £e3s Es-
tados Unidos). Por isso. nenhu-
ma providência havia tomado a

Estados pusessem fim à segre-
gação racial nas escolas públi-
cas "no mais breve tempo pos-
sível". Muitas escolas do Sul
do pais,1 que antes discrimina-
vam os alunos, estão agora
abertas a todas as raças. Entre-
tanto, alguns Estados meridio-
nais continuam a resistir ao

respeito e se alguma coisa de-
yesse_ser.„íeitat na .hora sabsria
como agir. Ajuntou que, sendo
o presidente. Eisenhower um ho-
mem democrata por excelência,
aceitari;- como uma manifesta-
ção normal dj liberdade a colo-
cação do retrato de quem quer
que fosse. Não via, pois, como

acórdão do Supremo Tribunal, coisa aue preocupasse, a msní
ao passo que em outros o pro- \ **%£££» 

^Ji^cesso de integração desenvolve- j 0 que nã0 acr«_to", terminou o
se lentamente. 'diretor da DPS.

Sim, mas se; fôssé eu,- nao te^
lefonpria, disse a mãe de Ike.Eu sei, respondeu Mamie.

Mas telefonou.Não posso sair agora, disse
Ikç do outro lado do fio. Estou
perdendo. • <Se não vieres, não precisarás
vir nunca mais, foi o ultimato da
-fovnm nrpnca, rjnn a____jtoUj
dirigindo-se à sogra: — Isso fará
com aue entre na linha.— Não te surpreendas se tal
não ocorrer, replicou a sra. Eise-
nhower.—

Ike chegou fmalmente à casa
depois das duas dà manhã.

, — Demorei mais tempo do que
esperava, começou a explicar a
Mamie.

Mas a porta do quarto üe~hôs;
pedêsTiateu conruirrestrondo-que:
fêz tremer toda a casa.

Ninguém saberá jamais o que
se passou depois, I mas deve ter
sido uma batalha campal. Os pro-
tagonistas admitem que foi a pior
clispTita"Tiue"tiveram-durante-tõda
a vida, e a única que traviram
entre si.

Ike não íoi à França. O Ar
mistfcio que pôs fim a quatro
anos, terríveisj-de-matança-cnle:
Uva foi assinadóTll-deTiovem'
bro de__9JJL_Ike sentiu-se feliz
com isso, pois e\doá~poueos~mi-

\

POTECARIO LAR
S. A.

SEDE: - RIO DE JANEIRO
BRASILEIRO,

RESUMO DO BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1960
Compreendendo as operações da Matriz — Rio de Janeiro e das Agências nas Cidades de Fortaleza, Recife, Salvador, Niteerdi, São

Paulc/, Santos, Bauru, Campinas; Curitiba, Porto Alepre, Belo Horizonte e Goiânia; e das Metropolitanas "Bonsucesso", "Cas-
cadura", "Catete"', "Copacabana", "Ipanema", "Madureira", "Meier," e "Tijuca" no Rio de Janeiro — "Brás", "Jardim Amé-

^-^-ricaur-'1£iapa'V''l-'Uz1V'!Moóca!V"Nove-de-Julho;i, ^erdizes^^inheiriosiike^ila Mariana" em São Paulo e "José Menind"»
cm Santos.

ATIVO

\
•Ve Cr$

P A SSTTO"

Caixa e Bancos ;.....  908.413.078,80 , Capital e Reservas
Letras do Tesouro  100.000.000,00 Depósitos 
Titiil"<= » _á___ Mobiliários 60,920.104.50 Debéntures de n/Emissão

CrÇ

390.433.183,40
5.645.674.002^)

126.U2.1S3.90
Títulos Descontados c.Empréstimos em C/Cor-' • rente  .N
Agências no País
Outros Créditos  \
Financiamento—por—Hipotecas_e—Promessa _a_

Agências no Pais  2.424.43õ.332r2'J
\ 217.103.406,00 j Ordens de Pagamento\e Créditos. Diversos  1S2.0O2.152.70
2.446.519.248,20 Contratos de Construções e Incorporações  484.016,773,40

360.331.926,30 |
;R«suHados_Pendentes: L. *

-.Venda.. 3.349.330.887,20

Imóveis Diversos o Construções em Curso  1.676.438.902,50

Edifícios-de-Uso-do Banco,-Móv-e_-e.JUtensilios,_í "

Instalações e Materiais  r.. ~258;595;986;50'

Resultados Pendentes 32.399.874,50

Contas dc Compensação .'....  7.131.017.365,60

T6^~4L07077807nr

Deste Exercício
Lucros e Perdas — Remanescen-

te dos Lucros do* Exercício
de_.l 959_a -distrihu

104.806.881,10

52.723.230.50 15X329.161,60-

Contas de Compensação:

Garantias Hipotecárias e Com-
promissos de Venda ...

Outras Contas 
6-.037t2»539V?õ-

.. 1.093.797.425,90 7.131.017.365,60

'
~L5.3iimu?lErr[(r

AntônioJLJe_Larragoitl_Júnjóii— Presidente. Antônio Ernesto Waller — Vice-Presidente. Ruy Carneiro -
tendente-Diretorès^Aívarò STfvã^Cfifiã^Pe^^ Moreira_S—'gió Bezerra
Jayme Bulach — Gerente Geral. Adamastor Vergueiro da Cruz, Contador Geral — CiR.C.-DF n,0 2.206.

- Supeiiu-
40531
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DOZE POSTOS DO JUIZADO DE MENORES! ACCF no Canto do Rio
rara eiUbclecer eompUU tlfl-, *m todoe o* Peatrwo Juiaado d*

H-t!a • Juc»lie*ç*o aôbr* menorOí Menor»» nvantar», turma* da ,-.mn.*-
Sm*! m. iol"ueao. camwalwco» üno. d. rr-nore» « atunlUras f«m-'
o Juiiado de Menores tnitalara U mrvo». oo«d*e«ndo o» _•**__ * f>
Poíw. O dt n« 1 * centrat fun- perrlrfo do wta Rocha Uvroa, « a

i nu deótndfnetaa da Jt«ol» -
sal d* B»u* Arte», com entra-

esteuçáo a earjo do enmuoarlo-en»"-
fa Afr.ni,-. Louxada.

DESFILE EM PETRÓPOLIS
A Comissão de Festejos de Pe-

trópolis, deliberou instituir pré-
mios em dinheiro para o» pri-
meiros colocados no destile car-
navalesco que íari realiiar na
Av. 15 de Novembro, dominar.

Carnaval. Somente poderio

Mui
H*Clor._.
da pela rua Araújo porto Alegre.
er.de foram instalado» o» teletor.es
_.«2M t 31-»l«. Iniciar*, »uaa «ti-
«idade» àt 14 borai do dia 27 * e*»-
»a.-â o funcionamento à* ( bora» da
E.a.-.c.l do dia 3 d* n arco.

Também »em SnUrrupçao funelo-
xurio durante o» quatro dia* de
c»rn»T*l o» «egulnte» po»to»; n» 3 —
Jacarepagui — ru» Cindido Beniclo.
4.1&B; n» 3 — Copacabana — rua Hl-, .

iuce°.S,^°,Íw.Udo1.W: 
DrA»ocri^»-.l?oencoríer"conjuntoscarna.

«tt: n» s — M»dureira — E»eotalque se increverem na Secretaria
Hsfmal Carmela Dutra — Ar. Mlnt»-
tro Edgard Homero. 31: r.» S — Mil-
«r — ru» Arl*tidt» Catre; n# 7 —
Baniu — Clne Bangu — Ar. Côneio
de Vatconctlo», 37S; n» S — Ilba do
Goreoador — rua Formosa. 90; n8
• — Bba de Paqucti — rua Comin-
d»dor Lage. 44: n» 10 — Tijuca —
rua Conde de Bonfim. 604 e n« 11
Traça 7.r:ítr.:c. — Teatro Carla*
Game*.

DECORAÇÃO NO ICARA1
O Clube Regatas Icarai recep-

cionou ontem à noite, em sua
sede, os cronistas especializados,
a quem íoi ofertado um coquetel
de confraternização e apresenta-
da a decoração do aristocrático
clube praiano para o reinado dc
Momo.

da Comissão de Festejos, até
quinta-feira. No ato de inscrição
os representantes dos blocos de-
verão revelar qual o enredo ou
alegoria que apresentarão no dea-
file.

O' corpo de jurados que Julga-
rá o desfile será integrado por
um representante da Ccmi-iaâo
Festejos, um músico, um decora-
dor. um representante da ímprun-
sa indicado pela Associação Pe-
tropolitana de Imprensa e um ra-
diallsta. Além de ser mantida a
iluminação da Av. 15 de Novem-
bro, que será acesa a partir de
quinta-feira, a Comissão orna-
mentará, ainda, a Praça D. Pedro,
para os três dias de folguedos. O
obelisco dos Colonos também re.
ceberá ornamentação especial.
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Os Três Podêres
governo americano

PODER EXECUTIVO

O presidente dos Estados Uni-
dos chefia o ramo Executivo do
governo. E' escolhido em elei-
ção nacional pira um período
de 4 anos e pode ser reeleito pa-
ra um segundo período. O pre-
sidente precisa ser cidadão nato
dos Estados Unidos e ter, pelomenos, 35 anos de Idade. Seu
salário é de 100.000 dólares por
ano, mais 90.000 dólares para

Cam amraarü» anulada* aiem var rimo sábado quando a tradicional

CARNAVAL AO ESTADO DO RIO

ANIMAÇÃO NOS ENSAIOS
DA "NEROS DO FONSECA"

J3jH [H^ir ^i«***n**U*afl**&~«B>r % 
*^* *^_ 
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No ensaio dos "Netos do Fonseca", Fred e Carequínha,
Zumbi e Zumbinho animam os festejos

A ES Nero» do Fonseca, uma da» nrande» atracies do carnaval de rua
tüteroienie', tsti em grande atividade preparando-se para o trldao mn-
mesco qne te aproxima. Campei 4o desfile de 1959, a "Nero» da Fan-
ceca" espera tirar o feito em 1940. Para tal trará para a roa grandes
strac6e». O» ensaies «tio acelerados e num ritmo quente, eom o» adml-
redores do bem samba prettigiando inteiramente as reuniões dos pas-
tina» e dst cabroenas, bem como artistas conhecidos, como ê « easn da"Carequinta ef soa rarrsa",-T-e visitou a sede em irra nltlma r«anláo,

IJ ii ntiandotol tlrad» a foto acima.

MENORES E 0 CARNAVAL
O Provimento baixado pelo Juiz

de Menores, que regula a freqüèn-
cia de menores em festividades car-
navaléscas, determina — que nas ca-
sas de bailes públicos só será permi-tida o ingresso de maiores de 13
anos, compreendendo-se como tais
os music-haUs, cabarets, café-con-
certos, bares noturnos, boites, salBes
de bailes e congêneres. A proibido
o Ingresso de menores de 21 anos
em mujtc-halls cabarets, ceies con-
certos, bares noturnos, boites e esta-
beleclmentos semelhantes, quanda
funcionem como tais.. Fica estabeleci-
do que os comissários efetivos : os
comissários de Serviço Especial de
Diligências do Gabinete do Juiz es-
tio autorizados a alterar o critério
de Ingresso de 18 para 21 anos, nos
Jbailes—públicos.- carnavalescos aten—

eent* eansirraih.-m* v Ousln -do Jüo
prastvnt .ittpri&tatSa-a Smmenacero a
Aasnctai-iliv rí«re (Oiuuiirini; Curxmva-
[«itens íluminnrai** tACO").. Foi
gvanrta; < «aniwwamv <le "cnilv". _ue
tava * prsstur.ifc-íl" * Jireaanc» do
Rei TXatan. «nnrUiCuiníio a iodo» ws
fnUAw «mm aiui i>m-iur.«u- auümusliw.
7Í3 aoaaaliv o> taatüiuiuuiü «úutie lute-
reior.iia dmi; Bav itmur.uruía «Uclal-¦.-.-¦.• sua ainairoairUáStii) J>ara o trí-
du» mnmasnn-- TH* íf.» memiirot d»
ACGT aualtlutrc * «rgueotr» * anl-
masr oa* súdlOM tou>. fie nwJesUide
da. fallaf,

TK«K£CIO tX JriTEE&I

O InaTjafar-jrttsall av Trlincrio ?ú-
-...--. S°0> J-H...-.,-. <00 XJíD, <CCL ."'Jl -

quirre da; Cwt» SmAvt, inür.ou jior--.i.-.i durBonitrp :.'.'-."! <o ~ -;•.-• ¦¦¦¦ ¦•¦ ero
Niterdt ducusftr » yaáv&e canavi-a-
Iesepv A Ttnríainte «jttaiijtütitje nor-
maa" a uaxm ¦tòsmm«5iis ao como
cnm-jmriajáiv (Se iüniros. ranchot,
•r.--;,->-. e ••;.-.'¦¦•¦¦ '.''. :.i:v '.'i e siinda
srjbri» c. «sraoshmanKitriB -de carros e
vsículca *nfjtafe*n*> W ^rverSo obe-
dacar às musmaif .{iBicrnünasties de
anos airannocw.

A 7?aríaBl» -J'írti* » transporte oe
piissaírtica» «ro auriocarcai; e aua
entrarta nn> aitcat) *cm j«*»iia auto-
tíxaejla <&* MS-T..?'.., iflut ai perml-
Hrá «nt eaitiw «cwjJElunaiE, «ptit as
ttrkronma* ;*rUl«niBiAares, aiao po-
tfertdn iautt aiiittaflntat iryhrar pas-
»agen«-

K fJBJSJF- tf.ümria € TetromenSa
aoa fáHiía» « * sHtptuaslio » maior
MlBrli5ct* patrai « serviço de trans-
pdrt* enOfCÃit». «olitanío .SepreaBsOes
que a* rasuíracto «ro prejuízo para
a> oovw anmi » (flúcinuislio «le vel-
cutoB «rc tsrfáítpç..

A<w mntl-.i-jiruir Safai permitido, du-
rant« os: düai c5ts l»art*!iot carnai-a-
lescns.. dllliíir etie itlucfio -ou «amioa
espotrt*,. serníri-iliiet jirolnido o uso
íe máncacaf ruu 2snràz*E, íicuioi de
fantasia,, basliiat poatiças. «lc.

A £.S..'ir,'P, atietraeií ao público
pelo» Mteámes 3VtWISR. SOffl « 20M.

ZX3VEEÇZ8& IB&.ÇQtig. ¦

A COAF ílmiuiMraBr iair.ou taoe-
la- íe praça» * *** «maen-ada í«lo
ccmiírcirt' de âeísüíat «m STüerOi e
San CrtUipirm. (fmircAt « período do
CáCTavaÍL, so> perrú-Jíis iüt 2C <le íeve-
rslrma» $ dit- rrtatrjrp jprfeinMi. t a

aercmlac&o social abrirá seus lalfics,
previamente engalanados. para o
baile de abertura do
11100.

CABKAVAL EM CASCATINHA

O procuraflor-íeral. fjtffll '. fuj (MCf* í tMSlUcU ot Esta-DepartamentA da Jmtíf». Ka- 'sj* •.'•¦.<,-..t e ca ppllüca exte-
presenta os T-auAm ürtâvt tm svjs *v pmv &jt outrM inUses,assuntos Jurídlent . di ír,r,ite- jw sar-iy de rr.rril6ri9s Of In-
lhos e opinítíes, nisanuío if.Utta- ivmatf/w «sa f^du o mundo,
dos. ao presidente e ím MtM
chefes de deoartamenírtn puititti

VOÜE& JUVlÇiÁRlO
O >aa»9Íudiei»irio do governo

processos referentes a tísr.^m- * fSr^SS**** ?to»2*b í«-
soes das Iei.t federakt tuçmStsm *«*•* ««S»». 9^9 Supremo
as prisões fedttrsia * nwaU «:t IISS**^ f* 3w«»dlrto sc cs-
!••¦ - A» i-mtavifii* -*'•'¦'•,* a» Vm)i w cnsvs que re-leis de i.-.-..^.-i.;,l.-..

O diretor-garal Am Ce.mwA eg/aum it!tf--pr«".livlio du Cons
repreieptacao. Ambas as tapor- enefta 0 x*tMtoestíto Am Cgs. gSg*? 

* 
ttkos ^!«* ria ^k

ondaSren a? 
SUjeUaS 8° ^'^Z^èiT. 

a.^S í 8>*V O&SS 2 K
O principal dever do preJfflg?^^

do governo, de acordo com a
Constituição e as leis feitas
pelo Congresso. Além disso, en-
tretanto. deve óls recomendar
ao Congresso multas leis de
maior importância e as verbas

protege t desenvolve « mttf „,*, j^^ ç ^^ ciúbúíos

bém o direito de vetar as leis
aprovadas pelo Congresso, em-
bora o Congresso, por sua vez,
possa promulgar leis passando
por cima do veto presidencial,'¦:* Jj. sc contar com a votação de doiscarnaval dc érços d(, seuj membros#

coraçüo para o Carnaval
A arte de Carramanhos estará

mais uma vez representada nos sa-
ltiet do simpático clube niteroiense,
de modo deslumbrante, como o pró-
prio artista demonstrará.

Amanha terá realizado o famoso"Baile de Cala". A "matlnée" in-
lantll será no dia 28.

sos naturais Suçerirtsfcna. «t £ ^^..^ tr-HS?
parques nacionais e outras pr«- -TTT^ ^*wl-
prledades públicas, ocísa stím M °» &?*1 *¦'¦* .'ribunals íe-
as medidas d» s*aUrt»c» àw ™*& **° wUüaoí. 56 podem
minas e «recuU as leis í*iíersitcaK' «afclhí» das funções ee

a serem concedidas para o de-1 relativas . caça a á pesca. *skm«í>'.> de mi conduta euü-
sempenho da» funções governa- r» r>na-taM<.pfA a* .-<.,,.* w«,--»»»*»W aérje par* justificar
mentais..O presidente tem tam- tu°, £&"?™£w% *f^VStt\\m\\ Ü*£222S&2*:ros alimentícios, A* prX^v L^? 5íf,Sto JeTo Se-agrícola e do bem-estar <f» £-, Sf ** JU-SHEoenlf P«o 5e-

mem do campo. Entre suas RtdaV , ¦ -
tas atividades figura o farate*. O S'->P«an9 Tribunal ee com-
mento de notícias sobre o «i-;r> í5* .** !Um , P«*idcnte (Chiei
mento, os movimentes * «r a«*v **«*«*) * «to membroí.
ços dos produtos ígríciUas; as' O* trJbuaiús íederals inferlo-
pesquisas científicas rí«jtóaáJ!t :«* »*« «* <*rtes de apelação e
a melhorar os métodos rf* pcsr&jw.« tribuneís distritais,
ção agrícola; o cotr.fcate as <fc~ ?'¦«" l*i • maioria das quês-
enças e ás pragas íos asàsaúi »•• aBfWWai na jurisdição íe-
e dos vegetais, e a vxamte A* -Serri áweai ser julgadas, pri-
empréstimos para 0*)M****Wa*1ai ¦»•«% ousa íribuníil distrital,
de construção de si3t«raaa tü- Se *t partes nfio te tatisíazem
tricôs rurais. i!«sbs a desisto, podem apelar

n n»«»-f,—«-», a. r.^-x^.^ ¦.«?*» iosliaui* superior. Em ai-
nrSrJSr?*. r^™i£' ^^5* «•"¦«. * «A* Pode Se
H!Lf aT&Pí? .% SSSk S3lfiía£53^ao Supre-
rn ^rS^iS^a^'*»^^*^* Em wtros, preci-

os eméTarau^ a IrSfa Ja ***** * HV tArte efe apelação.

Uansport" fn^su^ã^!-° Coagreí», .ramo legislativo

O presidente nomeia os juí-
zes federais, os representantes
em outros países e os chefes dos
vários departamentos do go<
vérno.

A Princesa Raio de Sol", da his-
tc-ria de Mil e Uma noites, terá o
temo apresentado pelo CR. De-
mocráticos da Vila de Cascatinha,
Fetrc-poli», no desfile de Carnaval a
ser realizado na Av. IS de Novem-
bro, na cidade serrana.

COQUETEL A, IMPRENSA | em quando. tem crlafj0 depar-O clube Central, aristocrática i ."í, .„..,, ti„.„ j« »,íV,i^
Bíremiasao da praia de Icarai. ofe- ^"?ento' e??UÜ?PS à% mln.ls"
i-ecerá hoje, em sua sede social, um terios. O cneíe desses departa-
coquetel a imprensa falada e tsai- mentos são chamados secretários
ta. ocasito que será mostrada a de-, e formam um conselho que cons-

Para ajudar o presidente a de.
sincumbir-se de suas responsa,
bílidades, o Congresso, de vez

BBBBBBat -£>JBBB»l

aaf fi 
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titui o Gabinete do presidente.
Essas pessoas são nomeadas pe-
Io presidente, com a aprovação
do Senado, e a duração de seus
mandatos depende da vontade
presidencial.

O secretário de Estado, chefe
do Departamento de Estado é

 : ., ;um funcionário executivo de ní-É o seguinte <o programa elabo- . imcdialamente inferior aorado pela Comissão Organizadora;^'c;^ia amen „,„„ SSSwt
dos Festejos Carnavalescos de %,esldc™, ¦ • vlce-Preside«te-
Belíord Roxo, em Nova Iguaçu

B4 mm roxo

SÃO PAULO
PREPARA-SE
PARA 0 CARNAVAL
S. PAULO. 22 (Sucursal) — Uma

campanha intensa de mobilização das
autoridades municipais e do povo
em geral, visando a volta do car-
soaval de rua, nesta capital, vem
sendo realizada pelo radialista Paulo
Hogferio. O êxito da iniciativa parece
assegurado, pois o veterano locutor
]á obteve o apoio do prefeito da
espital e a votação, na Câmara* de
crédito especial para incentivo do
carnaval na avenida SSo João, que
receberá decoração e iluminação es-
peciads e por onde desfilarão os car-
ros alegóricos das sociedades carna-
valescas e 'escolas de samba..

tatórios ao pudor público, comunican-
do em rafatárfa^aV--"(ir^iT«frrjfr_¦mt^rlj^S^^^ ^'"Vm— -t>t*t*s*r<a>wí*r' «3* riiA/a Ai ITiirmli-r-iití!^ rfi* i"** Jr ^..ficadas áò Cneíê^da Fiscalização do

DESFILES NO CARMO
—Com a picheiiça ún altayaufo",
ridades, foi realizado desfile dos jJmz0-blocos carnavalescos "Unidosi nilir -.^f "tirinTivir
Venceremos" e "Mariposas do] bAILt UU3 LAbAKlIXAi
Carmo" no município do Carmo; Os montanhistas do centro dos E-v-
revestindo-se os desfiles de su-1 cursíonistas estão anunciando para
cesso absoluto.

dia 28, concurso de fantasias in-
íantis e coroação da "Rainha do
Carnaval" e dia 29, às 20 horas,
desfiles de Escolas de Samba, com
píêmios para os primeiros colo-
cados."BAILE DA MÁSCARA"

EM VENDA DAS PEDRAS
Aproveitando o ensejo para

mostrar à crônica especializada a
sua decoração carnavalesca o
Clube Recreativo de Venda das
Pedras fêz realizar o seu anun-
ciado '"Baile da Máscara". A íes-
ta íoi cem por cento carnavales-
ss. com os foliões saudando ani-
madamente o soberano da folia.

0 CM fESTEiA
0 CARNAVAL
O "C.A.B.", (Circulo de Amigos

Bolivianos) fará realizar no próximo
seguinte * tuse!Ui.i Stíricerontes: <Ua .27, às 22 horas,. seu tradicional

baile Cottillon (carnavalesco), nos
m ",¦>: do Cercle Suisse do Rio de
Janeiro. ; rua Cândido Mendes 157.

Os sal&es estaríio decorados, e uma
ótima orquestra íoi contratada para
animar os íolióes.

NENHUMA ABERTURA
NA PAVIMENTAÇÃO
NO CARNAVAL

Água ííiiici.. adi OsJ MUHt: guaraná.
atf. Cr* fdiBit'.: jtuanmá pequeno e
í-afrtffsrauaüt rfiv mwan» porte, BM
CrS «;<£; ShKc liiraasafSa, adi -Crí
Wflfl!; laôssctar ti-anílitltis era copos
de*,, rav rrrihimaí, 3IW «a:.-.. *Ai Gst-.~
Í.IW, Ceniníair,. 25 «autEBiros a tipo
comum- e 3» «muaicsifi. * r.arx»£a de
tipo eartrar. &CWZC »no iBopw ide 200
cc-., ató Ci* EMA1:: * era otipos de.
300' cc., arií Os* tSaW- üanüuSche!-:
remi p3ri> (te Sti .sras-D- pramunlo e
aa«ii<s prato.. a«# Os? JíiW,: dueijo
minas;, attí Cs$ HÜíiH; aalominho, até
CrS IS.CJt; punca. arte- CsS 1S.00.; mor-
tadera.. »tf: CcS StlBR: nncborro quen-

.tev aí* CW SRfflt « aawie assada,,
ató Cr? 1%M>..

O eamanatl rte (&rr£biita jiromete
sar.. íste airai. arro dos imais «speta-
eufares (fm ZiSUito <flo 311o.. .dtn-iflo i
grancíe auürnojáro »os preparativos
doa bl"aiS08k avies tac íiuíüs se idesta-
cam os. 'TatifteijBtlw do Mnchadv".•WalUivr e siiaa: galt-CTt!has^_^ERt

oo « ouas
Escurinrrai:" h

BATALHADA
RUA DONA ZULMIRA

Amanhi éeri revivida
ff,t=maÍ5. S2EK. a.í2SSffi*5 &l«* em cordas pelai fachada do. prédio

hoje, quarta-feira, das 13 ás 11 ho-
ras, o seu tradicional' "Baile dos La-
gartixas". advertindo,-entretanto aoSj,^^8,;~©"^,rt»^BÍ^Moaíia. tia Zs;

escalaoaB,, • ,, -,

INSAff© E»S® "íitS (CA^EUtAS"

O» filrMW "ÍSc <EaJ-fiiras". turoa das
sranrfes attra-jf&ra <to íCarnaval de
rua- rfe Càraur». asaiiaum. mos calOes
do Aariimóvisfi Oulint. .o neu ensaio
geral! vlsamíai 9 pwíaimo IMHtao mo-

'sócios menos afeitos às
! bem como às pessoas convidadas que

o Edifício "Rio" tem dois elevadores.
.para participar da reunião p»é-car-lma i navalesca, não há, necesaldale de su-

talhas de confete da cidade, na rua até atingir o 8.° pavimento, no Tabu-dona Zulmira Haverá » f^M^rfa^^^^^^''fSM^*ho«-, do qual participarão Atauifol, sede do clube_,-, Lembram os or-Alves e suas pastoras e outros ar- lganizadores da festa que a insinua-tiitas de radio e televisão. Haverá. ^0 artl de alguns "inimigos dotambém desfile de escolas de sam-1 carnaval"ba, ranchos e blocos. ; _ ,.'"., . . .*O salão social da mais antiga agre-
r-rwiinn itA Tinir» miação excursionista do país rece-
LUULIfcltL NU iIJULA b'u decoração especial, com motivos
TMtir ríiirir alusivos ao tríduo de Momo, a cargo
TFNIS CLlIBr do pintor Jessé FeiTeira^_tanihiim.-es>'""ii vw; .—7-r-r TZ 3T7TTálador de montanhas.ijucãTTenis Clube, um dos A íantasia mai3 orlginaf será bfe-

.mai* tradicionais clubes- da cidade rec,do um <mi motl ,.' ' •"' ••'¦-'•¦¦ "¦^•-•- ¦•-¦ a a diretôra-social. prof: Motí3 de J«-
sus' Aranha clemente está íeiribraw-
do que os excursionistas e.scis con

oferece amanhã ' um Coquetel à
imprensa para apresentar a nova-
decoração do seu ginásio coberto,
cr.de | serão ' realizados grandiosos
oailes de carnaval. Tudo faz crer
que_o JTijuca reeditará, este ano. os
teus bailes de carnaval tão famo-
tos.

BAILE DOS ASPIRANTES DO "

CORDÃO DO BOLA PRETA
Quinta-feira, das 23 às 4 horas.

_ realizar-se-á- -o -1 radicionai" Baiie-des
Aspirantes do Cordão do Bola Prê-
ta. Êste animado baile já constitui-uma tradição no carnaval carioca.
Valiosas jóias serão distribuídas entre
as três melhores fantasias. Haverá
também farta distribuição de1 confe»
te, serpentina e-brinqtjedaa-carnav»--
íescos. Uma "ótima orquestra estará

_. luiimando_.os..íoliões. Tudo indica que.- a festa será* das mais animadas' do
carnaval carioca."CARNAVAL NA BAÍA"

, NO CLUBE DOS COROADOS
O Clube dos Coroados, tradicio-

nal agremiação social de Mar-
—quê? do Valcncn. está—UdUnüu

ò julgamento, proclamando» o vence?
dor.

Entre 21 e 22 horas, como parta. tfd>
programa "Festival de Músicas Car-
navaléscas", a Rádio Roquette Piutoi
em ondas médias (1.400)'- e curtas
J?-.al5_ütís-.)- -fará- diversos- "flàsh-w"
diretamente da sede do Centro do:
Excursionistas, com entrevistas e o
resultado do Concurso do Fantasias

MAMONA CARNAVALESCA
Sexta-feira, com o- baiítr dn "cumJaV

cão da Rainha do Carnaval dé 80,, a.
A.C.C. dará inicio a sua maratona
carnavalesca, naquela-confortável ca-
sa de espetáculos, e que só termiv
nará nas primeiras horas dc Quarta-Feira de Cinzas. Assim, sábado,, do-
mingo, segunda e tSrca. das 11 ás 4'
horas, terão os carnavalescos a rea>
lizaçSo de 4 bailes a fantasia al'cm>
das matinês infantis.'

com interesse dos monumentais
bailes que íará realizar em sua
sede durante o CarnavaI.""Cárna-
vai na Baía" é o motivo da deco-
ração, idealizada e realizarfarpeler
rr. Wilson Eortoj. Of l^M^l^l^"^5grãf^-
abrilhantados pelo conjunto "Ma-
racan galha".

DO TAHQütT
Siri. inaugurado amanhã, com mo-

numental batalha de confete., o ce-
reto do Largo do Tanque em Jaca-
repaguá. Este coreto, que é uma rea-
lizaclo do comércio local, terá base

-de-l48---n€ttus e 10 de dllura e dévê^"
rá se constituir no ponto alto do
carnaval de Jacarepaguá. Seis mil
lâmpada* foram^ empregadas nessa
alegoria. A obra. segundo-declara-
ções do sr.' João Silva, presidente' da-Comissão de-car^aval de IJacarepa.fui, está arcada em "500 

mil. cru-zeiros. por esse e outros fatore* será- «ponlado-como o uiaá limumu e "ir
atüeet coreto do carnaval de 1960.

vidados deverão comparecer fanta-
siados. Uma. Comissão,, composta: da
artistas e membros da - Tiiretflria, da-

O diretor do Departamento de
Obras, da Secretaria G-eral de Via-
ção da Prefeitura, determinou aos
serviços e distritos que lhes são
subordinados, providencias no sen-
tido de que não sejam permitidas
quaisquer aberturas nas pavimen-
taçóes dos logradouros públicos e
que sejam feitas reposições nas
abjrt^ris_j3on«nta«r--existernes,
ainda 

"que 
em caráter provisório,

no período dos festejos carnava-
Íescos.

Determinou, ainda, a mesma
autoridade, a manutenção, por
parte de engenheiros-chefes, du-'
rante o Carnaval, de plantões com
pessoal, viaturas e material sufi-
ciente ao pronto atendimento nos
serviços de urgência que se fize-
rem necessários, de acordo com
a seguinte tabela: 6-OB, plantão
diurno e noturno para as jurisdi-
ções dos 1.°, 2.o, 3°, 4°. 5.o e
6,o Distritos de Obras; 9-DO-E,
diurno e noturno para as jurisdi-
ções dos 7., 8.o, í-° DO-D e 8.°
DO-E, telefone 29-0348; 10-DO,
diurno e noturno'para as jurisdi-
ções dos 10.°, li.0, i2.o e 13.o Dis-
tritos de Obras, telefone 29-8006;
15-DO, .diurno e noturno para os

© animiiii-.nKir.iiv s«i.« «Bns .•assusta- 140 e 15° Distútos de Obras, te-

^di^Ú^M^s^el^Wm. diurno e noturno para as
no- fimiírihi dam HS Sic M íhtiran, *mAv*\ ilhas, telefone 06, Ilha do ürover-

col'a Waaiaivãll rtle BÉtos Artes, será
0. re.icrmiHfcnsll ptiíils mifertito (fia ".ca-
veiradaí"»

EAESTHA Hás* BfiWiEEIHANTES

Durante-anãmirita SuStótha ide .con-;
fete fbti «feítis Kjürlca iílo tCarnavrij
doif EaivcfBiijarete!; ,a 33r4a.. SStnzarcth;
Hatisfa.. Som «miamiílio siexá mo pro'1

E' o conselheiro do presidente
cm matérias relacionadas com a
política exterior, e seu departa-
mento mantém as relações com
as outras nações, ajuda as nego-
ciações e a execução dos acôr-
dos internacionais, expede pas-
saportes para os cidadãos nor-
te-americanos c vistos para os
visitantes de outro; países.O Departamento do Tesouro
dirige os assuntos financeiros
do governo Federal. Entre seus
deveres está a arrecadação dos
impostos e dos direitos alfande-
gários; a cunhagem e a impres-
são do dinheiro, e a manutenção
do Serviço de Guarda Costa,
que evita o contrabando- e pa-
trulha o litoral.

O Departamento da Defesa,
reorganizado em 1953, encarre-
ga-se da segurança da Nação.
Diretamente subordinados ao
secretário da Defesa existem
quatro secretários que o acon-
selham nas altas diretrizes re-
lacionadas com a administração
e o funcionamento do Departa-
mento. São eles: o vice-secretá-
rio da Defesa, o secretário do
Exército, o secretário da Mari-
nha e o secretário das Forças
Aéreas.-

ções figuram a Pesquiw &m4& &SSLSSS^ 
tm Cèrca

ra e Oodésica; 9 B«*aa M*J%J2&2*U»i»*i. *. „m,Recenseamemo; <v Eteftfefe ¦Ri.Sjftgft V53?*j£Í52
Padrões; a Corporaçã.v ot VmZSL&SÍ' °* senadores ta0
Aquáticas Interiftre? <&* pw- ^?Pfl? Jg£° Kf JÍ5 5£

move e desenvolve O S*^gS|*ftff, ifSíJ^A &»4iínos rios e lagos; 9 Eoreaís iWS5*2* *&&%£ í S«.Tempo; a Administra^ ia A*-:;^f^ ^L^J^^ITronáutica Civil, que Q'ttS&n r/^f\^^% ^'^^desenvolvimento d* eoaktáaf^f. âur80Íe 8 *nM **l°
aéreo e fornece o contríf* « ps»»',=atsro5-
teção do tráfe2r> aé*gr>, ¦ A Cíuatsre -de Representantes

As atribuições do Eepaít». iteo «juase 400 membros, eleitos
mento do Trabalhiv sáo' iKBarai-!!$>&». ma período de dois anos.
var, promover e deswivoCtrss' ^Pffxivexo íer pelo menos 25 anos
bem-estar dos traba&a&rwláe ÍAt&te, .quando eleitos, e pelo
dos Estados Unidos,- tnéCíXBK''&eBX& 7 anos de cidadania nor
suas condições d* ttibá&o «ito-awwsritans- O número de Be-
criar oportunidade-! par» «a»- ^eseatsxites de cada Estado no
prego lucrativo. Colhe e cf&ôrti-.Cvxzresw depende de sua popu-
bui informações e ouíras fcera*? teyá'-- AstíLm Kova York, o Es-
de auxílio — inclusive petw«5g$.il!»ât> coaus populoso do pais, tem
e benefícios educacionais — ja*»! * SKeâw tmncada com 43 mem-
ra os ex-eombater.íes,. suas víiíi-!*™»- ©s Estados estão dividi-
vas e seus dependentes, !!<*» «a» áiRtrjtos congressionais

A Comissão de Títote e,« as t^õiom, de cada distrito
Câmbio regula o movimento A«<-**55 raao representante para o
títulos e apólices ea toBemmCQNewsw.
dos compradores e y-encfeifoses'; (te yftew cas duas Casas do
daqueles documentos, I

A Comissão Marítirrta eneseirí«>j
ga-se do desenvolvimento « raa>
nutenção da frota mercarei* na>
cional.

A Agência de IrífoVKiaçivss
dos Estados tinidos,, críaefá «»-
mo repartição isolada eus ptrti»!
meiro de agosto de 155*. raiai»»;
ca as atividades extesfores efte.
informações do governo1 d«s Es>,
tados Unidos em unt psonvamai»

MONUMENTO A HERÓI
CHINÊS EM S. FRANCISCO
Na cidade de S. Francisco há
tun monumento que revê-
rencis um herói chinês: Sun
Yat-Sen, Pai da República
Chinesa. Esta honra perma-
nente ao herói chinês está
na Praça de Santa Mary. A
estátua é obra do escultor

Beniamino Bufano. (Foto
PAA)

Congresso são cuidadosamente
equilibrados. O Senado e a Cá-
mara de Representantes témau-
toridade quase igual para fazer
as leis. Ambas podem apresen-
tar projetos, mas as leis de au-
mento de impostos têm origem
na Câmara de Representantes.

Só o Senado tem poder para
ratificar as nomeações feitas pe-
Io presidente, inclusive as de
juizes do Supremo Tribunal, as
de juizes dos tribunais federais,
as dos embaixadores c as dos
chefes das repartições do go-
vt-rno. Só o Senado tem poder
para aprovar ou rejeitar tra-
lados com outras nações, pro-
postos pelo presidente.

Cada uma das Casas pode vo-
tar a favor ou contra qualquer
projeto de lei levado à sua con-
sideração, depois de aprovado
pela outra Casa. Mas somente
depois dc aprovado por ambas
as Casas um projeto pode-se
tornar lei.

Campas do Jordão - Excursão Festiva
Reservas no Centro Turístico Cultural

O '-1 'i 11. mai» cita 60 Brasil, num clima adorívrl. Hospedaram
-..v íi.i.-i-i-Aíi.iw Kotel Vila IncKta. Paiaeio» » todo» o» ponto» pítorcscoi.

,-t.i i-r.i. -.- .•i ;« • cr. .-.!'!. XeJL 22-1MI e 22-B4S1. No baleio de ta-
rirar* «t --O GAobo", i. Kua Dia» tf* áocha, t — TeL 37-0051. 11915

\0J f
Seu tema:

mh Bvancm nr" JOT (<iaft>»atatii)^ A 'or-j -riador 68> i
Buisnft-a: .«rf: rliaf! imrdc "'«aguerrUiâas 1—_
i não> tfauí oníta Sítlr» a«iE Ítíli6e6

; riUBÊ M mWMMJS
clube, incô-gáitamente no 3al3c,. fer»;«I«f ™$£$%-M SÍSí,™.ò luleamenw. nroclaraando, o vencev- A™ w*3* »» í** W^.^lW^^tíx& uaisti ais SaitlCT <s»w lta* ireali

2ar» noi donrtiJtp* * ifeca-íoira pz -ear-
nairaU.

.pwmMwm
do mr~ »
O raiii'.fta> «ararawtaeaco ¦"Ujiiâos tio

itftaami <!'« 51>iftw"M (tleuSUtirá A-ate «no
emi granrSi -RsraTai * nntro -xao jorrai-
áávét »irírJH> <?!«? »e SrttrtulBí ;'©rs-

isllt e sui PírsH!!isiiat),'„ íÉatt: ranflho.,
qu» íwe anuir airtorütuati ttsrn ;l»llha-
db' i«r aaimrcüraü «aoltaa»,, *ate i ano
Imaníaríi «> nwn ormti mame í>«ln h»r-
mcniai « ^jianxSissiillKfle i<lo .seu >con-
Jiiritl*.

íMkW li Ml'
Cdini» a-BHftans finüos ms anos * ..

jisrrnJWt omro assso&t jiivccimo.. g <te»o-l aauüas ^n-j^t»»—ri
"BÀirTDÜ" 

ATLANTIC
A crônica carnavalesca da1 cidade,,

vem se desdobrando para rea^strar
o entusiasmo reinante pela chegada
de.' nossa_festa_.maxima-, o- earnavat
E para que a maior festav popular
da—cidade", fenriã transcurso, condi-
zente com seu renome lrtteraacibnai,
o Atlantic Refininir Clube, einpraa-
tara sua parcela de colabora<;So, man-
dando -realizar1 na terça-feira- gorda;
nos luxuosos salSes do.. Hotel Gloria,,
seur trídrcronãrBãue, onde três or-
questrás executarão oa sucessos de
ontem e de hoje, empolgando os
íoliGes. O famoslsslmo baile dos "Mi-
lionárioa do Petróleo", aerá assim, a
encerramento de ouro. do mala fa»
moso carnaval do mundòi. 1

BAILE DOS MOEDEIROS
A "Ala dos Mòedeiroa" realizará,

sábado,-daa IA ag. 19 horas, aos. am-
plõ» salSés reírIgeraaoa-do-GluIJe- doa
Indêpendante», -o- seu-tradiciorratr tsst-
le.. Trafe: esporte" ou fantasia,. A
animação estará a cargo-de-iuma- «sc-
celente orquestra, que prometa não
dar descanso ao* ioliãea.

IMPORTAÇÃO
DE ALGODÃO
DO BRASIL
PELAJUÍÇA--

A JSuiça importou 35.854.228 quilos
de algodão em rama, em 1056, no va
lor de Pxe. 126.624.012,00, tendo o
Brasil concorrido com 324.821 íqullos
DO valor de Frs. 827.500,00. No pre-
noritc exercício, aparece o Braall nas
eatutiotlcaa analisadas^ pelo_.Escritório
•Gomorclal de Berna, j^par.tlr_ds_abrllr
com 620 quilos üd1 valor de Fra
2.365,00, provavelmente amostras de
que resultaram as Importações em
acóoto com 75.27* quilos no valor de
Fre. 181.000,00, em setembro com ..
34.600 quilos no valor do Frs
84.700,00 íe em outubro com _4|

rjarZiliA-aleacos
vstRteuA' ma sina setlr jjb Avenida
Prasidercte Va-.ijair. «usati» íhatles -de
iisanvasisH, S8; ísafttioti titaSs ,ílfiüicnâos
a<* seui quatiài» amiiii.l «üitiivitlo » 'ho-
rário' matraarfn) dli & Sir •* avotaE. O
trif*- tf fãrrtiarüai.: TEmribíiai nramo nos
arroffi anf-íriiaraiE. aaaãfcsí- Sitótos mu»
madoc: seiu' firswtiiit'» <íle Tsaè <p aeu»"Elacfc-2b7tii''.. m njne íionatitui usia
gi-arantíai d* suiíiísso.

DO CASüCrj"
Durauta m aváivraifia teal» íjue í>ro.

movauj ens saw fianiaüro ,íle «iioiilos,
a "Iscoto dts Snnôa ílillâos ?do Ca-
boçal"» Tsesesetissxi,, mo lítttimo .domin-
í!a._je_cori5ttisrii' i5» aiaa "'Jífiirma do
Carnaval}".. Itirlfeisiarro larenerrles nu-
mernsuit agiJmnüiiyíi-.-t: ido :SDmba « a
íattür Elrai Snatr«Fa * isiuun .ooube a
tarefai de amassa- a> .íinmuiirta.

3eata-í«i»J vs&zimt» íúntla _«sJ
;É*rr«u!o>-daí renV'Jta*Xb}rr "X^ijtEa. 2-
•conÍTüctiJi* amfl "*' Tfenvnno ,do .CBbu-
ifav aeauaará <t> «titaíro #ena encerran-;
iiüí.aa-gvissiwaei-TOit -pKct <e *e6TDe de
domirigi»- joisa» a» an*. Preiiiíiente
Targaas.'.

I

A Paz mundial
Sua política:

A compreensão
entre

Sua conquista
as nações

'*

p^O respeito ea^,
r^TT^Wgratidão de todos

*\\m

P ¦ I

Com as providências tomadas no Bra.
Btl dc .distribuir sementes rigorosa-
mente selecionadas e garantir um pre-
•co mínimo ao cotonicultor, íacllltan-
do-lhe, também, uma melhor aduba-
c6o das terras, a jjrodução brasileira
tsnderá a voltar u sous tempos áu-
reos, o que Jâ, ee vai esboçando com
o dloponivol registrado, neste exerci-
olo, ideatlnado à exportação. O mer-
cado ouiço, onde a Indústria de teci-
dos de algodão marca cada ano maio-
res progressos técnicos, tende para um
maior consumo do "ouro branco" que
.0 nosso pais pode produzir aem 11-
tuite, colocando todo o excedente com
íacllidade, ae a qualidade Aiorrespon-
der—aos melhorea padrões mundiais.
Produzamos multo, aprimorando a
quclldadel "0_valpr ile um algodão
-esti em iunc&ò da quantidade e da
qualidade do ílo que_êle.íoderA pro-
«lurtr -e .doTsuãto Àe ilação, que de-
yende, ém parte, não só da quallda-
de da libra tcpmo iambem -da percen-
tagem ia Impurezas", como tio bem
concluiu abalizado engenheiro agro-
nomo brasileiro.

os povos livres
e

da
America do mundo!

^^

Lojas D-rSchoÍf

(V-tlj_
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Na Babel de Ferro (Nova York)
há naturais de 75 países

A '.yii.it- mala cosmopolita e,
HB dfttl—b Nova York. Par* pro.
11.' ecta. aeserUva bastaria infor-
__¦ que neus 34 milhões de habl-
tactes perteoctsD a 75 nacional)-
O.C- J.:...- de '.*• s milhões s»°
a_crsa.t«e e como Já todo mundo
ti.ii*. fci mais Italianos :t;identes
ca Noi i. V -¦-• •: do que qualquer ou-
c* OOside, oom exoec&o de Roma.

A ._-.eci.-i*.- de costumes, em vir-
tüí* do sraade número de estran-
y._-„ vesa dado à importante cl-
dtde dos Estados Unidos, uma d-
Ittcio de primeiro centro turístico
<a mundo. Procedentes de quase•Mu as panes do mundo, milha-
res de turistas che-gain diiriamen-
te a t-ta babel de seres humanos,¦-.traídos par suas numerosas dlver-
tóes e famas-*, edifícios.

A prtmefcr» impressão de Nova*/crtt k alçuma coisa que o visltan-
te afco pode esquecer. Bua vida-j-.-:.-_ci*_ eapeUiculos, as autenticas

correntes humanas em Times
Square, refletem a atividade da cl-
dade que nunca dorme.

Entre as coisas nova-iorquinas que
mais impressionam os visitantes:
— o barulho ensurdecedor do tra-
fego. o permanente caminhar dos•seres humanos e o temperamento
nervoso de aua gente, que sempre
anda ligclrn.

PASSEIOS

Entre os passeios preferidos po-
los turistas que visitam a Babel dc
Ferro encontram-se a visita a Es-
tátua da Liberdade, a cxcursfto em
torno da Ilha de Manhattan: vlsl-
ta i torre de observação do Emnlre
States, o edifício mais alto do mun-
do, com 102 andares e 460 metros
de altura. Ao preço de pouco mais
de um dólar pode-se fazer uma ex-
cursfio ao seu interior. . .

Do Baterry Park sai barco que faz
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DOIS IRMÃOS
Dwight e Milton Eisenhower

. -.. in. ¦¦ a Estatua da Liberdade.
O pns.selo. quo custa menos de um
dólar, h Interessante e Instrutivo. A
estatua ó uma obra do escultor
franefs Bertholdl, tendo sido ofere-
cida aos Estados Unidos pelos fran-
ct-sci cm 1870. por oc-islao das co-
memoroçoes do primeiro centena-
rio da independência norte-amerl-
cana. Depois do subir por um eis-
vador a base da estátua, os vlsttan-
tes podem ir ate ao mirante, por
uma escada cm caracol, de 168 do-
graus.

A torre dc observação do cdlít-
cio da RCA também atrai centenas
de visitantes. Neste edifício encon-
tram-sc. entre outras coisas, os fa-
mosos estúdios na NBC, multo pro-
curados pelos visitantes que parti-
clpom do uma cxcursfto paga.

O Centro Rockfeller é constitui-
do do 15 edifícios, formando ver-
dadelra cidade dentro de outra.

Em frente ao edifício RCA está
a praça com a fonte de Prometeu
c. na esquina, o famoso teatro
Mu.-ic Hall, um dos maiores do
mundo, onde se apresentam orlgl-
nai:. c íormldávels espetáculos.

Entre os numerosos museus dc
Nova York, destacam-se ó de Hls-
tória Natural e o Metropolitano de
Arte, em frente ao Parque Central.

Outros lugares interessantes
para os turistas que visitam Nova
York sSo : o Planetarium Haylen. a
Catedral de Sfio Patrício, na Quln-
ta Avenida com suas elegantes lo
ja.-.; a Biblioteca Pública da Rua
42, o Edifício das Nações Unidas,
a ópera, as estações de estrada de
ferro Pcnnsylvánla c Grande Cen-
trai. o edifício dos Correios, a Pra-
ca Times, as pontes de Brooklyn
e Washington, o túmulo do gene-
ral Grant e "Coney Island", um
dos mais famosos parques de dl-
versões do mundo.

RESTAURANTES

Entre as coisas curiosas de Nova
York está a cadela de restaurantes
Exchange Buffet, cujo Ingresso de-
pende da honestidade do público,
já que o cliente come e paga na
.salda. Os restaurantes automátl-
cos gozam de grande popularida-
de entre o público latino-amerlca-
no. Os clientes trocam seu dinhei-
ro por moedas de 50 centavos, com
um caixa localizada na entrada. A
comida é exposta em. comparti-
mentos Individuais com uma por-
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tlnholade vidro que ae abre ao de-
i'" ii.i; as moedas.

Aa pessoas que preferem comida
espanhola podem ir ao Fomos, ao
La Bllbalna, que afto os melho-
res. Aquiles que desejam comer em
lugares freqüentados por arUstas
o notáveis personalidades, podem
encolher entre o Stork Club, El
Marroco, i.imiv'.. Latln Quarter.
Sardl*s ou o "31".

Aa mais famosas universidades
nova-iorquinas silo a do Colúmbla
o a dc Fordham, dos padres Jeaul-tos,

O principal parque zoolóslco de
Nova York csCá cm Bronx. Se-
guem em importância o zoológico
do Parque Central e o de Brooklyn.
O Jardim Botânico de Brooklyn .'¦
multo interessante, uma vez quo Panorama noturno de Mnnhnttan inferior, visto de Broo-
possui várias alamedas de cerejel- y
ras que florescem na Primavera, klyn, um dos cinco distritos que formam a cidade dc

S^m&SWarfflS: Nova York. No primeiro plano, a ponte dc Brooklyn, com
pones de singular beleza que com- Ccrcn dc 2.500 metros dc comprimento. Foi construída
preendo um lago e um típico arco
de estilo oriental. cm 1883.

Nova Orleans: cidade americana
que mantém tradições francesas

Os Estados Unidos
em poucas linhas

GEOGRAFIA

Os Estados Unidos abrangem
uma superfície dc 7.827.377
I-.in'.'. na zona temperada da Ame-
rica do Norte; a sua maior ex-
tensão entre os pontos terminais
na linha este-oeste, do Atlnnti-
co no Pacifico, é de 4.827 quilo-
metros. O pais está dividido cm
50 Estados, Na região oriental
estende-se a cordilheira dos Apa-
laches, de norte a sul, alcançan-
do uma altura de 2.134 metros-
No centro, encontra-ee o vale
do Mlssjssipi, extenso e fértil,
e, a oeste, ficam as Montanhas
Rochosas, as maiores do pais,clevando-se a alturas superiores
a 4.207 metros. Os Estados Uni-
dos contam com oito rios prih-
ripai:.: O Mississipi, O llvi(l:nl),
o Delawarc, o Potomac, o Ohio,
o Missuri, o Colúmbia c o Colo-
rado. Os Grandes Lagos, cinco
ao todo, que, cm parte formam
a fronteira entre os Estados
Unidos q o Canadá, constituem o
maior volume de água doce do
mundo. .

HISTÓRIA
Baseando-se nos descobrimen-

tos de João Cabot c de seu fi-
lho Sebastião, a Inglaterra e6ta-
beleceu seus direitos de posse
na América do Norte. Em 1513,
Ponce de Lcon descobriu a F16-

Irmão de Eisenhower é conselheiro
e assessor do presidente americano

Fazendo parte da delegação que
acompanha o presidente Eisenho-¦¦b-ít _a sua visita ao Brasil e
antros países da América do Sul,
figura o dr. Milton S. Eisenho--srer. irmão do Chefe de Estado
ziorie-americano.. >

Milton é o mais jovem dos ir-
mãosiEisenhower. Por outro lado, wii ... ._ 
é o mais estreitamente ligado ao! serviu'até"o ano"de 1942. Quando
presidente, lendo havido sempre. os Estados Unidos foram envolvi-
entre ambos, um estreito conta- dos pçia Segunda Guerra Mun-
to e concordância quanto às suas fj*a]> 0 presidente Franklin D.
idéias e conceitos. Foi a Milton Roosevelt lhe confiou a missão de
tSOe o general Eisenhower confiou organizar o Escritório de Infor-

Edimburgo, na Escócia, durante
dois anos.

Regressando aos Estados Uni-
dos. casou-se com Helen Elsie
Eakin, em outubro de 1927. Do
matrimônio teve dois filhos, Mil-
ton e Ruth.

Ingressou em seguida no De-
partamento de Agricultura, onde

a revisão de seu livro de memó'
rias -"Cruzada na Europa", e des
de çue assumiu a chefia da Casa
Branca, jo presidente tem solicita-
do o concurso de seu irmão mais
Sovem para missões de responsa-
fa_iiade « confiança.

O DR. EISENHOWER
Tfasceu Milton Stover Eisenho-•cer ao dia 15 de setembro da¦J.S&9, na cidade de Abilene, no

—Etado de Kansas, sendo o caca-
Ia de sete irmãos, um dos quais
morreu guando criança. Seus
paia, David Jacob Sisenhower e
Ida Stsrrer Eisenhower, eram po-.
tires, tendo sido Milton e seus
irmãos criados em um ambiente
de rígidas normas de trabalho.
Reconhecidamente o mais estu-
díoso dos irmãos — em parte de-
rido ao lato de que, tendo a vis-
ita fraca, se dedicava mais aos
jtoroE do que aos esportes — sem-
pre se destacou em toda a sua
vida escolar. Em 1924, formou-
se em Ciências pela Universida-
de de Kansas, diplomando-se
mais tarde em Leis pela Univer--Bidade de IVichita e em Estudos
Superiores pela Universidade Es-
taéual do Colorado. !

Desde muito jovem se dedicou
no jornalismo. Trabalhou no diá-¦Ao ""Abilene Daily Reíleclor", de
sua cidade natal, de 1918 a 1921,
e íoi -professor assistente de jor-
toalismo na Universidade Esta-
àual do "Kansas, em 1924.

Kaquele ano, ingressou no De-¦parlamento de Estado, exercendo
as inações de vice-Cônsul em

mações de Guerra, tendo exer-
cido a direção daquele organismo
durante o conflito. Terminada a
guerra, aceitou a Reitoria da Uni-
versidade Estadual de Kansas.
Em 1950, foi convidado para as
mesmas funções pela Universi-
dade de Pensilvânia. Atualmen-
te, é reitor da Universidade John
Hopkins.

O dr. Milton Eisenhower re-
presentou os Estados Unidos em
várias reuniões da UNESCO. Tem
sido convocado pelo presidente,
em várias oportunidades, para
prestar o seu concurso a missões
especiais_e," por-vezes, como seu
representante pessoal. Píesidiu à
comissão que estudou a reórgani-
zação do setor executivo do go-
vêrno dos Estados Unidos, tendo
recomendado a criação dos se-
guintes organismos, hoje em exis-
tência: Departamento de Saúde,
Educação e Bem-Estar; Adml

nistraqão dos Pequenos Negócios;
Agência de Informações dos Es-
tados Unidos; e Comissão de Mo-
dernização das Rotas Aéreas.

' Em 1953, o presidente desig-
nou-o seu representante pessoal
para a América Latina. Naque-
Ia qualidade,.'o dr. Milton Eise-
nhower realizou uma viagem pela
América do Sul e Central, que
resultou em um relatório a Casa
Branca no qual recomendava"uma cooperação econômica mais
extensa para ajudar os povos la-
tino-americanos a elevarem o
seu nível de bem-estar e amplia-
rem suas aspirações democráti-
cas". Mais tarde, voltou a rea-
lizar uma viagem de observações
pelos países da América Central,
a fim de estudar aspectos de seus
problemas -regionais.

No ano passado, o presidente
dos Estados Unidos anunciou a
criação dé um Comitê Assessor
Nacional de Assuntos Interame-
ricanos, com a finalidade de as-
sessorar o Secretário de Estado
no exame dos problemas atuais
e dè longo prazo nas relações dos
Estados Unidos com a América
Latina e fazer recomendações sô-
bre aspectos significativos da po>
lítica interamericana. O dr. Mil
ton Eisenhower íoi nomeado pre^
sidente dêste Comitê. Nesta qua-
lidade, viaja com o presidente
pela América do/ Sul, íazendo-se
acompanhar dos demais membros
daquele organismo.
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país 38.705.843 Imigrantes, cuja
Êroecdéticia 

foi » sejrulnte: da
uropa, 33.047.224; da Ásia, ..

940.540; das outras repúblicas da
América e do Canadá, 4.712.079.
Assim, a população total de .,
162.400.000 habitantes (calculada
em jiiiin. de 1054) é composta
dc quase todas as raças e na-
cionalidades que povoam o mun-
do. Em 1950 a raça negra cons-
titula a décima parte de toda a
população. O total de índios ele-
va-se, então, a 402.000.

Os Estados Unidos são. essen-
clalmchte, um pais de funciona-
rios o operários. Cerca de 19
milhões de mulheres témemprè-
go remunera tivn. 15 milhões do
operários — ou seja, um quarto
dos trabalhadores — fazem par-
te de sindicatos. Quase um quin-
to dos habitantes vive cm zonas
rurais. '

VIDA CULTURAL
A cultura dos Estados Unidos

provém, primordialmente dos
colonos e imigrantes do Velho
Mundo, os quais trouxeram con-
sigo para a nova terra o seu
modo dq vida, a sua música, a
sua arte e o seu gênio. Logo, po-
rém, começaram a manifestar-se
novas modalidades, dc caráter
mais autóctone. Além da música
clássica, releva mencionar a mú-
sica nativa e regional, inspirada

rida, em 1541, Francisco de Co- pelos antigos escravos da África
ronado percorreu os grandes! (blues e Ja»), a dos montanhe-
oampos do Sudoeste. A primeira
colônia, contudo, somente foi es-
tabelecida em 1607, cm James-
town, nã costa de Virgínia. Em
1620, os peregrinos do May-
ílowcr, desembarcaram em Ply-
mouth, Massachusetts, a íim de
consagnar-se ao livre exercício
de sua religião, direito que lhes
era negado pelo rei da Ingla-
terra. Foi assim que se fundou
a Nova Inglaterra, a qual veio
a ser teatro da primeira bata-
lha da Guerra da Independên-
cia. em abril de 1775

ses da região oriental e as can-
ções dos vaqueiros (cowboys) do
oeste

A arquitetura dos Estados Uni-
dos veio do estilo clássiío ao
moderno, sobressaindo o estilo
colonial do sul c da Nova Ingla-
terra, o hispano-americano do
sudoeste e do oeste, o dos arra-
nha-céus de Nova York e, íinal-
mente, o contemporâneo e orgà-
nico ideado por Frank Lloyd
Wright. Também a pintura, o
desenho e a escultura afastaram-
se, gradualmente, das normas

Iniciaram os Es_dos-Unidos„a.tca_rio,oais_e_açadêrnicas. Nes-
sua vida nacional a 4 de julho | se sentido, destaca-sè, hoje crfr

Do balcão dos apartamentos Pontalba, o visitante poderá admirar, um dos mais pitorescos
pontos da antiga cidade de' Nova Orleans. O balcão fica na Praça Jackson, onde se acha,
numa das esquinas, a Catedral Católica dc São Luís, o edifício do presbitério e outras

relíquias arquitetônicas (Foto PAA)

de 1776,' quando as 13 colônias
se declararam independentes da
Metrópole. A este grito de li-
berdade seguiu-se uma cruenta-
guerra de sete anos. na qual o
exército revolucionário, sob o
comando de George Washington,
lutou com heróico denôdo, auxi-
liado por tropas francesas e por
voluntários do Haiti e das colônias
espanholas da América do Sul.
Em 1789, o general Washington
íoi eleito primeiro presidente dos
Estados Unidos.

Com a anexação dc novas re-

dia, nos Estados Unidos a esco-
Ia "abstrata", representada por
pintores como Arshile Gorky,
Robert Montherwell e Jackson
Pollock. Nota-s? também a ten-
dència primitivista encabeçada
pela Vovó ("Grandma") Moses.
Em cerca de 400 museus e gale-
rias de arte encontram-se cole-
ções valiosíssimas procedentes de
todos os povos e representativas
de todas as épocas. Há 565 es-
colas de belas artes no pais, com
cerca de 200.000 estudantes.

Os ianques, cognome que rece-
giões expandiram-se as frontei-1 beram os habitantes da Nova In-
ras do país, ymdq__finalmente_ a glaterrà, íoram os primeiros a

BAIXA DE PREÇOS
HO MERCADO COM A SAÍDA v
DOS INTERMEDIÁRIOS \
BELO HORIZONTE, 23 (Su-

cursai) — Começam a aparecer
ts -primeiras conseqüências decor-
rentes do afastamento dos inter-
mediários das imediações do Mer-
cado Municipal, em virtude de re-
«ente « enérgica medida do sr.
Alcides Ferreira Maia, diretor do
.Departamento de Abastecimento
do. Preíeitura.

São os seguintes os preços co-
brados no Mercado, antes e de-' pois do afastamento dos interme-
diários das proximidades do Mer-
cado;
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A importante metrópole que ê
Nova Orleans tem perpetuado,
através dos anos, sua tradicional
atmosfera européia, e ainda con-
serva intatos muitos dos seus
antigos costumes, a cultura e a
arquitetura colonial'francesa.

Sua invejável situação geográ-
fica coloca-a um passo da Amé-
rica Central, do México e das
Antilhas. Também se encontra a
poucas horas de viagem dia Amé-
rica do Sul. O aeroporto inter-
nacional de Moisant, em Nova
Orleans, é um dos mais ativos
do sul dos Estados Unidos e ser-
ve de baa& de operações aos
Clippers da Pan American
World Airways.

CONTRASTE

O velho canal que antiga-

tram-se antigos casarões dos
quais muitos íoram transforma-
dos em cafés e restaurantes ti-
picos, alguns servindo ao ar
livre em terraços enfeitados de
plantas semitropicais.

Percebe-se grande influência
dos estilos Luís XVI e Renasceu-
ça espanhola, na arquitetura.

Nova Orleans conta também
com belas mansões, antigas e
modernas, em baiiros exclusiva-
mente residenciais. Muitos dês-
tss palacétes contam com magní-
ficos jardins cheios de ílôres —
especialmente magnólias.

UNIVERSIDADE. X»E_
TULANE

Ali também encontra-se a in-
ternacionalmentè famosa Univer-
sidad-í de Tulane, onde numero-
sos jovens hispano-americanos
fazem seus estudos superiores
Tula-ne também conta com um
grande estádio de futebol.

A cidade ergue-se nas mar-
 ..„„ gens do rio Mississtppi, o qual

mente servia de desaguadouro-desemboca no Golfo do México,
foi recoberto e, em seu lugar,
encontra-se a Rua do Canal, mo-
derna artéria que divide a ei-

Isso tem contribuído para que o
porto de Nova Orleans seja um
dos principais centros de impor-
tação e exportação dos Estados
Unidos.

A pouca distância do bairro
comercial metropolitano encon-
tra-se o lago de Pontchartrain,
com sua praia e parque de di-
versões; a imensa ponte sobre o
rio Mississippi e o aeroporto
Internacional Moisant.

Nova Orleans não é somente
de grande importância histórica
e comercial, pois conta também
com' grandes centros culturais,
musicais e desportivos cinco
museus, 600 igrejas essim como
numerõso~s~~lugares de—diverti-
mentos. /

Uma das atrações turísticas
mais importantes da cidade é o
Carnaval Mardi Gras — a íes-
ta mais divertida dos Estados
Unidos. Milhares de turistas vi-
sitam anualmente esta grande
metrópole durante as festas car-
navalescas em que desfilam nu-
merosas carroças enfeitadas e
grupos de gigantes cabeçudos.

estender-se do Atlântico ao Pa
cífico. Além disso, novos terri-
tórios íoram adquridos: o Alas-
ca, as ilhas Havaí. Porto Rico,
as Filipinas e as ilhas Virgens.
A descoberta do ouro na Cali-
íórnia, ém 1848, confrorreu, em
grande escala, para a Coloni-
zação do Oeste. Em 1861 de-
flagrou a Guerra Civil en-
tre os Estados do norte e os
do sul, principalmente porcau-
sa dosproblemas da escravidão.
Depois de quatro anos decruen-
Ia luta triunfou o norte, íican-
do assim a União firmemente
consolidada.

FORMA DE GOVERNO

Os Estados Unidos da Améri-
ca são uma república federativa
composta de 50 Estados autòno-
mos. A lei fundamental é a
Constituição redigida em 1787 e
à qual se fizeram, até agora yin-te e duas emendas. O Governo
nacional está dividido em três
podêres: o executivo, exercido
pelo presidente da República; o
legislativo, exercido pelo Con-
gresso, que se compõe de duas
Casas:-a-Câroara dos Represen--Unteseo^
rto,_aA.cargp da Suprema Côr-
te de Justiça e outro-r tribunais'.
O voto secreto constitui a base
do governo representativo.

estabelecer escolas públicas e a
primeira instituição de ensino
superior, fundada em 1636, a
qual veio a transformar-se na
atual Universidade de Harvard.

Esta região deu ao país emi-
nentes intelectuais e escritores
como Ralph Waldo Emerson
(1803-1882), filósofo, poeta, ar-
doroso defensor da vida espiri-
tual e campeão1 do individualis-
mo. Entre os romancistas e dra-
maturgos do século XX, figuram
Pearl Bück,- Sinclair- LewiSr-Eu?—
gene 0'Neill, Willian Faúllcner.e
Ernest Hemingway, todos os *
quais foram distinguidos com o
Prêmio Nobel de literatura.

As escolas públicas do país não
dependem do governo nacional,
mas dos Estados e dos Municí-
pios. A instrução é obrigatória
para ambos os sexos, até os 16 ,
anos. Em geral, o curso prima-
rio é de oito anos e o secunda- -
rio, do- quatro: em alguns luga-
res, todavia, ambos compreen-
dem um período idêntico de seis
anos. No ano letivo de 1954
matricularam-se nas escolas pri-.-
márias e secundárias do país
quase 32 milhões de alunos.
Existem também, nos Estados
Unidos, 1.900 instituições d? en-

ll

ECONOMIA

POPULAÇÃO
O território dos Estados Uni-

dos não foi explorado e coloni-
zado por uma só nação, mas por
muitas. No espaço de 129 anos,
de 1820 a 1949, entraram no

Na união da Rua Boylston c da Avenida Húntington, em
Boston, está a histórica Praça Coblcy. A Igreja da Trih-

^ád^e7iháugurMã^hTl877 e uma estátua dc Phillips Bro-
okSj que-fo^i reitor da igreja durante 22 anos, esião situa-

das em lugar de destaque nesta praça '..' . U

dade em tíois setores, um de
modernos edifícios, hotéis e esu
tabelecimentos comerciais, e o-"Bairro Velho", com suas ruas
estreitas que atraem o interesse
dos turistas. Ao transitar pelo
antigo Bairro Latino podie o vi-

11 sita-nte admirar verdadeiros te-* ' souros arquitetônicos do Século
XIX, vastos casarões, becos es-
curos, balcões com varandas de
ferro é típicos, pátios no estilo
colonial. \

\ RELÍQUIAS

Entre es relíquias arquitetôni-
cas de Nova Orletans estão o
Convento Uirsulino, começado em
1724; a Catedral de São Luís,
construída em 1874, e o Cabildo,
erguido em 1795, onde, em 1803,
foram assinados os documentos
de transferência do território
francês de Louisiana para os Es-
tados Unidos.

Perto da Catedral, em frente
à histórica Praça Jakson, encon-

Mulher americana tem participação
ativa nas atividades do governo
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ILHA DO GOVERNADOR — LOTES - VENDO
AV. PARANAPUÃ — JUNTO AO N. 1371

ENTRADA A PARTIR DE CR$ 35.000,00
BONDE — ÔNIBUS — LOTACXO~A PORTÃ^^ COLÉGIO. Vendo lotes
em rua -pariiciilaf-a-partir de-CrS 230.000,00, com CrS-35.000,00 dc entrada
e saldo financiado a longo prazo — Ver diariamente no local — AVENIDA

PAKANAP.UA — junto ao número 1.371, em frente à Rua Capancma,
e tratar \

Avenida Rio Branco, 173 — Sala 1601 — Tel. 42-4811
88462

0 MOVIMENTO V
FEMINISTA
NOS ESTADOS UNIDOS
O movimento feminista, orga

nizado surgiu nos Estados Uni-
dos muito antes que em qual-
quer outro país. Não porque 'as
mulheres norte-americanas go-
zassem de poucos privilégios,
mas sim porque elas desíruta-
vamde tantos que exigiam ain-
da.mais. Em resumo, desejavam
todos os privilégios exercidos por
seus maridos e irmãos, inclusi-
ve o do sufrágio. A famosa
Convenção de Direitos Femini-
nos, de Seneca Falls,—Nova
York, em 1848, a primeira na
história do mundo, fêz niodifi-
car a Declaração de Indepen-:
dência proclamahdo que "todos
os homens e~ mulheres-—íoram
criados iguais". Levaram ss.
mulheres muitos_anos_para con
quistar seu objetivo, mas foram
bem sucedidas no devido tempo
e cada vitória que alcançavam
incentivava suas irmãs de outras
terras a conquistas semelhantes

Nos Estados Unidos, a mulher usu-
truiu quase os__mesmos direitos do
homem e participa das mesmas rui,--
ponsabllldades. Tem direito de tra-
balhar è concorrer a qualquer car-
go público. Um total de 62 mulhe-
res já Íoram membros do Congres-
so dos Estados Unidos, desde que a
primeira foi eleita, em 1916. Duas já
íoram governadores de Estado, e duas
pertencem ao Gabinete Presidencial.:,
Quinze fazem parte, agora, da Cama.
ra de Representantes e uma do Se-
nado, do 85.° Congresso dos Estados
Unidos.

Hà, também, 298 mulheres servindo
Tiãs^cãmaras--legislativas—estaduais^
assim como muitas outras em impor-
tantes cargos dos governos nacional,
estaduais e municipais.

Mais de um milhão de mulheres
treqüentam escolas e universidades
norte-americanas. Cerca de 36, por
cento dos diplomados são mulheres.

Depois de formadas nas escolas 6e-
cundárias, as m6ças norte-americá-
nas podem freqüentar colégios e uni-
versldades mistas ou exclusivamente
para (estudantes do sexo feminino.
Podem escolher carreira como pro.
fessôras, advogadas, médicas, ou

¦ -qnainiUi. nutra profissão.
Os serviços domésticos, entretanto,'

continuam a ser o interesse princi-
pai das> mulheres norte-americanas
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Em média as moças se casam entre
os 20 e 21 anos. A maior parte das
famílias têm dois ou três filhos.

Relativamente poucas famílias nor
te-àmerleanas têm empregados para
serviços domésticos. * A maioria es
magádora das-donas-de-casa_trajam
dos afazeres do lar. Multas, entre
tanto, alugam empregado para um ou
dois dias da semana. Nos Estados
Unidos, há mais de 48.785.000 resi-
dências e apenas cerca de 2.000.000
de empregados domésticos
-Muitas-mulheres.jios Estados Uni-
dos, combinam os afazeres 

^Hõrnéstt-

cos com um emprego fora de casa.
Cêrcà de um quarto das mulheres
viúvas, separadas ou divorciadas tém
fllhos-quc elas.devem sustentar. Cêr-

Símbolo
' ¦ ¦ ..

A sra. Eleanor Roosevelt,
viuvando presidente Roosé-
We.lt, e o símbolo da mu-

1 lrtur americana.

organização, pelo menos. Nas orga-
nizaçSes religiosas, elas começaram a
aprender o poder de seus eslorços•n**nH-fg—-fraquf^es-gtUDi—_i.rBiram ou
trás associações para serviços huma
nitários. Hoje, as mulheres criaram
grandes organizações — muitas de-
Ias com ramificações internacionais

 que visam aumentar a consciên-
cta' das responsabilidades cívicas e
políticas. Entre essas estão* a Fede-
ração Geral dos Clubes Femininos, a
Associação Americana de Università-
rias, a Liga das Mulheres Eleitoras e
a Associação Cristã de Moças. As
mulheres que trabalham mostram-se
cada vez mais aüvas no movimento
rabalhista._nortej^.mçricano. As mu-

lheres nos negócios e riãs"~profIssões
liberais têm formado associações que
ajudam o desenvolvimento de sua

I posição econômica, aumentam o res-
peito por seu estado e incentivam a
parUeipação-^os^mpvimentosclvicos.

A superfíce do país. em cerca
de 60%. está constituída de pas-
tagens e terras aráveis. Entre cs
produtos mais importantes so-
bressaem o trigo, o milho, as íru-
tas citricas e o fumo. Os Esta-
dos Unidos são ricos em carvão,
ferro, cobre, chumbo, zinco, ps-
tróleo. enxofre, prata, ouro e
outros minerais. As florestas c1""'.
país compreendem mais de l.lOii
espécies de árvores. São os se-
guintes os principais produtosds
exportação: máquinas, algodão,
cereais, produtos químicos, veí-
culos e peças de automóvel,' te-
cidos, artefatos de ferro e aço,
petróleo e produtos derivados,
fumo e carvão. Entre as prin-
cipais importações figuram as
seguintes: café, papel e produ-
tos d-arivados, petróleo, borra-
cha—_L-aníri,r. fibras óleos e
gorduras vegetais, frutas, sêmen-
tes oleaginosas, minério de ferro,
substâncias químicas, madeiras,
cacau e peixes. Em 1953; cerca
de 32% das-importações provie-
ram dos países latino-america-
nos. No mesmo ano os Estados
Unidos consignaram à América
Latina 19% do total de suas ex-
porta ções

BANDEIRA

O pavilhão nacional compõe-
se de treze listas horizontais,
brancas e- vermelhas —reoresen-_
tativas das colônias primitivas:
junto à haste, em um fundo azul,
destacam-se 50 estrelas brancas,
simbolizando os diferentes Es-
tadòs da União.

I

grupo, de 5.990.000 trabalha erri cs-
critérios; 4.534.000 trabalham na.in-
dústria; 2.670.000 cm serviços sociais;
2.499.000 em profissões liberais ou
conib técnicos7T5hib~médicaSí—pro--
fessôras, enfermeiras, advogadas t
cientistas; 1.557.000 como vendedo
ras; e 861.000 como gerentes, altas
funcionárias ou proprietárias; Mui
tas niulhereg^dirigcm-seus próprios
negôciosi

Tem crescido firmemente, na opi-
nlão pública, o ponto-de-vista de que
as mulheres devem ter todos os dl-
reitos e obrigações correspondentes
à responsabilida.de por seu bem-estar
püblico--e-particulat^^ntre_c^__rnl-^
lhárés de mulheres que têm aceito
essa responsabilidade \estão Eleanor
Roosevelt, viúva do falecido presidèn-
te Roosevelt; Francês Willls. embat

lham são casadas.
TT3xiste"rnTãproximad ament e,— ±.
21.500.000 mulheres, nos Estados Uni-
dos, eom empregos fora de casa. Re-
presentam elas mais ou menos 327o
do total de trabalhadores. O maior

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS BANCÁRIOS

Departamento de Inversões — Divisão de Engenharia
-_-CQ&C0_Jr_Í__Ç^^ í

Chamo a atenção dos senhores interessados "para oEdi-
tal da Concorrência Pública n°. 1/60, destinada a edns-
_t*cu5lo_jotal, exceto urbanização, de um Conjunto Resi-
dcnciãT~i*nriüdãdè~aV-^Barbacena—(MG>^-conjnasío_i__3

ca de Cffl7o~da-r-mullieres-que_tj-ibaj^ad^ra_na Noruega; Helen Keller,
humanitárlsiã è~trabalhadora-pelos
parcialmente Incapazes, c Clalrc Bo-
pth Luce, ex-congressista-e-embaixa-
dora.

Muito poucas mujperes, -nos Esta-
dos Unidos, não pertencem. & uma

blocos de apartamentos, com 3 pavimentos, dois aparta
mentos por andar, num total de 36 apartamentos e 1

Jbloco_de 2 pavimentos destinado às dependências do ze-
JadorLJãrmimirrãmbnlirtóri

área de constrliçãT^otar-^stimadi^ern—3.455—m2,___ser_
edif içado na Rua Theobaldo Tolendall, esquina com a
Rua Helizário Pena, a realizar-se no üia 8 de março de
1960, publicado no Diário Oficial da União {Seção I —
P^rteJTJX-áOí^^O^página 621.

Os elementos ou outros escl_^tírrrentos-^rão-^onte---
cidos ou prestados1 aos interessados na Seção de Expedi-
ente da Divisão de Engenharia, sita nar Av. Nilo Peçanha,
31, sala 804 — Capital Federal.~^ioTd^Jãnêirc7^frr23~de^e*«reirt> 
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IKE ONTEM EM BRASÍLIA ....
(Continusçlo <U I», i>a_ i

numonto, Ike chumou do grupo
denso de i-cvii que o cercava ai
<!.. ¦ filhas do presidente Kubits-
chek. Quando ae aproximaram,
êls descobriu o monumento. De-
poli, inaugurou-se a pedra fun-
dam< ni.ii da Embaixada.

AH, também, Ike deu uma pa-
radu comovida diante da placa
comemoretiva da visita do leu
grande auxiliar e amigo Foater
Dulles.
NO PALÁCIO DA ALVORADA

Terminada essa cerimônia da
Embaixada 0816,45 a caravana to-
mou o rumo do Palácio da Alvo-
rada, onde terminaria a passeata.
Ike, nesta altura acompanhado do
•r. Israel Pinheiro, atravessou o
portão do Palácio, permanecen-
do algum tempo na varanda. De-
pois, conversando com JK, visl-
tou o Alvorada, dizendo-lhe tex-
tualmentc:

— .Vim preparado para surprê-
ias,, ao partir para Brasília. Mas,
embora soubesse dos milagres
desta cidade pelos,meus assessd-
res, confesso que mesmo a expec-
tativa da surpresa íoi superada,

PAVILHÃO AMERICANO
Ike íicou algum tempo no Al-

vorada, onde tomou cate e um
refresco, enquanto palestrava
com o presidente JK e o ministro
Lafer. Nesta «ocasião o correspon-
dente do Correio da Manhã íalou
com o sr. La(er, que disse estar o
secretário Hertèr profundamen-
te satisfeito com o texto da De-
claração de Brasília (que pubü-
ca mos à parte) texto que (achou
de felicíssimo. Os ministros bra-
sileíros em geral, com grande ali
vlo, concordavam que as dificul-
dades havidas com o atraso de
JK e o policiamento ineficaz ha
viam afinal redundado em maior
calor e simpatia na recepção. ,

Às 17,26Jhoras exatamente foi
içada por dois fuzileiros norte-
ambricanos a bandeira dos Es
tados- Unidos no mastro do Al
vorada,- anunciando que a casa,
dali em diante, pertencia ao pre
eidente Eisenhower.

JK VAI AO CENTRO DE
IMPRENSA

Despedindo-se do seu hóspede,
o presidente Kubitschek retirou-
¦e. Em companhia do sr. Penido,
tomou o helicóptero, que o es
perava, e foi fazer uma visita de
surpresa ao Centro de Imprensa,
localizado na Escola Parque. En-
controu todos os jornalistas na-
ci6nais_e_estrangeiros em plena
faina de despachar os telegramas
e mensagens e com eles se entre-
teve durante algum tempo.

JANTAR |
BRASÍLIA, (Do enviado' espe-

ciai) —" _sT srs. João Goulart e
Juracl Magalhães que se encon-
tram na futura capital do Brasil,
também participaram do jantar
oferecido ao presidente Eisenho-
ver. Em lugar das 10 pessoas
Inicialmente programadas com-
pareceram 12.

IKE SATISFEITO;
For ocasião do coquetel que

lhe íoi oferecido, e do qual to-
rharam parte todos os ministros,
Ike mostrava-se satisfeito, tendo
mesmo externado a sua alegria
pela'"recepção que teve em Bra-
«lilia.

DECLARAÇÕES
BRASÍLIA, 24 (Do enviado es--p,w4»4-f1n "í-nrrpin rfa Manhã")

— Nenhum assunto político foi
tratado, quer nó jantar quer no
coquetel que precedeu a primeira
refeição do presidente Eisenho-
wer no Brasil. Apenas leves re-
íerências quanto à necessidade de
reestruturação da política entre
Brasil e EE. UU. foram feitas sem
nenhuma especificação quanto à
matéria. O presidente JK e o
ministro Lafer ao deixarem Bra-
silia, exatamente às 11 horas da
noite, expressaram apenas a sua
satisfação de ter o presidente
americano como hóspede, mos-
trando-se plenamente satisfeitos
com o primeiro dia da visita e
declarando que também o sr. Ei-
senhower expressou o máximo
contentamento pela recepção que
lhe foi dada.. Após' o término do

de, No momento em que os pre-
sldentes dos Estados Unidos da
América do Norte - do Brasil se
aproximaram da plataforma er«
i:imi.i no eixo monumental, cêr-
c» do 00 mil pessoas se aglome-
ravam nns Imediações, A vibra-
çAo popular íol enorme, ccnle-
nas de automóveis, leeps e 'ou-
tros veículos permitiram. que a
multidão acompanhasse de perto
o cortejo presidencial desde . o
aeroporto. Ao chegarem a plata-
forma, ambos os chefes de Es-
tado foram entusl&sticamente
aplaudidos, após •< que duas ban-
das militares executaram os hl-
nos nacionais do Brasil e dos Es-
tedos Unidos. Dois discursos fo-
ram oli pronunciados, o do pre-
sidente americano e o do presl-
dente Kubitschek. O coronel Ver-
non Walters do Exército norte-
americano, íez, em seguida, a
versão para o português da ora-
çlo pronunciada por Eisenhower.
As tropas federais sediadas em
Brasília, sob o comando do gene-
rnl Américo Braga, desfilaram
er.. homenagem ao Ilustre vlsl-
tante. Também os tropas do
CPOR de Juiz de Fora tomaram
parte no desfile. (TRP).
AVIÕES TROUXERAM AUTO-

MÓVEIS PARA O CORTEJO
BRASÍLIA, 23 (De Janos Len-

vol. enviado especial do Correio
_a ManhS) — Chegaram à íutu-
ra Capital do país, procedentes
dos EE.UU., os automóveis que
transportarão o presidente Eise-
nhower durante os cortejos. Tra-
ta-se de um Cadillac e um Lin-
coln especialmente construídos
para ocasiões como essa. Os car-
ros vieram num avião de trans-
porte da Força Aérea Norte-Ame-
rlcana.

E' grande o número dos repre
sentantes da imprensa estrangel-
ra já presentes em Brasília. Além
da América do Norte, também
vieram repórteres da Inglaterra
e Itália, e está sendo esperado ou-
tro grupo pelos aviões que che-
garão amanhã de manhã. Com
os dois aviões coletivos de jor-
nnlislas, um que vem do Rio com
60 pessoas e outro que vem dos
EE.UU. com 69, pode-se calcular
que os jornalistas presentes em
Brasília, incluindo repórteres de
cinema, televisão e rádio, sejam
bastante superior a uma centena.

GRANDES DIFICULDADES
PARA A IMPRENSA

O trabalho da imprensa é feito
com enormes dificuldades. Com
a duplicidade de credenciamento
da parte do Itamarati e do Cate-
te, surgiram complicações de
grande monta, cuja solução é di-
ficultada ainda pelo número II-
mitado de lugares nos caminhões
e ônibus que transportarão o pes-
soai da imprensa durante o cor-
tejo. Para ilustrar a grande di-
íicuidade que está enfrentando a
imprensa, basta citar o fato de
que, solicitada a inclusão.de mais
um caminhão para acomodar o
grande número de fotógrafos,, o

nu e de Belo Horizonte. Os ope-
rârlos encerrarão o trabalho as
12 horas. Vários automóveis ío-
ram trazidos de Goiânia oçru
servir às dezenas de exlgcn-
cias do pessoal que prepara os
solenldarles.

O MAIOR JATO
Chegará hoje às 0 horas no a.e-

roporto intnrnnctonal do Galeno
vm "Boelntf, 707-321" (o maior
avião a Jnto do mundo) dn "Pnn
American" transportando 79 Jor-
nallstns procedentes dos EE. UU.
o de Porto Rico, que virão fazer
a cobertura da visita do presl-
dente Elscnhower. -
FERIADO A CHEGADA DE IKE

BRASÍLIA, 23 — (Do enviado
especial Rômulo Lorena) — De-
pois de uma série dc reuniões,
foi decretado feriado hoje nesta
cidade. • .

Segundo fomos Informados, de-
pois das 13,30 horas todas as es-
iradas serão bloqueadas, trafe*
gnndo somente carros com Ucen-
ça especial. Apenas 16 veículos
trafegarão com licença da cmbnl-
xada americana e cedidos pelo
governo do Estado e Novucap
Sessenta batedores guorneccrao
as laterais e a frente do cortejo,"GAFFES"

Durante a visita do presidente
Eisenhower a Brasília, os peque-
nos Incidentes e "gaffes" se suce-
deram. Nem altas autoridades es-
esparam. Além do caso do tapete
no aeroporto houve o de um me-
nlmo que atirou uma carta dentro
do carro presidencial, no moraen-
to em que o cortejo Iniciava a sua
marcha. A carta, contudo, não foi
lida por Eisenhower. Um dos ho
mens do Serviço Secreto pegou-a e
gusrdou-a no bolso. Procurado pe-
Ia reportagem, mais tarde, negou-
se a falar. Houve o desfile írus-
trado e sem aplausos do sr. João
Goulart pela rampa do Palácio dos
Despachos, a despeito do grande
número de operários e dos .acenos
de Jango. Mes a maior de tôdns foi
a "gatfeu do marechal Odflio Dc
nys°, ministro da Guerra. Apés .
cerimônia, a' banda começou a to
car o Spangled Star Banner (Hino
Nacional dos EE.UU.). O marechal
na posição que estava ficou (de
mãos para trás). A execução do
hino já estava bem adiantada quan
do o ministro cochichou algo no
ouvido dc um dos presentes no pu-
Ianque presidencial.'O cidadão as-
sentiu com um movimento de. ca-
beca. E o marechal- Denys tomou
posição de sentido e fêz continôn
ela.

LAFER E DENYS PRONUN-. •
CIAM-SE SOBRE A VISITA

BRASÍLIA, 23 — Falando à re-
portagem logo so desembarcar, a
propósito da visita do presidente
dos Estados Unidos, o ministro, Ho-
ráclo Láfer declarou à reportagem
o seguinte: "_ com multa emoção
que estou aqui para receber um dos
maiores homens de sucesso' deste
século, na maior Capitai construída
neste século: Brasília",

O marechal Odílio Denys pro-
! ,nunciou-se também, declarando:

Serviço de Segurança do pres£ ¦ _ realmente um dia festivo, não
dente norte-americano_se _opos s;,mente para 0 Brasil mas, tam-

bém, para toda a América". (Asp.).
AVIÃO ESPECIAL LEVOU

AUTORIDADES
BRASÍLIA, .23 — Brasília paruu

seu ritmo de trabalho para home-
nagear o presidente dos- Estados
Unidos, Dwight David Eisenhower.
Num avião especial que chegou às
14 horas, desembarcaram os ml-
nistros Odílio Denys, da Guerra:
Horácio Láfer, das Relações Exte-
riores; almirante Mattoso -Mala, da
Marinha; Sebastião Paes de Almel
da, da Fã_nda;~Ar_ando-Fa]cão1
da Justiça; brigadeiro Francisco
Correia de Melo, da Aeronáutica;
Mário Meneghetti, da Agricultura;
Clóvis Salgado, da Educação; Fer-
nando Nóbrega, do Trabalho- Nó
mesmo avião vieram ainda o pre-
sidente da Câmara dos Deputados,
sr. Ranieri Mazzilli, o' embaixador
Hugo Gothier, além do vice-presi-
dente da República, sr. João Gou-
lart. (Asp.).

COMANDO DO GENERAL
AMÉRICO BRAGA

BRASÍLIA, 23 — O comando das
tropas em Brasília está sob a che-
fia do gen. Américo Braga, que se
encontra desde' há alguns dias nes-
ta futura Capital. Também a tro-
pa do CPOR sediada em Belo Ho-
rizonte, se encontra em Brasília,
onde prestou honras militares ao
presidente dos Estados Unidos. —

_HK_,___i|tH_____H
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formalmente à pretensão. Toda
via. com a'insistência do sr. Os-
waldo Penido, concordou-se iem
telegrafar a Washington, depois
de consultado o sr. James Ha-
gerty, secretário de imprensa da
Casa Branca, ficando por íim so-
lucionadaa questão com o aten-i
dimento do pedido.

A SEGURANÇA DO .
PRESIDENTE .

O serviço de segurança dos
americanos vai até a última mi-
núcia e a tedos os detalhes pertr
nentes à permanência do presi-
dente Eisenhower I em Brasília.
Através de um contato direto
com a Casa Branca, todos os pro-
blemas estão sendo discutidos,
havendo uma linha permanente
entre a capital americana e o
quartel-general do Serviço de Se-
gurança em Brasília. O progra-
ma originalmente traçado para a
recepção íoi diversas vezes, por
motivo de pequenos senões, um
tanto modificado. Reuniões, que
duravam noites inteiras, foram
realizadas entre o pessoal ameri-
cano, o sr. Osvaldo Penido-e o
representante do Itamarati, «sôn-
sul Marques Azambuja. Haverá
pela primeira vez policiamento
em Brasília. Um (cordão policial
bloqueará o caminho do cortejo
e guardará os pontos vitais da

jantar, o presidente da República
t» rii«ma1f-rriTrvirladf>s--lnrasilei__|.das fronteiras ocidentais norte-amerl
dirigiram-se imediatamente para
o aeroporto, sem nenhuma con-
versa particular entre os dois
presidentes ou os chanceleres,

ELO G.LO S
A certa altura sempre na pre-

sençai do intérprete celrWalters o
presidente JK disse a Ike que
entre os 11 chefes de Estado que
conheceu,- êlé (Eisenhower) e
Winsto» ChurchiU são os maio.
res estadistas, declaração que
deixou o presidente norte-ame

_ti,irhrr-^ráo-sejdados--o Oniâ-l(As;

V. Kovanko, nossa carleatu-
rlsta, quando se anunciou a
visita de Eisenhower, Imagl-
nou ofertar ao presidente
americano uma caricatura —
a que ai se vê. Kovanko, ao
tempo em que Eisenhower co-
mandava os exércitos aliados
na Europa, era correspondente
de-guerra e usou o seu lápis
para fazer outras caricaturas
de comandantes aliados, como
os generais Morgan, Lee e
Clark. Todas chegaram às
mãos de seus donos. Ficou
devendo uma — a do coman-
dante-chefe. Agora aproveita
a oportunidade do visita e
cumpre a promesssa que havia
feito a sl mesmo. Eisenhower
receberá o trabalho de Ko-
vanko.

Durante três dias a Casa
Branca funcionará no Brasil

Desde ontem, que a Casa Branca, praticamente, esti
funcionando no Brasil. Durante os três dias de visita do

presidente Eisenhower ao nosso pais, o chefe do Executivo
norte-americano terá de se manter cm contato quase
permanente com o seu pais. De acordo com o sistema de
governo dos Estados Unidos não pode haver presidente
interino, daí porque o presidente Eisenhower terá de
continuar a exercer os seus podéres constitucionais ent
toda o plenitude mesmo quando está fora de sua nação.

HOMEM OCUPAD188IMO

O presidente do Estados Unidos
está constantemente sendo soltei-
tado a dar & última palavra nos
vário.!, assuntos de lnter«_se de seu
povo. Por outro lado, necessita,
também, de receber constantes in-
formações, pondo-se a por do que
ocorre em seu pais.

Quando recentemente féz a sua
viagem de 35 mil Km., Eisenho-
wer teve o seu gabinete instalado
ú bordo de avlões> navios e trens,
mantendo contato com Washington
t com todas as grande capitais do
inundo, despachando papéis, mar-
cando audiências e dando Instru-
c«_s como se estivesse em seu es-
critério da Casa Branca.

A REDE DE COMUNICAÇÕES

/Para que Isto aconteça, entreton-
to, torna-ae necessário mobilizar
com certa antecedência grande nú-
mero de pessoal técnico, num es-
forço conjugado de diversas repor-
tiijões do GovOrno nortc-amciicn-
no. Assim é que um grupo de auxl-
limes da Casa Branca precedeu
de várias semanas o presidente nos
lugares constantes do seu itlnerá
rio, onde realizaram os entendi-comunivação da Marinha de Guer

mentos relacionados com o problc-
ma das comunicações.

Os técnicos do Corpo de Slnalel-
ros do Exército é que se incumbem
do estabelecimento dss Unhas te-
legráflcas. telefônicas e dos comu-
nlcaçfes cifradas. Estes t«_n!cos
trabalham em estreito contato com
os embaixadas norte-americanos e
montam uma cadela que põe lme-
dlatamente o presidente em con-
tato com Washington de onde quer
que se encontre, A esse grupo com-
pete Igualmente tomar as provldén-
cias necessárias para que o presl-
dente receba por melo de aviões-
correio a mala oficial que leva ao
estrangeiro as Informações e os
documento.-, que requer: m a lme-
dista chancela do chefe do Govêr-
no.

. EM VOO
Mesmo a bordo do seu novo

avião, o Boeing 707, a jato. ou do
seu antigo quadrlmotor, o Colum-
bine III, o presidente pode ser so-
licitado, a qualquw momento, a
emitir sua opinião sobre um deter-
minado assunto. E o fnz com todo
o desembaraço pelo rádlo-telefone
e o telellpo Instalado a bordo. Alnui
disso, enquanto o presidente se es-
centra em vto, a Casa Bronca
pode lançar mãos dos serviços de
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ÔNIBUS...
(ConcIusSo da última pagina)

do Corpo de Bombeiros), rua Vis-
conde do Rio Branco, praça Tira-
dentes, rur. c !»rgo clã CãWüca, nm
Senador Dantas, Avenida .Luiz «Ia
Vasconcelos. Os pontos iniciais suo
os mesmos.

LOTAÇÕES: ZONA NORTE
Os lotações com ponto final na

rua do Passeio, que servem à Zona
Norte, bem como os da Candelária.-
Praça 15 de Novembro e praça
Mouá, farão ponto final na ave-
nida República do Chile.'

LOTAÇÕES: ZONA SUL
Os lotações que tém' ponto final

no Castelo, retornarão até atingir
a avenida Beira-Mar. da seguinte
forma:

Linha "Castelo-Leme". pelas
avenidas Almirante Barroso, Pre-
sidente Antônio Carlos e Presiden-
te Wilson;, linha "Castelo-Bairro
Peixoto", pela rua Debret e as ave-
nldas Almirante Barroso, Presiden-
te Antônio Carios e Presidente
Wilson; linha "Castelo-Leblon".
(via Jóquei Clube), pela rua Mexi-
co e Avenidas Almirante Barroso,
Presidente Antônio Carlos e Presl-
dente Wilson; linha Castelo-Gávea,
pela rua Araújo Porto Alegre e ave-
nidas Graça Aranha. Almirante
Barroso, Presid«ínte Antônio Car-'
los e Presidente Wilson. As demais
linhas não sofrerão alteração.

Como foi decorada ...
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As árvores do Russel, praias do Flamengo e Botafogo
foram submetidas a apressadas podas. Apresentam bom

aspecto.

(ConcIusSo da última página)

sada mão de tinta, o mesmo ocor-
rendo com os do canal do Man-
gue. Estes foram pintados com
tinta azul e aqueles, branca.

TESTADAS AS PISTAS
PROVISÓRIAS

Ontem pela manhã, dois heli-

"COMPREENDO AGORA...
(ContlnuaçSo da 1». pág.)

merlcano — um procewo que 6«J se
concluiu quando eu ainda era Jo-
vem.

Evidentemente, tendo agora teste-
munhiido a rapldu com .qua se com-
pieta Brasília, comprsendo boje por-
que é o Brasil denominado úm "pais
apressado".

Brasília ê uma epopéia digna das
vastas possibilidades e asplraçSes dês-
to pais.

Em terceiro lugar, observa-se aqui
um espirito dinâmico que não difere
do que pairou sobre as comunidades

minha infância — Abllenc, Eansas.
Tem-se dito, com um pouco de liu-

mcrlomo, quo o Brasil o os Estados
Unidos — ambos Influenciados pelas
iõvêr_r_íposiç8es dafronteira — de-
viam caminhar juntos, por isso que
cada um deles tem multo dna faltas
do outro. Quanto a nós, estamos.dis-
pestos a confessar que temos erros.
Naturalmente, entendemo-nos bem
porque cada um de nos tem multo das
virtudes do outro. Somos, certnmcn-
te, muito parecidos. Nossas vastas ex-
tensões , territoriais são multo semô-
llinnton 'em ílalograíla e recursos. Nos-
sos sistemas e formas constitucionais
de governo sfio idênticos.

0-ce,vo-_a-noS803_caí»i_ tem várias

JK disse .. •
(Contlnuaçáo-da-íl.j.pÍEi_

conquista do seu lugar no mun-
do. Não queremos ser apenas teo-
rista do desenvolvimento, - mas
provar, com a nossa tenacidade

e exemplo, que agimos confor-
rrleanp—visivelmente—-satisfeito.. j__pregamos. Como um principio
Por sua vez, o presidente Eisen
hower disse textualmente a JK;"Cttohecer\ Brasília é conhecê-lo
sr. presidente". \ :.í'

1 DIVERSÃO
O coro oríeônico Madrlgal Benas-

contista de Belo Horizonte cantou
durante o coquetel e foi muito~elo--
glado por Ike «s sua-comitiva—O-sr.-
Milton Eisenhower afirmou Inclusive
que estaria disposto a arranjar pa-
troclnador para uma excursão do.

•rrrupo aos E.U.A. a quem Ike re-
trucou com "blague" virando-se Pará
JKi "«Creio, sr. presidente, que, jun-
tando o prestigiei ilu urjt dais oonco-
gulremõs arranjar uma viagem para
esta magnífica .turma". \

i .'¦ O MENU.
__JFoI servido o seguinte menu: con-

Somí-friòTTíâlinha grelhada, legumes,-«orvete—_e—^abacaxl,____[sanka__
sendo o acompanhamento do jantar
de vinho tinto. Ike comeu muito bem'
« tomou também champanha após o-Jantarr Após^^anUrlo^flr__anigu_
^lory, glory, aleluia", para o qual

roporto os ar». Israel "Pinheiro—e^-Os--
valdo Penido que apresentarão as
despedidas da cidade.
CONCENTRAÇÃO DETRABA-

LHÀDORES- - BRAS__A7=23___.__rijtiúmero
de trabalhadores superior a trin--ta-mil_ssistiu^-chegada__dr>_nre_
sidente Eisenhower alesta cida-

e uma dòüTrínà, sustêntamos--«que
é preciso, para resguardo dàs li-
herdades democráticas, criar con-
dições para ,o trabalho fecundo
dos nossos povos. Da nação nor-
'te-americana —, que também
forjou o seu grande destino, com
jrporí ia- heróica-dosrpioneiros^—
xi_que--esperarrips^-compi_ens«ão
o que des«ãj amos é que ela acre-
dite que a' resolução do pòvò
brasileiro de.industrializarrse, de
utilizar, as, suas riquezasj,natu-
turais, , jde; I preparar melhores
condições de vida atendendo
ao nosso—i3r_5c_*ento ^"""ff^Hdf frnntnrn,
fico, de não aceitar, enfim, um
destino mesquinho e incaracte-
rístico, é decisiva, definitiva.
irrr-versível.
__Senhor presidente:

âste país, qué Vossa ÉxcèTên-
cia visita pela segunda vez, é uih
país amigo, não apenas nas ho-

i,,.,i,, ,,„i;„ ,,..,.,1... . ,.„,.. ., „l,_Tas-propicias---mas-também-nos
Ike disse: «Esta canção eu gostaria momentos_ejrj_^e a^a^nizade era
de ouvir ao morrer."

HUMO AO RIO
O embarque do cr. Eisenho wer pa-

ra' o Kio está previsto para as 8 ho-
ras, devendo _ompanhá-lo àté o ac.

um desafio a poderosas fòr«^S"d(r
mal, violentamente desencadea-
yas._Desejamos cque Vossa Ex-
cèlencia vêrifcique-e^inta^que ne-
nhuma incompreensão e nenhum
equívoco logram separar-nos.
Nossos dois paises permanecem
inaltèràvelmente ligadps por afi-
nidades-tão_profundas_jiui_sem
receio de mai-entendidos, podem
falar um-ao-outro com ._a_fran-
quezã^onfianterrde-irmãosí-f1-^-

Benyindo seja, senhor presi-
d^têrirlerra-dír-Brâsil:'^ -|emocionante

origens .nacionais e ganha íòrça des-
aa divoroldado. Ambos os países estão
parti compro consagrados à demoora-
cia, d dignidade, humana e à liberda-
de com Justiça.' .\

Nossa herança comum acentuar-se-
a^iiíQrdrrlnaugurardes -a -vossa—nova.
Capital, no próximo dia 21 de abril —
Dia de Tiraijentés. Foi em 1787 que
Thomas Jefferson, entáo nosso minis-
tra na França, deu seus conselhos
de alento a José Joaquim de Maia,
emissário de Tiradentes e de seu pe-~qu«no_gLUp_p___!_ inconfidentes,

I Aqueles patrlotM"bra8lfilrãr^-"pâ:-
ra relembrar a observação de Joaquim
Nabuco — tinham seus olhoa volta-
dós para a nova democracia do nor-
te, numa época em que, aqui, era
crime até mesmo pensar em lndepen-
dêncla. '-"t; -f;--,

Vossa liberdade o a nossa foram

CARREIRA POLÍTICA DE EISENHOWER
JlffiMIOJAiMAmWEE-

./,
Muitos anos antes de supor

que seria presidente dos Estados
Unidos, Eisenhower foi presi-
dente dá, Associação Atlética da
Escola Secundária de Abilené,
em Kansas. Foi o seu primeiro
dirigente. Sobre a sua atuação,
um fato é sempre narrado.

Em 1909. a equipe de futebol
da Associação estava sem um

centavo. Não havia dinheiro
para comprar as passagens por
estrada de ferro para jogar uma
partida . decisiva com seus. rivais
ida escola secundária de Chap-
man. a 18 km. de Abilene.

Ike resolveu a situação orga-
ninando a Associação Atlética
dá Escola Secundária de Abile-
nev. O problema seguinte con-
sistia em colocar os jogadores

nossa
conquistadas por homona do Indôml-
tu coragem e apaixonada visão, e sáo
essas qualidades cm nossos homens
de hoje que nos conduzirão a um fu-
turo mais brilhante, tão eloqüente-
mente antevisto por esta nova cidade

A vós, dr. Pinheiro, e a vossos ml-
lfcarcs dc auxiliarei foi confiada a
arando tarefa de transformar em rea-
lidada um inspirado sonho dc plane-
Jadorcs. Felicito-vos pelas maravilhas
que estais modelando.

Aos trabalhadores aqui reunidos e,
por melo dSIes, a todos os trabalha-
cj«3Íã«~di3_f_il-dlriJo-miàhas—«»pe»
nsiaia—saud^ç6__OxaJá__séj_ oi_ros«o
trabalho fecundo no desenvolvimento
e bem-estar do Brasil. Que vossas
mãos oo apertem firmemente ás mãos
dus trabalhado_T_õsi Estados Uni-
dos e às m&os doa trabalhadores de
t7_n-nr-mnn^n_11nr« ti». rn^ntrUCáO de
uma vida mais rica, em liberdade pa-
ra vós mesmos, para vossos filhos e
para-tôdM-aB-geraçóes-vindouras,

Agradeço a todos a,honra que me
SiíiVí.lr. tributado ;¦• mini n .-. meu p-fa.
Fot cata uma ocasião memorável~e

no trem da "Ühion Pacific" que
os levaria a Chapman. Quando
o trem de carga '.' arrancou da
estação' de Abilene, a equipe de
Ike esíáya a bordo, escondida
em--baixo-do. -vagões-.- Chegaram
a Chapman, ganharam o jogo e
regressaram triunfantes em ou-
tro trem de carga, sem gastar
um centavo. Ike havia dado,
assim, sua primeira demonstra-
ção de conhecimentos logis-
ticos...

DESDE MOÇO
TRABALHAVA

Par^ a maioria dos rapazes
norte-americanos «ao começo do
século, trabalhar era algo tão

natural1 como possuir um bastão
de beisebol. Ike. não foi exce
cão. ;Mesmo antes de ingressar
na escola secundária de Abile-
ne, Ike já havia desempenhado
rváriosA-tipos.de trabalho: aju-
_ante_numa_l£ábri«3a—engarrafa-
dora de água e polidor de cava-
linhos numa fábrica de car.
rossel^—ir ~"

Ao iniciar seus estudos na es-
col_^secuttd_ría7_ke—começotr-à;
trabalhar como ajudante notur-
no-de-foguista-na-fábrica-de-la-
ticlnios de Beíle Sprlng_si onde
seu-írmão-Edgar—era -mecânico,
Foi à luz de uma lanterna elé

trica colocada entre as caldeiras
e a earvoeira do sótãO da fábrica
que Ike começou a sua educa-
ção. Ali reinava paz e êle podia
estudar tranqüilamente, salvo
uma ou outra interrupção para
atiçar o fogo.

Durante suas férias de verão
Ike trabalhava na fábrica e seu
trabalho consistia em arrastar
blocos de gelo de 150 quilos do
frigorífico ao depósito do esta-
belecímen'0. Isto não só era
melhor que atiçar as caldeiras
nas cálidas noites estivais como
também lhe deu a oportunidade

copteros ' americanos, de porte
médio, testaram a pista provisó-
ria destinada a aparelhos dessa
espécie, construída na avenida
Rui Barbosa. Depois de vários
pousos e decolagens, deram-se os
pilotos americanos satisfeitos com
as condições da mesma.

de desenvolver seu físico.
\ . '

QUERIA IH PARA A MA-
RINHA ¦ '

O ano de 1910 marcou um
ponto culminante na vida do jo-
vem Ike. Foi nesse ano que êle
se decidiu pela carreira militar,
muito embora sua preferência
pela Academia de West Point_ao
inveSp,«aar Acaaenua; v-;%val de
Anápolis tenha sido puramente
acidental.

Ike havia preferido a Acade-
mia Naval, mas quando foi.de
signado para submeter-se¦' ao
exame de-admissão. sò -dispunha
de-doiá-meses-para-preparar-seT
Para não perder a oportunida-
de, fêz os dois exames — Aná-
polis è West Point. Na prova
de Anápolis obteve o primeiro
lugar e a média d*> 87,7 pontos;
em West Point ficou no segundo

Repercussão...
(Conclusão da última patina)

laçõos.que mantenho com Fidel Cas-
tro foram sempre-multo cordiais.

Acha d sf. possível a expansão
comunista no Brasil e na América
Latina?

¦«r- O problema latino-americano é
essencialmente de ordem econômica.
O passado cultural dos países latino-
americanos, assim como a distância
que os separa dos. centros de in-
fluência comunista, reduzem as pos-
slbilidades da Ideologia comunista.

E' possível melhorar as relações
entre o Braisl e a Grã-Bretanha?
Aceitaria o sr, imigrantes e capitais
ingleses?

A • amizade de meu pais para
com a Grã-Breatnha existe, quase,
desde a proclamação da Independén-
fia rtn firmll. TJn»c;aT -rplaijS» são
excelentes. E' difícil, por isso, me-
lhorá-las, Contudo, é Justo dizer 'que,

como conseqüência das perturbações
originadas pela Segunda Guerra Mun-
dial,' perderam vitalidade no terreno
econômico, Esperamos, contudo, que
melhorem, mas isso depende princi-
palmente da Inglaterra.

Se não recebemos mais capitais
britânicos, a causa reside antes na
falta de ofertas do que de procura.
Igualmente necessitamos técnicos
competentes^^ gostaríamos-de-com-
provar que a imigração britânica
contribui para nossa evolução eco.
nflmlca e social. (FP)

NA ESPANHA

MADRI, 33 — A viagem do presi
dente Elscnhower à América do Sul
conrtlt—¦ hole: o tema dos editoriais
dos diários madrilenhos "Ya" e "Ar-
riba".

Q diário católico "Ya", em artigo
intitulado "Viagem de Reflexão",
acentua: "Eisenhower verá e ouvirá.
coisas muito interessantes para for.
mar um critério bem fiinrind'! a r-n

lugar. Ike recebeu a noticia de
que havia ãdo designado cadete
da Escola Naval com grande
alegria, mas seu júbilo durou
pouco. O limite de idade para
admissão à Academia era de 20
anos e êle tinha 20 anos e 8
meses.

Contudo, poderia ingressar em
West Point, se lograsse persua^
dir o senador, de Eeu,-Estado~pa
ra que êste mudasse a designa-
ção. Profundamente^ impressio
nàdojpela dupla aproyação_de
Ike, o senador concordou em ta-
zer a modificação e i quando o
-primeiro-candidatc—de—su â—re-
gião não passou no exame íísi-
co. Ike foi designado em seu lu-
gar, A Armada perdeu^nesse
dia um candidato a almirante,
masj-oHEx^cito-íanhrra-seu-mals
famoso general dos tempos mo-
demos. - •¦-.' '-_

y
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BEM-VINDO, SR. PRESIDENTE!
ASS0CIAM0-N0S AO GRANDE
JÚBILO DE TODOS OS BRASI-Í
LEIR0S, NESTA FELIZ VISITA
DO ILUSTRE PRESIDENTE;
DWIGHT EISENHOWER, CER-
TOS DE QUE SUA ESTADA NO
BRASIL CONTRIBUIRÁ PARA
ESTREITAR AINDA MAIS 0I
rORiuS LAÇOS D_. uumi íu_-

ENSÃ0E AMIZADE QUE UNEM
AS NOSSAS PÁTRIAS-IRMÃS.

pelio do que necessita a Ibero-Amé-
rica e, talvez, no programa'de ajuda
econômica a essa região, devam con-
tar os Estados Unidos com a colabo-
ração principal da Europa. Efetiva-
mente, a Europa considera a susceti-
bilidade nacionalista da Ibero-Amérl-
ca, porque nãc há dúvida de que o"monroiimo" se voltou como arma
acusador.-, contra os Estados Unidos,
desde o momento cm que se vê nes-
se_EaIs_Q_" _wdor-do-Norti2'*r~o-vf-
zinho onipotente com que i despro-
porcionado tratar "em verdadeiro pé
de Igualdade". A Europa -está longe,
mar, «j ao mesmo tempo "o solar dos
antepassados" e Europa significa tam-
bém uma poaihllldade-de—mercad.
para as matérias-primas da Ibero-
América."

De seu lado, o Jornal falangista"Arriba" salienta a necessidade em
qua se çtncgqtra-loido-o-mundo-jivTtrc_«_^g«alr-»Uodos-ot-p_lscir_a \ Amè-
rica, em particular, de unir-se' em
Jace-cioJiloco-aovléUror-(FPj

__i
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NO MUNDO POLÍTICO
{COIf.iauiiÇl.9 d» 8» pi£.) |Il»i» _f S*14rtof. etc, correspondem

bus legitimo* anaeioa que tu. Sm-
eintw Snrmnnníii> ter dcsiia propôs..
fim. tuetliinive tratialho r.-w «enfio e
tUlBÍUSar t ii.pí.it. dU |.;i:t..:,i : .,-..--
hntto nc CCmore ou Drmitoaos c
rogiiust. /ccere jiisrie aeato eoiauioo,

mento rrprewnta • exprime, tendo,
pou, da ir.Mw utilidade a tua apre-
eiaeSo aerena c Imparcial por pattt
de todot ca trabalhador» braitlelroi.

Agradecendo a atencío que Hae
Sindicato dltpenaar a e«tt nooa tnl

JÂNIO SE DEFINE ...
(ContlnuícSo da 3» pií.) I Por fim, o candidato nsasáíts-;*^* I ta o seu cansaço, a su» aar-atu,

"este país nio pode odiar oi ea-',dl»ndo que "há iaauntas «ta
trangelros, como ws pretende, mas j que desejo motm, tua Mtfjf
abrir ai suas portai a todos que | percalços e cumpro o raea dxrttr.
desejam cooperar conosco".

mamm gigflftlj, 
<* Orpuiaúot: Cm- niocriü<., Ka'cl0„»L"

¦MMÉH et CUtmtrc, JVopoleAe í tm-
:n<j. Dneiu de Metteírw Bveeu pxv E FESRAJU
Cc-finart, Venda Goiy>olJ>e., Joamtim
£cmu e .'¦:».:.: Cubo, alem do* t-.-,-
cuct « «crem indicado* pelo more-
J.i.ü. IitlS. CllífltUiOol i.( cXtUdOI. 0
::-M..;..-iíit » c-:..-Mt:-c com oc demau
;«rv.ií.:>: -ne Cftmors objetivando en-
tmitfcmenSt nc tio» de ttm eutiatuu-
ant ;•_! - fi.t.i tboce m lendencuu
c-::;¦.ri.-i: c rcnjiello. y.;o: <•:,:« de-
Jlt&Ct «Otirt ;i-;•;,:.:;,;¦;',(¦: .1 ;-.:,.r.:.::.._
• mus t/:..'.t-. 1.11-.: entrou em entendi-
•mruiot ram: nonas deputados aòbre oa
rim «isfiot u:n dwersc» Z-tanoi ds
.; ta-f és I<i-m-i.. assim, calar dis
Acer Ar TOorpo cm Büím, paro par--,-¦-;o- se Cnmienc&o do PSD He-
rnniün. tatmtm Basta, rísitar Apare-
taat, «mi 5. .--í:ui: . Jflataripc, ns Bahia,
: liliutia em Sas Paulo e Volta I.i-
Anuía t.: .Estado do £io de Janeiro.
J, raemfii jicssedisla, Qur seria c
Ah dl .março em Juir de íora, )oi
Srcuideridc pare o dia dezenove dc
reesmo mis., c íaa dc possibilitar no
juc-BBhdZ Ijos parãajiaT da mami.
;,:¦: .debates, ficou deliberada a in--_r7.-.-.::s;.á: úo Ciistcmcnto eleitoral
« âa jrnnaoanãc dc ccnõidccura do
nar '.:.<¦:. Ztzrvnoue Lo3 em todo o
pais. Jl ppatme vndnsme dos presen-¦-is 7:1. 1.: .sentid» de çue deve ser o
2idcr dc ccmpsnbc eleitoral do ma-

mais adiante: "Sinto nojo por es-
sa xenofobia, por esse odlo ao e*-
trangeiro, Que democracia é es-
u que tem medo de si mesma?
Por que esie terror frente a uma
minoria?".

A CARAVANA

Trens circulam lotados
nas linhas do interior

eHaíÉ

LIQUIDAÇÃO DAS CO* Al'»

Respondendo a outra pergunta,

Ci urzu í» CBdró do Bradl Bktl Vm planejamento teri pdato «m
l&ztM ia Matar «U» clrtsilando prática par» permlUr o retorno d*a-

Mareada para il M$ !»raj» a txiOe*. «stior* tealta tido aumen- jeet cariocat Joio depoia do Cama-
partida do trem espeeül tá íetu.U ra ptàs oeaoi at pw coito a vai. principalmente no Ramal de
potslvel por volte daa T» «sa rtt- ««ru i* ptítrormi w llSbat prln-|M«ni;aTaliba. O movimento em
tude da presença de eotaldeÍTet'tsj*»: perto de um peeaoas eatsoíreote »ot ruicbts dá Esuçso D.
massa popuiar que foi aptesesísr.d«cna<4» dit--it=.esit« a «íSaíe parajPedro II é «normal por toda « Ur-
ao candidato oa votos de boa via- &ta Prc3» co E«Jo Hortconte. en-|de. noa ültimoi dias, mat, em geral,
gem e sucesso nesta jornada ceia,<fsaai» =.*4 de sou cbetam por **• "nt° circulam lotadoa ot trens que
Interior paulista. Nuaiercsa* pef-' -jc% —anis. pnacipalmesu das d-

o cM^díto'TpOTÍcTõnis{á"revebisonalidades politicaa cersparee*- 4*4» o s=J óe Mina».
a sua posição quanto a existência. ram ao embarque do sr. .ir..: Qua* s»So» a wea» ctUo clt-

Quadros, que se fazia ttsmert-cattziia ca— csirat extras, o qu.
nha.- de sua esposa e fubá. Se- ua ;»jutv p«n li-z-u e Sio Fauii-,
zuiram em sua companhia tass-, ansarsaíw psra dois mil > olaia
bém oa srs. Leandro llaeiei. car- <*jiiz± cansaJ tt i.«oo locarei. Ej

dos érgãos controladores de pre
ços. E sem qualquer reserva, ma-
nifesta-se favorável à extinção
pura e simples da COFAP. da

SAO PAVUO. O — O PTN em Sio
Ptui:. esU decidido a adoUr oOclal-
mente a candidatura do »r. Feman-
do rerrarl à vlce-pre»!dênci« da He-
pública, multo embora esta deciUo
contrarie ordens exprotiae do ar.
Emílio Carlos, pmtdeste da afremta-
Cio Com deito, ontem a maioria da
bnncada do PTK na Aatembltla 1-t-
i-.:..:.is de Eto Paulo comtmlcou es-1
aa

mnti,iSr?rDiSiuí.'c^iòrt*í"!do-as como resultantes »
dídc* %F&&T.MSm Mu-Ida desordem financeira em queiDona padre MUmuN^ **» « rmm ia paatare/s
nicipS jaamSSr íbter o apoio d. 1 mergulhamos. Jante da UDN. deputado M»L praCoM» «mte «eorde. o
UDN »o teu nome. em troca do apoioj "Acabo com a COFAP — írl- U> Cardoso Al^es. represesBH -apr-^--». <ss ftsal. * maior Jo
de eeu partido ao ar. Leandro Ma- j^  porque tudo isso que ai do PDC, sr. Dalaso ce Asreti Dl- -.^ _,_, _-,„ -MxUot.
dei, «candidato oficial- na cbapa dol^w x A,50. tudo i__0 _ Drote-|lare, representante do PL, sr I
sr. Jtoüo Quadros, oi deputtdo. <iue|^ tadoSó é imoral- tudo isso'José Aparecido de Oü-rtü*. re-contam ainda com o tpotodo. wjy j*£"SSw nIo seresolvemos presentante do sr. MaíâÜtJea
SS555?S2^^^SfcSSSSS^SX^ ainda oa dq^ D»íe í* ^ trens ««orftoM-1
SS. P^tet dSm a aceiur o!rias, mas com produção, com ar- rael Dias Navais e Fraaoscs emrr«.to ^ra m vr&* Rem.1 ce
tedrdo e Isso fizeram ontem tenür mazenamento. com SÜOS, com Franco. ÍUZT.W-2& «Cíüca-Graníe. IblaA

declsio ao depuwdo Emílio Carlos COAp das COMAPS consideran-1 dldato à vice-presidência, áepc-; e, — -x-t* btlseiriot. o maUr
l**25"ffBVS5SiíS!2,^í:i!o>M iomo resultantes do caos e: tados Napoleão Doria e SeixasÍTOrtsatate e«irre ao de Manrat.

parlem quanto ot que chegam.

5.a REUNIÃO
DO C.E.M.LA.
NA COLÔMBIA

KAJÍCAEATIEA

no teu presidente. Arfumenlam °»- transporte íicíl C sobretudo com
jwrlamecam w« amewajtem Ideo-j verdade cambial."Idciea. do er. remando E«rrari_«U Repete 0 __ JànÍ£) ^fra queperfeitamente de acdrdo com os prin-
cipios abraçados pelo teu partido, e
que o líder trabalhista é o comple-
mento natural da candidatura Jlnlo
Quadroe, acrescentando qua a v.:ó-
ria de um oom a derrota dt outro
nio teria sentido alfum. Nos meios
políticos desta Capital, mlUs, comen

nchifl Setn^siie lios -no pois. o mi- ta-se com lnslstíncla o de«|»«'e do

a desvalorização do cruzeiro, ape-

S0LIDAREDAC2
Tü C-zL a»csTuaí»i, Muriqul e
-..-!¦. :¦'... ivrt— casEtraldas .-.¦¦!

it£££aos toes ceatenas de casas te
Durante o embarque do sTJ'——atto.

nàs"nò"ano passado,"foi da ordem| Jânio Quadros o depuwdo E*- ^ &____,ttvaártttT*haveráu,n
de 48 por cento, isto é, quatro por: mermo Arruda, d? l5L ^íf í": trtes mhamsmi-w atí Muriqui.
cento ao més. .nhense, hipotecou inestnU *&¦ ;JU ^^ ^ ___*_,, __ ___ tíí.

DICIONÁRIO IdanedadedeapcwacaníLdatzira. ^^^ _„___ tté ,
Através de um telefonema in-:do ex-governador. Duse cps _e*ao. orfros trens dr-

tenirbano, de Belo Horizonte, o abandono em que se.enixsra « ZSSa is wx- e ish«m.
depuUdo Ultimo de Carvulho Estado do Maranhão e _f_\_____*Vm^

ia ¦maior PcradD do bloco que inte-
pr ta íürpor popuinres e políticos

çrue apz za o marcchcl Bcnnçuc LoK,
!.-.-:-:-.-i 1-71. condifCes de cc crUcular
«nm cs ;.-••.": pcrãddrias no *en-
Sids Út ¦'. :..- :,-:.: dC :::.: pTSnCc
::.:;;¦:::..-.:. çuc iitie impe a -pitaria.
: -•¦¦¦•i ¦-<¦ ¦.:..•:•¦-:: mnde, que t&dcs c:—vcrsa-ltsrBx, út der bores dc ma--i.-.L * imcrechal Bcmique ,.-.:: re-
:i-..:-í <ot deputados, tanto do .:.':
.-:-n.: £t taúac m parüdos que inte-~t— x. sue :>:¦: t politica, im escrito-
ris lagnlrrneip nc sede do PSD."

EEC0XDUZ3D0
STA

O LfDEB

sistemas que empregam no coiv
depuUdo Ultimo de Carvalho ;aJwao ao soarannao e tç-aicccs.-• trôle e negoci-ição de cheques,
perguntou ao candidato oposido- sao atuante» ijeot u ciara- iseha AOTIUAR A reunião do CEMLA íoi inau-

üeje. o tr. Jânio Quadros, no cha- nfcta qual o sitnüficado da pala- das industrias das sécaj íAt-ok:- gurada por Luís de Paula *'l-
mado "expies» da vitória" saiu em vra "inabalável", ao que respon-. «das pelo descaso C23 MIRNM jj, ____ aaaáHsr. dreularío. ds gueira, superintendente da Moe-viarem pelo interior tem que o «r. jeu 0 STm Jânio Quadros: "Pegue federais. E acrescentou: Arca* rag^ dt Mocta-lelra e sibado. da e do C-édito do Brasil, e Jor-

mm^ímmnTÍmmli*7im#mm. d4_______m£& >»»V» - *>«» SSSS^ÍSdkSta Sffi\*\TS*mtiÍ*m*-,Tâm\\Z

BOGOTÁ, 23 — Com a parti
cipação de delegados de 14 pai-
ses e observadores banqueiros da
Grã-Bretanha, íoi inaugurada on-
tem aqui a V Reunião Operativa
do Centro de Estudos Monetário.!
Latino-Americanos (C £ M L A),
que prolongará suas deliberações
até 4 de março próximo.

Os estudos da reunião, que cs-
tarão orientados a considerar to-
dos os problemas contábeis eban
cários reladonados com o cheque,
culminaram com a adoção de con-
clusões que permitirão aos paíseslatino-americanos coordenar os

Zafer Alexandr
(Viúva Miguel Gabriel Habib)

(MISSA DE 7.° DIA)
Seu filho Felipe e filhas: Vitoriai &ysm,

Maria e esposo, Nair — esposo e filha, Olinda
— esposo e filha, Aríete — esposo e filhas;
suas irmãs: Vitória, Alexandra Farid (ausen-
tes), Olga, Egeni e famílias; as famílias;:
Habib, Chametf, Rodrigues da Silva, Galosa,,
Corrêa da Silva, Suarez e demais parente
agradecendo a todos os que manifestaram
pezar e solidariedade por ocasião do raied-
mento da pranteada ZAFER ALEXANDRE
HABIB, e convidam para a missa de 7* dia
que, pelo repouso de sua boníssima alma, será
celebrada, amanhã, quinta-feira, dia 2£, c«P
10 horas, na Igreja Ortodoxa de São Nicaíau,,
à Av. Gomes Freire, 559. Agradecem anted-
padamente a todos àqueles que comparece
rem a êste ato de fé cristã.

Emílio Carlos íiresse parte da eoml-i0 dicionârio. folheie-o e veja", j reccntementehotjve desíakr=« cj _,___ __-__,: _.£ Jtpai. Sibado. it^ge Cortes BosheU, gerente (paru-j ipnm rir fPtiva. E, meimo dentro do seu APOIO DE CPr--,,-__~—mzr, ~~-_nVe'crite ruiu ut. tr ,Obra Econômica Federal e ^a j_.x_. e R-ja. par&ío composi-5Banco da República'(Banco Cen-
^"Â^S^SSSSíSB Interpelado sobre se esperava - CO^ ^ provo^m c«de ^ fc ___ «„« wrrtado , tMaJtnl) da Colèmbi:, os quais pro

do ir. Humberto! o apoio do governador Carvalho; descrença na opauao puajica. e z ____,^
, mais desUe»<los|pinto à sua candidatura, o sr. mais do que nunca deseia ver eo—KticSet mreportou-se fa|_&»**> <*a*çm*mgSkado fjg* \__~g£gj 

*^á_{__0 importánda da reunião.
as. tetas de *<—*•_ tíTeram aumentt,-) Tom-im parte esjiedaüstas ban-
ia o x&sero £e tectret. A venda cários da Aigenüna, Brasil, £qua-

Júnior — genro
C&fic:&no, nm dc»
elementos do "Stafl" JanltU — tam-lj^j,, Quadros reportou-se àsicqm Jân
*?À 2S1£?Í:JS55?Z iStr cfmpanhtt que fte em favor do pubhca

nunciaram os discursos de aber-
31,,] tura para explicar o alcance e a

,0 do prtíeito Ademar ^_ B^^jgeneralJuaíez Távora e do sr.jpaísAinda a propósito do encontro
deputados estaduais do PTN eom o
sr. Emílio Carloi. divulgou-se que os
parlamentares — a maioria ü Inte-
grada decididamente na campanha
Ferrari — fizeram ver «o presidente

Prestes Maia, para demonstrar
que jamais exigira compensações
DOliticas em troca de seu apoio.
E pergunta:

Há alguém que imagine cue
do «eu partido que a grande maioria I tenha oedido ao governadordos prefeitos do Interior «Idtot P^ X^SgfiES, n„aw- eomDro-Prenda do PTN nSo receberiam ofl- Carvalho Pinto qualquer compro-
-ItoSte o sr. Jânio Quadros se íle misso? Eu o ímunaria e ele m

2m_ rmrniiKn retlizaáa ontenil^ _\_a_ acampanhar pelo sr. Lesa-
dro MacieL-1--...1 :;i.:c-. ii. trabalhista na Cã-

gn^rn. ¦ ãgpntado Osmldo Tm»
ÍEio CnB de Pernambuco) íoi
rBBtoâcEiílo is íuasfies de lider do
_xnüa zíz Í----.L-. legi£laUi'a que[
c tkí hfltflar a 15 de marco. \ ____o homzonte. 23 — o sr.

2>»£I>E£ BMÉiBt ínrtm tBsata apro- Carvelho Pinto, governador do Es-

CASVALHO PIVTO
PEESONA1IDADE
DE JS59

injuriaria se falássemos de com-
promissos dessa ordem. Se a sua
consciência o levar a ajudar-me,
a caminhar comigo, a amparar-
me, muito bem. Se éle cruzar os
braços, que pena. Eu continuo a-dmirá-lo."

DEKROTA

EM SOROCABA
|'pjsa 'X Doamos mineiro e paulii-

O "Expresso da Vitória" ffa ta áe «sta-íeáa eomoç» hoje e.
o seu maior comício de hoíe na ^^ «• 4t «ííbiSo. ««4 leiu ama-
cidade de Sorocaba, onde o em- =:*'3-
didato foi envolvido por íceom- C* *=I'ri' «=> » procaxa de pm-
pacta multidão, falando durante saís=a. a Certeal psdert ournenUi-
30 minutos. Em outraa óiadea'aíaSa rasis oi trens, pela ligacSo|Be iniciou nã tarde passada com-
porque passou o sr. Jânio Q^a- í* se—» ourai. oa. ee isso Í6r lm- põe-se de funcionários dos ban-
dros falou do palanque amadu -y--irtí. i=iju- atíi trens ertraor- cos centrais dos paises particl-
no último vagão do trem apctfal i=iri--ir- 'pantes. (UPI)

dor, Estados Unidos, El Salvador,
Guatemala, Haiti. Honduras, Mé-
xico, Panamá, Peru, Uruguai e
Venezuela.

A maior parte das delegações
que tomam parte na reunião que

TttíM ar inScajaes das deputados itado de SSo Paulo, acaba de ter es-1 }_ pergunta sobre se admitia a
Sárps MiaaaM (primeiro vice- eo&ldo a personalidade braaieira o»!derrota e pretendia no futuro
pnanasnííj e Ari Pitambo (fíaaitoí^________, _?_&vta&ãg^\à_yã^ novamente o govêrno de
Bsstítzto) aas éidBÕes de 10 de ?__£?T£-% «lom^r^lIS, São Paulo para novamente t^-
siErso para a Mesa da Câmara, estações de rádio e telerisío. tular a presidência da Repnbh-

ApEEEr fiissa, ê passível que O Juntamente com o professor Carva- ] ca, respondeu O ST. Jânio QU2-
âspaaiüD Cranrv â" Oliveira con- Ibo Pinto, foram estas as personali- dros QUe n_0 tinha uma Txjla ae
tnra, ramo cãmffifliflo avulso ao úaâís de ^^ '£,}??¦ lbS^?2 cristal" e que a prática da car-

ATOS RELIGIOSOS

¦.-.:-:¦ , a-j^d*rt^-í?-J!H5.^?A,^^ítomSncfaé.«OTtravençto.Por^

teaSSP^ãfiwSS^rS!ITliiiióiSÍ SSluindo íor afirmar
^^sSÍ^o^m Política: Wa-íoue não saberia dizer nada do seu

BBBBB

¦"¦*"" aoe :!.-'.:¦: iilí ún= Miraglia — em Esport»: José de
-ÍEgaLnães pinto — na Politica; Wa-iquenao
sniiigton ? Albino — em Economia; futuro, nem sequer se estana vi-

O prsEiíiEnte Eisenbower seré sau-igjjton Bocba — em Medicina; Aus-
tregésilo de Mendonça — em Admi-
nlstraçio Pública; Henriqueta Lisboa

 __ Literatura: padre Lage — na
vida religiosa; Gilberto e Aluisio Fa-
ria ¦"- «m atividades bancárias; Eise-
nendo de Barros Pilho — na Justiça;
Miria Antilolí — no Ensino: Lincoln

iaân iiríe no Congresso pelo sena
íbr Aíanso- Arinos CUÚSS) e Abeiar-
iiE rnrsma XPSD). Os dois discursos
tfcnnr: escritos -com antecedência e
r;.'.i--.v---i:i:.-: ao ':i.-.l-i:.. ;,: presiden-
ta :sa Semrtin c da -C&mEra, respecti-
wmnanüÊ^ £ bsm >igfmp aos âivetBos
U^«» das duas Casas a^ganZSjag*"^ 

&&ZqTSLíÍboí dos ars. Arinos e Ju-boso _r<_l££%&^**zz*g_L£t—ob íen~zz representar, assim, a classe: Ja^sto Drumond_ — ^""^
gsimifig--m"ília fiz-- CimEresso

do daquele instante a dez minu-
tos

PRIMO DA RAEÍHA
FALECE
EM LONDRES
LONDRES. 23 — O marquês

.......-¦¦-- ... de Carisbroolce, primo da rainha
lismo; Pranclsco Campos — em Di- ¦ _-y_______ n _ último neto sobre-
reito; Sebastião^ NorraAa - no Co- ^ fe da t__^__ yietória, fale-
mtoo:- JiSSS5ÍSS£ 

___%£& ceu hojeaos 73 anos; de idad e em
Süvio de Vasconcelos — sua residência de Londres.cultura;

O marquês íoi o primeiro mem-
bro da família real que entrou no
mundo dos negócios.

Na década de 1920 a 1930, In-
_ gressou num banco como funcio-

SEOFE, 23 — Falando ontem cam ^ chegou a ser diretor de
.^Tiaade i "Transppss:, t^:\_i%__?&ZJ5Í (Upi). 

I :--.--i-.;:í: é rui ambos foram ad--•ü-:su:.-: z zim õe rui z.h: repitam
« i-.::-.: ds ar. Otát-io Mangabeira,
em _!-.(. :-::;::>:.:. aaudando o gene- Ofenda: e
z—i Stóglii EiBEnhower, na Câmara, nes Artes. (Asp.)
;<:. .:<-- .:¦.: 2£ -.l-:r. .

CID VAI COMEÇAR CAMPANHA
CiJIPASCEA LOTI-JANGO ""pE /gVrio

3-naeiite na prõrima aemane será
traçado -o iptano da campanha eleito- T-IIÍa-Í? _....-¦-- .....
ÊS ? Ii0ii Jans5' «fEimdo.apurou J?»™^ pS^Sdbo. vice-ivarias íirmas

bn S ©umra. D marechal Lott jálnb» de Jânio". Afirmou ainda, que -r»1TR TAMPONÍS
Sró^: ií^Srá iS, à saí cam-! o chefe do Esecutlvo pemambuc^O! LIUÜK. LAJUrU^ÜB
Santa ma localiâaüe de Antônio Car-;reuniria aua bancada, a íim de traçar, p^jus, 23 — O premier Ml-
aus, büb Iette naísü cue. antes, cha- j planos para a campanha que jal 

en- j _^^ Debré convocou hoje a seu
maaa-ae Sia? D candidato aituacii.-; cetar. -nos mesmos ^B 

to que m d can,p0lieses-ninte cascara, neaae comício, com a.realizou quando da candidatura •0,f°"'"rVmlr.11 f;_ j. Ii- f,-_
presença -do sr. Tancreoo Neves. can-U. Mlgnd Arraas à Prefeitura desta Joseph Vourau a^íim dejwr nm
tüidato -da caügapãD PSD-PT3-PSB íio: capital." (Transp.)
jCTi>fein> ès lÉiiisE Gerais, e de du-*
sr?t jcáissrEE .da política mineira.

¦BB
PEfJBfttTT* É?

yrKXNTOE ENTEE
PEP-EGS COM JÂNIO

PílETO T1SGEE, 23 — Destacado
^^n,. rfn Parfido de Representação

a "cólera verde", causada aos
agricultores da França pela po-
lítica de preços do presidente
Charles De Gaulle.

 A reunião entre p&feé e V°u*
íopular seção isúcha. fêrêlõu—que; rau. à tarde piomlMá 5 liartrda-
s£o sem fundamento as notícias que \ _e De Gaulle, amanha, para uma
os perrepistas gaúchos apoiariam_ o | viagem através dos grandes cen- ' "tros agrícolas e postos de pese

da França meridional. (UPI).

AUGUSTO DE PAIVA
MOMZ COELHO

(FALECIMENTO)
Odelfe Bove Monii, André Bove Moniz, senhora e

filhos, Manoel Nogueira de Paula, senhora e filhas e Heitor
Bove Moniz, senhora e fila participam o falecimento de
seu inesquecível esposo, pai, sogro e avô e convidam
para o sepullamenlo, hoje, quarta-feira, dia 24, às 9 horas,
saindo o férefro da Capela Real Grandeza, para o Cemitério
de São João Batista.

wtm

Dr. Newton Guaraná
(1.° ANIVERSÁRIO DE ?àlECIMÍHTO

Marina Berford Guaraná e fiihosr 7iúva leiemíarratrap
Álvaro Berford, Dr. Luiz Guaraná. Gradla Fernande nu-
raná, Nelly Guaraná e Dr. Luiz Maurício Guaraná ^aíj %
senhora, convidam os parentes e amigos para assistirem i
missa que pela alma boníssima de seu iBesroemei mgk
pae, gemo, filho, irmão, fio e grande amigo, Ml 1WÍ0M
GUARANÁ, mandam celebrar amanhã, db 25, quíirta^&írs),
às 10 horas, no altar-mor da Igreja São Paul» mosiafo $
antecipadamente agradecem a quantos assistam l sssi
de fé cristã. mm

Alberto de Paula Rodrigues
(Missa de 7.° dia)

Odetlc Chapot de Paula Rodrignes, 3VTaw»e! VívweffBSB
Vieira, senhora e filhas; Roberto Asrarem PaTta«r«, s»!«--
nhora e filha; Egberto de Paula Pessoa Rodrigues, simlw*-
ra e filhos; (ausentes. Maria- Luiia SodfHgíUeie Vcite&e, &
filhos. Oswaldo Jucá, senhora e filhos (ausentes). G?a«*i>
tone Chaves de Mello, senhora e filhos, agradecem sen--
sibilizados as manifestações de pesar recebida* p*r r*—-*-
sião do falecimento de seu querido esposo, sogrw, i»ír-
avô, e tio ALBERTO DE PAULA RODRIGUES « cxm--
vi dam seus parentes e amigos para a missw dè*- 7*.* tfl*
que, por sua boníssima alma, mandam celebrar aimwfeá.
quinta-feira, dia 25, às 9,30 horas, na Igrej* tf. S-! d*
Conceição e Boa Morte, à Rua do Rosário ••;.-,:,.•.-< vot Av»--
nida. Antecipadamente agradecem a todos que conraare--
cerem a esse ato de fé cristã. 10524•

AUGUSTO DE PAIVA
MONIZ COELHO

3ai>E-SE, agora, porçue o _zrue—.L--&Z ÍSilbarto Mestrinha, oh-te do

famfiQ, U t^poE. on luta com o et. SLWn^,S'^EP mT.1''' ^n,-a ™^'"naI- fUPI1-

\m*iZ-mm%ffm%ttJ2. PS^SS^^ST
prcniüiiiEiE, oura o Et. João GoiHart mesmo posto pelo P5P . (íTansp.i
-.!;! mimKKTEHSE £ TfiEÍleiçãO, O ST. *«»»
CStato ItüEÍ-oiibo prEtendeu dar DISSIDENTES DO PSD-EGS COM
mm SümonntrosãD de inÜEpendtocia JÂNIO QOADEOS
e«mi wãiBaS&B bo ransmâo trabálhisía-i
e ai» iprnprio sovÊmo central. Por. EIO GEA3SDE. RGS, 23 — Dlsslflen-
ímã ansnma, liroilou-B» a outorgar. teu do PSD estão organlzsado o mo-
jiaíüs-EE ao senador Cunha Ittélo uai a i -«mento apaüdáirio Jânio Quadros.
BqpgBgrltfrBn. JCas não organizou l a campanha será iniciada na sema-
sism a numiasSo regional para a es- j __ próíima. devendo estar preíente
anilha <&ob <Sel!!£ado6 ao -ceratme. |0 coronel Perachi Barcelos. (Asap.): ÇASCARDO agradece Sensibill-
_—rr:\ fKw.ft-gp uso de matos i brizola qttee ekcampae zada a todos que o confortaram

j TELEF6MCA
SZíO ?£XHJ2. 23 ^Sucursal.) — Con-1

«siTiijTTfn líheganíio i Beneficência Pdt- j pôhto ALECBE, 23 íSurarsal) —
dispôs-

DR. FREDERICO
CASCARDO

(Missa de 7.° Dia)
A família do Dr. FREDERICO

ítuguSsa, ande ae encontra internado: 0 p>v_r_0 <__ Estado estaria dispoi
1 Tt^Tnflrr I,ítki de Matos, ir.aniíes- ^ T „^^mpRT _ ç_. TelefSnica
aráet de Eprtno i tdíoe de recupe-; estudando 0 ton-.bamento dos BS¦ estudando o tombamento dos Dens
xaslo- O THutamentar paulista íoi vi-!de5ta emp-êsa.jÜSido ?>elos lideres da maioria e da ^^ ^_ empregados es
<S_____9 tS-Mimrae. ^**_*^\______ dispostos à greve no caso de
içuiar ¦ JWto yüaíboaE recebendn;^^ _„__$__. BUme5toem seus ven-

bs. Jfflnio IJmidroE. o ted^aduiro Ts- cedê-lo nesta escala.
3Ü& 1LÍHT1B "S UlID T**TT"SFI,,IírlTlÍB do _io—
iCTnndarCHTvalhD Pinto. Ontem, tuna MARANELiO ESTA" COM JÂNIO
gmzzüssSa tie TercrüoreE. em nome da, ,.¦¦;-':¦' '¦..¦¦

ahratm HíuIIi^rw',. esteve na Bene-1 B. PAULO. 23 — Por ocaslfio do em-
£j"TOTíia PnrtnguÈsa. Ibanjue do sr. Jânio Quadros, o depu-

ÍSünüEtoB ida íc—.üia flo senador Li- j tado federal Esmerino Arruda, do
n .fle IC-ntoB igiTlsm, agora, oue Be.lpstj __ Maranhão, afirmou ser mui-
Sai 

~g£s abas. estgÇB Jüu imitiu de to botriT8Ituiii;ãu-do-can<lidB«o-è-Pre~-
arrasta. Síui «Ktaüo ¦geral -era melin-1 __\___\s da República em terras ma-
datasn, ipriiE, além fia intacicaçâo que [ ranhenses. O parlamentar, que é dis-
si acmneteu, quando ae en-ontrava^dente do PSP. hipotecou, na ocasião,
«nu nKiuiamfifla do sr. Jânios Quadros.. jj^irtrita solidariedade e apoio à can-
a» Hitana. arabreTicram ataques de i didatuia do ex-governador de S. Pau-
anjüEiíE, liepníiie •. ameaça de uremía.|la DlEBei __y__, __t o "abandono em
Star s&uns *£=eE, tormou-se -uma jun-; h encontra'o Estado do Mara-
Sa gn£Sica .4 aua cabeceira, estando ^ ( Wg_^ rade Bfe atuante!! &
jpeiratís, ia ocasião, d ar. Jânio. _______,. «indústrias da s6ca-,-fsvo-
QmiflrnE. I lecl_!s_ aobremaneira peio desca»-das

Ptemaün « risco, contudo, o _ser.a-1 autoridades federais". Ainda recente-
&ir par SSo Paulo entra em franca I jngjjte — acrescentou — houve des-
rscUpesnsíD «. segundo anuncia nmljgj™ na c3aiia Econômica Federal e
aeu iparsnte. devera deixar to hospi- COAP. que provocou grande des-
SÜ-dEntro .de 1B dias. Sua reintegra-1 cren _& Jp^jg^ ptou,», que mais
SLSL1^5!?^^ SS« ^"ilo Sm nunca deseja ver com Jânio
íaüntnra .flo sr._.Sfimo Quadros. ca_-^9_____t _ mor_ii__ç_0 pública na ad-¦fAspri

por ocasião de seu falecimento
e convida para a missa de 7.°
dia que manda celebrar, quin-
to-feiru, dia 25 hi 10 horas, no

(FALECIMENTO)
Fundição Americana S. ir participa o falecimento de

seu Direfor-Comerda! AUGUSTO DE PAIVA MONIZ COELHO,
e convida para o seu sepullamentof hoje, quarta-feira, dia
24r as 9 horas, saindo o férefro da Capela Real Grandeza,
para o Cemitério de São Joio Batista 40526

DR. JOSÉ DE €WBES
calmon de msswwm

CantaUna GuinurSes Calmon ¦ de Britto, José CarI<K Calmais d*- i*ffl*»<
e família, Geraldo Calmon de Britto e família, Lul* de G«rs Calmon iw
Britto e senhora, Melinda e Maria Emllla de Góes Calmon d» BMW". '«í*-
Sperto Calmon de Brttto e familla, Franciseo Assis" Calmon dk! ___*_*_*
família e Maria Flora Brandão Calmon de Britto, cnm o mal* prefnnW |
pesar comunicam aos seus parentes e amigos o falecimento do 3*"írÍ*-
teado esposo, pai, sogro, asõ, lrmSo, cunhado, tio e- enteado — ?OSr if*i
GÓES CALMON DE BRITTO — ocorrido na cidade de S«o Panr», _*_____
20 do corrente, sendo os seus restos mortais sepultados nó1 <*MWW*l* M
Paquetá, na Cidade de Santos, no dia 2t e convidam para asslRtir-w *
missa do sétimo dia que mandarSo celebrar em intencJo de sn» 'nonls«lm»

alma, no altar-mor da Igreja de K. S. da Conceiçlo e Bfls Mort* (nokíri.»
esq. de Avenida), às 11,30 horas, do próximo dia :í (saít*^»It*»,a*wl
que desde já agradecem o compareclmento.

altar-mor da Igreja de S. Fran
cisco de Paula. Anteçipadamen-
te agradece.

1 São Judas Tadeo
Agradeço taienaa graça. alctcçaAt.

— LETICIA. MOT. GERALDO FERRAM

DR. JOSÉ DE GOE3
CALMON DE RRFfTH

Comércio e Representação Calmon de 3rttto Liá». W
seus sócios e seus auxiliares, convidam seus amifw jj»*
assistirem a missa do sétimo dia, que mandará» ceíèíirsr
por aima do - DR. J0$i DE GOH CALMO» Õf ÜflTtt
—, irmão, tio e sogro dos titulares da Firma, no ymfe»
dia 26 (sexta-feira), às 11,30 horas, i» Igreja ie ,í 1. ia
Conceição e Bôa Morte (Rosário esq. da Avenida), m w
se confessam agradecidos pelo comparedmento.

Alice Eiras Marques Lisboa
Henrinue Marques Lisboa, Octávio Marrnies Lhboa,

senhora filhos e netos, Gilberto Martmes Lisboa senhais.
v—ffinjr~Pabnyra"1*feí(prér""LísBõã, filhõT"e—neíí^ífaírT

(1.° ANIVERSÁRIO)

Marques Lisboa de Freitas filhos e netos, Fernando Conáe
e senhora agradecem as manifestações de pezar recebidas
por ocasião do falecimento de soa querida esposa, mãe,
sogra e avó e convidam seus demais parentes e amigos

para a missa de 7.° dia que será celebrada amanhão, quinta-
feirardiã^25~às^^hõrãs"ho"aiiiar-nM»r 3a Igreja deSãafl*"Ter«iShar 

(Tunêl Novo). .¦ ¦ .¦'

A família de GERALDO FERRARO convida os demais
_taxtstté% e amigos para assistirem à missa de 1.° aniver-
sáriio do seu falecimento, que por sua boníssima alma
—.s.r.c.i celebrar amanhã, quinta-feira, dia 25, às 9,30 ho-
Ty^ ga »T<ar-mfrr iíg.Tjrrp.ja-ili»--S^-Frn«4srn-di» Pania.-T>esda

já agradece aos que comparecerem a esse ato religioso.

¦::*

GERALDO FERRARO
-¦Slltrtr iii az fcri"arat.- i^p a— Tríf.c

nüiústrfiOàU Uu pa.Ii. '

-——$ <&—£. COLSSOEAÇiO DOS
sasasicaroE
A- i&Uk-ss^k -snnauvjnhanüo _aas -EÍn-1

- jjBraías iBpizÉnzn; a seguinte carta:
"<u»rfti»ir juMüdcnte. A T3DW está'

«aupsiihafla zas itmplB diíucão do hbu ;
P'iiign.iTiB pErtiStán- O ohjetivo é;
«> *e promover debates sCfore os di-i

—^"y-a^ ínirrtuí-gue—EnstulrEni—Prinji

ramo de

JffiSJEJBL
jiümürííe 3-síarmas «rm nossa estrntu- -
—i ^CTnüTOiBnrBOcitíi r-Segundo um dor-prindpaii; agentes.

A tcãlifiraracão da •critica, debates, importadores, a produçSo e o consu-
« snSEBtúra das TEpresentações cias-; mo de 61eo essencial de pau-rosa,

U -í rsnOT-a=r.D ptüiiica çue o .pais; cançargo nivea mais altos em S607
tsía -^-^nrrnmfln. \ As importações norte-amencanas no

SMaJknesiampaiíi
NOTRE DASIE DE PARIS convida os parentes e aná-

gos de Mme. ISAURA GOMES SAMPAIO para a missa
do 7.° dia que manda celebrar pelo repouso de sua bo-
níssima alma, no altar-mor da Igreja de São Francisco
de Paula, no Largo de S. Francisco, dia 26 do contente,

jextarfeira, às 8 horas. . _-.-________

¦ente lüpuns ErBmplDS dD Programa! tambores, em comparação com ..
fiaíSEião DEmoc-átíca KBoutud^jM, n0 ___ anterior. Os fatores que<F-3m-u-i_B-m!; me membros des- _- aunlento s§o: oo-jquis-

SScmoE cetíoe de que os prfaçi-j sunas sobras co estoque do ano pasra- ,nxiliires da Casa Fernandes, Moreira Limita**, a»-gõa ^.ne maeutem -o nosao •partid94do;_-íreçQs estáveis, ainda que: baixos; ^o°J05Óf.^ÍTae^or"doaawCe"^entoX-Veu Síudaw -etefe rxíft
iccícíiiiE jsigaaeF aM.iiutJi.--que-rojeiSiprognrg- ^empie crescente nos merca-: jnc* CAXDIDO FRANCISCO MOEEIEA, mandam ceieStar míaaa mo-

irEiisaiaôaraE^saJm

JoséJCândido

(1.° AMVERSÂRIO)
IRMÃOS FERRARO & CIA LTDA. seus sócios e auxi-

liares convidam seus clientes, fornecedores e amigos para
_s__ísürexii â missa de í.° aniversário de fa'ecimento de
sn inesqueeívèl Chefe e amigo GERALDO FERRARO,
que por saa alma, será celebrada amanhã, quinta-feira,
áta 25, âs 9,30 horas, na Igreja de S. Francisco de Paula,
antecipando seas agradecimentos aos que comparecerem
a esse ato religioso. -.80986

JOSÉ
FRANCISCO MOMEIKA-

(1.° ANIVERSÁRIO)
Lucla Pinto Moreira, Fábio Nelson de Senna e sMilujras> PanW 5fcS*-|

quita de Barros, senhora e filhos, convidam seu» amigos' e' p«renl»<t: p*»*?-
a missa que pela passagem do 1." anlversftrio do falecim<-nfo dh' s«ttc;
pranteado esposo, pai, sogro e avô, mandam celebrar' amanhai- quine*»»":
feira, dia 25, às 10 horas, no altar-mor da Igreja de tr. S'. da> Ls>riii:< dh»'-
Mercadores (Kua do Ouvidor), agradecendo a todos os que- cnmjífflP'-'
rem a êste ato de piedade -ri.-.i.t. 19T3*1

JOSÉ MARIA 6ELL0
feaneiseo Moreira (Missa 3o 6. mês)

(h0 ANIVERSÁRIO>

^?rtSS„riS!dos consumidores, especialmente nai jjj» quinta-feira, dia 23, is ia"horas, ia. Igreja de N. S. fa Laj>x doa
D, *SUS5T-i- Soc& ¦Em"-1'* ' iuemnre»-e(«<acSw-ew-|4tSaW^Bia-ito-Oa^ «wwMuu. ^-Titã., raanis ta 5Teriaenci«_tiDciai,|_A_,_i ^^..„—sn~._. . . «„„.... ...,*...-*-. n rn—nartrS—t~sa.

" "íüiüniSE""
5£èS^Ae^ia. 

pí-|n6micai nos paises consamldorei. j amigos e fregueses, agradecendo o eompareciment».

esposa, filhos, noras e_gen.ro, convidam os parentes e ami-
gos para a missa, que mandam -celebrar dia 25, 5.a feira,
âs U horas na Igreja de N. S. da Conceição e Boa Morte
a" Etta ãs> Rosário. 26662

MARIA OLHBA
MACIEL MONTE!

"MARIQUINHA"
(MISSA BE SO.» BI»)

Sua família agradece a todos? qu» deram a sètt cowf^v^
to por ocasião do falecimento e missa des 7.°* dia-, tsoV aí***
da inesquecível "MARIQUINHA" e convida o* :^r.:.v-i
parentes e amigos para a missa de 30.° díar, que- eHí int^W>'
ção a sua pura e boníssima alma, mand» celebra»?, aima--
nhã, dia 25, quinta-feira, às 10 e meia horas^ rto' aHát^-
mor da Igreja Catedral Metropolitana, à Ru* f- $& SêtétWi-
bro n.° 14. Antecipadamente agradeço,

Eng ° Nicanor
A Adminisfração da Estrada de Ferro Central; ia >aâ

convida seus funcionários; os ferroviários em gerai par^tss:
e amigos do Engenheiro HiCAHOR PEREIRA, Chefe ia Oa-Maria Olj-mpio Bêllo, Paulo Bello, José Maria Bello,

S^o^rT^SSfoS^c^^^^f^ 7flS paraa missede"sfc
dia que mandará celebrar em intenção de sue aima-, ,*&
às 9hs.30m„ no altar de Nossa Senhora de Canteltw; *t'
Igreja de Sãe Francisco de Pauis. W4SE

\
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COMÉRCIO, ' E C © 1% O M IA E F I JV ANCAS
Acentuada alta no ágio
d« leilão do dólar USA

¦¦*0 àtb) de eales-oria geral do
i*ílèi*r-u-*ri*-«HitrJcuno, ontem li-
[tltartrjnfsilrjirtpi, pare cobertura
Htk .•.¦-i*'-*rii*cú«.*.- du: Estados Uni-
i-ãuri. jwoík. <• oito pai.-.it: da Curo-
-jií ..«Uvernate:: do extinto "Club
i**>-.H*ifi"', «ojreu alta dc Cr$ 7,44;
;•«> -oaJttíftvriii .especial dessa mes-
:M. imwsati B tieviifiúu íoi dc CrJ
;;lü,U4. O jnolivo da variaçfio re-
-{Uftcwiii está !i, n&o.realizaç&o dc

liflU* ju»r« impurtacúes dc mer-
,-cw\vri«í júo exterior na próxima
! tit-íjit-u; («araaval).
; -í> âátúo cilaÀnio da geral íoi »
j-CrS l»8i00 * -o -máximo a Cr$ ..
:t2Ií:,W. IcY médio ponderada se ele-
| vw.* Grí J2MU2. Na especial, re-
, -".ifírotu**e« iaxa única dc Cr$ ..
.ítW.ltl).

«"ps rrtírcuios econômicos linan-
.-r«-i u- -desta ..praça esperam nue
: ;j=' i>! ¦•'.¦(-•! • quinzena de marco
Í-ms importações da Suécia sejam
Üjicvriwradas ao dólar livre. Nesse
J-caso. seriam elevadas em 100 mil

-.'.:: •:-.- *s disponibilidades para
itf. -cobertura -de importações dos
;¦££tssdtp' Unidos, -Japão ç mais os
•-»í--*e-í>aíseí;-da Europa, a íim de
•compensar * entrada da puécia

Ittto bioco.

INTEGRAÇÃO
ECONÔMICA
NAS AMÉRICAS
A Natkmal Flannlng Aaaoclltlon

(Aatociação Nacional de Flanejemen-
to) declarou perante o Congresso nor-
tc-americano que "*a naçócs do He-
.-..-:--lo Ocidental le tomarão cada
vez mala Interdependentes no slste-
ma Internacional, aempre em evolu-
Çio, So futuro. A referida assoclaçfio
de pesquisas dc caráter não gover-
namental, preparou um relatório 1.6-
bre a política econômica doa :. :..i...
Unidos c da América Latina. ¦ pedido
di SubcomJisfio de Assuntos im. r-
americanos da Comljsão das Rela-
çóe» Exteriores do Senado.

"A possibilidade de Integração eco-
nomlco abrangendo o Hemisfério Ocl-
dental é um assunto que «6 agori es-
tá começando a despertar atenção nos
Estados Unidos, e, em grau menor,
na América Latina", disse o relato-
rio. "Os que apoiam a idiía esperam
um longo período de transição du
rante o qual as barreiras de comércio
c pagamentos seriam reduzidas gra
dualmenle, começando pelas matérias
primar. não competitivas, estendendo.
ac, msls tarde, a artigos scml-manu
faturados, «, por Íim a manufaturas
acabadas".

ESTA SEÇÃO CONTINUA NAS
PÁGS. 9,10 e 11 DO 2.° CADERNO

TRATADO DE MONTEVIDÉU:

Imünidadese privilégios
Dando continuidade a publicação

do Tritido de Montevidéu, hoje re-
velamos os cipltuhis relitlvos à Fer-
sonilldade Jurídica, Imunidade» e
Privilégios; Disposições Diversa» e
Cláusula» Especiais. Encerrando, des-
U ícinnn. a. publicação no que diz
respeito ao tritado propriamente dl-
te. Nps próximos dias, serio publl-
cados os protocolos que acompanham
o referido Instrumento. •v

CAPITULO X

PERSONALIDADE JURÍDICA,
IMUNIDADES E PRrVTLtOIOS

Art. 48 — A Associação Latino-
Americana de Livre Comércio go-
zará de completa personalidade lu-
ridlca e, especialmente, de capacidade
para: a) contratar; b) adquirir os
bens móveis e Imóveis indispensáveis
à realização de seus objetivos e dis-
por dos mesmos; c) demandar em
juízo; e d) conservar fundos em qual-
quer moeda e íazer as transferências
necessárias.

Art. 47 — Os Representantes das

Partes Contratantes, bem como os
funcionários e assessores Internado-
mis di Associação gozarão, dentro
di Zom, dis lmunldidei e privilégios
diplomáticos e outros, necessários ao
exercido de suas funções, -

As Partes Contratantes se compro-
metem a celebrar, no mais breve
prazo possível, um acordo deitlnido
a regulamentar o disposto no para-
grafo anterior, no qual serio deli-
nido:; tais privilégios e imunldades.

A Assoc|acIo celebrará um acordo
com o "governo 

da República Oriental
do Uruguai, a Íim de precisar os pri-
vlléglos e imunldades de que gozarlo
a Assoclaclo, seus órgãos, bem come
seus funcionários e assessores lntei-
nacionais. I

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 48 — Nenhuma alteração in-
Iroduzida por uma Farte Contratante
no regime de Imposição de grava-
mes i importação poderá Implicar
um nivel de gravames menos favo-
rável que o vigente antes da altc-

is Üverpool & London & Globe Insurance Company Limited
BALANÇO OERAL EM 31 DE DEZEMfRO DE 1959.

iCUCJEJ,!. .'.JfJL.lJ 1 . ¦!
ATIVO

•MúveJsJ---I.K.Í.
.veiunios ... —,..»... ..«..,....

t-OAltZAVJEJ-
-T.üuios -d» Divida Pública Interna ..
Ln-flí -I-.1.1U. „........,,...„«........
...niw-ii íod -.-i.nn-.-3 de Venda ...
v^cüv: t lieoémuies 
..;»« ir .í .1
Srtttwr í,oitptUMí — Sucursais e

.»getiU« ..............'::'. — Correspondentes .,..,..,....
jMiiprestioio Hipotecários 
:UR.l ' ' ¦-' «-I.Ç.I-. de Reservas e
áundos

>-ipóíí".'eí em Cobrança-Jjucos ja .Heeeber 

Ü»<"JN IVt l :

PtipusUu Bancários
•-Cata» ¦¦¦•¦,•

limamamnt:
Ur,\u:. Ue .-.'.!..Çji.i- ,,"iuipusio ú.c Benda (Lei n.° 1.474) ..
jjurrv. ¦- t-rru«s

ÜEOW»**:«ÍAVÃV;
••Mm". .v.i...ai C/Dej>6sitos de Ti-
4UlttS"¦Sip/íü-u^ n\ üííúoí 

j*r.: o Lqndou — Depósito de TÍ-
lAnlBe

•TOTAL

Cr$ CrJ

175.641.Í0 .
800.000,00 975.841,90

992.748,10
568.550,00
581.374,00

7.720.100,00
22.785,60

14.284.948,40
489.9a8.80

2.086.505,00

1.030.859,90
3.245.277,00

5.000,00 31.028.884.80

/
-20.652.206,10

1.636,80 20,653.842,90

332.819,90
964.854,00

3.791.338,30 5.089.012,20

57.747.381,80

200.000,00 ¦¦¦' '
£.691.832,00 .

' 1.276.448,10 10.168.286:10

67.915.661,90

PASSIVO , •
.  - ¦

NAO EXISIVEL CrS Crf

Capital 1.500.000,00
Reserva p/Integrldade do Capital ,. 300.000,00
Reservas Livres 886.698,50 2.686.698,50

EXIGI VEL:

Reserva de Riscos nio Expirados .. - 31.693.312,00
Reserva de Sinistros a Liquidar .... 8.691.832,00
Reserva de Contingência ..; ' . 7.461.277,10 >
Fundo de Garantia de Retrocessáo. 750.000,00
Fundo Especial do I.R.B 627.894,70
Conta Corrente — I.R.B. 625.738,60 I
Casa Matriz (Soe. Estrangeira) ..... 95.186,40
Imposto s, Prêmios de Seguros a Re-

colher 2.169.345,70
Selos p/verba e Educação a Recolher 1.491.720,30
Comluoesi a Pagar ......<.. 526.745,70
Prêmlos/a Restitulr ;..„... 98.673.60
Resseguros a Pagar 103.420,60
I.A.P.C. a Recolher 21.094,70
Imposto de Renda — Funcionários a

Recolher ¦ 774,00
Sindicato dos Empregados — Men-

salidades a Recolher 250,00
Contas em Suspenso 54.302,10
Diversos 416.639,70 54.828.215,20

PENDENTES:,

Reserva p/Impósto de Renda * 232-468,10
!:.-• .;..- -*'áijíL.i. '¦>!.; 

x.':r ;.t.l:-. . {XkAív 
'í * 57.747.381^0

COMPENSAÇÃO: , ,
"Títulos 

DeposIUdos .....* ...<;?:?' 1.476';448,10
Sinistros a Liquidar 8.691.832,00 10.168.280,10

TOTAL ,'j.;....,....... 67.915.661,90

*io 4e Janeiro, :22 -de fevereiro d e 1960. Charles Pirllnson — Representante Geral; Jayme Fonseca dc Figueiredo — Contador CR.C. n.° 70.

LUCROS E PERDAS ATE' 31 DE DEZEMBRO DE, 1959

' "
D ÉBITO

T'i

OS CANCELADOS PE SEGUROS 

fMrims *l»ment«res

3>E RESSEGUROS EM CONGÊNERES

.miiio jEI*ment*res
•estamos DE «ESSEGUROS NO I.R.B.

iv.nm; tl».m»nl»iei

i-í-arítílSÔES JJE ÍEGUBOS

*»inui :El»m*n«ares

(J-OrílSSOES DE RESSEGUROS ACEITOS

.ini.iu iiBi.irnipl e: ¦ ' 
,

tWmUSPSS «ERETROCESSÕES
. .nl.IL- '.ir|,lrti«t:

l-BUSimiBííS DE SEGUROS

,**ni«£ -Ei«i-n*nlir«s ,f

iatQSrDEjBETROCESSõES
-.¦.11I.IV '..1-riiHTIleie- ,

JlBSBr-ESAS COM ;SIN1STBQS. DE SEGUROS

íiiMiiuí :EI»mant«res

HBÉÍsTttB COM SINISTROS DE RETROCESSÕES
I

*»nio; Elornentarei í . ¦.- . \ ¦

SSeEjSõJBS DE RISCOS .....i....

hen\v'~ $lamentsres

R,\SAlDE3RISÇOS NAO EXPIRADOS DE SEGUROS.'

*»rni<5 Eienuníares

....Í.VA-DE«lSCQS.NÃO EXPIRADOS DE RESSEGU-
aRgS.ASBCPOS

cn
2.959.562,00

969.073,70

. 
' . /

15.248.093,70

23.083.047,50

261.218,30

3.130.633,60

36.041.955,30

1.275.383,00

266.818,00

14.068,50

|I
2.485.949,00

28.956.881,30

C8ÉDI 4 o

343.349,00

BSBSRVjAsPEtBISCOS NAO EXPIRADOS DE RETROCES-
í.SíiS ,...,,.,,.....,, .v,,.,;..:,...^r;1>.,...,..J..,,,.,,...

[rK«iit0*, .^Elementares '-'AA. A Vr.'

JRBSERVArDE-SINISTROS A LÍQUIDA A DE SEGUROS .

S|irm»S:-EI«-in»nlir«s ., .. - .

SERVA DE-SINISTROS A LIQUIDAR DE RESSEGU-
1*0^ .ACEITOS ......;..., ,..,.;....

ái*nms ;EI»ni»ntareí
IjSiiSÜEKVAjPE -SINISTROS A UQUIDARDE RETROCES-
^iÜÍJS
-.;,>,it- -Eítrmentarts [l ' ¦ -i . ¦ • ' \

SrVAltm CONTINGÊNCIA DE SEGUROS, 
'..A%> ''H

*A«|lies ;EUrmenlares

lVAá>f CONTINGÊNCIA DE RESSEGUROS ACEI-

'..tiniu. titiuBnínre. '.. "

jitj-SERVA^-^ONTlNíJÊNCIA DE RE.TrÓcESSOES ....

iRumis ílemenlares \

lgB3AS.ADMINlSTRAT^VAS GERAIS

t»E*JaeRPS^^ss«. ..,^...1.,....\
WmK> DE .RESERVA I.R.B.- ..!

;¦'\---*!&ff2J£*„*!-«••••.•-iit*.i*.* .»««»t••«••«-««•««•••^

2.393.081,70

, '.: \
6.480.473,00

f ' '
69.718,00

I

2.141.641,00

908.111,00
¦ •! 

/ .

25.091,00

165.243,00

'. 9.726.497,90

29.527,60

381.623,80

649.305,40
¦131!.026.346.30

PRÊMIOS DE SEGUROS

Ramos Elementares

PRÊMIOS DE RESSEGUROS ACEITOS

Ramos Elementares ¦¦ - ¦ "Y, 
# "

PRÊMIOS DE RETROCESSÕES '.

Ramos Elementares
I 

'
COMISSÕES DE RESSEGUROS EM CONGÊNERES

Ramos Elementares /
COMISSÕES DE RESSEGUROS NO I.R.B

Ramos Elementares •

SALVADOS E RESSARCIMENTOS

Ramos Elementares

RECUPERAÇÕES DE SINISTROS DE RESEGUROS NO,
I.R.B. ...,....!

Ramos Elementares; -

RESERVA DE RISCOS rNAO EXPIRA DOS DE SEGUROS

Cr»
80.654.380,80

1.254.559,60

8.262.106,90

4.618.939,80

raclo, para cada um dos produtos
que íor objeto de concessões às de-
mais Partes Contratantes.

Fica excetuada da exigência es- 4os por todas as Fartes Contra-
tabelecldt no parágrafo anterior
atualização da pauta de vilor ml-
nlmo ("aforo" pari a apllcaclo de
direitos aduaneiros, sempre que esta
otuallzaclo correspondi exclusiva-
mente ao valor real da mercadoria.
Neste caso, o valor nSo Inclui os gra-
vames aduaneiros aplicados à mer-
cadoria.

Art. 49 — Para melhor execucáo
das dlsposl(óes do presente Tratado,
as Fartes Contratantes • procurarlo
no mais breve prazo possível: a) fi-
xar os critérios que serfio adotados
.para determlnac&o da origem das
mercadorias, bem como sua condlcáo
de matéria-prima, produto eeml-ela-
borado çu produto elaborado; b) sim-
plliicar c uniformizar os trâmites e
formalidades ' relativos ao comércio
reciproco; c) estabelecer! uma no-
imcnclalura tarifária que sirva dc

base comum & apresentação das esta-
ll-.tic.-is e à realização das negocia-
çoes previstas no presente Tratado;
d) determinar o quo se considera
tráfico fronteiriço, para os efeitos do
artigo. 19; e e) estabelecer os critò-
rios para caracterização do "dum-
pine" e outras práticas desleais de
comércio, e bem assim os procedi-
mentos a respeito.

Art. 50 — Os produtos importados
da Zona por uma Porto Contratante
nlo poderio ser reexportados, salvo
quando houver acordo entre as Par-
tes Contratantes Interessadas.

NSo se considerará reexportado o
produto que íôr submetido, num
pais importador, a Um processo de
industrialização ou elaboração, cujo
grau será qualificado pelo Comitê.

Art. 51 — Os produtos Importa*
dos ou exportados por uma Farte
Contratante gozarão de liberdade
de transito denta-o da Zona e esta-
r&o sujeitos, exclusivamente, ao pa-
gamento das taxas normalmente
aplicáveis à prestação de serviços.'¦ Art. 52 — Nenhuma' Parte Con-
tratante poderá favorecer suas ex-
portacóes mediante subsídios ou
outras medidas que possam pertur-
bar as condições normais de con-
corrência dentro da Zona.

Não se considerará subsidio a
isenção, em favor de um produto
exportado, dos direitos e impostos
que gravem o produto ou seus cora-
ponentes, quando se destinem ao
consumo interno, nem a devolução
desses direitos e impostos "draw-
back"). ,

At. 53 — Nenhuma disposição do
presente Tratado será, interpreta-
da como impedimento à adoção e
ao cumprimento de medidas des-
tinadas a: a) proteção da moral
pública; b) aplicação de leis e re:
gulamentos de. segurança; ,c) regu-
lamentação das importações ou ex-
portaões de armas, munições e ou-
tros materiais de guerra e. eái cír-
cunstãncias excepcionais, de todos
os demais artigos militares, desde
que não interfiram com o disposto
no Artigo 51 e nos tratados sobre
livre trânsito irrestrito vigentes
nas Partes Contratantes; d) pro-
teçfio da vida e saúde das pessoas,
dos animais e dos vegetais; e) lm-
portação e exportação de ouro e
prata metálicos; f) proteção do
patrimônio nacional de valor-ar-
tis tico, histórico ou arqueológico; e
g) exportação, utilização e consu-
mo de materiais nucleares, produ-tos radioativos ou qualquer outro
material utilizável no desenvolvi-
mento, ou aproveitamento da ener-
gia nuclear.

Art. ,54 — As Partes Contratantesempregarão o máximo de seus es-
forçòs, no sentido de orientar suas
políticas, com vistas à criação de
condições favoráveis ao estabele-

300 207,20' cimento de um mercado comum la-
tino-americano. Para tal íim, o Co-
mitê realizará estudos e conside-
rara projetos e planos; tendentes à
consecução - dêsse objetivo, pro-curando coordenar seus trabalhos
com os que realizam outros orga-
nlsmos internacionais.

presento Tratado, as quais serio
formalizadas em protocolos que en
trarão em vigor uma vez ratifica

tantes. o depositados os respectivos
Instrumentos.

Art. ei -r- Expirado o prazo de
doze (12)^ anos, contado a partir
da data da entrada em vigor do
presento Tratado, as Partes Con-
tratantes procederão ao exame dos
resultados obtidos cm razão de sua
aplicação e iniciarão as negocia-
çfies coletivas necessárias para a
melhor consecução doa objetivos
do Tratado e, se oportuno, para
adaptá-lo a uma nova etapa de In-
tcgraçSo econômica.

Art. 62 — As disposições do pre-
sento Tratado não afetarão os dl-
reitos e as obrigações resultantes
do convênios firmados por qual-
quer das Partes Contratantes, an-
teriormente à entrada cm vigor
deste Tratado. .

Coda Parte Contratante tomará,
não obstante, as providências nc-
cessadas para harmonizar as dis-
posições dos convênios vigentes
com os objetivos do presente Tra
tado.

Art. 83 — O presente Tratado
terá duração ilimitada.

Art. 64 — A Parte Contratante
que desejar desligar-se do presen-
te Tratado deverá comunicar essa
Intenção às demais Partes Contra-
tantes em uma das sessões ordlni-
rias da Conferência, efetuando a
entrega formal do documento de
denúncia na sessão ordinária se*
gulntc.Formalizada a denúncia, cessarão
automaticamente para o governo
denunciante os direitos e obriga-
ções correspondentes à sua condi-
ção de Parte Contratante, exceto
os referentes is reduções de gra-
vames e demais restrições, recebi-
das ou outorgadas em cumprimen-
to do programa de liberação, as
quais continuarão em vigor por
um período de cinco anos, a par-
tir da data da formalização da de-
núncia.

O prazo indicado no parágrafo
anterior poderá ser reduzido em
casos devidamente fundamentados,
por acordo da Conferência' e a pe-
dido de Parte Contratante interes.
sada.

Art. 65 — Êste Tratado se deno
minará "Tratado de Montevidéu".

EM FÉ DO QUE, os Plenipoten-
ciários abaixo assinados, tendo dc.
positado seus Plenos Podêres, acha.
dos em boa e devida forma, fir.
mam o presente Tratado em nome
de seus respectivos governos-

FEITO na cidade de Montevidéu,
aos dezoito dias do mês de feve-
reiro do ano de mil novecentos e
sessenta, em um original noa ldio.
mas Português e Espanhol, sendo
ambos os textos igualmente autên-
ticos.' O governo da República Orl-
ental do Uruguai será o deposita,
rio do presente Trotado e enviará
cópias devidamente autenticadas do
mesmo aos governos dos demais
países signatários e [aderentes,

Ramos Elementares
'•!.

RESERVA DE RISCOS NAO EXPIRADOS DE RESSEGU-
ROS ACEITOS ,..,,....,...

Ramos Elementares •

RESERVA DE RISCOS NAO EXPIRADOS DE RETRO-
CESSÕES

Ramos Elementares V

RESERVA DE SINISTROS A LIQUIDAR DE SEGUROS

Ramos Elementares

RESERVA DE SINISTROS A LIQUIDAR (DE RETRO-
i CESSÕES ,....,..

JUROS BANCÁRIOS\
JUROS DE TÍTULOS E DIVIDENDOS

JUROS S/RETENÇAO DE RESERVAS RETIDAS NO I.R.B.

POOL AERONÁUTICO — I.R.B;. ,.„ L

JUROS S/OPERAÇAÓ IMOBILIÁRIA .........i.U.
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO ..

494.242,70

4.858.280,60

A
20.999.859,50

272.221,20

1:431.141,10

6.914.328,00

2.115.789,70

1.174.966,60
¦746.655,20

' 21.396,40

4.788,20

110.944,50

3.791.530,30

TOTAL ..........;.... 138.026.346.30

 ... ¦ 
~

raiío^e.íanelrp, 22 de fevereiro dc 1960. — Charles P»ttlnior»x— Representante Geral; Jayme Fonseca de Figueiredo — Contador C.R.C. n> TO.B*t\-

capitulo xn
Cláusulas Finais

Alt. 55 -r- O presente Tratado
não poderá ser assinado com re-
servas, nem poderá recebê-las porocasião de sua ratificação ou áde-
são. .1 Art. 56 — O presente 'Tratado
será ratificado pelos Estados sig-
nátárlos, np mais curto prazo pos-sivel. ' 

TOs Instrumentos de Ratificação
serão depositados Junto ao Govê-
no da República Oriental do Uru-
guai, o qual comunicará a data do
depósito aos Governos dos Esta-
dos que tenham firmado o presen-te Tratado e aos que a êle tenham
eventualmente aderido.

Art. .57 — 'Êste Tratado entrará
em vigor trinta dias depois do de-
pósito do terceiro Instrumento de
Ratificação, relativamente aos três
primeiros países que o ratificarem,
e, para os. demais signatários, no
trigésimo dia após o depósito do
respectivo. Instrumento de Ratlfi-
cação, e ha- ordem em que forem
depositadas as ratificações.

O Governo da República Orlen-
tal ãó\Uruguai notificará ao Gò-
vêrno deçádá um dós Estados sig-
nátárlos a data da entrada em vi-
gor d07presente Tratado.—Artr7'58~p- Depois de sua entrada
em vigor,jêste Tratado ficará aber-
to à adesão dos demais Estados Ia
tlno-amerlcanos,, que, para êsse
íim, deverão depositar,. Junto ao
Governo da Republica Oriental do
Uruguai, o correspondente Instru-
mento de Adesão. O Tratado entra-
rá em vigor para o Estado aderen-
te: trinta dias após o depósito do
respectivo Instrumento.

Os Estados aderentes realizarão
as negociações a que se refere o
Artigo 4, na sessão da "Conferência
imediatamente posterior à data do
depósito do Instrumento de Ade
são.

Art. 59 — Cada Parte Contra
tanto começará a beneficiar-se das
concessões Já outorgadas entre- si
pelas demais Partes Contratantes,
a partir da data em que entrem em
vigor as deduções de gravames e
demais restrições, por ela negocia-
das sobre ai base de reciprocidade
e, cumprido:, os compromissos mi-
nimos a que se refere o Artigo 5:
acumuíados-^durante—o^—período
transcorrido desde a entrada em
vigor dq presente- Tratado. -

Art. 60 —• As Partes Contratan-
tes poderão introduzir emendas ao

CAFÉ, ARROZ, MILHO,
ALGODÃO E CANA
DE AÇÚCAR *
PRINCIPAIS PRODUTOS
AGRÍCOLAS NO PAÍS
Os cinco principais produtos

agrícolas do país" apresentaram-
se dom os seguintes algarismos
em 1958: — café — 1.695.855 to-
neladas, no valor de Cr$ '.
48.566.458.000,00;. arroz 3.829.276
toneladas, com o valor correspon
dente de Cr$' 29.489.467.000,00;
milho, 7.370.101 toneladas, valen-
do Cr$ 23.808.596.000,00; algodão,
1.143.320 toneladas, com o valor
de Ct$'17:015.317.000,00; Oana, de
açúcar, 50.918.539 toneladas, com
o valor correspondente de Cr$ .
16.690.880.000,00. Em conjunto, os
produtos enumerados atingiram o
valor de,Cr$ 135..579.718,000,00.•Quanto às áreas cultivadas, em
1958. os dados do Serviço de Es-
tatística da Produção, do Minis
tério da Agricultura, acusam ..
4.078.501 hectares para o café,
2,5,14.850 para o arroz, 5.790.370
para o milho, 2.706.543 para o ai-
gqdão e 1.207.924 para a,cana de
açúcar. ,;¦-,

Os três principais produtores de
café são os Estados do São Paulo,
Paraná, e Minas Gerais, que apre-
sentaram 620.399, 508.853 e .....
280.218 toneladas em 1958. Quan-
to ao. arroz: São Paulo, Rio Gran
de do Sul e Minas Gerais: ....
832.323, 805.034 e 728.743.tonela-
das, respectivamente. Milho: Mi-
nas Gerais, Rio Grande do Sul,
São Paulo e Paraná: 1.660.200, .
1.483.775, 1.404.435 e 1.153:222 to
neladas, respectivamente. São
Paulo e Paraná apresentam as
maioresi colheitas de algodão: ...
575.891 e 114.579 toneladas. A ca-
na de açúcar tem sua maior pro-dução em São Paulo, com
16.521.109 toneladas. A seguir, os
produtores imediatos sãoos Esta-
dos de Pernambuco — 7:712.147;
Minas Gerais, 5.727.844; Ríq de
Janeiro, 4.417.976 e Alagoas, ...
3.778.891 toneladas. Os demais fl
guram com índices inferiores.

À PRAÇA
' AUTO VIAÇÃO JACARÉ LTDA.,
comunica à praça cm geral que o
requerimento de falência formula-
do por Alyrlo .Conceição nio pro-
cede a não ser poln má ,fé do re-
ferido senhor, seu ex-empregado,
que vencendo uma ação na Vara
de Acidentes do Trabalho, refe-
rente a Indenização, Intencional-
mente e com o propósito de fazer
o descrédito da Empresa, reque-
rou tal 

'medida, 
apesar do dopóslto

judicial feito à 'ordem daquele 4uí-
zo, conforme recibo do Banco do
Brasil (Seção d» Depósitos' Judl-
ciais) em nosso poder, constante
da condenação ,

Cozendo a Empresa de bom con-
celto, dada a sua situação oconô
mlca o financeira e no propósito
de salvaguardar1 os seus legítimos
Interesses, está sendo promovida i
competente e cabível ação de per.
das e danos, resultante do ato
maldoso o do má fó praticado.

Rio de Janeiro, 22 dè fevereiro
de 19ÓO — AUTO VIAÇAO JACA-
RÉ LTDA. — MANOEL DA SILVA
PEREIRA. 17975

:\ ,\

MERCADOS
I.IVHK —• O meresdo di Cimbl» abriu e funcionou estável. Os Sin-

cos fornectnm letris pira remessas a Cri iMJM por dólir o compra»
vim ¦ Crf mi.)-.'. rttuUndo » libra • Crf U4.0 Oe SIO.OO, retpecUvimenU,
ronm moderados oa nsgóciot levidos a efeito em lelrts. O mercado fo-
chou Inslltrado, O frinco frincls rcffulavi com vandidorei ¦ Crf 38,10
e compradorei ¦ Crf 37,00; o b«lf t ¦ Crf 3,74 e 3,(4; o sulco a Crf 43X17 •
41,90; % lira i Crf 0.301 • 04)93: o escudo a Crf n.M e tMi o achllllni ¦
Crf 743 e 7,03; o mtreo e Crf 44,60 e 43.80 e o florim ¦ Crf 49,30 •
e 4840, reipectlvimehte.

VALORII — Nlo icusou a Bolsa ontem movimento de frinde impor-
Uncla, mis os pspels negoctidoi foram em rrümtro btm rifulir, No-
tou*se flrmeu nas ipóllcei dl Unllo, nas Obrlfaçfiss do Tesouro Ortu I
e Creu HI e nii do Reipirelhimento Econômico. Ai estaduais ds Minas
e de 8. Paulo de sorielos c de rendi esUverim sem aluraçlo apreclivcl
e calmas. As di Prefelturi. doi plmos A e B, estiverem fncis e sem
trabilhos de ImporUncli. ConUnuirim em ilta u içoei do Banco do
Brull que forim.cotadli • Crf 1.300,00. Al ações du vlrlu compinhifi
em aUvidtde, como as de sldtrurfli <¦ outrei foram mantida» em boa
poslçlo, ttndo sido cotidss 1.300 C. Brihma. preferenclili a Crf 830,00
e 184 a 835,00; 780 Cimento Antu a Crf 3.100,0o e 1,800 da Wllljs Orer-
lind a Crf 114,00.

Aislm a nai*.i fechou em sltuaçlo regularmente estivei. Foram ven-
dldos 17.456 titule-, m Importância de Crf 14.278.667,00.

MÍDIA S-N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BâLSA
DO RIO DE JANEIRO

23-2-lí
M3

22-2-10
542

16-2-40
507

9-2-60 Fev. 51
508 201

(Elaborado pelo Serviço Nacional de Investimentos Ltda.) I
X.SILAO — O Itlllo-de ilolnr USA., reillzido ontem, m Bolsa de Va-

lores desti pnçi, icusou sita de Crf 7,49 m citegorla geral a de
Crf 10,04 ni especial. O ágio mínimo na geral, foi a Crf 198,00 a o
máximo de Crf 201,00, dando a médli de Crf 200,12, contra Crf 193,63
na semana passidi. Ni citegorii especial reglitrou-se a taxa única deCrf 508.00, contro Cr» 405,96 no último lellío. Sem limite de oferta»fluam licitadas moedas argentinas, chilena», espanholas, dinamarquesas,húngara», tchecas e da RDA. Em outro local, damos completo noticiáriodtsse lellio. '

. CAFÉ..T ° mercado de café dlsponlvtl estive ainda ontem, calmoe Inalterado, com o tipo 7 mantido á base anterior de Crf 437,00 por 10
quilo» e nâo houve vendas. Fechou • Inalterado. Entradas 40.365 saca»,aendo 2.365 pela estrada de rodagem e 20.000 Rcsoluçüo S2-IBC. Em-barques 27.099 aacas, sendo 1.449 para a Europa; 1.550 para a Ásiae 25.00 para a America do Norte. Existência 1.729.309. Café- despachado
para embarques 46.818 sacas. O mercado de café disponível de Santosfuncionou estável, com baixa de Crf 1,50 no tipo 4, por 10 quilos E«-tllo Santo»; baixa de Crf 4.00 no Santo» Rladó e biixa de Cr$ 340no acm descrição. Oi contratos "B" e "C" de café a termo de Santosestiveram1 paralisados e Inalterados.

AÇOÇAR — O mercado de açúcar regulou ontem, sustentado e inal-terado. Entrada» 4.500 aacos. sendo 1.400 de SSo Paulo e 3.100 do Es-tado do Rio. Saldas 20.000. Existência 110.337 sacos. Em Pernambuco omercado funcionou estável e Inalterado.
ALGODÃO — O mercado de algodão em rama esteve ainda ontem,llrme o inalterado. Entradas nflo houve. Saldas 425. Existência 43 993fardos. Em Pernambuco o mercado regulou estável c inalterado. ABolsa de algodlo a termo de Sâo Paulo abriu e fechou calma e semcompradores. O dltponlvel de algodão em São Paulo funcionou firme,com os tlpos.3, 4 e 4 1/2 nominal», e o» 5. 3 1/2. 6 e 6 1/2. passarama vigorar a Cr» 88,66 a Cr» 83,46, a Cr» 80,00 e a Cr» 76,00. mantendo-»?os demais Inalterados. O mercado de Nova York, fechou estável, comalta de 1 a 3 o baixa de 1 a 8 pontos. *

Falências e Concordatas
FALtNCIA D2CRETADA

EMPRtSA CONSTRUTORA MENES-
CAL S.A. — Atendendo & confissão
de lnsolvéncls, o Juiz da 3." Vara Cl-
vel decretou a falência desta aocle-
dade, estabelecida i rua 7 de setem-
bro, 66, 0.» 0ndar. O termo legal foi
fixado em 21-12-59, marcado o prazode 20 dias paia hsbtlltacoes de cri-
ditos e nomeado sindico, Estacas
FranklLtda.

FALÊNCIA REQUERIDA

RADIUM IND. COMÉRCIO AME-
RICANO S.A. — Esta firma estabe-
leclda à rua Bruno Seabra, 185, tem
requerida no Juízo da 9.* Vara Cível,
a decretagSo da falência, por parte
de Shell Brasil Ltda., credora de Cr»
105.39540,

DESPACHOS EM FALtNCSIAS

5.» Vara Civel — LIMA LBAL S.A.
DECORAÇÕES — Fls. 124 — Esclare-
ça o requerente se irá desistir do co-
branca & Massa. Fie. 1190. Diga o dr.
Curador das Massas sobre o requeri-,
do as fls. 100, 191, em confronto com
o que consta de fls. 203. Fls. 232.
Intime-se o falido a que preste com
a máxima urgência a colaboração exi-
glda pelo sindico a fls. 232, e tam-

bém para que, em 24 horas íaça en-
trega dos livros reclamados a fls. 232.

3.» Vara Civel — CIA. INDUS-
TRIAJj ELETROGELO — Ao dr.
Curador das Massas os autos de cri-
dito ratardatárlo de Valdir de Paiva
e Ildefonso Menezes da silva.

6.» Vara Civel — CIA AUTO RIO —
As providencias indicadas no despa-
cho de fls. 03 não foram observadas
e de há multo está o prazo esgotado,
podendo-se concluir que o requeren-
te nâo tem podíres nem legitimo in-
terêsee no que pretende, assim lul-
go-o carcccdor de direito ao pedidoInicial. Custas legais. Oflcle-se para
baixa e arqulve-se.

12.» Vara Civel _ FERNANDES DA
SILVA & RIBEIRO — Nomeado ato-
dico o Banco do paia s.A.

12.' Vara Civel — JORGE BRANCO
Ao dr. Curador das Massas,

17.' Vara Cível — COSELI MODAS
LTDA. — Despacho de fls. 30. Auto-
rlzo o arrombamento a fim de ser
procedida a arrecadação. Quanto ao
segundo pedido aguarde-se.

FARMÁCIA SAO JORGE LTDA. —
Ao dr. Curador das Massas.
óB.» Vara Civel — CONFECÇÕES
CARMINE LTDA. — Ao dr. Curador
das Massas, ' .

M. V. PEREIRA Sc CIA, LTDA. —
Baixe para Juntar petlçSo.

VIÚVA ROCHA PEREIRA & CIA.
LTDA. — Nos termos da promoção
de fls. 122v., deflro o requerido a fls.
107. '. ¦ \' ' „

6« Vara Civel — SOCIEDADE AL-
GODOEIRA BANDEIRANTES LTDAi

Cumpra-se nos autos de restltui-
ção formulado por S.A. Têxtil Nova
Odessa.

12.» Vara Civel — IMPORTADORA
E DISTRIBUIDORA DE ART. EL*.
TRICÔS DOMÉSTICOS — Na forma
da promoção nos autos de habilitação
de crédito do Banco da Prefeitura
do Distrito Federal.

CRIAÇÕES E MODAS COLY LTDA.
Ao dr. Curador das Masas.

€• Vara Cível — ACISA S.A. ICOM. INDOSTRIA -- N<» autos decréditos impugnados de Adornas ãoBrasil S.A.< Fibras e Cartonagem:
Agencia de Representações Amando-elra B.A.; Agencia de Rep. s. Cris-
tóvâo; Alves, Carvalho & Cia. Ltda.:
Antônio Venâncio da Silva; Ary Ro'
drlgues; Auto Diesel Importadora
S.A.; Auto Europeu Ltda.; Automo-
veli Santa Luzia S.A.; B. Francisco
Monteiro; Banco do Dstadõ" de SãoIPaulo S.A.; Banco Moreira SalesS.A.; Bank of London And South
American; Barionkar Ind. Mecânica
Ltda.; Betauto S.A. Imp. Com.:
Berg Se Bock do Brasil s.A.; Bor-,
ghoff s.A.; Borrachas Caslni S.A.;
Cimpal Cia. Industrial de Peças pa-ra Automóveis; Cupra Cia. Importa-
dora Prod, Americanos; Coblma Cia.
Brasileira Importadora de Materials
Automotores; Cofap Cia. Fabricado-
ra de. Peçaa; Comercio e Importação
Ultramar S.A.; Cia. Aga Paulista de
Gás Acumulados; Cia de Automóveis
Sonnervig; Cio Cipan Ind. e Comer-cio; Cia Comercial e Marítima S.A.j
Cia. comercial de Motores e Vel-
culos; Cia. Expresso Federal; Cia
Propac; Cortina Automática Paulls-
ta Ltda.; Cozac Importadora Ltda.;Darcy B. Xavier; E. Caslni; Esso
Standard do Braall Ind.; Eternite do
Brasil Cimento Amianto S.A.; Fábrl-
ca de Artefatos de Borracha S.A.
Ccstarl; Fábrica de Estopss Nathan
Alkaim Ltda.; Fábrica Prod. Laícex
P. Ind. Lavandeiraa Ltda.; FAMC
Fornecedora de Ferro, Aço e Mat.
para Construção S.A.; Fundição de
Ferro Maleável Omega S.A.; Hélio-
gas S.A. Com. e.Ind.: Importadora
Mundial de Ferragens'Ltda.; Impor-
tadora Norjak Ltda.; Importodora
Tio San Ltda.; Inolme Ind. Com.
Imp. e Exp. Ltda.; Ind. Orlando
Stevaux 8.A.; Irlcmp S.A. Ind. o
Com.; Junqueira Borgea Ltda.; Lu-
brlílcantes perfex Ltda.; Luiz F.
Braga Com. Ind.; Macife S.A.;»Má-
quinas Varga S.A.j Marion SlA.;
Mauá Auto Peças S.A.; Metalúrgl-
ca Sta. Clara S.A.; Michigan C. Imp.
de Peças; Motoílex S.A. Ind. Bor-
racha; Mopac Auto Peças Ltda.; O.
Marques & Carvalho Ltda.; Org. Rui
S.A.; Papelaria União/ Ltda.; Perei-
ra Se Oa.; Plreli S.Ã.; Rolamentos
Importadora S.A.; S.A. Mat. Elétrl-
cos Same; S. Paulo Alpargatas S.A.;
Solitex Éxp. imp. Ltda.; Telve do
Brr/sil; Thompson Cofap Cia. Fab,
Peças; Três LeSes Cia. Com. Ind.
Rep.: Viana Braga & Cia. Ltda.; W.
Záijchl; Werner Frank e Wilson King
S.A. vista aos Impugnados. Na resti-
tulçâo formulada por Ind. Metalúr-
glea Truííi Ltda. diga o comissário.

EXECUTIVOS REQUERIDOS

AUTOR
I.IA.P.I
Waldemar Augusto Machado
Dlanda Lopez & Cia. Ltda.

RÍU ¦ VALOR
F. Trindade Machado & Cia. 8.034,40
Jesus Luiz Pereira 36.168,00
Hélio Pardal do Nascimento 48.435,00

l.i-ÍVara civel — FOREGGERIM-
PORTADORA E EXPORTADORA —
Nada n deferir. Frosslga-se.

2.» Vara cível — CHARRON AUTO
PEÇAS S/A. — Recolha-se o mandado
da lntlmaçiio ordenada a fls. 92. •

0.» Vara Cível — CONFECÇÕES
REAL LTDA.I— Encontram-se cm
cartório os autos de declarações de
créditos, para os fins do art. 87 da
Lei de Falências.

COMERCIAL IMPORTADORA LE-
GES S/A. — Ao dr. Curador das Mas-
sas os autos de restituição formulado
por Exportadora Viana Braga S/A.
o na forma da promoção e de Impor-
tadora Norva Ltda. I

16.» Vara Cível — ACISA S/A
COM. IND. — Vista aos credores
pelo prazo de 5 dias dos autos de de-
claraçóes de créditos. ,i

DESPACHOS EM FALÊNCIAS
ffi.» Vara cível — VICENTE 

^SI-
QUEIRA & CIA. LTDA. — Funcio-
ne comb/sindico o credor, José Sam-
paio Frilre.. \rl /'

5.» Vaia civel/— AMARO DO SAN-

AUTOR

DRE BEZERRA — Ao sindico paraatender ao que lhe incublu a lei.
7." Vara Cível — ANTONKLFER-_

FEIRA — Ao dr. Curador das Mas-*
sas os autos de habilitação dc crédito
de Antônio Ferreira.

Ji. MEDROS DA CRUZ Se CIA. LI-
MITADA — Incluido/o crédito de SU.
va Areai Mármores/e Granltos S.A.
por Cr$ 188,140,40, /

10.» Vara Cível — BANCO/FINAN-
CIAL DO COMÉRCIO LTDA/,— Prós-
siga-se ha forma da lei., ¦//

13." Vara cível — INDÚSTRIA REU-
NIDAS LATICÍNIOS BRAÇO S/A. —
Sim n íls. 121 e 122 nos termos do
parecer. A proposta à vista é interes-
sante, nâo veja possibilidade de com
êxito a falida continuar mo negócio,
Di-sc alvará. jj ,.| ¦ \ \

FALÊNCIA REQUERIDA

HERMANN WEIZiisCH NETO — No
Júlio da 17.» Vara Cível foi requerida
por parte de Casa Bancária Sul Ame- ,
ricana S/A., credora de Cr»
301.375,40, a decretação da falência !
do negociante supra, sediado 4 rua :
Rlachuelo, 325, loja B.,1 ,

EXECUTIVOS REQUERIDOS

RÉU

Afonso Flávlo Pereira Gorbes ...
A. F. Martins & Filhos Ltda. .
Agostinho Moreira Rocha .1
Celso Pereira Boranger 
Sallm Reitman .; i....77~.
Artur Lopes Marinho ....»
Leopoldo Aragão Souza .........
Antônio h._Mourão

Orlando Paz Souza ....
Cofac Com. Ind. S/A.
Isapel Ind. Sacos Papel Ltda.
Agostinho Moura Rocha 

Newton G. Fernandes ....
Constr.» , Empreendimentos

Imobiliários Ltda. ,,...
Nelson. Francisco Mala ..
Waldyr, Eugênio.Menezes .
Max Rbsenteln
Eurlco Górries
Oscar Pereira Carvalho

Filho ....{\:-Fernandes-earvalho—Com—
Ind. V-'-

Paulo Silva Junqueira
Serralheria Cruzeiro Sul

Ltda. r.73
Russo Sc Rios Ltda. ........
Nelson Francisco Mala ...

VALOR

Cr»
250.000,00

131.377,00
150.000,00
82.127,30
721.500,00
60.000,00

80.500,00

2.020,00
40.000,00

21.765,0b
_58.2u94(L-
150.000,00i
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JK *: IKE NO ALVORADA do-i rep»árteref
ni* «--sííi.3

Goarda. JUs4á •:

A "ODISSÉIA" DOS FOTÓGRAFOS E 0 PRESENTE — Os dois presidentes cumprimentam-sc no Palácio da Alvorada, posando para os fotógrafos. A foto seguinte mostra a ¦•odiss«>a

t'tu.-;riii'.tj\ »a luta para obterem bons flagrantes c "doses'' (quase impossíveis |dc obter) do presidente dos EE. UU. O caminhão que os transportava com suas freiadas bruscas inutilizou no mínimo duas teleobjetivas. Como
¦*.¦*»>/•> cumprido o que Jhes foi prometido, os fotógrafos resolveram agir.por conta própria... c aí deram com o policiamento, que não estava para .brincadeiras.. Não_ .adiantava protestar: fotografias só por trás da Gaartj
t-t-M-ranç-» de que no Rio a organização seja mais eficiente. Finalmente vemos o presidente Eisenhower após o lançamento da .pedra fundamental,dij r.iulinixntl.i Americana cm Brasília, quando recebia dè presente um quadra, píntady; * áie*- ,

Dez mil policiais garantem ff0 primeiro dia do presidente
Eisenhower no Rio de Janeiro segurança dó presidente Ike

VrryxA^sM «5c Brdfüia, onde I pelos Embaixadores dos Estados
paiac-a o dia de ontem, o presi- Unidos da América. Moreira Sa-
láeoie Zítesákiw. desembarcará iles e Gouthier. tomando, ime-
às 10 iwras na Base Aérea do ¦ diatamente. lugar no carro pru-
Cílíáfl. jserá 3«scebido pelo cheíejsidencial. Os membros da comi-
do Ceússsxúsl €, em seguida,

POLÍCIA DO EXÉRCITO
E "DRAGÕES"
HA CHEGADA DE IKE

da dos Estados Unidos, às 13 ho-
ras, quando o presidente da Re-
pública despedir-se-á do presi-

Dez mil homens aproximada-
mente, entre policiais de ativi-
dades ostensivas c
mobilizados pelo

..SOBREAVISO .' i , .

i Desde as últimas-horas de on-
civis íoram ,t?m todo 0 Departamento Fede;

Rêprcussã
davisifa dé Ike

o na imprensa
¦ i

a América
Federal de Segurança Pública, |

N0VA> YOEIC 23-— O vespertino
Jourrial American" diz cm editorial

tiva serão recebidos por funcin
nários do Cerimonial c irão to-
mando assento nos seus respecti-
vos carros, que estarão parados
em íila, com os motores em íun-
cionamento o mais próximo po.i-
bivc-1 do avião.

PABA O ARSENAL DE
MARINHA

As 10,10 horas, o presideme
TJsp-rets&io *xrm de 600 ho-1dos Estados Unidos embarcará na'

B-w vor oiasiáo das diversas ce-,lancha "Garça" do ministro da
rtesw* e «sitas do presidente i Marinha e no percurso entre o
E«5-á»3iv*r. <i Jv BaUlhão de Po-: Galeão e o ponto de desembar-
150* óti Eséreüo "aprontou", na jque, passará em revista a esquu-
tü-TÍ* Ae eslm, Iodos os seus dis-!dra brasileira, atracando no
f&Hísos d* seguran-» previstos. Ministério da Marinha, às 11,10
I*sja * í-uarda do ilustre visitante horas, onde será recebido coin
• áo jwefádente Juscelino.; Ihonras militares. Ao seu desem-

O «OTmamdo do cortejo presiden- j barque estarão presentes o pre-
«8*3, tyaa*i!lc> át sua chegada no'sidente da Republica, ministros
caís da IferMw, estará entregue;de Estado, chefes da Casa Mili-
içssSz tryp* especializada do I tar e Civil, prefeito do Distrilo
EtóríStto, njsae «bedece ao comando- Federal, altas autoridades e os

•jtxrei éa c&. SJricstre Travassos,: adidos militares dos Estados
**aSa a «ras. liuso Arelau á íren-; Unidos.
te âm se&rAx. e duas motocicie-j ITINERÁRIO DO CORTEJO

tó*.* *fcãzrTtos DePutadosPen- ~: 
StmW Ri^Brancfmtmta <W LSt soldados do Bata- j ^vSa> 
Aa_enida Rio Brancii,

*££>£ tg&firSJ £'!Flamen|oBelAventa oswaldo
Çítf*peí tis vimrm -^unjl f j" Cruz, praia de Botafogo. Rua Sãoíf#«3. m ambas oportunidades d^irlpm^íp d 

Raf^nr« ri 
"p„iíp;"

*rí*i*8 As yresidente üorte-amen-
tam.

Ver''¦ooSío Jado, os "Dragões da
fc<í#^.,3fáÍ!Sí-ía** aauiliarâo o li Ba-
blbè- -5e Pítócia do Exército no; ^ t d cortejo retaguar--^átjsfíf de ma, alem de d«-ida será IormadaJ por motociclis-W b9 Usavam vm a cenxno- lta ocuparão toda' a rua--si* a sawte, *» Itamarati, onde'

Departamento]iai de Segurança Pública está,

?f™S»CÜ!lÓ/oSS íelliv[*««¦ r-vlwepi-do- presidente Eisen
H-ni. dos" Estados Unidos da|para oferecerem completa cober-1^™ Vp^^T^ica- pPara bõ^.^quatraVpaíses..da.América

a porta da, residência,|{ura ao presidente dos,..Estadosj™0»ur^r P°or^ l- Br,América, Brasil, Argentina.,.Chile e,Uru-
retirando-se em seguida, no scu'Unidos Várias 

"providências 
de|dM"BU"" a u',u":,"• Igual — -ç, em nossa opinião, tão

!caráter'preventivo foram toma- _„...„.._._ ..„ importante quanto qualquer das que
dasctim máximo rigor, destacan- EXAMINADAS, AS VIATURAS «e tem' realizado àtè agora". .

- ; O editoriallsta acusa o govêrno dos
Todas as viaturas que.servirão'jatados Unidos — o atual é. alguns

próprio carro

NO CONGRESSO NACIONAL! do-se entre elas vistoria de todo
ío trajeto a ser percorrido pela

As 15,55 horas o presidente Jcomitiva presidencial, com gran*
Eisenhower comparecerá ao Pa-'de antecedência, permanecendo
lácio Tiradcntes,, onde haverá ainda os policiais nos,_pontos ju}-

(Conclui na 12.» pi-lna)
gados importantes para as ga-,
rantias do visitante.

¦Clemente. Batedores" da Policia
j Especial dispostos em "V", de
'cortejo .Duas
i motociclistas

íilas contínuas de
militares envolve-

lesuteície estarão os soldados do
I* E*slí33»9 de Polícia do Exército.

CHEGADA A EMBAIXADA
O cortejo chegará à Embaixa-

5, ;- ¦*' '^mm\^Bm\\\mÊÊÊÍÊÊm^'^W^^^^mmm%

W''*t*t***tkmti^Lf-^Í2mm^£%^^m&?9P!vtf_/sfrr/^ v,.'SSg mmm\G^Ê&v!SB^mmmmmwmm^kmmm\ lÊSÈmÀxÊBBl

I

sxlí£ÊS^h\vBBW& ¦ ^BW^BB^^r^BB8r^^ffit^K^^^^^^?;

fS^RjÊ^^^^^SÊmmmmmmi^^kwi^^^^ Wm ^^''^({^^^^^^tl^m^^L^maMt^^^

¦ ¦'.'" - I

O ¦.-,¦-> o de BiseBhower no momento jem que completava
• ptaw, manobrando para aproximar-se da escada /

Tempo firme íiãT

Meio expediente para
Norma! comércio e indústria

mal para sua satividades. Foi o
que ficou resolvido em reuniões
ontem realizadas com dirigentes
da Associação comerciai do Sm-
òicato dos Lojistas e da Confede-
ração Nacional da Indústria.
, As repartições públicas/., como
anunciáramos, funcionarão em
horário de sábados, o mesmo
acontecendo com.«.,«*» Banco do
Brasil e todos os"-iestabelecimen-.
tos congêneres.

. APELOS

Até a manhã de ontem não ha-
via notícia certa ,a respeito do
funcionamento do comércio e in-
dústria desta capital no dia da
chegada do presidente Eisenho*
wer. Esperava-se mesmo que as
atividades nessas organizações
fossem encerradas às 12 horas,
havendo tendência para que ai-
gumas organizações apelassem
para as instituições responsáveis
no sentido de! serem cerradas as
atividades em' meio ao expe*
diente . ; ,'. Vy; .;

•- '¦¦ACvB-SL •., \ !':

Na reunião entre dirigentes da.
Associação Comercial- e do Sindi-
cato dós Lojistas ficou assentado
que o. comércio,,funcionará nor*
malmente. Uma dasrázõesapre-
sc-ntadas • no decorrer dos traba-
lhos foi; que, com os estabeleci*
mentos comerciais abertos, a ei-
dade apresenta maior movimen-
tação e beleza. A reunião trans-
correu normalmente, comp nos
dias em que outros assuntos são
discutidos. •

a*, autoridades foram submetidas
a minuciosa vistoria e prova de
funcionamento e íoram equipa-
das com piieuniáticos que.dis-
pensam o uso de câmaras.de ar.'
Essa medida foi tomada' para
evitar possível estouro de cama-
ras, no decorrer do percurso, o
que poderia causar pânico.

PRONTIDÃO A PARTIR
5 HORAS

bútrosj no passado — de terem de
monstrado indiferença para com nos-
sos 

'vlzii^tíí! "fala 
da'" dinâmico pro-

cesso • de rhudança" que se nota na
'América Latina e do l.iln (!e que¦¦Moscou nfio -.sé. mostra indiferente"
para com as repúblicas americanas.

Na amizade cálida e genuína e na

A partir das 5 horas de hoje,
por determinação do titular do
Departamento Federal de Segu-
i£nça Pública, a policia entrou
cm rigorosa prontidão.

'sinceridade da boa vontade não. há
imais digno portador dessa mensa-

DAS f!em do que o presidente Eisenhower.
| E' nosso «nviado,; mas -nãq há envia-

do que-possa realizar soa missão se
não ¦contar' coni o'apoio daqueles que
representa;-Eé esse apoio que te-
mos de conceder-lhe." (FP)

|ou seja, de 9 as li noras. i ,mmmmr^mm^m,

mmtmwMK^mm^M^MWMMMMMfMMMMMMWMW^ M^^m&m^N^^^m&mmMM\mMBmmm9

EM LONDRES

3 LánÉ
çio maior, <iuc~é. a.v m.'in-.n 'femp-r. *rá eoroaprtéa i «JL.A-ji;Íj-r
minha grande esperança., reside n»rIiei*." du íihaaíás çúiüixia i*-w*Ya-
transformação do Brasil numa nação' tãbclexinaescj}»--*.»^ tiãx ia ízétés^z-i-
poderosa,-dotada de uma economi»1 eiocaf.  " • ,- -
sólida. ; — Qu« ptaia o jr. £i' jsèsitSr; -•

— Está o sr. inquieto ante aquilo Cu&a. na raetida «nL tv*<*"i&i* »
que os Estados Urfidòs denominam de Ampnça LãtisãiV Ç;^t i-j^ifeí, ei- -"inílaçáo galopante", sofrida pelo 

'tina 
ò sehi 

"io-Tfcai» 
cosa A <8r Tum.

Brasil no. ano passado? Ca3tro?' — Os comentários pubüéados. a és- — >fão creio cf;:e a-* je{a -étàiar--
se respeito nâo são exatos. A infla- da expressar» rusa cçai3<s s&tçt e*
ção tem de ser julgada á luz do» es- assuntos dos- paüe-t zísípjs. 

'mt 
:¦--

forços realizados em. prol do desen-!
volylmento econômico, tste ano se- (Conclui ta 15.* pirí-i-1

• LONDRES. 25—Por motivo da vi-
sita dc presidente Eisenhower à

lAmérica Latina, o presidente do Brk-
sil, Juscelino Kubitschek, respondeu
da seguinte maneira-ao jornalista in
BUa,:Ad*Íri,. Tetlówj." corr*«ponderUe
rÍV;lh15-««y TeleiJraph" rio Hlo de Ja*
neiro': ' 

£^ ^.mt :_•, _, ....
Pergunta — Que esr-era,V. Exa. da

jjüiíi ;«3íi: jórésidènte Eisi*iBow**trj; í.-|*
Besposla...TT- . O .presidente Éfaen-

hower já conhece o Brasil. Visitou-o
como comandante supremo dos êxér-
Cltos aliados na Europa, para demons-
trar o apreço em que tinha as íòr-
ças expedicionárias brasileiras que
haviam combatidp na Itália. Desde
que acaba de visitar diversos paises
da Europa e da Ásia, é natural que
queira demonstrar, pessoalmente, a
importância que os Estados Unidos
atribuem à América Latina.

 Que pensa o senhor da situação
econômica do Brasil? Qual a sua
maior inquietação e qual a sua maior
esperança?

¦HHHHHIHHRHMHHES**BI^H»^*-a*a***^a*a*a^a^a^alBMa^ij-*******. B

chegada de Ikè
O Sereíço de Meteorologia; anunciou, para a manhã de' 

bofyéi iem$® jjt&lado sem chuvas. Assim o presidente Ei-
tenhsmet tòi&snk a /esta capital com tempo bom. À tarde,
atoâa tde acôído -eom ¦ as previsões do SM, deve|'á chover,
mss- «ará tumaichuva branda, corno ocorreu, np dia dè ori-

"tesa. "EsdBTSv^Wfr sr—3v^'5vrir^ÚT&^(^rrúdÍ^^-^^-^\i{
fiá efouv&s roo anterior, «2, aiijda.i uma massa fria rondando

„ mitsâgâè, o «5-íue obriga a prever chuva'- para a parte ves-

:-'l-
NA CNI

Anteontem íe ontem se veíifi-
caram reuniões na- Confederação
Nacional das..Indústrias. Na úl*
lima íicou-résblvidd. que a exem-
pio do comércio', os estabeleci-
mentos industriais também terão
expediente normal no dia de ho-

Pàviliíões Braslfeítos e americanos são o
'¦'.'.. 

. 7, mentação da cidade.
forte da orna-

A tragi-comédia do tapete, que acabou co-tidi p--.r tsm
soldado americana.

Acertados os detalhes para a
recepção de Ike em São Paulo
SAO PAULO (Sucursal) —

vistas à visita- do presidente

Gonio foi aecorada a cidade para
receber o presidente Eisenhower

Còm! formada a r-pectaíem, nnrjo sen*-;
Eisen-jcÍ03 na fcan-y-iete cens qsc sx- xSi&SiSmS
i nor- produtoras pauüutait raacíirsia^ariV?-»

para organtóar uma economia na,?io-ite.americanas estaheleceram que ape- governante norte-aaeruaco, ru» íe-Í
nal mais eficaz. O desenvolvimento inas gg fotógrafos e cinematografistas dim de Inverno- Fiasco.. O priríir-)

terão acessa ao pátio de manobras |serái filé de peixe- a. jãi)c-s**£-3*-<*»-r-3'
do aeroporto para registrar a chega-;espinafre e 6eiía-rr.ellf„ sraraj--ãci2õs
da" do avião . presidencial. Serão 20 j de baíat?s_ O seg-úario. unais, ie eras*-
repórteres de São Paulo, 20 do Riòltituirâ de perto de ícsn^-assi IrftaS-la •"> r-gi-rangoirn», nue se postarãolto de champiirnr.ci. Oa. -rü-jgir *crirB
numa jamanta do Exército, situada de produção nacionais EBmTSS&iESi
a 20 metros do local em o.ue desce- [ branca e tinta e etUTEg-ts^x ?£2t.--
rá o aparelho. Um segundo grupo Manga. Como sabreraeaa jerí senuòs
de jornalistas e fotógrafos terá aces-l sorvete de aoacaxí. O

-- Meu governo realizou esforços, hower, as autoridades locais

econômico do Brasil alcança um ni
vel.jamais igualado. Minha preocupa

A cidttde amanheceu, ' ontem,
adornada com cartazes e bandei-
ras para recépciòhàr- o presiden-
te dos Estados'Unidos. A decora-
çãoé simples,.'porém, sugestiva e
constituída de pavilhões brasilei-
rbs e americanos. Inicia no Ar-
senal de Marinha, onde despm-

je. No Sindicato dos Bancários! barcará' da -lancha "Garça", do
ouvimos o seu presidente, sr. | ministro .da Marinha. Os postes
Ary Bcssa, que disse ser o expe-1 de iluminação pública da rua jVis-

Ônibus i lotações tiveram
pontos iniciais alternos

A partir/das 8,30 horas de hoje.jle, bem como os que estacionam
cõffiõrrò^xiteipamos-detalha

conde de Inhaúma, até a esquina
com a avenida Rio Branco, e to-
dos os logradouros por onde pas-
sara o cortejo, isto é, avenida Rio
Branco, praia do Russel, praça
Paris, Flamengo, avenida Os\val-
do Cruz praia de Botafogo e São
Clemente, íoram colocados qua-
tro-bandeiras, ern, forma de V e
rio vértice; enormes rosetas còm as
cores das nações que represen-
tam." Alternadamènte, bandeiras
br.asileiras è americanas, aos mi-
lhares, íbram- aplicadas conforme
dissemos, no percurso que medeia
entre o Arsenal de Marinha e a
residência do embaixador dos Es-
tadõs Unidos na rua São Clemen-
te. Nesta, a decoração foi mais
densa, pois além dos postes de
iluminação, outros também íò-
ram adornados bem' como as' ár-
vores. • v\.. .:'.....;';,.'

PODADAS AS ÁRVORES

mente em nossa edição de-domin
go último, o trânsito de veículos
sofrerá sensíveis modificações,
principalmente no tocante aos Cò\
letivos, que tiverem seus pontos fl-
naís transferidos para outros lo*
gradouros. Para orientação do ca-
rioca que se _serye_dèsses veículos

jüEitSjursa <W âita. (

reproduzimos parte do esquerria
elaborado dela Diretoria do frrân-
sito. , ' -I' ,'

. MUDANÇAS DOS PONTOS
INICIAIS

õnitíüs das linhas 200, 210, 216, 235
236, 241. 242 243 254, 255, 280 e
281, estacionarão na rua República
do Líbano e avenida Tome de Sou-
za, donde regressarão/a seus desti-
rios. Os das linhas 205, 206, 207 e
208, farão ponto fínál na pra.;a
Mráüá,

so apenas na parte superior do pa- originário da 2cni cf<- StieáSo 55*-
vilhão oficial. No seu interior,, con- to, do. tipo. ea-ponaçlo. enricra
tudo, será permitida apenas a entra-1 saiba que Eiaenhower apeestr te
da do corpo consular, autoridades ei-'café aera. cafeína-
vis. militares1 e eclesiásticas.' \ , jNa manhã de hoje, diretores de PE3SO.KL.
jornais, rádios e estações de tv-., a.i
convite das autoridades, estiveram emj Os serviços de. bufê 4o Tasem. cn>-
Congonhas ooih o objetiva de colher: pregarão para o banqjaría j-aria zto-
detalhes, as facilidades e proibições „„« „„. -.„ f..  _*J!'__.-„¦nos que Z'í3 .KoTSgia^ scíss^jas^r-r,,

cozinheiros., roaítae, ->ra±a2*:è-r-d«e ss-
zinPu e auxiliarei eSrericií.

imediatamente removidos. Esse
trabalho teve inicio da madruga-
da de ontem e à tarde já estava
concluído.

As ruas por onde passará a co-
mitiva do presidente Eisenhower
foram no decorrer da madrugada
de hoje submetidas a especial Íim-
peza, levadi- a efeito por centenas
de trabalhadores da Limpeza Ur-
buna. Os gradis das entradas das
passagens \ subterrâneas de Bota-
fogo, que há muito tempo não vel pelo serviço de segurança. aaQu-^_rM3_.manrfgst-açoe» gcippüagr e-ja »
eram pintados e estavam enferru-
jados, receberam também apres-

ca que deverá obedecer rigorosamen-
te aos dispositivos do protocolo e
do plano de seg.urança. Esclareci-
mentos foram prestados pelo sr. Ruy
Marcucci, do Serviço dé Imprensa dos
Campos Elisios, pelo cônsul norte-
americano e pelo major Waldemar
Gonçalves, da Aeronáutica,, responsa-

DISPE3ÍSA DE TXA3AÍSO

A Ford Matar ara "BcaiEls^imiED.

da que seus eiüj-jreaaca-jF p-sr-arx-Ms:

(Conclui na 15.a página)

le local
MENU

Apenas 2 pratos, segundo está in-

rão prestada.T ao- ifciatrie yinsassi
solveu. sTiapénder luas ¦atf&p&ixStst ia*
dia 23'.

I Zona Sul -^Os ônibus dãsTrnHTS"
números 9, 21/.e 22 farão /ponto na
avehida Erasmo Braga'. Os coleti-
vos das linhas 12, 13. 30, 112, (114.15L é'| 123, quando era direção à
Zona Sul obedecerão o seguir,^

Inrinerárin:' grJigaDjique de Cilr
/ Os ônibus que tem ponto fin..l iWS, Praça da Repúblicã~(ãlãm^

na rua do Passeio, praças Mauá e dás do lado da Casa da Moeda e
Quinze de Novembro, farão ponto
final na avenida Republicando chi» \. (Conclui na 15.» páirina)

O DerwHir?ièntõ~de Parques-?
Jardins mobilizou três; turmas,
num total de!;' 30 

' 
trabalhadores

especializados! para procederem a
poda dáJ árvores desde o Russel
até â praia de Botafogo? Galhos
jrécos_cuig feriam a estética da ar-
biarizaçãfl,_bem_çõm6' atrofiados,

Güba propõ;e negoeiar

HAVANA, 23 — O govêrno de A O Ministério das Relações Ex-
Cuba se propôs ontem negociar j teriores entregou uma Nota à im-
com ds. Estados Unidos para so- —- "'¦¦-
lUcionar,,as diferenças surgidas
ültimamente4entre-os—-doi.l_p.ar-
ses, 

' II '

'

foram cortados, amontoaüos e|

J5fi&# de^idel

milios
. iciparr, i

/'/Participe
você tambémim=mTmm

Ç// / / " /2

Lt-mi 1% dinheiro^

MAIS ANTIGA

mais do \ -

Cr) 500.000.000.00

it dtpòfilei
¦.¥¦-.

• • • • • « «¦• ¦#. • • • • • •!-•»<«

,/i CD1 - Cia. Brasileira de Invoslincnlos
•Ct/rtdi - Pat«nli boi. 1 • J «lo SUMOC

tiy'.\ nio Brofieo, 1Õ9 - 13.» «andor - Rio
' i\ ' i

NOME-

ENDEREÇO

CIDADE

ESTADO

V _

• -*_«.JLJ_»_.

A 

"..« 
»¦»,«"*'»¦«-*¦« »"»..» ».'»'*.*''..*'.r* *¦!iiil

os dizsrès 1 "gobd /luck,, ontem.
Castro" v elementos da! nao o fizeram, e incito menos ex-

UNÈ' pretendem /.afixar ,Moje' na''
fachada da UNE, um retrato ;do

Com
Fidel

líder- cubano, -de 1.0 metros—de
altura, como manifestação wòs-
til "ao ¦ presidente Eisenhower,. a
íiuem dirigiram1,1, ainda, uma car-
laJaberta, cujo teor se _refere
à -'\vida\erri geral'dos ^países lar-
tiho-arhericanòs e, espccialnien-
té,' de Cuba.1. V' ", ¦ , V,,. ,-.;-•-. -• ,

ERA FARÁ ONTEM

.A afixaçao do retrato de Fi--
delXast«'.najprédio.-.d:aJíNE2eA;
táva programada, para o dia,de

prensa sobre o assunto, a qual
diz textualmente:
^^Estatárde^Raul Roa, minis-
tro ,dãs RelaçõesvExteriuíes eu-
tregou uma Nõta~à~i]ira-Síenrtoíra-
Daniel M.lBraddock, encarrega-
do de negócios dos Estados Um-
dos, em- que se expressam os se-
guintes critérios:"Primeiro — O governo revo-
[lucionárío de Çubaj_de acordo

ílõ píofjúsito 
"U"e r,

reiniciar pelos'canais diplomáti-|
cos as negociações iõbre assün-|
tos pendentes entre Cuba e Es-|
tados Unidos, decidiu nomear

mas os líderes estudantis'uma comissão com;' atribuições
destinadas'a iniciar entendimen-
tos em 'Mfashington em data a
ser convencionada -por ambas as

gresso' dos Estadas. tftá-Eíis isás. st
j a ' ado -..is:; ".:.-;.:.: ;!:.:.-.; irS;

caráter unHateial «ittis stsiejsaãa-
que o resultado cfas mssnsss"&a
que1 possa 

'¦¦ ercvoE-i-er piri^ii-SaiS'.. ã
ecenoisfa>-€—a&^g&*&-ç$tàsiSEm-~iíQ^-ge--éTns^€!
esta deasão. seja psssSsmessíe ar-at-e-1
ciada pelo go-râra© wstò&sjis&iúr
cano,'. Já\ que, .está .áfesíÊosâarsat»
exame ei uma- atatiBíisrasíaEBa
e com1 airrrpías aip-reci3.iia.ir-i, -.. dtes
questões -qusr vâai &Se.úniSe> liSíá-

tCooclu£ reu tZ*- 3á.*-3iU

plicarám os motivos do adiamen-
to. Todavia,, no dia de ontem,, (
a nossa reportagem apurou \na-|parjes ,.,, .
quela entidade que somente .nai" Segundo—O -..governa., de.
tards dé hoje seria' colocado. Cuba deseja esclarecer^que.o^ret-.
Em relação aos dizeres que com-inicio destas negociações tem ne-',. ':;\ v cessáriarnentè. que ficar suben-

<r.nnr.im. .n»' ig.» p'i;irii>) '¦ Ifendid^jjHe^lo^goyêrrio oii Con-

NOTICIÁRIO POLÍTICO
SS^slÉÉKÉW^

Em 
'u-.-.-.r:,. z-z ¦:•;?¦

de exotíSaõcis

"\-
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(;i:iii:;ii:
AL1NIO DE BAIXES

Segunda parte

Nos do

Q plano era entrar na aldeia
e dominar os dois tcrro-

listas que li estavam, mas fo-
ram impedidos de'agir por ou-
tro sboricine que lhes pediu
que esperassem por maiores
ceclarecirnentos.

Esperai*--, durante uma
hora. De súbito, viram uma
í use rea procissão caminhando
pela trilha: era composta de
todos -os aborigines da. ai-
deia, carregando um chinês
inteiramente, nu, morto.

Os dois terroristas haviam
suspeitado de alguma coisa
e irc.i.o fugir. Quando se

GUERRILHEIROS DA RAINHA
,\ ¦ ¦ ¦.  . ;vis primeiros anos os

.só tive r a m r e v e s e s
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modo. que estenderam toalhas
na clareira, chajpando a aten-
Cão, do piloto, que desceu no
campo improvisado. Do hell-
cópiero saiu um brigadeiro
que estava fazendo reconheci-
mento da área.

Com pronunciado desprazer
recebeu o encargo de trans-
portar o chinês morto até a
base, para que fosse idontlfi-
cado.

— Não posso transportá-lo.
O helicóptero já está sobre-
carregado. — declarou.

Mas teve que levantar vôo
c voltar à base com um ter-

. i. -•;,-¦ ¦-; :

Uma patrulha aproximava-
se e era detida pelo obstáculo.
A essa altura, um terrorista
oculto lançava uma granada
à árvore meio quebrada, que
cala,' cortando a retirada.' E
então, da densa floresta on co-
munistas' abriam fogo.

Era um <trabalr7o árduo e
perigoso. Além disso, tinham
que reconhecer, que haviam
feito pequeno progresso. Ape-
sar de todas as suas brilhai)-
tes idéias, Mad Mike era-maii
administrador.

A disciplina era pouca e as
idéias singulares de Mike não

spldado_. poderiam ser treina-
dos,

Foi designado um novo có-
roncl chamado John Sloane e
com êle. dois oficiais veteranos
em guerrilhas. Ambos haviam
lutado com os S.A.S. duran-
te a guerra. Um deles,-John
Cooper, foro navegador no
deserto.

O outro, Darc Newell, sal-,
tara de "pára-quedas sabre a •
selva malaia durante a guer-
ra, para combater os' japoriê-
ses.

¦ Newell conhecera' Chin
.Peng- nessa -ocasião. "Um ra-
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tudar a selva como o homem
branco jamais a estudara.
Descobriram que nSo podiam
confiar inteiramente nos ma-
pa?, pois quando estes indlcii-
vam que um rio corria para
o leste, o curso de água cor-
ria para oeste, voltando sôbre
si mesmo cm conseqüência do
transbordamento de um lago.

Mesmo os compassos com-
, portavam-se de maneira cs-

trahha. Um soldado ficou
perdido durante três dias, por
que o minério de ferro de uma

' colina, inclinara os pontei-
ros da bússola cm direção
oposta.

Somente a arte milenar dos
desbravadores, que sabiam
ler cada traço no chão da sei-
va e na vegetação carregada
de umidade era capaz de in-
clicar o caminho que levava

- aos terroristas.
Os especialistas no assuntu

sabiam dizer se uma pegada
pertencia a un. aborigine ou
não, pois êstes, como nunca
usavam sapatos, tinham os
dedos dos pés bem separados.
Os dedos dos terroristas civi-
lizados, que anteriormente
haviam usado sapatos, costu-
mavam ser mais juntos uns
dos outros. '

As vezes os terroristas usa-
vam sapatos de solas de bor-
racha, mas olhos observado-
res podiam ver a diferença
entre os usados pelos comu-
nistas, que tinham extremi-
dade dentada e os usados pe-
los S.A.S., que tinham de-
senhos de diamantes.

Um dos truques favoritos
era caminhar sôbre as pega-
Üãs~ dos-elefantes,-porém um„
especialista de primeira qua-

, lidade percebia 
"a ' pequena

marca deixada pelo calcanhar.
. ou pelo dedo grande do pé

no centro da grande pegada.

jjjjg (Copyright Keystone — Ex-
clusivo para o Correio da Ma-
nhã)
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Nossos coleguinhas de redação confirmam a presença
Kim Novak no carnaval carioca de 1960. Ainda bem. A
feto vai aqui a título de aperitivo, porque a menina é de
encher os olhos e vai acabar fazendo muita gente encher
a cara também...

FALECIMENTO

Maneira simplista de um
jornal do interior de Ala-
goas (quem conta o história
é um amigo dos Jotas) re*
gistrar a morte de um ele-
mento da oposição: "Vítima

de um tiro de revólver de
calibre 32, faleceu, há dias,
cm São Miguel, o sr. F.H.L,
chefe político local.".

CRÔNICA SOCIAL

Reparem só o jeitão déste
cronista social., de Caruaru,
registrando uma consoada
elegante:

"A idéia de reunir a socic-
dade num ambiente indepen-
dente, heterogêneo, com o
fim de uma infiltração sa-
dia, desprovida de subterfú-,
gios, de intenções oculta-,
mas impulsionada pelo ideat
de cristianizar pela simples
presença, por uma atração
por assim dizer trivial, à
volta de uma mesa onde.a
gente' se serve de pequeninos
aperitJvos c sugestivas guio-
scimas, é por si mesma rica
de invenção e merecedora
de elogios."

VERGONHEIRA
Esse negócio de música de

carnaval está ficando mesmo
uma Vergonheira. Verdadei-
ros sindicatos controlam sam-
bas e marchas. Música de
autor que não faz parte de
determinada panelinha, ja-
mais é tocada. Faça o leitor
uma experiência: procura ou-
vir qualquer programa de
carnaval apresentado no rá-
dio. São sinco ou seis melo-
dias, apenas, que interminà-
volmente, as estações ficam
repelindo numa tentativa
pouco honesta de impingi-las
ao público.

0 "GOLPE" FALHOU
Todos oi anos, um» semana antes do r.muv.il, Valdemar C.

procura convencer a mulher de que deve «companhí-lo _____J__mp____
rada de descansp que costuma íaztr riúma fazenda do Estado do
Rio. "Voei sabe que nio posso ir — responde-lhe a esf>6sa —
porque nSo vou deixar as crianças s6zlnbas. Mesmo assim, elas
costam de passar o carnaval no Rio". V.C. prepara a mala
e... em vez de fazenda (que éle nao ê b6bo nem nada) toma
quarto nu*, hotel a riu mesmo d» cidade e se Integra de corpo e
alma na folia. Assim aconteceu em 195S e 1999. Mas — per_un-
ta-se hoje V.C. — acontecerá, o mesmo em 1060? Tudo far crer
que nio. Porque desta vez, quando, com uma Insistência redobrada,
V.C. pediu & niiillii-r que o acompanhasse, esta respondeu-lhe:
-¦As crianças Já estilo taludas e podem brincar sozinhas. Eu ,vou
com você para a fazenda, querido."

V.C. JA se conformou: nio vai mesmo brincar carnaval.
•— O diabo — lndara êle, em tom desespera-lo -_;..:, „; iiiiiues

onde vou descobrir • -_fi aUura uma fazenda no Estado do Rio?

Através da selva,, cruzando o s rios, os SAS sofriam reveses

afastavam, os aborigines
lEnçaram contra eles seus
dardos envenenados e -um de-
les íoi - atingido, morrendo
dentro de poucos segundos.

O outro, embora ferido na
perna, continuara a correr
para a margem do rio, onde
caíra. A corrente apoderara-
te do corpo, arrastando-o. para
longe.

Momentos depois que a pro-
cissão chegou perto dos in-
glêses, ouviu-se o ruído de um
helicóptero.

Não possuíam, rádio, de

rorista morto
aparelho.

amarrado ao

RETIRADA BLOQUEADA

Não eram sempre os terro-
ristas. que perdiam a partida,
porém. Eles eram mestres na
emboscada.

Deixavam cair numa trilha
um tronco de árvore, de modo
a bloquear o caminho. Em
seguida, cortavam até o meio
um segundo tronco de árvore
que estivesse ao lado da tri-
lha.

Operação de gêmeos
siameses coroada

contribuíam para robustecê-
Ia. 

|

Três oficiais foram ai Sin.
gapura num jipe para uma
folga de uma. noite. Quando
o motorista não apareceu à
meia-noite, os três voltaram
ao acampamento sem êle. Cal-
vert ficou furioso.-Disse aos
oficiais que não sabiam lidar
com os homens e que se o
soldado estivesse metido numa
encrenca era dever dos três
ficar na cidade e -ajudá-lo.
Como castigo, fê-los passar
uma noite de sentinelà.

_-^i_a.nrfn h-nn^ram à pl'C-

p,az\mui._ astuto,-sempre Iim-
tjo e bem vestido". I

O "rapaz ¦ astuto" transfor-
mara-se num cruel tirano, que
castigava seus próprios ho-
mens pela menor desobediên-
cia às suas ordens, queimava,
bombardeava 6 assassinava
quase diariamente.

Durante três anos, usando
da selva como de uma foría-
leza, conseguira ficar impu-
ne. Mesmo o gênio pouco or-'
todoxo de Mike Calvcrt não
pudera derrotá-lo.

PEGADAS NA SELVA

de êxito
MUNIQUE (Impressões aa

Alemanha) — Pela pri-meira vez na história da me-
dícina . conseguiu-se separar
em Munique, por uma in-
tervenção cirúrgica, um par—de .gêmeas—riamc.as com ,fi-
gados aderentes. Na revista
da especialidade "Der Chi-
rurg" ("O cirurgião") o
prof. Oberniedermayr, cirur-
gião-chefe da Clínica Uni-
versitária de Munique publi-cou um relatório circunstan-—«ado- sobre -a-invulgar— j_pc__
ração.

Duas semanas após o seu
nascimento, as gêmeas Pia e
Betüna. juntas no peito e na
barriga, deram entrada na
Gimca—de—3t_tm_f_uer—-€on—-
forme ,se verificou por um
estudo da literatura corres-- pendente, tratava-se do déci-
mo segundo caso semelhante
de que há conhecimento .ria
historia da medicina. .Emtrês desses 1' casos verificaram-

__eeãderenciás coraplexas~d(5_-, _,„.._ trif_- .p0Upn,.j...,,..,,.
çraaos-xaeWsT-I.Hr^^deles conseguiu-se salvar os ' -¦" ¦•• e-
dois gêmeos' pela operação.
Depois de proceder a-^ um
exame completo, o prof.
Oberniedermayr chegou à

—mnr-li-Kão-rfi;--. _ps, . probabüj-
tlades de êxito da operação

iníecção intestinal manifes-
,tou-se apenas numa das
crianças. Um catarro nasal
de menor importância forçou
a adií.r a operação de alguns
dias. Uma vez restabelecido
o estado normal, o prof.
Obernidermayr \ procedeu à
intervenção cirúrgica nó 33>.°
dia de vida das gêmeas.

Confirmou-se a suspeita
dos médicus quu us—fígados-
das crianças formavam um
todo, enquanto cada uma das
meninas tinha uma vesícula
bíllár própria, assim como os
demais complementos de um
fígado normal. A operação,
que exigiu cüidãdós^Texfre-
mos, decorreu "desacordo-com-
o-programa. Depois da sepa- '
ração .dos esternos,' dos dia-
íragmas e dos fígadosi colo-
cou-se cada uma das crian-
ças noutra mesa. Asi suturas—complicadas^ exigiram—:.dos_
médicos o máximo de técni-
ca cirúrgica. )

Colocadas cada qual na sua
cama. Pia e Bettina mantive-
ram-se a princípio na sua pó-sição primitiva, ou seja com
ojr_onco_ern arco e;a cabeça

sença de Calvert um soldado
que esbofeteara o oficial mé-
dico, Mike repreendeu-o e,
em seguida, : ordenou : 'que
apertasse a mão do oficial a
quem tinha esbofeteádo. E*
impossível dizer qual dos dois
ficou mais embaraçado-. .;

DOIS ANOS DE REVESES

Os S.A.S. eram uma tro-
pa movei, mas haviam arre-
nietido contra.a selva do mes-
mo raodo como o faria a in-
fantaria comum: deixando
traços como uma manada de

__ílf__an_tes e anunciando sua
presença de tal modo que nao
era difícil para os vermelhos
\manterem-_e afastados. ' .

Mad Mike distribuirá aos
seus homené; balões côr de la-"líãlijire,^latas~de:-hidrogèhio

"pãrã" 
eHChê.-losT-de-maneira-

que os baiões flutuassem
acima das árvores, e guiassem
os aviões que'deixavam cair
os mantimentòs. Mas'os ba-

Os S.A^S. resolveram ana-
lisár minuciosamente seus
erros. Eram homens, deste-
midos e foram treinados para
serem mais destemidos ain-
da. Resolveram melhorar ve-

4hos-tr-uques_e- inventar mais
alguns.

Os soldados passaram a es-

-*U*U^Xr*tr*^J-nl^^Lr*V^r^*ur^A^^ li _nr*V-_j-u*X'*»jr\ru*xr*u*^r*t^^ **I0**0*00*4*

' 0 Becréior.dos Bandeirantes em marcha

314.171 M- DE
RUAS EOIBROS

NUMA EXTEN!
DE 33 KM" Wm

lões servTãm*Tâmb'êm~deravr--
so aos vermelhos, que se
mantinham à distância.

As perdas de ambos os la-
dos eram cerca de um milhar
por ano. Em 1951 os terró-

de separação eram encoraja-
doras. Acresce ainda que a
clínica dispõe de todos os
meiosiimagmáveis'. O cirur-
gião insistiu em. que se pro-cedesse â intervenção quanto-antes. -

Na primeira fase . da sua
__fidaijafc- duas *ri_mç__s_linhanL
_¦ circulação . sangüínea " Inde-

pendente. O-quadro—hemá-;-
tico era diferente. As crian-

. _,ças donniam, ^digeriam e mo-—rràm»se— -independentemente^-
A ictericia, tão freqüente

—«gra irlade. atacou' Bettina
durante quatro dias, enquan--1» em • PSk - se verificaram

sJeyes_:iíuitpmas. ; Uma

rer a dispositivos i corretivos, i
passaram para a posição nor-
mal. Pouco mais de^um mês
depois da operação, o prof.
OberniedermayrNteve \ a sa-
ti_fdç5u 'dceiítrpçnr íin duas \,
crianças aos seus pais. Adi \

\ saírem da clínica, Pia ,eBettina pesavam cada . qual
pxatamente 3,450 gramas.
Durante os meses seguintes .~os7pais—relataram—eonv-r-egu—.
laridade sôbre o desenvolvi-
r---*.o das duas crianças.
.Hoje,._sels__meses__depois da
difícil /operação, o ^prof;—

jjstas. abãlêram rtDDOTOÓOTde
árvores de borracha ."^'Hígjí
Comissioner",; Sir Henry Gur-

, ney, ^ foi- capturado e morto
na.áA colinas de Pahang.

A dura verdade era que nos"duis 
priineiiu- diios-oa; S.A;Sf

Obernildèri .láyr podèT" termi-i—
nar o seu relatório, decja--
rando que a intervenção \ci*\TÚrgica^oi-coroada-nde-plèna—,
êxito. Pia e Bettina. seguirá
pela vida, fora sem jamaisterem tido plena euiisciêiicia—
de que eram gêmeas siame- .
sas.

só tinham sofrido /reveses.
i-Além' de' tudo, ! Mad Mike

adoeceu 'gravemente.. No aiib
de 1951 voltou; paia a. Ingíàr
terra com cusenteria. ¦:. Qs
S.A.S. foram/ retirados da

__e_va_e_utilizados como ítifan'-
Jaj^JommnvT-! 

~^7Í~

Seria d, fim das> brilhantes
idéias de\Calvert?' - \ 

'I
A=

Quase^3õ~rmiTOõTperí5ava'
assim, mas o general Xemr
plar nao era darTrresma-opi-
nião. Estava certo de que os
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Homens e máquinas, trabalham incessantemente
—— i. ¦ '/ ' na urbanização do Bairro do futuro.

A verdade se expressa com dados concretos.^ ~~
No Recreio dos Bandeirantes as cifras e fotografias )

dempnstram melhor qúc argumentos o /'
igantêsho tralTa"l_ítr~qqe—está-sendo—realizador1^—

33 km de ruas c avenidas já foram ensaibrados.
Isto representa uma superfície superior a

300.000 m2 aplainada c recoberta.

Propriedade da

Uma promoção dó-'

íimúRiin

FM ¦ 
"

NW • ¦
.('¦...'¦."¦¦A extensão de ruas enaaibradaa

corresponde aproximadamente à
distância de ida e volto entre
a Central e o Leblon. É, sem
dúvida, uma comparação bem
expressiva.

BRASILEIRO DS XMÚVZIS
Rua da Assembléia, 92 - 3.° e 4.° andares (sede própria) Deptoi Vendas: 4." andar - Fones: 42-8220 - ;
32-9743^22_^_j_____42-482o
aberta diariamente até as 24 horas, ¦¦ - • .

\ * \



COBftEIO DA MANHA. Qu.rtâ-Frlra, 24 de Fevereiro de 1960 2.* Caâeram

ESCRITORES E LIVROS Rou _f a cf os Clubes
LUIZ GISMONDI

hmfM

i 0 Castiano Ricardo

O HOMEM CORDIAL
t

ATRAVÉS da-coleção "Biblioteca

do Divulgação Cultural" (do InsU*
tuto Nacional do livro), Caaslano
Ricardo publica o volume do cn-
sálos literários: "O Homem Cordial
• outros Pequenos Estudes Brasl-
klros", que reúne páginas citam-

padas anteriormente em jornais.
Dois capítulos sobre Pedro Luis, o

poeta c o precursor de Castro Al-
ves. Estudo sobre mestre JoSo III-
beiro e a critica'do Pré-Modernls-
mo. O bandeirante Euclldes da
Cunha. A presença dc Luis Gul-

' 
marâes Júnior. Auchleta, fundador
de São Paulo. Casslano Ricardo In-
clulu ainda no livro o parecer lido
c aprovado pela Academia Brasllel-
ra de Letras quanto ao "Prêmio

Olr.vo Bilac" de'1955, que, como se
sabe, íoi atribuído a João Cabral
de Melo Neto. E' uma Interpreta-

ção lúcida acerca da obra do autor
de "Poemas Reunidos". Seus poe-
mas — dli o autor — "constituem

uma original documentação do fe-
nòmcno poéUco de hoje, cm toda
a sua complexidade, pela discussão
que suscitam e pela solução pes-
soai que oferecem a alguns dos
mais fascinantes problemas do ofl-
cio lírico".

josé condi-.
brasileiro premiado na frança

orlmlo ds p«.l« "Oulllagma Apalllnalr»- i. sam d«»~i. *•** ««

Uureas ImportanlM da Franca. C.m. .. ae*, M «»•«_. «.ire.

po... franca. Marc.l ei.iu . . bra.ll.lr, Vi«*«f. *> M» *¦»*£*JJ
daha multo i. fli tsmbím poata InntH .<* a a»si»ulwra -. V_ct«t
M*n-_í%|.»ro 

Lltllralra- (tm nom.ro rt<«n*) tra» al»«M Uitlh* •*-

br* o lulgamtnto, qu. nl. ocorreu m»m ambl^t. -. multa «•£•»
dada, hay.nde-, IntluiWt, sírios detanUndlrnstite» antr. «s m*m*t*
d° 

Maúrlc. Ch.palan, r.partar do rahrW* |«rnal, eenw«u!- mlstrar
êiic dialogo. Chabsntla, um da» |uH*d«re», dliia tm tam aiptrs.

NU quero passar sampr* por Imbecil «•»»« |on.
A qu* Maurlta Pombouro rospondla:

Quanto • mim, soilo dos verso* diu;ce«. U * dl*M » íaim-Jot-i
'*"_.' 

intlo todo mundo vai tar mi candidato - wlvou o ovtro. - 0*1*
x.m talar «obert Mallet.

A oata altura, Mall*t ratrveou num tom qu* nl* pormHhi a* rtftfMtr
ouvlr-m* as palavras. Mas nisso s* dlsllmjulu * «a do 0*«rf«a «N-ws,
ditando: _ .

Sou do oplnllo qu* d*v*mos dar a prtmlo ao* dais.
• láurt* foi, «Mim, r*p«rtlda, saindo es m«mbre* d* |4rl aw-ito

aborrecidos com M dlKUSSO*».
Vlcintt do R*so M*nt*lro, «tualment* radicado no ««lli, onoo ras-

c.u, vlv*u duran»* trinta • tantos anos *m Paris. AMm d* port*. é oi»-
lor, «dltor d* po.il» *m pr.ni» dt mio t criador do -TaUo d* Pe*»-*-.
JI publicou oito volum*s d* v*rsos *m »r*n<*s, s*r_* qu* * prlm«~o.
"Qu*lqu*» Vltaits d* HtUP, tpar*«*u *m IM*, com prtfacK d* Mfnand
Dlvolr*.
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ITINERÁRIO DAS ARTES PLÁSTICAS

Amanhã, no Museu tle Arte Moderna: \

Frank Lloyd Wright, Hayter e Mabe

"BEST-SELLER"

AP6S dastronar, nos Eit.de>
Unidos, "O Doutor Jlvaso" o
"Lollta" na ralação dos *bost-
s*ll*rs", o livro "Ixodus", d*
Lton Uris, *l M mantav* du*
rante virlat semanas, com clr-
ca d* 400 mil exemplar*» ver-
didos *m su* adição comum, do
suctsslvss tiragens. Transfor-
mado em "poeket book", su* ti-
ragtm global atingiu, rtcenft-
m*nt(, a fabulosa cifra d* 4 ml-
IhSe* d* exemplares.

•Exodus" 4 • história do nas-
cimento do Estado d* Israel,
tm forma romanceada, Inclusl-
v* com um* heroina glamoros*:
Kltty.

P»_f-_-f1

:--t;-í-. „.,

"REBECCA":
NOVA EDIÇÃO

PUBLICIDADE

NUM folheto impresso em quatro
línguas (português, espanhol, fran-
cês e inglês) e distribuído em pro-
fusão, o sr. Carlos Maül apresen-
ta ao público o seu livro "A Gló-
ria Escandalosa de Heitor Vila lio-
bos", no qual pretendeu retratar
de corpo inteiro "uma época de
fraudes . espantosas, de desagrega-

EM-se tratando de "best-sellers",
três livros estrangeiros marcaram
profundamente a vida editorial
brasileira: "...E o vento levou",_
de Margaret Mitchel; "AXÍdadéla".
de A. J. Cronln; e "Rebecca", de
Daphne du Maur'er — romances
que alcançaram, entre nós, auces-
sivas edições cm grandes tiragens.

A primeira edição de "Rebecca
— foi feita há mais de vinte anos.

> Informa-se agora que a Companhia
Editora Nacional — que possui os
direitos do livro para o Br**_ —

^__p^etejj£_-rC5_i_MO agora em 1960.
Aliás, Daphne du Maurier é uma
das escritoras estrangeiras mais
traduzidas em nosso pais.

' 
Daphn* do Maurier

NEGRITO
:¦¦ ¦-. :?W .-,

O No Rio, passando as férias, o

MÁRIO DE ANDRADE
AMANHA, Is 15 horas, na í.i

Santo Amaro, s-a.-á Inaugurada ursa
placa no ap*rtara«nto onde, duran-
te vários anos, residiu aqui no Rio
o escritor Mário d* Andrad*. :,; =
dácimo quinto »-:.=r„-;o d* ': ;-
c!.-.-.«.ito está sondo cc-;-:-:::.
A solenidade s*rá premovid* p*(a
revista "leitura". Seo diretor, ier-
nalista Barbosa M«!o, é o arual
ocupant* do apartamento end* mo-
rou o autor do "Maculnauna". Es-
critores, membros da Academia e
d* outras Instituições culturas es-
taráo presentes ao ato.

poesia: "Poemas Reunidos" {1*15-
1*441), d* Ribeiro Couto.

'. 3 «

:4
Alberto Matos, Nely Conceição, Cel}* Fonseca e Evandro

Teixeira r.a A. A. Vila Isabel •

CASA DA VILA DA FEIRA
A Casa da V:_ da reira cia esqotcen o locutor Sjhlo Mendonça

so dia ea que (sta t¦-;'.r-_-,x 2* a-os dt seniços prestados ao rádio
brasil«iro e r-irüttlsmrst» ao* dobes da cidade, através de sen pro-
tT»—* ;::_t_o "Os ClB-es Se DlTertem* pela onda da Bádio Mundial.

Os i_-.u-i.-__:! deditaram o "Baile de Máscaras" a cm bomtm
sea s-scara — !i_;:m e sempre presto a colaborar com os compa-
r.-. •. r -: da Impressa escrita * talada — e prtd-aarote por isso rodamos
até ao casario colesi— da Ba* Badeock Lobo a tün de levar o sosio
abraço.

A festa ca si _tii «*¦*¦- eme ;•_•_'::»ut o ti:-5 "Baile de Xiscares",
il::r-.:ii pela fella sea esttites. O ;.-'.:.-?_:- SQtío Ar.tírJo da Silva
r.tiivi cem este t::-._f_: "Se - is sotsbéssemos que o sr. Unha outro
c--r::~Lit: sa BOtte do Jantar ao general M*(etsl, teriames adiado
par* ovtro diaí" Q_;_ son rs, presidente!?

A dapla Baer-rtata das festas nti**—¦****¦*'. Ariijo e Deodero, mo-
-.'.— :Z.-J.-Í-. sempre e forre. Proc—ron-se nesta casa l-se-brasileira, sá-
tie™, s_=a somba do folclore portagnés, ta traço pátrio, mas Momo
é bem j_j_s_a_sta e -Usípon os Testlgios lusos: a alegria era genuína-
mente crr.: _. Alberto Matos dentro de m smoking observ-cm. Dedo
de Me-etex, presidente do CCI de Pilares e Antônio de Carneiro Pinte,
_••_:-::•._- do CC Leopoldinense, saixxm dos sens i>íjcíütos rtdntos
pxra c__pr__entar na bt-pitaleira c-ta ttjs»——a ao Sylvio Mendonça.

Amanha, quinta-feira, K'
entre 17,30 e 19 hora*, serio
Inauguradas aa exposições dos
projetos do grande arquiteto
americano Frank Lloyd Wrl-
ght, numa homenigem ao po-
VO a me ri cm ii r à SUS ciilturi,
na ocasião da vislU do presl-
dente Eisenhower; gravuras
rscentes do mestre de técnica,
o britânico W. S. llayter, e
um conjunto de 25 telas de
Manabu Mabe, compreendendo
o período de 1998 à 19.0.

Recordemos aqui alguns tra-
ços de Frank Lloyd Wright, a
grande ligara que o Museo ex-
pori:

Nasceu em Rlchland Center.
WUcosIq, Estados Unidos, a 8
de Junbo de 1869. Estudon Ba
Universidade de Wlscosln e
aos 18 anos dé Idade seguiu
para Chicago, onde passou a
trabalhar no -rsrritúrio de"Adler & Sullivan". Seis anos
depois estabeleceu-se como
arquiteto, por sua conta. Uma
de sua obras mais famosas,
foi o Hotel Imperial de To-
qulo concluído em 1922. Foi
erigido sobre bases flutuantes
tendo sido o único edifício que
resistiu ao grande terremoto
do Japio em 1923,

Outras obras de Wright sio
encontradas ao Norte do Mid-
dl: West e na sons circunda-te

a Chicago. Sio famosas aa
suas "pralrie" e "Usonlan hou-
nes" que revolucionaram o
conceito moderno de habita-
Cio.

Desenhou também escrito-
rios, sallentando-se entre és-
t--. últimos o laboratório- da"S.C. Jor.hson and Son" na
cidade de Faslae, e o edifício
destinado à escritórios e apar-
t_mentos residenciais que
construiu em Batiersvllle, Es-
tado de Oklahoma.

Frank Lloyd Wright foi a
maior personalidade na ar-
qultetura americana ao la-
do de Sullivan. E' um dos
pais da arquitetar» moderna,
tornou-se chefe de uma das
duas correntes arquitetônicas
atuais; a corrente orgânica.

Fabceu no dia 9 de abril
após uma lntervencSo elrúrgi-
ca a que s* submetera, aos
89 anos de Idade, às vésperas
de concluir sua última cria-
cio arquitetônica, a gigantes-
ca estrutura circular destina-
da ao Museu Guggenhelm d:
Nova York.

O Museu fará uma homens-
gem ao Correio da Manhã, em
reconhecimento pelos serviços
que tem prestado à arqultetu-
ra contemporânea, desde o
manifesto de Gregorio Wars-

A BAIANA DE
"FAVELA
AMARELA"
TRIUNFOU

i /..jíSjt^esmora^vãc^ Dliulas RIod.1, da

que de grande e nobre nos legou ^
o passado brasileiro". A época a • tJlUmoJançamei-O—da—lta--
que se refere o^-Carlos^ã_-r-1^^^d^^C_(!^e Art

a do Modernismo, "tragi-comédia

« Convidado pela Preíe_—ra ia
Recife, o editor tnlo s_v;_- vai
conhecer o carnaval pt—_—a boo

_ a __ci_at_ra de Arsd Corta,
a r_ce_s_ represes-ante r_bro-
Cíçra. ___çcrj se_ cair — en-
tre- ót p« finse ia passarela do

Jc_> C:-:-:.-: e bcto_ :- -..-._o de
1-trha _o Carnaral no bfilso. üa
<5cs p-___cr_s, o ir. Mário Sala-
__. aj_t.üa a f-mlria. __bora
a_:-da 2_e ecoasse sós :-v.i:r a
s-Sra a _= í__oso projeto seu. _ . _-T .Tr . Tean-t-a pgr W-rri- Ta-rrla Art Ç=AHNAVALi
rela. írc__ ti ;-.-.i...'

MISSA DANÇANTE
NO MINAS T. C.

O títslo pode causar estupor,
porém logo o mal-entesdldo se
desfaz: as manhas da_ça-tes do
Mhaa T.C^ segn-do um i_forman-
te ab—ttl——i, tos—ram o apelido
de -Missa Dançante" em virtude
dos moços saírem da missa de ro-
s_rio e _—«ai em punho para a
-matinée" do clube, nunca sem
antes fazer s—s prece a Santo An-
-.:-::. :-"--_ se viu um circulo
vicioso tto sadiol...

que começa em 1022 e ainda náo
chegou ao epQogo"...

Como se vi, o homem náo de-
siste.

of ¦ Loving"), de Erich Fromm, em
tradução de Milton Amado, volume
que Inicia a coleção "Perspectivas
do Mundo".

no. Viajará a_anhi,
.?

• Esta coluna agradec* 1 Eo-
baixada da França a nmessa re-
guiar d* "Les NotmOcs Uttéral-
res".

Um dos lançamentos
da José Olympio no

diste
setor

• Para remessa de —tmc Vo-
luntários da Pátria, 331 - apto. -.-: _

China investiga ciência
de médicos herbanários

___ 
^....a....... 

„...r..f
1 i •

K* *-
O J_tl «r ¦ --3 w»i_jA-to __ s**'

Z"- —' --' -1_ :r._.i:: -_ : 1 __ Z ..-
—._•:«. Oscar £_•-___-_. :'::::;
S.ed. __=rg_ C—-Bha, Jcão
Dirtaa, ______> Kiog. Mateus
rer_rr>„es; Jes_do Mj___s e C_r-'.-• "-•-;-:. __c- -.'. esse júri
es—ra ___ae-_t_lo pela forte
tsrc——i r—bre-aegra (g___a do
Th— f-igo. etc.) seria uma ;r.; _:-
tiça. po-qne a *':mr.i' Arad ga-
i——r_i ::-. ou sem torci—a. /."..is
sc_ cético ç_cdó i cti__õfie de
—_— tc_üa crgi___—* ___ cen-
c__> de beleza de certo T—to,
t__ vez cr—e gera _as brios dos
j_-aSas s__ i«n__e_to de isde-
pen—è—_a çce nio raro i_£rui
cc-íra a c___—au disse grupo.

* *

s
A Organização Mundial de Saúde so há três

anos se lembrou de mandar Investigar os segredos
dos médicos dós diferentes povos, em cada um
dos continentes, >de tomar.coritátd com os homens
de saber da Airica, Ásia, Austrália e América do
Sul. A intenção seria chegar a conclusões é\ talvez-—ensinar-lhes
obter vantagens para a pesquisa cientifica, par-
tindo dos: antiqüissimos conhecimentos empíricos
daqueles médicos, do saber tradicional de milênios.
A China-fêz um esforço enorme no sentido de
investigar o saber .dos herbanários. Muito recen-
temente foi publicada uma noticia pela qual os
médicos- licenciados em universidades ocidentais
eram convidados a tomar conhecimento e em-
pregar os velhos medicamentos chineses, desde que
sejam aceitáveis sob pontos de vista científicos.

«•••••««•a•*««••••¦••

dutos da Indústria farmacêutica européia e az-.e-
ricana. Por êsse motivo se tem exigido nos üí-
timos meses nas universidades chinesas que cs mé-
dicos se ocupem dos dois processos, ou seja, es-
tudem também ao.uüojue_a_tradição rh1r,»*a pede

O
O

s

INÓS CURAMOS-COM AGULHAS
DE PRATA E OURO

X
lll"

Se-entrarmos~n_n_r"farmácia chinesa, veremos
em grandes e modernas caixas de vidro brilhante
misteriosas raízes escuras que fazem lembrar, ime-
diatamentemandrágora. Essas, raizes têm o nome
Jie_Ginseng,. são-cultivadas.na Coréia e em alguns |
pontos da China e possuem- o poder de prolongar
a vida.

Igualmente
•—p6—brancor—E*

MEDICAMENTOS M-LEKARIOS
Seguem-se algumas indicações de itUn_rios

médicos acerca do emprego — coroado de ê—ita
— de medicamentos antiqüissimos para trat-rceat»
de doenças que aparecem di—ri—mente na E—rcpo
OridenUl:

Em caso de apendicite aguda emprega-se.
de acordo com a receita do médico Cha—g E_u.
diretor de um hospital da província de ___s. urna
planta que tem o nome de Bal Jang Tang. Trata-í«
de uma erva que reduz a inflamação e ao mesmo
tempo faz recomeçar a funç*" '-'t***'"!--^*!~ompiaa..

As pedras no fígado são tratadas, sem ope-
ração, pelo processo do médico chinês Li Ju, caca
um pá que as desfaz. —sse pó é vendido nas fax-
macias chinesas com o nome de Da J:r. Qu__ Cao

, — A hipertensão é tratada, segundo um mi-
todo experlmentaLêmJ——gai-era _ais de dois __t"c—ícsl-comTuma droga vendida com o na—» <*.*

-unrTírcpataao de: ossos, de tigre

__I

guardado ^m_jrtdro__sere_ios—um—-7E-—Xian^T—5g e que faz baixar imediatamente a
tensão.

— Contra picadas de víboras não se usara
soros, mas, de acordo com a experiência des mé-
dicos de Nantung, um pó vegetal que nos ultime»
meses se tem vendido em dez paises _r.:_:::

__jrope_te=asiáticc_=

obtido por um misterioso processo dc exslcação.
J Ao lado um pó esverdeado e estranhamente granu-
O lado: rãs secas, cuidadosamente pulverizadas num

almofariz, o que constitui precioso medicamento
\ para doenças do coração, em ^vlrtudejda^dosejf.

_J_j_____i_a-x-o—da-na-i-rãs-er- sapos:
Também na' Europa se ficou,, a

Vi»
eI
o
©ee

:\, conheceri nos
últimos vinte anos, os 'processos chineses! de
acupunetura, isto é, picadas em certos pontos dos
norvos com agulhas de prata e ouro: prata para
acalmar e ouro para o efeito contrário, para
excitar. ', |

Mas para 'além desta naturahdad__a—mediein-; mgaicina chinesa com' o -ro._de_fgn_a-*_^- «- *-¦-

— Em perturBaçõe. res-it-ntes de carência de
vitaminas empregam-se na China principairà_Ke
ólantas que correspondem a uma espécie exfetente
na E_ropa e que se verificou ser riquíssima em
vitaminas.

Nas universidades chinesas foram criadas ca-
deiras de. terapêuticp pelas planta* p r1* *.-«-'«t»

-m—chinesay-veriíicoir-íê, no decorrer dos_ÍUtimos-anosr—bálhosTie mvéstigação debaixo dos pontos de vista
_5—^ue—muitas—centenas~~clei medicamentos e ervas, indicados.

usados')há milênios pelos médicos na arte de curar,
dão pe_ menos tão boris resultados como os pro-

• ,  : v ;, v-. r -í, , v| .
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} (Copyright Apla — Exclusivo para o Correio
da Manhã) -*] .

A cT^i-fTra-fSn r_o deixe, de
re__—r produtrr—_ecte sôbre a

^C -SSCr-*_fl
c-; a seg—-da coloca—3, _—üma
_cpes G_rt_a perteace.ao Oiíeão
Pcricg—L Uma b2__a e uma
c___r.a ns _—r.ie_-a do c?:ii- sal
de I9S3.

PECA SACRA
NA CASA DA VILA

Ccn__o__o o m___io possivel
as.'ODdáí przizjmêx úo c-_rr_sr__L o
e—_co ia Teatro Arn—ior da Casa
ds Vila da Teira tem ensaiaio
seb a <üreçSo t^r—ir? do diretor-

soe——, A_t_r_o Ara—5o. uma peça
sa—-a para z Se=_r_ Sacia. Kão
vam-aI entrar em c~p_çô_ a
respeiio de eruea í—rá o papel rje
CrãIo — Be.E—^r-r-' on ^i-arr.iro
— carta saber que o sea —iretor
passmi cm gabarito alto formado.—íã —nga e_peri_)_a obtida como
cm d_ inrnirifiores do Gini-üco
Pcrí—ira—;. O resto é conseqüente.

NA PAMPULEA
Doc-ii-Xo dia 21 a -UretarU do

_. í. —_ -*£ _-C«U* «_--«-AM->«. J*»-_M —

v:r; is 11 horas cm banho de
-.-¦--¦. _ fantasia em sua sede so-
caX ua Pampu-ha. A festa está
bem planejada pelo diretor-social.
dr. Sandoval de Azevedo.

. í|"NOITES
DE ANDRELINO"

Bea-nente a receptividade nos
clubes âs noites de André—no tem
r._ grande e inesperada. Depois
do 31c—so co Centro de Comércio
e Indústria de Pilares, tocará a
vez ao Centro Cívico Leopoldi-
_er_e e posteriormente ao Uruguai
Tênis Cnbe.

CONVITES

NO CLUBE
DE AERONÁUTICA

A diretoria do Clube de Aero-
náutica, dada a procura de con-
v—es e de reservas de mesas, para
os bailes carnavalescos que serão
realizados no sábado, segunda e
terça-feira, resolveu prorrogar at/.
quinta-feira, cia 25, is 12 hon_.
o prazo para solicitação de con-
vites e reservas de mesas. Eo-
rário da Secretaria: _üriamente,
cas S ás 13 horas.

COQUETEL!~CÃJUTI

A _m meio ectendedor meia
palavra basta, lofo ninguém vá
pensar, pelo tópico, que já inven-

_¦__%'__!

Frank Lloyd Wright

VÃO TER INÍCIO OS CURSOS DO MUSEU

chavU-t, publicado nesU Jor-
nal em 1925 <* prlmelr- na-
bllcacio que se fei no Brasil
nesse senti-lo), expondo em
grande reprodução a cobertura
«ue deu à Frank Lloyd Wright
quando esteve no Elo, em
1931.

NOTAS CURTAS
A rêrpelto do Júri do Pri-

mio _elmer, da Galeria de
Arte das Folhas de Sio Paulo,
nada cinda. Um jilettcio d*
morte.

Parece que a Galeria São
Luiz, na rua do meimo nome
em São Paulo, uai ampll<u>
suas instalações, ou melhor,
fará uma outra galeria no
meimo edifício, sem tntrftan~
to dar ao novo local. ot re-
qulntcj de decoração usados
no salão ji existente. Seri
por assim, dizer o "departa-
mento dos pobres" da Galeria
São Luir. ,

A Petite Galerie, apresen*.
teda por Theon Spanudls, a
pintora Leonore Koeh. expõe
pinturas com inegável in f i:i.i;i-
cia de Volpi.

A* Folhas de Sio Paulo
inauguraram, nova teçSo de
arte, a cargo de LciJncio.

No Museu, de Arte Afoder-
na da Bahia encerra-se esta
semana a exposição de Fiduio
Tdnaka.

Em Fortaleza, Bandeira- ot-
sita a familia.

O Bank of London solieitott
aos arquitetos Rcidy, MMM.
Roberto, Sérgio Bernardet,
Afindlin projetos para, a sua
sede -no Rio, um dos quais
seri executado. Todos os pro-
jetos foram pagos, sem crite-
rio de concurso.. Seguindo
êsse exemplo uma firma ban-
caria alemã pediu ao Itama-
rati in'2'xasse alguns nomes
para o projeto de tua Casa.
•_n }?___ o -**¦-¦¦¦¦*-•- - í**«II«m<«j;a

dos mesmos arquitetos esco-
Ihidos pelo Bank of London.
O presidente do Instituto de
.Arquitetos do Brasil, Ary Gar-
cia Rosa, autor do projeto do
Banco dó Brasil em Brasília,
foi omitido da lista, omitido
ou esquecido. £ ficou furioso,
claro.¦¦:¦ O Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro dtveri
inaugurar a 17 de março as

seguintes exposições: mostra
de obras dos italiano* Burri,
Somaini e Vespagianni, apre-senfação de um conjunto de
pinturas de Loto Pérsio, mos-
tra de escultura de Zêlia Sal-
gado, exibição do aparelho
cinecromdtico de A. Palatnick
e da casa pré-fabricada de
Sérgio Berncrdes (da OCA},

A engenheira Carmen Por- 1960. Compareceu1 também o
unho, diretor-execuUvo-ad- professor Carlos Flexa Ribei-
junto do Mu$e_ de Arte Mo— ro,- membro do Conselho De-

i denta do Rio, realizou ontem liberativo, e o redator desta
saqueia instituição, a reunião coluna, além dos professores
inicial dos artistas que minis-
trarão cursos no ano letivo de

que são os seguintes:
Ivan Serpa — Curso de Pin-

CONCURSO DA GALERIA AMBIENTE
A Galeria Ambiente, de São Paulo, Instituiu um concurso pira

desenho industrial, ou mais especificamente par* desenho de mo-
veis, eufo júri de seleção e premlação dos trabalhos será composto
pelos srs. Jorge Moreira (representante do Rio), Eduardo Corona e
Carlos Mlllan (representantes de São Paulo), Carlos li. Fongaro e
Léo Selncmann (representando a Galeria). As Inscrições ao con-
curso serão aceitas do 31 de março a 31 de maio e o julgamento sorá
realizado até 30 de junho. Serão conferidos 4 prêmios, sendo 2 de
CrS 70.000,00 ¦ 2 de Crf 40.000,00. Os Interessados deverão dirigir-
se ao Instituto de Arquitetos do Brasil (em São Paulo ou no Rio) ou
a própria Galeria Ambiente, na Rua Martins Fontes, em São Paulo.
Consta-nos que será um provável concorrente o arquiteto Sérgio
Bernardet. /

CENCINI NA PETITE GALERIE
O ds-sínhista ítalo Cencini (de São Paulo) exporá brevemente na

tura para (alunos antisos,
principiantes e crianças,; duas
turmas para crianças e duas
para adultos.

Aluisio Carvão — Ateller
Livre de Pintura, com três
turmas de alunos antigos, e
principiantes.

Edith Behring — Rossini
Perez — Curso de Gravura
em Metal, 4 turmas de 14 alu-
nos, 2 de antigos e 2 de novos,
Monitores bolsistas:, Ana Le-
tida e Milton Ribeiro.

As aulas terão inicio na pri-
medra quinzena de março, pe-
ríodo em que as Inscrições se-
rão encerradas. Maiores infor-
mações na secretaria do Museu
nos horários normais.

A gravadora Fayga Os-
trower e a escultora Zélia
Salgado não mais ministrarão
os cursos de que se ocupavam,

-sendo-que " '

Petite Galerie uma série de seus últimos trabalhos.
verá embarcar ainda este ano
para a Europa. -
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taram coquetel de caju. O dl-
retor-geral de Propaganda do Ti-
jucá Tênis Clube, Laertes Taylor,
convida para um coquetel ama-
nha. ás 21 horas, na .sede do clube,
em homenagem à crônica carnava-
lesca e aos colunistas sociais, no
ensejo da apresentação da decora-
ção de seu ginásio coberto para
o trlduo de Momo.

CAA SORTEIA
QUADROS'

O Circulo de Amigos da Arte —
o clube do bom gosto — sorteou
na sua reunião de fevereiro reali-
zada na residência da pintora
Dulce Wej-tingh, desenhos de Ben-
jamim Silva a Aloisio Carvão,
Norah Beltran _a_Ale_indre Fon-

NOTAS MÉDICAS

HMttnttmnfHTiHM*

CONSULTANDO OS PROGRAMAS
? A ______ camara—sca do GHAJATT T. C. í mais popular— _.'¦_. Hll-ZlO dC S2__h_  i-___r_j_r_Tr-ll_-. TtT-f*. /-rit—,_ >._—¦ ---"--:--,--_

port-nio maior contado da folia. Euclides e Carlos
AngiHlu rão despre-anõo os si__o_s preciosos do nosso carnaval— CTit—s, p-od-ros e rnálandros —-traduziramjíeln_r_e_o -earnavai'

Ca_e ao _o:íT_ LÍBANO o jjriaápaâo das orquestras 
Gen—i G_ec_ — rconcrpolizíida nos outros carnavais pelo M_ai_pal.

? A. A. TU-CA fíanarã nas asas de Cláudio Ferreira.
Yoyô e sen inesgotável manancial de sambas e marchas naA. A. GBAJAtr.
Aiençis.: qualquer sinto—a trovadoresco extrav-rado do coco

r_—* áo T-lgo oa do poeta —rico
st——as i___oo ao menos no *.' on 4" _ers_) poderá sei pi-.irrTTfíãrTcr
-_ 3_l_l.l_tt._W 'ras — GB-MIO BBASTT.VTOO DE TROVADOBES,
_3 — S_rs_dor — 3ania.

CASDCO BAKGtif iâentiiicou-se muito bem com o feitio dos
c_á_os _e Lãs Vegas nesta novela-carnavalesca.

T-mbé— na vanfuarda da decoração «-mlrfo., 0 MADUBEIHA
ab_-Ü£__Êo pela Dp-lèricia áo s_r.bi--3_e turco.

toura Beltrão, Paulo César Pimen-
tel a Aloysio de Oliveira Bias;
óleos de Ambrozio Amorim a Car-
los Magno, de Boberto_Gil ~a_Ma^
Tia Tereza Carneiro e de Ruy
Merheb a Myra Landau.

BANHO CONCURSO
DE-TAWMSDJ5^

NO GRAJAÚ T. C.
Na presença de vários jornalis-

tas realizou-se a habitual manhã-
dançante de domingo no Grajaú

u. A "maünèe" diieria das an-
lores dado o concurso de fan-

ta—as que seria realizado. O mo-
nopólio de títulos continuou em
poder de Cristina Margarida Sarai-
va, Tainha de tudo quanto pode
existir dentro de um clube. Crls-
tina usava uma chinesa_mnifoJbo__
nita.

i 0/ Hotel Quitandinha f e fambém* à fãüTãsTã'
tarnaVar iW^^f^^ feminina mais luxuosa,

feminina mais original, _, „* üm-^ptsstgenrftío-Mova

A Admrnistraç-o comunica

que não se responsabiliza

pelos "Tickets"' que não
^orè_TTe__*dos imediata-
i_«nter-_-4>__-_s_inr pelos"s^ ^^ntfil=fíiíifrTn_hThrrr ^°^pjí^n"M-"m* t ......., t

^^—ZJto__te_fc-- ^B*r»^_^^
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MIRANTE
@ O casal de dilretores-sòciais

riachuelenses, Oswaldo e Marize
de A—aide, em segunda lua-de-
mel na H_a do Governador, dc-
verá regressar amanhã para dar
os remates na organização dos
bailes carnavalescos do clube.

_ Apreciamos o_ gesto_de_ Maria
do Carmo Airosa, representante do
América F. C., no concurso Bainha
do Carnaval, em vir até a nossa
redação agradecer o apoio que lhe
íoi dado.

ue-se—eu-fÔBse-somar-
os quilômetros andados numa só

jioIte-de_BONDA-4arla para per-
fazer a distância Rio-Brasilia.

SERVIÇO MÉDICO-SOCIAL DA
LBA — Os postos de assistência
médlco-social. mantidos pela Le-
gláo Brasileira de Assistência no
Distrito Federal, atingiram o se-
guinte movimento durante o mês
de Janeiro p. findo: consultas de l
higiene Infantil' e pediatria, 3.C5S;
higiene pré-natal e ginecologia,
j .138: clinica' de mulheres, 2.046;
cirurgia, 32; odontologia, 1.778;
injeções, 1.024: radiografias. 343;
encaminhamentos a maternidades,
66; a clinicas especializadas, 250;
a exames de laboratórios, 476; a
abreugraílas, 189.• * *

300 MIL DÓLARES DOS EE.UU.
PARA A GMS — WASHINGTON,
D.C., fevereiro — Çom uma doa-
ção de 300 mil dólares, os Estados
Unidos abriram a Conta Especial
da Organização Mundial da Saú-
de, destinada a contribuir para o
abastecimento de águas das comu-
nldadei. A noticia desse primeiro
donativo foi levada i Junta Eze-
cativa dã OMS, em reunião recen-
temente verificada em Genebra,
sob a presidência do professor Eu-
gene Anjaleu, diretor-geral de Saú-
de Pública da Franca. Discutiu-
se a questão do auxilio a ser pres-
tado para aqníle Jlm_" em conexão

-.. eüBl, *, proposta j orçamentária ~áà
OMS referente ao exercício de,
1961. A Conta Especial para o abas-
tecimento público de água foi
criada pela 12a. Assembléia Mun-
dlal da Saúde, em maio dc 1952.
Seu objetivo é proporcionar assis-
tência técnica aos governos sôbre
os diversos aspectos tia «T-rnç-n--*—
tais serviço», o programa que_val
ser lançado agora, graças à con-
tribuiçao dos Estados Unidos, pro-
porcionari aos' interessados não só
a colaboração' de engenheiros hl-
dráullcós, mas também a de es-
peciallstas em problemas munici-
pais e de assessores jurídicos. A
assistência dêstesJUimoj_será_útiI
no estudo dos aspectos legais re-
lacionados com o objetivo em vis-
ta, que é.a provisão suficiente, em
escala mundial, de água potável
pára as comunidades, A Junta
Executiva da OMS tomou conheci-
mento, ainda, de que o governo do
Canada tenclona obter, este ano, a.
aprovação, do Parlamento para- uma contribuição de 100 mil dóla-,
res, destinada à Conta Especial de
Erradicação da Malária. Parte da
reunião da Junta foi dedicada ao
exame da utilização da língua rus-
sa nas publicações da OMS. Ad-
mitlu-se que, a partir de 1961, po-
dera ser empregado_o r n s s çlde-

1) Anemia para discussão diag-
nóstica, dr. Mario Miranda; 2) Le-
soes solitárias do pulmão, dr. Raul
Scheldem—otel; 3) Glomerulonefrl-
te subasuda, drs, Renato Kovac—
e Nelson Passarelll; 4) Tnbercula-
se pulmonar. Tuberculose renal
(rim excluído) — Discussão terá-
pêutlca, drs. Edmundo Blundl e
Ruy Goyana.

CASA DE SAÚDE SAO MI-
GÜEL — Será realizada hoje is
19 horas a reunião semanal do
Corpo Clinico para discussão de
casos clínicos e complicações ope-
ratórias observadas durante a
semana com o seguinte progra-
ma:

1) Resumo estatístico da sema-
na. 2) Complicações -ri. 3) Ra-
diografias! da semana (Ubyrajara).
4) Besultados da operação e da
patologia: a) 3 casos de úlcera
duodenal (Augusto-Torresl: b) 2
casos de câncer gástrico (Fernan*
do-Torres): O 2 casos de lobecto*
mia (Domingos-Pernambuco-Tor*
res); d) Estenose do esflfago —
Reconstrução do trânsito (Fernan*
do): e) Aneurisma da aorta ab-
dominai — Ressecção e enrtêrtet
(Coutinho-Gilson). 5) Comenta*.-^Tios— —- ai "Desidratação--e~ hipo--
proteinemia em operado de 83
anos {Fernando); b) Volemia em
44 pacientes com câncer gástrico
(Antero). i Assistência livre para
médicos' visitantes.

# # *
eURSOHSOBRE-AFBCÇÕBS-ei--
RÚRGICAS DO APARELHO Dl-
GESTTVO — -ste curso, que sob
orientação do dr. Ernanl Abolm
está sendo realizado na 23a. En*
formaria da Santa Casa, Serviço
do Prof. Xavier Lopes,, continua-
ri an——hã, com o eatudo do
duodano e jejuno ileon na ae-
guinte programação: , Eifibrlalõinrê-SnãWmra.-dr. Mi-
guel lutcliman. Fliíologla, dr,
Ananias Fllgueiras. Radiologia, dr.
Mario Groeger. AfecçSe* elrúrgi*
cas, dr. Manoel Souto. Apresenta*
cão de casos, drs, Ernanl Abolm,
Gilberto Nagle e Llberato Pre-
sldio.

Três atores
para um papel

maneira gradativa, em determina-
das publicações. O dlretor-geral da
OMS ficou incumbido de estudar
o assunto e apresentar relatório â
13a. Assembléia Mundial da Saúde.

reunião; semanal da cli--NICA-SAO-eAMJfcO^^Retlii
se-i na próxima quinta-feira, 25
do corrente, ;.: lü.DO horas,.a_c*u*-' nir.o semanal da Clinica Rão Ca-
milo, em sua sede (Rua Professor
Alfredo Gomes, 15 — Botafogo),
eom o seguinte-programa:

\

fimoso
PARIS — Jacques Morei, Fran*

eis Blanche « Henri Genes dispu-
tam entre si o papel de Tãrtarin""der-Tarascon que figura numo pe*
lfcuia baseada na famosa novela-de Daudet, a seirrTlmada prbvà-
velmente na Iugoslávia com um"cest"^internacionalKdirigido por• Carlos 

"3u_i. 
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TEATRO HOMENAGEM DA "CINEBRÂS"
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oJrurt tini itr.t O-t-rr-s n-tcli-
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-i- .irrl.ua*. rdiatUns db itotx tv
mmlu • .-<!.'„.-._- Jte u r..-.-
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alio inauntriil. irotn ,-rat~mt%— s.
i_mlr_r_n rir Hrr,x rr -r- n_l;i-
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Álbum da amizade e cultura

,
HOLLYWOOD, 23 — "Ben

Um", o mais custoso (limo Já
produzido, foi proposto para
doze "Oscars", as prêmios dn
Academia de Artes e Clínclns
Cinematográficas a serem dis-
trlbuldos em 4 do abril, Dos
filmes estrangeiros, o proposto
pnra maior numero do prêmios18), . o Jngl.s "Almas cm Lei-
lio".

Sio as seguintes as cândida-
tui.i... propostas parn.ns catego-
rias mais imporalntes:

Melhor filma: Den Htir, Ana-
tomy of a murder, The Dlary
of Anne Frank, The Nun's Sto-i-y, """in at tho Top (Almas em
Lellio".

Melhor dlraçio: Wllliam Wy-
ler (Bon Hur), Georgo Stevcns
(The Dlary of Anne Frank),
Fred Zlnncmnnn (The Nun's
Story), Jack Clayton (Almas
cm Lcllío) e Bllly Wlldcr
(Quanto Mais Quente, Melhor).

CANDIDATOS AOS OSCARS

Ike terá em álbum cenas
' 

' J ' 

' 

- 

' 

¦

de "Na Garganta do Diabo"

jaiiiiit
nova atue

"C_nitl_U" de B_Tn_nt Zrai&rçutc
,. o prtxoKo cartic 'te Tísaro- c_te
Praça, ganhmi uirr :wrrri «n.r -at
r_-3TV-.'.'i de .i__... y, Lv.t:." ,-^.f
Xlibitltul Hoberta h.--..:. ;yor
motim dar .-,:..•:.-. r». .>-.¦: at
1-.-: MUI. ¦ -i-s rro* t-RT. 3U-
».-..-.-r..-,r:,n ;risrrr,f!i --.rr. .-.-..-r.-
est4 í-;:.i t:.-:n.-:_ --.- _.-..-:.-
CuTrfta s C-itro, com r-ráMÕJ is
2çur:-.-,.; de deralda Çoe-nxe

A :.'.•-':¦.¦.(•. '.:íu c¥
de .Vfíir.iHt'.»

O THC pede rpie sei*, ."srlirre;^
do ao publico eme m dlirx&t, dás
T-omanott &: imietar".. -jrrixlass.
apr_5-ntaçS« nr> Teatm (Xiraatl:-.-!..
BiSa é de ;aí_u.t... .l_.-in.-=!,. rlr_>
remonte, £ol ohirrív_t». k -ürneíêt.
original de Alberto ÕJ.Vwrra-"T-omarroít St Julieta". dk 3-t.r-
tT-tlnov dererfV «rcrearr lõjjit aoxe
o camavnl. tendi» tm» arrárr^
pai» imérnrotes. CarrmnJJa: Ura».-
dío, Fresolente^, Teresa; J&BpttL,

3*r*atuii.-o Xtentaí e Antônio Gan-
_sarolli.

•*í® vÇiai-roBiiel" Tai parar
P-Teatro_3ulciaa estará íechaúo

tfc aíhatiD de carnaval, dt» _t7, atí-quarts-terra tie cinzaí, din 2 de
.mirç-Q. rsabrmdo tem -'O Car-
r-o«»t! tio Casamento" no próxi-—w iu. 2- Antro, os que deaeja-
twtí -jutittir b «ita comédia de lies-
,2*- Ki-rvr.-r — -qtte tem a inter-
jjr-t_-i_ _-_ura 'Suarei, Odilon,
SltTi- íeraaaüa « inanciaco Ba-
.-ratv£— poderio iazê-lo até aexta-
;í_rs£ cróxima. D Dulcina está co-
õiaajBD urecos -populares, nesta

tte^ptrceài ne -verio.

A b«_ uiniri. "Warren

cnníinua ensaiando
TSwjiiantc pros-egue no palco do

jTjannnHi nu o sucesso de "O.
J_«__i>eaii**". Giann! Ratto contl-"taíí. *m%3j,s;ixit> a próxima proííu-

Tíiti xto i«itro dos ',. -a J-roíis-
üi. sjíb 'Senoor.i Warren", de
-ãàar,-, -que -terá -como protagonis-
ria «aatóe Diga liavarro.

— "Através deste álbum a"£inebrás", modestamente, se
alia às homenagens que estão
sendo prestadas ao presidenteEisenhower por ocasião de sua
visita ao Brasil. Com isso de-
sejamos reforçar nossos laços
de amizade e colaborar no
sentido da criação de um in-
tercâmblo cultural-cinemato-
Íiráíico 

entre o cinema brasi-
eiro e o americano — disse-

.nos, Tibor Szucs, produtorexecutivo da "Cinebras".
"J_ra nossa intenção —

prosseguiu — convidar um
dos interpretes de "Na Gar-
ganta do Diabo" para íazer
pessoalmente a entrega de
nossa lembrança ao presiden-te, porém, não poderemos le-
var avante êsse, projeto. Em
virtude disso, resolvemos dei-
xar o álbum na Embaixada

americana que o encaminha-
rá às mãos de S. Exa.".

O ÁLBUM
A capa do álbum é de peli-ca verde e tem uma pena sim-

bolizando a cultura, ligando os
Estados Unidos ao Brasil.
Tanto a pena como os mapas
são .de ouro maciço. O álbum
tem 36 fotografias, sendo 12
da íase de filmagem e as res-
tantes extraídas do lilme. An-
tecedendo as ilustrações exis-
tem seis páginas referentes às
filmagens e um resumo da
história. .

O FILME"Na Garganta do Diabo",
como se sabe, é o mais recen-
te filme do cineasta Walter
Hugo Khouri e o quarto de
sua carreira. A história, quese passa na época da guerrado Paraguai, è de autoria do

próprio diretor. Luigi Picchl,
Odete Lara. José Mauro Vas-,
concelos, Edla Van Stecn c
Milton ¦ Ribeiro são os Intér-
pretes principais desta aven-
tura filmada nas quedas do
Iguaçu.

DUAS VERSÕES
Pela primeira vez no Bra-

sll se faz um filmo em duas
versões. "Na Garganta do Dia-"bo" íoi íeit-> justamente com
ésse objetivo. A versão falada
em português, naturalmente,• se destina ao comércio interno
enquanto a em inglês íoi íei-ta especialmente para os Es-tados Unidos. O custo total dofilme está orçado em cerca dedoze milhões de cruzeiros, ouseja, a produção mais cara atéhoje realizada pelo cinema
brasileiro.

CãLLâMj F-2Z S_Ü3_2_889 CQM SHAW
A. crrnferéacia rpie .futurai» Eallatío j^alizou segunda-

feira última m» TSsstnv «üs a&aç», » convite do srupo de
Geraldo Queiroz;. >r.r,-i)r--:u!ji <p tteniE '_Be__tard 'Shaw « o
Soáaüsma", tew« i •nn.-.-.iJKs-i esperaãe, sendo presen-ciada, ncur nmo. n.-a..;.-. «n-riflin am&. se joatava a *%r_sen',a
de artistas,, intelectutâk. esxiiáiam-s • estudiosos de teatro.
iicm da presençx tfe rtíi-.-.-rwi.-.ttt..:. üo rjmkp « He Shaw. A
eonferénc-a de Antomix "..alratn a-saé _gM_rtunan-ente publi-

| cada na íntegt» hoí Suniisnent-- íLiteriárrt) tio '<Curreio da
Manhã".

Q esboça ds- nlstúílat jjectítícc-
social da Hio, (jue-Kirssmas.

Já é sutfclente: pars. oarraseíT.-
zâ>lã como gtanàtt a—axoi w-
bano. 0g íitto, com: 3DtO«ti__>-
WtaoTtes em. IBOS as c-dàcã- %
guardava era reisçSd i gajjni-í--
qão do Brasil, x porKMU_?5-_t.
e-fulvatórte S. <tos. transir
atuais: isto. è,. de. •**"_- dco ta-
tal. AssUir, jís-era-aisnsimisirti-
pole. o sea centra- polittecç.att»-ministaatlvn e fjsonínnlca;. rfe-pre.-n._a- de-_fc_aetper-5r-;JS-i__t—
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Um churrasco em Botafo go no final do Império

Mrlhor alon » ii-n lli.ti II, I..ti
(Ben Hur), Uurence Harvey
dloom «t the Top), Jack Lem-
mon (Some Ltke lt Hot), Paul
Muni (The List Angry Man) o
James .Stewart (Anatomy of n
Murder).

Melhor atrlii Dorla Day (Pil-
low/ Talk)/ Audrcy Hepburn
(The Nun's Story), Slmone Slg*
nnret (Almas em Leilio), Eli-
zabeth Taylor e Katharlne Hep-
intui (Sundenly, Laat Summer).

Melhor atrlt coadjuvante:
Shellcy Wlnters (tho Dlary of
Anne Frank), Thelma Wtter
(Plllow Talk), Juanlta Moore e
Susan Kohner (Imltaçío da VI-
da), e Hermlono Baddeley (Al-
mas cm Lclllo).

Melhor ator coad|uvanta> Ed
Wynn (the Dlary of Anne
Frank), Robert Vaughn (The
Young Phlladclphlans), Georgo
Scott e Arthur 0'Connell (Ana-
tomy of a Murder) e llugh
Grl.flths (Ben Hur).

Melhor fotografia am prlto e
branco; S.-.m Leavltt (Anatomy
of.a Murder), Joseph Lashello
(Careor), Wllliam C. Mellor
(The Dlary of Anne Frank),
Charles Lang Jn (Some Llko lt
Hot), e Harry Stradltng Jr.
(The Young Phlladelphlans).

Malhor fotografia cm cArt*:
Robert L. Surtces (Ben Hur),
Leo Garmes (The Blg Fisher-
man), Daniel Fapp (The Fivo
Pennles), Franz Plancr (Tho
Nun's Story) e Leon Shamroy
(Porgy and Bpss).

Canelo Inédita: Alfrcd New-
man e Sammy Cahn, "The Best
of Everything" (Best of Evc-
rythlng); Sylvla Fine, "The Five
Pennles" (Tho Five Pennles);
Jerry Livlngston e Mack David,"The Hanglng Tree" (The Han-
glng Tree); James van Heuscn
e Sammy Cahn, "Hlgh Hopcs"
(A Hole in tho Head); Dimltrl
Tiomkin e Ned, Washington,"Strange are.the Ways of Lo-
ve" (Tho Young Land).

Partitura de fita musical:i"The five pennles", LI.Ab
ner", "Porgy and Bess", "Say
one for Mo", "Slecplng Beauty".

Músico de drama ou comédia:"Ben Hur", "Dlary of Anne
Frank", "The Nun's Story", "On
the Beach", "Plllow Talk".

Som: — "Ben Hur", "Journcy
-to.the _Center of the Earth","Libel", : "The Nun*s Story","Porgy and Bess".

Efeltoi especiais: "Ben Hur","Journey to the Center of the
Earth".

Argumento adaptado: Wen-
deli May es (Anatomy of a Mur-
der), Karl Tunberg (Ben Hur),
Robert Anderson (The Nun's
Story), Nell Paterson (Almas
em Leilão), Rilly Wilder e
I.A.L. Diamond (Quanto Mais
Quente, Melhor).

Argumento original — Fran-
çois Truffaut c Mareei Moussy
(Les 400 Coups), Erncst Leh-
man (Intriga Internacional),
Stanley Shapiro e Maurlce Ri-
chlin (Opcration Petticoat),
Ingmar Bergman (Os Morangos
Selvagens).

Direção artística em côr:-W11--
liam Hornlng, Edward Carfag-'no, Hug Hunt (Ben Hur); John
Decuir, Herman Blumenthal,
Walter Scott, Joseph Kisj"Journey to the Center of the

-Earth); Willlam Hokning,_Ro___
bert Boyle, Merril. Pye, Henry
Grace, Frank McKelvy (North
By Northwest); Richard Ridel,
Rossel Gausman, Rudy Levitt
(Pillow Talk).

Direção artística em preto e
branco: Hal Pereira) Walter Ty-
ler, Sam Comer, Arthur Krams
(Career); Lyle Wheener, Geor-
ge Davis, Walter Scott e Ste-
wart Reiss (The Diary of Anne

Frank); Car] Anderson, Wll-
liam Keman (The Laat Angry
Man); Tcd Haworth e Edward
Boyle (Some llke lt Hot); 011-
ver Me-sel, Wllliam Kellner,
Scott Slymon (Suddenly, Laat
Summer).

VlltuirlO pr-to-c-b r _ n c oi:
Kdlth III-...I (Career). Charles
Lcmalre o Mary Wllli (The
Dlary of Anne Frank); Orry
Kelly (Sjiri- Llke lt Hot), Ho-
ward Shoup (The Young Phlla-
delphlans), Helen Rose (The
Gaicbo).

Vattulrlo («m cAr)i i i..-...-
beth Haffendern (Ben Hur),
Adele Palmer (The Btst of Eve*
rythlng), Renle (The Blg Fia-
herman), Edith Head (The Five
Pennles), Irene Sharaff (Porgy
and Bebi).

Montou» (coordanaçio)i Loull
I/oeffler (Anatomy of a Mur-
der), Ralph Wlnters e John
Dunnlng (Ben Hur), Oeorge
Tomaslnl (Intriga Intcrnacio.
nal), Walter Thompson (The
Nun's Story), Frederlc Knuds*
ton (On the Beach). (U.P.I.),

A BESTA AMADA
(Geliebto Bestie)

m> nirci.no de Arthur Maria RabenaU • Catidrto de n.r. ;;.,. i-
ntr a Kurt iVacnmenn, baaaado num. romanca (Maannar Mnaaier ao
.*.-. i.-ii de Ji.-n.-iii. .'., íicr • Fotografia (cm Agfacolor) da Guanthtr
Andara • Miliica da Bart Grund • JnMrpretas: Girhard Rletfmann.
Martrit Nuenke, Willy Blr;el, Rahl, Guilau Xnuth, Charlai/. Bau*
manu, IValIar Ciliar — 5<ucha-t,uz, Vfa.WB, 109B.
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Gcrhard Riedmann, Margit Niinko

i
Quem ce interessa pelo cinema

certam-nto Já notou que aa pro-
duçò-r, gcrmSnlcas, nos últimos
tempos, vêm sendo exibidas no
Brasil em ritmo j.imms visto an-
tcrlormcnte. Nessa arrancada da
pós-guerra o cinema al-müo visa,
antes dc mais nndi, A reconquista
tios velhos mercados e a penetra-
ção ds centroí_qu- ate entao. ll.e
eram prâUcamente. fechados. Essa
manobra exige que as fitas este-
j-m aptas a atender ás necessida-
Ü2s do chamado grande publico.
ApMar disso, é bom ressaltar, es-
sa concessão geralmente _ feita
cem certo bom gosto no tocante
ao padrão geral dos filmes Já co-
nhccldos.

A outra conqul-ta, a do plano
artístico, naturalmente e muito
mais difícil o requer mais t-mpo:
as possibilidade, dc voltar ao seu
apogeu artístico não são muitas,
r.o momento, para p cinema ale-
mão. O simples fato, porém, de Ja
estar figurando ao lado do_ gran-
des meiOB cinematográficos, apou
passar limto.; anos na obscur.da-
do, estrangulado p lo nazismo e t,
guerra, nâo deixa dc s:r expres-

.jjívo___
Gelicblc -lejtte (A. Besta Ama-

da) iaz parte tia safra de filmes
encarregado, de fazer o cinema
alemão recuperar o tempo perdi-
do. A ação da fita' se passa cm

Koelner e Kurt Nachmann, entre
um shoio e outro, focaliza a ms-
tórla de uma Jovem'(Margit Nu-
enke), filha de famosa dupla da
ti.;.::7ií.i >.¦", que, cansada de ser
cons(a da terceira fila, vai tentar
a sorte na companhia do empresa-
rio Vrlcs (Guslav Knutb). A moça
desconhece a profissão que tez a
fama d: aeus pais; :.<> sabe dan-
.ar, por leso sendo contratada pa-
Ta dançar de forma mais emocio-
nante do que a habitual: em uma
Jaula sob o olhar atento de 10 ni-
gantescos tigres. Um dia, como
não poderia deixar tie cer, um doi
tigres perde a cabeça: seu desejo
e mais forte do que o mCdo ao
chicote do domador, c, s: não fosse
um tiro certeiro de Camcron (Wll-
ly Blrgel), a fera faminta teria
saciado a fome.

Apôs Css_ Incidente, Margit re-
scive abandonar a Jaula, mas a
dança não. Por ls_o c porque se
acostumou a bailar sob emoções,
a.elta p convite para fazer seu
número ao compasso das balas de
seu protetor-atirador. Nessa altu-
ra, G^liebie Bostie apresento, em
sua melhor seqüência, o mais in-
£61ito strlp-tc-jq-do-cinema:-uma_
a uma, as peças dc roupa da hc-
rolna são arrebatadas a bala, man-
te de uma platéia em au-perue
erótico. Infelizmente, o atock de
balas de Camcron se esgota antea

um teatro de variedades, com nvi- da última peça de sua sensual
meros circenses —.Tvtlgres, palh*
ços, malabaristas. Os elefantes,

naturalmente por causa do perigo
de afunilar o tablado, estão nu-
sentes do shoui que excurslona
pela Europa.

Nessa tipo dc filmes, a história
normalmente fica cm situação se-
cundána; na realidade, o que se
procura explorar é • o espetáculo
pelo espetáculo. A trama ds H. -'.

parceira. Outra seqüência riicnn.
de registro e o número executado
pelo palhaço (Walter GiUer) a
seu filho.

O diretor Arthur Maria Rabe-
nalt, demonstrando ser possuidor
de um artesanato desembaraçado,
conseguiu realizar uma fita inte-
ressante com üeitcbte ucsttt. num
espetáculo a que se assiste s.m o
menor constrangimento. — V. A.

S CAPITAL: Ê AGORA?

AS SETE FUNÇÕES DO RIO
« sua. corte, apenas, apressaa: d>
spu nrnacrar-ciineitH: èartEt cset-
tro de adrninl-trrtpfix,. ijaaasar*-d» o- HIa de Cápítiai snts»ll_t_-
na qUfcers. a-sEtódeumsíiiiiB»-
narquia- indKjendéatE.

Ein G«ja;r_fíai.Hiimsns^,(á-»i-
stflca-_e; a. Bla. ckihib. atástüe
de eomplestt. nEtureüs;. skwíc
nesse paítlcnlàn taii-es;. uap
dos- exe—qflas mal* intKKasai--
tes do nnmía As Íimf-Ses:: <sec
Hio- são ütulttts; oo anfe ilte. (__&
-mi vitaJidade que lhe dárerúÉ
BErvtr multo, eTrcbrE-eiísiâaiatti
voltar a. ser, depois efe 153? amas
de fastlgto político, ura. cs-tttw
administa-aUva- substltermc. CD
Bio é pôrter (ests. s-sns: ííbcsSíp
primordial), centro ctjra-tttÉlJ.
industrial., politlc.% _dinl__ítti&-
tlvo. mUltar e turtstlèrc,-..,.

, C_RCW3E£a3_--
OAS ETOíÇSES: V3C) SEC**

O origem, da _Sá> & n__iti_tr.
SSrra grosseira cconeiEr-ínii. as
portusuéses- i;:.-.;-..-'.-j .i_a--<j_a|Sí--
ranta-baía !.-.- .i:.-.'¦..-.;..-!¦:¦. >:i--
de o lnldo: dãs- cx&àssms^ssj.
Pagaram êsse erra' Sanar, caroa-
com: a gnerra (jue tlVEftBntanáÊ
levar aos* f-ancssEí- ümsEsoiis;.
Depois de despesas:, ip-rendãs- »" isacrlllclbs: dif vtããs:^^ dfecoliraaj-, '
foram, orjrlgadòs;. s- fSaBz: st~a-
Já que deviam, ter Q&tíj}, catax
menos, despesa- : :t:v.-. ...n --t.--.
trinta ui.-.-. antes: ¦.•..-.•_-.tir..
uma íòrtalesa no- alto die mm
morra psrs.. danmte. ££Sü soma,
gnardàe um. pôrtK- __Sse os ans-
lhor (fe- toda a Cbntlnentet.

A segimdaii_tiçsáx.ct_-_aípff<_i
a de. parto, irücíaida comiaasé--
cuia XVHE Issa rsSa.- quês dl.-
zer é clara,, trae enr. sea; _3Kos-
raaoura rsSa ixsaàssssesnx .•,.--
vlos, ver ou.fiutr_í:na->ansi;.(fe--<tfc a. Smásrykb^iãstiísiiaítraeaB.---
a descoberta, dõ- onrrp e_ns SM--
nas que éle passeui a& sei- ífe-
qtíentádo por.- liíiti_K r^al_aTsss
de navios que tlnhaut oj quêstrazer, e a que embarcar. <5b_ej>
porto das: Minas C_er_-_;.(í>_Há>
cresceu cameTcJalmaitK. S-iug-u
assim, sua- terceirs. ftac-ãc.' A
quarta, adnürüstratlraij, êé um»
cons-qtíèncl»» dfc <fe»rrtnolir__-
menta.<ia;rtqne_ifccfct-*te_a:as--.
eláo. Corna :r.:.-.-. ___ji-iaii_- /real-na ssnt, aoí 17031. toaasEas-¦
terras que iam, serrdái crirKgdifr
todas âa espanhol; cslami _d_d
sua admlnistmrrMC Nssttoí. mt-
mos encontrar: Santa- G2dtetít3&
e Bla Grande dó Sol- satia-i-U-
nados aa Hia sXé a: üücííp dãJ3écaia-___X: A,qumtórííi_555<0-i-i*
jolitlca. -i iteí tasi ; í;:í-

cer- aa-se tomas? SãnH-ü-diP
Pais; em. lTBSi «príae_ij-_i_í-_r.-. íe- depois ds- tiásgsiw. dês Z.
JoSo. A sextií- tws.-,Sif.-. t :_aíã_>-

^TIT
tltial. _§ uma conseqüência na--tirral -òo üesen-TO-Vimsnto de
sua jjopilia.çáo, que^aassa a íe-
jnsseníor um imercâeto cousu-
rmiòor inisressante, para pe-¦gUMia- .mriústrnr -. partir de:.-;-.'.•:'.-...• fio -.-.---_.. i itássado. A
sétima s última, Sinalmente.
atei ieXé mfc _; íbo xle nasci-
-taento. _?B_iemas tlizer que o

ü¦.•.¦..•.-¦_.-.¦: i;::r. < lü-i-Uit com
*. _Ss^aiia üd 'SBjTon". o va--p»r fijtte iroiiae ¦& Tírimeira leva
dfe Etutistas. «strangelros que
gsrRarnju c _BraslI. A data é
jjü-to-fte 08117. claro que o tu-
aiímD _ee inicia como conse-
lUUÍECia türeta do saneamen-
ttc <£_- .-£i_ta__e e urbanização do
_eçu nceni-B jpor Pereira Pas-
_-_3S. —.

<S3 r_30.V3ÍBN.D ;Mrrraç*IPAL
Ufe -princípio, tudo era Jeito

.aau sarimónia... D. José I

tuíra a antiga "VereaçSo" do '
século XVI, núcleo do govêr-no municipal da época. Entre-
tanto, o governo municipal do
Eio, tal como hoje o conhece-
mos, tem sua origem mais di-
reta na criac&o da Intendeu-
cia Geral de Policia, em 1808,
por D. João. Do cargo de Iuten-
dente derivou, por linha dire-ta. o atual de Prefeito. \

CRIAÇÃO DO
MUNICÍPIO NEUTRO

Em 12 de agosto de 1834 eraaprovado o Ato Adicional àConstituição do Império, ba-seado no qual íoi criado o Mu-nicípio Neutro, ou seja, o ter-_iU)uu swie ida Capitarão"
pério desde então. E' curioso' observar que a lei não mencio-na "município neutro", o ar-tigo em que se baseia a suacriação é logo o 1.°, em sua

-Reportagem de Árnaud Pierre
L.v-.i.iü. ve do Correio da Manhã

Kv-Bsos Hi_«r, -o Marquês de
-SBmhál) .riesolveu mudar -a Ca-
lPíl_il__B_Sa_tia-pai_i -o Bio: no-
OTt-C_i.-p',Vice-_aei;para cã e en-•xBtroa -o assunto. V mesmo íêz
SD. JJíSd. £m 1808. Chegou, se
rtisiBam, v 5tío se .léz __utomà-1
íttauttente Capital do Império
SEottaguâs. ;Náo jhouve qual-íítwtrsttortitis: a disignaase como
d_ü._üé__â__!:N_ssexino, aJ£ de
<t!__--mi.rB, .* -CSirta-derlieí quesetewsua. Brasil a _Seino unido,
a» cíie 3_*rtiigal e Algarves íêr,
¦lias -Ktpilanias eoloniflis_pro-"VítiííS- -niTReino cio ü__üIT~ê"
ssK35li_!usi'C_rpltiai daProvincia
<_3oiR4o__e Janeiro, * cidade do
SRto -ife .Janeiro, como capital
_4oa_íino.

ixe» «mata tenha havido"'re-
aaaiscamento" üo _Bio .4 jeondi-,.sá_)3an%a. «o -embarcar d.
afiStc -jmst Ikisboa, '^marrado",
-anoaòrU -às 1S21. Também na-
__a.*___tst<a__a Constituição Im-
aserial .-ás HB24 s&bre a Capital
aio ampério. _6!ra t, _aio, que &o
ratas—B iempD «ra Capital -da
JSrmüníií. Ao ;mesmo .nome, e

-.::-..-.. :-. ;:t ili zou.
íStCTOíègíeamenie, -a 4eS -que-

stBKge,» s^ruir, e que interes-
;-_. í. aemini-ira-i-ão áo Bio, é a
<se H* -Üe -uu.tiibro -de 3828. ¦ que
cctàn!-_-'íJãina-B:M_micipal. Até-então iiHwia -x> -chamado Sena-
tà. jà- Câmara, criado ainda no

parte íinaJ. Esse artigo substl-
tutu os Conselhos Gerais das
Províncias por Assembléias Le-
gislativas. Eis a redação de sua
parte íinal: "A autoridade
da assembléia legislativa da
Província em que estiver a
Corte não compreenderá a mes-
ma Corte nem o seu munlcl-
pio".

Curioso é também examinar
o artigo 5.° do Ato Adicional,
que se refere ;ao íuncionamen-
to das assembléias legislativas¦nrovlTirlais- "A mui."prir_pl.a.
reunião far-se-á nas Capitais
Idas províncias.' e as seguintes
nos lugares que forem designa-
dos por atos legislativos pro-;•vinclais; ò lugar, porém, da'
primeira reunião da assembléia
legislativa da província em
que estiver a Corte será desig-
nado pelo governo". ' ¦'"'.-, ;

E' .interessante obs-rva_-qúe;
_ ipelaletaá da lei. o/território em

que estava a Corte tornou-se
autônomo por exclusão de com-
petêncla à assembléia legisla-¦tiva provincial, de legislar paraêle. No ano seguinte, o govêr-—no-elevou-& erríiial da Prali
Grande a vila, e, logo a se-:
guir. a cidade, com .o nome de
3.iterói, ,E--ali-designou-para

trito de Santa Cruz, em 1833,
quando já se tencionava sub-traí-lo à administração provln^ciai fluminense, pois a lei queautorizava a reforma constitu-
cional era de outubro de] 183Í*.
Com a criação de Niterói, em1835. iniciou-se logo um servi-
ço de barcas entre as duas cl-'dades,,surgindo o "lerry boaf*
em 1862. „,'

¦ O, HIO IMPEEIAIi
O Elo do inicio do Segundo

Reinado era, ainda, uma ci-
dade bastante acanhada. Um
comércio melhor já surgira na
rua do Ouvidor com1 a chega-
da da Corte, todo êle explora-
do por fran_e___. Mas as casas

a-trfdade-não-
comportava luxo. Os primei-ros sintomas ae seu crescimen-
to são os transportes urbanos,
que se organizam. Em 1846 íun-
cionavam regularmente linbaa
de barcas para São Cristóvão
e Botafogo, subúrbios,da peri- ,
féria da cidade, e em 184. sur-
gia o serviço de tilburis ,os tá-
xis da época. O gás pa ilumi-
nação púbílea é de 1854, por
iniciativa dò banqueiro e in-

« dustrial Irlneu Evangelista de \
^--fiousa.-=o-Visconde=de=^Mauá,

Apenas o Largo do Paço, a Bua
Direita e quatro ruas transver-
^als a ela (Ouvidor. Bosário,
.Sabão e São Pedro) tiveram o'melhoramento, que .marcou
época. De 1858 é a Estrada de
Ferro de Pedro IL com estaçãoj
inicial no Campo dã Aclama-"
ção (atual Praça dàBépúbll-
ca), que só foi ajardinado em
1880. quase cem , anos depois'
do Passeio Púbico. Foi o se-
gundo parque da cidade. Já
nessa época trafegavam bon-
des puxados ,-por hm-rns / (Inicio
de 1868). Os elétricos só foram
inaugurados em 1892, já na Be-
pública, ano também em que
se abriu o túnel velho de Co-'pacabana. iniclando-se o po-voamento desse bairro.

Nas comunicações, dc^le ..
1873, o Bloügava-se às provln-
cias do Norte por/cabo telegtá-
fico submarino, e a partir de
1874 coma-Europa. As_trêsprí
melras linhas de telefone foram
inauguradas por Pedro H em
1881. __j '

O grande problema dtTBIõ,

SS&mo .«rrai pe-as "Ordena- _ O terri-órlo do município daí-õfe 3_3iipH-js,! « que suieií-" '. 2üõ ilõrãumehtaaciTccmíTõ^ais-"

no final do Império, íòl'a IpXf
ta rle água. A populaçâo-cres--
ceu multo rapidamente/ ^m
poucos anos. Quando do pri--meiro-recenseamentongeral^-ti--

ter sede a assembléia legisla- nha 'a cidade 274,972 habitan-
41. a-da Província do Blo4e-Ja-— tes, apresentando, então, o -to-—
iieirõ. dicBTna__"ljalxõ em relaçfto_à

população do Pais, ou seja,"epena. 2^5%. - -"¦¦•.• : -

fyi_^B% JÊ mMWwivPm. H *3& |j jz£~__fsmr- gttSNrr ¦____«_. »

i1. °==^TT.m^Wit».7A"dinrrrifò^õu»^^ :— . , , T=—~ rr '"" ~T—: ~::~—i~"—=*=
' V crídito o valor das passapens do , __«ftn« meu—w __¦«»- '_93>_m ___¦ m—b m'¦' ¦ ¦' I.óide ^reoé sempre o m«:no: g-™!!! ^g*tfE___B flf^H 

mttJT * • t
o -n'aii barato da av>acán co- %)_y Jh f^gg^g1 ^pjMBB_JB_T _fm M ff __\

\ ^***v _i*v-- 
s^^/Amm  A v,s,a ou ° p,QZ0' °5 P°5sa9°ns n0'J

<%. ^V \ _i y7^i^sZ\ jf>;$iS*± "MmW grandes e possont°<: nviòcs do lóido ¦
: /( I; ^ttfi-li.1-, ^S^ JL^ _S-_r^VÍ'.^-:'-- 

'':^WjÊmT Aéreo 
são as mais baixas da ovígçüo

j[SaKS^ÍyjZ"~ ^$S^/r-t^ij^ ?dTi lud P^xlm Viaglm tUltubt 4 /IgêiKiã do "^ :

/^3^_áÍ ^' L>. ^" ^/^y^Êt w Ml,,r ~ ^ DUH ** ^^ ,7*
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Da eiquerda para direita vemos o colunista Eliiábeth de Barros, Márcia Claudia
Macedo Ewbank, Maria de Lourdes Marly Goulart dos Santos e Guiomar de

Martinl Pons, que ontem estiveram nos visitando

NOSSOS pirtbittt a lenhorlls
Aci. Pertlrt, pela piisiftm de
mali um tnlvtriirto qut tira
eomtmortdo amanhl, em tut
lesldtnclt.

AS SCNHOBITAS Elltabtth de
Barroí, Mareia Claudia Mace-
do Ewbank, Maria de Lourdit
Marly Goulart doi Santoa e a
senhor» Guiomar di Martinl
Pont «ativaram ontem _ tardlnhi
em noata redsçSo para entregar
o convite do primeiro Jantar»
dançante do "Clube doa Brotoi"
a aer realizado no próximo dia 11
de marco na Atiocltcío CrliU
Feminina, que llca altuada na
Avenida Franklln Rooievelt. 84
— IO.» andar. Grato pela corteila.

* ? *
ALMOÇANDO onlrm no rei»

taurante do Muiea de Arte Mo-
deriu oi Jovem Rodrlio de 84
Menezea (diretor da revüta "Chi
Mataxlne" da Bahia), Molsêi
Bsubel, Tereza CavalcanU e Rn-
nald de Carvalho.

I

0ARN8IRO (21 de marco a 20
de abril)

rrofliaioi A deapallo dt dlll»
euldadtt panaielrai, o alro aeri
itlnitdo. A(«lc*ot Nlo acredite
multo nu promeaiai. laAde;
Perljo da Intoilciç-o.

. TOURO (21 de abril a 20 de
maio)

Protlaito: Conduta i«ui neiô-
cio* com habilidade, n8o dando
ouildo toa comelboa da ptaioaa
Intereuelrai, Af#lç»o: 8ut caco-
lha aeri mal lmplrada. luftltt
Atinjâo toa acidentei.

OtMEOS (31 de maio a 21 de
Junho

protliUo: Froeurt lUtt cria»
cfiti o mala poulvel, pola poderá,
anlrn, melhorar teu padrlo de
vida. Atetçio: Evite aa diacua»
afiei em familla. Sa.6de: Atenção
aoi defluxoi.

CARANGUEJO (22 de Junho a
22 de Julho)

proflialo: Seri descoberta a
via que o conduzirá ao sucesso;
com um pouco de coragem e
peraeverança, o alvo aerà atln-
tildo. Afelclo: Evite oe contlltoi
de família. Saúde: Perturbações
cauiadaa por allmentoa fermen-' totoi.

OPORTUNIDADES D£ HOJE
— Horóscopo de quarta-feira, 24 de fevereiro de 1960 --

A oposição gol-riuUo, reforçada dt uma conjunção lua-Martt,
Blo deixar! dt lubelevar ai corr entea tgrcilvaa que ie acumuUram
aecrtUmente neite* AlUmot tempoi. Mantenha-ie em guirda em f»«
c* dt sim intmlgoi t atente, aobretudo, para ai rlvalldadei iintlmm»
tai-, lottt rem o 11 e o 13.

ANlVERRAF.IOSi — íiicmso peiioal aurcurado ali aetembro; em
llgulda, todo depender! de uma mudança que lhe Ifir Impeita pelai
clreunatlnclai; tdiptação provelltia, ,

NASCIMENTO)!: -- Bem ftlhoi itrlo obiervadorei e st lnterei»
iarl.0 petoi clfnclai conrernentei ãi peiquliai e I biologia,'Delat-oi
trabalhar iíi. lua «Ida aentlmental serã reservada a apaliowda.

de1.EAO (23 dt Julho a 23
agoato)

Profluloi 'Cuidado para nlo
cair numa cilada, enquanto ea-
tlvtr ocupado tm doliai delicadas
e comcplloadia, AfelçAo; NAo
misture qtuatfies aentlmentali
com intereeiea familiares. Saú-
de: Coraçlo enfraquecido por ez-
CMIOS.

VIRGEM (24 de auústo a 22 de
tetembro) ¦

profissão: Fato novo poderA
esclarecc-lo afibre o que lhe diz
reipelto. Afelclo: 81o oi con-
flltos de caráter que o afligiria;
dc|<nlne-os. saúde: Intestinos
fracoa.

BALANÇA (23 de ittembro a U
de outubro)

Froflulo: Clllcas nlo delza-
rio de atlngl-lo; 4 de nu Inte-
rê_se, poli. fazer com que aa
suas crlacfila arjam Irrepreen-
aiveli. Afelclo: Uvre-ie do am»
hlsnte em que ie encontra. Saú-
de: iiir.-, mala lenalveli,/

ESCORPIÃO (24 de outubro a
22 de novembro

Profliilo: Dificuldades «nvol-
vt-lo-lo: < de eeu interPsse ft-
ser brilhar a lute evldenclir
aua alnceridade, Aftlp-o: Tudo
dependerá dc confiança mútua,
saúde: Nervosldade czceiilva.

BAQUARIO (» dt notembre
a ir de dt*»mbro) ., •_

FroflitAoi BuctiM em aeui pro-
Jetoa dt, viagem a elitutr «tVf*»»
te o fim de eemana, Af-lçioi.
Attntt para um pouco de «lgt.
gaúde: Pernii mala ptudis.

CAPRICÓRNIO (22 dt tftíem»
bro i 30 dt Jtnelro)'-

Profliiloi iniUttcm tuit aUc
vlUadea t dt-llic« uma tpreitn»
teclo Impecável. Afelclo:, M..-1-
tenha oi compromltioi aiauátl»
doa. Saudei Arllculaclo maia
doloroia. r ¦

AQUÁRIO (21 dl Janeiro | ia
dt ftvtrelro) -iii-t'>

ProflMlo: Orande lüvldide Pt-
ra o i- decano; moatrt tua n-¦- ¦-
lldade. Afelclo: SatUfaçlo du»,
rante um dMlocamento. Satda:
Inchacáo dai pernii.

PEIXES (20 de (eurelro yM',
de marco)

rrorlulo: Atente para o com»
portamento que vai ter! desço»
brlr-ie-lo facilmente oa doli ae*.
pectoi de ma personalidade t.
naturalmente, cirtu colaa«. qu*
deveriam ler conservadas aecre»
tai. Afelclo: Mantenha-se i&brt -
aum boas e generosai lntencftes.
Saúde: Perigo de Intoatcicáo.

RUMELIUS,

DO RIO

:
•-
s

*

:

A DIRETORIA do Ti;-.-i Te;.i
Clube esti convidando para nm
"coq" araashl em «¦« lede se-
ciai, ia 21 boras, para oi ero-
nljui loclali t caroavalescot. O
motivo da reoalle é a apreien-
taçio da decora;lo de icu gi-
níiio coberto, para r> tridoo dc
Momo.

DO CANADA recebemos da
tenhorlta Decy Vlgnole ura lin-
do postal com os sefuintes c-
zeres: Amigo José Carlos faja-
glne a vida noturna de Montreal,
é admirável. Nós os compotiea-
tes da "Ponte Cultural Brasil —
Estados Unidos" do professor
Rui Azeredo, tivemos a oportu-
nldade de nos divertir nesta ma-
Tavllha. Já estivemos em Boster.
e em Washington Estou nr.or-
rendo de saudades do "Carnaval"
mas com tudo isto as .-.-.¦¦.¦:;-.-•
são ótimas. A caravana chegará
ao Rio, dia 25 famanhi), porém
eu ficarei mais um pouco em
Nova Yorlc e Miami. Um trar.de
abraço. Decy Vrgnole."

NO rT.6XI.MO ísalEjo BO
Betei Qsitaaettba e aeabor Etn-
te Ctabx e-'_i.-i efrreefBdt aos
aaalert* ftiUet oa sraBdloso
hi!> o.--e:'-'-i aproveitar «
• .-.!•.'. para éese)ar iscesso e
asradeter ei eeavilet cariados

y * ? *
:-'C"".C redator-cbefe. tr. Luu

Alberto Babla e o Jomallita e
teatrólofo Astsnlo Cilliio et-
•.•..-:-_• cftrecenâo amtnhl <dla
V. ua ¦..-'.;: it despedida a
jovem pitisitta patrida Yvete
Magdaleso. Seu embarque está
marcado para o próximo dia 2
de março com destino i Sulca,
onde '..•- :--:•.'[.• em teus
'---- de aperfeiçoamento.

/
* ? *

NO CLUBE dos Caiçaras no
próximo domingo estará acante-
cendo com nma grande festa
promovida pela senhorita Ana
Maria de Castro. Certamente
lindas fantasias e máscaras abri-
Ibantarlo a festa de Ana Maria.

AVISO AOS RAPAZES: Estí
confirmada a chegada de três
artistas norte-americanas. Sio
elas Julle London, Liada Barcel
e Kim No vale. A primeira chega
amashi, a segunda dia 21 (si-
bado) e a última is 22 horas de
domingo.

m\WW \\\\\\\m -
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NOTAS CORRIDAS
OS CONCURSOS "Mlss Dlitrlto Federal", e "Misi Brasil" estüo

marcados para o dia 27 de Junho (o primeiro) e dia 4 de Julho (o
segundo). Ambos no Ginásio Gilberto Cardoso (Maracanlzlnho) •"
SERÁ QUE a aenhorlla Roselee Kós Já decidiu se vai debutar ••• FA-
ZEM ANOS no próximo mêa: Dlduzlnho de Souza Campoi (dia 4),
Maria Joié Mlcaldas (dia 2) e Carmem Lucla Pereira do Cabo (dia J).
O. cumprimentos antecipados desU coluna "• HCAMOS utlifellos
em saber que Role Mty Proença Gulmarlci acaba de Ingressar
na vida Jcrnallitlca ••• O EA1LE do "Pago Pigo" realizado a semana
pastada no Country Club foi um dos mais animados. As que mais
se destacaram íoram: JuCara Monteiro de Castro e Ana Maria
Serran ••• ESTAMOS SABENDO que Mareia e Maristela Kubltschek,
comparecerão ao Baile do Municipal fantasiadas de "caçador de
safai!" ••• DEVERÃO ESTAR circulando de allançai na mio dl-
reita multo breve: Cristina Bcrnardes e Joio Proença ••.• A
PAULISTA Móniea Slmonitn que eiléve recentemente na Europa
com tua mie. praticando esportes de inverno, adorou a temporada
e-cerument. retomará logo após o Carnaval ••• O JOVEM Fer-
nando Setembrlno que terminou recentemente aeu romance çom
Nonfi Sezy ontem recebeu um grupo do "yong set" para drlnks
à base do HI-FI •" PASSARÃO o Carnaval na boa terra que é
a Bahia Fernando Pessoa de Queirós. Jorginho Dórla Maurldo Du ra
e Homero Lopei ••• E TAMBÍM na Bahia acontecerá hoje a escolha
i, "Rainha do Carnaval A "COIFEUSE" Neuza do Anexo do
Cooa é a responsável pelos penteados das senhorltas Astrld Mon-
te!ro'de Carvalho e Tanit Galdeano '" VISTOS em vários lugares
Maria Alice Leite Cezarlno com o, senhor Jorge Arthur (blrlcai
Graça ••• CIRCULANDO entre nós o paulista Luiz Felipe de Cas-
tro ••• O JOVEM Flavio MagalhSes Pinto anda muito satisfeito
com o sucesso dos seus negócios imobiliários ••• SÉRGIO TARANTO
permanecerá nos "States" mais cinco meses.

DE TERESÓPOLIS

Suzana Maria Granjeiro
"Uma perfeição cantando

e tocando violão''

NA NOITE de sexta-feira úl-
uma Roberto e Bruno Santuccl
receberam em sua magnífica re-
:lífnela um animado grupo para
um uisque amigo. Anotamos
Vera Cruz, Mareia da Cunha
Carvalho, Turié Amaral Ozorlo,
Heloísa Scheliga, Liliane Breves,
Sónla e Selma Qulntella, Lucla
Cruz e Helena de Boscoll. En-
tre os rapazes José Flavio Bar-
bosa, Victor Mala, Zeca Leite
Videira, Boberto Souto de Cas-
tro, Mudo de Paoll, Guilherme
Schtliga, Sérgio Breves, Fernan-
do de Boscoll e Wilson Marques.

PROFESSOS Mi»!';ç..l.l PI.

nheiro continua sendo um dos
mais simpáticos anfltrióes da
Serra doi Orgloi. No sábado re-'
cebeu para um gostoso almoço
na sua bela residência do Par-
que Imbui uma série de amigos
e amigas.' Entre os presentes
estiveram várias pessoas slmpá-
tlcas como Diana Rego Barroí.
Norma Cardoso, Suzana' Maria
Granjeiro (que brilhou com lua
linda- voz, ao som de vlolio),
Luiíinho Eça, Luiz Santa Cruz
e Gaitio Nevei.

Welcome

Esta é a sua oportunidade de conhecer

BRASÍUA
MAGNÍFICA EXCUISÃO OIGAHCACA FEIA EMfRÉSA DE TUUSMO TANA S. A.

Dia - 6/3/60

Ida t volta no mesmo dia

Viagem em quadrimotores Douglas Skymaste)

Serviço de bordo especial de luxo

Almoço em restaurante de_Vslasse. 1!—

Eisenhower
Maria Olivia

Daqui, ouço no uento que pos-
se. na brisa que me beija, no sopro
que «cm dc iriitffo, o sussurro
que se agita que se mouiincnta,
que se trans/orma. que se en/ci-
ta, que se cobre de lur, que se
enpclana, c que se póe em po-
slçío de sentido, para cumpri-
nientar o presidente dos Estados
Unidos, a naçío amiga que hoj^
nos visita, tios abraça e para quem
dizemos iclizes:

11'clcome Eisenhoicer/

V

Programa de passeios e visitas às obras

Ônibus especiais à espera da caravana

TUDO INCLUÍDO
POR APÍJtAJ_

. O BrrísiJ Inteiro se rejubiia, se
ergue em preces para que Deus
abençoe o encontro dos dirigentes
de países grandes; dos responsa-
veb, por tantos destinos di/cren-
te.» c a quem nos abandonamos .
con/iantes e serenos.

Ifelcome Eisenhower, -disem os
ventos brasileiros, dançando, ro-
dopiando e cantando; vindos de
longe, das planícies do sul, com
inúrlcas satíchas, com clieiro rie
churrasco, com gosto de cliimar-
rão...

Desaparecem depois para bus-
ca- lá no Norte, a côr verde, de
nossas jlorcstas, o sangue de nos-
ras seringueiras, o leiío ínacio
de nossas VilóKas Regias, o es-
petáculo surpreendente dc nossas
pororocas no abraço desordenado

Cr$ 5.000,00

-j** — |* | ( 1 Imr-i^t ________l__I^________> ^Yr*~ll*i*í mm tÜTtv. __E_________tt •______(

ria.s águas, que aqui se espalham
e ficam no ar. dançando, rodopt-
antio e cantancio:

íreleome Eisenhoicer!
¦ ' "•' '- ] I v1 ¦¦'•¦¦"'

Os ventos vão, os «enlos voi-
tam; ventos de serras, saltando
planícies, dispersando nos cam-
pos, unindo-se nos rios. nas águas,
¦nas flores, nos pássaros. Ventos
do mar, misteriosos e salgados.
Ver.tos de todos os Estados, de
t-das as cidadijs. de todos os rin-

-eSesf~Vwtosr."bra-ri!eiros;=^porta-i
vozes de nossos corações, dancem
por nós, cantem por nós:

Wetçome1 Eísen.toicerí
Ventos1 que sacudiram florestas^

que movimentaram águas, que
visitaram ninhos, que uarreratft
estradas,, que ouülrdm, a voz dos
eiemèniosT^dós ãnimaiír^tts^cóií"
sas. dos brasileiros, e, aprenderam
a,' cançfio que agora cantam dau-
çando, roriòpiandò;' 
/- .,'',.' i

/ H'eIcotne Eisenlioicer!

Peça informaçõ»! • retervai
no: i«guinf« «ncferêço»

Ar. Niío r*(___W_ 26-í — T_!s.: 32-2750 • 42-9947
;.- MÍJÍi», H-C — ItUtoots: 22-9434 • 52-7685

-«iier — faw Díe» ie Ovz, 179 —] Te!.: 49-5980

-^~t_—loiiyu, mus rçetrr. 
Tiãb foram. Não alcaiiia^dm |asesiiélas e não penetraraiii as nu-'
vens... Mas o Ci'U_:çiro db"SuI.'o'
nossa constelação, qual \leíretra\,
luminoso. apaga I c acende, di-
letido-Zeif-K —. ——

I ICelcome Eisenlioicer!
—Hi_jnúsiça._no-_ silêncio quando

o vento não danpa, não rodopia,
não canta... Sentimos no cora-
ção escondido das rochas caladas
e> das serras ao longe a canção
escorregando de —-mansinho—«as
suas super/ícies Usas ou ondula-
dias;.

11'elcome Eiscnhoirerí
—E-!d-7io"P?an(tito a nossa-ífielt,
tnorierna surge, enrfulanlc, bela,'mt;tCTiosg',-~scT-sticadar;-. Broto
sertanejo com .. ares de Copaca.
bana. segurando Jirme a Bandei-
ra Nacional'.,.

.

1^  '___.-—-—"*__—1 tr/ __.._- a_>„.i- I I -^ ~Y DIZ RE- fl /^POtS OBVOLVeRAM IVIEU CHCQUEN ,
^i___== LU TECEU .5 / 0 BANCO TEA1 UMfi V<õlN_.—^1 |N8UF1CIENT__S"'.^___^B I .

moAzum , )>^—-^ \^^S^i^oJj^Try0 TííTT_____________i7—^^H
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REGISTRO SOCIAL Teatro alemão era
l*fm)0s0mmfnim*1Vm*0mlm1'l&

ANtVKtwa:.-.-.
Fasam anos Haia- Ouxtut* San-

teima Oulf M letal» faraan»
da Tttrara da- AMutut» Cwu, St •
u Baatí-.s fut.,, W|ima Hrw
Cn_t.li.. Hunra A.'.'."..'.:, .*.-4 2a.--i»
do» Santas, • a* i.r i.-_.M:-.!:.- .
d* r_.-.nr-4 -!« t.ít.-M JI' -f. .' ?4u -
Io da M«d«_ra*, la^y pitrau.:»
d* Soma. N«l*-._ ZUcau. J.ar.*.- -.
jr.âlíU-.j. Í...-Í :,:_i .«'. ««:•!. '"«a.-
Navarro. Guaraei LnsM d» _U.<uu
Ccala. Or.4ai.-r.il CáaUta. its.in
Hungria, _ ._.> -1* Aiauivurnu»
Jula Maria Bnwrtaifn F-íIm. «4-
rio d« AlbU4]U>rr|ua _i.i.i.-,\i,:
An tomo A. d* S*iud4 * ií. ¦ _
Hoerta Pont». M4rv. M-u-.j,.;,; Ot-
nar!» Sllval.-a. M.iae:.- U CunttJ
Barbou. Armando *.l j¦-• - SMii
Cram«r J talar, alm. Triti,:iaat A.
d* Sousa Mtln. A.-n^n.-o " i ¦u .
Filho. Alfredo JflS* ín_íi :...,
Anjo*. A.-r.crto Mir-ux. Eiluar-Su
Oanrto Pinta. Paulo P*Jllha Tjíai.
Paulo Waiu»7. __ic-r:.::.í.-. Zagar.
Cawaldo Sousa Vaia. WaaruniTí"'
Moura. Tidfilo <t* A..dra!«. ;•:«.»
Maria Soarn. Hanry Baflir?. Alu-
lio ii<- Carvalha. .T.-.m :..;., L»t-
Ue. Cll -=...-'» Costa. Oersnti SS-
beiro. Mozart Meniecm. Iam Cal-
lo*. ._¦::- C-.::- i.-i -1 _. ,.- • •
Joeí Maria Pemra. D'!J"vai :-..-, 11Caldeira. Alfredo Pnra. Ama-
deu FerTaro. Luta Cantuirt» Dias
Medronho, Jorg» da OUi«ra P«-
reira.Fax aza tusie n ar. A_r.v.-
Sa.-.---.». qua será al-rn la semana
do. par parta da w.i - -|i: t
amlfo*.Fazem anoa hole ... aacunnei
oficiais da TAfl: J<w* Stiu-«ra 4i
Fonseca, SCltcn late CarUrr. S4r-
fio doa Raia Vale. Aritõma Ciar*-
lo Branco Bit!er.eort.

-CS—
ANUnCRSARIOS CZ ___Í?3__S..__

Puaciada tm 13M. eomamota So-
,'.. -j. -.-. i.-. ;-—.!¦• j 4 auto-
da «Dl-Arta PubUc_iiad«-\ dlr.-
lida por mu r:-.-.j.:.-.;• ar. Caiuí
lU.-.rU.-.-nlt: A -.-.-.- bu. com aa-
da na Av. Atorta. Barroan, l (ro-
po» T08/TM. v«a ss a.-rrsliasiio da
asa para ano. it. ermtamla, ad.
alguns anoa. com uma gráflra
própria, o Estatwlucirr.imti» ~-i-
fico Unidos, aa Rua Bar!.-. da I.
?•;:-. T.

DATAS :.v— IL>.-
Eitá <m faata .-.-..- a lar dn

eaaal ir. jeju?! 7uaXt«BO « :.-;
Terttfnha Postasse, ¦.-.-r. -— .--i.-. •
do a as_7crs__na de i.r; £Ibn
EerUo.

O menino Pedro R-sfcerVi «rra
anivenarlando :.'-.:;. !eua paia ir.
Pedro Amorim doa Santci e ira.
ZddSa ASserto ':•:.¦¦•;.•-. attxe-
cem laeepçio. ir-tima, em come----!.::, - _ data.

KASaSOMTOS 
"

Naatecu no dia 20 do ¦¦ -rente-..
na SJ» do Gcrersarfar, o memnu
Paulo Maurício, filho do firma-
eeutleo ar. Jea* IOdlo Virlesn e
de aua '.--..:-,i ira. ZiU da ;.. • i
Vldeiro.

___5-bodas dz otráb
As famlllai Maneei T. Carsn

• Nelson de Aaevedo Branco ia-
lio celebrar missa <m ação- de
fra._j por moü-ra das Eaína da
Ouro da seua pais. aves e :-.-1 -
vós sr. e sra. Rcdriío Tictar Da
L'.— ;r. S3a Paula, a realizar-*:
hoje. íí.x :'.;.: :; goras. m_
Ifreia do Sagrado Cançla «x
Jesus, na sua ;¦-.-,.-..-. :---•¦

*m-tm «• CX.3. *ii .-rooisa ¦*-
:iiC4fs»ü,!:t .i.tmt_r»44t7**ri ü»
«tnn» u r:r..-j.:* .j» 1-*
:«-1 laia Mm«3a«>rs
;-,i. «n <-u^n __?*__ u«»iíaarj_fr>»
4M üaSna -» «U-K-ars» * ftífflriati-
rrt« «a Ç;»tíS»_Bií»5to, see- asO_m
in aiu-j«r»rjv Tioao-rrAi a 3
MMk

lu» S-mcmtMt — _h2r gaairo!.» *K* ':-..r.i:u.-:Ú! jjcra £.-«_r aiM^rturn ia. UU_Ü «ns T.açsa,
_<4r_. 7v.r_R»at .ieair rsint s»s-;isr_i e «mr.tr ta OKâtC-rac^
Jurai 2i-nrt!«sr*- «as» latatzmfs*-
:.-. AaiarmJ as 3 .:.-.!¦•«. aesc aeu-
*oa « .rnmsaíuscJRa ..«r:.-» pee-rioaímitnrrf a -ao rini ioai.-
íaarx «_ir*r«r4rt an »ü»_>is sa.«taunnr» st _5m_t S*j..i_J_a.
cosc___ecai _-:í__s

Cam_osnn<sbra BtT____p__W_l —
íl-W^a» a S-ttrsectt — Cos < Sss
:•» ' i.-:.i -. ¦ a Ma u: okt .._---
M 2» 3Rr*u^____Kt t arealma a"•-.r-.iíai. -fUraeae a* fincai _£«r:-
r,r.!::!aa. a Caman-a 7st_s(s<!es pCsmorsa j* «utrro. i
motms enm aünscai
4« a_nt!|3<_iT wrrta » iae*__i_sac
-1'—rtii,. .i ini_m!_i_ÍB ¦—"-— jarr'';-.iaii.Pi. Ca 4.r,ir-a»__íof ^atteríamacrwjitr-w 3» _6sai 7*_arrrrrrt_r a»

SinatimA, 3H>-'>.

ACa>*3 SS Z3jl.Ia.Í
A ema -fia __»:;¦» iir-i _a£_sr__-'•.:.«•. is JI JI sa ^{7-r.i t- T "

do l.-.iurr. t* 2:-_a "."-_í-"-sl_t_s
.-nuaaa f.r. »-Si: •» ene» _>Ea.v..4i_u_.uno <it 3r.« 4t__ i"_.j-L-_a Se
aua suriiiipto.

3C33.UF
v.ira_ul--mi etxvt mmmSm Ca—i

— ?^r i/msa -ter jx~jk'iT3
A.it_rmif " n- 4. «era .-oits
ia «esmo -üa Tcaoe. x*
ta I ;-:r_. sa _£Tf3a i-
3«i.T_rra «I Canuiiçire. 3a
Jti-Tjuts -ar Sla Tasitrae. Gins.

Leuingrado e
Moscou

WonetàfMMmü
HELEN PALMER

_LH3S3G3.0v ',ino>;wwÍHíi
ta .»."irrtai.rra • — Aíi ítoubp íii.
»c_»4c misirjt f.rniirfii. «tü-t-
i 2ayú_sí_ca jTseíasaC ria JUt-
T^itrta « s Craái: S:"üiCUav, »
tíaata (ín Tsa_n «JaiiÍB. iflt-
r_Jt_!_wrç: tçcxsn-m-n? <.-::..
s__a cn -fTiKgngo ¦ eu. 3(tnr
ítí. JBjpat un mwt
tagrrifn sm « ái iumtc__t <âtJ-aa=n aííEnác 3u jinry.uam..
¦>¦ íKjcéat -íaif rtíacuH *s>-
t* s A_ffinanua Çcit-EiraO * i~íí___a 3fro-4sot_a. 3Srr 2a» ét
zirussòn Gusra-r Oriaóipmii
» â_=a ie iuas íiísaa fe- aatr
ra « arrasa, aanatt sraniu aC-
pa» yrrrt-TfTr, niçuram. jnrn.
-*=_i__?r3ãs 3__r_aT_3ii> xit Ct--
yürayie « _=Ai__jiiligi_s-_. A
3sarn» írn. ^ jbe Jmcir. arniD
una rípreasnSaián tu jaus ip'HlM_L 7' «ax Ldiaumari. ©
^"aSTarna aiaMn^H Timti -orou
gyrrnrãfi ia -l?iflTa 7iiEr£i_i*'"_
ie 3_jü_k. aaríni ._nmn* ¦ lar-
ssrs aai &. "ÜHinrjt &¦ KTaiJ-

áe Scíolubt.
g ie çiatría.-rr-rça .viLü^iurtr aiFncarn. jarm

ZjrrijTgratírt ísl -nffrufrrrf & mt-
tmirm. Qrxarrr- tt*grí_nn_; srr-srrsgarsnír» áe ^rssanatr a
7t2da ¦is. r»4T.rrr~ jma; iãníD sm

FIDA CATÓLICA
Beni-aTeaitnrado Roberto

d\\rbriãselle
3ÍC_. ^BJBJÉJfe"**yr_pyr. ___^rcsx

£ra ic jã^íc 3_L

a»n_rp» K SSCaCC ¦__=_& -CSS £

áft 3__C BÍ OU Ji-JOE
srar rnerg ?.r?i___r»i.

IfcsEr-c-ía áesce ___Si j:-¦üBa._ccta__c áe parodie ^r^>
ffeariH, bcbbbkB

aj^r.aa-i _rt__nsc e patg__ç_J_t -x-a-
"J« Tá_Í3S
ra_3 Bdtg-M-O
_5b TÍJ«r icí_£(âj

75~a .rsarai _i 3ir~
¦—ÍX TTlJIHfi^T-T^Pg^ l£priSt__J_l>-
mmm yesssessL i Ttsz-

tassrzs jsises^ e_c sek
r.rr"r esse irsmfeaiüBiarr-
ÍS SaS rirí-r.!!.» S -iil__f jmDI-,

*_* far-noíãn fii- arrülf
ar ímã <n-xsaai^í\,

PBS__B_MBB_BB_fc _KCÍli_ í SQ_BBB"
aã-ess.*"

Sí_i_STC£ 3. 3313.

IrtUMicriiâp itiuniu em Moscou
tlri"iun)-i« «prenenUir us enet-
nniiíitr -t^rianniBnlr na nienma
Jurmii Domo ea Humburso..
%t tiiunifit- dt- vinte dias rea-
lúair-M-üo »nda roenos de
Tiitti- t- Quutro Trpreiientacõcs.
Hi diaí em Que ne representa
¦ti fnuptü daar. vbzes. A es-
treia em Moscou terá luçar no
utiumado "Teatro Iníantil"
cam un: erinaio cera] público
is 4Taunto". 4 neste teatro,
tmde mitii:amc_it_- se represen-
taram üiperas para crianças,
tiut «e exibem os elencos es-
irurmeiroE.

Tanto em Lenincrado como
em Moscou a vinda do elenco
lâfinião -constitui o grande
uRuntanimento teatral da épo-
ra. 3oris PaEternak acedeu ao
sorirjlr de niiRintir á represen-
tupâfl ôb '"Silha partida", de
Bfúnricb vem IQeist, peca esta•gur de prórn-io traduziu para
(0 W1BB0.

Com : visita do elenco do
Tebíw Alemão de Hamburgo
TEinabelBcem-Be os contatos
teatrás ãnterroaiiildoE ha trin-
4a amor. Só ElisaDeth Gobe] já-tranbane -a Bússia, onde estive
.•coro -o elenco Bert Brecbt¦DUEndo «ste levou em Moscou
x nena a 'Mãe Coracem".

Os autistas alemães conta-
vam com írio cortante. A sua
rhecada a Lenincrado tiveram
a surçrêsa acradável de ai-
?;uiF dias de temperatura sua-
te.. Entretanto checaram s co-
ufasccr o írio Biberiano em
IKmaUL 1-ogo npós a chegada,'3_B___-r GründgeuE, na quali-
naãe tie intendente, realizador,
* ator. ini bd teatro, onde co-
liheceu os vinte e aete jovens•tnmparaas tubsoe, Escolhidos
jnrra 3he prestar :au_dl_o em
«rrtas cenas do "'Tausto" e so-
ireiudo na ¦"ISnüte de Walpur-
^ií". EstndaníeF da Universi-
fiafie fie lieningrado tiveram o,-nner rfle dançar em sueteres
amurelon. vermelhos e pretos o
BotümBoll em plena cena,
trecfibsnfln. ainda mais '.rinta
Tublos por dia. Nos ensaios
•üd sncoiitro noturno de diabos
ãiranraE * áantasmas, reinou
arnimasSn e até a_.esmo alegria
Jr.rhrriBTr.e_ "üm dos colabora-
fia-es -de Gründcens comen-
Idie "'A .caracterização requer
ianta íiirta. rçue ninguém na
asila poderá ver como se sen-
Sem ísüizes".

__nc- *g^ er_sa- r~ss Sssa -„—, -»-—-,.
pr:c___3ír: ter _Eà___Ê_s ¦__¦[£- ''f- '" -• ¦< Tjstsaz., JaSãanti
pixs. a_a_Brrrfg cor *..?»-¦*- =-±s±stt*.

isrrtm ie -""««r zzrz. -=Õ2

PAUVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N= 1.118

RUI P. DA SILVA — (Rio

Tebaldi
desmente
romance

l 12, 13 
|if

5

l
7

EÇS-

&i te£c£cs
BUe.

!.:.'.___-.:: — }«
:,i.-. adctarfcff rs. : ¦-. r.
Xrrlrf- HBMBBI DÉ3 r».

ipéss. CG- sTOsasm^E. l£_____í.
MhrrrjrsTTarf^--»; _^ .—^»__....¦-_¦
e 4*ap?aa3n_ s ~ccs_i__í__ri: Ai-
trTprrrfTncrr. áe- ZJáscL.

______B
3 __BI__S__Ssl le ::.-' _;;:;;••

tna __—-r-. ^_m.P. 3_d_i_c__-_. .-:-¦ie -anta tsttsajsttza -rmrtir
z ^.rw.'i3r - - _flcqp___ri_ca :.;

' Harizaniaiai: l Esvaziar. 4
Ramagem. 6 Acolá. 7 Lama;
Ifldo.

Vertíeaia: 1 Verbal; vccaL
3 Carbonato de potássio pro-
?eniente das cinzas de macíei-
ra. 3 Forma aportuguesada

rnr-wy_r_aw=_ — TÍC_E
cçcrssçrxc&cis tjets. »y^ s_-
çãi ãsa _ 3Sr erráaía s: - jrrsr-

C'it;*ús á» BBaBã — At.
C--.rzes, Ftsíee. «ES — 3.15 _E6r
esr — Hãi-

5QlXiÇC£5 CO vnrrrarf.
âaOBPHBB

irrcci_23___. a_ E-liT — Ei-
rfariEi-,»!-; _?»_ Cai_r. Axr.
Lá_ Ál. ___a&-. srííar- __r.

Tsrücaiac r-aaiís. »-^ Ar.
Cri1., Ctacícr. Ser. A_L Hfe.

_c__.n: -—iirr
3__ml£ 'já _____aiii üt jCT> aaita,

¦=aaa£___nii_e; 3in>-
;,?t=nriTr^TTTTn- 2iin.>-

cr _2gg _a___2__2__ttir, t__íi_xi__.
BS 5C Ia_Uía ¦& tiit?^!, 2Re jrró-V
______! TíSEáa a*"T__i T—nrr? ^mrtai «n_
__cs »-!i~t-r jara oirc .rrarmiy
can_____a ia Tnínni. -tan-jm» se"S: üTTffscit' 3cwl"'_. *_J___us acrísii-

3CÇ77iHg_. "*3ÍJ__D

JBBlini IDJPOlKnil&BBl.
»!=a sn?ta -t»-l_r. «.• «u-

.ig-f-r.-. Sarm. irrnto
---cb-, aoi __rm Íte

ra. sen. im _.-n_n_n-

T__a. =_2c asara aâa -rima.- ssaí-B,

Pais protestam
contra música
de Modugno

yn.ftP — DeciúidaincntE, érie
í ann ani) ite asar pars. Moâugno:
JiBpnií Jie pecütx o Pestíval de
;.-:: _.vr..-.. -ré ameaçadas as

Timfiar üe aeu üiano "libero", de-
Titb £ uma «í^L. 3ef&l âe nlçimi,
pais fie ümnlüa. oue indiEnadoB
rum ar jmtaras de "Buâa", (a
Taix-aslio -üd acoplD) apreaen-
uamnri i BtHáPtta paru rui _. con-
mifHrriimc __üu:;.. -. ainda Que im-
....::.:::::! ma <tü_UG_ÍD ___eâia_ite tir"yiite 2k_c*' HDCssiveis m um pü-

íiüep :bai_3míe jDvenu
Ztm dlricEsite áa Prmit Iu3 con-¦rasado a üm de indagar e coub-

Síctt ar ceasfies, quantD ái pala-¦vzat rgue -iamía irtrlÍEPas6o têm
simfHüru _SÍ*,o EBta£." lianguiâa...
acnSbitifi,... -mia, li Bento ancora
ira le _mie iraccia".

Os jmis fie aamüias milaneseí
3í_c arcam oe .tíiücde a proteEtar,
priir aro __m fia Itália, onde a¦venda fie "lilbeTD" alcançou
ínmdt auneasn, anuiios neBocian-
*!E renübaram .de ToKa o disno
iicampnnhaüD ,de .cartas intügna-¦üm fire 3paia, çue Julga%'am im-
_ras__wi_ tjue .aeui filhOE ouvíe-
ssm "JSutíí".

AGORA em qualquer
bairro on subúrbio

FEIRA DE UTILIDADES

Interessante conjunto de saia pregueada e jaqueta.
Grande decote.

DIRIGIR UM LAR
Somente uma mulher, e dona de caia, aabe e reconhece a grinda

tarela que é bem dirigir uma caaa. A dona de caaa tem de aer,
antea de tudo, uma economista, uma "equllibrlita" daa finanças,
principalmente com aa dificuldades da Tida atual. O lar é o lugar
onde devemos encontrar a nossa paz de espirito num ambiente
limpo, sadio e agradável e cabe à mulher providenciar isso. Multas
erram ao fazer de sua casa uma vitrina permanente, onde nio há
liberdade para o marido fumar o seu cachimbo, para o fllblnho
brincar. Essas, geralmente, fazem da vida do lar um inferno e quasesempre obrigam o marido a Ir procurar confArto e bem-estar noutro
lugar, quando nio nos braços de outra mulher. Sem permitir queo desleixo e a falta de limpeza tornem a sua casa um lugar lmpos-
sivel de se viver, nio cala também no exaglro de exigir que seui
Olhos e seu marido sacrifiquem o próprio confArto para nio desar-
ranjar a "exposiçlo" que é o seu lar. Multai vezes, um cachimbo
eaqneddo sBbre o aparador, um brinquedo largado no taplte, umas
almofadas com a marca de uma cabeça que nelas descansou dio
o "calor" necessário ao verdadeiro lar.

A economia é outro problema que a mulher tem de resolver
com sabedoria: nem gastar de mais, nem de menos. Sacrifique
um bibelA, nio troque Si as cortinas da sala, mas nio deixe faltar
hons e fartos cardápios na sua mesa. Nio sirva uísque is visitas,
mas dê bastante frutas a seus filhos, frutas boas, escolhidas, nio as
já meio passadas e ás vezes passadas demais, que diversas donas
de casa costumam comprar por alguns tostAes a menos.

Nio entregue a direção das compras e das despesas inteiramente
às empregadas, pois essa nio é a funçio delas e quem tem de
zelar pelo dinheiro de seu marido é voei. A boa dona de casa é
a que sabe dar ordens e acompanha de perto a aua execuçío. E' a
que mantém a limpeza, a ordem, o capricho em sua casa, sem fazer
desta nm eterno local de cerimônias, de deveres, onde tudo è prol-hido. !_• a que faz de sua casa o lugar de descanso de felicidade
do marido e dos filhas, onde eles se sentem realmente bem, à von-
tade, e sâo bem tratados, o melhor lugar do mundo.

IMflfO & TV
O SAMBA VAI CONTINUAR

Com exreçSo de alguma* rmli-
•orai com pouroí programai,
náo •" ouve aulra colia neiia
período qua anteceda o Carnevtl
* nio ter gravaçdei de múilcai
carnavsletcai. Embora existam
(•«gundo ln(ormaço«a) «proxl-
ii, irl.iiiicn!.- i.ii,..-. .Tli.Tiil.ii gr*-
V....-Í.I-. <(H.i- r tempre ouvimos aa
mesma» musicai, E' nrerlio terço-

ragem, tempo ou dinheiro para
que um autor possa divulgar ieu
samba ou a aua marcha, A con-
...!.. ,i.,.. e a dosoneitldade sAo

.muito grandea, lamentavelmente,
ii.'. para comôlo doi pobrei au*
(Area, uns bomlnhoi que nio ne-
gam uma ajuda desinteressada,
mas, em numero bem menor que o
outro grupo.

Entre tAda easa gente boa e ml,
um rapaz realizou um doi molho-
rea trabalhos pré-carnavileicos,
.'•¦m Interesse de divulgar compo-
altere» ou cantores. Bem a obriga-
Cio de tocar coisas Indecentes que
ineocrupulosoe compõem e deno-
minam de • comercial, mas, com o
mais puro eiplrlto de proporcionar
ao« icui ouvlntea um contato com

NOMES &
•;- Hoje, il 23 horas, a Mlnlitérlo
da Educação trammltlrá "Con-
certo ftomántlco", apresentando:"Trio n'. 1 em il bcmol maior",
op. 09, de Schubert, tendo como
Intérpretes, o pianista Dadura Sko-
da, o violinista Jean Fournler e o
vloloncellita AntAnlo Janlg. "Con-
certo Romántlgo" é uma produçio
de Alceu Bocchlno.•!: Leny Erersong estará dia 7 de
março em PArto Alegre epresentan-
do-se na TV-PIratlnl.•',- Túlio de Lemos e Walter Ge-
orge Durse selecionam e adaptam,

C. G. NA TELEVISÃO

oa verdadelroí folIAei, O Cama-
vai aem comércio. Ai mústcM <in
compoilloreg hun,ii.tr. ,,,.,-, ,i,. „
de inapiracRo, rantadai por blocou- t Earoloa de Samba, que vlo para
as ruai no lAnedo « a6 desein-
iam na quarta-feira de ctnisa,
alegrando n povo com iuai melo-
dias realmente bnnltai.

:•'« próxima «exU-felraOerraldo
:¦ .i(-i Mi-üi encerrará a aérta da
apreientaçftei, diretamente do pai-ro da n ..'.,.. Mundial, atravéi' do

, «eu programa "Viva Meu Samba»,
de EkoI«i de Samba e Bloco*
Carnavalescos, depola de um mée
e melo de agradável convívio com
«aa gente que traz o verdadeiro
samba dos morroí • dos recanto*
aiiburi,..,..-. para o Mfalto da cl-
dade. . .

O que ainda conforta 4 <]ua a
série pr^-famavaletca terminará
depola de nmanhü, mas o samba
vai continuar no auditório da
Mundial, com Oavraldo Sargentel-
II, oi interpretes a verdadeiros
compositores.

BARNABÍ

NOTÍCIAS
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para o programa "Os Orandea Kr-
ros Judiciários da História", os
mali comentados casos de erroa Ju-
dlclárlos de todo o mundo. Casos
como o de Drejrfus • outros mais.
Já foram revUIdoi neiie progra-ma. Hoje, pelo Canal-3 de Sio
Paulo, um novo caio aerá foeall-
zado dentro do programa "Os
Grandei Errai Judlclárioi da nii-
*5rU". '
V. llnje. áa 21 horas, a FRA-a
transmitirá uma audlçüo com o"Quarteto de Cordas da Rádio Ml-
nlatérlo da Educaçtlo s Cultura",
executando ' o "Quarteto em t\
maior" (americano) op. SS, ds
Dvorak, com os seguintes movi-
mentos: allegro ma non troppo,
lento, Multo vlvacs • vlvace ma
non troppo.

"PRETO NO BRANCO"
Confirmando o que noUcUmof.

lnrormam-noi do Canal-( que o
programa "Preto no Branco", um
doi mais comentadoi durante o
tempo em que foi apresentado no
Canal-I... voltará ao vídeo nos
princípios de março, atraTél daa
câmaras daquela emissora. Motl-
vo: o produtor Carlos Alberto as-
slnou contrato de exclusividade
com a emissora do ex-Cassino da
Urca, deixando a TV-ltl».

PARA RENOVAR 0 SEU
GUARDA-CHUVA

Prepare uma mistura de 1/2
xícara de chá forte e Z colherei
de açúcar, e molhe o guarda-
chuva para reavivar-lhe a cAr
do tecido e fixá-la.

* * *

TODA PELE PRECISA
DE NUTRIÇÃO

E para isso existem os cremes.
Se você deixa a sua pele sem
cuidados, ela vai perdendo a
umidade, ressecando, envelhe-
cendo. Para casos assim, exis-
tem agora uns cremes especiais,
acrescidos de uma nova subs-
tãncía — alantoína — que é, sc-
gundo os técnicos, uma raiz me-
dicinal de surpreendentes vir-
tuúet; Tejuvenescedoras. Esses
produtos restauram o teor de
umidade necessário à pele, des-
.ruindo as camadas ressequidas.
Se a sua pele tem tendência a
pele seca, aconselho-a a expe-
rimentar um desses cremes, a
fim de preservar a juventude de
seu rosto, pois nada envelhece
mais do que uma pele riscada
pelas rugas, pelos "pés-de-gali-
nha" e pelos sulcos.

"As rugas da velhice deveriam
cer apenas os vestígios dos cor-
risos da juventude."

i

DOIS BONS HÁBITOS

SE VOCÊ EMAGRECEU
DE REPENTE...

E a pele de seu corpo ficou
ílácida, envelhecendo-a, experi-
mente o seguinte: tome um ba-
nho momo. Dissolva 2 kg de
sal de cozinha na água e mer-
gulhe todo o corpo, permane-,cendo aí por uns 15 minutos. ,Ao enxaguar-se, não esfregue a
toalha, dê palmadinhas com a
mesma, deixando que perma-neça uma leve camada de sal
no corpo. Depois de 1 hora, to-
me um banho de chuveiro frio.
Repita isso de 2 em 2 dias, até
começar a notar os resultados.
Se o sal provocar-lhe comlchSes,
antecipe o banho de chuveiro.

GORDURA... ÊSSE
FANTASMA! ~

Se você acostumar-se a dar,
diariamente, um passeio a pé,
inspirando profundamente ,pelo
nariz e expirando lentamente,
esvaziando ao máximo os pul-
mões, ou fazer exercício pulando
corda, todos os dias, você estará
trabalhando para manter em
íorma os seus pulmões.

COMPOTA DE ABACAXI
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Se você ingere grande quan-tidade de gorduras, estas ; se
acumularão em certas partes do
seu corpo, como o ventre e as
cadeiras. Os doces e as féculas
geralmente provocam a gordura
distribuída mais uniformemente
O alcoólatra engorda no rosto
e' no abdome, ficando com as
pernas magras. De qualquer]
forma, a gordura é horrorosa e |
deve ser evitada sempre. Sa
você notar que a balança acusa
aumento progressivo de peso,
siga uma dieta racional. Se
não der resultado, procure o
médico para ver como anda o .seu metabolismo.

* * *

DescaSijlie""Um''"abacaxirTlm--
pe-os dos "olhos" e corte em
pedaços não multo grandes. Faça
uma calda: 1 xicara de água
para 1 xícara de açúcar — deite
dentro os pedaços de abacaxi
até ferver, coloque-os então em
yidroí próprios, feche e deixe-os
ém banho-maria por 20 minutos

PARASERVIR A MESA
Para o almoço, café ou lan-

che, você pode usar toalhas de
cores alegres, xadrezes ou pani-
nhos tipo americano, Individuais,
mas, para o jantar, a toalha de-
ve ser sempre branca. Por baixo
das toalhas, use uma proteção
para a mesa, de flanela ou outro
tecido grosso. Se usar o serviço
americano individual, use des-
cansa-pratos.

=¦— »—!!____».--— ^__

Celso Guimarães
Chefe do Dept°. de Produçio, Co-

merclal da TV-Contlnental

DESENVOLVE-SE
NO PAÍS A RADIODI-

FUSÃO RURAL
O desenvolvimento da radiodl-

fusão, de sentido rurallsta é o prin-clpal objetivo do convênio firma-
do, há cC-rca de dois anos, entre
o Serviço Social Rural e o- Mlnls-
térlo da Agricultura, através dó
Serviço de Informação Agrícola.

Graças a êsse convênio, íol pos-
alvel concluiria instalação e fazer
funcionar a Rádio Rural, com seus
transmissores de ondas curtas, de
7,5 kw cada um, nas freqüências
de G.0G5 kcs. (onda de 49,48m) e
15.105 kcs. (ondn. dc 19,-Gm).. No
ano passado, a emissora do agrl-
cultor pôde funcionar quatro ho-
ros por dia (de 7 às 8 e de 17 ás
19 h.), inclusive domingos e fc-
rlados (de 8 ás 12 h.l, transmltln-
do dezesseis programas educativos
e informativos, com música sele-
cionada. E' uma experiência nova
que poderá alcançar extraordlná-
rio desenvolvimento, com resulta-
dos realmente benéficos. Além
disso, o convênio facilitou o pre-
paro e remessa .emanai de pro-
gramas escritos, de vinte minutos,
para mais de trezentas emissoras
do interior, O SSR favoreceu, dl-
ré .amente, o Incremento da radio-,
difusão eduacatlvà,- cooperando
com a rede que o Eplscópado Brá-.
cilelro vem Instalando no pais,
especialmente no Nordeste,

NOTICIAS DA D-5
* Uma programação especial ds
Carnaval está prevista pelo setor
de rádlo-reportagens da Rádio Ro-
quette Pinto,. depois de amanhi.

€.* feira: transmissão do baile de
coroação da "Rainha do Carna-
vai", no Teatro João Caetano, com
a presença do prefeito do Dis-
trlto Federal, das 23 hs. em dl-
ante; no sábado; serão transml-
tidos os bailes do Teatro João
Caetano. Clube Municipal, Clube
Militar e o desfile do Blocos Car-
navalcscos; domingo: transmissão
dos bailes do Quitandinha, do"Standard" no Hotel Glória e o
desfile de frevos e escolas de
samba, através das avenidas Rio
Branco e Pres. Vargas até a Pra-
ça 11; 2." feira: serão transmiti-
dos o desfile dos Ranchos, na Av.
Rio Branco e o Baile de Gala do
Teatro Municipal em seus mini-
mos detalhes: 3.» feira: transmls-
são dos bailes Infantil do Teatro
Municipal, da Prefeitura no Mon-
te Líbano e do "AMantie" do Ho-

tcl Glória e o desfile dos carros
alegóricos das grandea Sociedades,

CHEGADA DE EISENHOWER

# Hoje, a Rádio Roquette Pinto
transmitirá, com detalhes, a che-
gada do presidente norte-amcrl-
cano, do cai., do Ministério da
Marinha, e diversos locais, ao lon-
go do percurso. A PRD-5 fêz ins-
talar círca do cinqüenta alto-fa-
lantes ao longo da Av. Rio Bran-
co com o que ee beneficiará o po-
vo que aU sc colocajá para ver o
aplaudir o presidente Eisenhower.
Sarão,, também, transmitidos os
números musicais entoados' pelo*
alunos de escolas públicas muni-
ripais, que se colocarão junto ao
monumento de Ciiauhtémoc, no
Flamengo, para homehagear o
Ilustre visitante.

"Seja generosa, leal, bondosa,
e firme em seus gestos e atl-
tudes. Êsscs sentimentos transpa-
recerâo em seu rosto e atrairão
a simpatia de todos que a
cercam."

TERRY HUNT-
¦¦¦!

le H)tieniT£. t/Ao sei o

mim, caro ce som/ere 6 encimo
eom rxpaca Mc* « sospeihbsa.
ou, e/vnto i keoho-o com qticina
CftsWHHt tWISTVfMPO COM CíOC££/lfiVfl.
cvnc-uiM nvirMiciioca ^UAKtintAo

rAtn um ntAto et
-Ctvtasu

* .. *. *
PUDOR NOS PÉSt

Existem certos lugares na Aula,
Central, onde \se uma \mulher \
passar deixando ver os pés, as
senhoras honestas coram e vi-
ram o rosto como se estivessem
vendo a - última das lnconve-
nlênclas. Na China, até algum
tempo atrás, falar em pês fc-
mlnlnos era obcenldade e ne-
nhum pintor mostrava os pés das
figuras femininas de seus mo-

. d elos. Na Espanha, no fim do
/século XVII, ai roupas eram

/ longas, arrastavam-se pelo chão,
escondendo os pés. E quando a
rainha Luiza de Sabola, mulher
de Felipe V, mandou as mulhe-
res encurtarem as salas alguns

c entímet r os .-. fim d o não lc va n -
tar tanta poeira quando passa-
vam, muitos maridos decíara-
ram que preferiam suas-espósas
mortas que expostas a tal"despudor". Como mudam os
tempoil
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LUSTRA MOVEISShell
O ÚNICO QUE DÁ O

FAMOSO BRILHO SECO

lORNIEXT-

INFOR
PR O GR.
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' I .

CANAL 6t

Meio-dia
Sua presença vale ouro.
Tele-vespertlno.
Colégio do ar.
Duas vozes.
Documentários filmados.

XliÜUL.dq_Jar ________
Sessão das cinco.
Lar, doce lar.
Circo.
Repórter.
Aló, querida.
Grande show.
Musical.
Rlg prêmio.
Reportagem
Problemas brasileiros.
Panorama.

.3,15 ¦
10,10 ¦

CANAL 9t

Música e Imagem,
Variedades. ,TV dc/ Brinquedo
Professor Sabe TudA
Telesporte."Carnaval no 9"
Intimidade.'¦.<;¦.
Encontro musical.
Dona' Janlra em busca difelicidade.
Música e surpresas
Teleteatro das quartas.Telercportagem.

CANAL 13!

Rio, 5 para is 5.
Clube do Tltlo.
Roteiro das Artei.
Esportes.
Atualidades.
Caixa dc segredos.
A ser anunciado.
Carnaval.
Bate papo.
Noticias de visão.
A-Ber^ammciadoi—
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¦ AtraçSes Mauá.• TV-Ültlma Hora.
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Notas de Ciências
Patenteado nos EUA o foto*tele£one

Patenteado nos Estados Unidos o f.to-Nlt-
font, no qual *• pttsoat podem ter ..vl-Ui •
também vistes. O iltttm», que emprega ttle-
vliio tm dois sentidos transmltldi itrtvta d«
linhas telefónlcii comuns, produs umi »•»*_'«•
fll aproximadamente duas vêiet maior de que
um lélo postal. As fotos |i foram transmitidas
experimentalmente da uma para outra costa
norte-americana, porém o» ticnlc-t ainda nio
aa mostram satisfeitos com tua qualidade, dese-
(ando melhora-la anta» da oferecer o aparelho ao
público. No equipamento am quettio, uma pe-
quena clmara a um pequeno clnescoplo tio mon-
tadot am cada telefona. A pessoa qua ta terve
do aparelho poda diier, graças ao seu reflexo
num atpalho, como tua Imagem está aparecendo
no outro lado do fio. O sittama envia uma feto
am cada tegundo, ao passo qua a felavltio comum
transmitam trinta por segundo. Para conseguir-te
uma melhor Imagem, teri necessirle provável-
mente aperfeiçoarem-se at Unhai telefônicas, que
ettlm fornecerio canais malt amplos do que os
necessários _ transmissão da palavra.

Novo sistema "robot" de coutrôle
de tráfego
O tráfego de Wathlngton, capital det Etta-

dos Unldot, esti aendo controlado atualmente por
sinais automitlcamenfe operadot por um novo
"cérebro mecinlco de rádio"; o tlttema foi Ins-
talado em 1B5 para ajudar oi motoristas11c dlrl-
glr teut carro» eom mali rapidez e facilidade.
Afirmam oi funcloniriot da Wathlngton que o
novo íltteme eprotenta multat vantagem tobre
o antigo' processo de reguladora! d* cabo. Com
o novo ilitema, tudo o que tem de ter falto para
ilncronliar oi tlnart do trífego é colocar o padrío
que te deie|a numa fita pleotada, pôr a flfa numa
máquina e ligar algun» "dlalt" de relógio. Atual-
mente, 717 doi 1.000 sinais de tráfego de Wath-
Ington já são rontroladot pelo novo ilitema.

Detetor dc radiação espacial
Um novo tipo de aparelho projetado para ter

utado no próximo estágio mais avançado dat pai*
quitai espaciais com tatélitet artificiais da terra
eitá tendo pretentemante aperfeiçoado not Etta-
doi Unidos. O aparelho, chamado Veiculo Nuclear
de Recuperação de Emulião, foi projetado para
traxer de volta a terra um cilindro coberto de
emuliio traniportado ao eipaço por um taté-
lite e exposto à radiação espacial. O cilindro
seri montado no Interior do satélite de modo
a poder girar em frente a uma ianela. At par-
ticulai de alta energia que o satélite encontrar
em iua órbita deixarão vestígios na emultão que
cobre o cilindro. Acreditam os cientistas qua o
estudo dinet vestígios poderá ajudar a expll-
car a natureza dot, cinturões de radiação que
envolvem a terra.

Alívio de dores nu região

prccordial
A angina pactorls, uma dat mal» eemunt e

dolorotat enfermWadei carlacai, «ti tendo tra-
tada no momento not Eitadot Unidos com pleno
dolorotat enfermklaríe eardlaeat, e»ti tendo tra-
bldor Oxldas» Monamlme". No» tet et '**"}"_*
pelo dr. Myron Prlnwnatal, da Unlvan dtde da
Califórnia em Lo» Angtlet, forem tratadot «
pacientai qua tofrlam de freqüentei a Incomodai
direi de angina peetorlt. Vlnfe ficaram Inteira-
mente ellvladot dat dórei, de modo a poderem
suspender o uio da nltrogllctrln», qua é medi-
cimento normal uiado hoje para a enfermidade
Algum dltiet pacientei Ingeriam cerca de ao
fablttet da nltrogllcerlna dlirlamente. Quinze
oufroí melhoraram eontlderivelmente e puderam
reduzir a quantidade de nltrogllcerlna Ingerida.
Somente olfo nio apretentaram melhorat em teu
estado No entanto, nenhum efeito eontrapro-
dueente foi notade em qualquer paciente.

Mais segura c poderosa a
penicilina sintética
A primeira penicilina ilntétka para uio mé-

dlco, deierlta como "vanguarda da batalha eon-
tra ai enfermidade.", encontra-te em produçio
no» Eiti.o* Unido», representando o re»ul»»do de
um programa de 15 anos de peiquliai. O novo
compóito, chamado Sinclllna, promete ter mali
leguro a potente do que a penicilina natural, ata-
cando tom êxito germei reilitentei á penicilina
natural. Além dlito, o novo produto nio apre-
tenta qualquer de» efeitos contraproducentes dat
inieçóet de penicilina. A sinclllna é tornada pela
Mca, mu meimo aitlm teui efeltot tio tão po-
deroiot que ela tornou obsoleta ai Injeçõet de
penicilina. O dr. Ernest B. Chain, que ganhou o
Prêmio Nobel de medicina por ter ajudaoo a lio-
lar a penicilina natural, afirmou a retpelto: "Ei-

timoi entrando numa era completamente nova
no campo da penicilina, a acredito que potumoi
olhar para o futuro com novo e brilhante otl-
mltmo".

Novo computador eletrônico
de mesa
Um novo e pequeno computador eletrônico

que uia tramlitorei ao Invéi de vilvulas, acaba
oe ter colocado à venda no» Eitadot Unldot. O
novo computador pode realizar 100 mil calcules
por minuto. Requerendo pouco malt espaço do
qua uma meia de escritório, o computador foi
projetado para solucionar complexos problemat
científicos e técnicot. Chamado IBM 16.0, o
computador te destaca por tua alta velocidade,
maior capacidade Interna de armazenamento de
oadet e programaçío simplificada, entendendo-

| te por programação o procetto pelo qual um
operador di i máquina a fórmula capaz de solu-
clonar automaticamente os problemat.

VIDA ESCOTEIRA
Escoteiros cariocas

liomenagearão "Ike"
Af.oeiindo.e ii homtmgtni que ri-lo do jubileu de Ouro. «"*"«;

ho,. . Popuucio tributará ao pr.al* >>»<*£" 
K.VnVto0' «i__l lg_g

dente EiKnhower, oi escoteiros ca- cip-rào Jovens americano» e conri-
rloca» umbém prtitraráo a »u». ím **•'«• •«••», P-I,f«' «m DÜmero
frente ao Campo do nussel. os )o- " p

Roteiro de TV
ENCONTRO (PELA TV) COM IKE

vem saudarão o presidente dot Et-
tidoi Unido», quando de sua paua-
gem.

Por nosso intermédio, o comlitárlo
regional do Distrito Federal, chete
Otraldo Huio Nunes, iollclta pira
qua o» eicotetroi. loblnbos e chefes
estejam no It-iiel. até ài 18 lu. de
hoje.

10 ANOS

O» escoteiros norte-americano», co.
mo o* brasileiros, «tio festejando
no corrente «no. o cinqüentenário
de fundaçio do Escotismo em «-«
piisea. Como ae sabe. .2'} da popu-
lscio mundial escoteira encontram.
ie nos Estado» Unidos, onde nbs úl-
timos anos vêm le realizando a«
malorei atirldadei baienlanoi do
mundo. Para fite ano, em comemo-

ESCOTEIROS DO
"CARIOCA" TÊM

SEDE NA RUA
Semanalmente, aca c'omin„os.

por entre ás 9 e IO horas, quem
passar pela Rua Senador Soares,
verá uns escoteiros sob a dire-
çio de um chefe, participando de
reuniões c.n plena rua. O grupo
que pertencia a Associação Atlctl-
ca Carioca, lol despejado junta-
mente com o clube há cerca de
um ano. O chefe Vicente Leandro
Lago Rey. entretanto, não se Im-
portou com a -UiaçSo. Continuou
a dar reuniões na calçada do clu-
be, já que nâo podiam os «eus
escoteiros lnfressar nos terrenos
do 61.

Embora muitos dos escoteiros e
loblnhos tenham desistido de con-
tinuar as suas ativldi-des no Gru-
po que tem sede na calçada, ou-
tros tant-s continuam semanal-
mente, a responder presença.

Domingo 7, os moradores da
Rua Senador Soares, em Vila
Isabel, assistiram por volta das 9
hs.. uma solenidade escoteira na
calçada do 61. O chefe Lago passou
a chefia dc Grupo sem sede. para
o seu colega Paulo Rodate. A pas-
sagem foi simples, pois náo houve
discursos, apenas entrega do ar-
qulvo do Grupo.

SELO EM HOMENAGEM
AO ESCOTISMO

O Departamento de Correio» dos
EK.UU. Informou em Washington,
que acaba de emitir um »élo em
homenagem aos cinco mllh.es de
jovens membros da organização dos
escoteiros da América. Ao
anunciar o novo selo, o diretor-
geral dos Correio», ar. Summer-
fleld. ressaltou a utilidade dos
serviços prestados pelos escotel-
ro» e a» virtudes que enobrecem
o trabalho dos mesmos. O silo é
de 4 céntlmos e traz impressa a
figura de um escoteiro.

LANÇADO AO MAR
O "MEARIM"

Em solenidade que teve lugar
domingo 14. às 9 h„ íoi lançado
ao mar, o barco Mearim (NCE-
4). da Região do Distrito Fede-
ral. consignado ao Grupo de Mar
Lobos do Mar, Após a bênção
por frei Anselmo Vilar. o barco
que teve por madrinha a filha
oo sr. Vicente Silva, carpintei-
ro que o reconstruiu, foi lança-
do ao mar pela rampa da Colo-
nia dc Pescadores, gentilmente
cedida para este fim: Embarca-
ções dos' escoteiros do mar colo-
cadas ao largo, prestaram as sau-
dações de estilo.

A nova unidade lançada ao
mar, íar. parto de um grupo de
três embarcações do tipo baleei-
ra de alto mar c íoi cedida à Re-
gião. pelo Lóide Brasileiro. O
Mearirri íoi reconstruído e' adap-
lado ao uso dos escoteiros do
mar, nas oficinas da Base Oeste-
Rio. O barco tem 8 metros de
comprimento por 2.20 de boca e
1.20 de pontal: dois mastros e
duas velas, sendo sua tripulação
normal de 8 homens, podendo,
entretanto, transportar 28 pes-
soas.

Foi em 1932 o ano em que a
televijSo desempenhou, peU
primeira vez, uma grande
atuação no processo eleitoral
americano. Oa democrata, lan-
cavam um candidato de
boas possibilidades, acredita-
vam, contra o herói nacional
apontado pelos republicano*.
Eisenhower vinha vitorioso de
uma guerra, Stevenaoa apare-
cia como ex-governador d*
Illinois e advogado de oroje-
ção. M_st em matéria de po-
pularlzaçao era desconhecido
da grande massa eleitoral
americana. O caminho de sua
propaganda íoi. portanto, a te-
levisáo em que o candidato
democrata atuou magniíica*
mente, dentro do roteiro tra*
çado pelos, dirigentes de sua
campanha: através do video,
tornâ-lo conhecido em *a_o_
os lares no menor espaço de
tempo. Por outro lado. os tre-
pubiicanos também não des-
prezaram a televisão, cen-a-du
o seu candidato de todos os
cuidados. Superintendendo a.
suas aparições estava o co-
nhecido ator Robert Mo.rtjto-
mery, produtor de um espeta-
culo de imenso prestísio na
ocasião: Foi uma luta mesto-
rável que acompanhamos pe-
lo nosso receptor na peque-a
cidade de Syrtcuse, no norte
do Estado de Nova York, des-
de as grandes convenções par-tidárias em Chicago, até ís
eleições finais.

Recordamo-nos do esçetã-
culo final, na noite da vesper
ra da eleição. Espetáculo é
bem o justo termo, "-om os re-
quintes de dramaticidaOe cons-
truidos por quem conhecia o
metier de empolgar o público
com Eisenhower como a grandevedeta, cercado de seus íami-
liares, em casa, vendo as ma-
nifestacões de solidariedade
que a televisão lhe trazia dos
mais diversos pontos dos Es-
tados Unidos, de costa a cos-
t.. Uma produção perfeita.
No final. Ike falou. Era um
Ike dife-ente daquele visto na
campanha eleitoral em aue
atuava vibrátil. inflamada-
Agora, o candidato surgia tran-
quilo, com um sentido domes-

l.a Excursão
Cultural
à Rússia
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Msis de cinqüenta pes;.-?.
da sociedade do Rio c de São
Paulo, tomarão parte na 1*
Excursão Cultural à Rússia.
promovida pelo Touring Club
do Brasil com a cooperação de
Important? entidade técnica
estrangeira. Os nossos patri-
cios partirão do Rio em mo-
demo avião DC7-C da Panair
com destino a Paris, onde pas-
sarão três dias. A seguir, cm
avião a jato TU-104, partirão
para Moscou onde iniciarão
a visita à URSS, com o se-
guinte programa: estada de
vários dias na Capital sovié-
tica, onde assistirão, na Pra-
ça-Vermelha, às famosas sole-
nidades do Dia do Trabalho.
Excursão a Leningrado (anti-
ga São Petersburgo). a Pe-
trodvorets, a Kiev (capital da
Ucrânia, onde se a acha a
célebre catedral de Santa So-
íia), a Odessa. porto do Mar
Negro, e um dos mais famo-
sos balneários da Europa. De
Odessa os nossos patrícios re-
gressarão a Moscou e, dali. a
Faris, onde ficarão alguns
dias, realizando o clássico pas-.
seio a Versalhes.

O regresso ao Brasil fa-r-se-
i por via aérea, ou como o
entender os excursionistas.

Üuilo - uma reprodução de La Paz\
Vou para Quito. Capital do

Equador. Guayaquil devia ser
a Capital, porque Quito é uma
cidade muito modesta. Ao
sair do aeroporto avistei a ei-
dade, logo depois do estádio
de futebol, e perguntei ao cho-
fer: Como é, isto lá é tudo? E
íoi. Quito é quase uma repro-
dução de La Paz. Também fi-
ca a cerca de 3.200 metros de
altitude. Parece que só isto
prejudica o desenvolvimento,
não só dos homens como de to-
do o resto. A praça principal-
de Quito cabe umas 5 vezes
dentro da "Plaza de Ias Ar-
m?s" de Lima. As igrejas e os
edifícios públicos são modes-
tes: não passam de dois an-
dares. Gente mal vestida, pc-
dintes. vendedores ambulantes
ao redor de toda a praça. Os
pátios internos, que tanto ad-
mirei em Lima, aqui são qua-
se corredores. Os balcões são
mirrados. Vi mulheres traba-
lhando em construção, prepa-
rando massa e levando baldes
pesados para o primeiro e se-
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ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES
CIVIS DO BRASIL

ABERTURA DE INSCRIÇÕES PARA A AQUISIÇÃO DE
APARTAMENTOS NO CONDOMÍNIO "3 PISCINAS",

NO HOTEL SÍTIO TAQUARA

I A Associação dos Servidores Civis do Brasil cómuni-
ca ao seu quadro social que já estão abertas as inscrições
para aquisição de apartamentos (a serem construídos),
que comporão o "Condomínio Três Piscinas" em terrenos
de sua Colônia de Férias, em Petròpolis. Inscrições e
plantas, na Divisão de Promoções da ASCB, na Rua Pedro
Lessa, n.° 36 — 2.° andar Edf. IPASE, ou pelo telefone
22-0007, com o Sr. Pedro Martins. 76643
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EDITAL
COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL
Produtos Siderúrgicos Laminados Planos

Encomendas para ò 3.° Trimestre —
1960

Em continuação à execução do plano de abastecimento
de produtos siderúrgicos laminados planos ao mercado
interno, complementando a produção da Usina de Volta.
Redonda com importações, a C.S.N. convida os interessados
a darem entrada, em seus Escritórios Comerciais, de suas
encomendas para fornecimento de produtos laminados
planos, no período/ de 1.° de julho a 30 de setembro de
1960 \3.° trimestre). '

/ Essas encomendas deverão ser feitas nos formulários
próprios da C.S.Ní e deverão vir arnmparihadfls_do_deppsito
de Cr$ 2,00 (dois cruzeiros) por quilo, já habitual.

O, prazo para recebimento de encomendas do 3.°
trimestre de 1960 terminará a 15 de março dejl^ôO.

Para demais informações ficam à disposição das firmas
inte.essàdas os nossos , escritórios, nos endereços abaixo
indicados:

DISTRITO FEDERAL

SAO PAULO

PORTO ALEGRE

BELO HORIZONTE
i

RECIFE

\

Av. 13 de . Maio, 13 — 15-°
andar
Rua 15 de Novembro, 228 —
18.° andar
Av. Otávio Rocha, 179 — 4.°
andar
Rua Rio de Janeiro, 282 —
Sala 1.108
Av. Conde da Boa vista, 121 —
Grupo '401

Ríò~_e"Janeiro,"-- de fevereiro de 1960.
COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL

78095

por W1LLI MENDEL

gundo andares, enquanto os
homens aplainavam a parede.
O serviço pesado cabe à mu-
lher. O que achei mais ihte-
ressante na cidatíezinha íoram
os índios de cabelos compri-
dos, cios, quais fazem uma
trança grossa. Aproximei-me
para verificar se eram real-
mente homens. São-no de ia-
te?, mas possuem pouca barba.
Sáo hábeis tecedores e vendem
os seus produtos — geralmen-
te chalés ou cobertores — nos
pontos de maior movimento
da cidade.

Tive oportunidade de dis-
cutir com um economista
equatoriano a situação íinan-
ceira do pais. Não sabia que o
Equador não soíre desvalori-
zação de sua moeda há mais
de 12 anos. Exporta mais do
que importa. O economista
disse-me que é mais difícil
conseguir sucres (moeda do
Equador) do que dólares. Sen-
do assim, e na opinião de mui-
tos, o Equador devia estar nu-
ma situação financeira exce-
lente, porque, nos países por
onde já passei, ouvi dizer que
a inflação e a desvalorização
da moeda são a causa de todos
os males. Pois bem, nada dis-
so existe no Equador. Contu-
do, sua população é pobre, a
vida é cara e mais difícil do
que em qualquer outro país
onde a inflação se encontra
em marcha acelerada. Per-
guntei O "porque" ao meu
economista. Sua resposta foi
'•que os dinheiros públicos fo-
ram mal empregados, que em
Guayaquil se estava cons-
traindo edifícios sem necessi-
dade e dai a miséria". Não
cnncordo com esta explica-
ção simplória, mas tambémo
não sei resolver este mistério.
O economista equatoriano
afirmou já ter almoçado
com Lord Keynes, famo-
sd eccanomista inglês. Na
minha opinião, não aprendeu
muito nesse almoço. Os peri-
to. brasileiros tem a palar
vra. Ficarei grato àquele que'
me explicar este assunto, com
base. Aqui vai a minha per-
gunta: Como se justifica a mi-
ycria da população do Equa-
dor. com a moeda estável e,
uma exportação superior ài
importação? Não será prefe-
rivel então termos inflação?
Comparando o fato com o que
acontece na Argentina, Chile
e Brasil, parece melhor a ma-
neira como vivem estes países.
Não sou perito nem tenho
tempo para aprofundar-me em
assuntos econômicos, mas o
Equador realmente me intri-
gou e continuará a intrigar-
me até que eu receba a expli-
cação dos entendidos.

Ém Quito existem 3 jornais,
dos quais dois pertencem à
mesma organização. ''El Co-
mercio", tipo "standard", é o
matutino que lidera, com ...
30.000 exemplares diário.. Seu
irmão vespertino é "Últimas
Noticias", que vende cerca dc
12.000. Seu formato é tablói-
de. A empresa é dirigida pe-
los irmãos Mantilla. Alterna-
damente Jorge troca de cargo
de diretor com Carlos, que
atualmente é senador. As ins-
talações da empresa são mo-
dernas, com máquinas do últi-
mo tipo. Jorge Mantilla é ho-
mem viajado. Os irmãos são
tão parecidos, que sempre to-
mo Um pelo outro. Não po-

• dem negar o sangue de índio
na côr e nas feições. Mas são
tipos aristocrático., finos, de
maneiras diplomáticas, verda-
deiros "gentlemen", os dois.
Menciono isto, porque é raro

-MeoooooooooooeoooBooooec
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LPs novos
"BON VOYAGt

encontrar-se, nos outros pai-
ses da costa do Pacifico, des-
cendentes de índios em pesi-
ção de real destaque cultural.
Não há dúvida de que exis-
tem, mas a impressão geral fqi
a.de que nos outros paises os
descendentes dos espanhóis
formam a classe dominante,
se é que nestes dias que cor-
rem, de plena democracia,
ainda se possa ter coragem de
falarem "classes dominantes",
no seu sentido próprio."Diário Del Ecuador" é o
outro jornal de Quito. Forma-
to "standard", com 10-12.000
exemplares diários. Seu dire-
tor, Eduardo Borja Illescas: é
rapaz novo ainda, com feições
de artista. Usa barbicha em
fovma de triângulo. Mais tar-
de soube — êle não íalou nis-
so — que costuma desenhar
historietas em quadrinhos e as
vende com êxito em vários
mercados sul-americanos. A
máquina HOE que o jornal
possui daria para produzir
mais 3 jornais, mas Quito é
um mercado fraco, como o de-
monstra claramente a circula-
ção dos jornais já existentes.

Não vou demorar-me na
descrição das revistas, que
são paupérrimas. Chamam-se
"Ventaha' e "La Calle". Dos
iornais fera da capital mero-'cam 

menção: "El Telégrafo",
de Guayaquil. com 22.000
exemplares e líder da impren-(
sa no Equaddr: "El Universo",
um bom jornal, com 32 pági-
pas diárias. Vende entre ...
45.000 a 55.000 aos domingos
e pouco menos, nos dias co-
muns. Vi um exemplar do "El
Universo", (mas íaltou-mc
tempo para visitá-lo. O cen-
tro jornalístico àa Equador
não é mais Quito e sim Guaya-
ouil, onde existem, além dos
jornais supramencionades,
ainda: "La Nación" — 12.000;
"La Hora" (da mesma empre-
sa). vespertino em formato
tablóide. com 10.000 e. final-
mente, "La Prensa", com ...
5.000 exemplares. ,

Em resumo, a imprensa no
Equador é fraca, mas. consi-"derando a população de pou-
co mais de 3 milhões de habi-
tantes. está dc acordo com as
possibilidades.

Vou para Bogotá, que dizem
ser macanudo". Sob este têr-

I mo entendem "mu- bonito",
"muv rico". Acho graça nes-
ta palavra "macanudo". Não
sei porquê.

(Continua)

Laiireiice Olivier
no "The

Um disco LP. de 12 poUgadas (alta fidelidade, selo azul), da
Copacabana, cnnter.do músicas executadas pelo conjunto de AJOysio

seus teclad.s
(da boite "Boa
Voyage", de São
Paulo). algumas

j delas cantadas
pelos "crooners"
Odisséia e Nel-
son Figueiredo.
SSo as seguintes
as faixas do pre-

j sente "m icc o":
.num lado (cama
já é costuraelzo-
não há indicaeáa
de face a. ou Si
— 1. "A felicf-

idade", samba, de
Ant-nlo Carlos
Jobim e Vinícius

1 de Moraes: _.
"Homem, moder-

! no*\ samba* tíe
! Aloysio e Nel-

Js o ii rigueire.o
ti'll-i^ttili_c____--___----_l (c . Nelson

gueiredo); 3. "E a chuva parou", fox". de J. Ribama-, Esdras Silva
e Vlctor Freire: 4. "Só saudade", samba-canção, de Calixto de
Paula Acle le' Odisséia): 5. "Escale a Victoria" (BIEM). beguine,
de Varei e Baillu; e 6. "Algucm como tu", samba-canção. de Jair
Amorim c José Maria de Abreu. No outro lado do disco Bit
1. "Swcetly" (doccmentei, slow, de Heryê Cordovü e Kené Cor-
dovil; 2. "ódio", samba, ae Aloysio. e Nelson Figuei-edo Cc/ adis-
tela); 3. "The drcam1 ot olwen". beguine. de Charles Williams;
A. . "Tá compreendido", samba, de Aloysio e Nelson Figueiredo
(c/ Nelson Figueiredo); 5. "Moonglow", fo_. de Hudsan. Delange
e Mills: c 6. "Agora é cinza", samba, do Bitíe e Armando Marcai.
Capa interesrante. com icto da fachada'da casa noturna da capital
bandeirante, além de bonitos desenhos (em coresi de três teclados
e ¦ do neme da boate. Contracapa igualmente interessante (sem -
assinatura co autor).

__H ____P 9 - ^-H

mm*-&-'i'- v*44-*á_Kn_i WW^^timWi_____i^'""' '___* ¦t'^_"__T____y ¦_! i
¦ -' <_-_â-__-i

i ___£_—¦ i
I

'JÓIAS ORIENTAIS'
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________ _______!/' Sf % 1

"Hosana'*, baião.

BH wfí^¥__^Ê

i^B|É^aw^>-___________-

__•___.: n-

Outro LP, 12 polegadas (selo azul. alta fidelidade) da Copa-
cabana. Esse como o outro também não traz indicação de face a.
ou b. Apresenta
o presente âl-
bura uma cole-
ção de canções
(no estilo orien-
tal), de autoria
de José Assnd
(Bcduirio), can-
tadas por Michel
Daud. São elas
(num lado): 1.
"Lamento árabe"
bolero, de Bcdui-
no e Campanel-
Ia; 2. "Ea habi-
be" és íii eus
olhos"., baifio, de
B é d u í n o: .".
VXoitç de amor".
lAi - canção, de
Bcduino; 4. "Es-
crava b-anca",
baião", dc Be-
duíno e Camilo

iKreide; 5. "Ca-
tavana que par-
tiu". bolero, de Beduino e Camilo Kreide: e «.
dc-Bcduino. No outro: 1. "Canção do Beduino", bolero, de Bedulno;
2f "Festim na tenda", b.ião. dc Beduino e_CamrjaneUa.;_3. "Mercatícif.

âè'.'U5i-õ?vbolero, üe Oswaldo França e Beduino Filho; 4. "Rainha

do Nilo", b3ião, de Bedulno; 5. "Lago de cristal", bolero, de Be-
duino; c C. "Ea habibe", baião, de Beduino e Oswaldo Audi. Acam-
¦panh-mentos a cargo de Edevaldo CampaneUa e sua orquestra.
Cepa interessante com bailarina oriental èm graciosas evoluções, sçb
fundo zul. Contracapa com fotos e
músicEs, o cantor e o maestro.

informações sobre o autor das

Eiitertainer:*"'

/

//-
LONDRES — Tony Richardson

terminou a filmagem de "T_lic_-
\entértainer . ' , -.

Laurcnce Oliver, no papel prin-
cipal. levou para a tela a parte
teatral que John Osbornc escre-
veu especialmente pra êle e que
interpretou com grande êxito nas

platéias de Londres.
O papel í. o de um velho cô-

mico inglês cujas . piadas | nâo
mais fazem rir a ninguém. Cheio
de dividas. meio alcoolziado c
consciente dc sua decadência,
Archic Rice, o cômico em quês-
tão continua, atuando r.a come-
dia i força.1 No papel de sua
mulher atua Brsndá de Banzie
e como filha, Joan Piaywright,.
oonsideraía .» a das melhores

^a_lt_i^_o_J_ai«__Í»\_\lanE_iHrda_
ins!£s. V

¦ ©'ic\j^\b :/_.ft__;

wv( rwlmWí
vl5-^__Kn*-?_lfS3 E^

5C_o» .LnA;». hett
«ma-. « TT aw "".<__;•_"

tice -_nr__o pf-a íaaaüa p_-
ra as ãl_____r -»_n.__ ao S7_n-
de el_i__r_d._. ___ a visais li-
tal acs _i___5« àe __r_s __oe-
ric~r__f. ©___* _>:_v__se __ rc*
centec _* __.eTi__o. -risãta tle
VflÈO -__Í_S3 Ct Í-S-Ci-, «5__
maíocts prc-iAsr-lc"?- l_anbrcr-
me _«__ eo .wuiuHido _e role-
_a sue. 6____K__a convir: o:

— Os ___«____ «jue esteo
Tendo feie procrama amanhã
veiara, ca cesta, sa» i-pabli-
cacos .

O gr____« _=p__5o da Stíe-
visão ____«___* Sen- laf_r
Í_st3__ec*_' ca íe__pDr_;__ 52-
53 e ___ des s«_* gr_n5_s aron-
texáiaeE-» fã a crjb_r:_ra
compl.t. e_r poss* <5s Eisei-hD-
virer. Feia j-iptira vez ___i-
j-u-se asnat «icoera movei.
monta-» essa C_____ac erpe-
ci_l ti-iiu*- s***___r -na traas*
--..:.::- £x ?¦'_ .' : . í ;---•
nraa teco o o_ine;o j_r_sj_en-
c~r. ca C__a _rí_rs _o Ôspi-
tõlãss. a_ra*r_s cm _a_asa Psnn-*0*ív_____i AT_a_ie. Em seus
__-_?. ____s5ef áe __nerii-_.r>o-
jra_*í___ Mg"--*, esn seas mi-
____ss p_cr__!35çr__, ici_a a cc-
r_x_Sc__ £_l passe òt Esenh.-

2 — ____*0-__-i___--_
¦D_s«i-vc.jT«_i5rrs_, a aossa

ieleTÈsã» *rai ptra a raa e já
cce cs ç-xcc-k centros. Ain-
ca íáiüCir úí___-i. Tinos o honi
trabaüc r___i_.ão em fume,
erc S- Fii__ri p__s Tspí pau;
Iis_r. _c_ caéea cecn a irms
carieca. <_s tola âe b_x que
troene t___ e-sps-malo sul-
srnsrí-aco j__- o E_5r Jotre.
CoccpI___. íjffica, a Tapi a li-

por AKre.o Soule de k\m\u
? »?»*>->??•???->??«

jjncão Rio-S. Paulo a que «e
juntará, anunnam, a capital
mineira. Aliás, a TV-Ria iá
vinha _-_n___it_-_o há muito
tempo, eom re_-l_rlda_e. dirr
lamente õa capital paulista.

Faiam-t tm .--porufeni es*
lernas. Hoje x saida da uni-
dade móvel — verdadeira es-
ttifáo ambulante — não é mau
t^eho de sete cabeças. Os três
canais cariocas estão ativos na
cobertura de grandes aconteça-
mentos da cidade e mesmo na
visita a fortalezas de Caxias.
com barbas leiloadas e banho
de piscina... Na verdade es-
ses acontecimentos muita* .vé*
xes. s-e convertem em momen-
tos humorísticos. A falta de
planejamento, e não ê raro, de
conhecimentos daqueles que
tèm acesso aos microfones tem
produzido uma série de deslizes
que hoje fazem parte inte_ran-
1» do anedótico. Quem assis-
tiu à recente cobertura do iul-
r&mento de Ronaldo e A. Jcão
ceve ter visto e ouvido coiras
bem pitorescas. As perspecti-vas sao boas a quem quiser
cultivar o humor, no jèn_ro:
chegada de Ike, recepcin no
Itamarati e carnaval a vista.

3 — Falando em reportagem.
t::i*rna. a que Jacinto de Tfior-
mes realizou no Itamarati, com
o chefe do Cerimonial, serre-
tárío D* Vlcenzi. deve ser-lhe
rreditada como uma de suas
boas realizações no "video".
A atualidade do assunto —
bsnquete e recepção a Eise-
nhower — deu margem a um
bnm trabalho de rnlormaç-O do
erpectador que certos equlvo*
cos não comprometeram.
4 - MlfcClO NOS ESTADOS•UNIDOS

A foto mostra o dr. Mièeio
Araújo Jorge Honkins em
-tuacão ao microfone da
PRA-_- Miécio vem i-alizan-
do, de há muito, uma série
de programas de divulgação ei-
entol-ca em que populariza o
progresso do conhecimento hu-
__a_td no campo da ciência.
Seu programa "Conversando
com os Pais" eom Cinira Mene-
res e Dennis Ferraz, na TV-
Rio. de orientação psicológica
para melhores relações entre
pais e tubos, foi considerado
em 1858. como o melhor pro-
grama educacional. Miécio es-
tá de p3rtída para os Estados¦Unidos para um estágio em
seus principais centros cienti-
fixis e, naturalmente, na tele-
visão.

Pi

COMPANHIA PRQ6RESS0 INDUSTRIAL
00 BRASIL

FABRICA BANGÚ
TECIDOS FINOS

EXIJAM SEMPRE A MARCA

<^P>
QUE 6ARANT8.

.IRES FUMES, PERFEIÇÃO E ODIABIUDAOE

DESENVOLVIMENTO & CONJUNTURA
"(ÓRGÃO DA CNI)

'V

Publica no último número

^ Á Tese da Industrialização Artificial
Fusão Distrito Federal x Estado do Rio

de Janeiro
Comércio com a Rússia
Câmbio Livre — Causas e Efeitos

PEDIDOS PARA BUA MÉXICO, 98 — SALAS
_-H/lM7 — RIO DE JANEIRO — DF.

COLABORE COM O SESI NA CAMPANHA
DE PBODUI-TCDADE DA CNI.

80625

I c_n't go, 1 c_i_'t stay
It'5 your fault l'm -iiiwT
1 aln't never been tn tle s-a".

'I*m ta
I cin't sit, 1 _j't stand
Thls teeling ta sa arind
Hopln'' \\

O "virtuosc" do
\ violoncelo

:____ (RDA Revista)

O SUCESSO DE HOJE
The shape I'm in

Hock de--Leo Cathy- e-Otis--
Blackwell. Gravação de Johnny
Restivo (Victor).

it never ends, mmm the
., \ [sSape l'm Ia

Yo^i tell me no and you tell me
tyeu

And you kecp rny mind a wresã:
I'm not gonna rest
bit fonna get you yet
I feel -reuni. I feel bad
I feel happy, I feel sad
But 1*11 Iove you ali «ver ax—üx
I love bein* Li the shape I'm is.

Para pedidos de letras a serem

publicadas em "Esquina-, Sonora,"
escrevam para o Nic .demus, ou:
usem o telefone 22-6343.

A seguir:
amor"

'Caminho e

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES
wiaasr /

FESTAS DE CARNAVAL
A A.5...--:l._ :._¦:¦ iits Servi-ores Civis do Brasil participa

-4. sen- canrjHo smc-ki orne fará realizar no seu HOTEL- Sl-
TIO TA-Q|?__S__, ¦ era Petròpolis, quatro festas carnava-
_______

SÁBADO (__¦ 27) das 21 ã 1 da madrugada
DOMINGO, SEGUNDA e TERÇA-FEIRA (dias
3S. -3» e .!__ dé ttiutco, três-vesperaisr-pi
__nj_s e __f_.l::¦=.. e..~ salões separados, das 15 às

|19 bo&c-s, eom a Orquestra Kolling. Traje: fan--..:.:•;.: _íj "sp_T_e.; í ;
O :._.,;¦:_¦::.: .:¦; sõdos e suas fanülias far-se-á medi-

_r.'.; a ;.r :wer. ::i-;:ii.. da certeira social e a prova de qui-
:_¦::!¦:, O i..-..j-:-.iss-i ___ivid__d, para qualquer das festas
.;.¦:-:¦_ t-:- !?:¦__.? a Crí 200,90 e o "Carnet" completo para
í .13 3 :'-::='.:.= _ C:'í Ivi.M1. c:.-d_ festa.

Os Ses. -_;si»daâos poderão retirar convites pagando
O _¦:.::. ¦;.:.•• :•:r.:.r:h'_::':¦:: dos sócios.

Ná SEDE SOCIAL DESPORTIVA. Em Botafogo
3.-% ..* 5.a, Sexta-f_ira-(_3, 24,^5 ^-26^

GRITO DE CARNAVAL

O -ajpresso dos associados mediante a apresentação
c__t-_r*~_»-__l'^"__F_BSSiiír_-rquitação. Os Srs. asso-

da-.* j*_eri_c retirar convites gratuitainente.

iooooeeoeoooooooeeooooeeooaooeaoeeeoeececeoosecc
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A Atenas mríexinwmamw (Boston)
tem gramíes &atímm ^úttaacwnais

«_?
A cultura dos bo-tonisno. etewí* hatsite ac -.aetMW- :_m_**^ l»« _-trv*_rtí. em Cambridge, £un-

aua correta nronüncia tém ia-1 n"n mi*w; cl*-rrttt; .-(at-si-ií J__t_j_ «Ji lOBli. O Instituto dc«ua correta pronuncia iam sa ÚOUDn- .,,pm se: _-J__l,;S,.;-jí<!r_uoio*_ii. do-Estado dc M-.sh-ma internacional. Próximo .iet _iuiacncMBü_y. . _*..- ;H-_a__u. ..-aMitt—tutett. • . outro tios altos cen-
Boston, c-ncontram-sa muitos tioif
principais centros educacionais;

• -toa- i-suiiu- Unidos, na região i
dt Nov* Inglaterra, o <iuat reu-f
lio os estados du Maine. Nova*

• Hampsbire, Vermont, Rhod* Is4
lanti, Mossachusetts o Connectí*i
cut, situados entre Nova forte u(
sr (romeira canadense.

Além de seus- atrativos natu*j
rais, os estados do Nova Ingia**)
terra ocupam um lugar proemt- -
nente nas páginas da : ii_.ti.na. i
dos Estados Unidos, já que ali
chegaram os primeiros _oloni-*
radores e ali se travaram as prt-j
n.oir.is batalhas pela indopc-X-j
déncix.

Pi-ocedentes dc Flymoutb, _n'f' 
claterra, os primeiros coloniza* I
dores, chamados peregrinos, iiherl

Param 
no vapor "Mavíloiver" ai

lymouth, Massachuserts, a 21 cU»i
dezembro dc 1820.

ATUAÇÕES
Plymou-h. a 60 quilômetros I

de Boston, ¦ a região mais anti-t
.ga da Nova Inglaterra. Ali ot
visitante poderá ver a famosa i
Rocha dos Peregrinos, que mar-t
ca o lugar onde desembarcarami
os* primeiros imigrantes ouro-;
peus.

Em Massachusetts. cunha dal
liberdade dos estadunidenses,!

. teve. lugar a Batalha dc Lexing-:

. ton e Concorri, a 19 dc abril dei
1775 — a primeira batalha pelai
independência entre revolucio-t
nários e as tropas inglesas. Pró-i
ximo a Boston também teve lu-i
i;ar a Batalha de Bunker FB11. a|

.17* de junho do mesmo ano. em!

Na Universidade de"Código de Honra"

E_f" *nir * _«Vf_._ü__. -
______*'&!'¦--¦¦ ¦ "^Êm .. ' - ¦¦•$& A$jÜÈ(s&

_¦__&• ' mf- _"'- _É2___£T'JSAW- "¦" iSBrif ' _àa_K_K-E_6*''<í- * . __ •*;¥*?? * i,,m> ' J_________________________l ___3_^ •
WMMMMwW^iÉk^TWtm'i-lMTH^^rfV A1*iffl r_'-jw mBr^'-' %

- --¦ -

^_9__^__^_^_l_-i^P__H_^_i B_P-
i_^_B_n__v-H^ffi-i_B _¦«__"'

_______EKff a

______.'_9MB _M_«-<

,-3--_B _H_R-si-
*'_M_s_t_H __________________________________________________i_!<f

'^ufc pP*"^^ __¦* ¦ MwÊ

PRESIDENTES DOS
ESTADOS UNIDOS

i;S9-i-9. — V-. .ili:-.-- .:
1737-1 "01 _ John i -_ir.s
1S01-IS01 — T. Jefferson
11*9-1117 — .Tames Madlson
1S17-1S2S — James Monroe
1S2S-18Z3 — John q. Adam»
1SZ9-1-37 — iVndrew Jackson
1SJJ-1M1 — H! Van. Bnre-t
1S41 (mar.) — WlUUm ir. lUrrtson
1S41-1S4S — John Tylcr
1M5-1S49 — James K. Pollc
..": r.i- ¦ 550 — :...-.-:.-..— Taylor
1SS0-1SS3 — MUUrd FlUmora
1SS3-1SS7 — -::-.:.:::i Plerca
1SS7-1H1 — J. Buchanan
1M1-1SS5 — A. Lincoln
IS__-1869 — Anírcw Johnson
1SS9-1_77 — Ulisses S. ;..-.tu
1S77-1SS1 — -.-.:•.::. r: .-: B. Hayes-
1S81 (mar.-iet.) — Janus Garfleld

. ISn-lSSS — Chester A. Arthnr
18SS-1U9 — G. Cleveland
1S»-____J—B. Harrlson
189.-18S7—G. Cleveland
1897-1991 — WiUlam Mcklnley
1901-1909 — T. Roosevelt
1909-1913 — Wllllam H. Taft
1913-1921 — Vuiidrc-.v Wilson
1921-1923.—Warren G. Hardln?
1923-1929 — C_lvm CooU-íc '
1929-1933 — Rerbert Hoover

I1933-194S 

— Franklln D. Roosevelt:
! 1945-1953 — Harry S. Trnnun

195_-1_-1 — Dwtght D. Eisenfc-ower

For este orr:u> am! :_aua__f_( rauiL_: das mai: notáveis
personalidades: -i-w ._co___h>: uuiuu ¦ u- países du América
Latina. Nht cdchâ.-. .; -rr-iaa. prinsipal da Universidade
íarv-.rn. m -xit,rú-_•_. ti: iti:;•.:: ut de .Boston. Harvard
• :m.-i m mi-ç-rriiuw- m_ii iamosas c antigas do país

f-_ío ?EâA)

qmlòmetrax _t__eN-JBj_-i YJ«or_..í30.drDf _áut*acionais aos _stados
Aeroporta InterxnunotaaaHÃe Li/j-fTiníãn.. üumerosos jovens lati-
gan. em Hõstonv ,i___«_<-'3__B_im'u_»**^^msricanos estudam em Bos-
caias os---iitm_--r-ii«_-3SA_-._--C-_e._-on.
com a irnis: jsttsssa. -_.t_«; :_i_c | :0-visitante notará que a Bi-tstaaos U-r_»3_ ___»• lotannmviküoittií "Pública de -Boston tem
çBstotti_-_-_-í:a---«rr___jiteí*d-^ das grandeslarns ..--.or. .:_Kstni__wf_____»-c_t_r^^__ôes _._• «_ndc- cultura de seu

.-povo. -Boston é também famosa
CI-__T_.CS

Shtrs
¦rii<.inu4_-is ooTjjanlo :de vista econômico,. já

. -jij-ie :além :de calçado, tecidos e-jitre- as- a__B-K__s:: :_-t_s\_-__i-t___.vfii_,é-_nuito importante pelostades- ae :._a_-_K-____-:_L. sUi. .&laens pescados.

A Univcrsid.de dc Stantord, na
Califórnia, é umu das maiores
ur '.i'¦ ii.".¦ '¦¦ do ensino superior dos
Estudos Unidos. Suo íunçüo deve-
se a um jovem que morreu em
num. dc cometar os estudos uni-
ver_ltários. Seus pais, em sua me-
mòriu, resolveram fundar a Uni-
versidade, que atualmente conta
74 anos, e e uma instituiçüo In-
teirarnente independente e ba-
seada cm prolundus e sólidos tro-
dicões. .

Seu objetivo consiste cm pro-
porcionar a melhor cducaç&o pos-
sivel aos jovens e treinar lideres
c administradores para uma so-
ciedade livre c vigoroso.

Academicamente, a Unlversl-
dade dc Stantoid é composta de
seis escolas, que possuem cursos
tanto para diplomados como para
não diplomados.

A VIDA ESTUDANTIL
Cada outono, Stantord admite

aproximadamente 1.150 novos es-
tudantes — 725 rapazes c 425 mô-
ças —( que é o número máximo
que suas salas de aula c aloja-
mentos comportam.

A Universidade tem a pre-
ocupação de manter nas classes
pequenos grupos, nunca superio-
res a 25 alunos. Os professores e
instrutores freqüentemente tra-
vam francas discussões com os
alunos, antes ou depois das aulas,
e comumente são organizadas
conferências, sugeridas e ideali-
zadas pelos próprios estudantes.
,Não sendo uma instituição de-
masiadamente grande nem peque-
na, Staníord reúne as vantagens
de poder apresentar uma ampla
diversidade dc cursos e ao mes-
mo tempo, permitir que os estu
dantes recebam atenção especial
por parte dos mestres numa at-
mosfera de cordialidade e aml-
zade.

PATRIMÔNIO
A Instituição Hoover faz paru;

do patrimônio cultural de St&n-
foref. Esta organização de estu-
dos, assim chamada em homena-
gem ao antigo presidente dos Es- .-y-.,- HaR ,.,,..,. _>„!,.;:„¦_- „,tados Unidos, dedica-se aos estu-(reuram das salas< deixando os
dos em prol da manutenção da
paz no mundo e possui uma das
nMiores bibliotecas particulares do
mundo. O motivo pelo qual a Ins-
tituição tem o nome daquele es-
tadista, é devido ao fato de que
sua organização foi idealizada por
Hoover, que, por outro lado, íoi
aluno da Universidade.

Os terrenos onde se encontra a
Universidade de Stanford ocupa
aproximadamente 1.520 hectares,
mas a área total do "campus" e
dos bosques que o rodeiam atln-
ge a 3.600 hectares.

A Universid-de está perto de
Paio Alto, subúrbio de San Eran-

cisco, mas é, praticamente, uma
unidade urbana u purto,

LIBERDADE E RESPON-
SABILUIMDE

A vldu estudantil de Stanfoidobedece a um regime de maisfranca liberdade, sem distinções
sociais, raciais, religiosas ou po-liticos. Atualmente, integrando o
corpo discente há mais dc 500
jovens dc vários paises do toüoo mundo.

A vida dos estudontes obedecea regras c orientações instituídas
por uma "administração" forma-da pelos próprios alunos, c náode acordo com diretivas emane-
das d>i administração da Unlvci-sidade. O sistema é assim con.-tituido, para que os próprios cs-
tudantes assumam as responsabi-lidades de seus atos c resolvam
os seus próprios problemas. Deacordo com o ponto de vista dosresponsáveis pela instituição è és-te um excelente melo de 6C for-
marem os lideres do futuro.

O "CÓDIGO DE HONRA"
Por outro lado, todas as publl-cações estudantis são cditadas.oo,-

ministradas e produzidas inteira-
mente pelos alunos.

Tal sistema, de entregar pràtl-camente a vida da universidade
i: inteira responsabilidade dos Jo-vens, tem produzido os melhores
resultados. A liberdade dos estu-
dantes é salvaguardada c limita-
da por uma "Constituição" Idea-
lizada por eles mesmos, e que Im-
planta duas doutrinas de com-
portamento: A Norma Fundamcn-
tal e O Código de Honra.

A Norma traça as caroctcristl-
cas básicas do bom cidadão, e o
Código coloca os estudantes sob
um sistema de honra, para quetenham sempre atitudes honestas
nas salas de aulas e durante os
examei.

O efeito disto pode ser obser-
vado durante as provas. Os mes-
três apresentam as questões cons-
tantes áo exame e em seguida se

Stanford
é tradição
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Anualmente ingressam na Universidado do Stanford, na Califórnia, cerca de 1.150 novos

estudantes, dos quais 425 são moças
alunos entregues aos. seus traba-
lhos. A confiança dos professoresem seus alunos e a honestidade
destes é uma dos tradições quemais orgulho causam à Unlversi-
dade dc Stanford.'

CONFERÊNCIA ,
Uma importante conferência slV

bre os acontecimentos ocorridos
na América Latina durante os úl-
timos dez anos, íol efetuada na

Universidade dc Stanford, de 9 a
11 de outubro último. Na ocasião,foi a Sociedade Ibcro-Amerlcana,
dedicada ao estudo da América
Latina, Espanha e Portugal.

O tema da conferência, "Uma
Década da América Latina", íoi
discutido por participantes de tó-
das as regiões dos Estados Uni-
dos, da América Latina c da Eu-
ropa.

A idéia da conferência e da pro-

posta Sociedade Ibero-Amerioa-
na surgiu com a fundação, em
1948, do "Inferno Hlspano-Ame-
ricano, da Universidade de Stan-
íord". "Informe" iniciou a sua
segunda década dc atividades em
fins de 1059, com o primeiro da
uma série de seminários sobre as-
suntos ibéricos, a serem realiza-
dos. naquele estabelecimento de
ensino superior nos próximos dez
anos.

rW

kümmm&-b parris-rivil que assassinou os 3 irmãos

DM.
(EDP. MAEQDÉS DE JiERV U._

Urt______-1__-^S •'ntBKr ~<<*ú' 3SP, i_iu.__.y_aDa_.bado do advogado da-p."]t0.'T-nc"?1 0'*T-!_-a-5*_--_ii_E..-___ar_i___icão, .d_darou que, doisi.i 15. Joaa^u_-n_ia'.j_»_.i_j_ai-_-»--.t__ias._intes do-crime (sexta-feira)te ae aom_naa*.- u_ü__mw,n_a__taB.___^usio_a__nha,-embriagado, pro--ecpoiao,. a_-*ss__»__...i.-,-;í_ts.5 iée-r__i_iveu:_iesoráens na via pública,revólver o» irniãos- ;-sife,T^'____.ria«_rj0-.porisso advertido por êle.e .uvaro H^áihAriiiiMiH-fcisiHt-i -.ziv T_-iirtaK_do aceitar a admoestaçãoMorra ns ._r3____ • _______(ti_»e___-- !__susto_irigiu-se para casa, ten-n__s-nonc^o.c_-__a_R_iw___T& depois, arma-go das -.*ttin__s.. :-5_to^.)o.___5_me^_io•ffl_m.__ma-faca, declarando quenncrr:rio errr vtn_____-- •:_€-.-.____>_;:: ü,___guwii podia-naaadar_na sua vi-jmards.r-remttgo Aua__tB'>i-__"^____i.|__. Ao-anesmo -tempo destratava
primo aos-_tr*-3.-.r-ros---_. 3_nití:_sfc)_.n___atida, João *et_rvelo. Vendoac-aya. í_mt_na_-atta'.e-v:#c-Ti_j_-_tt-.-.|^ êste pediuao a»>ro__r--r-r-;__-_T.i_-_s___-t__aa,_a__o ida IEP .87, .tendo finai-via publica:. rmente Augusto -sido dominado e

VERSÃO' *30' ';EE_£_I«.ÍJ_0 í--*o_______qo:ao 18.°_);P.
O"-gnarta-r.-Ti .i_-_''r,ff'r1-Ci-_r_.r AMEAtPAS

..Oontii-uando, declarou o guar-
iaa^-tiül :une -passou a receber
j-avisos-iiermoradores no morro da
LAtrelia, de tjue a .familia Rainha'v-çomposíade 38 membros) iria
nriBRisT. a afronta íeita com a pri-*"í**,**f12.:A»*if.usto. X»iz o guarda
isjue -jnão _tgou, -mas que no sá-

i.iioitc, sob cojjiosa chuva,

mm
SEGUNDAS, QUARTAS E:SE__TA8-PE_EAS.-D»a*tE,va:t*_ti_l__W_*E

AV. HIO BRANCO. 185 - 17.° ^VNDAR; - S/ 17_X_ OT_W__»___U

asaa

Arcozelo PáT'aiac-5 Jtaifeii
Ófimo clima conforto abi-into ; .xceieme mmimu- Reservas para feriai e período de araavaf. :shí __.i__.

no escritório do Rio, à Rua Mémo^Zt — l'S' mírni—
Telefones: 32-1597 e 31-0461 »¦«

?r
#¦¦'?
4
?

Reserve suar mesa
J Cr$ 660,00 por pessoa
^-completo. E mais Baile Tníantil por Cíif: 110,0*j

4 BAILES EM 1.BMJ
Divirra-..e- rro-T 4 grandes: baifes:
carntivaiescos na: churrascauratbife Gitmmm.

Orquestrar das 23_ às:4hrda:rTranna.
a Rua Fêiiciano Sódrnv.

com: direito.'.

LINHA ESFANKCU.
NOVOS PREÇOS A^ FARTTRf ÜBMÜE

Para Portugal,. Espanha,. Franca=<
ai partir: de- CS$* SBATSjOO'

CLASSE ECONÔMICA
.. II Para. Espanha;. Fiança; eí-ItãBÜE
// a partir de CrS 2-f.6T5_0ffí

lasfaoa-. — Cr?: 25:00ffiáCfc

Is-m-seuiííüio de 13 anos (Elo:) o
_foissj__xar.no ponto do bonde pa-
asa ideciaiar tiue os irmãos rRai-
lísba ririam íhminá-lo, já tendo,
iiinclusiye, -tentado bater nele,
iTELoi. _*.'I5ão:iàei.-maior importância ao

aío re -Sul .tom __u iilho para
;iasasa.CDa__atp:iiana aconteceu no
aiáòàdo.i.a ;3_ão..aer alguns avisos

ij-juenscebi-rie tjue a família de
\Augustoia me.apanhar para uma'**?£dsirx2." i-.àssse.

OXIJKIME
2| S-B-Ptossegue o.-guarda:''"'.Nojdamingo ã noite, cerca das
_¦¦;____-" ;ho_as, ouvi chamarem por?? imeu _ilho ao _mesmo tempo que
#f-tan_a_n_avam o portão com um
^j_wniiri3fi.^Eui-Vfir do que se tra-
ai'i_savare-.iieparei-:com 2èzinho (Jo-
X^j—á^Bainha)-que, armado com uma*T»3É_5i_a,r!_3assou a ameaçar-me, ter--WÍ3e__a___rio-jíor avançar para -mim.
??'?SüBjuei da arma, um 45 da cor-

__M> >#-tiporacâo tinàe-sirvo, e atirei. No
•OTn.-naiMitfl-tmei-moanttmento surgiram Valter

,A-«1-j.7.i-i<!-ôi-«ii'o -que.-.-ao-tiue parece, es-*" riíavwri sscondidos, e avançaram
,<J'l_x!ira-.TOJm.:'.Tíão-tive outro recur-

ixo -senão .atirar em -ambos. De-
pois, rtratei de íugir com medo
da__m__ia_iainha.:'Tui para Ca-
aáas.smdeJiquei em casa de um
_~n_igo-aié.__oje."

7E.__tt_U AMEAÇADA"Ai^imilia: do-guarda-civil, se-
sando -nuas declarações no Dis-
áamília das vítimas. O diretor da
rtrito, ;SSié sendo ameaçada pela
Sri_arda"Eivil -resíilveu colocar em
üsua_asa ; dois guardas, que são
a_aiiinos -.-de 6 «m 6 horas.--KECQ-HIDO

__>epois :úe identificado crimi-
saimeníe, o guarda-civil João
:Earvieloíoi-recolhido preso à,sua
xorporação.

Nc^AW^^MWXW^WW»

O delegado titular do 18.° D.P.
declarou que ainda hoje pediráa prisão preventiva do crimino-
so.

ROY R. RUBOTTOM JR.
ACOMPANHA
EISENHOWER

.Entre os membros da comitiva
que arompanha o presidente Eise-
nhowi-r cm sua visita ao Brasil,
Uruguai, Argentina e Chile, figura
o sr. Roy Hicbard Rubottont Jr-, se-
cretário de Estado Adjunto para
Assuntos ,Interamericanos.

O sr. Rubottom, que conta atual-
mente -47 anos de idade, ocupa
aquelas funções desde abril de
1957, quando foi nomeado para o
cargo depois de ter servido vários
anos como suplente do Secretário
Adjunto.

Funcionário de carreira do ser-
viço diplomático, atuou em seu úl-
limo posto no estrangeiro como di-
retor da Missão de Operações dos
Estados Unidos e ministro conse-
lheiro da Embaixada norto-ameri-
cana na Espanha. Em suas atuais
funções, o sr. Rubottom c assessor
do *ecretário-de Estado Chrlstian
A. Herter para questões relacio-
nadas com a América Latina.

Nascido em Brownwood, no Te-
xas, graduou-se em Ciências pela
Universidade Metodista do Sul,
em 1932. Depois de trabalhar
vários anos em firmas industriais,
aceitou o cargo, em 1937, de auxi-
liar da Reitoria da Universidade
do Texas. Em 1941, foi servir na
Marinha de Guerra, tendo ascen-
dido ao posto de comandante. Ter-
minada a Segunda Guerra Mundial,
retornou à vida civil, ingressando
no Departamento de Estado. Foi
segundo secretário de embaixada,
e mais tarde cônsul em Bogotá,
tendo' servido como secretário da
delegação norte-americana à IX
Conferência dos Chanceleres Ame-
ricanos realizada na capital da Co
lômbia, em 1948. Regressou .a Was
hington no ano seguinte, e cm 1950
foi nomeado Encarregado de As-
suntos Mexicanos no Departamen-
to dc Estado. Um ano mais tarde
foi designado subdiretor do Escri-
tório de Assuntos das Caraíbas e
da América Central, sendo poste-
riormente nomeado diretor desta
Seção do Departamento de Estado.
Em 1953, foi transferido para Ma-
dri, regressando aos Estados Uni-
dos em 1957.

O sr. Roy R. Rubottom é casado
com a sra. Billy Ruth Young Ru.
bottom, e possui três filhos. O di.
plomata norte-americano é desta,
cado membro do "Rotary "Club." O
sr. Rubottom esteve no Brasil,
quando da visita do sr. John Fos
ter Dulles a êste país.

.ÚLTJMA MORA
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Fróxiinas- saíds-r

CABÜ SAN m^W
I4_. 31 60'
13:61.6-®

"CABO SAN vreBW"_r
23. 3_. 60.
19. 5£l_HD

. Procure sua Agência; de-Wag_n__ia__ua_Kag*_nE_-s
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DIBRIflMENTE
-BUENOS A1H___,.-J_ (Especial pa-

rprai orllorrelo Ja Manhã) — Em suã
asguntía apresentação nesta .Capital e

:-traamente contra o .Hiver :Platc, a
eacipe- :iõo ;Dlamtmço .íoi .derrotada
sor ^4:_x_J. :.Os .-brasileiros atuaram
anttitoratjuém.da :expeetativa, de ma-
ileiraiàiein _oíerior -àquela -com que
se lámuy e -jao sábado.

Contribuiu naxa o jsucesso dos \lo-
*ai-t.a;iieíenBiva-xubrone_Ta, -que ho-
iie_àaioiU-_»er_ieu-jie _n íalhas gri-

iUchki, -jnormrnu no período com-
ffDicnn—ier. jMilton ".Copolilo, Jadir e
[ XãU-Unhos, :ii_o confirmaram as suas
!üüa.r3_u__idft_ffir,-.i>rincjpalmente o z&-
ijcueiiorceniral. nue terminou o cote.
iji)o_obn__:ande nervosismo, tendo in-
;_Ci__iÍ¥e:3__laboraâo -com um tento con-
|H_-a-.aieu:__u_«iro, .além .de quase ,dar
_m-S8t5m:__ra -que -os .argentinos li-
bs_»5_m.-t__ro._a «tapaJEinal.
j *amõuiáu..a -refrega o árbitro Juan
;f___ÍK^n_çci.e ias -equipes atuaram
ít_tt-_tn.:t__t-ttlÍ!ias: —lver Plate —
Í3BBt_xao: __ntegarl (Tobal), Nuin e
_-_-_-_á-er;a.»]Kado_e-P-derzoli (Ea-

mariotti); Gomcz Sanchez, Paulirilio.
Onegã, SarriaM c VãnonT "rinãHlX
Flamengo — Mauro: Joubert./Copol-
111o e Jordan; Jadir (Vandcrlei)
Carlinhos; Luís Carlos, Moacir, Hen-
rique, Adalberto (Roberto c Adal-
berto (Germano).

Os tentos foram feitos por Onega
Copollilo (contra) e Luis Carlos, aos
19", 30' e 44' do primeiro tempo e
Sarnarl 2, aos 1* e 23' e melo da
etapa complementar.

ROTEIRO DO FLAMENGO

O Flamengo viajará amanhS, és 12
horas, pelas Aerolineas Argentinas ru-
mo a Assunção. Na Capital guarani
jogará nos dias 28 e 2 de março,
contra as equipes do Cerro Portefto

Olímpia, respectivamente.
Há possibilidades dum jogo contra
Nacional, em Montevidéu, o que

seria sábado ou domingo (5 ou 6 dc
março).

Babá e Jordan estão sendo espera-
dos pela delegação rubronegra.

_j!_sgida_do_}Wottqrfo Santos Dumonf
Wqis \Cònfôrto

1 Mais RapidezV

vis m: i
i

\ 7

• Tradicional Cortesia Panair-
/ \

...: "\ '

PARTIDAS DO RIO
DIARIAMENTE ÀS 7,30 HORAS

* E também — Via Belo Horizonte, às
Segundas, Quartas e Sextas, às 10,30 horas

PARTIDAS DE BRASÍLIA
DIARIAMENTE AS 18 HORAS—Jfc—E-também-—^V.a-Belo-Horizonte,-às

Segundas, Quartas e Sextas às 11 horas

moiores informações, einTíelTõgenie de viogétH r_^ef_.ido, icu wtT^hST^rJ-r.fc.r.'.."':' T•f«|K€MW Ê9€9 MVmtMSeãOL
^€m-__-^flí^v-C_^oU340^i:
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ENSINO
Enfermeiras debatem a revisão do

currículo das Escolas de Enfermagem

Colégio Municipal Sousa Aguiar

_' Mestras dt deiesiete Escolas
Enfermagem íe reunlrsm em Salva-
dor iob o patrocínio da Unlversl-
íjnde da Bahia, pira realizar um
Simlnárlo em torno da Integração
do» aipectoa sociais e da saúde no
currículo de «tabcleclmentos espe*
clnllridoa nesse tipo da ensino, A
icunlio teve a duração de uma »e*

'mana, 
conUndo a aeraao Inaugural

com a presença do rtltor Edgard
finntos a de trinta participante»,
além de secretários de Saúde do
Estado a deita Capital e estudiosos
do problema ao melo médico. ,

OBJETIVOS

Em dcclaraçGM k Imprensa a pro*
fcuora Cellna Vlegas, diretora da
Escola de Enfermagem de Juiz da
Fora, em Mina» Geral», explicou
qua os alvoa visado» foram atingi*
doa pois uma nova mentalidade ia
domina aa professoras nas escolas
de tua especialidade em torno do»
problema» «ocala do» enfermo».
Grande número de teus foi apre*
sentado A consideração do plenário,
entre aa quais sobressaíram as aa-
gulntes: "HevliSo do currículo:
principio» gerala". de Glete Alcânta-
ra: "Formos de Integração do eml-
no", de Slmone romm Rlvera; "Ele-
mento» Indispensáveis para haver

Integra-lo", da Maria SUvana Tel-
xelra.

RECOMENDAÇÕES APROVADAS

Proa»egulndo em «ua exposição a' 
professora Cellna Viegas esclareceu
que o funcionamento do conclave' se deu no tipo de estudos por gru-

de no» de trabalho, em namsro da trèa.
«ido aprovadas »o final dM SM*
ifiea a» seguintes recomendações da
ip,.-! ¦ alta Importância: 1) que aa ea-
colas de enlormegem envidem o»
esforços para tntegw o» aspecto»
loclals e de «aflda em seu» eurrlcu-
lo»; J) que façam cuidadosa revisão
dos mesmo»; 3) que grtlimijwn »
partlclpaçlo de todo o corpo docen-
ta nessa tarefa • que Oi çrofíjia*
res de Enfermagem, de Saúde Pú-
blica. Sociologia, Psicologia • Dldâ-
tlca, colaborem em todas u àrtas de
estudos que se flierem necessária»;
41 que promovam continuo apertei-
çcsmento do magistério esp-aclalltt-
do atravéa da reuniões perlodca»,
cursos de atualização, estagio em
vários centros, partlclpaçlo em
conferências, cursos de extensão uni-
versltárla, aproveitamento em bôl-
sss de estudos e outras oportunlda-
des que se ofereçam; B) aue se]sm
divulgadas em maior escala aa ex-
perlènclaa e trabalho», estabelecen-
do-se, ao mesmo tempo, maior ln-
tercâmblo entre as profissionais dêsie
setor de magistério: 6) que se façam
representar nos seminários, prlncl-
palmente por pessoas com experlên-
da e que possuam também respon-
sabilidades administrativas. Outraa
recomendações foram ainda feitas A
Associação Brasileira de Enfermagem
destacando-se a relativa à efetivação
de seminários do gênero • que se
procure Investigar e avaliar a cau-
ia do absentelsmo du escolss de
enfermsgem que deixaram de res-
ponder ao convite da reunião de
Salvador. Esperamos novos rumos
para o ensino de Enfermagem de-
pois dêste certame — concluiu a
professora Cellna Viegas.

Colégio Naval - Escolas Preparatórias
COPACABANA

Professores militares — Cnrsos especializado».
Matrículas aberta» — Turma» limitadas — Inicio 7 de março

RUA FRANCISCO 8A, 31 — POSTO I

ATENEU COPACABANA
78123

Internato em Petrópolis

Os alunos abaixo relacionado», cuia
transferencia para esta Colégio foi
autoriieda pelo diretor do DET, de-
verlo comparecer * secretario do co.
líglo nos cila» 3 e * de março, das 13
ás IS horas, munidos dos documen-
tos necessárloa à matricula!

J.» aérte ginasial: 1 — riávlo Can-
dldo 3 — Dulce lorln Pa»»os 3 — Lu-
cia de Almeida 4 — Roosevelt Tadeu
Gomes de Arsujo 5 — Moacyr Palxoo
• 8IIVD Filho t — Clother Aníbal da
Gama Rodrigues Júnior 7 — Vera Lu
cia Bsrreto Csrvalho.

3.» aérla glnsslsl l ¦- Celso de
Moraes Monteiro a — Paulo Roberto
Balblno Soares 3 — Josá Antônio da
Mener.es 4 — Denla Annes de Ate»
vedo Costa.

4.* aérte ginasial: 1 — Grt-clano de
Souza Nunea a — Edi José MarU da
Silva Filho 3 — Adallclo dos Reis Me-
delroa 4 — Emílio Urlss Novsea 5 -
Osvaldo de Paira Neto.

1.» serie colegial: 1 — Aquiles Cor
tes Guimarães a — Demaurl da Luz
3 — Lucla Ferrelru da Silva 4 — Ma
ria Rosa de Carvalho Lisboa S — Ma
ria Tereza da Concelçlo 8 — Zsu
dlrene Ramos de Souza 7 — lone Ma
cedo de Lime 8 — Martlna' Odorlrl
D — Sônia Lucla Turner 10 — The.
motll Liglero 11 — Klinber Cruz Por-
cluncula de Moraes 13 — Arlstldes B.
Meaqulta 13 — Sérgio Roberto Cor-
doso 14 — Emlllsno Cornélio de Sou-
za 15 — Paulo Marque» 18 — José SI-
m6es 17 — Pedro Paulo da Cruz 18 —
José Carlos de Almeida Soares 1D —
Mouro Frederico de Figueiredo ao —
Aclrema Lopes Rodrigues ai — Alta-
mlr Vieira Rangel 33 — Edgardo ds
Silva 23 — Carlos Rlguette Pettl 34 —
Alfredo Olímpio Barbosa 23 — Marly
Guedes 38 — Antônio Silva 27 — Ja-
vert Cruz Porcluncula de Moraea 28 —
Joio de Ar.nujo Portela 29 — Fernnn-
do Marques Queiroz 30 — José Afonso
Bsrreto de Macedo 31 — César Bel-
trio Serquelra 33 — Edison Bsrros
de Moraes Bittencourt 33 — Adilson
de Almeida 34 — Adur de Freitas 33 —
Azlzis Crescendo 36 — Denlse Maga.
lhles Menezes 37 — Edson Vieira Me-
delros 38 — Gll Ferreira Goulart

Escola Normal
Heitor Lira

31 — Joié Barreto Cardoso Filho
40 — José M»i. pn Gomes 41 — !-¦¦•
bel da Fonseca Monteiro 43 — Joaé
Luiz Msla Lesia 43 — Maria Antnnlu
de Araújo Coriolsno 44 — Marls He-
lena Nogueira Santos 43 — Osvaldo
de Paiva Netto 41 — Sérgio Teixeira
Galves 47 — Silvio Estêves de Sousa
48 — Valdir iii. -í-i- 4D — Vilma da
Slha 50 — Wilson Monteiro Vlno 51 —
Zllela de Carvalho Guedes e 53 —
Paulo Roberto dos Santos Araújo.

3.* série colegial: 1 — Ivan dos 8on-
tos a — Irapoan Cavalcan'e de Lyra
3 — Emílio Silva Nascimento 4 —
Arlel Bruno da Silva B • ¦ Dado de
Flxuelredo Mirando 8 — Heitor Chur
chlll Ferreira de Souza 7 — Msrthe
Durst 8 — Maria Virgínia dos San
tos 0 - Ollnto Barreto 10 — Rui VI
cente Sampaio de Andrade 11 — Ro-
berto Xavier Bispo 13 — Gllion
Adtilo Psullno 13 — Maria Isabel
Silva.

3.* airla colegial: 1 — Gypsy Pires
Ferraz 3 — Joaquim Gomes da Cos-
ta e 3 — Yolsnda Valente Caldas.

- COLrMMSr
Cnrsos: Primário, Admissão, Ginasial c Cientifico

Aceitam-se transferências para todos os cnrsos

ACEITAM-SE ALUNOS DESDE A IDADE DE SETE ANOS
Av. Koeler, 260 — Tel. 2057 61910

BIBLIOGRAFIAS
CIENTÍFICAS
BRASILEIRAS

AVIAÇÃO
AVISO AOS AVIADORES

Serviç<iço Nacional
de Aprendizagem Comercial

SENAC - ARDF

CONCURSO DE ADMISSÃO A
PRIMEIRA SÉRIE DO CURSO

NORMAL
A Direção da Escola Normal Hei,

tor lira, está convocando os respon
sávels pelas candldatss ao Concurso
de Admlsslo i primeira série do Cur
so Normal, que requereram e paga
iam fotocópias das provas de Mate-
mítica. Português, Inglês, Francês,
História do Brasil, Geografia do Bra-
sll e Ciências Naturais, para compa-
recerem neste Estabelecimento, no

Íróxlmo 
dia 35 do corrente, sexta-

elrs, no horário das 12 àa 17 horas,
a fim de receberem as fotocópias so-
licitadas. .

Os pedidos de revisto, ainda nos
termos do referido parágrafo único,
artigo 15, da Portaria n? 1|59, terão
entrada no protocolo deste Estabe-
leclmento, sito k Rua Conde de Agro-
longo,. 1348 — Penha, até 24 horas
após o recebimento dss fotocópias,
ou seja, até às 17 horas do dia 26,
sexta-feira:

INSCRIÇÃO — NOME
311 — Alda do Carmo Gomes, 074

¦ Alalde Maria Oliveira Câmara, 370
Aríete Silva, 072 — Cleide de Fi-

Uma Domingos da Silva, 046 — Clí-
Ua de Freitas Brasil, 008 — Cibele
Oliveira Carvalho, 303 — Elvlra Mar-
reto Martins, 129 — Glória Maria
Frledletn, 030 — Helena Rodrigues
Pereira, 183 — Helenlce da Costa
Rltto, 048 — Irene da Costa Ferrei-
ra, 248 — Lella Maria Fernandes Gar-
cia, 069 — Ltndomar Medeiros Lopes,
126 — Lívia Pereira de Brito, 372 —
Maria Inez Pereira Caldas, 361 —
Marlene Terezinha Telles Tavares, 173

Marli Cônsul Fernandes, 112 —
Msrll Martins Lanzlottl, 039 — Per
ddea Rodrigues Pereira, 056 — Ro

O Instituto Brasileiro de Blblio-
grafia o Documentação (I.B.B.D.),
do Conselho Nacional de Pesqul-
sas. atuando como centro editor
de bibliografias e coordenador das
atividades bibliográficas do pais,
vem realizando um trabalho ai-
tamente valioso para a organiza-
çfio da produção bibliográfica
cientifica brasileira. As blblio-
grafias brasileiras compiladas pe-
lo Instituto servem como instru-
mento de informações sobre o
movimento intelectual brasileiro
no campo cientifico e tecnológi
co.

Através do Serviço de Biblio-
grafia, que está subdividido em
duas seções — Ciências Sociais e
Ciências Físicas e Naturais, o
Instituto compila a Biblioteca
Brasileira Cientifica Corrente, de
acordo com um programa anual-
mente aprovado.

Até o presente, têm sido pu-
blicadas as seguintes bibliogra-
íias brasileiras: Botânica, Ciên-
cia Sociais, Matemática e Física,
Medicina, Química e Zoologia,
além de outras que abrangem
campos mais especializados, tais
como: Bouba, Curare, Doença de
Chagas, Esquistossomose, Febre
Amarela, Leicmanioses e Mala-
ria.

ADMINISTRAÇÃO REGIONAE-DO—
DISTRITO FEDERAL

CURSOS PROFISSIONAIS NOTURNOS
DO SENAC

Matrículas abertas para

Escriturário: —>-, N
Duração: 1 ano letivo
Currículo: PORTUGUÊS APLICADO

MATEMÁTICA COMERCIAL
PRÁTICA DE ESCRITÓRIO
NOÇÕES DE COMERCIO

A Diretoria de Rotos Aéreos
divulgou ontem a nolto as se-
gulntes informaçoei,

salvador (BA) - Aeró-
dromo Impraticável dia 34, ama-
nhfi, entre 1 o 9 horas Z.

NS - C - 120 (2C) será «fe-
tivarta em 1-300. Em conseqilrn-
ela atrito canceladns a NS-G-123,
do 20-0-57. e a NI-C-102, de
1-3-50, também em 1-3-60.

CURITIBA — AFONSO PE-
NA (FR) — Pista de taxi, cen-
trai, pratica vel.

RIO DE JANEIRO .— .OA-
LEÃO (DF) — A partir de rero
hora do próximo dia Io de mar-
ço, a pista 32 somente estará
pratlcável na extensão de 1.600
metros e no período das 8,30 às
23 horas Z, devido obras.

SAO PAULO (SP). — A Zona
de aproximação de Sfio Paulo
ficara interditada para serna-
ves sem rádio no dia 25 de fe-

verelro próximo.
SALVADOR (BA) — Area

compreendida entre os pontos de
coordenadas de 1301SI3820W ..
1301SI3831W, 1308SI3820W c
1308SI8831W, interditada até a
altitude de 1.200 metros, nos
dias 24 « 26 de fevereiro, das 12
às 15 horas Z, devido exercício
de tiro real.

SAO PAULO - BUTANTA
(SP) — Àeródromo interditado
das 0 horas Z, do dia 25, às 3
horas Z do dia 26 de fevereiro.

Ficaram sem efeito os seguin-
tes NOTAM: 415. 416, 418. 410,
421, 422 e 424, de 20-2-60. 429,
430, e 431, de 21-2-60, e 432 e
436. de .22-2-60.

MANDADO DE SEGURANÇA
CONTRA 0 DEPART.
DO TRANSITO
BELO HORIZONTE, 33 — 0 Con-

sòrcio -Real-Aeroviaa-Nacional",
através de seu agente em Uberaba,
Ingressou no Juízo da Capital, com
um mandado de aegurança contra o
ato do Departamento Estadual de
Trânsito, que proibiu a utilização
pela companhia do veículos "Volta-
wagen — Kombl" nos serviços de
transportes de passageiros e de en-
comendas, o que vem sendo leito
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COMUNICAÇÕES URGENTES
Sendo as comunicações sobre (ala-

cimento, Incapacidade física dellnltl-
va para o serviço militar a deserções
consideradas de caráter urgente, o
diretor do Pessoal recomendou aoa
comandantes, diretores e chefes da»
diversas organizações da FAB para
tais p-.,iiiiiiiIp-:ii.-.pi-i. serem feitas em
documentos separados, de acArdo com
a natureza do assunto, a flnvdanão
causar embaraços ao bom andamtn-
to do serviço.

Recomendou, ainda, o brigadeiro
Antônio Cabral para nas comunica-.
çSes sobre falecimento, sempre que.
possível, fazer constar se iol em ob*
Jeto de serviço, ou nSo. ,

AEROPORTO DE CRATO
A Diretoria de Aeronáutica Civil

(DAC) considerou homologado i
aberto ao trafego aéreo, sem qual-
quer dlstlnçSo, o Aeroporto de Crs-
to (Estado do CearA) cuja pista da

Si 
pu mi lt|34, de asfalto, mede t.MO x

) metros, fixando em 30.400 kg.
o iiír.ii máximo permisslvel nu dc-
colagens doa "C-Ki".

VANTAGENS PARA
OS MÉDICOS

Há, também, a citar a relacSolJ^ju^^te-nreitsy
>s Periódicos Brasileiros de Cul- justificam

sul da silva lionaim i;arneürõrifl8^=
Sueli dos Santos Lopes, 361 — Sueli
Caetano Chaves,

dos
tura, guia que arrola todas as re-
vistas e demais publicações pe-
riódicas editadas no Brasil sobre
determinados assuntos.

O Instituto está, atualmente,
preparando o primeiro volume
da Bibliografia Brasileira de
Agricultura, da Bibliografia Bra-
sileira de Documentação e da Bi-
bliografia da Amazônia.

O aparecimento de todas essas
bibliografias representa um tra-
balho que só poderá ser devida-
mente apreciado quando, com o
correr do tempo., passarem a re-
presentar o levantamento total da
produção cientifica brasileira,
acumulada em espaço maior de
tempo.

Já agora, no entanto, as biblio-
grafias brasileiras editadas peloI.B.B.D. são de real utilidade e
despertam grande interesse^

C considerado nos ee.tju. o
maior prlmlo na aeronáutica a
conquista, do •¦The Colller Tro-
rhy". instituído em 1127, pela Na-
tlonal Aeronautlo Ajsnclatlnn" e
"Look Magazine" para ser entre-
gue anualmente "a quem na Amé-
rica tenha demonstrado qne real-
mente pelo mérito tenha conquls-
tado alto padrlo na aviaçlo".
O Conselho da Instituição con-
cedeu Cite ano por unanimidade
(11 votos) "cm honra do melhor
caca tttlco do mundo* ao

"Lockheed, F-ltH" que voou o
ano passado, mais velos c, mais
alto que qualquer outro avISo de
eaça a jato (O "F-ioi" bateu o
ano passado recorde da altitude
velocidade e velocidade de subi-
da). asses avlSea que servem
atualmente no "Air Defense Com-
mands" da FArça Aérea America-
na tem duas vendes: lnte*£eptor
e eaça bombardeiro. Nesta lnte-
retsante foto vemos uma esqoa-
drllha (101, do 19* Ksq.) da USAF
tendo no primeiro plano o famo-
co «Colller Trophj".

CLUBE DE AERONÁUTICA —ASSEMBLÉIA E FESTAS

Justificando o seu ato de proibi
çSo, disse o sr. AntAnlo Dutra La-
delra, em seu despacho, que os cl
tados veículos nio oferecem o devi-
do conforto a segurança ao públi-
co e que nlo possuem especificações
técnicas no que tange i estética e
às condiçfies de tráfego da cidade
de Uberaba. (Asp).

N. R. — Ê extranha a atitude to-
mada pelo Departamento Estadual
de Trânsito de Uberaba. í comum a
utilização dos veículos citados no
transporte de passageiros nos gran-
des aeroportos, especlslmente do Rio
de Janeiro. O Consórcio "Real-Aero-
vias", promovendo a ação judicial,
agiu bem. A Justiça, estamos certos,
derrubará tamanho absurdo.

AsshtêncuLdn MEC às
Fundações Educacionais

Com o fim de aprovar.o
plano de construção da sede
náutica, estão sendo convida-
dos os sócios quites (efetivos)do Clube de Aeronáutica, pa-ra uma a'ssembléla-geral ex-
traordlnária, hoje, às 20 ho-
ras, na sede do clube, à Praça
Marechal Ancora.

FESTIVAL DE MASCARAS— Tema dominante da deco-
ração dos salões do Clube de
Aeronáutica a cargo do artis-
ta Milton, para' os bailes que
serão realizados nos dlai 87,

Domingo, 28, vesperal in-
fantil, às 16 horas. Traje: es-
porte ou fantasia.

t proibido: «horta e maillob.
As festividades carnavales-

cas, serão realizadas na ex-
Estação de Hidros, especial-
mente decorada para esse fim.

A Diretoria do Clube de
Aeronáutica informou- nos que
o prazo para preenchimento
de formulário solicitando con-
vites para as festas camava-
lescas será encerrado impror-

Alta prioridade
cSx d d Amcã

rogàvelmente amanhã, quinta-
feira das 9 às 18 h., na secre-
taria.

Além dos bailes (para adul-
tos) de 27, 20 e 1.? de março,
o Clube de Aeronáutica pro-
moverá uma vesperal infantil,
dia 28, com inicio às 16 horas,
já licenciada pelo Juizado de
Menores.

O-Restaurante do Clube de
Aeronáutica já está fundo-
nando normalmente estando a
disposição dos sócios e de con-
vidados. Durante os festejos
carnavalescos não funcionará
reabrindo-se na quinta-feira,

CURSOS DE FORMAÇÃO

DE SARGENTOS

—
I Secretário: 

Duração: 1 ano letivo
Currículo: ESTENOGRAFIA

DACTILOGRAHA
PORTUGUÊS APLICADO
NOÇÕES DE COMÉRCIO
ARQUIVAMENTO E DOCUMENTAÇÃO
PSICOLOGIA DAS RELAÇÕES HUMANAS

f

Treze fundações educacionais se-
rSo assistidas pelo plano do Minis-
tério da Educação, no ano em cur-
so, através da ComlssSo de Asslstèn-
da ás Fundações Educacionais, en-
tidade presidida pelo reitor da Uni-
versldade de Minas Gerais, prof.
Pedro Faulo Penido. Na últma se-
mana, dando continuação aos traba-
lhos da CAFÉ, o reitor Pedro Faulo
Penido fez entrega ao ministro Clã-
vis Salgado do original do plano de
trabalho para 1960, contando os ai-
vos visados e as necessidades em
dotações para que as entld-des
crladaa «recentemente possam ter o
andamento de suas obras em ritmo
normal. Das treze entidades criadas
cinco ficaram em Minas Gerais, com
os cecunteo—denominações-, Jorge
Ferraz, em Governador' Valadares;
Freitas Castro, em Ponte Nova; Ma

LONDRES — Por S. W Mason
— A visita do primeiro-ministro
MacMillan ao Continente Aíri-

. ., „ i cano, a primeira que um "'pre-
com as já conhecidas oficinas para rmer" britânico em exercícioestudos pré-vocaclonals. aprendiza- ^^ de paZ) Bdo doméstico e complementar. A; ^ parte do mundo,, é umaComissão de Assistência às Funda- proVa da importância que o go-
ções Educacionais, graças ao apoio
do ministro Clóvis~Salgado, preten-tr—~
de também Incentivar os esportes
entre os alunos dos estabelecimentos
a que assistir, procurando oferecer
aos mesmos os elementos necessárior
para que construam praças de espor-
tes, organizem um reembolsável e
facilitem aos estudantes nobres

Guias de Turismo:
Duração: 1 ano letivo
Currículo: HISTORIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

GEOGRAFIA TURÍSTICA DO RIO DE JANEIRO
PSICOLOGIA DAS RELAÇÕES HUMANAS
HESPANHOL
INGLÊS
INFORMAÇÕES TURÍSTICAS

Vitrínismo: —

toztnho, na cidade do mesmo nome"
João Bello de Oliveira, cm Carango-
Ia; e Juarez de Souza Carmo, em
Raul Soares; já no Hio Grande do
Sul se localizarão três: "Qulxote",
em Porto Alegre; Cruz Alta, em
Cruz Alta; e "Alberto Pasqualinl",
em Caxias do Sul. As outraa cinco
ficarão nos Estados do Rio de Janel-
ro, Bahia, São Paulo, Espirito San-
to-e—uma-com a denomlnação-geraL"Fernando Ferrari", dividida em
Instituições que terão sede em cida-
des de cinco Estados: Maranhão,
Piauí, Sergipe, Ceará e Amazonas.

Essas fundações manterão, em
suas casas de ensino, os- mais dite-
rentes cursos regulados pela lei íe-
deral.

Assim, entre os principais, podere-
mos citar o secundário, o. industrial

vêrno do Reino Unido envpres-
ta às suas responsabilidades na
África. Essa visita cresce de
significação ante o fato de que
o .chefe do governo britânico
permanecerá nada menos de seis
semanas ausente de seus afaze-
res em Londres.

, , , , _ , --,-.-,— Outra prova da alta priori-quanto 4 aquisição de material es-! dade conferida aos assuntos ofri-colar, roupas etc. Nosso programa: canos loi dadâ peia reeente visi-tem^urn grande alro e pretendemos| ta do sr. Macleod aos quatro""' territórios britânicos na África
Oriental. Quando o sr. MacMil-
Ian terminar sua viagem pela
África, él-e e seu ministro das
Colôhlas terão visitado, em dois

atingi-lo neste primeiro ano de tra-
balho.

Universidade do Brasil

1
Duriçio: 1 ono letivo
Currículo: TGCNICA DE VITRÍNISMO

DESENHO COMERCIAL
. , LETRAS E DISPLAYS

NOÇÕES DE PROPAGANDA
i i PRATICAGEM DE VITRINISMC

E mais: — DACTILÓGRAFOSi TAQUÍGRAFÓS
e CORRENTISTA (Auxiliar de Contabilidade)

INSCRIÇÕES ATE' O DIA 29 DO CORRENTE

ABERTURA DOS CURSOS
Programa das Aulas Inaugurais:
1) Aula "magna" da Universidade,

no Palácio Universitário — Dia: 7|3|p30,
às 10 horas — Orador: Prof. José Le-
me Lopes — Tema: "Saúde Mental",

2) Escola Nacional de (Julmica —
Dia: 713160, às 15 horas - Orado-:

INIERNÀTO RAINHA DO MUNDO
(Para Meninos — Dirigido por Padre)

Cursos: Primário e admissão ao gl-
náslo. Situado em Governador Por-
tela. Município de Miguel Pereira —
Informações matrículas: Tel.- 45-5313
— Colônia de férias em Janeiro e fe-
verelro. 61921

V
ENDEREÇOS

Kua Santa Luila, 735\— 29 andar'— Centro.
Est. Marechal Rangel, 31 — Madurelra.
Rua. Frei Fabiano s/n — Méler.
Praça Bolmont — Olprlãr
Rua Gal. Canabarro, 291 — Maracanã.
Rua André Cavalcanti, 33 — 4.° andar — Centro.
Rua Barão de Ipanoma, 34 — Copacabana. \, 80982

PRÉ-91
DOIS MESES

Curso Intensivo para alunos
sem base

HRTIGO OT
10 MESES!

Março — Novas turmas
diurnas • noturnas.

Realize com êxito seu objetivo

Prof. Bernardo Mascarenhas  Tc
ma: "O Ensino da Engpjnharla QuI-
mica no Brasil, União Soviética eEstados Unidos".

3) Escola Nacional de Música —
Dia: 7|3|69, às 17 horas — Orador:
Prof. Florênclo' de Almeida Lima —
Tema: "ReDexSes sobre os elementos
Fisico-Matemátlcos da Música".

4) Faculdade Nacional de Filosofia
— Dia: 7|3|60, as 17 horas — Oradon
Prof: lilaclr Meneze»' — ^mfll «
terrogaçBes sflbre a vida unlversitá-
ria". _

5) Faculdade Nacional de Ciências
Econômicas — Dia: 7|3|60, às 20,30
horas — Orador: Prof. Altamlrano
-Nunes-Pereiro-^—Tema^-üA-Geogra-
fia-Econômlcal'.  -

í) Faculdade de Odontologia —
Dia: 8|3|60, às 10 horas — Orador:
Prof. Jaime VignoÜ — Tema: "Fl-
siologla do .Complexo de Encéialo
Hipoflsárlo''.

uma situação criada pelo fato de que
até agora nenhum líder político aírl-
cano conseguiu unificar os diferen-
tes grupos tribais e obter ao mesmo
tempo qualquer forma de compro-
mlsso com os dirigentes tradicionais.
O relatório recém-publlcado da Co-
missSo Constitucional, feito pelo go-
vernador o ano passado, recomen-
dou, entre outras coisas, o apertei-
çoamento das instituições parlamen-
tares, tendo Westminster «orno modê-
lo, e a adoçGo do sufrágio universal
para os adultos, com alistamento co-
mum.

Ao Tanganlca chegou o sr. Ma-
cleod dois dias depois de o gover-
nador haver anunciado oflcialmen-
te o projeto de grandes reformas
constitucionais no sentido de tornar
mais amplo o direito de voto nas
eleições diste ano e a Introdução dc
maioria de membros eleitos no Con-
selho Legislativo e no Conselho de
-Ministros:

Como sé vê, está o sr. MacMillan
visitando países cujos estádios cons-
titucionals variados dão como que
um corte transversal da multl-raclal
Commonwealth nos seus processos de
crescimento e de participação.

A União Sul-Africana é um pais
multl-raclal, com sua política de
"apartheid" peculiar, olhada com
(orte desaprovação por vários outros
membros da Commonwealth. Toda-
via, todos são acordes em reconhecer
que, a despeito das discrepáncias, as
relações intercomunltárlas são mu-
tuamente proveitosas, pelo menos
porque..permite visitas como esta do
sr. MacMillan, para uma troca de
idéias de Igual para Igual. Gana, por
torça de circunstâncias especiais e
de suas próprias tendências, é um
membro da Commonwealth. destina-
do a um papel pioneiro na política

Assinou o ministro F. A. Corrêa
de Mello portaria aprovando as ins-
trações para o funcionamento dos
Cursos de Formação de Sargentos de
Infantaria de Guarda e de Sargentos
Enfermeiros da Aeronáutica, para vi-
gorarem já em 1960 e determinando
que o preenchimento das vagas fl-
xadas seja efetuado, em ambos os
Cursos, obedecendo-se as Instruções
para matricula atualmente em vigor.

Segundo determinação do ministro
da Aeronáutica esses Cursos de In-
fantarla de Guarda e de Enfermeiros
funcionário em anexo i Escola de
Especialistas de Guaratinguetá e os
candidatos à matricula deverão sat!s<
íazer ns ceculntes condições:

Ser cabo das subcspeclalldades de
fileira, cometelro e tambor, policia
militar ou bombelro-auxtliar ou ca<
bo enfermelro-auxlUar, conforme sua
destlnaçio; não ter atlngld* seu 25.°
aniversário no dia 1.° de março do
ano da matricula; ser solteiro; ter
no mínimo um ano de serviço após
a conclusão do Curso de Formação
de Cabos, referido a 31 de dezembro
do ano anterior ao de sua matricula;
requerer Inscrição no exame de su-
flciêncla, ao comandante da Escola
de Especialistas, dentro do prazo es-
tabelecido; estar classificado no -bom
comportamento"; ter conceito íavorá
vel do comandante da organização a
que pertencer, quanto à eficiência do
seu trabalho na subespeclalidade; ter
sido aprovado em exame de suficiin<
cia; - ter sido considerado apto em
inspeção de saúde e estar dentro do
número de vagas fixado para o Cur-
so a que se destina, obedecida a or-
dem de classificação intelectual ob-
tida no exame.

' 1¦i r
De acordo com q novo Regulamento

do Serviço de Saúde da Aeronáutica
o atual insUtuto de Seleção e Con-trftli- passou a denominar-se Instituto,de Seleção, Controle e Pesquisas e fl-
cou assegurado aos médicos de Esqus-
drlo, no exercício de suas funções,
funcionalmente obrigados ao vóo comq
tripulantes, que esUo compreendido-
nas vantagens de que trata o I 1.* do
art. 39 da lei 1.318, desde que satisfar
çam as provas aéreas anuais para êlet
estabelecidas, sendo concedida a mes-
ma vantagem sos sargentos enfermei-
ros, quando em suas funções normais
como tripulantes de avião de busca o
salvamento.

CURSOS DE EXTENSÃO .
UNIVERSITÁRIA NO ITA
Importante portaria baixou o ml-nlstro da Aeronáutica, determinando

ao centro Técnico de Aeronáutica
(CTA), de S. José dos Campos a or-
ganlzação, por Intermédio do seu Ins.<fltuto Tecnológico de Aeronáutica
(ITA). para funcionar a partir do
ano de 1860, de um Curso de Exten-
sâo Universitária destinado a prapa-rar engenheiros para a construçSo a
a manutenção de Aeroportos, de Ba-
ses Aéreas e dss demais obras ne-
cessárlas ao Ministério da Acronáu-
tlca.

Determinou o ministro F .A. Cor-
réa de Mello o.ue, ouvida a Diretoria
de Engenharia,' o currículo do Cur.ro
ora criado seja elaborado pela Con-
r,regação do ITA, de forma a aue-
gurar que os engenheiros nele diplo-
mados atinjam o padrlo de eflclên-
cia estabelecido pelo Estado-Maior da
Aeronáutica.

A duração desse Curso será, no má-
xlmo, de üm ano letivo, serão matrl-
culados, obrigatoriamente, os oficiais
da Aeronáutica, diplomados pela Es?
cola Técnica do Exército, na eapeda-
lidado de Engenharia de Fortltlcaçüo
e Construção, no ano seguinte aquela
em que houverem sido diplomados e,
eventualmente, engenheiros civis d*
Ministério da Aeronáutica ou de or-
ganlzações privadas, cujas atividades
sejam do interesse para a aeronáu-
tlca.

TAIFEIROS EM ATIVIDADE
A fim de explicar aos talfeiros das

Unidades da FAB aquarteladas nO
Norte e Nordeste do pais, as vanta-
gens asslstenclais que está oferecendo
o clube dessa classe, seu presidenta
percorrerá as respectivas guarnlções,
obedecendo ao seguinte calendário:

dia 24 do corrente, na 1.» Zona Aé-
rea (Belém) dia 4 de março, na Base
Aérea de Fortaleza-, dia 6, na Base
Aérea de Natal; dia 8, na Base Aérea
de Recife e dia 13, na Base Aérea de
Salvador.

CLASSIFICAÇÃO
DOS ASPIRANTES

Êsser, exames de suficiência cons
tarflo de. provas escritas de Porta
guês, Matemática, História do Bra-
stl e Geografia (para Infantaria de
guarda) e Português, Matemática,
História do Brasil, Geografia e de
Ciências Naturais (para enfermeira!-

meses, quase todas as dependen-
cias britânicas na Áírica e to-
dos os países africanos da Com-
monwealth, que congregam me-
tade da população de todo o Con-
tinente.

K' demasiado cedo para | cal-
cular os resultados da viagem do
srr—MacMillan em relação aos
territórios, pelos quais a Grã-
Bretanha ainda é responsável ou
especular sobre os entendimen-
tos ou novas formas de coopera-
ção que serão celebrados entre
os membros africanos indepen-
dentes da Commonwealth e1 a
Grã-Bretanha. Pode-se. no en-
tanto, antecipar com toda a se-
gurança que uma das mais pro-
fundas impressões causadas ao
sr. MacMmillan — e ao público
em geral na Grã-Bretanha e nos ., „r„
países-tande-^nde^ir^wrmnanha-f-rJcana.-Pareee^ue-o-sn-MacMlt

ASCENDEU AO OFICIAlATO
Foi desligado da FAB o sarg. Jack-

son Ribeiro Falcão, em virtude de
ter sido nomeado e assumido o pôs-
to de tenente-farmacêutico da Ma-
rinha.

DIRETORES DA "FAIREY" í

DE ADMINISTRAÇÃOiHíj A
O diretor do pessoal distribuiu pe-

las unidades da FAB os componentes
da 1.* Turma de Oficiais de Adminls-
tração, recém-diplomados no Curso
de Santos:

Otllio Alves, no Estado-Maior; Vai-
dir Ferreira da Costa, na Diretoria de
Engenharia; Álvaro Fontes Linas, na
Escola Preparatória de Cadetes do
Ar; Paulo Walterkemper, na Escola
de Aperfeiçoamento de Oficiais; Jor-
ge de Oliveira Marrins, na Escola de
Especialistas; Francisco- Saul Sarai-
va, na Diretoria do Pessoal; Odllario
Brasil, na Escola de Aeronáutica; Luiz
Otero Rodrigues, na Diretoria. de
Saúde; Abrahão Redlg, na Diretoria
do Material e Bronlslau Zorek, no
Destacamento de Base Aérea de San-
tos.

O ten. Alolsio G. de Souza, que
também concluiu o curso de Adml-
nistração na l.» Turma, voltou a sei-
vir no Gabinete do ministro da Aero-
náutica.

CANDIDATO} A INTENDENflc
Serão considerados deslstentes ia

não comparecerem faoicgAg
a Escola de Aeronáutica dos Afonsos,
os ex-cadetes candidatos & matricula,
no corrente ano, no 1.* ano do Curso
de Formação de Oficiais Intendentes:

AHevo Volotio. Antônio de Olivel-
ra. Mauro Cavalcante, Walmor José
Pasqual, Crlstiano de Gusmão Filho,
Gabriel Campos de Macedo, José de
Oliveira Lima, Edson de Almeida Mi-
guel Relvas, Herberth Bezerra. dt>
Rego Barros e Sidney pinto da Costa.

A nova diretoria da "Falrey" com
sede em Londres está assim consU-
tulda: Geoffrey W. Hall, presidente;
C. H. Chlchester Smith, diretor-ge-
rente; C, C. Vlnson e L. S. Daw-
kins, diretores substitutos.

CURSO DELTA
RUA SIQUEIRA_CAMROS,_43_

Sala 1020 -V 10.°
83044

n
SEümHíIÉ TTinO F, TTTnOMkRFrF

y  ¦ .•¦v.7,. 
'v——*gJNjTs?õ"BÃ^Hj*lIõõ AireRM

l5cRjfOP.ro
[lL-il1'ii:i>°l-jeAndor
tflifopp.ijt-O.PtJMtt,'

CURSOS: PRIMÁRIO, ADMISSÃO E GINASIAL
Contórtãvelmente Instalado em gigantesco e majestoso prédio, desfrutando de um dos me-

lhores climas de montanhas do Brasil, acha-se em ótimas condições de proporcionar ao seu
-filho uma„excelente educação Intelectual, moral e tísica. — Informações e matrículas no

escritório do Internato, à~Eua "México, 21 - J.o"andar=-!elíf(m5sr3Zs0461-e-3Zil5s"; 7862T~

7) Faculdade Nacional, de; Arqulte
tura — Dia: S|3j60, os 10 horas —
Orador: Prof. Aderson Moreira da
Rocha — Tema: "Arquitetura Moder-
na e o Concreto Armado".

B) Escola Nacional de Educação Fl--slca—e—Desportos-^=—Diar-8i3|i30r-âs-
10,30-horas~=-Orador:-Profr' Camilo
Manoel Abud — Tema: «Reabilitação
è Educação Física'

8) Faculdade Nacional de Medicina
— Dia 8|3|60, às 21 horas _ Orador:
Prof. Arnaldo de Morais — Tema';
Atuallzaçà:

9 — Escola de Enfermeiras Ana
Nerl — Dia: 8|3|60, às 13,30 horas —
Orador: Prof. dr. Sylvlo Lemgruber
-Sertan-=^Temai-"A-Evoluçãodo-En-

sino-rtar-Bscola-Ana-Nerlu :—

o intinerário do "Premier" bri-
tânico através do detalhado no-
ticiário da imprensa e da cober-
tura radiofônica — é a da_cTes^
centé diversidade da África.
_ Até aqui, o intenso interesse

publico ' e as controvérsias
políticas^receptemente~suscitados
em relação à África, eram acom-
panhados de muita simplificação
e de demasiada motivação emo-
tiva. Havia a tendência a con-
tinuar olhando a Atrica comb
um-vasto -Continente,.homogêneo,
ond©, por toda .a parte,, embora
diferissem os nomes dos países,
havia mais ou menos os mesmos
problemas. Daí decorria a fácil
presunção de que todos esses pro-
blemas derivavam do conflito ra-
ciai, como se se tratasse de uma
maldição-que-pesasss-sôbre—toda--a-Africav

Ian e o dr. Nkrumah conversaram
entre si sobre assuntos de mútuo in-
terêsse e em proveito reciproco. Nfio
há, naturalmente^ problemas, raciais
naT África"Ocidental. Por outro la-
do, a diversificação que se processou
nessa parte do Continente Africano
toJ_de_talJvulto_que^uma -das-princl-
pais preocupações do dr. Nkrumah é
pôr um dique ao que êle chama de
"bakaniração".. ,

A Nigéria, esse dinâmico mas pon-
derado gigante africano, será, a par-
tlrid-álot'*'"'^"'*'*jtprtrinpt;''' n iri*1"'
pais independente da África. Cpnstl.
tui motivo de satisfação o fato que,
depois de a Nigéria e a Grã-Breta-
tanha terem caminhado juntas e em
perfeita harmonia até agora, um pri-
meiro-mlnistro britânico | visite esse
grande pais e conferência com seus

'AEROLINEAS PERUANAS"
i adquiriu "Elecfra"

VÃO SERVIR NA ií,:
AVIAÇÃO EMBARCADA
Acabam de ser transferidos pára o

l.o Grupo de Aviação Embarcada,
aquartelado na Base Aérea de. San-
ta Cruz, os cáps.-avs. Lair da Silva
Andrade e Newton Góes Orslnl de
Castro, ambos do 1-1.* GTT; José
Marlotto Ferreira, do 11-10.° GAv;
Tancredo Ferreira Filho, do Desta-
çamento de Base Aérea de Floriano-
polis e os l."s tens.-avs. Cloanto Li-
ma Nogueira, do 11-10.» GAv. e Heinz

Recebemos telegrama ontem â tar- J3h.rr.rht. dn 1-?.° "A'" -n—

Quase ninguém parecia dar-
se conta de que'o aparecimento
de diferentes povos e países na
África, em sua marcha para a
independência, estava conduzin-
dó„ inevitavelmente, _e a_ passos

10) Escola Nacional de Engenharia
— Dia: 9[3|6Ó, às 14 horas — Orador:
Prof. Antônio Alves de Noronha —
Tema^-Tendências-ModernasidoJhi^
sjno_da_Engenhjrria2\_1 ¦

11) Faculdade Nacional de Farmá-
cia — Dta: 9|3|60, às 14 horas — Ora-
dor: Prof. Jaime Pesseguelro Gomes
Cruz-—-Tema:- "AUgüns Precursores
da Farmacognósia no Brasil".
. 12) Escola Nacional de Belas Artes
^^Diar-9|3|60,-às-i6-horas-p=«-OradorT
Prof. Lucas Mayerhofer.

13) Faculdade Nacional de Direito
=-Dhr-10|3|pSO~—-Orador: Frok-Her--
mes Lima — Tema; "Problemas do'Ensino 

Jurídico". , 

de-de-BurtiankT-fealifórnlaT"da
ckheed" Informando que a companhia"Acrollneas Peruanas" havia assina-
do contrato para aquisição de du is
aeronaves turbo-héllce "EÍectra" no
valor de sete milhões de dólares in-
cluindo material sobressalente e trei-
namento de duas equlpagens.

Assim 16 companhias selecionara.n
essa_aeronave-de- 405 nv.p.rt. paia
rotas de media e curta dlstâncin,
sendo que a "Aerolineas Peruanas" è
a primeira da América do Sul à fa-
zer a compra (total de encomendiis
e de 174 aeronaves).

O dr. Máximo Clsneros, presiden-
tetJ^^emprtsa.^transportadorã-irifiTf-
mou que a Companhia utilizará "nas
rota3 Norte até a cidade do Panamá
e Sul até Bi/enos Aires. "Achámos
que o "EÍectra", de todos os trans-
portes modernos, é o mais indlcain
para operações seguras e rápidas nes-
ta área de contrastes geográfico!,",
afirmou

-dlrigerrtesr~às—vésperas" aa j elevação
da-Nigéria-à-plênitude_pollti'cã den-
tro da Commonwealth./

Na Federação da Rodésla e Niassa-
làndla há outra espécie de situação
constitucional, dentro da qual a Ro,
désia do Sul é virtualmente possui
dora de "self-goyernment",_enquanto

profunda como a que se verèfica,
por exemplo, entre os países da
Europa. Quando se toma conhe-
cimento disso, torna-se mais fá-
cil compreender e procurar aten-
der—às—verdadeiras—necessidades
dos diferentes territórios e pai-
ses, inclusive o problema racial,
quando êle existe. Foi isso o que
:fêz=o=sfc=;Macreod=e=é=o=o;ue-es-
tá_ fazendo ò sr. MacMillan.

O problema das minorias raciais
radicadas na África está presente em
todos-os-países: _ytelta.dp5-_~P.Qr— -Mar
cleod. Mas no Quênia sua solução é
mais difícil do que alhures. O sr.
Maíleocl_jagtessQU_anünado_pelo_qua
viu .! ouviu no Quênia, às vésperas
da instalação da Conferência de Lon-
ii«*L_Sflbr«i uma nnva Constituição
para esse território.

,ficacãtrtSü1 ¦«s—dois ouliui. Estados federados,"

Os modelos intemaclonaifl terão ca-

Niassalàndta e a Rodésla do Norte,
são Frotetorados britânicos. Embora
a Federação não seja ainda membro
pleno da Commonwealth, sir Roy V/e-
lensky, primeiro-ministro da Federa-
çfio, assisto ás reuniões da Common-
wealth, a próxima das quais terá lu.
gar em Londres em maio vindouro.
O sr, MacMillan visitará esses três
território*^da-FedeVaç8ordevendó"~ce^
lebrar reuniões com os governadores
britânicos bem como com outras auto-
ridades e os lideres africanos e curo-

-P__u_____—Fodexá=__erif Icarr de - perto- a
marcha da política oficial de coe-
xlstêncla entre europeus e africanos.
JQada_a_parücular—Importância—que
terão, neste anò, os assuntos da, Fe-
deraçfio da Rodésla e Niassalfthdla,
¦sua-vislta—a —essa—região-Constituí
uma das mais Importantes dá preseri-

pacidade para 6.520 galões de com
bustlvel, o \ suficiente para vôos sem
escalas de\3.400 milhas. Para servi-
ço de passageiros, poderão atravessai
as 1.530 milhas entre Lima e Santia-
go — mais a rota de 700 milhas San-
tlago-Buanos Aires, por sot.ro os

Andes sem-n"™'",ITn'—d»>-f^mtmfftlvpTr
Os "EÍectra" são equipados com tur
binas "Alllson" modelo 501.

Encontrou.Uganda As -voltas com-te viagem, (BNS).

ENTREGUES OS "COMET"

DA "BOAC"

Recebemos comunicação ontem de
Hatfleld informando que foi entre-
gUe o último __Comet" dos 19 enco-
mendados pela "BOAC" à"DeHaVll-,
land" dois meses antes do térmliso
do contrato assinado em 30 de se
tembro de 1958,
__ Encontram-se;_^.aindaiJta-llnha- de
montagem e deverão ser entregues
dentro dos prazos estabelecidos mais
15: "BEA", 4: '_Aerolineas_Argentl-
nas'"r-r^'OIymplc Airways, 2; "East
Afrlcan", 2; "Mexicana", 3 e "Mis"-
rair" S.

POSSÍVEL 0 LANÇAMENTO
DE UM SATÉLITE
BRITÂNICO
LONDRES, 23 — 0 "Black Knight",

foguete de pesquisa britânico, combl-
nado com o "Blue Streak", míssil ba-
llstico intermediário, com mais um
pequeno foguete adicional, poderia
fornecer o empuxo necessário par*,
colocar um satélite em órbita pelos
meados de 1960, segundo infbrmou na
Câmara dos Comuns, o sr. Geolfrey
Rlppon;-secretário" Parlamentar der
Ministério da Aeronáutica.

Disse que um satélite estabilizado
de 400 a 1.000 quilos de peso, pode-
ria ser posto cm uma órbita quase
circular de mais ou menos' 320 a 4B0
quilômetros de altitude, o1 que pro-
porcionaria , uma plataforma especial
jura—observações—astronômicas—sem—
interferêr_sia_da_fltmosfera_da_terr.L—

Rippon acrescentou que a Grã-
Bretanha estudava também a posslbl-
lidado de duas outras classes de Bit-
téllles — "uma carga de instrumento
de umas poucas centenas de quilos
em uma'órbita com a altura máxirr.a \
de 12.800 a 19 mil quilômetros, pn- \
màrlamen*- r"" estudai; a nnmauim.—
ção da atmosfera dá terra, radlaçio
e campos magnéticos e outro satélite
instável menor de mais ou mem»
25 quilos, em uma órbita com a ai-
titude máxima de 160 mil quilôme-
tros primariamente para investigai
as propriedades da atmosfera solar.

O secretário mencionou ainda, duas
outras possibilidades: uma delas, um
observatório astronômico para obser-
vação exterior, de posição situada Io»
ra da atmosfera dá Vtèrra, e quê tal-
vez fornecesse novos dados solares^
e estelares de importância compara- \vel aos fornecidos pela radloastrono- .
mia. _ Outro seria um j observatóiia_i
para"exarnè_aa~Vèrra e capaz de rea- \
lizar vastas observações! meicorolí-
gicais e geofisicas que rnelhorar_U__\

—!Tôdasras-aeronaveXláT"entregues é
as encomendadas são equipadas com
quatro turbinas "Aron" da "Rolls-
Royce".

-f -•

em-grau—acentuado" as previsões ile
tempo e possibilitaria talvez uma me-
diçfio física direta da atmosfera aa-
perior-.—

Segundo Rippon, a data provável p',,-
lançamento, do primeiro satélite- ti---
ria pelas alturas de fins de 1961.
(BNSl
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COMÉHCiO íi t O \ O FI1V A1VÇ AS
.As exportações em 1959
e perspectivas para 1960

. O Serviço de Estatística
Econômica c Financeira, do" Ministério da Fazenda, acaba
de divulgar o total das expor-
tações brasileiras nos onze
primeiros meses dc 1059. Em
valores FOB, nossas vendas
i'.>i .1 o exterior, no período:.em causa, totalizaram cerca

i de; 1.186,5 milhões de dóla-" re*,-
,,' Tendo ein vista que a Ins-

truçáo 102 da Superintcndèn-
cia da Moeda c do Crédito mo-
dificou sensivelmente as con-
dições dc comércio com o ex-
terior, seria Interessante enfo-
car aquele resultado segundo
as duas grandes categorias es-- tabeleeidas por aquela Instru-
cào da SUMOC. Nesta ordem
de idéias, dividiríamos os re-

, sultati- . da exportação brasi-
lèira no periodo janeiro a no-
vembro de 1959 em dois gran-des grupos: a) produtos dcexportação que recebem taxa

(USS :;;.) milhões); algodão
em rama (US$ 33,4 milhões);
peles c couros (USf 17,4 mi-
lhões); slsal (USS 15,8 mi-
lhõçs); cera de carnaúba (USS14,5 milhões): lumo em folha
(USS 13,2 milhões) e mate
(USS 12 milhões). ,

A luz desses dados, é de se
prever que com a Instrução
192 da SUMOC será possl-vel incrementar considera-
velmente os níveis de expor-
taçâo dos produtos cujas cam-
bials foram colocadas no mer-
cado de taxa livre. O rea-
juste da taxa de exportação
facultará elevar expressiva-
mente o poder competitivo detradicionais produtos dc nos-
sa pauta exportadora e mes-mo colocar no mercado inter-
nacional produtos outros queaté agora não tinham condi-
ções de concorrência. Acre-ditamos que a Instrução da
SUMOC traduza-se por um in-

fixa dc bonificação e b) pro- cremento da receita cambial
autos dc exportação cujas <-° pak da ordem mínima de
cambiais são negociadas no -nO milhões de dólares.

O aumento da receita cam
negociadas no, marcado de câmbio livre. Se-

: gundo este esquema, teríamos
para o primeiro grupo umtotal de 797,8 milhões de dó-lares (67_> das nossas vendas
para o exterior no período) c
para o segundo 388,7 milhõesde dólares (33% das vendas

. externas de janeiro a novem-
bro do 1059).

¦ -¦O total de 797,8 milhões oe
.dólares, para os produtos que¦V atualmente vencem taxa fixa

dé bonificação de exportação.'¦ foi quase que completamente
r integralizado pelas exporta-

Ções de café. Com efeito, as' Arendas externas de café te-' talizaram 680,7 milhões de- dólares, ou seja 85,4% daque-.. Ia cifra. As exportações de
cacau e derivados e de petró-leo e seus derivados atingiram,respectivamente, a 88,8 mi-lhões de dólares-e 27.4 milhõesdé, dólares. Em termos per-centuais, 11,1% para o cacau e3,4% para o petróleo. O res-• tante, ou seja pouco mais de0,1%, foi suprido pelas expoi-tações de mamona. quc_n___i_e_:—i'ic_(r_icsnçarâm a _78 milhão

. de.dólares.
,-Quanto aos produtos que

^ atualmente têm suas cambiais
. de exportação negociadas no'' mercado de câmbio livre, os

totais relativos às-vendas ex-
ternas nos onze primeiros me-
ses de 1959 atingiram a 388,7
milhões de dólares. Sendo
que as exportações de apenas .

. olí desses artigos totalizaram primas. O assunto deve 
"sir

.TB-,1 milhões de dólares,, ou examinado cuidadosamenteseja 73,1% do total. No par- uma vez que os benefícios re-tlcular, destacaram-se: mine- sultantes da ampliação da- nos de ferro e manganês (US$ pauta exportadora do pais sãoM,7milhões); carnes íngori- por demais evidentes para *e-
ficadas, congeladas e enlata- rem negados por simples men-'52 s„ de .Produtos bovinos (USS çao de encarecimento exagera-

-™'n m'1,}1.065); ?çucar (USS . do em certas produções nacio-.39,9 milhões); tábuas de pinho nais.

bial do país permitirá a sa-tisíaçào do boa parcela denossa crescente propensão in-terna a importar, motivadaesta pelos processos nacionais
de industrialização e desen-volvimento econômico. Alémdo mais, a expansão da pau-ta exportadora permitirá ele-
yar a renda de determinadas
áreas econômicas do país e aomesmo tempo incrementar acapacidade aquisitiva do mer-cado interno brasileiro. Peroutro lado. merece registro ofato de que a Instrução 192,dapdo poder competitivo nomercado internacional a uma
gama variada de manuíatu-ras, reforçará sobremodo osniveis de produção e produti-vidade de setores produtivosdo país.

E' óbvio que o reajuste nastaxas de exportação de uni
grande número de produtosprovocará reflexos nos preçosdesses mesmos artigos no mer-cado doméstico. Contudo, ogoverno deve considerar,
qnandCTcnamado a se mani-testar sobre as licenças de ex-
portaç^o dos referidos artigos,
problema o seu aspecto
global. Não pode e não devenegar licença de exportação auma simples alegação que umreajuste nos preços de expor-taçao provocará um aumentode igual ou maior teor em
produtos ou manufaturas queusam tais bens como matérias-

Wp^* - ° 
___¦_____ Irol "*-fe jH^HH Bk

j/ffJ£.~ _____¦.'vi

____^^. ^9Fv
, kmW "^7 Jk%m\\¦H. ___

Em companhia do sr. F. W. Schultz-Wenk, diretor-supe-
rintendente da Volkswagen do Brasi), o alm. Lúcio
MeJra, presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico e do Grupo Executivo da Indústria Automobi-
listica, esteve em visita às instalações da empresa. No

clichê, flagrante da visita.

OUTRA FÁBRICA
DE TRATORES
EM MINAS GERAIS

QUASE 55 MIL
TONELADAS DE MATE

n í a e
Frete de trigo

Recebemos do pmide&.e do convendontdaj hi mais de «é~
Comitê do Rio de Janeiro da.cuto entre armadores e carre-

(Conferência Marítima de Arroa-jfsdora. Nesse caso esti a amar-
i dores Argentinos e Brasileiros, _.-. rsc-o do trigo a granel com o
i Heitor da Cunha Pessoa, a $*-! trigo ensacado no próprio carre-
t seguinte carta: gamento, isto è, o carregamento"Sr. redator: Achando-, e in- se compõe de x toneladas a gra-
sertos no conceituado jornalne! e determinado percento de
acima referido os artigos "Fre- x ensacado. Tal é a «ituação, emj
te de trigo fera sangria»;parte, dos embarques de trigo na
injustificadas de divisas* e Argentina, porque no restante os"O frete do trigo argentino one- embarques são feitos "in totum"

ira em cem cruzeiros cada saco'a granel.de farinha", respectivamente dos' 7 — Nio nos parece justo o
dias 21 e 23 de janeiro findo, procedimento de baixar o frete
este Comitê considera necessário aviltando-o ao ponto de liqul-
esclarecer a V. Sa. o seguinte: ,dar com as marinhas mercantes

1 — Náo há perda de divisas de dois países que ainda estio'
no processo de fretes coníeren- no limiar de suas aspirações, e o
cais, nos transportes entre os regime monopoJístico sob pre-dois países, porque todos os fre- texto de melhor preço dc "con-
tes são liquidados em cruzeiros ou.corréncia" liquidará os armado-l
pesos (moedas brasileira e ar- res brasileiros e argentinos man-|
gentina) na conformidade do'tenedores dos transportes regu-j
acordo bilateral existente. Assim]lares entre ambos os países.como o importador brasileiro 8 — Finalmente cumpre estía-'
paga fretes a navios argentinos recer que vários navios petro- ——— -
os importadores argentinos pa-|ieiros estrangeiros, tornados ob-1- ^,-_r-i -_t < _¦ransporte de pe- gJ^Dg COllCecle aVül HO SENAI

.  . .. :.-..- ,!
DIRETORES DA BENDIX VISITAM A VEMAG: — Em
visita dr cortesia, esteve na Vcmag a Diretoria da iti-n-
dix do Brasil — Equipamentos parn Autoveiculos S/A*
Foram percorridas as instalações principais daquela or-
ganizaçao, tendo na ocasião colhida a foto acima. Na
seção de uslnagem de motores, vemos os srs. W. Ohlhei-
ser, W. B. Payne, M. P. Fcrguson, C. C. Tilllnghast
Jr., J. Ralston e o deputado federal Francisco da Silva
Prado, além dos diretores da Vemag, dr-.. Lélio Piza Filho

e Jorge W. Bcsterman.

2 — No caso de concorrência • tróleo, estão sendo
iP_ra o transpone de trigo umpara o transporte de
i só concorrente

Durante

oferecidos
cereais a

a venceria e se granei. Perguntamos: é justo, .
! tomaria monopolista desse trans-: patriótico, atende ao bom senso
porte. Neste caso tomaria por i desprezar os navios de tráfegofretamento navios de terceira j tradicional e que atendem não sóoanaeira, pagando dito fretame_-,a cereais a granel, como a car-

• TI"

H para treinamento industrial
ego L

ano de 1JJ9, o B.«_:eiportou 5..91S toneladas de
A Indústria Brasileira de Tra- j 

™M^f 
,*1 _£• .T^i^' ° I -Máquinas .Aficota S^ ou piso argentino),^

rol firmado onlem contrato

tores

»t-.|to em moêdí forte.Assim o quejgai emb^"da7,7en-iído deVò_o!Sr"uc'l<. de ,v" concw"do pcl°
.391 to

s toneladas porquanto a cotação coníerencial estrangeiros,^ adven_cic_,_saben--
^ÍL.?* npleto"ao"tráíego"a_s ^i^\ESLt^m?TSSSS

F^tJ?**?^™-??_*'.?!* I obtido por esta instltuiçio no mon-
tante de 4 mllh5e- e 550 mil dóla
:c. è fornecido pelo Banco de Expor

(TRAMA S.A.) apoiada pela,,
Federação das Associações Ru-, * a 1S3Í- de fretes entre Brasil e Argen-;do que estes últimosrais do Estado de Minas Gerais, | -* «*•*-- com o i.n.m.. o Uni- tina em dólar é simbólica, teria permanentes no tráfego Brasil-este. interessada em instalar uma . yu« 

no. comprou 28.M» tonelada, quase a totalidade converti-! Argentina e sabendo que seTnS-^rdceaM^strGas »"T" «S ^"c**2z^E s^s?"íorte ^ «^BSh^aSsS
Na reunião de ontem da •» rel*Ç*o ao a.no anterior, a «x- 3 — Pe'ò reri-__ de coníeren- Skf^Sf ^.il55l_^__S.J2!

CR B., sob a presidência do porucio para , gentina ro, 
"e|cia 

há ^^p^l o Sf^teâ' 
"Sulandade satisía-

sr. Ins Memberg, seus diretores -«.asa toneladas (C* H.OT.0M4W) qualquer moBeníoTquer parai 9-1 Não é passível estabelecerfizeram um apelo a entidade, e para o Chile foi de 8.338 tonela- Sor*à ho-i- mm« n.T_^/s» r,;£i_ '-_, - _: epossi\ei esiaoeiecer
no sentido de que a mesma «U (crt iio.443.oco.co). SK^Sdô^SSr.^ffS S?0*^!?** 

° *3Xa*>°rte do
apoie, a fim de obter do GEIA a, diferença* na, ciíraa referente,'™ n^_h-Sf3 SS_^*1^ÍS_; S£? 

n^^^oicano e o argen-
tratamento idêntico ao recebido ao, trta pai...., que 1 Sb 

"ifbJS4 
w?4^ â^1 pa" ° BraSÜ; ° tog? ^^

pelo outro grupo nue também chamado, de mercado, 3«_i2££ taffiKS^L^feiSKS ^HJ?*-0-f »?¦«•-!¦_-¦» ÇomplemBi-
pretende a fabricação de trato
res em Minas Gerais.

O trator a ser fabricado, con-
forme exposição feita, leva a
marca KRAMER, tendo como
nreços bases, as seguintes ei-
iras: Tipo T 26 — 27 HP —.
Cr$ 517.000.00 — Tipo T 39 —
41 HP — Cr$ 560.000,00.

Esse trator foi experimentado
durante um ano e meio. na Fa-
zenda de Ipanema, em S. Pau-
Io, tendo sido aprovado em to-
dos os testes a que foi subme-
tido. •

Sobre o assunto discutiram
vários diretores, especialmente o
dr. Agostinho Monteiro, sendo
ao final aprovado que a C.R.B.
oficiará ao GEIA demonstrando
o interesse da classe pela apro-
vação do referido projeto.

-Hcam-se neio tino d» «,, 
J.*°f-i-"Da-ham navios brasileiros eUar, em quantidade muito iníe-"oKST 

íaqíuto . JÍbSS Sltf!^411105: 
mmtOS *** .qua5s .-*" rior a0 argra-^o. na» constituin-

porta tómemee^a carch«^ ^\g°SZ l**0* -?? a Ar«f->-»--a*: «to motivo de transporte regular
rmaten.-prüna Ó SSfaüS! ? fun de 

5? ?*io. _™>ff*->e_to entre dois países, como sucede
U JLbos o tipos e-TcLS __!'!? PP?™*. oos órgãos respon- com o último, porquanto o trigo
e beTendad, eT^_faS££Icf^^ abaEtecmento áe todo norte-americano Aempre trant
neiiciada i 7 A »__, v-- ¦ T«-. P01-3-10 «-» navios adventicios,

! „ * -¦ ° í-*-e básico ae X?SS, geralmente conhecidos comoOutros «¦¦•¦¦¦¦
nha
Áustria,
Suícla. Saiça. Méiico etc. impor-[dem
taram M2 toneladas, co ralor de Crt terms'
4.332.000,00.

_,^.«. ¦Kimn a ütxi- fo,ou jjor. íoneiauã, coDraoo peios "tramps". Pois bem, sob condi-, Inglaterra. Portugal. França. | navios brasileiros e" argentinos, | ção "fre in and out", o penül-E.:ados trnidos. canadi. | finados a Conferência conespon-ltimo carregamento de 60 000 to-

HOMENAGEM
A EXPORTADOR
DE CAFÉ DESTA PRAÇA

APREENSÃO DE CAFÉ
DESTINADO _£_
AO CONTRABANDO

de receber
sr. Becker de

co-
-Foi realizado, ontem, no Clube n Tp/- _,--j,3Comercial, almoço.de despedida - m,T-,i;f,^ c°,„a

40 sr. Djalma Boechat Filho,; S^pfí^pw^r?exnoriarior dp rafp rieçta nrapa ,aUJOi chefe do Posto de FlS-

Europa, a fim de participar &^feJHK^-*?^£?T
Fpira' Tniérnarinnai rip Tí>in7.P deu a apreensi.^ de iO sacas de^mS^cí^^i^^^^- num carai-

CARNE DE CAVALO
PARA EXPORTAÇÃO
O Ministério da Agricultura, atra-¦rés da DIPOA, autorizou, em ca-

i_ter experimental, duas matanças
=rà*-<iaviltis=í*rca—relotasrTlUma t*n-

tatira que se Tai íazer no pais para
exportar a carne de eqüino para a
Inglaterra, onde dereri Servir de
matéria-prima para a elaboraçlo de
produtos destinados k alimentaçSo
de cies e gatos. Carece, pois, de
fundamento, a noticia de que essa
exportaçio seria destinada a países
onde as populações consomem carne
de caTalo.

Com a mesma finalidade, interes-
sados estão pleiteando junto àquele

numerosos amigos, dentre os
quais os srs. José Augusto, pre-
sidente da Associação Comer-
ciai do Rio, Ruy Gomes de Al-
rríeida, presidente do Conselho
Superior das Classes Produtoras,
Manoel Morais Barros e Ruy

as condições de "Láner! cela das de trigo do Golfo «to
isto e. o armador custeia ¦ México para o Brasil foi trans-

de i.-i :.-:.i :.-..- . máquina, e equipamento,
e a caducidade da padronizado ee
peca, de maquinaria, cuja, cau.a,
podem-se encontrar no surto vertlgl-
noso do desenvolvimento da moderna
tecnologia. ImpSe a neceasldade de
sua lubstitulçüo constante. O SENAI
para. poder eficientemente levar •
cabo seu, programa, di aprendi*--
gem industrial, ressentido também do
desgaste sofrido pela miqulnarl» ufl-
ltzada no eiulno da técnica ao, tutu-
ro, trabalhadores dc nossa Indústria,
viu-se obrigado a solicitar, do Barico
de Exportação e Importação de v.-.-i li-
lngton, o empréstimo acima referido
de 4 mllhSes e 550 mil dólares dr -
tlnado á aquisição dc máquina,- e
ferramentas para a modernização tio
seu, equipamentos de trabalho. *

O BKDE, demonstrando seu empe-
nho cm contritbulr para o progresso
técnico avallsou êsse Importante em-
prcstlmo alravéc do qual poderá o
SENAI, mediante a importação dt
equipamento adequado, aumentar ej-
traordlniriamente sua capacidade, o
que lhe facultará oferecer aos núcleca
indstrias do pais cerca de 10 mil
aprendizes, com os conl.ecimentosJ_ij_

as aespesas de embarque e des-i portada à base de ÜSS 10 50 a'prova de ,eu in,"réíie n* ren-o(ão
carga e nada cobra dos embar-í tonelada. Ademais em -efèrên- áiac 6bice' ,0 desenvolvimento In-

-. pS_^™-f"^AD0? ^d0res ! co^&zte** pelas Ida ao trigo amtócano, í&to osO Parani aparece como maior «x- oemoras oos navios nos portos- i50rs cabíveis aos navios cie ban-
3S9.595.ooo.0O). contribuindo ainda « embarques são realizados sobíEstados UitidoTda América dápara o consumo Interno com 4.«3 cláusula "Fr«. in anri nn." „ mi. M_M_. , ^,. rl__5_Í.1ra'.._

taçâo e importação de Washington
-:•:::¦':'¦.¦;.:. Assinaram o documen-
to contratual, por parte do BNDE,
teu preudente ar. Lúcio Melra, e por
parte do SENAI os in. Faria Góes
e Antônio Jorge de Queiroz Jucá.

DESENVOLVIMENTO DA APREN-
DIZAGEM INDUSTRIAL

O SENAI. órgão dirigido pela Con-
federação de Indústria, tem por ti-
nalidade básica proporcionar treina-
mento a aprendizes Industriais a fim
de capacitá-los para adequadamente
(upnrem a carência de mão-de-obra
especializada nas Indústrias, em plenc
desenvolvimento e expansão. O BNDE
cujos financiamentos concedidos ái
Indústrias proporcionaram, paralela-
mente ao surto industrial e económl-
co, um aumento na procura da míio-
de-obra e^>eclalizada. vem, com c
aval ora prestado ao SENAI. ui -':«- para especialização em oficie*

consumo
toneladas (CrS 113.25-_.O0O.0O).

A exportaçio de Santa Catarina
íol d.e 12.160 tonelada* (Crt..
76.117.000,00) e para o mercado

cláusula "Free in and out" o que j cobertura a seus armadores cor-quer aizer que os embarcadores i respondente à diferença entre ocolocam as cargas nos porões dos | frete que cotaram para acom-...jnavios, e os recebedores a retiram i panhaf os "tramps" transporta-™- dos-ditos porões, custeando todas; dores dos õd correspondentes à-•"as CÔSOcÍ_=5_. _.*_!____ Õikvi rve arma-1 mrto --_.-¦_-¦-- __ _-. <¦_«*_ j_

dustrial.

JINALIDADE DO EMPRtSTlMO
AVALIZADO PELO BNDE

O desgisfe, pelo uso continuado, d

terno entrou com 3.8a» toneladas a,>íírwi-c"ii_i,T' —•»-",—*« «w-•"'.vo.vuiiespunaenies a; 10 — Não desejamos
(Crt 75J93.00000, ^n^1^^^^550 2 

sr^7-^^ brasileira, e o frete de mais espaço das colunas do Cor-
Mato Grosso exportou 7.602 tone-[ ^ d 

~^|f 
700a^^e 

a tans^ re^ar da cotação da reio da Manhã, contudo estamos
laia, (Crt 30.833.000.00) e «atrilmia ™ ^ t»n_inií__i 5Ür_, ÍÍS2 Í^S?" 

^^ M ^^.^ ?ara a disposição de V. Sa. para quais-
para o consumo interno com 7SO to- i^ch^aS ^^„-^Ã^-n^i°7 qUe%"^ ° B^' ^ dH Quer ^larecimentos que nos
neiadas (Crt 10.304.ooo.M). _T.íSIíÍ^JÍ ^1'° -° porto ate-uss ,17 P°r tonelaoa. O governo sejam solicitados por esse con-

o Rio Grande do Sul. que produx liS^^°?f op^Çao quer no: amer.caso reembolsa assimo seuíceituado matutino e muito agra-
para o seu próprio consumo e ain-1*^g „fli0J.?!ier ,na descarga.;armapoj• «a USS 11.00 por to- decemos suas providências nolSENAI possa continuar ni sua tarefa
da importa aprecüvei, quantidades, L,>a~ tllíf^0*5 Q? 9rdF- W»r i nelada. Maior fosse a diferença e sentido da publicação destas li- de contribuir cada vez mais c0m'o
pri__cipa_menteido__'_j-_a4_____ie_sa2^ armador amesicano teria ga- nhas na importante seção "Co- elemento humano especializado pá^a
ta Catarina, chegou a exportar gçt7:irogaar=gs<ca__í=€ssas^«ie__a%r__n_a_^^ rn'--Tna. |m»^jg^j>r,nnn.i- e Finanças", a indústria nacional. ,

selecionado,, contribuindo assim para
a solução da carência de mão-de-
obra especializada.

Não se deve superestimar a i.-npi r.
tância de empreendimentos físicos < m
equipamentos ou construções, comp a-
ratlvamcnle ao invesUmcnto em edu-
cação e tecnologia, porquanto a i.-l.
pida taxa dc crescimento da popula-
ção cm nosso pais impõe a neccui-
dade de pesado lnvcsUmento na for-

^u.PJ^Ima de capital humano. Inspirado cmo-
tamente nesses princípios 6 que* o
Banco Nacional do Desenvolvimerflo
Econômico mais uma vez dcmonstrju
estar atento ás grandes exigências je
:;'._.. expansão industrial, concederulo
assim o aval necessário para que o

toneladas (Crt 264.000.00) e ptra
consumo Interno apareceu com....
1S.S72 toneladas (Cr». l«9.72O.I_0,(M).,

iocalidadede Eugênio
Penzo, em Mato Grosso, e que
se destinavam ao contrabando.

Estão sendo adotadas provi-
dências no sentido da apuração! des econômicas dessas iniciativas
da responsabilidade do desvio \ na continuidade de tais abates,
dp mencionado produto. tendendo que o assunto deverá me

num estabelscimento de Ituiutaba.
em Minus Gerais, também visando
à exportaçio para a Inglaterra.

O diretor da DIPOA, sr. José Bi-
fone, não acredita nas possibilida-

SEGUROS E REPRESENTA-
COES L. GOMES S. A.
t

AVISO
Acham-se a disposição do, Srs.

iAcionista,, na sede social à Av. Rio
Branco, 25 — 39 andar, o, do-
eumento, de que trata o arti-
go 99 do Decreto-lei 2.627 de 30
de setembro de 1940 relativo, ao
exercício encerrado em 31 de de-
xembro de 1959,

ROYAL INSURANCE COMPANY LIMITED
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959

ATIVO PASSIVO

IMOBILIZADO.

Imóveis 
I Imóveis — I.H.B. ,
! Veículos 

ers-
3.949.755 -M

175.5.1.90
9S..OO..0O

CrS

5.025.3.7,40
e Rio de

en"jde 1960-
Janeiro. 20 de fevereiro:
- SEGUROS E REPRE-

BEAUZÁVEL:
- SENTAÇÒES L. GOMES S.A. Titules da Dívida pública Interna

Barreto, vice-presidente da As-' funcionários do Banco do Brasil! tecer cuidadosos estudos depois des- LEOPOLDO GOMES — Dlretor-Pre- Outros Títulos
Bociação Comercial do Rio, altos e do IBC. *a fase experimental. Uldente. «0494

176.800.00
1 355.750X10
5.304.500.00

14.P4S.00

Jegums_£-Represeiitações L, Comes S.A. 1;
Ações e Debén.-Jres 
Açõ«i do I.R.B
Contas Correntes — Sucursais

Agencias  12.357.506.2.
; Empréstimos H-pote-inos  3.154.903.00

R-B. _ c He ler. rio de Reserras

."...V'V,; t.~ - . RELATÓRIO DA DIRETORIA'¦¦'^.T-.-;.' ATA 
DA 15.» REU.MAO DA DIRETORIA"., 

Aos vinte dlaa do mês de fevereiro de :r.:l novecemos e sessenta, nós abaixo assinados, direto-es dc Seguros e Representações L. Gomes S A.
reunidos na sede social á Avenida Rio B.-anco, 25. — 3.° andar, neste cidade, para deliberarmos sobre os resultados das operações encerradas em
II de. dezembro de 1959. após os necessáios debates resolvemos dirigir aos Srs. Acionistas a seguinte mensagem:

... $rs". Acionistas. Vimos apresentar-vos o Balanço. Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal relativos às operações encerradas erfi
31 de ídezembro de 1D59. Pelos resultados apresentados depreende-se ter havido um saldo lucrativo de CrS 66.086,00 que acrescido ao excedente oo
éj.eréic-0 anterior na importância de CrS._J3.014.40 perfaz o saldo de CrS 69.110,40, que propomos seja aplicado da seguinte forma: CrS 60.0CO.CQ-para pogamento-dD"Divi-en_o n." 12 a razão de CtS 300.00 «trezentos cruzeiros) por ação. e os restantes CrS 9.110.40 para ser levado ao exer-
e-cio futuro. Congratulando-ncs com W.SS. pelos resultados obtidos, permanecemos sempre prontos a prestar qualque- esclarecimento e sub=-erevemo-nos com toda consideração Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1950. — Leopoldo Gomes — Herbert Willlam Do Coutto Júnior — ".oênsto
Coelho .Messpderi j

A presente é cópia fiel da ata constante do livro próprio a folhas nove verso c dez.
, ,4Uo de Janeiro. 20 de fevereiro ael960. — Leopoldo Gomes — Direto r-Presidente. ,

Apólices era Ccirança 
Juros a Receber 
Contai enj S;ifc*___í>

DISPONÍVEL:
; Depésito-s Baiúcárües
, Caixa 7.
: Selos e Est-impilãas _,,

PENDENTES:
Depósitos Jsalícíaií
Imposto de Renda (Lei n-° 1.4741! Lucros e Perdas ;..

1.270.709 j.
i. «3.045.10

5.000.00
30.727-30

9-054.525.00
aíB.oo

22.579.00

4O0.673J5-.
1.3SS.156Õ0
4.15S.f__1.10

li BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959

ATIVO PA S S I V O

COMPENSAÇÃO:

Tesouro Naetona: c Depósitos tie Ti-tuios  aw.oso.oo• Sinistros Avisados  6 905.274.0.
Bank oí London — Depósitos de Ti-

tutos  1.155.900.00

713 893.10

9.077.952.00

3.927.431.40

47.74_. 575.99

NAO EXIGÍVEL: Cr$

CapiUl 1.000.000.00

Reserva p-Integridade do Capital ... 200.000,00
Reservas Livre» 2.000.000.00

EXIGÍVEL:

Reserva de Riscos nâo Expirados ... 24.502.327.00
Reserva de Sinistros a Liquidar 6.905.27-^.00
Reserva de Contingência i...... 6.165.291,30
Fundo de Garantia de Retrocessão .. 500.000,00
Fundo Especiais do I.R.B. 609.311.30Conta Corrente — I.R.B. ...!; 754.065.60
Casa Matriz (Soe. Estrangeirai 190.329.10
irtipótlo pprtmftg de St_,inu_ a ne—

colher 1.460.695,40
Selos p verba e Educação a Recolher 930.783.80
Comissões a Pagar 645.732.90
Prêmios a Restituir 116.479.00
Resseguros a Pagar 832.983.20
I.A.P-C. a Recolher 36.346,80
Imeõsto de Renda — Funcionários

a Recolher ..- 1.026,00
Sindicato dos Empregados — Mcnsa-

lidades a Recolher 160.00
Diversos 493.136.70

PENDENTES:

Cr$

3.200.OO0JO0
i

RIOBILIZADO

_: Móveis e Utensílios

Cr? CrS

26.790.00
NAO EXIGÍVEL

-ítuTos- de Renda ...... ;.
Lei n.° 1.474 — Imp. de Renda

DISPONÍVEL

24.000.00
9.437,70 33.487,70

Capital 

RESERVAS

Fundo p/Integridade do Capital
Fundo de Reserva Especial 

CrS

22.316.00
22.916.00

CrS TOTAL
3.252.174.00

55.006.849,90 I

Reserva p.-Imposto de Renda

COMPENSAÇÃO:

Títulos Depositados 

Sinistros a Liquidar 

1.356.900.00

6.905.274,00

TOTAL

44.144.002.10

1
400.673,80

47.744.675.90

8.262.174,00

56.006.849,90

1.0.000.00

15.832JM

CH.ARLSS PATTLNSOX
Rio de Janeiro, 22 de Fevereiro de 1960.

JAYME FONSECA DE F1GUEIR EDO
Representante Geral

LUCROS E PERDAS ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1959
Con,tador'. C.R.C. n." 70.

Caixa -fiancar-jowndc -_. A.
—54_65.90;

100.C93.80.

PENDENTES D É S I T O
_154.664.70- -Lucros—e—Perds

CRÉDITO
.9.1 li7;48-

Subtotal

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
' i -¦ Ações Çaucionad2s ,

TOTAL

214Í942.40

15.C00.00

Subtotal 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria 

TOTAL

2t4.G42.40 Prêmios c-LnreUdoi de ¦¦:..:¦¦ 
Ra.xo-s Eíenenlares

Prêmios de resseguros em conjênere!..
Rset.&í E2-s_:e_:l£xe5

13.QC..Ca; Prêmios de resse-Tares no I E.B-'- --"g*a?t*<ifc: ~P-_P-ii_en__Í_-g ^

——ers—-
í.115.921.60

8.073.755.10

15. £&>. 043.10

Cr$_

229.942.4/) comissões

^»^^^^^^^r^*****^^****^**^****^*-******^*^*^*****^-^^^¦ |
*¦• >3Uo de J:aneiro. 14 de Fevereiro de 1960. — Leopoldo Gomes — Diretor Presidente. Herbert Willi.im do Coutto Júnior — Direto- Tesour»t.o.Augusto Coelho Messeder — Diretor Comercial. Jayme Fonseca de Figueiredo — Contador — C.R.C. n." 70.
;, .:.',. •.'. lucros e perdas em 3 i de dezembro de 1959

segure-.
Ran_os Eten-cna-sres

Cotnls-Óes df. mw-S-tros areíios
Rffxc* Ele^t«3a___res

Comi.tões de retroeessões 
Rasioíí. EÍenne__:i_sicç

Sinistros de seguros 
Bsrnoí Eleatetuanee

S__-laroi_dr_T*troeessões

Prêmios de snurot 
Ramos -Elementares

Prêmios de resseguro- aceitos
.; B i3}Qf_ Elementa res

-D~É-B-TT---
B--T.os E_anai__Rs

C R É DITO

Honorários
Donativo- e

Ordenados ..
Contribuições

Taxa.de Coordenação
Viagens. e propaganda!
iMiiEiifiir e Impoalos
Pe^peaas Adm. Gerais
Publicações e Avisos
Selos-e Estampilhas 
Comissões Pagas
Fundo Especial,
Fundq de Integridade do Capital
_-.ucr05x_Perda_L._~ ". ¦»

Cr». -

51.000,00
48.150,00

144.616,-1¦C7.!ü'9,(.0
35.700.00
45.330.00 ,
/8.504,3a ;'13.250,00

4.580.062,50
3.672,00 i

__t-672,0O
69.110,40

CrS
Saldo do Exercício anterior
Comi_sõç_ e Corretagens ...
JurOS de Titules Ranpjring

Despesas tom
R£n_C- E!e!rrrfrj"_ircç

! Despeias com sinistros de retrocessões
I Ramos: Eleroen-ares! Inspeíões de •.-: 

3. OI S.4S' Razsoí Elementares
5.455.243.E_ Reserva de tí'<ct nio expirado, de i-eguros

I? Ty)'?"' Ra-ccs rleg-en-lar»»—BtsettJ. de —

TOTAL 5.471.027,00 ; TOTAL 5.471.027,*.

Beserra de riscos.Bi» expirados d» retrote_s.es 
Bannoa Elementares: Reservas de sü_^tro_. a liquidar de *e{uro$ .„..'...„

' Ra_r__ E.err.enlares• Reserva de sinistros a liquidar df resseguros aceitos
Raxo» E3«_s«_i5are5

Reserva de sinistros a liquidar de res troressões 
Raxo. Eãer^entares

Reserva de contingência de seguros
Ramos E-e__en_i_res

«t_6Blte<éBeÍai^*-* -«•--*t-ito» ar*''o-

a..í.-_!'-de-J"nelro,-l---^e _cvCTeirô"_ê-_98). — Leopoldo Gomes—.Diretor Presidente. Herbert Willlam do Contto Júnior — Diretor Tesoureira
Au.f?í?ío;Coen,o Messeder — Diretor Comercial. Jayme Fonseca de Figueiredo — Contador - C.R.C. n.° 70. "ire.or 

icoureiro.

i-, íftCTÍ :" ..:__ —' PARECERH_0-C_Í»_ÊL-IÕ~FÍSCÃ_

Serei
.Ramos Etefneatares

Reserva de contingência
Ramos Elecr-entares

Despesas administrativas
Jnrn. —- T g t. ,, ..

ée retrocessóes

441.175.70

4.784.532.40

16.269.390 J0

1.593.241.90

21..67.70

2-432 995.10

20.433.825 _0

3.506.578.60

4.194,947.00
' 76.343.00

2.633.984.00

505.067.00

34.409,00

Prêmios de retroccssõts 
R--.n-.05 Ele.iientares

ConiSiSõrs de resseguros em corigênerr .
¦Rarr.os Elementares

Comissões de resseguros nu I R B
Rimos Elementares

i- ' - \

62.758.365J0

.720.407^10

S^=r.804i66l

853.879.90

4.043.343,40

rpfsarcimrnlos

\

Ele.-r.entare:
Recoperações de sinistro, at res«rgiuo> nn. I.R.B.

Ramos Elementares
Reserva de riscos não expirados dr

Rairos Eíementare? - \
KfAfrva úf i__Jr__ pgt» expira^*' df tf-

Ranos Elementares ,
Reserva de riscos nâp expirados t\e rctrocrssècs

Ramos Elementares
Reserva de sinistros a

Ramos Elementares
Reserva de sinistros a

Ramos Elementares
Juros bancárias—

7777T7T7777- 68_72ÍKJ _l

 1.038.032.60 / / I

liquidar dê srcuros

liquíJat de retrotessóes

gerais

¦.. £b? vinte dias do. mês de fevereiro dc-mil novecentos e sessenta, nós abaixo assinados
Ja'?'":L. Gomes S. A. reunidos no escritório da Socieri-rip i Aven-43-^^ Pi^m.i n." 75—

J____an_LO_. i* relatnrio—da—Bireíoiia itflalivos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1959Vemtís lavrar o seguinte parecer

membros do Conselho Fiscal de Seguro» e ReprgM-n-ó.» anaar, orne nos foram exibidos os livros, contas.tendo encontrado tudo na melhor ordem, resol-

Conta de lucros — I.R.B
. Despesas C Imóveis 
.iAjnKajne__-o de reserva I.R.B.
Desptsis C-aotômóreí 

235.094.00

8.754.627.00
36.376.10

Juros de títulos e dividendos.„
Juros s retençío de reservas retidas no I.R.B.
Aluguéis

. j:^^?* Jui_. s .|ini(lu linubim.l»-
Pool AeroniuUco — I.R.n.1.397.043,00

378.439 00 Prejufero dn evercicio_

13.7-5.766,80

2.551.183,90

3.561.441/0

1.003.614,50
3717767740—~ 3F.T17750-
240.000,00
_ja.653,JDO~~4?ÍSS^S0~

4.158.601,10

í «.tniSí ÍÍÍim .i'15; membros d p Conselho .Fiscal de Seguros e RepTftrnt-rne- T -Gor^r. ü.S f,nrin rrtfi.,^ „. ii..|,,s ,,,„ u, _lt,,jtu, cxi
±?£^*jg^°rt°-J^rz*°rij^^ e exercício encerrado em 3ldT dezembro dê 1959 decliSr"5 te-
^merataadS-T-dõ-ialn-Is perfeiU orlem, pelo que somos.de parecer que as ditas contas devem ser aprovadas Be.as__rs Acioiatai c^-_i__-«imprt-noí apresentai-onn voto deJduvoriJOiretoria pela íorma conrque _e condia e congratulações aS» Srs. AclomstísTpelo le^t^, cbüdc-^*"—.., ¦¦..Blo--de-Janeiro,-20 de ftvemr__fle-19__-—Joio-Caroittt-n-lnlg — Alfredo Vieira — Romulo Bandeira de Souza Gayoso oouoos.

TOTAL  112.210.183*0 T O I A L 112.210.183,90

CHA
sS- de Fev«_ejrn- dg ;ofo \

JAYME FONSECA DÊ FIGUE1R-EDO-" Ccntador.r_-_rR-rGi-ttX-7fl.-_-
\
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COMÉRCIO
CORREIO DA MANHA, Qunrtn-Felr., II de Fevereiro de 1110

E C O 1% O M 1 A
2.° Caderno

JE F. I N A N Ç A S
Encerrada a I Reunião da
Junta Administrativa do IBC
A JunU do IBC encerrou, onUm,

ci trabalho* da I Reunilo Extraordl-
nária da 1960. rol concluída • vo-
ttçlc da reeitruturaçio administra-
tiva da autarquia, A próxima rt-u-
nüo. qutndo aerà diicuttdo o Refii-
lamento de Embarque» para a sova
tttra, ---ri reallttda «m abril proxl
mo. Ontem, foi rtallsada a última
lesslo plenária, tob a presidência do
ar. Paula Soarei, delegado «peclal
do governo íederal.

Na abertura doa trabalhos o ar.
rjarlo do Oliveira e SUva. da lavou-
ra de Slo Paulo, apreciou «a atlvt-
dadea da empresa Nestle, que vem
fabricando o caíé solúvel em diver-
ias modalldadei, congratulando-ie
pelo íxlto do empreendimento,, nio
ni no que respeita ao comumo in-
terno, como especialmente na parta
da exportaçlo do produto lnduitrli-
lizado, o que repreienta um retorço
considerável na obtençlo de dlvüaa
para o pais. A moçlo ds aplauso
aprarentada pelo representante pau-
lista o. atuiçlo daquela flrm» foi

- «provada pela unanimidade do pie-
nário. A ie«ulr o «r. Lincoln Bar-
bota de Castro encaminhou TCqueri-
mento de lníormaç.Ges sobre a «itua*
cXo ds armazéns de caí * e torreía-
ç8es no Estado do Rio de Janeiro.

VISITA DO PRESIDENTE"EISENHOWER

Com t palavra o sr. Luís de To-
ledo Mia Sobrinho, representante do
fovcrno de Sáo Paulo, referiu-se a
visita do presidente Eisenhower ao
nosso pais, ressaltando sua significa
çáo no campo dás relações políticas e
eecnãmlcas. Assinalou o sr. Plza So-
brlnho que "a presença entre nós do
chefe da grande naçáo amiga mui-
to contribuirá, por certo, para escla-
recer equívocos e mal entendidos
multas vezes insuflados por eleraen-
tos maliciosos. A Junta Administrai!-
va do IBC nSo deve permanecer ln-
diferente, portanto, a essa visita, tan-
to mais pela posição dos Estados
Unidos da América como o maior
consumidor de café do mundo, im-
portado livremente, sem ter seu pre-
CO acrescido pur quaisquer taxas ou
Impostos alfandegários. Estou certj
_ concluiu — que a cafelcultura na
cional acompanhará a Junta Admlnii-
traUva nessa demonstraçáo de Jú-
bllo pela presença do Ilustre visi
tante em solo brasileiro".

Km seguimento. o plenário aprp-
vou parecer baseado em proposta-ds
ir. Plínio Cavalcanti, que sugere ao

. Instituto Agronômico de Campinas
a utilização de parte da verba cons-
tante do acfirdo com o IBC para eus-
tear a viagem de um de seus téc-
Bicos à América Central, a fim de
estudar oe processos de preparacüo
dos cafés despolpados daquela reglát:

ftteultorea da America Latina a do
Continente Africano. UU convite ie

Organização imediata da
Hidrelétrica do Paraíba

Atendendo à exposição de mo-
refere • uma lugtitlo-Mpeciflea dositivos do Conselho do Desenvolvi-
representantes <i_ Gr*-Br«Unha pa-
ra que o grupo latino-americano vi-
iitc Quênia, Uganda e T«ng«nika, de
preferlncla antas da visita conjun-
ta do Grupo de Esiudos do Café, (
realtiar-M em Julho próximo. O pl»
nário, mediante clelçlo, Indicou o ir.
Joaquim Carvalho doi Santos, re-
preientanta da lavoura de Mina» Qc
ral*, para representar a Junta Adml-
nutritiva do IBC no grupo Latino-
Americano.

PARECERES APROVADpS

Colocadoi em votacSo, a seguir, fo*
ram aprovados os seguintes parece-
res: da Comissão de finança* e Or-
çamento, dispondo sobre a dotaçlo de
mali 55 milhões de cruselros no pro-
grama da CEAC da incentivo Ai Coo-
ptfativM de Cateicultores; da Comi»
suo de Comerclallzaçlo, aprovando i
constltulçlo de uma comlssio' para
entender-se com as autoridades lede
rals de acordo com oi termos de
recente proposta do sr. Darlq de Oll-
velra e SUva aôbre política' caieel
ra; • finalmente, da Comlssio de
Agricultura, recomendando entendi-
mentos urgentes com a CEAC de no-
do a possibilitar a auplemenUçio de
1 bllhlo da cruzeiro* ao Plano de Re-
novaçlo da Lavoura Cátedra, deati
nados especificamente a atender o
problema das lnstalacSea e melhoria
do aparelhamento du ftxendw.de ca-
fé, de acordo com s Reaoluçáo n.°
99 aprovada pelo plenário da Jun<
ta Administrativa.

INTERCÂMBIO DE
CAFEICULTORES

O presidente Paula Soares comunt
cou á casa o convite da' diretoria-
executiva para que _ Junta indica.;-
se um de seus membros para ateu
der à resolução da Primeira Reunião
do Grupo de Estudos do Café. presl-
dida pelo embaixador Walter Morei-
ra Salles em Washington, a qual pr.

-*«la_o^_Kârr.bIo„_de visitas de ca-1 rida" Companhia.

SINDICATO
DO COMÉRCIO
VAREJISTA DE LEITE
E DERIVADOS DO RIO
DE JANEIRO
Foram empossados os noros dirigen-

tes do Sindicato do Comércio Vare-
jista de Leite c Derivados, eleitos, íi
cando assim constituídos .os novos
quadros dirigentes deste organismo:
Diretoria: presidente, Pedro Gomes
Mendes: secretário, Fábio Cortes Cos-
ta e tesoureiro, Ivan Pinto Teixeira,
Suplentes: Manoel Marinho Alves, An
tonio Domlngues Ferro e Francisco
Siano. Conselho Fiscal: Manoel Pe-
reira Coronha, José Maria Teixeira <
Lúcio Pinto. Suplentes: Joaquim Mar-
ques (primeiro), Antônio Pereira da
Mota c. Jcronimo de Almeida. Dele-
liados representantes junto à Federa-
ção do Comércio Varejista do Rio deJaneiro — Membros efetivos: Pedro
Gomes Mendes. Manoel Marinho Al-ves e Fábio Cortes Costa. Suplentes:
Joaquim Marques (segundo), José
Duran Rlvera' e Antônio Domingues
Ferro.

mento. por intermédio de seu ie*
crctárlo-feral, gr. Lúcio Meira, o
pretidente da República vem de
assinar decreto autorizando a
vlnculaçfio dc recursos do Fundo
Federal de Eletrlflcnclo paraconstituição da Cia, Hidrelétrica
do Vale do Paraíba, empresa que
deverá executar u projeto hldre-
létrlco do Saltu-r unil no Rio Fa-
ralba, ligado ao programa do
metas.

IMPORTÂNCIA DO PROJETO

O Conselho do Deacnvolvlmcn-
to, em sua Exposição do Motivos
que deu origem a providencia
executiva ontem tomada pelo sr.
Juscellno Kubitschek, destacou o
projeto do Salto-Funil como dos
de maior urgência no pais pela
sua localização na região centro-
sul onde a rápida Industrializa-
Cio requer maior suprimento
energético.

O projeto de Funil, assim como
o de Caraguatatuba, situado no
Rio Paraíba a melo caminho en-
tre os dois maiores centros de
consumo do pais ganha especial
relevo nesse conjunto. Viga êle
& instalação de 210 mil kw. de
potência em três grupos de 70
mil cada um, e à construção de
subestação elevadora e linha de
transmissão para Volta Redonda,
Resende e Piquete ou Lorena,
além de conexão com a linha
Fontcs-Cubatio que interliga os
sistemas de Rlo-São Paulo.

O orçamento do projeto, já de-
vidamente autorizado, prevê uma
inversão total, no prazo de 5 anos,
de 2 bilhões e 800 milhões de cru-
zeiros e mais 12 milhões de dóla-
res. A União Federal participa-
rá do empreendimento com uma
quota de 51% (através de seu
agente, o Banco Nacional do De-
senvolvlmento Econômico), divi-
dlndo-se o restante entre o Es-
tado de Sáo Paulo, Distrito Fede-
ral, a Cia. Siderúrgica Paulista,
a Rio Llght S.A., o Estado do
Rio de Janeiro e a Rede Ferro-
viária Federal.

LEILÃO DE CÂMBIO
Movimente do leilio de promeue de venda de cambio

N. I.H», DB IM.W FBVEREIROt 7« - HMl »•

da de Ferro Central do Brasil e
o conjunto de fábricas, arsenais
e aquartelamentos militares no
Vale do Paraiba.
UEHENDE K ANGRA DOS HE18

FAVORECIDAS
Em face das possibilidades dc

desenvolvimento Industrial na cl-
dade de Resende, resultante es-
peclolmente de sua vantajosa po-
slcio rodoviária e ferroviária,
proximidade de grandes merca-
dos e adequado suprimento de
água. resolveu-se que o proble-
ma de reforçar seu abasteclmen-
to de energia deve estar soluclo-
nado antes mesmo de terminada
a Usina Salto-Funll; para èsst
fim se construirá de imediato a
linha Salto-Resende e uma parte
da estação de llgaçüo da futuro
Usina Salto-Funlí com a linha
Fontes-São Paulo. Também o
abastecimento de Angra dos Reis
será contemplado antecipada-
mente no contexto do projeto
Salto-Funll. O decreto presiden
ciai de ontem autorizando a vin
culação de um bilhão e 632 ml-
lhões de cruzeiros do Fundo Fe
deral de Eletrificação ao projeto
hidrelétrico Salto-Funll, e a
subscrição de ações polo Banco
Nacional do Desenvolvimento
Econômico, é o primeiro passo pa
ra a concretização desse novo e
grande projeto governamental no
setor de energia elétrica.

I
QUANTID ADES | Sobretaxas |

,i •
ESPtClE DE Olerecldail Ltcitsdat|

DIVISAS \
¦ lAgloAglol

I S-hríJ iMIn. . Max.l\ í ______ TOTAL
EM Crf

ESTIMATIVAS
DA PRODUÇÃO
E DO CONSUMO
DE BORRACHA

US. USA 1Í0 d/
(..e.il tiVi
Especial 

í.iu.ooo; 1,141,000!
. as.oool 28.ooo;

l I
106,001 201,001348.615.300,00
608,00! S06,00| H.166.000,00

'
.-;< ni limite
di oferta

ivti<-,:a pronta

US» ARG.
Geral .....

USS CHI
Geral 

USS ESP
Geral 

O AN. Kits.
Geral 

USS HUN
Geral .....

US» «DA
Geral .....

US* TCH.
Geral 

8.616.43 —

3.26J.00 —

Í.OOJ.W! 
' 

—

16.BB9.00 —

975.00 \ —

«io.oo; —

2.511.10! —

164.00', 164,O0|

164.00; 164.00J

164,00

23,15:

164,00!

23,181

1.406.862,30

538.248,00

1.312.061.60

1.828.488.80

164.00' 161,00| 150.900,00

164,00, Hi!.00. 103.880,00

104.00; 164,00| 416i140,40

Mercadorias
/CA F £

Calmo e Inalterado,
COTAfOES l>OK 10 qUII.08

Crf
Tipo  4H,00
Tipo  411,00
Tipo  461.50
Tipo  431,00
Tipo  441,00
Tipo  431,00
Tipo  431,00

PAUTA - Preços Estado úe Mlnu
Gerais:

Café comum  43,10
(..[,- llno  62,65
Estado do nio:

Calo comum  38,00
Café a termo — Nlo funcionou on

Um,
EM SANTOS

SANTOS, 23.
Poilçâo — Estável.

Santos, tipo 4, por 10 quilos
Santos Rlados, Crf 

Tipo 4, por 10 quilos, estilo
Santos Rlados, Crf 

Tipo 4. por 10 quilos — sem
descrição

Embarques 
Entradas 
Existência !

Saíram 31.144 secas para a

502,50

501,50

486.50
2.J.329

.083.484
Europa.

Julho, 1060 . , . 33,60 N/c. 32.5»
Outubro. 1060 , , 30,10 30,13 30,11
Dezembro, 1060 . . 30,81 30,63 33,»}
Março, 1061 .. . 31,21 31.33 3I.J1
A. Mldd. Upla .. — - &3A3

NA ABERTURA — mercado lrre«
guiar com alta de 2 e baixa do 1 a 4
pontos parcial.

NA INTERMEDIÁRIA — Mercado
estável com baixa de, 1 a 3 pontos
parcial,'

NO FECHAMENTO - Mercado
estável com alta de 1 a 3 o baixa da
1 a 3 pontos.

; CACAU
NOVA YORK, 23. *.•Entrega em Abert. Fech

Marco, 1060 . . 21,01/21,10 26,1» i
Mfllo, 1060 . . 21.20 25,80
Julho, 1060 . . 21,23 26,02
Setembro, 1060 . 21.28/21,30 2»,»»
Dezombro. 1060 . 21,21 26,04

VENDAS — Na abertura 38 no
fechamento 408 contratos.

NA ABERTURA — Mercsdo apenas
estável com baixa de.t a. 18 pontos.

FECHAMENTO - Meic«do

Categoria »eral 
Categoria especial,,..

CrS 334.388.381,30
Crf 14.168.000,00

Total..-.  Crf 368.554.381,30

USS (USAI 120 DIAS
Medi* ponderada

Em lú-2-co Em 23-2-60
Categoria geral  Crf 102,63 Cr* 200,12
Catetfoiia especial  Cr» 483,90 Cr» 506,00

CATEGORIA GERAL CATEGORIA ESPECIAL
Sobretaxa - Dllerença Crf Sobretaxa - Diferença Cri
Mínima Alta 1,50 Mínima Alta 11.00
Máxima Alta 6.90 Máxima Alta 10.00
Mídia Alta 1.49 . Média Alta 10,04

ALCYR DURVAL DE AMORIM
BLANCO

Acionista da> Petróleo Brasileiro S.A.
(Petrobrás) comunica, que perdeu suacautela provisória n°. 5.628 referente
a ,20 ações preferenciais da rafe-

TJRGGNCIA NA EXECUÇÃO

—As-rar6^determinantes~õ!aTir*
gência na realização do projeto
de Salto-Funll são numerosas;
além de fazer parte de um plano
de regularização do Rio Parai*
ba, permitirá assegurar, em ex-
cepclonais condições, uma eleva-
dt. descarga permanente para a
usina de Nilo Pecanha, melho-
rando a produtividade do siste-
ma da Rio Light, _lém de acres-
cer a potência total de 210 mil
kw., ponderável para o abaste-
cimento do sistema Rio-São Pau-
lo. Suprirá ainda de energia elé-
trlca a vasta região do Vale do
Paraiba onde se vêm instalando
muitas indústrias básicas esserv
ciais ao desenvolvimento econô

WASHINGTON, Janeiro — O
Natural Rubber Bureau estimou
que a produção mundial de bor-
racha natural totalizou no ano
findo 2.010.000 long tons.; dês-
te total, a Malásia produziu .
700.000 toneladas, a Indonésia
700.000 e o resto do munto .
610.000 toneladas.

Q Bureau informou também
que o estoque norte-americano
vendeu 8.000 toneladas de borra-
cha em 1959; enquanto 7.000 fo-
ram vendidas dos estoques gover-
namentais do Reino Unido. As dis-
ponibilidades totais de borracha
natural no ano passado, inclusi-
ve as vendas dos estoques, so-
ma vam 2.025.000 toneladas .

O consumo estimativo, segun-
do o Bureau, íoi de 2.080.000
long tons. das quais os Estados
Unidos absorveram 550.000 to-
neladas; o Reino Unido consu-
mlu 750.000 e o resto do mun-
do 1.350.000 toneladas.

O Bureau prevê que este ano
a produção de borracha natural
totalizará 2.050.000 long tons.,
das quais a Malásia produzirá .
730.000 toneladas; a Indonésia,
por sua vez, produzirá 700.000
toneladas. Prevê ainda que o es-
toque norte-americano venderá".000 long tons. e o do Reino

Instalação de escritório do IBC no
Líbano para venda de café no Oriente

Poslc&o — Na abertura, par
A. Tf.ll.MO
contrato it

MESES Abert
revcreiiu, 1860 . . 423,90
Março, 1960 ... 423,00
Maio. 1060 .... 421,00
Julho, 1960 .... 423,90
Setembro, 1960 . . 423.90
Dezembro, 1060 . . 425,90
Janeiro, 1961 .... 425,90

VENDAS - Nfio houve.

NO
acessível,
tos.

T R I
CHICAGO. 23.

com baixa de 35 a 49 pon-

G O

Maio, 1960 .
Marco, 19G0

Fechamento
Hoje Ant

1.99.62 1.09.81
2.01.50 2.01.81

Fech.
535.00
537,00
531,00
546.00
546,00
550,00
550,00

mico do pais, e atenderá.a gran- Unido, 45.500 toneladas. Desta
des empreendimentos governa- forma, o total da borracha natu-
mentais, como a. Usina Siderúr-Irai disponível será de 2.155.000

349001 giça de Volto Redonda, á Estra- toneladas. (ANSA).

DO
SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DA MARCENARIA DO RIO DE JANEIRO

O IBC está estudando a insta-
lação de um Escritório no Líbano,
anunciou o sr. Renato da Costa
Lima, presidente da autarquia
caíeelra, ao ensejo da homena-
gem que lhe foi • prestada em
Olímpia, pela Cooperativa Agro-
pecuária do Oeste de São Paulo."Assim fazendo— acrescentou —
estaremos apenas dando segui-
mento à campanha de populariza-
ção da bebida, que temos susten-
tadõTem todas as frentes, nos
mercados tradicionais dos Esto-
dos Unidos e da Europa e nos
mercados novos que se descor-
Unam hoje em Moscou, em Tó-
quio, na Ásia Menor, onde quer
que sintamos a possibilidade dè
fazer passar uma xícara de café".

Disse a seguir que aquela Co-
operativa, graças aos seus esfor-
ços no sentido da expansão de
suas vepdas ac exterior, já logrou
exportar 80 mil sacas de café pa-
ra o estrangeiro e que, no mo-
mento, estuda a criação de uma
torrefação de nosso produto em
Beirute.

OFENSIVA CAFEEIRA

. Referindo-se às vendas de café
no ano passado, afirmou o presi-
dente do IBC^que^oíenslva^ca
fceira modificou a nossa posição
cambial e espantou as sombrias
perspectivas que o Fundo Mone-

AV. HENRIQUE VALADARES, 149-2» ANDAR
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959

ATIVO

IMOBILIZADO
Móveis, Máquinas e Utensílios
Almoxarifado .-Organização e Instalação 
Ambulatório C/Material 

CrS
170.171.2
44.299,6

151.685,7
99.822,7

cri

405.979.2
REALIZÁVEL

PASSIVO

ilu*. üj DKiJa rúliliuu Interna ¦¦ 627.102,0-
Titulo de Sódio Proprietário do Clubedos Seguradores e Banqueiros .. 80.000,0
Apólices em Cobrança  il.863.704,4

DISPONÍVEL ~™
Depósitos
Caixa ....

Bancários .'  1.020.014,9
61.804,5

2.57^.866,4

1.081.810,4
COMPENSAÇÃO

Tesouro Nacional C/Depósitos de Ti-tulos  100.000,0
Banco do BrasU S/A. — C/Depósitos

dé Títulos  817.000,0
TOTAL "Z

917.000,0

5.035.665,0

NAO EXIG1VEL

Capital 
' 

¦ 
( 

¦

Reserva p/Oscilação de Titulos 

Fundo p/Depreciação de Bens Móveis
Fundo ri» Kfsgatj-—__,

Cr$

250.000,0

12.500,0

230.084,7

Crí

".-

621.202,8
EXIG1VEL

Reserva de Riscos Não Expirados ..
Reserva de Acidentes Nfio Liquidados
Reserva de Contingência 
Reserva de Previdência e Catástrofe
Imposto S/Prêmios de Seguros a Re-

colher 
Dividendos, Percentagens e Bônus

Pagar i,.;i.-..;-.y.".-..-,,-.-;.i-'.

1.496.157,4
226.909,0
24.551,5

407.274,7

112.328,1

—~—l,230r241;3

COMPENSAÇÃO

Títulos Depositados

T O TA L ....

PAGAMENTOS
COM "LETRAS

DO TESOURO"
SEM EMISSÃO
DE PAPEL-MOEDA

3.497.402,2

017.600,0
5.035.665.0

Com o despacho do presidente da
República, autorizando, íoram reu-
tituidos à"^Fftzenda os processos re-
latlvosao pagamento de atrasados, à
Caixa de" Crédito da Pesca e à Rede
Ferroviária Federal, à conta de "Res-
tos a pagar", mediante "Lstras do
Tesouro". O Ministério sugeriu a
autorizacão_jexcepelonah "dõ^ aludi-
do pagamento à Caixa, bem como
solicitou, n5o só a homologação do
paramento já feito à Rede, mas,
também seja aquela Secretaria de
Estado autorizada, em casos excep-
clonals e o critério do seu titular,
a realizar pagamento à conta de
"Restos a pagsr" antes de 31 de
março vindouro, desde que as cir-
cunstânclas indiquem a convenlSn-
cia de uma aoluçáo Imediata Nes.
ses casos — diz o Ministério — r««
correr-se-á sempre que necessário,
às "Letras do Tesouro", o. que per-
mitirá a soluçfio desses comprpmls-
sos urgentes sein o recurso i emis-
Eáo de papel-moeda e, portanto,
sem quebra da politica visada no
decreto n° 47.658-60.

tárlo Internacional previa para o
nosso Pais, descrendo, assim, da
nossa potencialidade econômea
Frisou que a próxima safra será
pequena, em contraste com os
fartos remanescentes da grande
colheita de 1959 e que, sem pre-
juizo de acordos adequados com os
demais paises produtores, deve-
mos redobrar os esforços no sen-
tido de intensificar o consumo do
café nas áreas tradicionais e
abrir novos mercados onde quer
que encontremos possibilidades
favoráveis. Acentuando que conta
com o acelerado -desenvolvimento
econômico e social da vida mo-
derna, "nosso prestigioso aliado
na campanha promocional', o
orador afirmou sua confiança e
seu otimismo a longo prazo, cer-
to de que o mundo comprará um
dia todo o caí* que pudermos pro-
duzir.

ESTUDOS ECONÔMICOS

Prosseguindo em seu discurso,
o sr. Renato da Costa Lima disse
que não poderá - elaborar uma
verdadeira política cafeeira sem
levar em conta o bem-estar dos
colonos, dos empreiteiros e dos
meeirosde café,poisnãoéapenas
c^operário urbanõTiüe precisa vi-
ver bem.

Referiu-se o presidente do IBC
também ao abastecimento de caíé
para consumo no -Norte do Pais,
citando1 o café colorido como arma
eficaz contra o contrabando. Fa-
lou da duri batalha em Paraná-
guá. Tudo para- acentuar que as
dificuldades no campo da comer-
cialização são grandes.

Foi anunciada ainda a criação
de um Departamento de Estudos
Econômicos no IBC, para possibi-
litar estudos mais intensos e sis-
temáticos de pesquisa, inventário
e análise de dados estatísticos,
melhorar os processos de previsão
de safra, organizar completo ca-
dastro da nossa cafeicultura, es-
tudar custos de produção, renda
agrícola, analisar e interpretar
dados de comercialização, de pre-
ços e de,mercado de café no País
e no exterior. Nesse Departamen-
to haverá uma seção de estudos
sociais, para levantar dados sò
bre a situação-dos nossos traba
lhadoresruxais—em—matéria de"

íelvtãçlõThabitação, recreação
salários etc. \

Fech.
423,90
423,00
424,00
423,90
425,90
425,00
425,90

Poslçfio — Na abertura, firme; no
no fechamento paralisado.

Contrato C
MESES Abert

Fevereiro. 1960 . . . 625,00
Março, 1960 .... 537,00
Maio, 1960 .... 537.00
Julho. 1960 ... . 546,00
Setembro, 1960 . . . 540,00
Dezembro, 1060 . . . 550,00
Janeiro, 1961 ... . 550,00

VENDAS — Na abertura nSo liou
ve; no fechamento, não houve.

Posição — Na abertura, parall
sado, no fechamento paralisado.

CONTRATO NOVO "B".
NOVA YORK, 23.

MES"S
Março, 1960 ....
Maio, 1960 ... .
Julho. 1960 .¦;-. .
Setembro, 1960 . . .
Dezembro, 1960 ...

VENDAS . — Na ' abertura 500. no
fechamento ' 28.750 sacas.

NA ABERTURA — Mercado lrregu
.'ur. com baixa de 4 a 40 e alta de 4
pontos pardal.NO FECHAMENTO — Mercado
apenas estável, com alta de 1 e baixa
de 6 a 9 pontos.

AÇÚCAR
Mercado estivei e inalterado.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco, cristal  650,00 a 680,00
Demerara  450,00 a 480,00

. i EM PERNAMBUCO *
RECDTE, 23.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES — POR 60,QUILOS —

Cristais, Cr» 710,00 e Demerara, Cr$
667 J0.

Entradas — Ontem 13.57-1 de 1.°
de setembro 5.880.101. |!

AS PROPOSIÇÕES
EM TRAMITAÇÃO
NO CONGRESSO

Fa-
ofi-

de

Abert. Fech.
33,31 36,40
36,00 36,34
36,00 35,92
35,45 35,30
34,90 34.79

Exportação: 289.717.
Existência: 1.963.703.
Consumo: 2.000.

ALGODÃO
Mercado firme e inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Em Cruzeiros

Entrega:
Próxlma-Futura:
Fibra longa: -

Seridó, tipo 3/4... 1.050,00 a 1.150,00
Fibra média:

Sertfics. tipo 3/4.. 1.000.00 a 1.040,00
Ceará, tipo 3/4 ... 990,00 a 1.020.00

Fibra curta:
Matas.-tlpcr3  910,00 a
Paulista, tipo 5.... — a

EM SAO PAULO
SAO PAULO, 23.

MESES Amert.
Março, 1960 , -. , , . N/c.
Maio. 1960; .... N/c.
Julho, 1960. . . . . N/c.
Outubro, 1060 .... N/c.
Dezembro. 1960 . . . N/c.

VENDAS — Na abertura, n5o hou-
ve: no fechamento, n&o houve.

PosiçSo — Na abertura, calma; no
fechamento, calma.

DISPONÍVEL
Posição — Firme. |
Tipo 4 ., .. ,, .. ,. Nominal
Tipo '. .. ., 86.66
Tipo 6 .. 80.00

PERNAMBUCO
RECIFE. 23.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES POR 80 QUILOS -

Matas, tipo 5, CrS 1.200,00 — Sertões
tipo 3. compradores, CrS 1.3C0.00.

Entradas — Ontem: 818 fardos de
80 quilos de 1." de setembro 118.891

Exportação: nada.'
Existência: 5.582.

\ Consumo: 700.' NOVA YORK, 23.
MESES Abert. Int Fech.

Março, 1960 . . . 35,99 32.96 33,03
Maio, 1960_,_L S3.10--Níc.~33;i2

Fech.
N/c-
N/c.
N/c.
N/o.
N/c

AV. PRES. VARGAS, 411

¦3/

TODAS AS OPERAÇÕES
BANCARIAS

, leis. 23-5855 — 23-5854

TÍTULOS e AÇÕES

Rio de Janeiro. 22 de fevereiro de 1959. _ Luiz Mellone Júnior — Presidente.Tácnlco em Contabilidade — Reg. C.RC-DF n.« 14.213. Leopoldo Ferreira — Tes oureiro Joner Ribeiro da Silva —

DEMONSTRAÇÃO GERAL DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO PERÍODO DE li* DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1959

DÉBITO

DESPESAS INDUSTRIAIS

Seguros

Cr* CrS
Prêmios Cancelados — Seguros ...... 859.758.1
Comissões-—^-Seguros—r., ;.,,. 480 .-469,4-
Indenização por Incapacidade Perma-

nente ...." TV~77."". 7.77^7.' 3.044.008,«
Indenização por Incapacidade Tempo-

rária ./.....
Assistência Médica .,
Assistência Farmacêutica 
Assistência .Hospitalar
Transporte de Acidentados 
Bespesas-Juridicas•vmb

2.796.977,1
54.160,0

224,056,5
46:824,0
8.830.0

.„,.,. -——ÍÓ 897 I ¦
Ambulatório Ç/.Custéioi.viTi......... 329.310Í9

Av

Indenização por Mofte. ....;  212.140,0
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

8.067.431,7
\

Diversos 1.188.789,2
DESPESAS DE INVERSÕES

-Bespesas-com^——)veis_

, DESPESAS DIVERSAS

Dlvprsoi 

BESERVAS CONSTITUÍDAS
B-a.ryS-ri}|.p|.;i"<! -Mãn 

f^PlradOS-

-51.420,0

V ''

42.452.1

1.496,157,4-
Reserva de\Acidentes NàTXIquTdãaõT 226.909,0
Reserva de\ Previdência e Catástrofe 29.9232

EXCEDENTE

Beierva de Contingência 24.351,5
.Jgroí do Capital Não Amortizado .... 15.000,0

1.752.989,6

39.551,5

CRÉDITO

RECEITAS INDUSTRIAIS

Prêmios — Seguros,

CrÇ

Receitas Industriais Diversas

RECEITAS DE INVERSÕES
Juros e Dividendos de Títulos ......
Juros Bancários ..'.'

IXREVERSÃO DE RESERVAS
'¦'SèsSvaTW' 

Riscos Não~ Expirados .,
Reserva de Acidentes Náo Liquidados

21.652,0
29.904,3

1.325.417,3
131.832,6

Crí

9.869.985,3

51.536,3

1.457.249,9

ti.

Prejuízo do exercício anterior ••••••••••••
osàsotosstp—

336715774"

JI.3I8,791,3 L-T-O-T-A-T.-.

\ , .Af , í-p':' '.
¦ \ \' 

___3_í_3
WWFmitt» lfTTI » < t • l il nu a • • tia 11.378.191,5

__
\Eio de.Janeiro,_22_de fevereiro, de J959._-eeU_.u_^eUoneJi_lM-»-JErj^^ da SUv» —•fécnlco era Contabilidade -;^TRegr CRC _F~n.° ní.í 13^ 7 ~~-

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados que constituem o Conselho Fiscal da Cooperativa de Seguros Contra Acidentes do Trabalho, do Sindicato da Industria
da Marcenaria do Rio de Janeiro, tendo examinado o Balanço\e demais contas relativas aò exercício encerrado em,31_de_JJezembro-de-l959re
?•ndo-encontrado tudo na devida ordem, sao_.de parecer._que_.«s,_e3_o_-(levern- ser -aprovados -pela-Assembléi»~_eríl Ordinária.

Rio de Janeiro, 22 de Fevereiro cie 1960. — Albino Bsptiita, Joaquim de Souza Cunha, vital Bernardo.

A GENTE DO CAMPO E AS '

. SAFRAS.

Diese alndr.. o presidente do
IBC' '

—" Devemos cuidar de nosso
parque cafeeiro, como de um jar-
dim nacional. Em muitas áreas
do mundo, o entusiasmo esta ar-
refecendo, na medida em que pas-
sa a euforia ditada pelos preços
excepcionais do mercado mundial
de tempos atrás. Os mercados de
todos os pontos do globo — os
atuais, os que estamos criando e
os que criarmos — ainda se vol-i
tarão ansiosos para Santos_e_ou-
tros- portos-brasilelros, à espera
de preciosas cargas que se torna-
rão difíceis em outras regiões, ex-
portadoras. Devo alertar ainda
aos meus amigos que tudo indica
estar em declínio'à época dos ca-
fés baixos. TantoLnos—Estados
Urddos-comõTí-_uropa pronun-
cia-se tendência de procura do
café de melhor qualidade. Ao
mesmo tempo que sobe o poder
aquisitivo médio das populações,
o que as torna mais exigentes, os
preços dos cafés bons não apre-
sentam os elevados índices de an-
tigamente. Estamos na iminên-
cia de urna espécie-de—- cbrrlda
para o produto fino. Intensifique-
mos, pois, os nossos cuidados
nesse setor — desde a colheita à
embalagem.

Terminando o seu discurso, de-
clarou o sr. Renato da Costa
Lima:

IATE CLUB -
vista. 37-6598 á

Vendo
noite.

um titulo á

. .AMÉRICA F. CLUBE
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo. 27. si 604. Tel.;52-621L

SEGURADORES E BANQUEIROS
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Caí .to, 27, si. 604. Tel. 52-6211.

CLUBE DOS CAIÇARAS
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. cl. 604. Tel. 52-6211.
47197 94

GÁVEA GOLF & COUNTRY CLUB
Negociamos—-BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 52.6211.
47197 94

PRODUÇÃÔ-VIHÍGOLA
FRANCESA
DURANTE OTNÕ^"
DE4959
É fora de qualquer dúvida que

1959 foi o grande ano da produção
vinícola francesa. Desde 1929, o
movimento-gefal—das-safras 

' não
acusava resultados tio excelentes
e nfio â sem tempo qua a situa-
ção vem melhorando para os que
exploram esse campo da- economia
do pais gaulês. Pois, como se sabe,
os três últimos «no?*0"-**^^
se em peric^j^ah«*3te_fli_ceia ^çggJS?^ei^-na-própria' carne,
para-elesr __—-r- T~ ~~ '' " ' "

Uma-causa—concorreu de modo
particular e decisivo para o amplo
sucesso alcançado. Essa causa foi
o verão seco que predominou du-
rante todo o período das colheitas-

Por outro lado, assinale-se que
a, qualidade acompanhou_paralela-
nieDte^o^aumente^a-pTOcluçao. E
isto quer dizer exportações mais
volumosas. ¦

Vejamos alguns números. Em
1958, a França exportou em bebi-
das úm volume no valor de 110 mi-
lhões de dólares, cabendo dêsse to-
tal: 35 milhões ao conhaque, 26 aos
vinhos finos e 20 h-champanha. No
ano passado, somente o vinho per-
fêz um_movünento-de-40-mllhaeí
de dólares. . ^—:
—As maiores dificuldades com que
vem lutando a viriicultura francesa
reside no fato de que_os_anos^de
safraTeaimente bons têm sido pou-
cos. 1900 é considerado o grande
ano da vindlma. Derjete_vem-1929,
chamado-J'o-_iô—aõseculo''. E, fi-
nalmente, seeucm-se 1945. 1947,
1949, 1952, 1953_1955_e-1959r-com
uma' produção capaz de equipará-
lo à produção dos- melhores pc
rlodosr-

LEME TÊNIS CLUBE
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 52-621L

CLUBE REGATAS DO FLAMENGO
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211.
4tt97 94

A. A. DO GRAJAÚ'
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211.
47197 94

O procurador-geral da
zenda Nacional designou o
ciai administrativo Lauro
Freitas Couto, chefe da Seção de
Administração daquela Procura-
doria, para diligenciar a fim de
que, através do "Diário do Con-
gresso". fique o procurador-ge-
ral inteirado das proposições em
tramitação no Congresso, inclu-
sive as já em curso, seja qual
fôr a sua iniciativa, possibill-
tando, por meio de representa-
ção em cada caso, a-manifesta-
ção tempestiva do ponto de vis-
ta do Ministério da Fazenda em
relação a todos os projetos1 de f
Lei que, parcial ou totalmente,
digam respeito as atribuições e
serviços dos órgãos daquela Sc-
cretaria de Estado.

ESCUDOS. DÓLARES, CHE-
QUES DE VIAGEM. OU
MOEDA. LIRAS, PESOS.

V S. SEMPRE ENCON-
TRARÁ NO

BANCO
ÍTALO-BELGA

SEGUROS E REPRESENTA"
ÇÕES L GOMESS: A;
ASSEMBLÉIA CERAU

ORDINÁRIA
Convidamos os Srs. Acionistas

para a Assembléia Gorai Ordlná-
ria a ae realizar àt 15 horas do
dli 29 dt março de 1960 na sedo
social a Av. Rio Branco n? 25 —
3? andar, o fim de tomaram cenhe-
cimento do Balanço, Conta de Lu-
cros • Perdas, Relatório da Dlrt-
toria i Parecer do Conselho Fiscal'
relativos is operações encerrados
em 31 de dezembro dl 1959, deli-
bora-ido sobre os mesmos, t pro-
eedtr a eleição do Conselho Fls-
eal.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
de 1960 — SEGUROS E REPRE-
SENTAÇÕES L. GOMES S.A. —
LEOPOLDO GOMES — Diretor-Pre-

,.i.-..w, ,i,ej., .... ..,.,„ ,. v. ¦-sldente. ' '____?
«J^^S<^*-,^»^«^^'V'^^^^^*V^^^^V^A^^^l^^A^^A^^/^*N^^^^^^^i*»A^A^^A>'V**^*W*«'*'fy

IATE CIUB DO RIO DE JANEIRO
Negociamos — BARROCA óu HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 82-1211.
. V 411911 94

FLUMINENSE FUTEBOL CLUBE
Negociamos — BARROCA oú HOR*

NE. Carmo 27, ai. 604. Tel. 52-0211.
-. 47197 04

C. REGATAS VASCO DA GAMA
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27, si. 604. Tel. S2-62U.

R. DE JANEIRO C0UNTRY CLUB
Negociamos — BARROCA ou HOR-

ME. Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211.
47191 94

GRAJAÚ'TÊNIS CLUBE
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211.
A 47161 94

BOTAFOGO FUTEBOL E REGATAS
Negociámos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211.

aue da prosperidade da gente do
campo e que depende o floresci-
mérito das boas safras, Pelo\müi-
to que observei no país e no mun-
do, sei também que a saúde eco-
nômica de um povó_—'_por mais
qüe êle soindustrialize, como é in-
dispensável — nasce sobretudo de
uma agricultura perfeita. O IBC,
portanto, dentro das linhas da po-í
litlca econômico-financeirajrar.
çadas-pelo-Govêrno^Eéderal, não
poderá faltar a nenhum compro-
mlsso que implique em - melhor
recompensa do trabalho dos em-
presários e operários agrícolas. O
calor desta Jior.ienagem-é-o maior
estímulo que eu poderia receber,
ò consolo de muitos cansaços,. o
bálsarho de muitas -amarguras/T,
superação de multas incòmpreen-
sõesp-Exprime" ainda uma pro-
messa indispensável da- parte de
todos vocês, que tenho a cer-
tèza, nunca . me faltarão. Mas é
também, e principalmente, um
desafiojjninha-capacidadede III-
tar e dè~sèrvir. Nesse desafio afe-
tivo espero encontrar inspiração e
forças para cumprir as minhas ta
ref as à frente do IBC. • '

TIJUCA TÊNIS CLUBE

TOÍIEDADE HÍPICA BRASILEIRA
Negociamos — BARROCA ou, HOR-

NE. Carmo 27. si. 601. Tel. 52-6211.

Cadeiras Perpétuas (Maracanã)
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si.-604. TelA52-6211.

IATE CLUBE JARDIM GUANABARA
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211.47191 94
' PETRÓPOLIS C. CLUBE
Negocinmos — BARROCA i ou HOR-

NE. Carmo 21. si. 604. Tel; 52-6211.
—•.—41197 84

TERESÓPOLIS GC.
Negociamos — BARROCA ou HOR-

.._. 
"Cármo-27-. 

si. 604. Tel. 52-6211.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO .S
Negociámos — BARROCA ou HOR-

3ar_o-27rsirT0sT~Teí. 52-6211.

MAISON DE FRAIJCE
Negociamos

NE. Carmo, 27,
BARROCA ou HOR-
si. 604. Tel. 52-6211.

47197 94

CLUBE MONTE LÍBANO
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 62-6211.
íí.47191-84

> CLUBE COMERCIAL
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Calmo 21, si. 604. Tel. 52-6211.' 
ITANHANGA' GOLF CLUB'

Negociamos — BARROCA ou HOR-
NE. Carmo 27. r,l. 604. Tel. 52-6211.

Ba^OCA

~V

Negociam, titulou

NO RIO
-Rua do Carmo, 27 *

Tels. 52:6211 -

T

lfn*w_l l
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Cll C91V0 I _f E FIIVáfíÇAS
BOLSA DE VALORES

O marcado dai câmbio oficial abriu
dói», estivai, o Banca do Brasil,
para cobranças venclilaa «m («ral.
para rtmeuaa « quataa eutarisadae
declarou vender libras _ vtst* para
«ntrega pronta a Cri .vi.as:;. .i„i_. •-.
a Ci | 18,92, coroa dinamarquesa a Crt
2,7418 a pato uruguaio a Crf 1,8018.
Aquala Banco comprava letras da a»
portaçio a Crt 81,4778 «Obre Londres,
a Crf ía.M «Abra Nova Yorlr, a Crt
J.85W aâbre Dinamarca a a Crf U9M
libre Uruguai.

fechou lnaitarado. ,

jf - dt ZAVL Ú0 
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tas taxas:
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Oolar. _.-._-_,_. «.«
UUr» .-.-_»_,_- «,0317
Ura .. .. .__-._ i r__
Pino uruguayo ... -. í.JKW
Franco f!anc«» „ 13SS9
Tranco niiço --_,_» .,3858
Muren _, _, _. «3370
--cudo. ..-_--» o.jbb
Franca ti-ttf» _--»__ iÍ37»
Coroa sueca :,___;
Coroa dlnamarquaia.. 2.741S
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CA 91 ABA SINDICAL
Mídias cambiais fixadas «m 19 .« rever<_rn ir. aso

.i.:.t.'.i.:,: :

paísis

OflcUl I Livra |, -toe---
_________ I' 6

Uraul
it-numsK nw

..•nsiünair. jnre ...
i _¦__. Irai Br Ji__*.

Ai-lrlea do Norte — DAlar
Alemanha — Marco -
Argentina — P8*o ,Austrfa — SenlUng ,
Bélgica — Tranco belga ....
Canadá — Dólar 
Dinamarca — Coroa .......
lapanhs — Peseta ..........
Tranca — Tranco _
franca — N. Franco 
Holanda — Tlorim
Inglaterra — Libra ,
itaiia — lira
Portugal — Escudo 
Suécia — Coroa ....,
Bolça — Tranco
Vrugual — Piso 
Venezuela — Bolívar .......
Noruega — Coroa
Peru — Sol
Paraguai — Guarani

18,12 197,10 -..17.J1
44370 ' «Mt _UKzm sjs.

TJSt —
ST* —

U)7,da —
at.38 —
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Médias cambiais fixadas em 30 de tevmn_m Se asa

America do Norte — Dúlar 18.02
Alemanha — Marco —
Argentina — Pé... —
A-itria — Schllling —
Bélgica — Tranco Belga —
Tranca — Tranco .................... —
HoUnda — Tlorim —
Inglaterra — Libra -.-..- S3.oaiX
Itália — Ura —
Peru — Sol —
Portugal — Xacudo .................. —
Su.ci. — Coroa 3.6533
Suíça — Tranco —
Uruguai — Piso —
Dinamarca — Coroa —
Chile — Peso —
British West Indlan — Dólar —
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BONIFICAÇÕES
gabala 4a BoalfleacSea -fibadas pela Banca da Brasil, ta icrir ._
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MOBDAS :.' C.t,i;_la l __¦ C-X-sazOa

iDálar *••....¦_.¦•••¦¦••••¦««>••••••••••. -tT,54 II.J1
Dólar convênio 37,34 n.J*
Libra 181.383 "Tt.JK
Libra convênio 181,392 TTTTir
Tranco sulco ia.íflDB jijsdi ;
Coroa sueca  11,1488 TS.7SBX. |
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USO ATÉ 31 DE MARÇO
DOS RÓTULOS
£ CÁPSULAS
EM ESTOQUE
NAS FIRMAS

10.000,00
mm Autum-vcl Club» do
— Braail

Clube de Ttafataa do
TUm.ngo 18 000,00 —

Club dos Caiçaras .. — 180.000
ji.ri.rv club Brás. .. — U1.0O0
Soe. lllplea Brasilei-
ra., ÍJ.000.00 43»»»>

Rio de Janeiro Coun-
try Club.. „ .. .. 313.000 —

Tein6,Kills Colf Club!0»»,00 —
Tourlng Club do Rio

de Janeiro  — 100.000
Fluminense T. C. ..33 000.00 30.000.00
Yacht Club do Rio

de Janeiro 188.009 —

O
nas,

diretor das Rendas Inter
em solução ao processo de

interesse do Sindicato do Indús-
tria de Cerveja e Bebidas cm
Cerni do Estado de São Paulo,
atendendo às razões ali apresen'-tadu-, resolveu, em caráter ec*
ral, permitir o uso até 31 de
marco vindouro dos rótulos c
cápsulas, em estoque nas lir
mas, sem os dizeres eacigldos pe-
los arts. 80 e 261. § 1.°, letra
"fi", do Regulamento do Impôs-
to de Consumo. Baixado com o
decrete n.° 45.422, de 12-2-1859

200 MIL CADERNETAS
PARA A CAIXA
ECONÔMICA
Face à liminar deferida pelo

juiz da 4.* Vara da Fazenda Pú-
blica, resolveu o diretor da Re-
cebedorla do Distrito Federal
determinar aos chefes das se-
<-ui-:. de Fiscalização, (S.F.) *
Fiscalização Auxiliar de Impn>
tos Internos (FAII). se abste-
nham de cobrar o impAsto de
consumo sobre 200.000 caderne-
tas que Caixas Registradoras
National Sociedade Anônima irá
fornecer à Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro.

CR$ 12.046.498,10
PARA PAGAMENTO
A CIA. CONSTRUTORA
Tendo em vista a solicitação

do Ministério da Viação e o pa-
recer da Contadoria Geral da
República, autorizou o ministro
da Fazenda o pagamento da im-
portftncia de Cr$ 12.046.498,10
à Companhia Construtora Bra-
sileira de Estradas, correndo a
despesa a conta do crédito espe-
ciai aberto pelo decreto ....
47.478, de 23 de dezembro de
1959.

COMPANHIA DE SEGUROS RIO BRANCO
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=-u-.oc ü_3m!_in a unm* 3_ Ias -_.afir .T-.:3W;: - aa_(p ate Instituto tie Be-seguros do Braail e a outras Sociedades se elevou a Cr» 4.844.483^0: o
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V-BBit ae __-___3iiJtr-J_. B íim .JH-at < ow- ¦=»« -over-COe. houve apenas um excedente de Cr» 8.383,80 que propomos seja levado ao Tundo da
ã_____a--i„ a ar _l___bi__lu arir Src <__i_miaíac -por íaeiermiuac_o üa a\_aembl*ia Geral. Em vista ao aumento das reservas técnicas conseqüenta
at mimcn. _M___S5 S o-MtutS-t.-So- ^Kl-reamot; i_wiinlllü-dc úe d-Uribulção de Dividendo sfibre o resu tado dístç exercício. Permanecendo
;r_nrio. a jj-esac sauí-tu*. -aOiuí-imi-nií íu«- »c «n-ne necessário aubscrevemo-nos com toda conslderaçSo. Bio de Janeiro, 20 de fevereiro de UWO.
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A 3-_amne é •« .1. £i_ lu. ata 33-__un_* -iw Jivro _>rimtio .-» -olhas dezesseis — e aezesseis verso.
_£e ae 2_m_ro, _» 3e a. teceSjo m "JWii. — __ei}jiqliiD rComes — Diretor Vlce-Presldentc. /
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a. ar? a

Câmbio no Estrangeiro
NOVA TOKK, 23.
ABERTURA — Mora ?orlc .rtlir.

Montreal livre por » 1.0313 comp.
• 1.0513 vend. Rio de' Janeiro li-
vra por Cr» 0.53 comp. e 0J3 vend.
Bn»_o- _tlna- Jtvra por '!¦., t.31
comp. e 1.27 vend. Montevidéu livre
por F. 8.82 comp. a 8.87 vend. Ber-
na por F. 23.05 comp. e 23.08
vend. Estocolmo livre por Kr. 19.31
comp. a 19.32 vend. Madrid taxa mé.
dia por P. 1.87 vend. Lisboa livre par
__c. 3.49 comp. a 3.50 vend. Amster-
dam livra por Gr. 28.52 comp. e 28.33
vend. Xondrea oficial por £ -2.8038

COMPANHIA PAULISTA
DE ESTRADAS DE

FERRO
( 1759 DIVIDENDO

O 175* dlvidando desta Campa-
nhla, relativo- ao ssgundo samestra
da 195* • rafarenta àa ações no-
minativas, será pago pelo Eacri-
ferio da Companhia, no Rio da Ja-
nolro, i Rua Santa Luzia, n* 885
—; 11* andar — sala 110- a partir
de 3 (tréa) de março próximo, das
12,3. Is 15,30 horas( aos sábados
das 9 àa 10,30 horaa).

Ot possuidores dessas açõas rs-
caberão, paio 2? aamastr* rafarldo,
Cr» 8,00 por afio intagrallzada.

Os dividendos du ações ao por-
tador sarão pagos a' partir de IS
(quinze) de março próximo, no
m-tmo locai • na maama baaa ds
Cr» 1,00 por ação, medianta a apra
santaçio dos cupons n* 38' (trinta
• oito), dsvldamanta coladas • ra-
laclonades cm Imprssso apropria-
do, «atando sujeitos aos descontos,
na forma legal, do impâsto da
renda e adcional, determinados
pelas Leis n*s 2.862 e 2.973, da
.:.;..56 e 2i!ll!l95í, respectiva,

! monta.
Os procuradores da acionistas,

possuidores da ações nominativas,
residentes- ou domiciliados n» 1
trangelra, daverão declarar essa
circunstância, para efeito do des-
conto do imposto da renda, arra,
cadado na fonte.

São Paulo, 19 de fevereiro de
1960 - JAYME CINTRA — Dlre-
tor-PresIdente. 8688
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4^73.205.00

:24:344.00DiÕ

KAO EXIGIVEL:
Capital 
Beserva p/Intecridade de Capital
1,esc-vi tu Previdtacia 
Beserva p/Oscllasfio de Títulos ..

EXIGIVEL:

Beserva de Biscos nSo Expirados
Beserva de Sinistros a Liquidar"!,,.¦-.-'; de Contingtncia 
Fundo de Garantia de BetrocessBo
Fundos Especiais do I.B.B. .....• Conta Corrente — I.R.B
Imposto E/pr6mios de Seguros a

Becolher 
Selos p/Verba e Educação a Re-

colher 
ComissOes a Pagar
Frgmios a Restituir
Besseguros a pagar .,."¦.'.'. 8 Becolher
Imp&sto dc Renda - Funcionários

a Recolher 
Sindicato dos Empregados — Men-

saudades a Becolher 
Dividendos a Pagar 
Diversos 

PENDENTES: . , ,'¦

_Di'zerso_;

Cr* Cr»

COMPENSAÇÃO: .
Titulos Depositados
Sinistros a Liquidar
Diretoria C/Caucfio

Total Geral

2.000.000.00
523.890,80

1.585.144,70
193.835,00 7.28Í.8T1M

S.888.740,00
2.753.355,00
1.739.777,20

521.715,00
249.638,80
501.949,00

11/411.219,90

228.871,40¦ 282.577,00
I 40.703,00

21.781,90
17.520,00

£50.00

150,00
15.250,00

227.253,80 12.378.681,00

9-2TJW0

19.870.804.20

/ .
1.519.850,00
2.753.355,00

200.000,00 4.473.205,00'

24.344.O09Í0
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FECEAMSU-TQ — L_n_r_a. M vOtWHtena .Ti^riii-n.rTi', j» _ .fmsyrnn. _rr_inmrsí!. ZHJ»
sobra Nova lEjrlc por Z. i_035| rtkte. ,'.,—_ S-ME
comp. e 2.8038 vend.. Alemanha O-d-,Hacap;. Tírnrr.yrrrtrz. 3»
dental par JT. H.69_II comp. eH-SOZal sfzrtm annaE JBSüaE- rS_5_K__a ~hzrg*
vend. Amsterdam. par HE. m.3iTlClHi_am. SsmüsSss^ tm "SsOt ZXsmz .'
comp. e 10.5715 vend. Hraxeiss: rim, C-3E Z.W.W. T. i. . _e a&____£, ftf  — 2=3BC3D _______ _. -^ , „F. 138.780 camp. e 135:325 vernt pnrC- & -asam— .- SJIUB «'«"t"»,, y-- ...mar- — ^rxa&m. -asiçaiiiaiiiia; Om SBnain/.
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-ffi-irgE. na-iaE

iscast. lhi.,..'
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Convidamos os Srs. Aefonistas
para, a Assembléia Geral Ordiná-
ria a se realizar is 16 horas da

-dla-J9-d»-mart»-de—W6(t na^ «de-
-SoclaU^Av. Rio- Branco -n?-J5

3? andar, a fim de tomaram cantis-
cimente do Balanço, Conta da Lu-
erós • Perdas, Relatório da Dlra-
torla t Parecer do Conselho Fiscal
rotativos is operações encerradas
em 31 de deiembro dt ,1959, deli-
berando sabre os masmos, a -?ra-
ceder a eleição do Conselho Fis-
cal... .[

, Rio da JanalrO). 20 da fevereiro de
1960 M COMPANHIA DE SEGUROS
RIO BRANCO — LEOPOLDO GO-
MES — Diretor Viee-Presidente.

80892

vend. Paria par F.. 15.7580 camn. ei •JlUcias: -. ,
13.7620 vend. Copenlisgjie pnr aCr.jiBo;. ^fln5.uir. í _¦ „..
10.3500 comp. e 10.3520 veint. Hsto-iiaa; - 3_aavrâErsa! xs.
colmo por Kr.. 14.5100 camp.. a H-.ãUarl CA «muff. 1 % -
vend. Canadá, por I 2.8835 camn.. ,i!3ia Jüs;. 3* afetas ....
2.6875 vend. Oslo par i£r_ 3T.il35SjSBx( 2ía_üc ae _i_S
camp.. e 20.0370 venii.. Lisboa anr EBH 35.00: S 3» .-jori; ...
cudo 80.20 comp. • 80.31 ¦'i::-:. "l.~r.:. '.:.:_. _
por F.. 12.1810 comp- « 12.1835 ventt. j 2——r. 'ii__i___
Montevidéu, por &.. 31.00 camp- »!_Ea 2_nl£., «b
32.40 vend.. Buenos Aires: par SÜ' níá-B .- ~
230.25 comp. s 331.3(1 ventt.. Bio de! .TMimrtTaln
Janeira par Cr? SOT.oa- camp., e .-1.00: D_=_- tüS- * flr — «.
vend. Praga par Kr.. 25.05 cama. si t3___. 2i~tT„ S ¦& «_ _
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COMPANHIA DE SEGUROS
RIO BRANCO
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Compradores:
Titolos diversas:

Bani. a£ £andan. _- :..,:.:.
| AmériCa .. ..-.-....--.-^.i-
Cables & Wlreless ..:;:. ar>-

dináriás . __,
Ocean Wilaan: _ :.:. (Haia-

ding),. or_in_tl__; _-^
Imperial Chemtcal Indús»-

Lloya-a Qanlc _!__ tí-t
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_ín irioiir Mills i: .í_na-
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-18.-071:80

„8__!42;10
-4.-380 .-22140

_.ri8fl,-70,10

3Í34.020.30

3.1)7-:33C,70

4* .1343 .'417,30
¦839.030.00

»5.'500«0

7^1-13)85,00
3.-332,410,30

3;BÍO:-40;00

r202.1W,ÜO

_.. '477 .-780:00

a..8B.404íOÍ

3M-!00,00

a:382;30i,oo

a_3.oos,oo

-_.C1_,00

CKtDITO

J___miu____._.riegiirfi- _
Jlamos Elementares¦--•iiiiiii: de Resseguros Aceitos
Bamos Elementares

Prêmios de RetrocessOeg
Ramos Elementares

Comissões de Resseguros em Congêneres 1 Bamos Elementares yComls.Oes de Resseguros no I.R.B. ________
Ramo- Elementares

Salvados e Ressarcimentos
Ramos Elementares

Recupera.Oes de Sinistros de Resseguros nu I.R.B. ...
Rumos Elementares

Reserva de Riscos não Espirados de Seguros 
Bamos Elementares

Beserva de Riscos não Expirados de Resseguros Aceitos
Bamos J-lfimeri-ires.

Cr*
-17_4-18.1«,80-
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AVISO
Achim-ja • disposição dor Srs.

Acionistas, na sede social i Av. Rio
Branco,' 25 — 3? andar, os do-
cumantos a que se refere o arti-
go'99 do Decreto-lei 2.627 de 30
de setembro de 1940 refatlvo___ao..
exercício encerrado, em 31 da da-
zembro de 1959. _ ¦' \ __;—Rio de Janeiro, 20 da favèrãfro da
1960 — COMPANHIA DE SEGUROS
RIO BRANCO — LEOPOLDO1 GO-
MEf aü Diretor Vlce-^resldanfe. ghell Transpart Ttadinir ...

_. a. 1, _ ,.t •_-. i.» ^t. >.•.¦, a . ....

HMk>t.<.h«_ .h

«hki>t4«»'._>.i,i..V^^i

i nçfies de 10/.),. es-Capita-
-lisatlnn. _ «._ .-—„—.—_
Ilty ot São, Paula Imprni-

vements. and: Frechcilii:___-_"-ITiiTaS esTra-S-iros; ""
Consola... 2. X/Z ti
.Emp. de Guerra Britânica,

SI/2

_..-. _;:-.::.:.  __
CãmÊrxlct eí-e 83-EB

_T. __T. r Ctíad-t rãc 2s j_r Ss-

XS.ajC._5-E Sa__-S_±___ "Jt
' c_m_i_giiii_t_____-. **.. ___. . 'nfriitr

trSiTfCamlra -Bgggnifc.- . -aaitifi:-
Groaita _?__!___- ypf. -Sim
C_-_aia_ _?-__¦ ,Trn_. i_12úioi

(-..HOJ Cr-dit-t rfeni; __s ___£-

„ — __.3_-._--"Mi Tirginlir _-

&!__:-___. -fitrr...

Í0633 Hoyal. Butfete-B-tioliMim.

asa: ....._. —. ... —
I.ff.iroyairnítos; ;íe ___Sk- -- 2Ktttr.

__xma___c_-__Iu_Tr____Sn'._.'^
«EEí-l ItatBBtKat S_aoí_s=x. — SlOV^rrt

-ffi usai—iâi. zrr2BEom-
7;a.!I!J-__r _-as_l-t=_. _. ... 33U1IS aEaD_>tr_-TTS

. l^..T._.!__ír .sis tas .____a_ | s_B

l__m__BWat__w
Q-saas

üamiaii  
t_at_r*-iattiff_r -àt CGb--——;- _aa___s*<a__-TlnTT' ^>.

iE.Ii; __iu_í_ __u 
"^°>^g- 

3SZ_r_-
__&3113__-rc__ar 33_- SS»

ií ____,._ , _ 
-: . -'3 -_S_'ii_Brj&_.

2s_i_._ii.-r; _ _. 
TS* _i_2^í5_í-.

b. rt
3)3»i

_.SL3__ 1^31.» |
__-_32t_3i
SBcaaS"

w__««k4,»._*»»tt«a*MMii>,

Reserva de Riscos n&o" Expiradoi 
^de Retrocesões

Ramos Elementares
Reserva tle Sinistros a Liquidar de Seguros 

Hnmps Elementares'Reserva de Sinistros a Liquidar de Retrocessfics .
Ramos Elementares

Juros Bancários 
¦Turos de Titulor e Dividendos 
¦luros B/RetentKo de Reservas Retidas no I.R.B.
Aaucuéis 

íPool Aeronáutico

%

800.788,40

4.833.949,30

133.54430

1.335.718,40

\ 18.084,80

324.084,80

2.935.702,30

120.878,40

TmOhuõ
1.072.160,00

31.375.50

\ 147.422^0 P
. 1 590.505.50

8.518.80 !—
I 630.000,00
2.33-1,00

:9B.B80,0D -, y1' >vA \
Sim :720no \-J03;835iU0i '.. , ,-,110.-646,30 ; \_- i<

Jffí.j62530.. _.,'...[,.¦__..'- ',',;¦ >-__: A--.VV r- .-
' "_33.:lMí4D. ~- \ ¦¦ _J lís^

;1jB78,80 ¦' ¦ - -X
530,60 ; -f. .' N. / -=830,.o: . ; ; ., \- 

¦; /
"¦ aãá3jíb] /¦¦'¦.' .. r>^ .- A- L_
X.330.830,.0 ——. .

Total Geral 32.338.558.80 v

25o -te _^t_evoa, ZH Se. 2ei_a_êj_3' lé VWS.—Ha.i{iM)l_io (Somes.Diretor \'ice-Presidente: Charles Fattinson, Diretor Gerente: Antuito Coelho Ma8«_L"iSBáonr SupB___avea_Ser.u_ iín_»n Z-.iuunsi dii iíUsia.ci__efic,.Cnii_athjr-—-erR.-e.: ;n:°"70 —i ' ' "
—_ JE3C4K

— -.sstsr.
mtaessaiR vo íonbelho fiscal

jÈaxt lünte iCss: -ia xats. íe. ííovstexa> &t ailtl _«ov«uenlQE «e sessenta, tnOs -abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia de Se.
jeicte Bio Sranca. .•wuttltiir- mm eaan.ituuiff ai» Sucieüaite Ü J&.V. Bio Branco n.c 25 — 3.° andar onde nos íoram exibidos os livros, contas, Balanço—-2EEai« _aSa_6__> jta _S_tie__n!_» _je_aaíw_ji ao- -_a«-aigc.' «««ere-üp «m ai -üe ^lezembco .tle JOSO. -tendo, encontrado-itudd—na-melíior-^rdemr^elo—que—la-fr3tr-  -rscanmr c ne^t-iree 3at»___ar: _í ituaist aBSüin-C-ti-,. rnicmbrot lio Conaolno Fiscal da Companhia de Seguros Bio Branco, tendo verificado oa livros,

. -_. —- «itJ_r-___iin_B__--. e esarnuu-tio a 2»fiuUu".o ^__iji:eturtt._Ba_ani,_),.X_-ita_e.Lucros e Perdas, relativos ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 3959,
5-- -t - _a-_atamoc .>r. ¦--.,-.-:;-w.:í .-.«ir. íü . :.-ai: xcíüiü •-•.ci-.:,. ;> ,t t,u, •_-:Jm!ir de parecer que as ditas contas devem ser aprovadas pelos Srs. Acionista^

__--__rs_s __^____i-_ir-=_a -__-E3_&-3«_ísaa_Bn-: •_uiup__si___r a_5!esS---i_:' asn T«ttB.t ¦»: Jsuvnr a. llivetoria 3>elc iorma com que ae conduziu, e congratulações aoa Srs. Acioniataa peloa xa«-. Zsxz -ás JE*- 3___.aaaoi attiHffnr vaBàJ-U St. tle jtnfiuT.. S0 ie iKvcrt-a la UBiii. — lieossi Buornu: __jiiC — .loáü Coíominat Ruir— Nestor Ribas Carneiro \
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GUERRA
PÁRA-QUEDISTAS MILITARES BRASILEIROS NA OPERAÇÃO

"BANYAN TREE II" NA ZONA DO CANAL DO PANAMÁ
O £ M-'t.m ftraillelrs participar* dai manobrai qu* e Exército

<.t*i EE.UU. tralliar», n* Zona do Canal do Pinimi com um *f«-
«ík» *t eSree si» 9 DüO hwmm * HO *vl**f. Outroí paliei também
tmrricíparie como t*i«m: a Colômbia tom um destacamento d* Tre-
í-1'i Af-rotranisppi-tod**; o Ctili» • o Peru, ambos com uma tiqui-
í • ü-.i dt tAitn dt bombardeio, sendo qu* « ooit* repreienteçio
i.i-i «través dt vttii Componhl* dt Pira-quedlitei mlllt*r*i.

A vj i w ¦ .-• qu* it nomoou dt "Bioytn Tr** II" Imlgln* uma
• I -<-: --.<,-. por -...•; •>'..- n* roflllo do Rio Halo, o* Zon* do Canal do
Panam*. • • ttkv d* trop*i «mtrlcio*!, *m iu* milorla, • Utlno-
«nmrlcenas, «pindo em conjunto para dominar • Mpullir o «er*«-
M» O exercido terá a duração dt 4 a II d* mirco próximo, dt-
vendo • dl* • mu- o dl* O, quindt éi 7,30 laltario ot nouoi pé-
•¦ - t,;n-;'i:M i liderando o *i**ito dos *lcmtntot da 13' Dlviiio d*
51 •> -.-.,>'.•:¦. i Amerlceno», enquanto fórçu panamtnhai Inlclario
vm *t*qu* anfíbio s&br* es pralet do Rio H*to. Eltt é • primeira
ci: qut *e cumpre em manobrei o qu* tébr* o «nunlo i* ttlibt-
lecf no "Acordo dt Sepurtnç» Mutua".

O len-jer.. Riedoly Galttaor. cmt., AVISO AOS OFICIA1S-ALUNOS
«ro cnolr io Cu-JUc, •¦¦:•.,••.-..•.¦ tô- EM FtRIAS — O Comando do
«at At ív-i-ii: armadas enquanto]ECEME «visa ao» odclals-alunoi do
ttt«titre» im mrtu Caribeana. ta-,2* e 3.» anoi, atualmente em ie-

t QumttB a pKrte terrestre será orleii-. rias, que <e devem apresentar à Ta-
tuüi. pelo Hltn. Lenuu 6. Parkt, cmt.'cola «o próximo dia 3 de marco.

(Po It-* Dmtrlto .Naval, o m»j.-fea.;quinta-íelra, é* 7.30 hora*, com o í.°
Charlei: L. Daflhcr aerüo diretor ile uniforme.
Mmiubras dt tOüns as tropa» na ért-a O» leleridoi oficiais deve entrar
*r treinamento do Rio Hato e o em ligação com a Escola antecipada-
misl^een. Lolnnd S. Stranatliati.,mente.' 
tíStttto Comando Aéreo Caribeano,' COMISSÃO DE PROMOÇÕES DO
SSttU o emprteo aeio-tético con-, EXkRCITO- Esteve reunida duran-
4ra o jiEresuor ,e xbú" a tarde de ontem, a Comls-

O itniÍTSilvio' Santa Rosa. cmt. doe *'«° de PromoçCe» do Exército para
mra-quediitun, tio no»*o Exercito e.c*tudo da le de olicioi doe oficlait
«4*1 Koberto tie Pessoa, cmt. do a serem Incluídos no quadro de aces-
irJTWoa Dumont. íoram eapeci- W JPjJM o trimestre do corrente ano.
i.ln.entt convidado» pelo tcn.-een. AlOb DO CHEFE DO E.M.E. --
CttSar pam asi-itiüran ki erandei Fora.,, transferidos, por necessidade

I So£ êttm é que o vel. Eanu' do eerviço. do C.Ç. d. Ia R M
y.tma voará .para a Zona do Canal, ü*"-1 ° J*- ~G; aoJ o, f \u .~ü .vinVT .«n-M-ni riu FAA faren- Fernando Soter da Silveira, Allplo

Custam muito caro
"doações" soviéticas

uai dn Porres Ferreira, Olacy doa
ISanto» '!.-¦', Ivo lloiloy, j.,-.*- Con.
calva* de Sintan». Joié d* Palv* Sar-
denberg. Joié Pereira Campo*. Mar-i Qua\ „ iionificado exato do
«oi ^httln Um», ti*vionM\-tt ..auxl|j0 soviético"? é O que lin-

'hr.ro, Z.-Rt\ nibelto/Luii cario, dc dólares) nor trèi "doucoe."
d* Carvalho. Sebaitlio Verelra d* te- sovIetlCH». í.«0 í SC :í ?'.trj"e-

im. a.*» tentntm Adolfo Alcéutara,>ntler, porlnnto, que o governo
jOiUcilie Luriidoi Santoi, iiaymunoo jn Birmânia tenha resolvido que
Gttarino Monteiro. (,Km "auxilio" tôo dispendioso

O GENERAL ALVES BASTOS Cl fc- j odc ser „ce„0 „0 fulur0i
^ráA ie 7^X^rCm\'Ã, . Seliiintlo o, tèmio, de um açor-
Aigenlin*. durantt o período d* um

..Ia____>.»4_¦___¦__¦ - ¦•naml ln*. ... .. ,,,, tvkvwfc* nwnmv *.« w.*..
Soviética para a construção de
uma serie de projetos — um

Por JOHN MAINARD

blnnanesn pelopensar a llrma
que recebera.

Também nfio
as mercadorias

foram melhores
procedentes de

'do íislnado em 1957. a Hirmftnla ..
Ifèri.i reKuli.nei.tarei.-o «entrai Jui. deveria receber auxilio da União clélrlcaR pro venlentesi_do_ mesmo
Uno Alves n- !*¦ '"*¦",i-.ii ¦:¦'<¦ da 1.*
!,*-..*.... Militar. O natrio Arientlno.
em qu* ie-encontra o itneral ai--
Bastoi, clitgaré •' cita Capital ai 10
horaa da manbS de ttxla-felra prA-
xlma, devendo comp»rtcer ao Caii do
Porto vários amlfoi r ramaradas do
presldentt do Clube Militar.

PAGADORIA CENTRAL DE 1NATI

hotel, uma piscina, um estádio
para a prática de esportes, dois
grande* salões de exibição, um
hospital, um instituto tecnológi-
co e um teatro.

A propaganda moscovita d«s-
vos E pensionistas - PubUcaie creve êsse» projetos como 'doa-
abaixo o calendário de pagamento re- ções". Mas os três edifícios ate
latiro ao corrente mêi dt ftverelro. * agora completados custaram SS
inativas t pensionistas, aprovado pilo milhões de kyats, correspondeu-
Exmo. Sr. diretor dt Finanças:. UK a despesas lncalí. c 55 milhões

Dia 34 — quarta-feira — maiorei.l „,.[...,,.' ., cauinamento russo,capiUes. Montepio. Saürlo-Fampllla,''-intisos a c^ 
diikos ocia Blre PeniSo Especial, tias 8.M ás 11.3011U.C «c\em ser pagos peia oir

horas; Dia 35 — qtiinta-telra - l.°s mania em ailOZ.
e 3."» Tenentes Aspirantes, Subtenen-! Apareceu grande nümcio de
tes. Sarientos-Ajudantei e IM Sar-: técnicos soviéticos,para superyi-
lie.itos. dai S ás 11 horas, bem como.sionar as construções, muitos dos
o pagamento na Caixa Etonfi . .* e quais pareciam desnecessários.
Banro do Braill. Dia 36 - sexta-feira'p0i difícil obter estimativas pie-• 3»s ti-! Sargento». Cabos e So_i-,clsag c detalhadas dos custos.

O montante total referente a

Carit* «uBtmo .f»_2'a*S"í"nn_. Sn ceI Hl,í° ü' sá Campeple Filho.
Kentao Soare*. Alberto França Do- lvspIçoes dq cmt^do i EXÍR-
ir.mrucí e ttip:-.i,o Jandir tetrt. *)u-.CIT0 _ 0 gen„,i Nestor Souto de
*ntf.e fie oroetis. Oliveira, comandante do I Exército.

.__._ __™._,..»^_^- *^í _->c nm» ,iá mlciou pela Guarnlçüo da Vila Ml-
TAS TRANSPOR!ARA OS PARA !J,itar mm»iDgot&tt aos corpos de

QVEOIETAS trtqia. reparUçOe» e estabelecimen-
. . . j los mllitarei que Ibe eitüo subordina-

A *osaa tropa eeiá transportadi * flof Já na prtxin,, semana, passa-
«TO (ternlório brasileiro^ por « aviões (ri a vjjjtar as unidades da Guarni-
C-42 da FórpB Aérea Brasileira, lor
.nwjfios por ordem do brigadeiro
aeniarj áardman, cmt. do CATTer
*o oel^-av. Carlos R. Leão. cmt. üa
Bane Aérea dos Aíonsoü, constituin-

Cão de S. Cristóvão, começando pelo
].« Batalhão de Polida do Exército,

qual deveria Inspecionar anteon-
tem, entretanto, por moUvo de íôr-
ça maior, transferiu para a semana

dados * Pensão Judiciária, das 12 ás
15.30 horas: Dias 2 e 3 de marco —
quarta t qulnta-felrai — das 12 ái
15,30 e das S ás 11 horas, respectiva-
mente, o pagamento de aluguéii de
casa, descontos internos, restítulçües, ...
etc. Observações: A folha luplemen-1 veu que não poderia se dar ao

todos os projetos deveria atingir
perto de 210 milhões de kyats —
Isto é, 45 milhões de dólares
Mas o governo birmanè.s resol

tar lnilusAes, será pag* na Tesoura
ria Técnica, a partir do dia 23, térca
feira.

CLUBE MILITAR

SECRETARIA — Cárteirai de "sé-
cios afins" — Prorrogação de prazoNo propósito de evitar um maior
acúmulo de serviço, resultante-da con
fecção de carteiras, sociais no periodo
que antecede aos festejos cantava-
lescos. a Secretaria do Clube comu-
nica que ai carteiras de "sócios afins"
de prazo extinto nos mesei de ja-nelro e fevereiro do corrente ano fl-
cam prorrogattas, automaticamente,
até o término do carnaval, devendo os
seus portadores providenciarem a
respectiva renovação logo após- aqué-
le Period0' nês com o

apartamento cooperativo;mentou constantemente ros últi-ColOnla de ferias de Cabo Frio -ímos três anos. Em 1055, a Bir-

luxo de prosseguir com os pia
nos restantes.

Fêz uma última tentativa para
que a União Soviética manti-
vesse sua promessa, íeita parafins de propaganda, de que esses
edifícios seriam uma "doação"
ou "presente" à Birmânia. O
ministro do Comércio birmanês,
numa visita realizada a Moscou,
declarou ao governo soviético
que a Birmânia teria de rejeitar
os projetos restantes a menos
que fossem realizados como ver-
cadeiras doações soviéticas. Mos-
cou se recusou e os projetos ío-
ram canceladas definitivamente.

Em geral, o desencanto birma-
bloco comunista au-

Avisa-se aos sócios que foram con-j mania se viu em íace de uma

(tit>*e «a duai esquadrilhas sob o Rejuinte, como acima está dito. A te
«ornando getal do maj.-av. Chaves gUjr, gera visitado o Regimento de
(de KUraná» e tendo a pilotá-los w l Cavalaria de Guardas — Dragões da
<n£iciixi*-aviad(»re6 destacados do independência — uma das mais des-
J.« ©TT. tacadas unidades da guarnição, sob

(O ¦entt. tiB Cia. de Manobras per- 0 comando do coronel João BaUsta
Sentssnte ao BSD! cap. Murilo Fer- {ia Costa, que está organizando um
¦nTOtio Alexandcr, que estará arma-1 grande programa de recepção ao no-
ita « equipada em termos de eletivo vo comandante do I Exército.
* emprego de guerra, levará sob o, A JLIGA DA DEFESA NACIONAL
j.eu comando ot seguintes olícUis UOMENAGEARA A F E B — ALl-|vocados a comparecer,~liój7,~quàTtã-Í
snubaltcrnof: tenentes Renato Klcbiriga da Defesa Nacional homenagearáifeira 24. qu,e serão atendidos no hora- superprodução ae arroz. A
Caldas dt Carvalho, sub-cmi.: Ber- nossas forças armadas, festejando rio estabelecido, nesse dia. á sala "03 Rússia e outros países do bloco
«tsrfimo Kazareth Machado de Sou-uma das datas mais expressivas que — ^.. andar, mesmo que não haja ex-»tiraram partido dessas diíkulda
xtu Jdacrcio Herculano Aires. oJsé assinala nossa vitórias em Castelnue-1 pediente normal do Clube. "
Bigueira Silva r Aldo tia Paz Lopes.ivo e Suprassassp, na Campanha da- DEPARTAMENTO RECREATIVO —
A iropa contará, como elemento de; Itália na Cadeia dos Apenlnos, noi Divisão Infantil — Instruções para o
iliçaçlo. com a participação do ma.i.; decorrer da Segunda Grande Guerra! carnaval — A Divisão. Infantll chama
VER Tinoerto De Ritío (ligação per-. Mundial. No dia S de março a Força a atenção dos caros consóclos para .;=«. -mini. Hp nrrn7 •_¦ ¦ - .jnanente USA no Nu D Aet) e tea. Expedicionária Brasileira que ja vl-|»s seguiates recomendações do Jul-i5oes anll!us ae arroz- ceder auxílio honesto e desinte-
SUShaid Morton, ajudatste-de-ordem nha vencendo as forças alemães *.Zado de Menores, referentes aos fes- A União Soviética e a China ressado à Birmânia
,tio fen. BeU, cheíe da Missão Mi-'italianas que operavam nas monta- telos carnavalescos e que serão abso-lnão apenas pagaram baixos pre- 

'

Artar Americana no Brasil. ,,nhas desde o Comate de Monte Cas-' lutamente observadas por esta Di- coc: tielo arroz birmanês. mas ain-
depois do ÚHimo pernoite em te-Helo ^,^J^^^o), j^j^:vis,0[} |§M 

PejJWM DmMDM, masa^_

ia(„mpanna0os. po^m assistir aos I ^ 9.3"™^ 
"N°Va LUZ da Bitmâ.

apesar d?_,ies«téncla_ao__avançO| festejos, sem deles participar, deven-

outros países comunistas. Notl-
cias estampadas pela imprenun
blrmanesa Informam que o
"uísque" da Tcheco-Eslovâquln
ern tão ruim quo nem mesmo
os assessores comunlstns da Eu-
ropa Oriental que se encontra-
vam nn Birmânia se mostraram
dispostos a bebé-lo! As lâmpadas

pais não serviam nos soquetes
blrmancses. Foram enviados nu-
tomóvels de qunlldodc inferior e
de pintura desbotada, para os
quais era impossível obter peças
sobressalentcs. Esses automo-
veis se tornaram tão impopulares
que quase desapareceram do
mercado na Birmânia.

Os embarques de mercadorias
foram retardados e os preços ele-
vndos depois de emitidas licen-
ças de importação. A queixa
mais recente, estampada no jor-
nal acima referido no més do
outubro último, faz referencia a
uniformes para policiais forneci-
dos pela Rússia cujas cores não
correspondiam à encomenda e
cuja qualidade não atendia às
especificações- contratuais.

Não é. de admirar que os bír-
maneses achem que fizeram um
mau negócio com a União So-
viélica. Conforme salientou o
jornal "Cândido" nos prlncipios
de outubro último, a Birmânia
não pode agora obter dinheiro à
vista pelo seu arroz. Mas o que
obtém numa base de permuta
dos países comunistas representa"algo de que os fregueses não
necesitam ou que não desejam".

A despeito disso, no dia 23 de
outubro último, a Rádio de Mos-
cou transmitiu uma palestra sô-
bre as relações comerciais sovié-
ticas com a Ásia em que se de-
clarou que as transações comer-
ciais entre soviéticos e asiáticos"baseiam-se em acordos de mú-
tuo benefício", e mencionou es-
pecificamente a Birmânia como
um dos beneficiários.

Os biimaneses talvez possam
ser perdoados por terem sido um
pouco céptioos. Quaisquer bene-
fidos advindos como decorrência
dos acordos sobre o arroz, eíe-
tuados entre os soviéticos e os
birmaneses, de maneira nenhu-

Jma resultaram em beneficio pa-
ra a Birmânia.

Náo é preciso ser dotado de

MUDAS DE CAJUEIRO
E LARANJEIRA
PARA ENTREGA
IMEDIATA
EM CAMPO GRANDE
Mil mudas de cajueiro e 50.000

dc oliveira estão h disposição dos
interessados, ao preço de custo
de 25 cruzeiro^ a unidade, na
Jnspetorla Regional do Fomento
Agrícola do Distrito Federal, ina
Avenida Cesárlo do Melo, 1.184,
cm Campo Grande. Para entre-
gas futuras, a Inspetoria JA está
também recebendo pedidos de
mudas de laranjeiras dc diversas
variedades, bem como de llmoci-

fruteiras de conde e outras

CONSOLIDAÇÃO
DO TRECHO
CATIARA-MACAÚBAS
Atendendo solicitação da Rede Ml-

neira de Vlitção, a respeito da al-
tuação precária do tráfego no trecho
Catlara-Macaúbns, á diretoria da ntde
Ferroviária Federal S|A autorizou,
em caráter do emergindo, destaque
do verba do orçamento de custeio pa-
ra atender ás despesas de consolida-
ção disso mesmo trecho de linha.

Catlora-Macatibas, abrangendo 102
kB. de extensão, achava-se «tilnmeii-
to comprometido em conseqüência,
do esttdo da sua linha, sendo a
circulação dos trens

a descarrilamentos, Duzentos. *.J0"
venta vagfle», 103 do» qunl» curn-
gados d» cimento n»r» BrasIltP, «»»*
vam-se concontrattos nesse trecho, J*
em fase do consolidação,

ANÚNCIOS
COMPRA-SE TUDO .

Oblttoa de arte, cristais, «to, -»' Cm
sas eompletaa — Paga-as b«m,

Tels:: 52-9711 -52-9517
Í3f5i"iNVESTiGAÇÓíS 

PARTICW
qualquer g.nero, sigilo absolutoi o

ipritlc» Internacional. Atando dia o
Interrompida.**M. p|ir(l {lu»iquor lugar - TaU..

por veies, durante 24 horas, devido J-.5302 _ LARRY. , I.PIH

ao mesmo preço de 25 cruzeiros
por unidade.

A IRFA também já Iniciou a
distribuição de sementes de hor-
tallças. Por determinação do mi-
nlstro Mário Meneghetti e do di-
retor do Fomento, o novo chefe
da Inspetoria, engenhclro-agrô-
nomo Porthos Vilar de Luccna,
vem intensificando as atividades
dessa dependência federal, que
deverá produzir, ainda êste ano,
50 mM enxertos de citrus e de
outras fruteiras.

H(1«
r. a.;

tn.AMANHÃ Será tarde demais
TO MORROW WILL BE Í00 LÀT&

DEMAINIL SERÁ TROP TRAD ...
DOMANI SARA TROPPO TARD1-

SRS. COMERCIANTES, BANQUEIROS, INDUSTRIAIS!

• i

des e, em 1956, a Birmânia
comprometeu a vender aos P»i-i grandes podêres de dedução parases comunistas, ou com eles per- fe veriíi(rar a razão da mI-Vonta-mutar, metade.de suas exporta-|de da União soviética em con-

LOTAÇÃO
E TRANSFERÊNCIA
DO PESSOAL
FERROVIÁRIO
O sr.José Nunes Ferreira Fi-

lho foi designado pelo ministro
Amaral Peixoto, para. como pre-
sidente em substituição a Rai-
mundo Xavier dc Menezes, afãs-
tado em gozo de bolsa de estu-
dos, integrar o grupo de traba
lho encarregado de estudar e
propor as medidas necessárias a
efetivar a lotação e transferèn-
cia do pessoal do serviço ferro
viário.

^^^^^WKE __n___í____!_________.

oflv
.-".ST

sua:"

Protejam
sua loja

o seu Banco, a
Fábrica adquirindo

uma arma de - -—-
precisão na

CASA CINE FOTO ARMAS U.
75, RUA DA ASSEMBLÉIA,, 75. FONE: 22-L74.7/

ARMAS - FILMES - DISCOS - LUNETAS - BINÓCULOS
- FOTOMETROS - LÂMPADAS - EQUIPAMENTOS COM-
PLETOS PARA CINEMA - MAQUINAS FOTOGRÁFICAS -

CAÇA, PESCA, ETC. ^038

(81) Modas Bordados

Xrtõõv brasileiro .agora em aviões vez míringm-lhes uma derrota na _ Os menores de 3 anos. quando
C-M0 americanos, nossos pára-que- região de Castelnueyo e Suprassas-| aqimpanhados. poátsm '-
(Cintas -joaríiu diretamente para a so, apesar da resistência ao avanço,festejos, sem deles pari"Zona ce Laoçameuto" na região do de nossos Regimentos, mantenedores |d0 retirar-se is 18 horas
Cama, lealiiando o salto previsto e de espirito guerreiro que noctos an- Os menores de 5 a lt anos. acompa
«aflUtanto iodos os lances aünentes-tepassados sempre demonstraram na
| -niissüp ãe que estarfio incumbidos, dtíesa.dos nossos direito

íetfo «nprecaüoí nas manobras! No dia 1 de março próximo a L!ga
siideriais «processos os mais avan- da Delesa M re^fari, uma
çiite dentro do aapecto moderno dal*"*0 «*£«&,"-^hiíf,aJi",° ""1
cuerxa. «is como: carros de com¦ iditorlo do Ministério da Educação que
l"w médio, aanço-minas Falcon, 80! «mtarí eom a presença das autori-

C-023. 100 aviCes ^1 dades civ^s - .militares, representa-
if,ek A- reconheci-'!c5es *° Exercito. Mannha ç'Aero-'^náutica, Forças AuxUlares. Associa-

ísiute; C-130
(toiubate F-IOO,
jnctrto 1VB-6C e os KB-50 que íarão
loibaslectuietrto de uombuativel pej
Je ar, .durante o deslocamento dc ..
»uaí ibases. dos aviOes empregados, „p6rnl
« 'jxtats uma jíinra inumerável de en-
gvaiiQe * de armas. - •

A fiçurnsiio do inimigo será íeh..
jseio í. Grupamento de Combate do
20.» TS..1L <lo Exército Americano Ca-
í.lbeano. Em linhas gerais e exer-
íiícioe .«bedecerá a 5 iaaes distintas'
«ue tt enunciam :resumidamente em
— Ia fase — Deslocamento de todos no" Nacional

nhados dos pais ou responsáveis, po-derão participar dos festejos.
Os menores de 14 a 18 anos, pode-r5o participar dos festejos, mesmo

desacompanhados. ,— Será mantida nos folguedos, ab-soluta separaçüo entre os menores de5 a 14 anos e os de 14 a 18 anos.
Nenhum adulto, ainda que painares, Associa- ou responsável, poderá participar deções de Classe de ex-Combatentes, dança/e ..cor(Joes". nem mesmo con!'JJorganizações culturais. estudanUs, co- duzindo crianras »o'colo ou ao om„, :légios e o ;povo. Será orador o ge- i,ro ¦ -' " '¦""' vu *u Dm

neral Floriano de Lima Brayner. che-

nia", "revendeu-o a preços redu-
zidos aos fregueses costumeiros
da Birmânia" — Bolapando desta
forma os mercados normais da
Birmânia.

Essa medida íoi bastante noel-
va, mas a desilusão dos birma-
neses aumentou ainda mais na
medida que as mercadorias co-
munistas, que deveriam receber
em troca de seu arroz, começa

O chefe do novo governo, ge-
neral Ne Win, denunciou repeti-
das vezes os comunistas na Bir-
mania, que estão exaurindo o pais
com suas lutas continuas. O ge-
neral Ne Win, à semelhança de

ESCOLA DE CORTE E COSTURA —
Mme MARQUES, Método prático mo-
dernb. Registrada desde 1935, fun-
dona de acordo com as leis prepara
aluna para modlstas professores d"> 1
6 meses, aluna corta c costura na
fazenda e por figurino desde as pri-
melras aulas. Aulas diurnas e notur-
nas e a domicilio. Curso de cintos
anatômico 8 modelos em uma aula.
Av. Copacabana 1181 apto. 601. Tel:
36-5302.
CHALÉ espanhol, autêntico, linda
franja e bordados em cõr. Base Cr$
12.000. Tel.: 37-3670.

Biblioteca Médica
Vendem-se ca. de 500 vols., clássicos, anUgos e modernos: cirwjfla •

ginecologia, coleções encadernadas de revistas. Fone 25-0187 ou carta»
n. 9890 neste Jornal. M9Ípara

JI_»V>^IVl^TVrYi^^ —— — — — ... „..

RÁDIOS E TELEVISÕES
TELEVISÃO — Americana pegando
os três canala maravilhosamente
bem — Custou 85.000,00. Vendo ur-
gente por Cr? 29.000,00 — Ver a Av.
Atlântica 3.308. apto. 1. Telefone
27-1167.

SPICA, 2 faixas — Vendo um novo,
ondas curtae e longas, 4 pilhas co-
muns, estojo, escuta, etc. Cr? 5.500.0O.
SR. MELO. 82*601.

50 FANTASIAS USADAS
- ,T 1 DE LUXO — De 500 a 1.000.00 ca-

seu predecessqr.U. Nu, sabe queU uma-_ Av. Ataulfo de Palva, no.01 — Leblon. Í83D3" 81

fe do JC.M.E. Segundo o programa
as autoridades serão recepcionadas ás
17,30 O inicio da cerimônia com o
Hino Nacional, Canto pelo Orfeão do
Departamento de Educação Comple-
mentar da Prefeitura do Distrito Fe-
dera!. Oração pelo gen Brayner, se-

o comunismo é incompatível com
a liberdade e com a fé religior
sa.

Assim, pois, a anulação dos
projetos de "doações" soviéticas
parece ter um. duplo motivo.
Primeiro, a Birmânia verificou

1.160 apto.

r^a^h^^o^rc^- e- ê^;?re—^descon-

A execução de músicas será in
terrompida de meia em meia hora,
por cinco minutos, no mínimo, paradescanso.

É termlnantemente proibida \ a
presença de menores com fantasias
atentatórias ao decoro e k moral, que

guindo-se o encerramento com o Hi- de''m ser resguardados nessas fes-
,no Nacional, cantado por todos os | tlvldades, tais como "maiin»,." ••>,:_

<os «áorssií empregados em ajuda presentes.
Am. ___i-*UUkrh___- ,Il_h«k'V*r V*AV*A *-, ',,,-.,,-.. , ¦*,. __, ___.__»__*_¦ _B^__rt_.

tou-sp que os tratores de íabri-
cação russa apresentavam deíei-
tos. Grandes encomendas de aço
chegaram danificadas e com di-
f erença de peso para menos, mas
a Companhia de Seguros doEs-

PROGRAMA DO ETA
(PROJETO - 42)
E DA CNA EM 1960

 mailots", "bi .
qulnl", deturpações dé "piratas-' e

is tropas iocais, para a junção s&. ANIVERSÁRIOS — Hoje — Tenen- outras que desnudam inconveniente-
toe s Zona do Canal. 2.a Jase: - tes-coronéis — Almir Velloso Soelro, mente o corpo.
Empflsgo dos reforços sobre os ob- >, Epaminondas Ferraz da Cunha; ma-1 — Ficam definitivamente proibidos i
jotoos determinados. 3.a Fase; - i jores Alnyr Maurício. Dacio Guterres;o uso de lança-períumes e de bebi- i rC, r.0,,U;5n «oral An* renrp-Operação üe combate simulado, ain- da silveira, Francisco Alberto More-1 dos alcoólicas, inclusive cervejas e! SSür? J uSíií^^ ,',3,eida j» .área do Rio Hato. Em desta-tno Maia. Luiz da Rocha Filho, Pauioj(hopes, mesmo a adultos, durante 0;Sentantes de enuaaaes a\lcoias,
mue, nesta íase. assinala-se as nossas Fortes Junqueira; Capitães Armando I tempo em que realizarem os festejos j técnicos e aviCUltores, convoca-
íèíjaí jiára-queüistas liderando o Vargas Moraes, Custódio Ferreira da! infanto-juvenis. em qualquer depen. ' dos pela direção da Comissão

*} n T"\t _»*t__.irfl __* _Ht« ,mm --_*' tm.f-1 i *#_'Af _«t___. vq ___.__. ' riÂnníi _J_h i^li.t... I__l___.___j___. ___.____._1_1__C^1

certantemente dispendiosos; e.a
União..Soviética, por seu lado,
verificou mais uma Vez que sua
suposta generosidade. não anga-
ra o comunismo, ou sequer res-
ria automaticamente recrutas pa-
peito por êle.

60 FANTASIAS DO"ORFEU DO CARNAVAL"
De 500,00 a. 1.000,00 cada uma —

Sr. Joáo — 32-1182. Av. 11.. S. Fitl-i
ma 64, apto. 803 — Centro.

18394 81

(61 j Achados-Perdidos

RADIO TRANSISTOR de 2.faixas
"Sharp" e "Arpegio". Av. Marechal

IÍÃDIÕ"DE CABECEIRA. RCA novo. Floriano n. 6, sala-504. __108U_60
CrS 2.000,00. Outro Fiesta. marfim,! hADIO TRANSISTOR "Champton"
Cr? 2 500,00 — Ver Rua Mal. Fran-j_ ultima novidade por 3.600,00:*Av.
cisco de Moura. 222 apto. 303. Bo- Marechal Floriano n. 6, salaSOf.
tafogo. Tel: 26-8682. . , .1081? 60

PERDEU-SE a autorização provisó-
ria ti.' 59-A.P. de Francisco Verta.
e\pedida pelo C.lt.E.A. da 5.» Re-
gião. Telefone 38-4934.

iiATiiniMTiini a tuner nlta fldellda-!TV. 21" Zenith 1960 Space CamJJand
nr^vels^u-^m1^,!^
estereofônico long-play. rádio nos-,Vendo á Msla bom preço. ,_=£_
sante verdadeira maravilha, custou]VITROLA HI-FI ZENITH 'm'od."1960

80. Vendo por 19. Vendo por motl-1automática nova —. 37-3082, dotr ga-
vo de viagem. Barata Ribeiro 153. rantia. nova portátil. ¦¦-'-'
Telefone 57-3781. TELEVISÃO PHILCO 17" portátil.

vende-se americana modelo seven-
teener III. com antenas na alça, um
palmo de fundo, com controle re-
moto, de 1960. Tel: 22-0036. g
VENDE-SE rádios Transistor Holiday
o menor 

'do "'..inunda? {£¥'.91800.00.
SHARP duas faixas Cri 9.500.4)0 Rua
Franklin Rooievelt 126 «ob>-IaJa, aa-
Ia 209 — Castelo..

AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO• / ¦ i ¦ . 

assalto ide .elementos da 3.a Divisão Silva, Fernando Pinto Martinello, Fer-¦ dência do Clube.
iíie íàra-quedistas Americanos, cujo.
stíHü - íEEá executado concomitanle-

RENAULT 1948 motor na frente em;
bom estado. Vende-se urgente,, base.
76.000 cruzeiros. Rua Cândido Jlen-
des 76.
DKW — Vendo caminhonete CrS ..
350.000,00 ã prazo ou 300 à vista.
Rua' Barão da ¦ Torre, 293 — Ipane-
ma. Oportunidade.

JEEP WILLYS 1950
Vende-se — Perfeito — Tudo 100';

— Ver à Rua General Gllcérlo 335 —
com o porteiro' JOSÉ'. 26652 64

TELEVISÃO 21 polegadas, america-
na. com pouco uso, tela de cinema
rav-ban. última novidade, custou ..
95.000, vendo por 38.000. Ver Bara-
ta Rilbelro, 153, fèl: 57-3781..

STEREO GRUNDIG PORTATlL —
1960 -^- Vendo na embalagem, ale-
mS, quatro alto-falantes, destaca-
veis, maleta forrada de couro —
equipada com balance etc. Tel: ..
26-4534.

TV ZENITH Americana 17 '<, vende-
se modelo Slinllne. com um palmo de
fundo, antenas telescoplcas embuti-
das. 11" graus, nova, modêlp 1960.
Tel: 22-0036. - 

TV. RCA americana 17" portátil
1960. um palmo de fundo, branca e
dourada, vendo na embalagem .„.,,,,
Tel- 26-4534 VITROLA Stereo portátil motorola —
iei. ^o ¦»«¦ vende-se 

americana, c) 4 vekwlda-
HI-FI Tclefunken alemã — Vendo, des automático pi 12 discoáF2 con-
si uso. modelo 1960, móvel consola)jUntos de ait0-falantes desUcáveis,
cl_.ro. conjugada com rádio de vâriasmova na embalagem. Tel: 22-0036.
ÍMxas. toca-discos automático, 61 ¦— -
alto-falantes etc. Tel: 26-4534. COMPRO 1 TV mesmo com defeito.

• 32-3127 — Barros.

JAGUAR-47
MORRIS MINOR — Vende-se em es
tado maravilhoso de conscrv;ção.

KÃDIO PORTATlL — Vendo um no-
vo.-Holidav. tamanho maço de cigar-
•os. 2 pilhas, escuta, etc. CrS 3.800,00.

mierrt* com .um ataque amfibio rea-'
Soado por -txopas panamenhas sobre;
SS yraías do Rio Hato. Em seguida.
artfirraSSo os aviões de assalto C-123'
aia Zona do objetivo com tropas co-'
Jombíanas e outros elementos do|
.STStAC. Bombardeiros peruanos e
íiitlienos íarão a neguirança aérea dasjV
«ipecas6es. 4.a Fase: !— Término dos!
«aterdicioí que ensejará a confrater-!
Stieasf>o ~ .camaradagem de todos os.
jatrtioipanttís. 5* Fase: — Regresso
<das ttiíopüs :ás zonas bases de origem

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DA ATIVA
DO EXÉRCITO

tado. soviética, se recusou a com-
iNscional de Avicultura, ficou1 aprovado^o seguinte programa de 42-6997, das -12 as 18,

; ónínlãçaó para os trabalhos que FORD TAÜNUS 1954 — Venfle-se em
< serão desenvolvidos, no corren-|ertado excepcional, preço imieo a vis-
¦ie ano, pelo Projeto ETA-42 e a.ta 325.000,00 — Sip clemente 73-
i Comissão Nacional de Avicultura: Botafogo
i 1) política de aproximação en

Troco por cano itmcrlcnno. dc qua ^
tro portas, preço- tio jaguar CrS 150 Sgj MELO. 52-9601,

Rua Anita Garibalcii. 42, aptoT*203 011 mil. volto restante à vista, dc prefe- QUAD H ampliflcador. pré
William. rêncla Chevrolet 38 ou 39 — Ver no | Garrard, 301 profissional

unidade diamante1 Garrard,
Largo do Machado 21, fundos, com ojtpa-io
sr. FLAV10. B093 64

ALUGAM-SE CARROS

EJEERCÍaO PRELIMINAR EM SE-
PET1BA

GABLNETE e recolher-se pronto, para o serviço|t avicultores, em torno de
G. DO EXÉRCITO - CAPITAL,à Unidade; 1." tenente Acyr Pereira g«[os -SjajSS^S ' >,.«, u fimFEDERAL, 23 DE FEVEREntO da Silva, da Es. Eq. Ex., por ter SU3S eM 

»"S J?Sw ^f„„flÍmde 1960 sido matriculado no curso de Equi- > de que _estas melhor defendam
boletim interno N.» 46 tacão. .os interesses dos produtores; 2)

Para conhecimento desta Diretoria' ARTILHARIA — Tenente-coronel orgsnização e comercialização
c demais órgãos do Exército publico:Eric0 vieira Camarim, do Q. G.javícola IJOS grandes centros con-
"Tentação 

de ofiçia,^^

ter sido matriculado na Es. A. O.-'  -

e. m. e., aesngaoo aa u. i. ___,. ei senvolvimento e. rentaoi
seguir destino: Antônio Carlos Bitten-j 4) aumento ds consumo d
court de Andrade, da Es. A. O., oor .'. n,.[pniac ntravét deter vindo_çursar_a Es. Au_0,,_e.reco-'.dutos^ avlcolas^ atmes üe

ler
3So sentido -do aprestamento paraDonato Rtspoli Borges, da Es. A. O.,

at> -.manobras acima, o Núcleo dc Di- por ter. sido mandado matricular na
-Wíbão AeroteiTeatre» realizará no dia.Es. A. O. no corrente ano. _
26. .as 7,30, um exercício com todo o' Veterinária — Major Antônio Pa-
nesaosl participante, na região de'chera de Macedo, da Es. C. E. M. E.,
itafeã Üe Sepetiba. que terá carac-lgorjer sido matriculado na Es. C.
tedsücas iümiíares .ao que será rea- E- M. E: 1» tenente Francisco Ne-
iirw_f) v,D 7,nna rin' ranni -tnfin .-n.'ves. da Coudelana de Campinas, por
ífo ^onSa a motSnf ^StrSSlJ" ™d° "aaEar trâllsit0 inidado em
«de .empreso acroterrestre. Este, ADMINISTRAÇÃO - 1» tenente
semeio ;PreUmmar esta causando;Djaimar de ornellas Cios. da D. P.
prsmde interesse nos meios armados,!^ po término de férias e entrar
«omo mos círculos interessados pelo;em'licença especial de 4 meses e 25
5_ára-quediamo. Por outro lado, no-jdias a contar do dia 20-2-60; 2.°s te^
tta-ae, itambém, o entusiasmo reinan-j nentes j0a0 Baptista de Souza, da
tt ita .tropa de Santos Dumont, que d. p, a., por entrar em férias rela-
participará de um exercício inter-jtivas a 59 a contar de 22 fev. 60;
inacipnal .de tão grande envergadura]Hipólito Moreira Zlll. da D. P. A.,
~ &* .conírateralzasão entre as tro-, por conclusão de férias, --'•

' s»£ idos Exércitos Nort«-America-' a 1959. ... • . „ „ ,.
; aos. .fio ChUe. Peru t Colômbia. \ ^FANTAria _ Majores GabrieliÇ^: »g>ta«i Antonlc^Haroldo Ca^-

%' JOiVSSDS DA J2SCOLA DE ARTI-, Martins Ferreira da Es. CE. M. E..!prot^r™kdd0a gé 
°õrtàlezâ 

e íi
VBAmA DE COSTA. . . O «ronel í P»r ter «to te^d^'d, D G M da  ^

VENDE-SE — Uma Mercedes Benzi chapas particulares sem chofer —
220-S 1957, motivo de viagem — Rua | americanos, mecânicos, equipados —
Gago Coutinho 66 — Part. 802 — Tel.'Modelos 52 .53. 54, 55, 56. 58 e 59 —
45-4843.

PEUGEOT 1954 — Vende-se em otl-
mo estado, preço a vista 300.000,00 —
São Clemente 58 — Posto Atlantic.
RURAL WILLYS — 1959, estado im-
pecável. com poucos Km rodados.
Tel: 38-7740. > 17983 

'61

Inf.
345.

Tel. 36-0027. Av.
Copacabana.

Prado Júnior,
23892 64

c sido classificado na Es. O. 
"Sl «dades privadas, para implanta-

M. E.: capitães Samuel de Tarso Tei-içao da avicultura industrial no
xeira primo, da Es. c. E. M. E.,1 paise eliminação dos obstáculos
por ter sido matriculado na Es. C j que estãc impedindo o seu de-
E. M. E., desligado da_D. i._ E. e, senv.olvimento e. rentabilidade;

de pro-
cam-

lTer-séTUFÍávirPHTira"Brunner'rda|panhas publicitárias: e 5) difu-
A. M. A. N.. nomeado professor em! são de técnicas ovícolas racionais
comissão na A. M. A. N.._ já^tendoie4reinament0-jie_&vicultores— no
assumido as funções; 2.» tenente Al-:na[s e n0 estrangeiro,
mir de Moura, do Io R. O. 105, por!' . ,
término de trânsito' e- apresentar-se' De acordo com esse programa,
á Unidade. ia CNA jíj concedeu auxilio li-

ENGENHARIA -Majores Carlos,nahceiro as,,seguintes entidades,
Afíonso Figueiras, do Q. G. R.-2,Ipara que iniciem, no conrente
por regressar á 2a'. R. M.é Nelsoh

TAUNUS, SI — Utility — Vende-se,
em ótimo estado. Rua Vieira da SU;
va, 123, Sampaio, depois daa 12 hs.

Souto Jorge, da Es. Com.,, ppr.1 ter
relativas'sido transferido do Q. G.-2a. D. C.

ipara a Es-. Com., e recqlherTSe.à. Es.

JEEP WILLYS — 1959 — Estado im-
pecável, vende-se, Tel: 25-4071.

/' 17984 64

NASH 1948, 4 portas, ótimo estado ge-
ral,1 com pequena entrada e suaves
prestações. Tratar pslo tel. 32-7962.
AUTOMÓVEIS — • Compro; pago n>
hora. Tolef. 29-1738, OSWALDO.
HUDSON, 1947. motor G. cilindro. 145
mil. Tel. 29-1738, S.ANTOS.

AUTOMÓVEIS - COMPRO
• De qualquer marca. Mesmo engul-
çados. Pago na hora. Tel. 29-1738 --
OSVALDO. 24902 64

SFB-3 fabricação Inglesa Warldale c1
3 falantes 12", 8" e 3", recém Impor-
tado. motivo viagem. Tel: 27-8707.

! SPICA de 1 e 2 faixas, novo, compl.
: R da Assembléia, 36-11°,

ToMRÍOSDtRADIOElV
- FM,' Técnico experimentado conserta rá-

braço, dlo e TV a preços módicos — Tel...
caixa;42-7993 e 46-0765. Sr. BENNY.

1Q744 60

HI-FI motorola, americana, 4 veloci-
dades, 3 alto-falantes, belo soro, pou-
qulsslmo uso. Preço 25 mU cruzeiros,
Tel: 27-8707 Viagem urgente. 

Teu transistor enguph
Oficina lOOfo especializada, os me-

lhores preços e a máxima rapidez —
Av. 13 de Maio, 44, si. 103.' Ttl, ....
42-8684. 24881 60

OLDSMOBILE — 1958
SUPER 98 com Ar Condicionado,

4 portas, sem coluna, vidros e ban-
co elétricos, direção hidráulica,
freio a ar, 8 cilindros, hldramátlco,
novos, — superequipado- Preço à
vista Cr$ 1.050.000,00. Documenta-
ção de embaixada. Ver è Rua Pom-
pou Loureiro 32-B. — Telefone:
36-2827. 26684 64

26-6388 - TV IT&POAN - 26-6388
O MÁXIMO EM CONSERTOS DE T.V.

Atende-se -na hora — Honestidade absoluta. Consertamos qualquer
marca de T.V Preços especiais em qualdtier bairro. Orçamento sem
«mpromísso, garanti! por escrito. - T.V. ITAPOAN - Ru» Sorocaba
n. 295 - Botafogo. _J  z4"g w

3 VANTAGENS LHES OFERECEMOS
— Orçamento criterioso sem compromisso.
— Nâo lhes cobramos taxas de visitas. -. ; >;¦
— Recepção 1007o nos canais 6-9-13.

T.V. CANOPUS — C.-líctc, 48 - s/ 3 — Tri. 45-5743,

«snmnndante da Fiocola de Artilharia!B e matrtcuiaao na es. i-.r..ivi. ='í.|Kfnjr, áo c. P- O. R.-5„,pbr regressar
«fie Conta .«oücito, por .nosso inter-1Eduardo de Ulhô_a__ Cavalcanti. _dO|no dia n a Curitiba;!'.Jpão ..Carlos
médio, aos alunos matriculados noiQ- G-"9a,- 5 _.
«onrente ano a comparecer à sedeld.e suo Unidade por
m&sse Estabelecimento na Urca, no | T2asl j0!:c
'fírÈ-Kimo dia 26 às 8 horas

m 
"™r ríinmar 4' sedei"0 dia n a Curitiba...M„ por reto nar a seae Gtledes -do 2» B. Fv.. por.-ter sido

T.™,PHrpCr«t™ dl írimat-iculatío n'a Es. C..HI M..E,""Lm,., o- <_.,. f.o. ca ts., iNTENDÊNCIA _ Ma,'0r Alexandre

ano, medidas para melhor essís-
tênfcia técnica imediata aois avi7
cultores das respectivas regiões:
Associação Carioca de Avicultu-
ra, Associação Fluminense de

... _ .Avicultura e Sociedade Avlcola
embarque.:...Wbioido Rio Grande do Sul (Pelotas).

Também a Associação Paulis-
ta de Avicultura recebeu auxi-
lío' financeiro para ès despesas
dscorrentes da III Convenção

AUTOMÓVEIS' — Faço pequenos cm
préstimos sobre automóveis ou pro-
missórlas vinculadas. Solução rápida.
Recados a qualquer hora para ADE-
LINO pelo tel;-42-0613.., MUDE JÁ
VOLKSWAGEN 1955, estado excepcio-
nal a toda prova, único dono. banda
branca. Ver e tratar Dias Ferreira
147-C. — Leblon. >{

E. por ter chegado de P. Zettel da D_ P At por término de Paulista de A\ncultura. realiza--nritriculaao r.a c-3. t.. n,\,A,S— „»i_,*í.,„- -« ««-__.»._;t_e.i« ,u 10*0- j_ «- r_.«;^i a* qsa ft>ãW1A nni
3S.OYO .CHEFE DA DIVISÃO DE
JfflLAÇOES PUBLICAS DO GA-

KETE MINISTERIAL

yvrí¦ jfíÚKticas do gabinete .ministerial. On
Stan. ,fose oficial superior após

C. E. M
JAtegree 

matriculado ra ti. <,. 
g;|gfl£7r5attvásí aoVé'xerrcicio"d'e'l959; I da nã"Capital de São Paulo nos"¦ 

?^ • íí ^Sêlé^^^SS S ^:*- ™H d0 "o,passado.
à Es. A. O. e nomeado para o ftcbi-i
nete do Ministro conforme Portaria'
Ministerial de 17-2-60; Walter Duarte
Rossler, da Fab. Realengo, por tér-
mino üe férias e apresentar-se à Uni-
dade; Bartholomeu da Silva Filho, da
D. S., por ter sido classificado na
Diretoria de .Subsistência. '

SAtiDE^— Médico-— Majores Silvio

|na Es C. E.' M. E.; José Maria Bar
Ibosa, da Es. CE. M. E., por *er
Isido matriculado na Es. C. E. M. E..

& unirüstro .Odylio Denys acaba de!desligado do E. M. E. e se recolher
, «pmsur .o coronel Haroldo Pradel de'a referida Escola-, Jair Cordeiro Sea-

jfc-Zítnüiuja para exercer as funções de|bra. da-Es.-C; E.- M. E., por ter sido
«Citíal de seu gabinete, designando-o i desligado da C. P./C. O. R. E. e

íca (dhefiar a Divisão de Relações matriculado na Es. CE. M. E.; ca
Ipitães Luiz Vieira de Abreu, por
ter sido nomeado ajudante de ordens

Bitmir nuas novas funções, que lhe | do' gen. Sady Martins Viana;e ficariBasile, da Es. C E M. E.. por ter
^Ai«'T.ran!!mttidii!r-nelo--_««^nteceB-iadida-aO-J^JEs, I¦ para passagem dejsido matnculado na-_Es.-C E. M.
sor. .coronel Hugo Faria, esteve em|carga; Antônio Goncaivfs,^eii:a.;-dúla,jn;e{M^^. a/mwma,, Dtrg
H-iaita a uma sSit de organizações 3a. Cia. Gdas.. \por ter rido deslt- maraes. do .H. C E,-por ter sido
daquele gabinete, inclusive na Sala!gado de adido a 3a, Cia Gdas.. no- classificado no. H. C E ; capitão
tie Imprensa do Ministério,'onde, re-|meado para o D. E. F. e .seguir;Américo Monteiro Fonseca, da 14a
tietódo e saudado pelo presidente doi destino; César Fonseca Ferreira, do; Cia I:
Conütê. SornaUsta Otávio de Castro/2." B. C. C. L..por seguir a21 pa,-a:Sito e
nosso colega de redação, manteve-se: a Unidade-de destino; Otávio Júlio Vete

Ind. Saúde, por término de trân-
seguir destino.

... ,. .,..,.,.,.., i ••;¦);.'.' ii" r,r.ii,,-.. .,:„.... .,¦,., , Veterinária — Major Fernando Lei-
STSiffiK«SHtaS%'?m^:Pn«M Cos,a' d0 «>¦• B' C- oorUe de Figueiredo, do D RM..V,-9,
™ ^iròréotiSos à disDOsicío 

Pda legreasar a Teresina no dia 22 do cor-!por ter vuido a esta cidade, em gozo
«nsaP"SSSãctaflíí 

P 
0Ç'c°oroneai!reStc; 1... tenentes, Heber Leal Fer-1de férias.e regressar; capitão .Jarrold

prílÜCl ,tlUÇ *n* ni»vi ríntr riirmttima TCITZ, OO & •

1DÍ39 GO

DKW-VEMAG — 1959 — 10.000 km.
Vende-se CrS 480.000,00,™Tel:_ 27-3913.
FURGÃO Peugeot, 52 para 1.500 Kl.
reformado, vende-se, pequena entrada

-\o resto financiado ou troco com
raminh. ou caçamba. Tratar com
Sr. Abílio — tel: 42-5497.

,...,.,..,,.,., , 0- JüãH]«glg ^^Bi^iérmino de|Weigert Wande-riey. da Es. A. O., por-'-ter sido matriculado na Es. A. O.íoi um dos pioneiros
rtia^la .Divisão na *£^ ] W 

^í£*?^g$^¦-Canroberí. Pereira -da Costa, servia ;P«f^a 
dao^g 

D do Nu D Aet;¦ano I Escrcitp. onde chefiava uma de »*«^^ "^f 
bíiitoe Neto do 2.» B.

«uas SejOes.. x. aua volta -àquela D';; i. b 
°p0r 

ter sido transferido paraTJSão, íoi muito bem recebida nao 80 : q 2 ° B I B
KOt. itárcmps militares, como pelos; CAVALARIA-- — Majores Edison
^'SKSSS5 ^«^«^flípA-A r, < Boscacci Guedes, da Es. C. E. M. E.,

IBEKJCS EM BRASÍLIA — O nu-, r ter sido matriculado na Es. C.
liteiro «dyllo Denys «teve. ontem, E M |;.: Hélio Nazário Severo Leal.¦era -Eraailia, onde íoi participar -d,a da es. , t. E., por ter concluído o
ü-eceppão ao presidente Eisenhotver.! curso da Faculte des Sciences — Pa-

íris e designado professor em comi?-ingressando ás primeiras horas da
noite.. \ !são da Es7 T. È.; capitães Caio An-

CÜDAD&O CHAMADO — Solicita-. gusto Miranda Bretas de Oliveira, da
t ts s> cnmpíírccimonto de Braz Cruz;ES. A.' O., por ter sido matriculado
lie «Oliveira à 1«. Divisão dá 5ecre-fna BsT~Ar Or,;-término de- trânsito' 

taria ^e iGuema. em dias úteis, no. e Tecolher-se è sua Unidade; Setem-
íiovário .do expediente, munido do cer-;brlno Jacinto Dias Marques, da Es._
Siíicaüo àt reservista, a íim de tra-IA. O., por ter sido matriculado na
ÍBr Ce «aaunto ,de seu interesse. |Es. A. O. e término de trânsito;

TOrcrOKME DO DIA — Para ama-: Herculano Moreira Gonçalves, do C.
•iSil 85. r Secretaria do Ministério jP. O .R.-R. J-. por ter sido nomea-
tia Ouerr* marcou o í.* uniforme. J do Instrutor do C. P. O. R.-R. J.

ADMINISTRAÇÃO í- Capitão José
Maria Vasconcelos da Cunha, da D.
P, A., por entrar em gozo de'10 dias
restantes de féjias de 1959 a partir
de 22 do corrente; 3.° tenente José
Correia da Silva Netto, da D. P. A.,
por ter entrado de férias relativas ao
ano de 1959, a contar de 20-2-60: por
solicitação do Gabinete do Ministro
da "Guerra, em Oi. 2667 D5-D2,-de 18
fev. 60, foi mandado apresentar àqtte-
le Gabinete, o 2.P ten. Q. O. A..
Lourival Alves, nomeado oficial '/de
Gabinete. Em conseqüência, é corísi

JÔG0 DO BICHO.
AJUDA RELIGIOSOS
SALVADOR 23 — O Governo

do Município de Feira de Santa
na, neste Estado, através- de cotas
do jogo do bicho, coritemplou,
com Cr$ bUU mil inúmeras insti-
luições de caridade, inclusive o
Hospital da'Santa'Casa de Mise-
ricórdia, Asilo Nossa Senhora de
Lourdes, Convento dos Capuchi-
nhos, Igreja Senhor dos Passos,
Sociedade Monte Pio dos Artistas
e outras. (TP.) ,, .

HUMBER 51 — yendeves, em exce-
lente estado. Ver e tratar com Oto-
niel, na Mecânica Otoaiva, rua Al-
mirante Baltazar 160, São Cristóvão.
KOMBI — Vendo à vista. 430.O0O.OU.
Estado sem. .nova. Tel: 22-7200. Tei-
xeira.
VANGUARD conversível, ; 1951-52, mi-
Utar transferido vende. Otlmo esta-
dó-260 mlj. Ver R. Domingos Fer-
reira SB r-t iK"»gem--3fel^»-03TO^
SEDAN WbLKSWAGEN 1959 — Veni
de-se nova com apenas 7.000 quilòrp'
metros rodados e equipada com ra
dlo, tranca de direção, calotas cro-
madas, pára-choques reforçados, \ côr
béige Ver e tratar à Rua Domingos
Ferreira 28 apartamento 903. Telefo
ne 57-0264. Base de preço: 540.000
cruzeiros. ' ¦ ¦ ;. ¦ : : -

VJ^Sciosos
SERVIÇOS%^UATRO 

" "

KAFIPU^ 
 ELEVADORES

Oficina Técnica Tijuca f
NOSSA TABELA ¦ . '. 

."
S/som, Cr$ 750,00; s/lmagem, Cr? 860,00; s/som e sem Imagem, CrS

1.200,001 canais 6, 13 e 9, CrS 2.000,00. - Zona Norte e Centro tel. 
_3Í-5361_ Rua Major Avlla, 271 (Saenz Peüa). Zona Sul. Tel. 27-2818 ~- Rua

Arlstldes Spinola, 121-B — Leblon. .«w» ¦»

Sua Televisão Enguiçoii!
CHAMAR: 36-3017

No mesmo dia, na sua própria casa,consertamos com'jjrterijuorl-
ginais. Garantia três meses. F. B. HOLLÔS «TÉCNICA ELETRÔNICA-'
Rua Guimarães Natal, 2 — Copacabana. 25350 60

Em rádio 11° 98 S. de 12 íev.7.60,
gen. cmt.' da Es., T. Ex., participou
a esta Diretoria que foi excluido do
Corpo- • de • Alunos daquela Escola, o
cap.'de Inf. José Humberto Bezerra,
de acordo com a letra "b" do art. 21
do Dec. 43.912, de 18 jun. 58, o qual
ficou adido aguardando classificação,

DESLOCAMENTO DE OFICIAL fe
O ministro autorizou o maj. art. Ha-
•oldo Accioly Borges, transferido do
1-4' R. O. 105. para o 7.» G. Can. 7S
A.R., a deslocar-se até esta capital,

VOLKSWAGEN 53, 2? série, sedan,
equipado, único dono, conservado co-
mo novo Preço 340 mil Cruzeiros i
vista," motivo deixar o pais, Tel; ,.l
27-8707.

CANOS SILENCIOSOS
COM. IND. SIL IM
R, GEN. POLID.ORO, 328

Tels. 26-1943.è 26-4221
SILENCIOSOS SÍIS'iM
AV. 28 OE'SETEMBRO, 211 -

' Tel. 48-2680

SUPERALTA
Estereofônico — 1960. Novidade nq Brasil, 2 móveis

modernos, toca-discos automáticos, com supércontrol. Ver-
dádeira maravilha eletíônica; rádio- possante e sem ruído
ou seja chiado. Várias /ondas. Êste aparelho, custou 90.000,
vendemos por 19.000,00. Ver na Ay Atlântica n.° 3.308,
apto. 1..— Telefone: 2Tni67rAin_da7X0in-garantia d4?j^-
presentante. Vendemos os móveis muito barato. —'";
N. B.: Legítima alta-fidelidade. 12962 60

derado naquele destino, a contar do!durante o Irânsitoia que tem direito.
dia-19 fev? 60, o oficial em tela. I TRANSITO — AUTORIZAÇÃO^

EMBARQUE SUSTADO — O minis-!O ministro autorizou ao major
tro autoriza seja sustado o embarque
para o E. R. ~7,r.~Tr-$a~ydÒ cap^ -iilt.
Hermano Fernandes Cubha, até so-
lução da proposta em estudo do Gabi-
nete do Ministro.

DESLIGAMENTO DE OFICIAL —
\

Gilberto Meirelles de Miranda ultima-
mente classificado -na-Cr-E—Rr-Zrz
gozar parte do trânsito nas cidades
de Pouso Alegre e S. José do Rio
Preto (S, P.), sem Ônus para a Fa
zenda Nacional.

LINHAÕNIBUSEM BRASÍLIA
—PessõsTliuê"pSs"in_Soncêssiio; procura capitalista para explorar cm

sociedade duas seções, bom preço. Tratar c/ Pacheco, Av. Graça Aranta

n. 277 - 12.° andar -s/ ll208. _}£ ^__J 23865 64

-Rádios para^Automóveiis
Recebemos-origtaalJ para-VOLKSWAr,ENrSCBan"õTrTrombT7-DKW,

S1MCA CHAMBORD, caminhões, etc. Variado sortimento de antenas na-

ctonals e estrangeiras. Note bem: colocamos e consertamos na hora. AUTO

RADIO MORVAZ LTDA. — Rua Dias Ferreira n. 147-C, Leblon. 19235 64

ALTA FIDELIDADE RCAv
Modelo 60 — Quatro Rotações — 16.000,00

Com garatatla,'1 recentemente importada, controle eletrônico, desll-
eando totalmente quando termina o programa, 11 válvulas, vária» ondas,
pick-up automático eletrônico, alta-fldelldade. Vendo urgente por prtço
multo Inferior ao cnsto aqui no Rio. Rua Barata Ribeiro n. 312.
Tel. 37-5432. 2'40 «

;

TELE-V O
CONSERTOS TV

Atendemos em qualquer bairro a qualquer hora
23862 60
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BOITK
À«f**-0»7 _¦ Í7-4834 _ «Waldlr Cal-

mon • leu Conjunto",
ÂU DON CQUHUET _ "MuriUnho a

o Quarteto da Zé Maria*.
lm«•MilAT — "Plano d» Chuca-Chu-

aa o Olgl no Acordeon".
•OIT* PLAZA _, (Avenida Prado

Júnior, n». aa) — 37-1870 _ «Tudo
*¦• Carnaval* — Orquestra da Par-
nambuco,

CANGACSIRO _- «Marlaa. enm RI-
bamar a Téo Moreno ao Plano".

CI.VÍ1B W — 37-4700 — "ParU no
IUo".

CIKO-J - 37-1191 — -M.nl.-j a Dan-
ça*.

DHINK _ -Djalma ferreira a ieu
Conjunto".' — (Aprcientaeao de
«•aaalita e nitmlltaa).

ntSD-S _ 87-8789 - "Ary Barrnao
1060".

;; i . i — (Avenida Prlncaaa Isabal —
* partir daa 17 horai: — "Música e
Dança", — Dia útil iam .•.--.:
¦ lem Consumação).

LA BOHtMH — (Avenida Notu Sa-
nhora da Copacabana, n*. 11 — Le-
ma). — "Roílnha Lorenea an vlo-
lio de Arllndo Borfaa". — (Reser-
va S7-8018).

HA GR1FFB - B7-7Í1I - "Dora Lo-
pta".

KAXltfS - 37-9414 - "Dançai a
Múilca" — (com Ari Mesquita ao
plano).

a». BLANCA — (Praia Vermelha) -"Alvlnho e teu Conjunto".
PIGALLE — "Lua De Mel No Cama-

vai- • "Strlp-Ttaaa".
NIGHT AND DAY — 43-7119 -
NOVO MUNDO - "Jantaria Mualca-

doa".
J*ACfíA'S — 37-6208 — "Sacha a leu

Conjunto" — (com Murlllnho de
Almeldi, Mino Barroí • George
Gi-enn).

TUDO AZUL — "Américo ao plano".TEATROS
TEATRO GINÁSTICO — 42-4M1 -"Quando 8a Morre De Amor".
TEATRO DK BOLSO — "ínfldelldade

Em Petlt-Comltá".
TEATRO DULC1NA - 32-5817 — "O

Carro—ei Do Caiamento" — (com
Laura Suarei e Odilon Azevedo).

TEATRO COPACABANA — r-ítnj
"O Mambumh-** — «d» Arwr

Attvmlfh paio "'Taatm «tn» Sota***i
TEATRO TABLADO _ J«-_tl« — -*B<»

Mundo Nada Sa Lav»* — .-.-.ni
Marli Sampaio).

TEATRO JAÃDBt, - "Vm A Lua _*|
Lambrara" — (eom —".nu j—tm-t*
a Evtlaaln).

TEATRO CAULOS GOMt-.l - _-ÍS«
"Vai Qua C Mala".

TEATRO TtJCCA - „-1i1SD _ -J«
O Gullharnw /-._a Vivo".

TEATRO UtSBLA - *_-?«•_ - -*_-
el«ty Em, Bdby-DflU" — «ia íui_n
A).

TEATRO RIVAL — _-2T3t — -2a
Snu O KloaUcuIo".

TEATRO RECHEIO - 33-tttU - -7*
Futuco... Num futuaa- — («mi
G randa Otelo)

TEATRO SERRAOOtt _- «-MO* —"Ai Tríi Irnjda".
teatro sáo jgrgx — la-tjnia -

Troca*—> Em Família".
TEATRO SANTA ROSA _B UMA —

38-31131 — -O PI—ara E A TmtUi
caíra" — fcom "Ca *_i»nrt«**--y.. —
Aos lábarioi • dnmlngr- i-i Itt hn-
rai. — (Rua VolunUrioa u .-i-
trta. n*. 118).

TEATRO D» ARENA _ "Cliap-Tubai'
r. C — (da Oduvalda Vlanna i
rilho).

TEATRO DA PRAÇA — •*«*<__ d-
dada". — rRn«nu. dia. 32-ms —
á noita 37-37f!8. — ai tjuart**,
qutntaa, iaxtas, lábarfi— « dnmin-
gni).

TEATRO ZAQOTA JOHG-3 — CXa,
dureira) — <*A CaniH Zn Ztcrartf.

PARQUES DE DrVEKSóSS
QUINTA DA BOA VISTA - "PirriUn

Shanfal*.
CINEMAS
LANÇAMENTOS
-quanto MAi3 »*m_-_r; __.

LHOR* — com MarU7_ Mi-rsa» —
Tony Curtia — Jiclt **__moi*.. —•
(Prsdjieila imerlc-imi."O _i-.Git__-rO _,*.." é "/-•.'. • __. ússiti'Starllng .:.,; l«n — _sul« C—uitraMarllyti Ifonroa, — Qftiuhufiaamarteat—).

CARTAZ DE H(ME
--IIMIJtU -tar*-. A.nrjt— itrtm. Siasan i -•-. -1 — — it*i-»c*ii»rtii«i — _amo* ml — r^-uo

-.1,1 — ^•.Ttilllrjii t_—ul—'•A _—1-7X A_U__" — tnm, *«f_T*í-
JíUnlM — ____*! JU———ir. —
Ciiiinitrt — ymiüufiií nirtnSi..*_i *.'*i_i m*jui!*,**Ti:'.ii^*- _ ««
C—iiii Trsitít»*» — •_«* T—1V*' — í>-
a» _Uv_n. — '—Jrfrr». — >3v-
4114—v iinm-r3rl_í,-cit a ..r.-.n-.u ie _-,»• *q*ü_ - _
«im trmmam. — _rTT<*rt t*»*—»

Oüaf.tU — :7v!-i_ii-Srt. —}«uit—-
••A-i^T-íFrnf^- -at i-ffrfTT*

—- j_—mim. Aaim—— — *,t«w"i*_
>rrutiu%1n anirr!*-»t«-a p-ys-m ir. xxj *ari*r- — «o_

W— Iam .i.tiiiKít — _ú*k -%umi__
»'—_ 3_nrtf.iw — -^drt-™—. —

rTr.vtiuj—1 tmiirr—Bt»^."B -T—JOCar, I__V _ 5am. *-ani_
'.V —Mly — Ti!— —011—» — _t*iv
aart. ""íiJlK — S-.-.vOusínv i-at—a-

-a _aaa_*-.'ri-jt. •i____j(.' —
«nm *Hopma f» T.llç&i — ftfjrs
íCiírtu* — Junam _cio-m»E. —

- ' V.n.:..,-, •.,.!...:, .-a. zvz. tiitiainuut zr. riwiiiiM
cairo •**•*•** atimo-s* — Sar"- ***»-

-n«t* — ,—n-liue ___ _. *»,-,
*u—a »m»T-<*ana'."TBBO 4X__* — —m. .!_r-«r* —
—Hs —slCiirt — _uir^ "6_b_ —
f?trvtutjS«i .1—írtiT—'tAusma tex x •j*-.___j-_t* —
¦'•nn 3_r*,i!7 —valti — Anlaoc»
"iuliiri. — Ihirir; __i_ta*u _-

¦ ?*.**víiiç3írt aiiurtiaei* „
<_?r__A____
c_?rr-:i_i-> — _>«-ib! _ '^wr__**

•_»-rrmr—* — *^_rií«i__««r.

___*(_* — _-JS«t _ "Sot- Z

r___so —
i.r.«_

_-__ _ "A _*_!- pB-__t)_i -
•UWU — _Hll

^Ti*! - _-r» - -O **«!-__- !r- 'Jlt.ri&MA

¦OJHtW - '.•»<r-tiaQi.íJr_-.*JP.n* — iTUucal — "A P- Be-
r i— " ci- iir"-rt fuiioue *ji —ilornii".

_.«S» _ *_ -VI- [_U_—»_(! - .!.- ;i«u- — "Oi Sra-
¦a*

í_*__ —
-.«aar-.

_nVSi — *-r____s-**_—" — _-_r — TttmtK. Zm TU
n— **_• *_»¦*-r*__ra_ _ _^»K_ _ ->_«_-. __•

C_!íT_iO
OME-S !¦*___¦ — <___» —

_ _- lin f*_tii-ai*i***. | v„ Murnmi In- l*f
— -A *___*'.«,«*« SH.trjtA. - .a'.-*-* — "'.' lartrar- ;Jt-í*iAr\A — »-_B7 — -*BulUli»

J:i__j- í 

-Baluir'-.
m-**.»r - r--'/-- - --/-tu-, xin, un-Ao-rütic* - 4f.-w7ti _ -oi

*rim« >ir Z>W '. 5>— __uuel<sli_-*.
t_»_ja_l40tKtV_lt.ttí — ff*lO-l! — fi—t—Dé — «tt-1D-- — -A lrrealatlvai

"'_ ¦?•«- 
*£_»iiif!„maf''. Uii—U*".ar:t.//r.« ¦ _ _*ohm> _• *_ __.Ct-i.CTA AUCC — SS-BB!- — "f_tl-

—r.ui„ur _n *hr**-miti*".. ¦oral. Um -Tllmt for lua".
.tJCirjfjC — _^IIT_ -_ -Ji_i, 3—tfCA — 4H-4M& — "Vt-enUo t
Aa*!**.. i —J_hdo"

tmStt _* Í8 _>_i «a _¦__i — fl»_!„ _.
Tr3_f*i £ .*?£ -JSSÍ-SS1 

-.«SÜBO-BIOS
"_—aeruuliai Zan. i,w- *_¦)

ox^ruz..-g^s&x - -a _t*__- -»^_- _ jr.^_- _ «u s_i _u»nu«-''¦ /.kt-palacicj-mí-veí* _ (Ex-Ea-¦ai <_,—_«-¦
**_____rl — «-_ra _ T_ttv.iL¦Sa* *P*it—' "Jt "i_**
_XA_ - «_-_a — -_iu_-_a Saj

T*«_r.
__* _ _*-« _ -a. _e _»> Ser-

-ir.•»âT__*T«**- — •_--*« — -*7U«-—to
_« *__rt—**.

«Ki-__»TE — _*_*_ _ T«r»_v_.
*>•% /__sue Jn*" _a*ur",

>^^:__t — «--__ — -____ •>

•¦-ijiWI) V>

*.r"IT—'*

^*íf_7_4_'.í — ¦___)
—n« _i-*inr_*«»•¦.*>*-_xe — <•_*_ -**r*'..

•«_*.*' — tr-í__ _.*jr» 3=_ti* 2* ajf•_*_•*•.,

3.-*j:*íí*l< — -ia_iai_—-,i — ~ür
Amofí** _» l^n ,-ium

3f.

IM*) — at-n- _ -uiisa-

_ Arvottr -ASOLltAV — tLargo da AboUçío) —
"A _evtaua Inocente".

ACAK1 — "Orleu I— Carnaval".
/.Jjf-JlA — _•-__ — "O •flarbülro

Sue fie Vira".
/.".CKIETA — "-erradei—- 3>van-

(J. *>. A. 838) -
O .-uii.nn.-ii.i So CapiUo Ora)'-

íui".

-EK, *_•>_¦« _ _-_» — Toso'_t_r.*_-,*> ÍCC< - «->__ _-___*!*-
_—31 _¦* __S—5-,

Vi5 4 $_L

tMsfU — <-t5**— — -A *___sit>.j_r_*___*J,j>*_iiji_e -nr-Aven-
**—.____- i _rae _•» _uIUm«3-'

2r*—**¦*—í-.-»—í__**.- _ _*.•_*— — ***_
7.-*r MMtwii«i-rB»-..

CCRf^y — ís-íjw _ '4- Ser •&••-._>
*— Ra 

*—*—-—**'¦,

*_?_• — f-_-__i_iuii — «^-utri. ___—'«B — CLn*e—10 de I—ntro) —
l__», ¦»!»«-«««; '"""ikkc _____ - **Oiai Dt

3C_? — -*-_<— — *A. _*ai* iimf- .Amor".
_- "^ Bf-J*,*K_t/. — EX-rjto da AboUcJo) -

SJf, _?•_• — 31VW3I _ T_Uv_.' 
',rj» Ti- Mt-queielro**'.

Im -rTJjn»- 7-ur __•-. íBl!-- ÜE P1KA — 30-Wltí _ *T»n-
«ho Vllla. C Temerúrlo".

_<Ui:AP_. — "Porque A Mulher-pto» ".
r__rVW !_____ — tC.G_- 838) -

_T'M_:i _ -Co-ai_i-B_ — T __-_»___f — _-_u-— T-Uvai _»' 
"¦f-un<:» -rul 6an_".

W»t%Tm-W&*B*mtW*t*. *«•!-.•*-_-3J_-. 'XAVtLAKBY — 45-3401 — -Valen-
>_T__i _ «>_5 — -t__ a_u." .r)t}nrz.,i — «a-i-jrr — "ifillnJlt!'•. I »» * Aj—üdo".*~Z''i^tr'Z-Z:^aSÍ ~ "" ***" C,i'?;,:í-*:- *r -**«¦"¦» — •_ /-ou* -5*.t-«,*aat3LT - (Vila da Penha) -
^f _r__ 7^ _r=*» - -' a* *S«ia - •*-»„ _- *-_!cBio-tt _B*i-í?_1-.- -*a i_i do
«-ty^-çcgxcaa^^ _, *-____- - ¦._w_s& _k __ _ t-as _ -_i_t> Iísoliscí; - as-tnss - -reativai, um
^^ —--«is j—ss". _riin- nime Por Dia"*^_____5_-_.••'-'¦'âr--* "" "•*• •>a::;3"zzir.xrr,ttt _ ai-jaus _. -o Atuoieng_a-_o de dewro - *_-_36 -

—i*r-.j*i_ _^ __*r-üj- Asulr.. j —rurt0 Azul"/Zç-Sta — *rv->_ _. -**-_«-*- T_i 1A.ZCSJVC zsxrj _ --T-iuai-t _n> ¦risvv.v.hnça -
*¦ -¦xrs!te=* '**>¦"¦ Durango".

"Enridolelrot

ovar/.a — (Ilochi Miranda) -
-Tudo Aiul*.

HKHMIDA — (Ban-u-481) — "Co-
mando D* Collitr",

IMr-jrRArOR - (Mtjrer) - -A Bea-
•.(. Amada".

JRAJA - 29-__ — "Mulher Dia-
boliea".

LEOPOLDINA — (Penha) — "Pan-
cho Vila. O Tcmrráno".

MADL'K£U!A — 38-!n_ — "Comtn-
do Dt Colher".

HAVA - SO-bO-S - "O Tereeiro Sa-
xo".

MASCOTE — Íí-Mn — "A Irreili-
tlvel Baballa".

MELLO — _~_77 — "Tudo Arul".
MrrEft — _-_73 — "Tudo Atui*.
MO.VTE CASTZLO — 2S-S2» —

•'AiiaMlno Pública N». i".
MOCA BONITA - (Padre Miguel) -"Üm De Nos Morrerá".
MUKJA-c — (HHiot-polli) — "Ai

Eacanhai Do Cabo Aich".
ORIKHTB — 30-4)31 — "Callpao

Jot".
PARA TODOS - 29-iltl - "O Ter-

ceiro Sexo".
PALÁCIO H1GISN6POUS — "Oi

Trás Moiquetelrot*.
PALÁCIO SANTA CRUZ — "Oca-

ao Dt Uma Alma".
PALÁCIO VITORIA — 48-1971 -

•¦Vr.-r;ttt AU A Morta**.
PARAÍSO — ÍO-IOSO — "Tudo Axul".
PENHA — SO-lliU — "Dominada

Pelo Dtmênlo".
RAMOS — 30-10M — "Ai Aventurai

Da Gulllver".
RJ-GÍNCIA — (Cucadura) — "Tudo

Arul".
REAL — «I-3487 - "Império Dt

Gangiter".
BOULIEK — 4Í-3-1 — "Tudo Arul*.
ROSÁRIO — 30-1B69 — "Tudo Arul".
SAIVTA CBCtLIA — 30-1823 - "Tu-

do Azul*.
SANTA HELENA — Í0-26K — "Al

Aventuras De Gulllvtr".
SAO PEDRO - 30-4181 — "Sua Lei

X Matar".
SENADOR CÂMARA — Teira Da

Mulhera»".
TRINDADE - 49-M38 — "Sombras

Que Vivem".
VAZ LOBO — 23-81- — "Almas Da

Agonia".

GOVERNADOR
ITAHAll - i'•¦¦ - "Sangue Em

Suai Mac»".
JARDIM - "rancho Vllla, O Tamt-

rírio",
NITERÓI
CENTRAL - 8807 — "A Irrtllitlvel

f-bella".
ÉDEN — KM — "A Arvora Doa

Enforcado*".
GRILL — (Niterói) — "O Tarctlro

Sexo".
ICAflAf _ 3348 - "A Sombra Dá

Guilhotina",
IMPJCniAL — 3720 — "Meu Reino,

Minha Vida",
OOEON-NITÍRÓl — 1.2707 — "A

Dn Stgundoi Do Inferno".
SAO BKNTO - (Niterói) — "Oi

Trtt Mosnutttlroí".
SAO JDRüh - 2.2334 — "Tudo

Arul". •
ESTADO DO RIO
AZtVL - (Nliópolli) -• "O Filho Píó-

dleo".
GLÓRIA - (Sio JoSo da Merlty) _

"Falta Um Para Vingar".
IGUAÇU - 18 — "O Coito Amirgo

Da Glória".
IMPERIAL - 2238 _ "A Mulhar Do

Século".
NILóPOUS — J327 — "O Vampl-

ro".
SAO JORGE — (Olinda) - "Bola

Da Mela".
VERDE — 48 — "Avtnturai D»

Ornar Kayyan".
CAXIAS
CAXIAS - "Entrei De Galoto".
PAZ-CAXIAS - "Amar t Minha

Profliiío".
POPULAR - "Calibre 45".
PETRÓPOLIS
ART-PALACIO — "BaiU Str Bo-

nlta".
BOGARI _ "O Aiulto".
CAPITÓLIO — "A Sombra Da Gul-

lhotin*".
D. PEDRO - 8400 — "Comando Do

Colher".
PETRÓPOLIS — "Feitlval. Um FU*

me Por Dia".
TRÊS RIOS
f[£X — "A Mulher Que Comprou A

Morte".
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Cimento Ouro Branco
:;--^-.-. GRANDE CIMENTO NACIONAL

. Ferro — Arame farpado — Tubos Galvanizadas
NASCIMENTO RIBEIRO — COMÉRCIO DE FERRO LTDA,.

Rua da Alfândega, 93 - sala 702 — Telefone 1;- i' :-'¦
33057

ARMAS E MUNIÇÕES - ARTIGOS D£ PESCA
Eiplngardaj, Carablnoi, RevAIverei de divtrsai mar«—a a ^r-niaiMnr.;.-,::.

MoUnetei, Iiinhaa Nylon, Anzóis, Va» de Fibra da TlVlro' e Bamliii,
. Meaaãrloi diversos, etc. Importaçfiei próprlai. í. ¦?. tA*«TG-tt A "."'..

-TDA., BOa Xeófllo OMnl, 113 - 5.» andar — Tetr ZS-am, Ca.Met: JW-I-
__NG-Elo. *_!Ttll

Lavam-se Tapetes
COSTÍXAS

FICAM MOVOS
CASA «JCLIO»

TELEFONE; 27-7195
*'ilir_i iiiirwra

CUPIM
Ssn-_5, Miç, l?_ií_5, afc. -

p§ í f 2 iT.e_5. Eipni S aras -

lisÍ!jft:msa_i_-_*-f-.;
T«eBm_£_2aSB*_2-2-B9

|^ra____________-__________M__________________-__________«___b_*^^

CASAMENTO
NU EXTERIOR - 30 dlai - Qaran-

tia de seriedade - Consultas grátis
— 10 ás 12 - 15 às 17 bs. — Av. 13
de Maio 23, tala 719-18 - 43-8283 -
Dr. LEITE. 12748"TlVROS 

E DISCOS USADOS
Compro pago bem. Atando a-dornl-

cílio—Tel. 42-1291.'^ 22871

ESTOFADOR
B. LOPES • ..

Fabrico e reformo móveis estofados, sofás, poltronas, bersers, su-
nu'--. ""i'.-iiii": de molas, aimofadas e demais lervlços do ramo, faço-u-::i: ¦ e capas. Serviço rápido e garantido. Atendo em qualquer parte
:;.>¦:.-!:.-ii -varia00. Orçamento sem compromisso. Bua Barão de Mes-

tiutla n. 1925-A. Tel. 38-8648. 24875

Compro a domicilio) Pago. mais
de 1.500,00. Tel. 22*4435.

29788

CASACAS E
SMOKING-
Summer-jack, Dinner e Vesti-

dos Bailes.. ÀLUGAM-SE. Tiniu*
raria Aliança 103-Av. Mem de
Sa t 103. Tels. 22-4846*.....
52-7964.

\1723S

V A R A N.Dá#:
EmiDE&CAMOS EM DURO ALUMÍNIO E MADEIRA, PORTÕES E PORTAS DE BOX
¦__B_t S_>___RO,-__*_;

SR. CARLOS — TEL. 52-1934
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COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS

(100) Centro
GRUPO — De S »»las c| 10 mlI. com
tel. • banh. Ttto Llvlo - 411769,

APTO. — Marques dc Herval frente,
vazio dot malore» — TITO LIVIO -
Vende 42-1169.
CENTRO — Venda de »»l»s com fl-
nanclamento de BO-. — A Caixa Eco-
nómica Feder»! do Rio de Janeiro
ejiá recebendo proposta» até o di»
l:- .•' ¦ i> 13,30 l.i-:..-. para venda do
conjunto comercial, localizado na Ave-
nlda Presidente Wilson. 610.— Grupo
117 a 621. com J talas e instalaçõet sa•
nitártas. área construída de 130m2. e
preço mínimo de quatro milhões de
cruzeiros. Quaisquer outras iníorm»-
çôes podem ser obtidas pelos interes-
sados no Serviço de AdmlnUtraçao de
Imóveis, na Avenida "Irete de Maio
23 sobreloja, das 12 ás 17 horta.

809— 100

VENDO »pt. » qt. 2 »»t»», 3 varan-
dai, perto praia, cozinha, q. empre-
gada. Chav. porteiro R. Duvlvier 3»,

CASTELO — Av. Nilo Peçanha, 12 —
Vendemos em andar alto. magnífico
conjunto de 3 talas com banheiro —
Preço Cr» 2.500.000.00 — SOn finan-
ciados em 3 ano». UN1L — Av. Nilo
Peçanha 26. grupos 907. TcL 42-7367.

ARPOADOR — Pronto entrega
— Vende-se excelente aparto-
mento acabado de construir na
aristocrática rua Joaquim Na-
buco 171 (Arpoador) — Acabo-
mento primoroso da Construtora
Canadá. Com grande terraço so-
ciai, 2 salas, 3 bons quartos com
piso de mármore. Ampla cozinha
e copa com azulejos até o teto
Excepcional área de serviço te-
da azulejodo. Lindo play-ground
com piscina. Garage. Ver e tra-
tar diariamente, inclusive do-
mingo no local com o Sr. Lisboa
no horarlb «_« 8,30 às 11,30 e do
14,00 òs 18 horas. 78195 700

COPACARANA — Venda de loja com
financiamento d» 60% — A Cala» Eço-
nómica Federal do Illn de Janeiro
ctU recebendo proposta», ate o dia
16.3-60, *• 13.30 hora», pura vend» de
loja comercial, localliada n» flua Do-
mingo» Ferreira, l'8-A, com áre» de
I12m2, t preço mínimo de tel» ml-
Ihôe» e teUcento» mil cruzeiros Qual»-
quer outra» informações podem ter
obtida» pelot interewadoi no Serviço
de AdmlnlMraçâo de Jmóvel». Avenida
Treze de Maio, 23, tobreloja. dt» 12
á» 17 hora». 6O08I 700
CASA Vazia Copacab. rua 8. Ilo-
mam conalderado milhor ponto do
Rio, sossegado, 3 nfln, de praia mer-
cado e cond. 6 qto»., »»la, lord. Inv.
play-gr. garage. Terreno SOOni. CrJ
:• .0011.000,00 ou a combinar —,....
27-4 903.

CENTRO — Vende-se »p. pequeno
Ed. Santo» V»hlis frente p| Lg. Ct-
rioca 1.100 mil entrada de 600 mil
facilitado» o restante em prestações
de 14.600,00. Preço venda atual 1.250
mil e' entrada e prestações de 26
mU. Tratar IMOB. GÓES — 22-7812,
32-1216 ou 42-7023 em casa.
CENTRO — Vende-se sala comercial,
Av. Pres. Vargas, entrega em prazo ;_

COPACABANA — EXCEPÇIO-
NAL — Posto 6 — SALA-QUAR-
TO CONJUGADOS — Banheiro
completo e kttchenette. Obra
adlant-díssIma, para entrega em
12 meses, à Rua Salnt Romain.
480, bem em frente à R. Bulhões
de Carvalho. Local excepcional.
Preço fixo, $em juros, desde CrS
495.000,00. com entrada de 15%

o restante financiado com

OPORTUNIDADE PARA PINO
GOSTO! Vendo â rua DU» da
Rocha, melhor ponto rcsldenolat
de Copacabana, obra Ji Iniciada
comp. de: hall, ampla sala, «ala
de estar, 3 ótimos quartos com
armários embutidos, 2 banheiros
cm cor completos, copa e cozinha,
área, dep. empregada e garage.
Terminação de luxo. Sinal CrS
100.000,00 na promessa Cr$ ,,
100.000,00 prestações de Cr$ ..
10.000,00. O saldo em pequenas
parcelas. TraUr tel.: 26-0281 —
ANITA GELBERT. Preço CrS ..
1.800.000,00. Raro negócio! —
46-7603.

EXCEPCIONAL oportunldid» ne
i liminao, veiuie i» ou oluga-n,
no miiii.ii ponto do Fltmengo na
Rua do Ruiial, 710, 9» pavimento,
amplo apto, ocupando lodo andar
com 4 dormitórios, galtrla .tpa-
lhadai, grande talio, grand. itli
d. innt.>i, cop», coilnha, \ banhai-
ro toclal, 2 banholrot completo»,
umt varanda circulando lodo apto.
mtliitoso tora.o com vlii.i par*
bala d» Guanabara, deptndenclt»
d. impngido» mobllltdot ainda
todoi ot «.lo-.., movei-, da tala Lult
XV, 2 galadtlrat, plafonlar do Da-
cai.it, lustrei írancllt», tall d»
i.mt.ir colonial aulênllco, própria
par* família d. (Ino Iralo ou am-
bilxtdti. — Vmdi-ia com ou iam
móvel» podando o apto. ter vl»i-
tado a qualquir hora. Preço t
condlçiat a tralar com o ir, AL-
PHONSE, na Rua Gonçalves Dia»,
16-A.

APARTAMENTO NO LERLON ,-
Vende-se nor Cr» a.OOO.ooo.OO mil»,
de a vilta e inilade ent 6 ano», o ap.
301 da rua JuqulA, 6>, cl taUo, 3 qu.
banheiro, copa. cotlnha, qlo, • na-
nhelro de empregada, are», ocupan-
do tado o 3.° andar do edifício d»
apenas 3 andarei, Etlá ocupado tem
contraio, mat (acilita-io a entrega
vazio.» Ver no local * Iratar com
mesquita, nua !.• do Marco, 17,
6.» andar, tala 6. Fona 31-3338.

IHAJA - LtlUo Judicial — Prídlo
térreo, alto A Rua üabriil Lisboa, 60.
GASTAO, leiloeiro, vendert, em frcn-
le ao meimo, no dia 23 de fevereiro
de 106O, ti 18 hora», Ler anúncio» de-
talhado» no "Jornal do Comercio" dc
nojo ou lei, 82-0233, 

(3001) Jacarépaguá

I.KIU.ON — Av. Nlemcyer — Vendo
re»Id. p| fam. tratamento ou troco
6 tllio — 40—37 e 32-1610.

VENDO aplo. 2 qtot. tala, llllo
banho c| box, copa, coi. grand»,
iria, dep. emp. Novo * vario. Vir
ir. OLIVEIRA. Rua Peneiro Via-
na 40. Tralar 36-4372.

recorde, sinal a comb. 
"Saldo 

ém 9
anos. Tiatar Rua 7 de Setembro 88.
_r. 1009 — Tels.: «-2723 e 32-0922
— Com J. —. — IMÓVEIS, que tam-
bem promove a venda do si Imóvel.
ATENÇAOI — Srs. Capitalista» _
Vendo no Centro da cidade um ed.
com 12 pav. rasio. terreno 13x50.
Marcar entrevlsUs. Tel: 37-3879.
iA/VXJVV._-,-,-,.,-l- >»^A^WV»VVW

(200) Lojas-Escritórios

grande facilidade. Informações e
vendas no local, das 8 às 22 ho-
ras e na MONTE CARLO S|A.,
Roa 7 de Setembro, 88, rrupo n.
603. Ed. Santo -ifonsp, tel.: V...
22-8986. Em Niterói, i Rua Vise,
de Uruguai 531, 8.°. grupo_8__>;8___
COP. — Vende-se ótima sobreloja,
Ia. locaçío recem-construido de ftc
p| Av. Cop. 510 - Esq. H. Gouveia,
Podendo servir p| o mais alto ramo
de negócios de Ia. ordem. Preço ra-
rissima ocasiíO Pi motivo de viagem

Vendo lotas a Ru» c_. ..eso mil, sinal 650 mil. saldo'" em prest. 15 mil p| mês. Tratar Rua
7 de Setembro 88. gr. 1009. Telefo-
nes 42-2723 e 32-0922. Com J. M. -
IMÓVEIS, que também promove a
venda do si Imóvel

ATENÇAOI
28 de Setembro em construção d»
frente para a rua. Preço Cr* ....
1.200.000,00 pagamento em parei-
Ias de 3 mos. Tratar teli: 
46-7603 . 26-0281 — ANITA GEL-
BERT.

(400) Botafogo
VENDO aptos, de frente, lado da
tornbra à Rua Voluntáios da Pátia
Já em constução adiantada composto
de hal. sala. ótima varanda envi-
draçada, 3 amplos quartos com ar-
mários embutidos, copa, cozinha área

FLAMENGO — Vindo átimo apto
qto,, tala np., coz. . banheiro. -
Ollma conit. Sinal 300.000,00. Ver
•r. ALCINO, Sllvilra Martins, 147
Trai. 36-4572.

LOJAS — Nio pagua luva», com-
pr. com O mesmo dinheiro B su.»
ia|a no Supir Centro Comercial,
Santa Angela. Av- AtlUlfO d. Pai
va 1174 Leblon, Vir . tratar no Io
cal ou i Av. Nilo Piçanha 26, 10*
andar, tila 1010. Tal: 22-1323.

JACARKPAGUA* — Vendo iltlo lodo
plantado, uma casa, '¦•'-<. 2 quartos,
cozinha e banheiro etc. com área de
ts.ooomj. - Infor, Sr.íKUDES. Av.
Alm. Eorroso 72, tala 303. Tel, 32-1477.

(3100) Méier

teresópolis — Parqua Imbui —
Vendemo» ôtlmo terrino, pronto pa-
ra nciber conitruçáo. Área 4,800
ml. Ver lote» 5(8 a MO. Preço CrS
700.000,00 _ UNIL — Av. Nilo Pe-
çonha 3<i, gr. 007. Tel,: 42-1—1.
T_RtB0P0-3 — 1'lmentelra». Vendo
terreno e| iB.OOOmi, ou Iroco por apt
no nlo ou Petrópolis — 48-6631 no
nlo; ou 3714 «m Tereiópolli,

(3700) Friburgo

LEBLON — Vendo i Rua General
Urqulta 31, lunlo i praia, apto
duplex, l" piso: grand» tala, copa-
COZinha . banheiro; 2» piso: 2 bons
quartos, banheiro social com gi-
rogem. Pnço Cr» 1.800.000,00 com
1.000.000,00 i vista . o restante
1 combinar. ChlV.I • Informações
no Centro Imobiliário Comercial
Ltda. Rua Slquilra Campos 43, II-

«__-_•_-«<••

MEIER — Magnífica oportunidade
Na rua Major Moacarenhas, trav, da
ru» José Bonifácio, localização excep-
cional, casas em belíssimo conjunto
residencial, constam de Jardim, tala,
3 qto». banh, completo, cozinha e
Are» clment. c| tanque. Preço de rara
oe—líto, c| entrada de apenat 200 mil
cruz». No metmo conjunto casas em
centro de terreno, c| HCm2. de cons-
trução cl apenas 200 mil de entrada,
r/ul» detalhes na PROSPER IMÓVEIS
S.A. Rua Sáo Joac n. 00, 9." andar.
Tel.: 82-7187.

(3200) Sub. Leopoldina

OOP — Vende-se em constr. p| en-
trega em 14 meses. R. Barata RI-
beiro. apto. c| qto. sala sc-pa-ra-dos.
banh. coz. Preço 690 mil. sinal 170
mil c! peqs. pares. Saldo 3.500 por
mês. TrVtar Rua 7 de Setembro __,
ir 1009. Tels.: --2723 e 32-0922 -
Com J. M. - IMÓVEIS, que também
promove a venda do si imóvel.

 Vende-se lte. lado sombra

ARPOADOR — Pronta entre-
ga — Vende-se excelente
apartamento acabado de cons-
truir na aristocrática rua Joa-
quim Nabuco 171 (Arpoador)
— Acabamento primoroso da
Construtora Canadá. — Com
grande terraço social, 2 salas,
3 bons quartos com piso de
mármore. Ampla cozinha c
copa com azulejos até o teto.
Excepcional área de serviço
toda azulejada. Lindo play-
ground com piscina. Garage.
Ver e tratar diariamente, in-
clusive domingo no local com
o sr. Lisboa no horário de 8,30
às 11,30 e de 14,00 às 18 hs.

78195 700

VENDO bellulmo apto. frinli,
quarto, IlII, finamente moblllado.
Vir Silveira Martins 147, ir- AL-

9JÍ?0_T-!;J*:.4"^-----^^^ruvwuvv

(901) Jardim Botânico
J. BOTÂNICO — Terreno 11,23 x 20,
zona dc 4 pavtos. Cr? 2.200, íac, —
Inf. 43-2023.

COP.
ótimo apto. d qto. sala sc-pa-ra-dos,

t _¦ _ . ; - - .--íncii-n
tí7p\"-e"emp™_a_rr_a-gem sinaljbanh coz. cj benfeitorias tadugve
dt CrS 1C0 000.00 na promessa. CrS.. armários embutidos. Preço rarisslm,a
W.O0O.Wí pY-iações de 9.000.00. Ojoculto P!.™tiv° «•?«» «^"jg-_Sl
saldo, financiado ..em .pequenas &&*** ^^XVTL^tLlt

42-27» e —.0922
r.egócio, Botafogo, 46-7603.

(1100) Glória

(1600) Leme
LEME — Vendo »pt. taleta, tila «
quarto reparado, cozinha, copo, ba-
nhelro. Inlor. Sr. EUDES. Av. Alm
Barroso. 78. _»]*__j>__-_T^J_^iS.w

(2001) Rio Comprido

TEM-AS EM NOVA FRIBURGO —
Grande opnrtunldadi de adquirir ter
rai a Cr| 1.00 por m2, tudo em ma
tas virgens, cortadas por três grandes
rloi da rcglfio, tendo: Rio Maclé, da»
Flores e Rio Bonito, com ótimas que-
das dágua. Áreas a partir de 100.000
ms.2. Tfldas as área» com nascentes
próprias e com acesso pera automó-
vcl, s 12 Kms, da estrada asfaltada,
Altitude: 1.200 metroí — Tratir ás
têrcai-felras pelo telefone 23-0029,
com o SR. JOAQUIM T. PINTO. Avl-
to: O preço de CrS L°0 e considera-
do ai* marco do corrente; após, ae-
rá reajustado. 

FltmunciO E MURI — Venda ótlrr.-
tllloi a Urnnoi, —• Inf», lllo 42.7501
e Murl. aitlo Colina. Km. 72.8.
FA-ENDAS i SÍTIOS, no planalto d.
Mato ar—to — Vendemoi, na mata
próspera colônia agrícola, gleba Ari.
no», altitude 900 metro», ierraa fer-
tel» com matas vlrgen». com bo»i
apuada.», algumu com cultura» d» ca-
eau, borracha, café, pimenta príla,
chi. c»na, fumo, inamona, fruta», co-
reall, etc. — Inf»-. documa. plantas,
foto», etc, CONOMALI. Av, Pre». Var-
ga», -in A. tal» 110»: tel. 43-11-, 1U
cicolat. igrejat, hoiplul, serrarias,
armazéns, «te. Também administra-
moa. Escritura Imediata.
PITORESCO SITIO, perto d» Miguel
Pereira, c»»a nov», água carrente, po.
mar, iltuaçao privilegiada na orla d»
mat». Preço excepcional, — Telefona
36-3130.

.'HIBURGO — Em m»ravilhoio lo-
cal, vendo apto, de saleta, qto., gran-
de ótima aala, todo moblllado c| tel.
geladeira, alta-fldelid. Philips arma-
lio embutido. Intl. 38-3704.
vvvs<»vvvvv>«vW>A^rV^rW»^ww>>^»vyvv*'

BRAZ DE PINA — Vendom-se dois
ótimos pródloe, sondo um na Rua Ara-
cola, por CrS 900 mil. o outro nn Rua
Ncjá. 444, por Cr» 1.200 mil. Aceita-
mos ofertas e facilita-se o papamciv
to. _. Tratar na ORG. TÉCNICA IMO-
B1LIARIA NORMA. LTDA., Rua do
Carmo, 71. salas 801 e 802.

(3800) Sitios-Fazendas

100 MESES, tem entrada e »em Ju-
ro», vendemos tltlot e chácaraa. Te.
mot ainda alguns plantado», a partir
de 3.000 metros quadrado», e de»de
1.200,00 por mês, no Km. 0 (nove) da
Estrada Amaral Peixoto, a poucos ml-
mitos das Barcas de Niterói. Abaa-
teça sua despens» com aves, ovot,
frutas e verduras e pague tuas pre»-
taçó— com os lucrot. Farta condução
no local. — Plantai, íotogrifla» e con-
duçío,, na TEGAL, Av. Nilo Peçanha,
12. saias 816-7; telsfs. 32-0083. 52-0044.
_fv^_a_^-_-vv-f-»-v-.T-i- —i— - - - - - *^-^_»w>----»*-*»»'-'

(3900) Zona Veraneio

GLORIA — Vcndc-ic magnífico «p.
frente c| qt.- c sala separados, jard.
Inv. que pode ser transformado cm
quarto, arca c| tanque, qt. empreg.
entrada serviço, veneziana. 1.200 mil
cl 50"> financiados. Preço especial
para pagamento a vista — Tratar
IMOB. GÓES — 22-7812. 32-1216 ou
42-7021 cm casa. Ver na Rua Can-
dido Mendes 98 com JORGE.
TERRENO BARRA TIJUCA lCr$ 600
mil) — Vendo 18x33 e 12x45. Sltuaç3o
privilegiada — LIMA LEALL. Tels. —
47-4455 c 27-1818. 32725 1001

PARA ENTREGA VAGA — Re-
sldênc—, constando de: 2 salas,
varanda, 3 quartos, binheiro, co-
zlnha, quarto c dep. de emprega-
das, quintal. Preço: CrS ......
2.000.000,00 com 50% financia-
dos em 4 anos. CIVIA — Trav.
Ouvidor, 17 — (Div. de Vendas,
2.° and.). Tel.: • 52-8166, de
8,30 às 18.00 horas-

(2400) Zona Industrial

APT. — Vendo urgente, grande, 3
qtos., 2 ealas e deps. pintura nova e
reformado. Rua Ministro Viveiros dc
Castro, 122. apt. 8. Tels: 37-8636 c
52-5290. Preço Cr$ 2,400.000.00.
AV. ATLÂNTICA — DUPLEX -

PENHA — Vendem-se 2 aptos., em
edlf. de 3 apto», apínas. Um: dois
quartos, sala. garagem, etc: preço crs
BOO mil. E outro: 3 quartos, sal», va-
randa, área. etc: preço 1.200 mil.
ConslruçSo especial e moderna. Facl.
llta-sc o pagamento. R. Curuá, que c
linda, n.» 142. apto. 2U1 Entregam-se
vazlon. — Tratar na ORG. '-tC. IMO-
BILIARIA NORMA. LTDA., Rua do
Carmo. 71. salas 801 e 802.

BONSUCESSO - à Braz de Pina —
Compro cisa ou apto. mCsmo mal
alugado, dou até 500.000 do ent. Ne
sócio por intermédio do Sr. Abel na
I El-Dourado — Fone: 30-3172

AV. BRASIL — Vende-se área in-
dustrial 600 a 5.000. Informações SrS
EUDES, Av. Alm. Barroso 72, sala
305 Tel.: 32-1477.

(1200) Grajaú
GRAJAU' — Bairro Santa Alice —
Vcndc-se boa casa com 3 quartos, 2
salas, cozinha, copa, despensa, ba-
nhelro c dependência de empregados,
garage c quintal. Nto falta água. 2
lustres de cristal. Tratar Rua Ba-

88. gr. 1009
 Com J. ai. — _a_v__-. w— —••

bem promove a venda do s| imóvel.

COP. — Vende-se de íte. p| AvenlBOTAFOGO — Oportunidade! Ven-
do por motivo justificável - Rua
Marechal Francisco de Moura 249
apto. 301 edifício novo, 1* locação,
apto- composto de: hall, ampla sa-
Ia, varanda, 3 ótimos quartos, co-
pa, cozinha, área, dep. empregada
e garagem. Preço de ocasião. —
1.290.000,00. Sinal 50% o saldo fi-
nanclado em 3 anos. Tratar tel: .. *í£_"_í_ .r Atlântica 10 x 24
26-C281. — ANITA GELBERT. •_-.__,__3__.
Raro negócio!

da Cop. no Edificio Centro Çomerc.
Cop. cl sala. salão. banh. e Wtóh. -
Por preço rara ocasito. sinal 470 mil
-SÍldo em forma alugue.^Tratar
Rua 7 de Setembro 88. gr. 1009. Tc-
lefones 42-2723 e 32-0922. Com J. M.
-IMÓVEIS, que também promove
a venda do sj imóvel.
fÊRRENO — Vende-se, Posto 6
perto Av. .
ne 36-3696.

Telefo-

BOTAFOGO — Terrenos vendo, com
metragens até 2.000 msi — J. SA-
BATVA. 46-5044.

COPACABANA — Vendo ÇrS ......
10 000.000.00. na Rua Tonelçrps, ter-
reno medindo 10 x 40. jmteegyg.zio pagamento em 12 meses, lo—•
PHTLO DA SILVA GRAÇA -Ave-
nida Rio Branco 185. 3», sala 310. -
Telefone 32-4124

BOTAFOGO — Vende-se apto., com
eala. 2 quartos, cozinha e banheiro
completos, dependências de emprega-
dos, —das as psças de frente, acaba-
mento de luxo. Ver à Rua Desembar-
nador Burle, 28. apto. 406. — Tratar
com JAYME; fone 42-54E_  _r_.v_ ._—-—• —-_,___•; .„._,—.„BOTAFOGO .- V^^^^b-lT^O^iMg^

ne 58-2464 das 9 as 12 horas.
Frente Pi praia, -vista fantástica, du-..-.---_.----.',-_.-¦__-¦.¦_,-. . _. Telcf„
plex-último andar (10) no setor mais râo Bmp^Retiro «W»^^ Telefo
calmo da praia. Um verdadeiro paal-
cete -próprio para pessoas de fino
gosto e tratamento, com todas as sa-
ias c quartos excepcionalmente es-
paçoso, cozinha americana, água pró-
pria etc. com um total de 450 m2.
Grande oportunidade apenas Cr? —
18.000,00 por m2., quando o preço
atual é de Cr$ 30.OOO.C0. Telefone ago-
ra para 37-5497^

(2500) Tijuca
TIJUCA — Rua Hadock Lobo, 117 —
Vende-se confortável apartamento,
vago, em prédio recém construído,
com dois dormitórios, sala, cozinha,
copa quarto. WC de empregada e
terraço. Tratar pelos tels.: 27-4067 -
22-9679.

OLARIA — Vende-se diversos aptos,
prontos para ocupaçjo Imediata, a
partir dc Cr$ 700.000,00 com 30 en-
trada o resto em 5 anos. Ver Rua
Quito n.» 32 chaves no ap. 401 —
Tratar "IMOBILIÁRIA EVEREST
LTDA". Av. Rio -Branco 81. 11" an-
dar si 1103. Telefone: 23-4214.

TERRENO NA SERRA — A
1.000 metros de altitude —
junto de um lindo lago — com
telefone — Luz elétrica —
Água encenada — Country
Club, Hotel, ótimas estradas.
Clima europeu excelente para
saúde. Tem ônibus e trens.
Entr» Pati e Petrópolis. Ter-
rcnüi grandes desde 72 mil
cruzeiros. Prestações desde
CrS 960,00. Temos condução
grátis e fornecemos sem com-
promisso orçamentos, proje-
tos e plantas para construção
da sua casa de campo. Tels.:
32-6556 e 52-5239 — Av. Gra-
ça Aranha, 226 — sala 1110.—«1137 3800

PRAIA COROA GRANDE — Vende-
residência veráo em terreno d»

700rr_. todo murado, a 200 mu. da.
Estação, á margem da Estrada de ro-
dagem e próxima á praia com amplas
varandos, 700 mil cruzeiros com 50r.-
facilitados eem Juros, sem lnterme--
diários. Inform. _______ 26-3488.

BRASÍLIA — ATENÇAOI Oportu-
nldadil Vindo aptos, cm Brasília
em conttruçio composto dl hall,
ótima laia, 2 amplos quartos, copa
« cozinha, áraa, dap. empregada a
garagem. Sinal 50.000,00 na pro-
mina 50.000,00 prestações da ....
10.000,00- O taldo »m parcelas. —
Tratar til: 26-02S1 - ANITA
GELBERT. '
APTOS. OU CASAS HIPOTECADAS,
compramos, llquIdaçSo Imediata —
Telefone 46-6837.

BONSUCESSO — Vende-se ap. 407,
Rua Cardoso dc Moraes 115 c| 2 qts.
-la,-coz-banh, e depend emp. 1.200
mil cl entrada 5C(Tmlinatdo- 6 mil-pf
mês c depois 5 mil cm 10 anos. Tra-
tar IMOâV GÓES - 22-7812. 32-1216
ou 42-7023 em casa,

GRAJAU' — Vendo na Av. Eng. RI-
chard, residência c| 2 salas, 4 qtos.
garagem, etc, terreno 9 x 25. Pro-
jeto para 16 aptos, de 2 qtos. sala.
Preço Cr$ 2.600.000,00. Fone 57-0638
— Sr. OLYMPIO.

COPACABANA — Vendo de "Frcn-
te. entrega imediata apto. com 4
quartos, 3 salas, saleta, grande varon
da em toda a frente, todas as peças
sociais com iluminação direta, 2 ba-
rüVs sociais em côr, grande oportu-
nidade. | Tratar hoje e amanhã no
local de 8 às 18 hs. Entrada 1.800.000
em 5 anos Cr$ 1.500.000. Rua Júlio dc
Castilhos, 83-9» and. ^^__

CASA de ótima construçüo para fa-
milia de tratamento e bom gosto, em
centro de terreno de uma das melho-
res ruas do Grajaú. vende-se por 4
mllhóes. Mais detalhes pelo Telefo-
ne 37-9429.

TIJUCA — Vende-se ótimo apto. c| 3 APARTAMENTOS PRONTOS — Com'" " 
CrS 150 mil facilitados, ç| dois quar-
tos, sala, cozinha, banheiro uma otl-
ma varanda, área construída 80m2.
está pronta para habitar. Condução
à porta, ônibus 80. Ver à BjJ«<_a.VJ-
cente Carvalho 1332, com VICTOR ou
na SOEM—. LTDA. Tel.: 23-2765

qlos, 1 sala, banheiro, cozinha e ou
trás dependências. Preço 1.300.000,00 c|
parte facilitada. Cl M. RIBEIRO. Tel.
36-5936. 26696 2500

COPACABANA — Vendo ÇrÇ
S80.000.00. apartamento de frente, ia
dV sombra, próximo à praia com 1
grande quarto, saleta, banheiro com-

RUA SA FERREIRA 120 — "Ed. Ma-
manguá" — Vendo apart 6ala, 2
Brandes quartos, varanda envidraça-
da etc. Preço 2 milhões. FELINTO
CAVALCANTI — 22-8695.

Praia de Botafogo — to. B—mi em •-- 
Branco 185. 3.'

cima do Cine -Opera" ei qt. —ta ---_£.-_K1_,_7_y •
iuzados. banh. e kitch. 700 mil coml-f°ne —-«"*•_
200 mil íir_B—si-. Tratar IMOB.
GÓES — 22-7812, 32-1216 ou 42-7023
em casa. .

si 310. Te

BOT. — Vendo amplo apto. V. Pa-
tria 300, chaves n. 292. Financ Pi
caixas. 46-6837 e 32-1619. 
BOTAFOGO — Vende-se grande e
bela casa antiga centro de enorme
terreno cerca de 4.500 m2 — Metra-
gem do terreno aprox. 18 x 260, mais
de metade é plano, o resto todo
aproveitável. A casa está afastada da
rua mais de trinta metros. Está ha-
bitada pelos proprietários que entre-
gam prontamente. Ver diariamente a
Rua Visconde da Silva 161 e tratar
exclusivamente com a proprietária
pelo telefone Petrópolis 4305. Estu-
da-se permúta com outros imóveis,
podendo também aceitar-se -uma fa-
zenda já montada dando renda.

COPACABANA - Vendo CrS
750.000.00. na Rua Siqueira Campos
2_ apartamentos 102-104 com 1 qto.
1 sala, banheiro completo e cozinha
e dependências de serviço facilito Crç
335.000.00 pela Caixa Econômica em
10 anos. Tabela Price as| chaves-com
Sr SEVERINO no local, tratar THEO-
P_-01 DA SILVA GRAÇA - Av. Rio
Branco 185. 3.Q. si 310. Tel. 32-4124.

COPACABANA — Vende-se ap. ,qt,
sala conjugados, peças grandes e ç 

a-
ras, frente. Rodolfo Dantas 101. qua-
«e esquina Barata Ribeiro com 3„
SlTvUta e 400 mil financiados e
facilitados sem juros. Tratar IMOB.
GÓES -22-7812, 32-1216 ou 42-702J
em casa

APTO. baratisi.imo e cl facilidade de
pagamento em uma aas melhores
ruas do Grajaú, cl 2 qtos. sala, coz.
qto. emp. etc. por 1 milhão c 100.
Detalhe pelo Telefone 37-9429

TIJUCA — Vendo terreno (s) 400 m2
na Muda, após o n" 63 da rua Dr.
Dilermando Cruz (Final rua 18 de
Outubro). Tel. 28-7442. ;
Cr$ 2.400.000,00 — MARIS DE BAR-
ROS — R. Sen. Furtado — Apt» 3 qts.,
1 eala, living, banheiro completo, co-
zinha, copa, dep. completas de em-
pregado, snr. Amaral — 46-6467.

PETROPOLIS — ITA1PAVA — SITIO
— Vendo magnífico sitio situado a
Estrada do Sumidouro (junto e dc-
pois do Hotel Vivenda Florlldal. A
esquerda do qullmetro 74, da Estra-
da União Indústria — entrar na
ponte-de-concreto—_Dcpols_do-Hot—l
procurar o sr. RUBENS na terceira
casa a direita. Visitas durante o
Carnaval. Tendo excelente casa em
centro dc terreno de 20 mil m2. Ca-
sa dè caseiro, muita água, luz ele-
trlca, pomar, galinheiro patelros. —
Situação privilegiada cercada dc lin
das residentes — RUBENS DE LA-
VRA PINTO — Av. Graça Aranha n.
226 — Sala 707 — Tels. 32-7880 e
22-4417.

SÍTIOS
Terra» fertilltumi», ótima»

rafla,
Iturt,

áreas d
Em 71 p
Frente para ¦
Friburgo — .
n.° 120, saía 1.21
fone: 32-9211 com
a noite: 34-4467 75753 91

(1300) Ipanema
PRAIA DE IPANEMA — Novo lan-
çamento! Av. Vieira Souto. 442 —
Aptos, de luxo, 2 por andar. c| 4

--— — qtos. c| arr..ários, 2 banhs. sociais,
COPACABANA — Vende-se ótimo totlet., 2 salões envidragados dando
apartamento, 2 salas, varanda, 3 quar- p| 0 mar, 2 qtos. de empregada

TIJUCA — Ve.ide-se um apartamento
recém-construldo com 2 quartos, sen-
do 1 conjugado, sala de jantar, va-
randa. cozinha, banheiro social em
côr. área c demais dependências pa-
ra empregada e garagem. Situado na
Rua-Mariz_e. Barros n. 1.058 ato. 601,
frente. Tratar pelo tel: 43-2098.

BONSUCESSO — Hlglenópollt
Vende-te ná Rua José Roberto n9
70 cata com 1 tala, 3 quarto», co-
zlnha, banheiro, dependências de
empregada. Entrada para automó-
vai, contendo ainda nos fundos,
Imóvel de recente construção com
amplo talão de 4 x 8 metros, po-
dindo tervlr para Laboratório ou
Destlnaçio Comercial. Ver no lo-
cia e tratar na Rua Gonçolvet Dias
16-A. Sr. ALPHONSE

tos, banheiro, cozinha, quarto e ba
nhelro de, empregada, grande área de
serviço, ótima localização. Tua Barata
Ribeiro. 539, chaves ap. 901.

BOTAFOGO — Vendo terreno de
23,80 x 42, cl casa antiga, cent*o
de terreno. 8 milhões a vista, —
40-6837 e 32-1619.

«jau _ru>fM->t-W%|----"--t"i" -¦¦-¦¦ **»»^*^--*--^-'

(500) Catete
Frente,

ATENÇÃO! — Posto 4 li- Pçchin-
cha! Na magnífico apto. lado1 som-
bra, c! hall, salão, 3- inv. 3 grdes.
qlos. banh. comp. grde copa-coz.
boa área deps. empregada, edif. lu-
„o.rrS 2 milhões, cl 600 entrada, sal
do 19 mil oi mês. Teii-ST-T-

COPACABANA — Vendemos à rua
Joaquim Nabuco, 205, o apt. 404, com
Jardim de Inverno, 2 salas, 3 quar-
tos com armários, banheiro, cozi-
nha, dependências e garagem.
Ocupado sem contrato. Preço CrS ..
2 600X00,00. Aceitamos financiamento
de Caixa ou Institutos. IMOBILIA-
RIA LEMOS LTDA. Av. Nilo Peçanha
26-s]702 — cl sr. FREIRE - Tels: ..
22-2483 e 42-9506. r j
2 QUARTOS, sala, dep. emp. vazio,
frente — 57-7889. Vendo.
POSTO 5 — R. Miguel Lemos 54 —
V. Ed. Mônaco, apto. novo, com 12
salas, 3 bons qtos. arm. emb. copa-
cozinha, dep, empr. garage, todo pint.
óleo de frente. Parte a vista, parte
facilitada. Ver no local cl Dr. BER-
NARDO o apto. 201. Inf. c| propr,
Telefone 57-7101,: I

copa-cozinha, garagem, etc. Cr?
4.760.000,00 facilitado, magnífico em-
pate de capital. De fundos, CrS ...
2.210.000.00. Terraço já vendido —
Plantas e informações detalhadas c|
LUIZ SEABRA; tel. 47-7370.

TIJUCA — Rua Conde Bonfim — 1.»
locação, linda vista c| 2 salas, 3
qtos., dep. e qto. empreg. etc. —
Preço de ocasião 2.650.000. c| sinal
500.000 mais 200 em 60 dias e rest
7 anos. Fica em frente ao Tijuca
Tênis, Clube._ Inf. 37-6366. Ferreira.

VENDO A PRAZO — 15 ANOS
Apartamento pronto para habitar com sala, taleta, 3 quartos, bai

nhelro completo e demais dependências. De frente, a Rua Álvaro Ramoi
n '35 - apt». 301 — Botafogo. Condlçõet: Sinal: CrS 350.000,00 e CrS
350.000,00 no prazo de 180 dias. Saldo Tabela Price em 15 anos. Chavei
com o zelador. Tratar diretamente com proprietário tr. Carvalho. _ Ave-
nlda Presidente Vargas n. 463 - 20.» andar, no horário das 8 as «.hora»;
Fone 23-1701. 23816 91

(3300) Niterói

IPANEMA — Duplex na Av. Viei-
ra- Souto 220, apto. 402 — _• piso:
Living, 3 qtos. c| armários, 2 banhs.
em côr, s| de almoço,, copa-cozinha,
dep. de empregada. En cima: Gde.
quarto c| toilette. sala p| biblioteca ...
ou estúdios dando p| o terraço, ótl-'dos, banheiro, copa, cozinha, arca

ÓTIMO NEGOCIO! — Vendo
em rua estritamente restden-
ciai, Carlos 

'de 
Vasconcelos, edi-

ficio com todos os aptos, de frcn-
te, com só 4 pavimentos, com
elevador, perto da Praça Saenz
Pena, composto de: vestíbulo am-
pia sala, jardim inverno, Z amplos
quartos com armários embuti

ATENÇAOI Vendo aplo- em Cabo
Frio, somente com 25.000,00 de en-
trada a prestações de 5.000,00 tem
mais nenhuma parcela em eonstru-
çTó~|i~na-plntura,-de-fronl___a
mar, composto de: hall, sala, quar-
to, coz., banheiro. Melhor local za-
çío, perto do clube doi Tsmolos.
Raro negócio. Tels: 26-0281 e ....
46-7603. ANITA GELBERT.

B. SILVEIRA MARTINS
2 salas, 2 quartos, dep
1.7C0.000,00 com 500 mU ent. garage
tel: 57-6436.
CÂNDIDO MENDES, 227 dois aptos.
s—a, quarto conj. 600 mil com 4O0
mil entr. resto 2 anos. Alugado s]
contrato 57-9074.
TERRENO 6x8 Pedro Américo 90
casa velha 3vmUhô— D. Carmen .
57-9074.

LIDO — Posto 2 — Vendo apto., com
maravilhosa vista para o mar e mon.
tanha, andar alto, frente, multo ires-
co 2 salas. 2 quartos grande varan-
da cobertura banh. social, área serv.
e dep. empr.; garagem. Chaves com
C. MATTOS-IMOBILIARIA. Av Pra-
An Júnior 135. sala 214; tel: 57-8845.
Ji tem «n-feiamento de 1.500.000.00.

LEOPOLDO MIGUEZ — Vendo apto.
sala, 2 quartos, banh. completo, dep.
empr.. frente, lado da sombra prôxi-
mo à igreja. Chaves com C. MAT-
TOS-IMOBILIARIA. Av. Prado Júnior
135. sala 214. Tel: 57-8845.
SA FERREIRA — Vendo apto. na qua

CATETE — Vendo pi renda ou mo-
radia, ap. vazio, rua P. Américo, c]
gde. saleta, otlmo qto. separado, ba-
nheiro coz. Preço 550V mil. ent. 220
mil. parte facilitada e financiamento
— Inf. 42-1337.

(700) Copacabana

OOPr-PQSTn fi — Vende-se frente
2 ql 2 salas dep.(compl. por _$ i-800
d 900 entr. Telefone 36-5840.
COPACABANA — Vendo apto. de
sala e quarto, banheiro, cozinha, qto.
emp. 450 mil cruzs. de entrada. Fone
57-0638 — Sr. OLYMPIO,

mo p| família numerosa. CrS
4.600.000,00 facilitados. Obras muito
adiantadas. Pode ser visitado. LUIZ
SEABRA; tel. 47-7370.

IPANEMA — Frente pi o mar —
Aptos, de luxo, quase prontos. Aí.
Vieira Souto 220, aptos. 101 e 201. 2
salões, s| almoço, .A qtos., 2 banhs.,
toilette, f qtos.. de empregada, ga-
r-gem, etc. CrS 6.037.000,00 e Cr$
5.970.000,00. Podem ser visitados —
LUIZ SEABRA. Tel. 47-7370.,

dep. empregada e garagem. Si-
nal 50.000,00, na promessa ....
50.000,00 prestações de 7.000,00.
O saldo em pequenas parcelas.
Preço CrS 790.000,00. Tratar tel.:
26-0281 — ANITA GELBERT —
Ótimo negócio. 46-7603.

SACO DE SAO FRANCISCO - Ven-
de-se óUmo apartamento com eleva-
dor. quarto, sala e,demais dependên-
cias e outro com sala, dois quartos c
demais dependências, junto à praia.
Parte à vista, parte facilitada e par-
te financiada. Tratar com RENATO
à Alameda Paris n. 15. Estrada Froes,
Niterói, ou pelo tel.: 2-6616, inclusive
à noite. .

COP. — B. RIBEIRO 535 - Vendo
apto. com gr. liv. 2 q. cl arm. emb.
r-opa. coz. 2 banhs. e depend. Mar-
car hora — 46-6837. '
COP —' R. Elizabeth 729 - Vendo
gr apto. c| 300 m2. 7." andar. A vis-
ta'5 milhões. 46-6837 e 32-1619.

RARO NEGOCIO! — Vendo so
mente dois por andar de! frcn-
te, perto da rua Hadock Lobo

à Rua Paulo de Frontln sob-pilotis
AV V_iKA-_0--er-47-r-ap-—~—lc__mjaragem e play-ground conj.^de hãll. ot—i_^alaT^-rdr_rlnver-

no, 3 iimplos quartos, copa, cozi-
nha área dep. empregada. Sinal
70.000,00 na promessa, 70.000,00
prestações de 9.000,00. O saldo
em parcelas. Preço 1.290.000,00.
Tratar tel.: 26-0281 — ANITA
GELBERT — Oportunidade rara.
46-7603.

LOJA EM NITERÓI — Passa-te
contrato de uma boa loja no me-
lhor ponto da cidade, a Rua Alml-
rante Tefé, a quem ficar eom o
estoque de tecidos. Qualquer In-
formação falar com o sr- FERNAN
DOipelo-telr-27-0638,

GRANDE ÁREA
no Jardim Botânico

Em virtude de lapso ocorrido nos anúncios divulgados nos dias 14, .'
16, 17 e 18 do mês corrente, o Banco do Brasil S. A. faz saber aos
Interessados nà compra do terreno de tua propriedade iktuado Junto •
antes do n. 414 da Rua Jardim Botanico (antiga -chácara Besanzonl Lage),
com a área aproximada de 94.600 mZ, que o término do prazo para apre-
sentaçio- de^ropostes^l—-ei_beIe-do^xr_Tr^IA-3T_E- MARÇO" PRt-
XIMO VINDOURO. ._ ____

, Poderá o Banco recusar uma ou todas as propostas tem que assista
aos ofertantes direito a reclamações ou indenizações a qualquer pre-
texto As propostas deveráo ser encaminhadas ao Departamento do Pa-
trlmônlo imobiliário (Avenida Rio Branco 65, 16." andar, sala 1601),
onde poderão ser obtidas Informações completas sobre o Imóvel

24820 91

VENDAS DIVERSAS
SALA DE JANTAR i própria para ca-
sa do campo 16 peças, vende-se a
rua Lavradio 110. 17986 89

COMPRO — Geladeira.' ar-condiciona-
do. TV. lavadeira — 37-2323. 

FAQUEIRO DE CRISTOFLE — Ven-
dem-se c peças dc talheres avulsas,
juntos ou separados. Ocasião. Rua do'
Rosário 145. sobrado.

COPACABANA — Vende-se Westin-
ghouse luxo lava e seca roupa, mod.
1960 nova na embalagem ocasião CrS
43.000.00. Tratar Rua Figueiredo Ma-
galhães n.» 823 apto. 403. Telefone:
32-8525. _J

— Pode ser visitado. Em acabamen-
to; entrega em 3 meses. Grande li-
ving, 3 qtos. c| armários, 2 banhs.
em côr, s. de almoço, dep. de em-
pregada, garagem, etc. Edifício de
luxo em pilotis cl apenas 9 aptos.
Crt 3.650.000,00: facilitados. LUIZ
SEABHAi tel. 47-7370.

APTO. — Ed. Alasca, frente, vazio
_T 650 mil — D- CARMEN. 57-9074.

APTO — Em cirna do Cine Ricamai:
sala, qto.: 800 mil, pagto. a combi-
nar — TITO LIVIO: 42-1769 e 57-9074.

VENDE-SE : apartamento 3 quartos.
salão, banheiro em côr, cozinha, área
deaendências, preço; 3 milhões a
combinar. Rua Raul Pompéia 101,
apto. 202. Tel. 27-5677.

dra da praia de 3 ótimas salas, com
luz Indireta, 3 grandes quartos, 2 ba-
nheiros sociais em côr, ampla coz..
2 qtos. empr., frente, vista para ornar,
garagem. Chaves com C. MATTOS-
IMOBILIÁRIA. Av. Prado Júnior, 135
s. 214: Tel: 57-8845.

COP — B. Carvalho 563 — Venao
apto.1 cl 3 q. living, copa-coz. e ga-
rage CrS 2.700. Marcar hora. Tele-
fones 46-6837 e 32-1619.
COP. — Fig. Magalhães — Ed. Pro-
vensé. Vendo peq. apto. em ia. lo-

46-6837 e 32-1619. 

IPANEMA — Vendo apto. de 2 quar-
tos sala e dependências, todo pinta-
do a óleo. Preço:\CrS 2.000.000,001 -
Informações: COSTA - Tel. 47-7940
— Aceito financiamento Caixa^

(J 400) Laranjeiras

cação.

HILÁRIO GOUVEIA ___ Vendoapto..
de 2 ótimas salas, varanda, ^3 gfan-
des qtos.. 2 banhs. sociais, grande coz.,
e dep. empr. garagem, vista para o
mar. eom 220' m2. Chaves com C.
MATTOS-IMOBILIARIA, Av. Prado
Júnior. 135, sala 214: Tel:-57-8845.

c0p — Barb. Lima 62 — Vendo ap.
alugado si contrato, cl 2 q. living e
depend. CrS 1.100.QO. Aceito financ.
caixas. 46-6837 e 32-1619.

R. GAGO COUTINHO 85 — V..os 3
ultimosi aptos, novos, de sala, 3 qts.
ed. pilotis. Inf. c| C.L.C. - Tele-
fone 45-2023.

TELEFONE comercial — Precisa-se e
\-ende-se apto. s. q. b. c. por 600 mil.
Tratar 47-8117.

APARTAMENTO — De luxo. todos de
frente, claros e amplos, cportu-ida-
de em Copacabana, na Rua Siqueira
C_-pos,"Ec—leio~JõyrconJposto 

-de

vestíbulo ampla sala com jardim da
inverno envidraçado 2 quartos, ba-
nheiro, cozinha, área dep. emprega-
da e garagem. Preços a parUrde
CrS 630 000.00. Sinal de CrS 50.000.00,
na promessa: CrS 50.000,00 presta-
cões de CrS 5.000.09. O saldo em
peqs. parcelas. TraUr tel. 26-0281 e
46-7603 Anita Gilbert. Atendo diàna-
mente das 9 às 20 horas, ótimo ne-
gécio. 
COPACABANA — Apartamento
de fundos no Posto 5 constando
de: 1 sala, 2 quartos (tendo 1 dê-
les vestiário), bantíeiro completo,
cozi—ha. qnarto e dep. de empre -

g3das. Ocupado com contrato
vencido. Preço: CrS 1.400.000,00
com sinal de Cr$ 140.000,00 e o
6aIdo aceitando-se financiamento
de Institutos ou Caixas. C-VL-

 Trav. Ouvidor, 17 — (Div.
de Vendas, 2° and.). Tel.: *

£2-8166, de 8,30 às 18,oo horas.

40516 700

COPACABANA — Bua Toneie-
ros, 13 construção na alvenaria
entregue em 11 meses. Vende-se
r.l;uns apartamentos de sala, 2
quartos e todas as dependências.
Tratar diretamente com os incor-
poradores CONSTRUTORA NOR-'

^¥Ar_T_An^Av.-Rio Branco-131
grupo 1703. Te!.: 22-4606.

ATENÇÃO! — Oportunidade I — No
excelente apto. triplex, frente, des-
lumbrante vista. Av. Atlântica, 10.°,
1L° e 12.» andar, c|2 grds. salões, ou-
tro salão, 3 varandas toda frente, 2
grds. hall. escadas em mármore, jele<
vãaòresT~7 amplos dormitórios- tipo
salões, armários embs., cloused, (po
de dividir em 3 lindos apts.), 2 lm
dos salões banho em mármore (du-
chás) imensa, copa-coz., lavanderia,
deps. empregs.. 2 garagens, etc. \Pa-
ra família distinta. Marcar visita c]
sr. FONTELES. Tel: 57-3879, diária-
mente. Grande facilidade 

' aquisição 1

OÕp — Vende-se à Hr_olivaT—165,
em edificio sobre pilotis, lado da
sombra os últimos aptos. c| 2 qtos.
salão, banh. coz?| deps. emp. comp
em edificio cl apenas 3 aptos, p an-
dar material de Ia. qualidade pi en-
trega 14 meses e|vísta andamento da
obra e prazo recorde pi conceituada
firma. Preço . fixo inferior aos pre-
ços atuais Cr$ 1.590 mil, sina 185.
él 13 peqs. pares, semestrais. Saldo
em prest. 7.500 pi mês. Tratar Rua
? de Setembro 88. gr. 1009. Telefo-
nes 42-2723 e 32-0922. Com J. M. —

TIJUCA^^Rr^Japeri — Vende-se lu-
xuosa resid.,, frente toda dc pedra,
2 pavs., pintada a óleo. Em clma:i3
qtos., hall, varanda e banheiro em
côr; em baixo: 2 salas, escrlt., varan-
da, garagem e demais deps. — Falar
c/ o prop., tel. 28-2302. 

(3500rPetrópoih
PETROPOLIS — Vendem-se dois ter-
renos, quarteirão italiano, na Inde-
pendência, sendo cada 5.O00 m2. —
Preço 60,00 por metro quadrado —
S. BOSELI. Praça Pio X 78 — sala
807 — 8.° andar. . ¦ '

APT. CENTRO PETROPOLIS
 Precisa-se-apt._rriobiliac|o

com 3 quartos, para Rassar
somente 30 dias. Tratar pelo
tel. 52-1898. 43054 3500

MOEDAS ANTIGAS — E medalhas —
Compro para coleção — Tel. 58-8352.

PRATARIAS — Compro faqeuiros,
balxelas candelabros, bandejas, pra-
ta velha, moedas, objetos de arte,
antigüidades etc.i— Tel. 58-8352.

PATEK PHILIPE — Todo de ouro,,
dos grandes e umas telas de óleo
de grande pintor. Vende-se pela
melhor oferta. Av. Vieira Souto
186. Tel. 27-0873 — Até às 17 horas
— De Patt. p| Part.
VENDEM-SE — Jarros porcelana

mR^QTIVCnDE~vTSGEM-fam¥a4"ul^M--á7-0973'
americana vende quarto, conjunto
bambu-pHlv4nBV-eolch«-ám—lcana-Pl
casal, conjunto p| varanda, armário,
móveis p| crianças, utensílios, louças,
roupa de cama e mesa, máquinas fo-
tográfica e Cinematográfica, roupas
cm_ geral. Ver Av. Vieira Souto 216,
apto 202. .

MESINHAS francesas para lado. so-
fá,—tôda-trabalhada-,—Vende—3-Im-
dlssimas e novas de centro, tipo chi-
nesa, todas trabalhadas. Tel
57-3781, grande prejuízo. Viagem.

R. LARANJEIRAS 550 - "Ed. Águas
Férreas" — Vendo luxuoso apart. 11-
vine. sala, 3 ouartos, varanda etc. —
FELINTO CAVALCANTI - 22-8695.

LARAtíJEritT—r-=--rV—de-se-ap. -502.
em construção, rua das Laranjeiras
527 c| 2 otos. e demais depend. 1.100
mil cl 400 mil a vista e o resto fa-
cilitado e financiado. Tratar IMOB.
GÓES — 22-7812, 32-16 ou 42-7023
am casa. \
LARANJEIRAS — João Coqueiro 15
— Casa. Vendo ou troco pi apto. cop,
P. 5 em diante. 46-6837 e 32-1619.

TIJUCA — Terreno 20x50 — Vende-
se grande prédio de esquina, na R.
Uruguai, com 70 metros de frente' nas
duas ruas, situação privilegiada,/ pro-
ximo à Rua Conde de Bonfim e An-
drade Neves. Está vazio. Proprietário,
Rua do Carmo, 71, salas 801 e '802.

HADDOCK LOBO, 146 — Vendo, em•êdli^nxoraptOT-na-coberturn, <V.ya__
sala', 2 qtos., banh. côí, w.c. empr;
garagem. Preço 1 milhão. Entr. 350
mil, facs. 50 mil e rest. íin. — ln_:
42-1337.

PARQUE PROMENADE — Estão a
venda os últimos esplêndidos banga-
lôs e apartamentos, situadps em volta
do PROMENADE HOTEL, em Bon-
clima. Grande aceitação. Grande fa-
cilidade de pagamento com prazo
longo. Restem poucos. Tratar com o
sr. Waldo no PROMENADE HOTEL.

CASA — Vo. ólma casa, a rua In-
..,..., ,mn ., _„ _ diana,., cl 3 qts. sala, jard. varanda,

também promove a demais depends. quintal lugar gara-

A R. SIQUEIRA CAMPOS, a 2 pas-
sos da AV. ATLANT. vendo LU-
XUOSO APART. VAZIOI De frente,
mt CLARO. c| sancas, vista LIVRE
p| PRAIA, qto. SALA, c| ótimo
amplo ARM. EMB.. var BANH. e
boa KIT. Preço CrS 900.000.00 —
57-6573 cl CARVALHO ROCHA.

IMÓVEIS, que
venda do sj imóvel.
COP —_V.e_de-se._V. R__ Domingas
Ferreira. 180. ip-V. 304,~ magnlfif
ap. de luxo Ia. locação. era edificio
sobre pilotis c| garagem, lado da
sombra c| 2 qtos. 2 salas, banh. coz.
deps. comp. emp. Todo o apto. rfves-
tido de grdes. benfeitorias, avaliadas
em 700 mil cruzeiros. Preço rarto-
ma ocasião CrS 3 milhões, sinal 50%
e 50% em 3 anos, podendo ser pagos
semestralmente. Preço especial para
pagto. a vista. Ver no local d Sr.
FRANCISCO. Tratar Rua Ide Sc-
tembro 88, gr. 1009. Tels. 42-2723 e
32-0922. Com J. M. - IMÓVEIS, que
também promove a venda do seu
Imóvel

TIJUCA — Vende-se, na Rua Campos
Sales, 41, apto. 401, com 3 quartos,
2 salas e demais dependências, com
CrS —0.000,00 de entrada, CrS 400.000.00

ATENÇÃO — Grupo estofado em
pelica branca, ultra-modemo. sapa-
to douradas, 1 sofá e 2 poltronas —
Custou 85 mil. vendo por 29 mil —
Motivo de viagem. Barata Ribeiro
153- __________

TELEFONE — Ericsson de uma só
peça. de discar em baixo, com cam-
painha embutida, sueco de 1960, va-
rias cores — Tel. 22-0036.
COFRES — Vende-se cofres, prensas
arquivos e mais moveis dc aço, com-
pramos cofres usados. Teófilo Otoni
120 — Tel. 43-4548.

.,.. -.__. GELADEIRA — Frigidaire, 9 pés es-
40535 3500itado dc nov_ CrS 39.000,00, Uma

se por imóveis no Rio, apartamento
localizado no Parque Residencial Ipi-
ranga ou adjacências. Propostas pa-
ra Dr. ALMEIDA, tel.: 57-4597 ou
Petrópolis: 467'6i. .,

•CrÇ—5-r5l
68, cl 7 — Leblon.

PETROPOLIS — Vende-ee uma boa
ca?,j c| piscina, Estrada União Indús-

ge. CrS 1.800 mil, metade em 5 anos
—j Tel'., 57-3879, diariamente.

LARANJEIRAS -.Gal. Glleé ri q_J_8_
edifício tôbre pilotis com garagem
e play-ground. Vendemos os 4 úl-
tlmos aptos, para entrega em 6
meses. Vestíbulo, sala, \. de, Inver-
no, 3 qtos-, banh., cozinha o de-
mais' dependências, —r Acabamen-
to de 1 . Preço fixo de 2.050.000,00,
apenas 10% dé sinal, parte a com-
binar o o restante financiado. Cor-
retores no local de 8 às 22 horas.

P-.&ç__&de&_^a.7T-v"r. 32:i216,°» •12-702;i em c:'Sa'
tratar no local com o proprietário.
TIJUCA — Vendo ótimo apto. de
frente com 2 sls. 3 qtos.- banheiro,
copa-cozinha, dep. emp. Entrada 800
mircruz_v= Também aceito-como._par.-,
te do preço aptes, menores ou auto-
móvel. Fone: 51-3197 D. NADIR.^

(2800) Sub. da Central

AV. ATLÂNTICA — Apto. de-_r_i—
te c] 150 m_ 3 quartos, 2 salas con-
jugadas etc. c| garagem. Vende-se
urgente preço a vista Cr$ 3.400.000,00.
Tratar urgente 36-4320 e ,36-2735.
BARATA RIBEIRO 86 t_- Vendo
ótimo apto. sala e 2 qts. Demais
depend. Edif. novo visitar das
16 hs. as 18 hs. ou ped. pelo
tel. 52-5921.

AP. COPACABANA de 2 quar-
tos ótima sala pintura óleo luxuo-

_8p_açabamefflt? _banheiro' em cõr
dep. empregada local privilegia-
do à rua Hilário Gouveia n.0 74

VENDE-SE na Av. Atlântica 804
Leme, um apto. de frente um por
andar, contendo 2 talas de frente,
2 quartos e| armários embutidos,
banheiro completo em íifr, mais
um social, copa, cor.,1 quarto, de

banheiro. Todos

pelo tel: 22-5992 sr. VICENTE.

escritura e restante a combinar.
Ver e tratar no local das 9 às 22
hora.

VENDE-SE apartamentos financiados
no.melhor ponto de Copacabana, sa-
Ia, auarto separado e sala-quarto
conjugado, com. _—heiro._..c.-cozinha
edificio. acabado de construir, em
frente às melhores casas comerciais

preço -d—d--l.-64O;OO--«m--_0.fre-^.owrn—-w:_ta
——:,„.„ . .»„—.„ »,:-,» cia-se em 7 anos, com pequena en-, __.. pequena

trada. Ver à Av.íN. S. de i ipaca-
bana 730 e Travessa Angrense 14 -
Preços a partir de Cr? 770.000,00.

^Q0)-&omengiL

R. DAS LARANJEIRAS — Apto.
de luxo and. baixo c| salão e 3
qtos., copa e cozinha, banh., soe e
dep. de empreg. Infs: 52-5921

PARA PRONTA ENTREGA —

ótimo apartamento situado no
13.° andar, (de fundos e do lado
da sombra) constando de: saleta,
2 salas com 40,00 m2., amplo J.
de inverno, 4 quartos\ com armar
rios embutidos, 2 banheiros/em
côr, copa-cozinha com 16.5J0 m2,
2 quartos e banheiro de empre-
gadas, área de serviço e garage.
Ver o apto. 1304 da rua Marques
de Abrantes 115. Chaves com o
porteiro sr. Eder. Preço: CrS
4.500.000,00 com 50% financia
dos em 5 anos. CIVIA — Travempregado \ ei

alas^atapetadoSr-T4_taid43Uvidor^71_—_XDJ____de Vendas,
2.o and.). Tel.:~*^S2^o_66r-e:
8,30 às 18,00 horas. \
APARTAMENTO DE ALTO LUXO E
NOVO na orla marítima, c] maravl-
lhosa-vista para Guanabara, c| apro-
ximadamente 400 m2. Vendo por"7
milhões. Detalhes pelo tel. 37-9429.
FLÁMENGO~^-Apr~junto-- Praça
S. Salvador — Vendo com jardim de
inverno salão, 3 quartos de frente,
com garage) 46-5044 — J. SARAIVA,

V

PETROPOLIS — "Blonclima" — Rua
São Paulo, 2a. casa a esq. Vendo,
lugar oito, perto do Club. Troco par-
te em aPto. peq, em Petrópolis —
46-6837.' ¦

(3600) Teresópolis

GRUPO-estofado-em-veludo_írancês_
com sofá, verde, 4 lugares, 2 poltro-
nas em cores diferentes, muito lu-
xuoso. feito há pouco tempo .sob en-
comenda. Custou 120.000 vendo por
40 mil. Rua Barata Ribeiro 153 —
Tel. residência — 57-3781.
SOFA-CAMA casal, todo de Vulca-
espuma marca Probel Super. Lu-.
xuosissimo sem costura com mala-
armário de eucatex pés dourado de j
metal tecido americano custou CrS
20.000, vendo por 8.500, motivo da
viagem — Barata Ribeiro 153. Tel.
67-3781. .

porcelana, bronze, marfim, cristal etc.
II. _._ j-,„*-¦-• «iilrn r»_ir_... c, , - .,--,.,,. ____- 
S.„"serviçõ para jantar;' outro pára

VENTILADORES — Circulado- g__£ eb caf__ foaihas, lençóis, colchas
res mod. 1960 com I lindo acaba- em .inno renda e ricos bordados; fa-
mento todos OS tipos — Josias queiro, bandejas, salvas, balxelas cm
Studio R. B. Ribeiro 322 — Tel:
37-3082 — Preços excepcionais
TB para ar condicionada
BICICLETA — Nova, com pouco uso,
vende-se barata ou troca-se por ou-
tro objeto. Procurar na Av. Henrique
Valladarés — 41 .apto. 206.

ENGENHO NOVO A CASCADURA
— Compro casa ou apto, mesmo mal
alugado, dou até 500.000 de ent. Ne-
goclo por intermédio do Sr. ABEL'
na I. El-Dourado, fone 30-5172. /

(1500) Leblon
VENDO cm ed. de alto luxo, sò
mente 4 pVlmen-$ com elevador,
Edifício Provonco, na rua melhor
residencial,. General Urqulsa, com-
posto, de: vestíbulo, ampla, sala,
jardim Inverno envidraçado, 3
quartos com armários embutidos,
banheiro, copa, cozinha, área, dep.
empregada. Sinal Cr$ 100.000,00 na
promessa. Cr$ 100.000,00. — Pres-
tações de Crf 9.000,00. O saldo em
pequenas parcelai. Tratar tel: ..-;
46-7603. e 26-0281. ANITA GEL-
BERT. \- Atendo diariamente'das

'4_t____t___t_jhoras. Preço Cr$ ........
1.40Õ1-07.. — Oflnl»~negóclol

CASCADURA — OPORTUNI'-
DADE ÚNICA — SALA, 2 E 3
QUARTOS — No "Edifício Santa
CECÍLIA", à Av. Ernani Cardoso,
171/175, ótimos apartamentos de
sala, -e 3 imartosr-com depertr-
dências completas, 2 elevadores
sociais. Entrega cm 24 meses. —¦
Atenas Cr§ 451000,00 de entra-
da e o restante em 100 prestações
mensais, desde Cr$ 7.400,00. %
Informações e vendas no local e
na MONTE-CARLO SA., JBua_ 7
dcTSetembro 88, grupo 603, Ed_
Santo Afonso, tel.: 22-r898Ç. Em
Niterói, à Rua Vise. de Ürüsuai.
531, 8.», grupo 83184, m.8D54 280(r

TERESÓPOLIS — Terreno — Ven
de-te bom terreno com 33 metros
de frente e mais de 3.000 metros
quadrados ò Rua Ipojuco (calça-
da recentemente). Tratar pelo te
lefone 25-3362 (Rio) ou a Avenl
da Lúcio «loiro, 152 (antigo 1356
da Av. Fellclano Sodré). __

VENDE-SE' belo conjunto francês
constante de/ um' grande relógio e
dois.candblabroS-dp se.ls____velasAçada
um, em- porbelana Saxe azulão com
guarnições de girandolas de liriosiem
bronze — Avenida Oswaldo Cruz, 103
apto. 703 — somente na parte da ma
nhã. ,

prata cristofle etc. Pinturas, coleções
de livros e outros artigos, \j_udo d6
icasiãòr-Ruar-do-RoBário-445i-sobrado,-r

TAPETES PERSAS — Usadoç, . em J
bom estado, feitos á mão, yende-se
juntos ou separados. Ocaslpo. Rua do
Rosário 145, sobrado. ¦; ¦ -

PRATARIAS — Compro faquelros,
balxelas, bandejas, prata velha, obje-
tos de arte antigüidades, etc. TeL —
52'_517'è--52-9711t== "—

TERESÓPOLIS — Área própria pa-
ra loteamento com 47.600 m2, ven-
de-se bairro TliuCa a 3 minutos
da Várzea. Facilitando. , Informa-
çõêt Av, Rio Biancu, 131, grupo
1703. Tel: 22-4606.

LEBLON — Vendo, luxuoso aparta-
mento, na Ruq Cupertino Durão, pró-
xlmo à praia lado sombra, com 3
quartos com armários embutidos, 2
amplas sã7a5,r~ga___TJà-.~:^--anheiros
comletos, sala de almoço c0m"8m2r
cozinha com_8m2. áre4 de serviço e
dependências dé criados,- -garage-etc-
THEOFILO DA SILVA GRAÇA — Av.
Rio Branco 183, 3. , s 310. TeL 32-4124.

APARELHO ELÉTRICO pate massa-
gens — Vende-se um cõm cinia vibra-
tória em estado de novo por Cr$ ....
7.000.00. Tel. 37-9364.
lrXry»VLrir^iiliVVVV^i^Vr*i*'—¦ * * » - —-*-——-

ANTIGÜIDADES — Compro objeto
pratarias ou móveis, antigo. Porcela-
nas, oristais, metais, quadros, tapete»
etc- Tel, 32-9517 e 52-971X

TERESÓPOLIS — Vende-se "terra
no de 40 x 50 à Av. Fellclano So
drá-em_ melhor ponto.da cidade.
Informações Av. Rio Branco, 13T.
grupo 1703, Tel: 22-4606.—
TERESÓPOLIS Vendemos-terré-
no om ótimo ponto, Av. Fellclano
Sodré, perto—da_ErefeItura,__de
16-—_49.50. facilitando. InformaçÕei

(85) Hotéis e Pensões
FAZENDA TRIUNFO — Morro Azul
— Está aceitando hóspedes seleciona-
dos para carnaval.. Inf. 42-9282. Ota-
cil-.-Av. 13 de Maio, 23, 7°, sala 715-

HOTEL SUÍÇA
Situado em ótimo clima a 700 me-

tros de altitude. Reservas, Informa-
ções pelos telefones 43-5039 e 38-5009-10816 83

TELESCÓPIO — TASKO_—_ Japonês,^
de absoluta~primelra-mao.—Sefrator,.
Montante .equatorial, objetiva 62 mm,
distância local 910 mm Série/ de au-
mentos até 227 vezes. Completo e ex-
tenso jogo de acessórios originais.
Vende-se por 65 mil, facilitando-sa
40%. Ver e tratar & Av. Bartolomeu
Mitre, 1083 apto. 501 — Tel.'27-8966. '

VENDE-SE uma bonita cabeleira para
carnaval. Tratar pelo tel. 27-3643.
BAILARINA — BratlCa de tutu.n. ü «'"
42. Vende-se 1.500,00. Telefonar p[ —.
57-92261 ;:\'-
vvvvvvvvvv^V-VivvwviAfVvyvvvvw

(82) Instruments.-Òiica

(2900) Linha Auxiliar
INHAÚMA — Aptos, vazios — Ven-
_d__m_se div-. aptos., em' ótlrno edifi-
cio, de construçacTT-pecial—ótima—si«-
tuação, \na esq. da Av. Automóvel
Clube, cm frente à Estação de Inhaú-
ma e Fça. Botafogo. Estão vazios. Pri-
ço de CrS 400 mil até CrS 700 mil. Fa-
cilita-se o pagamento. Chaves no apto.
201—Av—Âútomóv—rciub.ei.675_. Ponto-
comercial e residencial. —, Tratar n3
JDRG—TÉCNICA IMOBILIÁRIA NOR-
MA, LTDA., Rúà do Cál'1110, _71,..»tía?
801 e 802.

Av. Rio Branco 131, grupo
Tel: 22-4606.

T703T

TF,R__SOPOLIS — Vende-se bela casa
na Várzea, à rua Pirapama 200, de
um só pavimento, terreno de '2, mil
m2. 6 quartos, sala, sala de estar,
ampla varãTidBT-barmetrÓT-telefone-í
fogão Ultragas. Terreno ótimo l para
incorporação, tendo 150m.\de frente,
de esquina. Preço 5 milhões de cru-
zelros, sendo 2 milhões à ivista e o
restante.em 5.anos, com juros, a com-
bmarr-ou--en-~ap——prnntõ_C_ai_l_Bio','.
Aceitam-se propostas. Ver no local
-na-par.te-daLtarde,__T_r___i_p_eMi____

Wm\TmaW=mmix:-
Aceita-se hóspedes em casa de fa^"

mllla. Lugar sossegado com conforto
__,-Dlárltt-Cr$-700,00,—Tel.-36-5790 de
7 às 11 e 17 èa SI hs. 9888 85

TAQUfMETRO — Alemão— «Fennel»1-
completo-com-trlpé,-prumor-prlsmasir
bússola,—transteridorr-2-mlras—etc;-
quase' novo vendo ocasião, Urgente.,
Tel: 23-8756, sr. Michél. ¦' _i_

FÉRIAS EM SniO
Repouse nos dias de Carnaval em

sitio moderno, todo conforto, passa-
dio familiar, — paiselos do charrete,
a~übvbÍo, etu. — Número-llmltado-^=
Tel. 45-4057. 8706 85

MAQUINA roTOGRAFICA com-
fíash. I—luto pagamento, ver c
tratar na Avenida'Mem de Sá, 122.,
Telefone 32-7962. ¦' ~\

ROLLED-EX 2,8 — C/ fotômétro,
ült. modelo, rigorosamente nova.
Preço de ocasião. Tel: 42-5817. i,
¦FILME
Tel: 22-4260.

ao 8 e lb mm..

Famoso Carnaval no Itatiaia Country Club
47-B414.

'¦ 
_T_Üeif~com orquestra. 2'balles de matlnéê. Clima da montanha. ,

Cozinha internacional. Piscina. Cavalos. __a_jM__J_«___°_ Inesquecíveis.
-Bêservas-no-Rlo™Ieli.-22=l««-e-22"948l7-ltatlalS7-_eh-n7 r —«53?-

;¦ t
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LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
(1) Centro

CENTRO — 3 »•!»», alugim-l* pon-to i...i.iviii;- -ci. nua ' anta :.¦¦¦¦>
763-801. Inf: Tfll 27-4&8Í.
RUA WAHllINGrON l.UU 3» Apto.
II — AJuga-M ej aala, 1 quartoa,
banheiro completo, coilnha, dep.
emnreKadt, área cl tanque. Crf ...
13.000,99. Chaves c| porteiro Br,
Jc.sA — ADMINISTRADORA NA-
CIONAI» - Av, Pra». "Antônio Car-
lia OU. 3.' pav. Tel. 41-1314.
RUA AUGUSTO 8EVEHO n.» 78 —
Alufa-ie * pavimento» corrido», pró-
prto» para depditto ou curto. Cri
-40,000.00. Necessita obra». Ver das
14 às 16 hs. Tratar ADMINISTRA-
hoiia nacional — Av. Pr*a.
AntôJO. Cario» HS. :.' pav. T«l..
ÍÍUÃ^IÔGO DA IIOLA 48, Apto. 103

Sala, quarto, banh., coilnha, área
— Crf 7.000,00. Chavea no apto.
101. ADM1NLSTI1ADOHA NACIO-
NAL — Av. Pre». Antônio Carlos
eis, :.- pav. t.-i 43-1314.

fcSf-niTOHIO — Cr» 3.000,00. vaga
ruoblllada Oj tel» mAi_, cia atcrever.
AV, 13 .ie M«lo 44-A, íal» :i.- I.S03.
i.tjjA — TUue* — I*. im-j.aa. Alu»
ga-.e Itlia Visconde flgiieiredu 0-A,
Tratar lei. 31-3888 a M-a304,
LOJA VASIA — Alugo no EsIOcluT
Itua Pereira Franco, 70, 3 portas cl
moradia p| qualquer negócio, Aluguel
io.oõo.uq somente, mt. i:-i337. t
RIHAH.

SUA MARA. 1*0 — attma muaM» IZWAVtXitA.m — rtiug»-»r mu «pio. APARTAMENTO c| telefone t »l-
uu, 1 «alas. 3 nuaitoa; cunti.. rui- -,__. m,-,.3. _ __r iii.uuu.o. Rua 5, toudtclonado. Aluga-H com ou aem
nha, Crt l3.cXI0.iX>. Wj ¦*• líllt» -,._. lul...... ,-w cop n-.ur:i < mi, ««-Imobllla, geladeira, eletrola, 3 qto..,<l» — AOMINIÜTItAUílJtA I,.i::(I. iiMBítlOi. cajimui complíui e| logíc, ide s «., garage. dependências, etc, Ru»
NAL — Av. Prea. Aiuimta Otlttvijr.! 'loeaat «¦ tuaittim completo. Todos Souza Lima 283, apto. BG3, p. t, Ba«ms. 3.- pav. iVl. IÍ-I3H. lumuiiõtt^iiuxii,. Coavat ej u porteiro.icrts 3U.O00.0t) ou oterta razoável. Var" 

.-. -. ''*¦*• -fr-ttttt dUrlaincmc, lní ul. 37-WXll.
(«5/ CQÜGCãUtiniX-i-ãlTIll 1: ll".i*.v.lj.ií„ — Alugj-ar aparu.- Ai_uga-BE ou vende-»e — Apart«~

i^í^,*'^^?aííTrIi*i,,^,. CI**Iíífí!?ÍÍ*",-'>: ^^i"; in-enlo de »ai«. 4 quartos, 2 banheiros
garage r dependências dt

IPANEMA - Aluga-»» A Rua Barlol ALUOA.SK * irua Jmt.» .tasao. ¦**,- rjJCj p«*rríno/K
da Tftrro SM «pio. 303. V«r com o em Bd. 1* npatma •*¦ -M»!*-*****-»*"-»».- «j .*l**7 r-WVfiVil» 
pi.rtetro Tr»t»r peto telefona: 41-1IS3 Upto, -fll rt 3- crunrtM; «li }}¦>»" tSSSSSSSSSSfS ¦

Iserno, •»"«"» «me a* '•««**'. *5S.i_»r»a»U, werfcu tv, ceniru. uma ca»»ih« » o«p. . oir,T...tM ¦*' «mw*. V*- „,_, - llaM. 3 quartos. BanU.. coilnha
« .iiwtouer nor». ¦ ••hf*»t' ••'.»• -•«*'' „«_„„_ depeadeaclaj. Vtr no lo-

1301. Tratar na-av. IU,» ifr.Mo. lU?.| C^j „ Hu_ w, v«i«., 40a e tratar
d 1III, ria» 11 aaMT-Miwt , . .,., c.,;,.-u -i. Kut Beaador Dan-

i%i»^»i>W*M*t^-*->»***»i*'*a**'-»»T«a»<**t*'>a' WXW >**¦*»*'•>¦

^ZéS.) Laranjeiras

LOJA IPANEMA — Alura-M ns
melhor ponta comercial de S 1/2
x J5 com mais sob solo igual aem
colunas. Ver com porteira Viso.
1'lraji 23.

AV. ATLÂNTICA. «O an». MU ,«.u«UtM»; OU H..OOU.O0. ± ouem comprar\,„____,_
Ko moulllaua 3 c|iuutoa, "
pendências. Tel
COPACABANA - Mov^tMMai: - ^1^^"^ ü«i"' «Sianríts' Icom » •",rU:"-?' nua Toneleros 301,

ÍCíuRuallarataruiMiro ih; nn-...,Tl; if;iulÍÍ^^ woumM**.»pto. IKM. Aluguel: Cr» 33 000.00.
com sala, 3 arrra!e» quartui.

! ciiuuto». Z x « ,u>:»i4»m! rsso-ítis 'Ver A Ru» Dias da. emuregada. Teletomr na oortarl»1. wvmi .ara» «Bot-a*.**. ant* dioi. (Dwves «m> ¦>iSuti» ÂiUi» v" 
" 

local 
"*»"•»

; »«i«i*»r n«.«illic«, e traur com o ar. ""'"„ "f"l.:lrJ'er1,."0 ^Sl^SS

(27) Tijuca

LOJA TIJUCA — AlDfa-ee ÕU-
ms loja de 470x27 k rua Uruguai
n.o 312. Ver com ar. Joio Au-
gu»to.

ua.

AV, GOME" FREIRE 315, Apto».
cm t «11 - Frente, ula. coz. e
banh. Para comercio ou residência.
Crf 6.800,00 • Crf 7.M0.00 reapecti-
vãmente. Chave» c. porteiro. AD-
MINIST11ADORA NACIONAL. . Av.
Pre». AntAnlj Cirlos 619, 3.» pav,
Tel. 42-:.H.
BAII^O DE PATIMA — Rua Car-
de»l D. Sebastllo Leme, 33, apto.
303 —1 Frente, ampla sala, 3 quar-
to», banh.. cozinha, área aervlco.
d»p. empreitada. Crf 13.000.CO —
Chavea oi porteiro. ADMINISTRA-
1/M.-A NACIONAL — Av. Pres.
Antônio Carloa 61S, 3.« pav. Tel....
43-1314.

ALUGA-SE o grupo 1.318. do L«o.
Slo rranclsco, 26 (Edf. Patriarca)

de frente cl entrada, »ala, ba-
nhelro • armário» embutido». Cha-
ves cl porteiro. Tratar na Admlnli-
tradora de Imóveis Masset Ltda. —
AV. Erasmo Braga, 377, s| 101. tel.
43-0011 ou 53-7397.
CENTRO — Alugl-»e sala SU a
Rua Visconde de Inhaúma. 30 ver
corri o porteiro «r. PEDRO — Tra-
Ur c| cr. Cario» telf. 33-4313.
43-13U.
C",:NTRO — Aluga-se o apartamento
112, da Rua Rlachuelo n" 32S, c/ 3
grandes qusrtos, 1 sala, q. emprega-
da «'.demais dependências. Chaves
com o porteiro.
CENTRO — Aluga-se à. Bua' Miguel
Conto 35 — 30 anci. Grupo n- 308
cala própria para escritório ver no
local'com o porteiro, tratar pelo tel:
43-7683.
^»_^>^4»»>,»»WVV»i**SA>*V^^^V-VV*i^i*V*^^

(2) Lojas-Escritórios
SALAS — Av. Copacabana — Aluga-
so Atlmaa salas para comércio ou pro-
íissio liberal, no melhor ponto da
Av, S. S. de Copacabana, com ou
aem ' ar refrigerado, « partir de Crf
12.OCO.00. Ver Av. N. S. de Copaca-
bane. 730, entrar pela Travetsa An-
fircn- e, 11 quase ein frente ao Clne
Metro.

LOJA — COPACABANA — Rua Ba-
rata Ribeiro 233-A pasu-»e. tratar
no local.
¦^**a+v*^i*4**S0m^^*^***a**aS*>a**a~ia*aa*a***a»»ma*a**a0***m

(3) Ándaraí e Gra jaú

empregada, trema lado dst somtstw. ,'ttUK«-<»»at o» aptas. 102 * WM da
Chavea cl o nortsiro. 'rraísr 'TMll'-, Utac 3ttttn Vllarei, WB (Bairro 00
niUAIUA EVEHE3T LTDA,-' — iw.. iíítJataoo. — ti quarto, aala conjuga-
Rio Branco ai 11" iia. .UU3. '<-». iCJ. ai;;;:tir>, c íKtt. Cnave.- com
Z3-4214i. I (itwretjrc. Tratar na Aáminlitradora
ÃEÕãrSk Copacanari» nu, r^rami g„ 

""«* .*u«««t. Vof**^. AV*
Loureiro 120 apto. 301 cl* trecttr •: .J-u!. *__"¦«' BI**f-*',ír *' ¦wl* Tíl
sala 3 qtos. uanh. compl. a-, hooc..vm»-- '*-«"' m J-i-3.  J
pia cot, varanda. mulMsdi .:• ^trt(Wt...L-;irLA-3X gmí. apto. vatio com 3
dep. compl. emp.. garog» 31.U0O .-rn- |«j____; ._saipio jardim de Inv. 4 quar-
:eiros. Chavea na. Domxta. TH. —-tai - ttttiiittroí, xarase. Traur na

..i.«!.::- Anglc-Americana Rua 31-

ALUGA-8E — ürajau — Em prédio
de 2 apartamentos a do 1° andar,
e/ 3 qtos.. ampla ula. banheiro
completa, cnpa-coslnlia. W.C. ampre-
gada, ar«a, ianque. Crs 11 mil e ta-
-... — SMtte.le Uoriza 60. A quemntn tiver erTunca
t^^f^^^^^a^^^t^^^f^r^^^^^a^a^a**' %fMSa}0mS0Sat%tWff0

(4) Botafogo e Urca
BOTAFOGO — Apartamento» da lu-
xo — Aluga-«e em 1» locação, pron-
ti entrega. Prédio da 3 pavlmentos.apena* um aaprtamento por andar
com todo o conforto moderno, cam
aala, 3 • 3 quartos, 3 banheiras so-
ciais em cór, arcas, varanda, arma-
noa embutidos, ótima cozinha com
exaustor etc. Ver na Rua Davld Cam-
pista 136 — Tratar no Basco Ir-
mios Guimarães — Rua da qultan-
da, 80 — 3° Tel: 31-3860.

Tratar com D. 8tella — 87-4367.
ALUGA-SE aplo. qtu„ sala, banheiro,
cozinha, varanda, na Av. Copacabi,-
na, 30C, apto. 800. Inta: 37-6872,
ALUGA-SE em Ia. locação, preulo
sobre pllotls, grande saUo, 3 ótimo»
quartoa copa cozinha e dependência»
completas. Aluguel Crt 16.000,1)0.
Djolmii Ulricii 800, opto. B04. Cha-
ves com o porteiro. Tratar .16-4607.

ATENÇÀOI Alugo jptoi. nuve», **' -
locação A Ru» da( L»r»n|»lr»i 571
•ntrega Imadlat», cen|, de hell, te-
Ia. quarto, banheiro, cotlnha e ve-
randa. Aluguel 7.500,00. — Tretar
tel: 44-7603 C6LINA. — Aceite de-
peslfo.
g|g__g^_g^*gg_**^**^_w_a_gt_[g^^

1» 1* — i' ainl. KMU. — Bmprt-
, « l.ff i'i>: --.eci. dr J.!iici»ri.- Lida. —
flti: :(2«MM.

COPACABANA — Aluga-se ou vim-
,dese ótimo apto. 2 q., »ela, _. tnvtcr-

COPACABANA — Alugo !»»»; moerü»' 1£:*l"|j' uxapos. 43 — 1, 805,— .__o, dependência». Ver Rua Miguel
ta ou outro iteller, Apartair.tma tttr-'-3'"-»-  Lemoi 124 (602i, das 4 as 6 ha. tarde

1» nia. PsuU Hrcitía: L_n«_m _r>i_ aafnajmtp _ Alu_r»-»e I diariimenle

(17) Leblon
LKBLON — Aluga-»» o »p. 402 Rua
Arlstides Euplnola 106, cl 3 quarloa
e derna!» dtp., totalmente mobillado
Inclusive telefone. Aluguti Crf ....
24.000,0. Tratar "IMOBILIÁRIA EVK.
REST LTDA". Av. Rio Branco 81.
11". and. si 1103. Tel, 23HI14.
LKBLON
Aiaulio de Paiva, c; 3 quarto» e de-

ItUA l-fltir. ciAlllMl, ii ,*r. im-— iAí-IA/A-!*'- — im V»lp»»«l»o, o m»-
Mainitleo fpto-, -.' -nu. 1 rc:mJ*\|i.n> ewrn. dc l^eiropolu, excelente
banh. ccmnMtâ, •-i.-.> > rr« .»tii'ti ,t» urnírr :.a. situeda em centro de
dep. -mpregina. CtR llMOteOV c5ln»v«lfcgaaBde Area ajtrdluttd» e pl*ntada
vi oortalro, — AUMIMltTtJAUít/ít.'. :n>i *n vret liut)ler»l, com einpla» e
tIACIONAL, Av. i«re«. Avtitiuv 'j».'irvcín>it.m acomudaCiies para grai»
Io», 611, -¦> ;»v.. 11. 'Wiit (Oi íMüiiiti. - liatuitiro», itmic. um ae

- ici': fqutrtet ii.-: cnivregados, gera-
RUA CONDR DU iKWmt. .3 — .U-|«' " compltuiutnip mobillado com
g»m-i» c>« aeto»; a», <r ma, ** nawin iiaiwvwi fiiic». geladtiru. radio, upcies."•li 

3 quarto»; iianb, .oviajií-, ,»»»«#,lovruu»: ei. lutuonovu.ptrlcllo c bom
d#p. emprrgsoa. ti-tp \i\Mi» * i.Hi.prvpl.cj »»B» geolr dc lr»t»tuento. po-
lJuOOlXI, rf«n«rt;.»n-..ir,rt '...iií» .-',-.ir, .- aer ..1 -p.-.i. imedlAUmenlc.
o z*lador / .•.UMIHlSTnAUiTOfc' .»<•.,A-Hguti b»»e ineiiasl Crt 23.0O0X», peto
CIONAU' AV. !»r»«; .1 "--.'.:¦> 'lí»ti«;i *r»Ro «itaüno dr 1 «nc. ftador Idôneo.

Aluira-ie o ap. 206 Av. 619, 3.« pav,; t»t. 11-1114. V4»«»r A rua Smton Bolltvar n. 374,
(oorii o oaneirí' MANOEL. Traiar no

reo, da irente.

v3^ 
*% 

^naTab»^"^^ .1* »{-»*» .eem bomu vista. «P. 
j COPACABANA - Alug.-«e |gje Rua

íí;,.S'r..ÍW-/^ÍlSS^«S^rr^?.':*wtDl: ' ttíK" «"nda. ** nu«to»,\maima Dlrlcb 57. .ervindo p/ qual-talt: 33-6383 e 22-4016 com Or. *3SBv. 
ittíJ_ ^trastrr.. aUrcav visita

,*3i"UK»4. Itaut Agência Anglo-Ame-

BOT. — Paulo Barreto- 94. Alugo ótl-
ma casa. Chaves na Vila, c/ 13, jun-
tn ao 96. 46-6637 e 32-1619.
ALUGA-SE apto. mob c| tel. por 1-Z
anos. Sala dupla, escritório c| ar
cond., qto. dormir casal, qt, de vestir.
Toil. «oclal e banheiro completo. Cor-
tinas, tapetes. Utensílios de cozinha e
algumas louças e talheres. Garage.
Marcar vitlta: 57-0734 — Tratar na
AGENCIA ANGLO-AMERICANA, rua
Siqueira Campos. 43 Jl 803. Tei. 36-2761.

26687 4

CUPAC\li(U4A - ¦ âtjn-.lin:.; — .,.:• ::II:;.. It-i. SiqUelca CimpOf, 43 il.
_ra-»a com :cüupi:.-.. tetttorin. coza»-; :?03l. '*Ttl: 3C-3791.
tendo de quarto, .tais aznpi» « cc-c.dtrj. i ——— —
aa ampzegada. Rua ituinar-.xS. ¦ jzro.. puiiiMOMl par J ou I meies apto.
204.. Tratar 27-2343. ; >x»rra:ittcatnu.- zuabU-ado cam tou-

=-= ita: .« nt-rnilltn:. ne cozinha, aalâo,
ALUGO apto. n. Ouvmei-50 canti,:___Mu asaík, ^^^ __t. _nvtrno c|
porteiro 3 ^tor.. 2 »aUs. z varanaa., !m. _iUi; ___ „___„ - __rjaiae, ^uar-dependências etc

quer ramo de negócio. Tratar Imob.
UOES 33-7812, 33-1316 OU 43-7023 r::i
cas». Aluguel 35 mil.
COPACABANA — Aluga-ae »obrelo]a
Rua Olalma Ulrlcb S7, lervindo pa-ra quaiquer ramo de negocia. 13 mil
cruzeiros. Tratar Imob. OOES tel:
23-7812. 33-1316 ou 43-7023 em caia.

APARTAMENTO Wí cnPAC*«llf»iI*; t Itr nr 3li Ho corrente. Tratar na
— .\iui.r-ie :»r :r5 J.c00.',0. c~ is— .i.ti^-L Angto-Amertoana. Siqueira
poaito. a magnífico .inta.44C dzc rnaii lazraaoi.. -t3 ai BOS. 3.-2781.
Domingo» Ferreira. 46. junte il .Vivi y,—Tr,., _. ~ ,._,.—„.. . -,,„ ...
Atlântica. c| 2alÔB, )»tte -1=^»-;^'?. » f*! ^J^L^Jno, 3 qtos.. 2 lunneitoi ocuu- eerrceer; ''3«f *'?°^"°'ia«0 l2££5>
armários embutidos, copa. «antas. «^' a"*»"". *—Btf-^S? ******
área. qto.. • banh. ue «rirareoii ¦ns'*3*.^*L„Tm*£uãk- TtaUr 2 

eio"
fremie. pintado a óleo. ^WT^-*?' ^^^aavti COIn ° •Mrteiro
teiro e tratar com MESQTOT.V. Ta"

COPACABANA — Aluga-ae loja A Rua
ttv.' :ow. xxojpleuv, gar-uje. A par- »«"**íredo Magalhães 141 ei 60 m3

ix ta .ooj.oo.
de Março, 17 5.» andar, »li j. itens: axzuHí.-SE-va» a mota que traba-

I lhe ixcs-i..A\. .K. E. Copacabana ME,
nzznx :. 1'.:.. (nio precisa elevador)RUA MAL. MASCAIliriILiL- JE AÍU — 3B*am

****»~t|*gMl_»*g»jg_»JW.Ml_i-__^

(5) Catete e Glória
RUA DO CATETE. 28, Apta. 701 —
Magnífica apto. c| sala e quarto
conjugados, banh.. cax.. area. Cha-
ves cl zelador. Crt 8.000.00 — AD-
MINISTRADORA NACIONAL. — Av.
Pres. Antônio Carlos 615, 2.1 pav.
Tel. 42-1314.

RAIS. 30 apto. 501 — Maajrtiieoc SBUfc,
c) hall, -«silo tri 40tnj; 3 quartos; •«!*-**. BC — ifVBt». zrtobll. c| ;:i. e qto.
randa, 2 banhs. sociais; coter. -:oouii*rri,£__ç_crr. Aüoco -p 2 meter — 47-1085.
dep. empxetgexla. sarage Crs a-.uooxOi,.^^^.^. JLhm.** anirumt-táChaves c! porteiro. XÜ1WllSnUtan~ ^m^.J ~-A}^^ 

!*S!™rV™
HA NACIONAL. Av.. Píer. .*.«6a:si'^^"í^:'ZSSSStâq^2S,h^
Carlos 813 Z- pxv. Tel. 4*L-l**Uí --jrjaxc ¦rajfato «tBthuttoo, cazínhs, e
_ZÍ haxttiKtno, 3»e íizmias. rtador comer-
ALUGA-SE av Av. COnararana JIBlt-iz-ts: *»er -e tratar s Av. N. U.
apto. 80*. ótimo apartamento: coro. J2 ixjjazsiazzia 791, apto. ÍD4. Crf ..salas, 3 o^iartos, cozinha. a-aiii«lrn m ____ .ooii;0(:.dep. compl-tax da enizirea_snai Ala.-: '-
guel IT.000,00 Ver com a rfflrrtinr s',31PilIMllAJiA — Aluga-se aparta-
.__*-— —j »a>j -aer: rif\*iB- ..¦ rtm~ "mrrvrr.tyvT r*******rr: .*v~rr, 'litíi irr*!1 #*nm íl miílT*ti**i*e. T*tratar pl teL 32-.1025:

ATENÇÀOI Alugo lojlnhas h Rua
Conde de Bonfim 233, -no melhor
ponto comercial da Praça Saent
Pene, 1 Crf 7.000,00 mensais. Tra-
tar tel: 26-0281 — ANITA GEL.
BERT. — 4Í-7Ó03.

(RUA SILVEIRA MARTINS 127. Apt.
108 — Sala e quarta separados,
banh. completo e cozinha. 1.'.-.-:
10.000,00. Chaves cl porteiro. AD-
MINIST?.ADORA NACIONAL — Av.
Pres. Antônio Carlos 615, 2.' pav.
Tel. 42-1314.

ATENÇÀOI Aluge tolas de luxo
novas ne melhor ponto da Praça
SatArrilnl, esquina c; Campos Sales
cem. vitrina», lux Indireta, loia,
terminação fina por Crf 13.000,00-
Tratar tel: 26-0211 — ANITA GEL-
BERT — 46-7603.

Or. MfJHftESE.; latente ccem IM0 zK2 com 3 quartos,
lUAFIGUI::lEDa3íi'.iIALiL-.2E. «SK, te ¦agndttneiei completas de

servindo para qualquer ramo de ne-
iróclo.' 35 mil com flador. Tratar
Imob. QOES 22-7812, 33-1316 ou....
42-7023 em casa.
COP. — R. Pompeia 85 — Alugo apt.
de sala, qto. coz, « banh. Marcar
:.ora. 46-6837 e 33-1619.

COPACABANA — Alugam-to 3
magníficas selas conjugadas, etape-
tadas, com lustre» de cristal, pera
fins comerciais, no melhor ponte
de Copacabana. Tratar pele tel: ..
57-S25S de» 10 is 19 hores.

ALUGA-SI OU vn*TJl>« - .-ll.Mt-HtMNtl' m-wa-cario DE MINAS
— Bua AAtonto iiaallio; lltl r.= >. .it>;::i.\f Aveoida 15 Novembro, 160,
201. mnt»; pronta enstua- liiraitit I A»>4tMtutc attec com o »r. BRETZ.
tn m3, 3 quarta» it ei »»ra»»lM.'¦ i3 40334 33
l>»nh«irf.a. u *m cOri cMtaÃai. aae--- '-¦-¦•"¦¦» ¦.¦»•¦¦¦¦'¦¦ '-"

1 l»)ada at* o t»to, d«m <»ajçrregaaí, /***_-_£ I T,..--Ánnlír
RUA t^PERTINO DURÃO 97 apto. 1 _.,!_,__ ?„„ t»mw#- ípeer.. «Bfc»m»r>. '\30/ I t?rt?SOpO)fS
203 — Hall. sala. 3 quartos, banh. ln esmarsdo. sano», r iUttm:. çiasiiU

mala dep.. edlfleto cl Água pióprl».
| Chave» ej porteiro. Traur "IMORI-
LIARIA EVEREST, LTDA". Av. Rio

I Branco 81, 11a. and. »| 1103. Tel. ..
123-4214. >«ra^*«»^»«<»»t»*»»*»a)*'i**«a-*4zA-e^»-».

ço. Crf 14.000,00. Chavea c! zelador.
ADMINISTRADORA NACIONAL- —
Av. .-¦:«: Antózdo Carlov 611, 2."
pav. Tel.: 41-1314

.i;..'T3.-tr:.ju'fu^i.' — Gamava! AlugA-Mcozlnh», dep. emprogad», Area «ervi. « dito, cortina» rtotuuou*»: ..
gu»l: Org ... (ki.i,o ou, »ta4e»«ee-íifinuatiu» p- J pcuaas com oafe. l»i-
tt-g.2.ü00.eoo.» ..naj,^rx^.^^^^y:,^,^^^ ,,t» e o rtitint» :fnaelatnv rtre..'^ .num;, >  —

i ai^ I^Tm"lAmVT^u i'(3BJ Aluguéis Diversús
LEBLON — Aluga-»» perto oAljj^jjg, "j

praia» dupltx com iiU> cotlnha, j ^,,__»»w»»»*-Ji>t*M»»i»%w»»-^^ jpe-lLrVAP cwci lOrçs, c znulla áxub,
ilep. de serviço no primeiro p»v. .__. - , ,, -*. _,___..._,¦ IttuujatAe nu centro de Caxías com
2 quartos «. banheiro, no segundo.) Ijiyj JUD. Qtt \~íl!lUTui 'tJSt-ta:. -r ,Area mexa com lavador de
Ver na Rua General Urqulza 31.1 |o»rru. Aluguti 6.000.00 e benfeitoria
apto. 118. Tratar na Aglncla An- ' j ooquenn »nie ae iadlita. IruorznAcOtM
glo AmericanA. Rua Siqueira Cam-jMARIANA r-ORTlISLA^; ae»4',.:M. —1&,. ABIUO — Tíl.: 43-M97.
00» 43 — si 905, 36-2781. !Aluga-s« quarto, ..»M, ¦ damau> »tnm»i'dínclag. 6.300 — TisU»! ?7a>(ti:7li. ; PR0OÍRAM0.LEBLON — Perto da praia, peque-; nnanio—i m.... p»»'
no duplexi. sala. cozinha, quarto, 1 i*n\ C L, i *• - ^"^ c' J»rdto vasa alugar a lami-

duplo, banheiro, garage play-j :,.() illll ..UUJlUlíllUl ....-:-.-..,-¦.., ].-:!. .-*¦ »rr.. ccui-
ground Rua General Urquixa- 31 — 1 ________________________________________________ li-rutauno à AGENCIA AMOLO-AME-
apto. 106 — Chaves com porteiro

| Machado — Tratar na Agtncla
' Anglo-Amerlcana, Rua Siqueira

Campos, 43 — s| 903 — 38-3781.
^^aa**0^<a*^**^>*a***'»am*^^^^0ai*m0aa**%**+**^*****am0

(10) Flamengo
RUSSEL — Aluga-se apto. de salãT
banheiro, com telefone. Ver Praia
do Russel, 496. apto. S14. Chaves
com o porteiro. Tratar tel. 42-3174.

apto. 707 — HalL sala. quarto, ixmh-., ,*^-r^^r-, 
* -f-nrr, atapetado, cinta-cozinha, dep empregçua. QJ^i^gggJJgJ*,™^ ^^^ \ ffl

f^í T^?m^;wna^™*^~4V-'«***»«• vaer* "Rua 3auia -preitas, 60Pres. Antómo Carlos. 81 *%£££. :I03:. 3-raarr com j> .proprleti-
nac ;zéit> -tíl: 32Í385E.

ALUGO APTO. mobillado de sala e
quarto conjugado, banheiro, cotl-

nha, armário. Ver A Rua Senador
Vergueiro. 106. com o porteiro, o
apto. 1012. Tratar A Av. Pre». Var-
Kas, 418. 10.° andar, com os srs.
Newton ou Marco ou pelos telefones

(19) Praça Bandeira
RUA AFONSO PENA. 81, apto. 206 —
Ampla sala, 2 quartos, banh. ¦<-.,:-.,¦.:-.-
to, cozinhs, dep. empregada. Crf
12.000,00. Chaves no apto. 206. — AD-
MINISTRADORA NACIONAL, AV.
Pres. Antônio Carlos, 815, 3.° pav.;
tel. 42-1314.
BARÃO 1GUATEMI, 71 — Alugo apto.
quarto, banh. Crj 6 mil. — Chaves
Lowndea Sem», Av. Pr. Vargí» 380, 2,».

42-1314.

1* LOCAÇÃO — Apt 3. si., I e 2 qts,
dep. emp. R. Artur Beraardes, 48.

(7) Maracanã
RUA VISC. DE ITAMAHATI HB.
Apto. 605 — Frente, luxuoso, ampla
sala (26 m2). 2 quartos, banh.
completo, cozinha, dep. empregada.
Cri 14.000.00. Chaves c| porteiro —
ADMINISTRADORA NACIONAL —
Av, Pres. Antfir.la Carlos 815, 2.»
pav. Tel. 42-1314.

RUA BARATA RIBEIRO 1ÍO apzec.Tir! ~~~
— HaU, .altura de inverno,, seis. «iHUi*- 3SDini\G0E JEHHETRA 63 —
quarto separado, quarto s WC-da as- ,»irr_e>-gL- apt». 1.303. õe irente, aala,
pregada, área cj tanque. Gsrcr tji!X rojircaí I entranas, sancas armi*-
apto. 708. CrS 12.000.00. .tDMINISiT-Ift— rror- ^rnzt*ltrrar vsaeziana:; cortinas;
DORA NACIONAL. Av.. Kes;. ...... :taiij xczlforto ~:r. casal de bom
nio Carlos, 615: z." par; Tcc :-¦::;. r-jt:- ^dificto attrtumente familiar.

,Lji;.-.:t:r.:-r--j :.;- Jalta égua. A
2K tzn. otui .1Av. Atlântica cl paisagem
nttsrna. íErf 'JS.OOO.OO. fiador. V«r

RUA DOMTNGOS ••'EIUIEIUA,. :n.
apto. 804 — Sm El lorarüo; .;_¦——'¦
ei ampla. sala. 3 quartos, banh. csxz:.,
dep. empregada, multo dam. car ....•?t ^ -t33^-r.^n5 m Porum-
18.000.00. Chaves c! portetzo. .klPjX" "'m*ar M!: _g_«_5_g_
NISTR>\IlOHA.NAa0NAL..Av..Hres:
Antônio Carlos 675 **."' par. T. ítCintr 1BiggnBBS3Ba\ — Aluga-se o aplo.

__ _ I221 m 3üi£ Tiwwiipfmi ürreita 07,
.^LUGO ap. 3 qts. Z salas; l__«tfzg_u«i*|fcoaBa U :*aia, 2 nuartos, baitrierro, co-
randa. 18.- «nd. frente, cora. telefonei,, rrtrrrc sé tiíiiendtecia.. Chaves cem
pintado óleo 1 Fone: 5T-731L — 37=^581;: 3=rrKrtc.

FLAMENGO — Alugo lindo aparta-
mento com vista para toda a Bala de
Guanabara, de «ala e quarto — Crf
í).000,00 na rua Dois de Dezembro n.
73, ap. 1008. Chaves com o porteiro.
JARDIM BOTÂNICO — Aluga-se Otl-
mo apt., A Rua Jardim Botânico n"
622 apto. 302 — Chaves e tratar:
apto. 104 — Aceita-se oterta.

tSMSkWaaSaaiStSm » ¦¦ ¦•¦'•s»^.*''-.-'''»»*»»'»'»-^»-'*.^»-'»»---»--**»»''*»»^

(12) Ipanema
IPANEMA — Aluga-se o apt. 203 da
Rua Barão da Torre n° 271. cl 2
quartos, grande sala e demais dep.
Prédio pequeno, água abundante,
chaves no local. Tratar "Imobiliária
Evereit Ltda". Av. Rio Branco 81, 11°
andar »1 1183. Tel: 23-4214.

(23) Santa Teresa
SANTA TERESA — Largo GulmarSe»
aluga-se ap. 301 da Ladeira do Castro
215, fds. com 3 quartos, sala e eale-
ta. Tratar no ap. 201. Tel.: 53-5189.

C1AI.PAO — Boníueessa — AUu*i-»«'iiir a_,._-__i
na Av. Paris 110 3»!. :tm. ,'ivrs; .au.V"*'
;rsr,e. Aluguel ntarual .-•»•¦ CBtl...j

il.OOÓ.OO. :.\m.- 1 -,« r •;-.:::. 1
r« 324. Tratar na- ORO,- ¦fDCjlèfsSB.
;IORUA LTDA. r«. !t do-. c6»moc' BOT
71. sala» 801 ec a03^
\aa*aaa9*amaa»a+a*0ai*aa*aaMa**a*a*afaa*aa*a+a*aa*m*alaaI^^

I.t."-.•:.. Rua Siqueira Campo.-, 43 ai.

(34) Uhas:
JARDIM GUAMADARJ.—«wai< tjííti.íl
— Qn J.» looocaõ. .iiagínvi'»'. .ir.Mai
c/ ampla tala, varanda, qasJmO.lftMnJcor., árfa cl nisqur Oeú HTAWitr t**-
dem ser vultado»; — /VDMINtsriUA-'
DORA NACÍONAL, AV, PVreí. .VkcJ*
mo Carlos; 611, j: .'-¦¦:¦¦:: 1.

PPAQUÜ7TA — Oarría»»!'- — !*rov*r.nt>t
apartamento» .-..•:•'... <r..-.- t-r-, rril—
çO«j — Tenho- 2'- díK atoOO- c:rn»«; * :1
de 5.000,00 Ti!: 41'.

r. PROPRIETÁRIO
: .'. j».--.-...- r -apanaiBenUi ou r cut
t»ec sten>--.i ic-.-i V. B. Dirii»-»e «em
,, .-.-¦,•¦¦.-.-:.•--. i AOENCIA AMOLO-
,.\i:rt:-:\:i.. Rua Siqueira, Canipos,
.»•;. r:. so;. as-.376i. 36693 n
tafa$afaaM0atapa%WaaaMmsfSM»%tSté^

: •(39) Zona ~ Veraneio
ivSÍMNElO — Aluga-ae, em C«mbu-
MUica (Ett. Aeu»! cub moblllad»;
l-,i'.'i;« .cr i! -u e g»r«gem. — Infs.
j.axaa;.
ITTflffyl — SeiXUba — Vendo ou ílugo.
lítui- Wch. 39C, ou 37-4827.
nrtâMBIMt" — Aluga-te uma caia no
>ee3iro xuí ¦¦;.-.. finamente mobl-ijuitas. riti: 43-H35.

HAHTA TERESA — Aluga-s» magnl-
fico apartamento com linda vista:
grande sala, três amoloa quarto»,banheiro em cor, quarto e banheiro
de empregadas, á Travessa do Orl-
ente n° 16. Chaves no apartamento
102. Ponto de bonde á porta..

(26) Vila Isabel
VILA ISABEL — Alugam-se as ca-
sas recentemente construídas, com
três quartos, duas sala» e demais de-
pendências, da Rua Petrocochlno, 72,
esquina de Fiabsnha, por Cr* 8.500,00
mensais. Informai_6es na casa I.

EMPR Ê G O S & 1 ¥ I R S O S

SS!l^' c°m W Emp. Domésticos
OPERADOR NATIONAL — Precisa-
mo», p/ máquina, 3.000. Mêsdco, 41,
«ala 807; .' , .. ; '..,, . ...

OPERADOR RUFF — Precisamos, com
prática. México, 41. aala 907.

CONTADOR — Preclsa.se competen-
te. México, 41, sala 907.

AUX. *taÒRrrôRIO — Rapaz — Pre-
cisamos datilografo, México, 41, s. 907.

SENHOR, c/ 37 anos, culto e educa-
do, falando e escrevendo Inglês e
francês, e grande experiência em co-
mércio, procura colocação como ven-
dedor chefe ou auxiliar de contablli-
dade. — Telefone 43-5082, c/ SILVA.

PRECISA-SE^ de empregada para to-
dos oa serviços em apartamento. 2:u-
gemse- referências. Fagase bem. Rua
Xavier da Silveira, 19; apto. 302. Fos-
to 5. Copacabana.
OFERECESSE Iavadeiras,. arrumadei-
ras, cozinheiras e banquetelras. Tra-
balham por dia; emergência. Telefone
22-5302.
||^^^^%»T»i_»T|_l»l>/*»i41>t4«f|_*WÍW^

(52) Cozinheiras
COZINliEr.íA — Precisa-se para tri-
vial fino com boa aparência e óti-
mas- referências. Paga-se bem. Rua
General Urqulza. 137 — Leblon.
DIPLOMATA Inglês precisa cozinhei-
ra própria para Embaixada. Paga-se
multo bem. Tratar 45-6736.

ATENÇÃO
VocS gosta de ganhar dinheiro? Então não perca tempo. Venha con-

versar conosco Ihoje mesmo, se fOr possível. Noa mostraremos da que
maneira, sem prejuízo de suas atividades, você pode ganhar bom di-
nhelro por mês, com facilidade. Nós forneceremos todos os meios parx
que dentro de mossa, organização você possa se tornar um elemento

_jro_gj.toriJde-primelra-^grandeza^-e-aIcantar alim cargo de chefe. Os ln-
teressados devem comparecer i Rua dai Alfândega n. 133 - l.° andar,- das
• às 11 horas, diariamente,-trazendo este anúncio. Nio atendemos portelefone', informações com o sr. Álvaro Borges. 25732 55

COZINHEIRA — Precisada- de uzsx. .7HBC3EÀ5E .cmn-rtieira e copeira
especializada para. casa de alto :r-.j-a:r. W— Diógeaet Bzmpaio 125, pe-
tamento (EnliUixadn), Savorr .z-t-.\.i~.-c .r:trr:::::a. Tei: 26-7048.
sentar-» cora referências ÉLOÜg—efl  . .---'. '" ' ""J-'!-
tor k Rua Faissanõu 124-, I {{55$ ÂmoB-Governant as
COZTNHEB1A. — Preetsan»- da» mxa,i
boa, para casa de ::••.-:.-;,_ f_._a__u-.i~
que dê referencias. Almirante Staeafe- 'SiSii. — íTeíisa-se -de uma com
ves IS apto. 202, irçaitrci 3K1e df referencias. Pafça-«e
w»»--»';- ¦"" **•"¦ *""¦ *"""' "m\ 3iuitoo -tjrm, 3tua fienador Verguei-

in» 322, .:¦—:¦'.(53) Arrumadérasi
COruwA. — Prcclsa-se. com BgsittM 3
referências. Tratar ii K. 3êdtbr:
Vergueiro 9Z -.c:o. :C-.i.

MEIKl • f3!liii*EinEIRl''"-rc: ia—a nzr. :;:iurtri: situada em
ARRUMADEIR/Í- — HreetsaMK çpatkci Siaa- :iaaic-3i. Otrmum condições. Pa-
casal estrangeircT. senx gfJBBWH, 1'.-- t-—c .2zz... .v^rczzziiz*•z-. ..t ri. Csnâ-
ga-se bem a exige-ae boas: 

'iricrras.ÍXOE. 
Já .-SAr- -rios Olezaocrá-tlcoB n°. ...

cias. Tratar- Ar. Vleitau :-.-.::: ~: c:.:. r- SSonsucesso — 4°. andar,
apto. 201, 6084 55

AUDITOR INTERNO
portanto Ga. tonn impura uratiia M m, idade

aié 26 anos. soileiro, iiniia an ;«ritáiiiííiiatier mn viajar
3 permanecor jora io .lio — nu ítsrwiio: indeíermifiados.

Não é necessária ler irníiia
urras para a poiraris éift mm m \.' B1238 tom

o currituliim me. mm mmúvm s- ühíí loíopifia.
B1238 í5

EDITORA AMERICANA
Solicita senhoritas de boa apresentação com experiência em

vendas, idade de 21 a 26 anos, livre para viajar. Salário Cr$
15.000,00 mensais. Tratar Av. Presidente Vargas n. 417-A,
sala .1.310, das 14 às 15 horas, de segunda a sexta-feira.

1813* 55

FRIBURGO
Alugi-s»; ar.- e* :rr.iu-i. csatu t.ici 'jí.u com txês quartos, sala e

itmal: dtprneAnet»»: tj itãas :: .•!..'.« Ma '. •.¦¦-¦¦ -t li- j4D, Bliximo ao Hotel
g»n< seuel. Tratar' .n ..i.-si ttUMesie jau oi ao Bio pelo ielelon»
21-4141. U1I0 JS

LOJA (osrro
.i...'s--i- cont '40- .:i / ,t,.u| -, rgtanic indústria, em boa rua para

diiearga», junta ai* su .-. ,v.t-. rr.-tr ..j do Propósito n. 40. Ver
e tratar-tet; J--.--,:. - -ni.-: 25721 31

Aparfamenm km — iem Nobiliado
P1ÍA1A'.IPAWBSIW:^—I«tA«A:K. «..DA,PAZ

,l.-./:-t ?h. ctíl^rur. ;¦ imí Im- .-íim. i:i. jardim !::"..
quarto, banhetift: cf boa?, coetattu cV/ et iiji •: - t.uatto « dep. cm;<r. —
loform. Telefona¦ 41i!íl»"cy/rl»..jhi«*te. Mlll_ M

MéWB E IBÊCORAÇÕES

A SOGEBRAL
PROCURA

ENGENHEIRO
Jovem e que possa viajar, para ser treinado em estudo» geoflilco».

Soas possibilidades. Tratar i Bua Vise de Inhaúma, 134 - 14.° andar.
2J701 15

QUER GANHAR MAIS?
£' muito fácil! Oferecemos magnífica oportunidade a

elemento de ambos os sexos, de boa aparência,' e com eír-
culo dc relações e amizades nos meios sociais, bancários
o comerciais. "Fulltime" ou tempo parcial para os que
já tenham ocupação fixa, ótimnis amusáSM p Mtaátêiitera
nos primeiros dias de trabalho. Possibilidades ilimitadas,
pois se trata da colocação e venda de mercadoria cada
din mais valorizada e desejada. Tratar com o sr. Júlio,
das 13 horas em diante, na Rua da Assembléia, 104, sala
1109. ÍV, '411528

MBM DE MÁQUINAS
Importante Industria; de csiroraitast -Bttiiliass -nau: à-.-.i.-u: necessita

profissional competente, ant r.-.:i;r. dãe Tmitfàiaas üe «(tamparia, para
exercer .'nnriio de cbeflxi.

Apresentar--! OS» 38

Auxiliares de Escritório
A CASA JOSÉ SILVA, CONFEÇÕES S/A„ precisa de rapa-

ies de boa apresentação, que sejam datilografo* e pos-
suam conhecimentos -lie serviços gerais de escritório e, con-
tabiiidade, com o curso ginasial ou equivalente.

Apresentar-se com documentos no Departamento do Pes*
soai — Av. Barão de Tefé, 34 ao Sr. Sylvio Cunha.

40523 55
**+i****a+a*a*ia**,**a*^a**t*ha»,*aM**fafiatmai**aar

Compra e Venda de Indústria e Casas Comerciais
BRASILEIRO, MMOE, BISPOHDO
de Cr$ smmjw um mmEíEo,

capacidade de- trabalho; ..-.::.-:'.1:.-.l.- ¦ :l;.-i- r::rr„;;i -.: bancírias «
particulares, deseja, apllesa- laen «uçdtu"! •* «alátijoar tm Hrma. conctltuad&,
em cargo» de produea», :..zli. -.: r r:v:-j;;-::. admitindo, linda, Tia.ar.
Absoluta slíllo. Cartsa: gana Sstc; js»naii spüj na. 2322E. 3372B 55

B0ITE - COPACABANA
Tende-se em pleno funcionamento, motivo viagem, aceita-
se sócio — Tratar: Tel 47-9517 e 36-3696. 8689 90

CLINICA GERAL

DR. FLORIANO DE LEMOS
Clínica Jlédica c Prolllasia do Câncer
Kõíõ Consultório: rua Senador Dán-
tas, 76, sala .507. Tel: 22-2748. Resi-
dêneja; rua Boa Vista, 132, T. 33-3705

Dr. Dormoval Monteiro Carvalho
-CünlejeMéaici-! — Doenças Alérgicas
E.;'Catete, 37. T. 25-6953. R.: 25-5823

Dt. Carlos Vieira de Freitas
,. Clinica geral —• Raoloxdpla

R.. S..CristÍTão, 1176, s/201. T. 54-0753

DOENÇAS DAS SENHORAS
E PARTOS

DRA, MARIA LUIZA DE MELLO
Senador,Dantas, 118, s/517, 2»s, 4»s,
i,-a»».}\Tels.: 42-4886. Res.: 25^2285,

Díá. Natinhã^dlef^Kazach• . ' ' • ¦ "- -—3 -#.l Olm4/-éilDoenças ae senhora e cirurgia- Pre-
veniivo do Câncer — 2»s, 4*s e fl»»

.das—14_à»-18^hSi-Hua SiqueirarCam:
pos no 12. »obrelo_a_20a^-T^.37-4735.

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

DR. VEIGA FILHO
t^onc: 

- At. rfcgreopacatrana 3MJ, apt°,
S01. T. 57-7471. das/H &«• «n diante.

Residência: Tel: 27-4142.

PB, ALFREDO ORNELtAS
Clihica-de-crlanças e Problemas das'
•rianças. At, Copacabana.' 702'. a/70)
___=_Jj|arj!alr_hora—teli_aT-7T17

DOENÇAS DAS CRUNÇAS
C O N T I NU AÇÃO

DR. PEDRO LUIZ JTOJ.EIM
Doenças-^de---crlani.as=íTsr4*», e 6*a"3 ás 12. H. Munlz Barreto, 93 - T.26-1166

ESTÔMAGO — FÍGADO
— INTESTINOS

DR. HÉLIO COPELMAN
R. SiqUelrãTcãnipoí,' 43, apt» 814 2«s,
4«s e 6»s, 17 às 13 hJ. T. 36-3219.

DR. M. C. DE MELLO MOTTA
Aparelho digestivo. R. Prud. Morais,
1224 à tarde. T. 47-6827 e At. R. Branco
185. B/410. 3» 5», sáb.aàsll.R 46-4735

-DOENÇAS PULMONARES

DR. HENRIQUE SIN6ER
ASMAS — TUBERCULOSE — RAIOS X
Ouvidor, 183, ,2» s/ 209. T.: 43-5556.

DR, RUBENS GOSTA
Cltmcá Oeral - Tuberculose - 2»n, 4»s
e 6"s. - Largo Carioca, 5 s/103 - a às 12
a_com-hora marcada'—pelo-telr22-i853:

DOENÇAS DO CORAÇÃO

DR, SION DIVAK
CARDIOLOGIA -. CLINICA MÉDICA
R. Conde Bonfim, 422, a/313.2»s, ;=i
6as - Hora marcaria, Tfl; 4B-0ff7.Tr

DR. ALGYDE MEDEIROS
COR.VÇAO, ARTÍBIAS E VETAS —
Atnú.o Pflrto Alegre 70. s/314 22-3639

Ollnica Médica — Cardiologia¦_____,
VhcondePll'a_S7irr_~ãp.. 606, T. 4T-4S»

I

VENDO 3 TABJHCCt — JlitriMils ffi.
no», biombo** meia»; ¦¦¦¦•¦-•'¦ -••¦ •; :..-:••
quer estilo' metíalhUiv. lafii'. iWlí. edit
modas, arca» : ': :;.¦¦ :«or,iSv. nsaer-
qu«««a, arm4rlo«. em&i-ttiíiín: ^j»tA->j--i
decoraçfie», quadro» niodernnm:, et*t.
Fábrica: R. Sorocaba^ 6000 — Uãtitót»-!
go. I
SOFA-CAMA Probel c»' Sinii-rr liiu-
xo Corat aerrr-co»turaü títtáu d*e VrUdr
caespuma. Tecido: -- 'ri •-:-,» corsi
dourado. Ciiatou- 221'. Vèranjc jjoor ., 1
8,500 — Tét: 27-1H75
VENDE-SE — Grupo: eítAÍÍBljo ensl
pellcat branca, ultra-mBO"*rrsv,. sapsa*
ta» dourada», 1". sofü ec 2- potífr-\ani.
Custou 85 mil. vendno pavr 28!- rttttJ
Motivo d» vtaireia.. AVi'. AtUt=*.:oii
3308 — apto, 1..

LINDO FaRTA-9IBtXítclli'.v3B622c8a-)
deiras .-.-cmí.-.:.,-, -.-.•;-, .- v.]=[-,-i-,--;
ITabarnanoT "cnaatrsgr cotonlat-l '/eov*i«-
seà rua Lavradlô-110V. 1J98BI. OS

ríIHWPD ESlTOirADO em veludo mui-
{lo maert-. .-..¦.¦ .1 soíà, 2 poltronas
11:-.'-. im-. '.j e oapitoné. jürnoiadan•saOÜHE—,V*r Av. Atlântica n. 3.308
i.Wto. *. . Molivu , de viagem.
'•/STÍDE-ÍSE — Móveis de «ala de jan-
liar. :Mvtoc ¦¦* <ju»rto — urgente, por
|s-ortiVí!ide.-iaunen6a — Rua Venanclo
|t»aiTt.rJj»nlon — Tíl. 27-286Í. 32721 83

'."."¦;;.--.; cuerda-roupa de utllo
botuii .itn:ao-lire_io-4.800,00. Üareo 00
MfaBhaao ü. ept. 507 _ Tel: 45-7699.
-JUilSX .-PIiAOTICOe — Executemos.
..turm.wp — .-r-ei: .37-1533.
kirjSÜJO -mobluario .Bralord, de meu..-wttUPrio. t. particular. Tel: 22-2B5G.

ESTOFADO» h HIMIÍ M
Heform-ia, forraç0e«:e"-ctrt«»;.—BU.

e» referencias- — Srr. aOAli*KfíTMTJ.'H— Tel. 25-4133'. OOOÜÍ iV

1 -Jausira >e muda a c&r dos màTels —
rnusa «lima ;relertncla"~—Rua-Barao-
l&utsrtttbn 16 — Tel. .25-1646 — Re-

: r-UTÜusjiuira c .cr. OSMAR. 23780 83

mm\t\m bastos
uouFi-tti m mm

E patlnad» ent tfijalqtídrr cflvr. vrttbo
lar môvets d* quattòc C-sali &a CÇÍdltU
e pincel; AT Oopseabarat: 793^. açetl
1.100. TM. 36^3514'. Sr;. E$«wtüêe9.

1M80U 383

CADEIRAS DE íSTIUte picas mm
Para dedicar-se^ & rsavK- .; :,x -tãc _is>-

bricaçlo . tri :-'/.HTB- etti;. llcrcaaK-
do todo a seu.estoque' do- cfltntvaa: --nvl
dlversoa estilo» e< .nc .¦.v.-.mn. .-.¦¦.-,
tas ou semlfabrlcadas'. ISiciifBmiTíUf.l
oportunidade para dacorauróriR:: ee fíal
brlcantes: de mrjvelsi di»t -:n ¦ r^uii
aerrerat-Aigotòr:íi— • TSr;.48£l7JB*;.

ltSStC ,.83

I 
1!"iivra.. -r«format, mudanças d*

r.s«í*rcos, .condas, cabos da aço.
:c.-i-riis «m :p*rtl«nas • pecai. _..-
,.•:-¦. - 'Vfnetianas .- domicilio, ser-
i-ripos 9'rrntiüo:. Orçamentos gri-
\Hi. *T*it: í22-«713 e *Z1-34S5. Emp.
:-j- í'.'.»jrü5«: a. brasileiras, ar.
mãtQ$. 23832 83

ii,
i "Sfívraio .móveis estofados e tam-
i --"-¦- i::-M-.l.i¦: .1 ¦ •.•.:.i,!-,v'. '.'l-::!. a do-
1 -.:.'.'.¦.:¦,'. ;u-'J289. 23844 83

ÍU5TIUI10I:
1 íJUuctrü-se qualquer tipo de móveis
htun .-jer-*!-,—atui—JiiiSfe» — .vaifl,

8704 83

ESTOFÂDOR ¦
RUA BARÃO DU ?,fICStliniJ*tA,5«l—-TTSL,: -.3£r3»5 — V. LOURENÇO

Reformo e' ;:..¦!.-,: jjosrifWr •etr.esRU»'.. cPlftbáo de m'->*s, capas, eortl-nas, i.-,-„-,-,-.,.;cn („!.-:., i-i-c lt,» .- ;:-i,i...-Ofuiuaento .e transporte frltis.Trabalho a :o«:.'i:.,i ,:i ri '.i: c. r-.-Jin .i:-i.-..j .-.¦líaiíos. 23813 83

ica-se: ás qxnmiiim, £ BOMINGOS — .ANÚNCIOS DESTA SEÇÃO - TELS. REDE INTERNA 52-6156

DOENÇAS DAS ARMBEÍ3-

:; DR. FERNANDO QUIIUE
OOENÇA8 X..' AR*£**-RIAíl? B TZ::.'

u~juz::,.:*r cp -<k *tr n m *D AÇÃO

UR., KDMJMO DE REZENDE F.'
<cmrjRSiA ncDLiir.

Av. Copacabarat 664;. i/4«8;- TT. *BH88S .âiseoaü-iès., U04. TT. i43-í033 e .'S7-9125

OR. AMELiO PINTO ÜOEÍÜ!
ARTÉRIAS E VErAS- - K Mtrrrtr OtfA
reto, 33 Botafogo. T.2B-118E3Í. «-OTS;! !3t___^;:"_!í

m üiiífiüjld Martins Ferreira
!".Iiu:.ri rlt Dlitos — Copacabana

Zrtciii IscDecial pars Crianças
áangeümàgam - T. 57-7239

RANÇO' DE SANGUE

DR. YANCHEl RUCS

iDXTmDDS, NARIZ
ffi iGABSANTA

m.-jLllí.flD COSTATransfnsto dè Sansue e Hasnu. BB SOd (.»,_.___Prand^. avi^ia. *fl*ti' «Míjgg-^.^ ^'rS—^u-lisiiíb ijlDí;- ílfflTDNIO LEÃO VELLOSO
ii-. -^.[gitIi,1ilIl|-tK — 3ARJE "E OARQANXA

DR. OARLOSALIEilTí) líii]ili:.1n ^-*• c"-^:™i ^ aospitai Mon-
oculista-— At,. Aimtc. 3arrracs., çZhan na -n.-rtr-.mtn ,,i :«n« __ -rv.. ia
40. s/401, 2 ia * hsí — Ti. 22-íBTrias;, st»aawrinsnto, nl '£88 — Das 13

áas HE fonas — lei: 42-8552

DRS. FERREIRA, HHHffi-tMEaifrenERíT W®mü'ÈE NEElt/OSAS-:^ Sr3HEK3

SfRDf.» IDB. il, iftL^S BftnCl/OCUL1STAS - Rua .:;-;-.: i. VBK-A
Tel: 42^9545'. Av. Copacabanav.SaZZ.rff._
602.. Pçav aersu. OBríêai TEÜ 2X-m> HEF./H3DS. 3B.. 3to«ário. :I35, -_3o and.

i. dS-w tB àfe !J8-an.- — -Sei: 53-7559

Dr, Paulo Vasps Wf reltas-1 DR. ORUNDIT 13Eâ~J III. HIllitLlliHO CAVALCANTI
0CaLIS-*EA-.-3ttraax.te: ,:Síi __3B -, XüLtist. 3MUw-_.rjitt-«uaa Nervosa»2»s, 4*s; 6es - Z Já: 32>404r* "KilHai^Iisi»,, 41*., 38;. -_T. atÚStat «,26-2481

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
C O N IljIIlÇiO

PROF. DR. EURICO SAMPAIO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOBA8
I.. ' úe Setembro, 141, 2° T. 23-2738

DR, J, DE ABREU PAIVA
PSICANÁLISE — R. Santa Luzia, 790,s/204. T. 52-1104. Copacabana T. 57r3260

UH. USWALDO D. MORAES
'¦Nervocor.. Paicoterapla. R. Francisco

| Serràdor 90, si 702. T. 23-B773

CLINICA MÉDICA, NUTRI-
ÇAO, DIABETES, OBESI-

DADE, ENDOCRLNOLOGIA

RR. HENRIQUE JACQUES ZIERER
Biflueira Campos^3, s/904. T. 36-49M
Àa 3***, 4»s e «ae, das 17.30 em diante.

DR. SÉRGIO MIRSKY
Qlandulas. rejuvenescimento, ürolde,
diabete. Especializado em Faria. R.

or Dantas, vti s/um. T. 42-4322

PELES E SIFTLIS

LASJ0AS_
Dr. NORBEETO VJXLAS-BOAS
3: ,-Ouvídorí-rlS37-»m5r*i»r4»-e-e*»-H
T)e 13iíi5nS.Fr. SeanzFen, 33 dià-
rio, 48-0390 - Marcar hora, T. 28-2245

PELES E S1FILIS
C O N T. I N U A Ç ií.

M. AGOSTINHO DA HA
Sifllls, câncer.eczemas, verrugas, es-
pinhas, furunculos, queda do cabelo,
pelos no rOsto, varizes. R. Assem-
biéia 73 T. 42-1155, 45-1318 - IS às IS hs,

REUMATISMO
-Bflr VVALBEIMAR-BfAfíGHI-

Clinica de Reumatismo e Fisioterapia
Franlslln Roosevelt. 128' • T. 32*6580

DR. CARLOS DA SILVEIRA
CLINICA DE REUMATISMO

Rua Siqueira Campo», 43, i/ 503-

DR. ROBERTO A. CARNEIRO
Reumatismo e Doença» ósseas. H.Senador Dantas, 7-A - 5« and. T. 42-81

HEMORRÓIDAS

DRA. HILDA MARTINELU
Trato colites ameblsnaa « daa Hemor--nSKr«sr--»enroperação. dã« I3"â» 18" 5»;R. Rodrigo Silva. 14, 2» and. T. 22-0608

DR. JOSÉ MARIO CALDAS
Doença» Ano-retals - HemorràldasEraíarAT-rrras:_8T:::Tr*B-7B2o; 25-4113

V

_-DB^_ DÉC1DL_PE8HIMl
Doenças anoreais. Senador Dantas
20,*/1410. T. 23-5837/32.2064. R. 27-747»

ira.M.E.-d;rAfi.iT'iiA
DR, A». íiiUiiSIlin

VIAS URINARIAS

LOR. i. OROHMAL
HOMEOPATIA — lRlK*mA,tIMrW!K

2»S, 4»i; 6»J|2n»s: —- ffávs:- jMitUltUjR. Álvaro Alvim 33,, s/fitlflí- 232UU "i Wf, jSfp.íHfcbs.WÜ.Bhs. "íTeí: 47-12BS

mi%t uuriaàrias- Doenç»»:de aenhoras
Ivfen:íOc(lÍBa.iAv. Oopacebaaa 851, s/512

DRA. CARMEN ttWÍSSJ
Clinica GeraC :, -rr__t T' 23.SI8B5 - «;
Álvaro Alvlnr, 31;.'s/' llOSi — 3»!:;.5*B
H««í Rua dó: ¦ Bftpjor-333:."K. 23&rj0t*t7 i

fl

sãnãtSrTõs"

RA.E.O>Si 3LC

DR. MARIO ALVES ::U0.
RAIOS X- — RADIOOMíATHr.-íí
Av, Copacabana;. 88t. — Sáli»*- -wi:\¦__ *aã *ía-.3*i!ia;: „

DR, •ÜMIHILÍI ;:!í!:fli!
TUDIOGRAFrAsr — StfíittrítUVU.V
av. i*r3;ó* Maio, 23;.snvr..fz.situai

LABORATÓRIOS

Dr. Jorge iantislrr; ilà NWIfj
Sangne, urina, ffie»; eseatre.,.•.at-.j,,i.
:!-.i.in nas»l. Auembtcila HS,.:«:.:2>33*i;l

DR. MANOEL Wm\WM
, ANALISES .Mnif';.:-

Av; RIO Braneo,, .7,1 .//m//. 55-íTHI

DRr~ADJAl5A£0E m\mh\
Análises M<d<ea«: ifítibnl-jr.ia ' lanít 1
R. Álvaro- Alvlnv-li; a»1 aftdVi. ías-líll

DR. ORUNDO mi
orsERGia coelho -wm\

X*onran1catn-a-mudança- -j- oi- ^r.c—
ratorlo de Analises Met.-cii -?r: :
Munlz - Sarrato, • 3 . u.i:if.--c-ci. • a-nm

'SAHATARIO 
SANTA JULIANA

-«ASA JSNRORAS NERVOSAS
3S9frr.nn;ji;as-Religiosas — OrientacJo
Kior»lI. KODALINRO CAVALCANTI .
ÍÈlt» CfiSEOltna BantOC, .170. T. 29-3850

pmm RIO /DE JANEIRO
pHnotM ocientilioa prols. J.V. Cola-
frte. rlcC.QSla Rodrigues, Aluislo da Oa-
jitu»WíEdie»*stnb. itldro 166, T. 28-8200

:M.ATÓR!G SANTA HELENA
.•-.''•-'.¦-'.:'il ,'A.-jr.'.N'!T Para SENHORAS

Lftwacaanervosas.-tletrocihoque.ínsu-
I itnott-rapia. maiariolerapia.-cenvulso-
| iruwa — ~J4eíico permanente • Dl-
rrrecfco c«o jaroí-Eurico Sampsioedrs.
,,--,-- •¦-.-:.- .Neto.eLyianlas Marcc-'í4notida;Siiv,s — ;Rua Voluntários d.

UJàtri», :30 -— TT«lefone: 36-3710.

!;s'íi m hm e Maternidade
ârsáido üe Moraes

—— -TSLSTONE: 37-íliO^üiT—'.ii-.-rii- -j. livmens e senhoras
-Ti-_r. úe rir.trr.-;!JK'j'.. (U" •:¦«'¦ anda-

irrs.») c&prrao&es eirúrticaa de homens
|«t sseahor»:. Exames do Isborstòrlo a'
me i-.ç.su: _9C t- Roentgenter.pla para
«MM citçríioí-õoambosos sexos.

•ABBK***»'. I. CW18SE MEDICA¦Ki-antüt. jit ..psrlor aem TXmtO «••tai! d»£. fcua Constante Ramo:, ,.m '
COPACABANA



"^^^«^~

CORREIO DA MA.SHA, Qit«1*-r«r», 24 de Fevereiro do 1*60 2.* Cmterno

SCIAPUR TRAZ CREDENCIAIS PARA VENCER
O filho de Eboo, em Cidade Jardim, era melhor que Cursor -
Sempre foi tido em boa conta, tanto que tomou parte no
"Derby Sulamèricano" do ano passado - Aqui, na Gávea,

produziu bom trabalho

Ecos das últimas reuniões
El Rayo venceu de forma impressionante — Itabiuo surpreendeu pela faci-
li/Jade' com que esmagou os adversários — Dandin não pegou bem'a raia pc-

tada — Torpedciro negou-se a correr — Ocorrências c observações

1 COMIDA DC IABADO

Entra cs estreantes tia «emana encontram» Sclapur. um filho
do Eboo em Wlnter Soa, i» corrido em Cidade Jardim. Sclapur
traz seis vitórias das pistas bandeirantes o sempre foi tido em boe
conta por seus responsáveis, tanto quo tomou port» no "Derby

Sul-Amerlcano" do ano passado. Nesta carreira, a chance de Sela-
pur trt diminuta poli, com duas vitória» apenas, tentou faier fren-
to a verdadeiros campeões como Aliai, Caudeamus o Escoriai. Ter-
minou nos últimos pottoi, um nunca figurar na carreira.

Todavia, após esta dltputs, Sclapur começou a progredir o os-
parado. Venceu quatro carreira», demonstrando preferência pelos
percursos intermediários, notedemente os doli quilômetros onde
registrou triunfo» com facilidade. Oetd» cedo que Sclapur vem
medindo forças com Cursor. Por étte foi batido d» uma feita em
mil a quinhentos metros, perdendo por pequena diferença numa
carreira onde prevaleceu o jáquef, pois enquanto Cursor contava
com a direçáo rfc lri»oyen, Sclapur foi conduzido por Artlm, um
piloto da fraco* recursos apesar d* antigo na proflssio. Mai, na
maioria dai vites, Sclapur levou vantagem sobre o adversário.

Na Gávea há pouco tempo, Sclapur trabalhou na semana pas-
rada, em boas condições. Pauou entio oi 1.400 em 90", no govirno
do garoto J. C. Silva, arrematando em 13", com boa ação. Está,
portanto, em boas condições de treino o vai enfrentar uma turma
quo náo meto medo. Cursor á o principal adversário. E' verdade
que gostaria de um percurso maior, porém, metmo noi mil o qui-
nhentos metros, deve ser encarado com grande otimismo.

A seguir apresentamos oi programas organizados para sábado
o domingo:

CORRIDA DE SÁBADO CORRIDA DE DOMINGO

1* pareô — ás 14.05 horas — ::'.'. Ia páreo — ás 14.03 horas — : -.:
aetros — CrS E0 000.00 | metros — CrS 80.000,00

1 — 1 Plazza . ..
... 2Znla 
A — 3 Colomba . ,

4 Ma Crise .
1 — 5 Vandale .

e Lagunita .
4 — 7 PierTette .

8 Emérita . .
j> 9 Lua Bonita

Col. Ks.
5S 1 — 1 Conciliação
£5 2 lrquinta .
55 2 — 3 Zaoa
55 i 4 Gostosinha
55 j 3 — 5 llca

*• pireo — is 14.33 horas — 1.000
metros — Crj IM.000,00

l' Col. Ks.
— 1 Fogosa  1 54
— 2 Opolair  4 54

5 — 3 Fateixa  2 54
4Yaiúne  6 54

.-4—5 Espanhola (ex-Huca» . 4 54- " Horadna  3 54

1' 3« pireo — is 15X3 horas — 1JD0
metros — Cr? 70-OOO.CO

6 fcítancl» . ...
1 — 7 rwota 

Pena Branca
Promessa . .

Col. Ks
.. a
., 35
.. 5ó

ti 53
.. 53
.. M
.. 55
.. 53
.. 53

MATINAIS
Zala deixa boa impressão — Oalono continua
bem — Boavisla, Cibi, Piazza e Zum Zum Zum,

outros que agradam
eajJM^nMMW

¦sal '
3BB|Hreaaa^3<BVsWeHSB»l»SaVeTKH essstsSaaaeCassssssssflissi^isrSaeaesssW

2* pireo — is 1455 horas — 1.000
metros — Cr? 100.000,00

Col. K».
.. j4
.. 54
.. 54
.. f4
.. 54
.. 54
.. 54

— 1 Lord Vermoutli
— 2 Good Fellow .
— 3 Monteimperial

4 Caray 
i — . ..-.;.:.;.ago . ..." Camlnito " Espanhol . .....

1 — 1 Cursor .'_% — 2 Sdapur .
3 — 3 Cylon . .

4 Rarul . .
i*— 5Xiu";. 6 Destroyer

4' páreo — as 15.40 horas — 1-600
metros — Cr? 60X00,00

3» pireo — is 15.05 horas — 1.600
.metros — Cr? 85.000,00

CoL Ks. |
. 2 53
- 4 53.1 - 1 Náu 

53|2_2 zinga 
— 3 Quipela 

4 Intruja 
— 5 Fadia . ...

! — Duflk* rtepsrtÀeu em ôtlms»
«uj£isríi«*t « venceu com «-ars lacill-
íaSr. Desta lelta, nfco esmoreceu c,
av fuuA era e que toais corria, dis-

i lannanâo Oidálica.
i — Cionry confirmou o que pro-

Suar» aa estréia. Correu ouleto ps-
rs bh partida curta e venceu mui-
» rasUfío por teu piloto.

— Ccrvo i de isto um animal de
wlot-lSad* Hia. também e um Irou-
xi!>. Foi o que aconteceu agora.
•jur-alo largou riscando e apagou-»e
n» ¦•<¦'.« entrando no último p&sto.

I — E R»yo venceu em grande
«••¦:»<.;.'..! Correu no fundo do pe-
i-r.l.-.- « «O apareceu no» metros der-
riitt:¦:•!.. abatendo Ulano numa par-
l-'.l curta de ausento» metro».

— Chileno deu-te bem correndo
quieto para uma partida curta. Na
teia. ¦ ¦ ¦ r".- a dar alguma impressão,

.snas tünoa nfio está na conta e :t-
¦j-t de íicar com o terceiro posto.

< — P. Footours (Embalado) de-
tlarou oue na altura dos mil e du-
tentos metros seu conduzido Íoi pre-
jutücado por Agrimpex.

— Merr.úxio confirmou as melho-
rac oue havia apresentado na tema-
na. Correu nos últimos postos para,
na reta, passar pelos adversários sem
«Jcrcccr lata c vencer com laclUoa-
de-

5 — ;-.; ¦ -•- apareceu com rara dis-¦•:¦: .¦¦'..:. Saiu metendo patas, passou
o primeiro quilômetro em 60" e II-
•juldou com os adversários. Ho final,
ainda vinha bem. vencendo por vá-

1 lios corpos em tempo, excelente.
— Crusor correu quieto no GI-

limo -.'-.-::-. a espera da /«ta para
ídrópelar- Corria bem no final, mas

ante» da carreira o acabou sendo a
Isvorlta. Largou mal, forçou • logo
adisnte, mas, na reta, esmoreceu por
completo, terminando apagada nos
último» postos.

8 — Hígia. deita feita, correu Io
go nos primeiro» postos a fim de
aproveitar o peso pluma que carre-
gava. No final, escorou bem o ata-
que de Dellcatesse que surgiu em
grande arremetlda exigindo a inter-
vençfio do "photochart".

COBRIDA m: DOMINGO

Vo»6 Benedita ler Jus ks me-

.Os potrJnhos continuam cm grande atrridaáe. Morte» es-

tão à espera da grama, daí terem saído fracas tat
eliminatórias.

Muita atividade nesta, simana' quilômetro, ternrJsaai* fírtjt^..
que irá a últírnt temporada de lleWjOBtfta) r*w« * w£* 

g» 
°~«*uiu mais alcançar Itabl

v.Táo. Já depois do^ Carnaval.| em 183' firme. * Cmpt f£*-f°j _ A ^^ (DandlD) declarou
teremos a fframa ínnquea.rU hid) ranUior». un ..: . «.».-«.- ._, .,.._ oondurido nfio '.'.«firmou o
com as disputas dos primeiro»ido nos metros físa». i>*oiaíS'£iB3.-;per»ao cm virtude da raia estar
cIáss»cos Mas. rei Momo está (A. G. SOw». eig» eas 1W. Ipecatia.
ai mesnio chamando os foliões firme, e Baioliés (TUard.*) esn » - Viiir contoua largimdo mal «.
ai mesmo. cnim*"uu «s »"""^", -„„ ' _ .«-n—a.. »afc-is iíiblendo culocac&es. Desta feita, nio
para a grande batalha que se IO' . "»« a.r:—«-- wcix». Iíwpt>u *£ inicio, guardando-se para

ktms partida de reta. Mas também nfio
ttuurliu efeito c teve de contentar-se

l|cam *> terceiro posto.*:•.—".— -í 7 —.-. Ponta Negra foi oera a van-
guarda * velo até o Inal vitorio»
ca. Sempre com facilidade íêt o per-

com i',r:—_•«.: intris.
aproxima e o carreirista, que
vai ficar por aqui, com vontad*
de entrar no barulho, procur»,
ai ; d: tudo, acertar nas car-
rei.as a fim de cobrir as despe- bem a espera cie c=s n^ 3-.*.

sas que. a cada ano, c.-esce as- Aparece nes I.JTjOi em -grgK

Piazza (A. Víeírsí

sustadoramente. Assimi o des-í com rssers-aí. Eraérjs Í2tíí=r»3
file é o observado com a maior! traz 86" J5 im t.V». «wa *

50
3 50
5 50

— 1 Roscoíf . .
2 Angu 

— 3 Palladium ,
4 Gandulo .

— 5 Trístáo . .,
. ^ S Moderno .
.'4 — 7 B Rayo .¦ ¦ g Blano—,—„

Col. Ks.
.. • 58
.. 1

Col. Ks.
. 1 53
. 3 55

5 55
2 53
4 35

ixj-jij~-r_n_rj-uarLar\n.Ai~Lj^rLrj"Ljnr*irir*Lrii~i~<i r-i^rir*»"--¦¦*¦-¦¦"¦* »¦ — — ¦»» ***** *«m»*«inn»AA^^^'

atenção, tendo início com Xw-| gomai sobras, e Imitas <A- G.
x«°(J Ramos) um estreante! Silva) passa o¦ qrctBcsBzro tso ..\
àTclmiscU estrelada qne apa-. 8T, sem apurar. ÇtÜss Oi.'

s!K;S.lA«. ss^iag t ¦s^; h i pote cas e dinheiro
(Baffíca) melhora, posa tsssa-'
nanddo bem. 3Eá ÍJ. Süüsra) itrEr

•chtso riiesando ao espelho contida
por seu piloto.• — Imbuída íol muito espalhada

1
lhorss spresehtadas ultimamente,
vencendo com facilidade.

o — Bateria continua decepcionai»
do. Trabalha bem e nSo corre na-
da. Ma», qualquer dia, vai acabar
distanciando ai adversária». Cuidado,
pois.

— Meluslna nfio encontrou dlti
culdade. Largou na frente e velo até
o final, sem ser ameaçada.

0 — Colombelle perdeu multo ter-
reno na entrada da reta, pois fêz n
ourva.a mais de melo de Tala. Nu
final corria bem, porém nada pôde
fazer.

— Acaso demonstrou ser um anl-
mal que gosta de percursos maiores.
Custou a pegar carreira, mas. quan-
do o desenvolveu, investiu s&bre «.
companheiro Anil, vencendo uma
carreira impressionante.

o — Anil correu multo, pois ainda
nfio estava bem e saiu perseguindo
Shibo. Só perdeu para o companhcl»
ro Acaso e assim mesmo nos último»
ga<6es.

— Xá foi esquentado antes, da
partida. Saiu de galope até o "star-
ting gate" e, ai chegando, deu um
pique forte duzentos metros antes
da partida. Em carreira saiu rlscan-
do c abriu vários corpos na frente
dos adversários, assim entrando no
direito. No final, quase foi alcan

rdo 
por Salte, porém resistiu bem

atropelada do adversário.
— £plco saiu lutando com todos

que apareceram querendo vencer na
valentona. No final, esmoreceu por
completo, enquanto Volúvel aparecia
com grande aefio, guardado que foi
para uma oartida curta,

— A. Santos (Torpedelro) dccla-
rou que seu conduzido «e atirava
para dentro em tãdá a reta de che-
gada.o _ Zazo nfio confirmou os bons

trabalhos que possuía. Saiu pene-
guindo Vagabundo e perdeu as, pur-
ns», esmorecendo por completo na
reta tm. i.

• — Por falar em Vagabundo con-
vém notar que, após a primeira vi-
torla, só fsz correr bem. Secundou
Paitcuir outro dia e agora venceu
com rara facilidade. E há um mts
atrás andava perdendo para Orva-
lhero, Tlvoll e Zll.

.7 — Temerária continua largando
mal. Ficou em último, mas, na reto,
apare«:eu em forte atropelada, olean-
çando Conclllacfio em cima do espe-
lho.o — Zana foi corrida com preclpl-
taçio. Saiu metendo pata» e nio re-
slstlu no final, esmorecendo..

8 .— Rambola Tcapareceu com tudo.
Andou aos tropeçScs durante o per-
curso, mas dominou a iltuaçfio no
melo da reta, vencendo bem.

""TTsáai ' 
MrmnMi^ftTl
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A. Santos'Torpedelro negou-se a correr

toda a reta final"

COORDENASCÓPIO EM ANÁLISE
NUMÉRICA
Por P. Lanzll.ottl

4'
metros

bem, agarrado com o eompa^
nheirio Xênio. Na reta oposta. s

s.ÍMirabeau (J. Portilho) produz 88"2;3 d« I-m ap fcç^»
6 Diavolessa  6 55jum, partida de mil metros ^m sobras, ao Iaí& tfe Xâla e S_jpw

ifiS" correndo liceiro e Duque- <3. G. SJíIva). zs ssssz.z -pzxss-

^^2r7fch0ra*- 
12M 

plssa^o si 400 e"'90'-4 5, ter-> da. 30" nos L«K. osoa boa
irnUndocom boa ação. Boa Vi*-! ação tírnU Ansjci. eTfc^. «a-

Col. Ks. ta (L. Santos) Umbém as^aida cTo da mütha. re®3ura » l» na
 4 53 com seus 82" nos 1.300, corren-] 1.400ucom f^_?_T™
 5 M;do muito, e Canotier (Tinocoj

'8 náo apura, registrando 67" no

Cr$ eO.000,00

55 1 — 1 Gadanha60 2 Virago .S* 2 — 3 Tâmisa .
?3j 4 Tunísia .M13 — 5 Greíún? .

S° páreo — is 16.10 horas — 1.600•^netros — CrS 6O/XIO.00
Col. Ks.

1 Maria Perigosa  5 60

6 Beiçudinha
4 — 7 Jane . ...

Eetty . ..
Diadcm .

\ 55 j quilômetro'. CiblJRicardoJ^yolta
2 58'

54
T~55

54

'3 — 2 Javaneza
*»•.- 3 Vovó Benedita
3—4 Délfica 

1- 5 My Eve
4 — S Julinha " Caturrila . ...

5650
52
50
54
54

.. e> páreo — is 16.40 horas — 3200
metros — Crí 80.000.00 — (Betting»

CoL Ks.
2 — 1 Jair Jealous  • 55"Falr Jet  9 55

2 Don Jango  11 55
3* — 3 Guerrilheiro  3 55

4 Zolúio  6 55;-¦•' 5 Inspirado  14 55
6 Saxofone  13 55

í—7 Esquimó  2 55
8 ValparaíM  7 55

-- 9 Mister Money .  12 55
10 Flor da Noite  4 55

4-11 Quejando  8 53" Corisco (ex-Clerk) ... 10 55
12 Zunido  5 55" Zunzum  1 55

5» páreo — is 16.10 horas
metros — Cri 90.000,00

1.300

em boas condiçóís, com 77"2'5
nos 1.200, deporrendo bem no
final, e I eafless crava 65" no

A JUEOS — Sob hipoteca de prédio»
podendo liquidar antes do vencimen-
lo adianto dinheiro para reeulamen-¦U«çl»o e documentos. Também com-
pro e vendo prédios, apartamentos e
terrenos — Tratar com S. BOSELLI.
na Praça Pio X, 78 s| 807. em fren-
Ve á Igreja da Candelária.

partículas empresta cn$
SÜ0.000,00 em uma ou duas hipo-
tecas de prédios mesmo em final
de construção. Adianto dinheiro
para certidões. Soluções rápidas.
Tel. 58-5018.

107"3;5 descetuíis a rsía cwa Sa-
cilidâde.
íS-J^^LB^ £.5^ ^PARTICULAR EMPRESTA CRS

S0V.t>00,00 em uma ou duas hipo-
teca» de prédios mesmo em finai
de construção. Adianto dinheiro
para certidões. Soluções rápidas.
T*L: 23-3870.

— 1 Zangado .
— 2 Talcn . ..

3 Czar . ...
— 4 Daxnsn . .,

5 Francolim ,
— 6 Pasteur . .

7 Vagabundo

6' páreo — às 16.40 horas — 1.300
metros — Cri 70.000,00 — (Betting)

Col. Ks.

Col. Ks.
.. 57
.. 53
.. 55
.. 55
.. 55
.. 55
.. 55

' 7» páreo — às 17.15 horas — 1.200'•metros — Cr$ 66CCO.00 — (Betting)
Col. Ks.

1 — 1-Tamplco  8 56(1"" Te.r.poral —3 54

— 1 Didática .
2 Oricana . ,

— 3 Octavia . .
4 Domanl . .

— 5 Opaline .
E Samoa . .,
7 Joaneira .

— 8 Uniak . ..
9 Amoureuse

10 Lasiandra .

56
56
56
56
S6
56
5656
56
56

7* páreo — às 17.13 horas — 1.400
metros — CrS 120.000.00 — (Betting)

(HANDICAP ESPECIAL) '

J — 2 Kamur .
3 Parbleu . .- 4 TUânico . .

— 5 Guanandl .
Tisnado . .
Vingo . ...

— 8 Saravando .
9 Continental" Clamart „ .

1 Zum Zum Zum
_2_G.lerimorc . . ¦..

1.3008* páreo — às 17.50 horas
metros — Crí 90.000,00 — (Eetüng)

CoL Ks

Col. Ks.
.. ,1 63
.. • • 50

7 56|2—3 Outono 2—»
52 4 Pernot  3 51

50 )3 — 5 Excêntrica  8 51601 6 Montehostil  9 50
1 54 7 Cirenaico 1 4 5054 4 — 8 Tuyuty  5 52•50 9 Estrondo  6 52
9 55 10 Cotoxó  7 50

56.
8° páreo — às 17.50 horas — 1.600

netros — Cr$ 85.000,00 — (»-?:'•«•)
Col. Ks

MOSAICO
Khrla Perigosa está prestes sl

encerrar sua campanha na» pis-
tas. A filha de Radar, que vem
mostrando utilidade, segundo
vontade de seu proprietário será
aproveitada, ainda este ano, na.
reprodnçio. TAii cruaar com Bi-
rikil, pastor do Haras Guanaba-
ra, porém o produto pertencerá
ao stud Batatais.

Maria Perisís» ÍL. Sazto»')
está de volta em fcoaa tmsBeíea,

!com 91"f3 nos J.4VK», te». T&I
Eve ;?. O-.rr: v. 1 ¦:.-.-.•..---¦. at
marea para SI", fiaresiá» tn«í.Ti o

— 1 Parábola 
2 Lakbi 

— 3 Vitamina 
4 Kanagava 

— 5 Flámme Enchantée" Pilar
—6 Zala 

Shell 
Canoa 

55
55
35
£5
55
55
55
55
55

— 1 Torpedelro
2 Keward . ..

— 3 Estilhaço ." Exato . ..
— 4 Bóreas . ..

5 Armendariz
El don

53
5555
55
55
55
53

6 Zéo  55
Zazo
Agrimpex

6 55
8 55

A RFTTNTÃO XW. AJMANfí^
- Montarias oficiais e forfaits i

1° Pireo — is MSã horas — 1.300 2 — 2 Dejobi. A. Santo»
metros — Cr? 70.000//).

Ks.

M
55
50
56

— 1 Xcrxes, J. Marchant ...
2 Durazníto, W. Andrade

— 3 Carroussel, A. Ricardo .
4 Habilidoso. J. S»'

S — 5 Sputnix, J. Portilho ...
6 Retruco. A. G. Silva  56

4 — 7 Mirabeau. J. Tinci» ...... 56
_8 Baghari^^A. Hodecker .... 56

T> Páreo — âs 14,35 horas — T.m
metroí — Cr? 60.000/».

Ks.
í — 1 Nerine, A. Santos ........ 50

— 2 Fervena, A. Reis ........ 56
í —3Talulah, A. Ricardo  60

4 Bal Masque, J. Baíííca  50
— 5 Mme. Senatore. D. Moreira 60

6 Donatrice, A. Hodeclter .; 50

V> Páreo — às 15.05 horas — 1.400
metros — Cr? 60.000,60.

— 1 Violeta. L. Santos ...
— 2 Sinfonia, J. G. Silva ...-8 3-S{cHiara«-A^-Maríal ...

Ks.
, 53
, 60

3 Locatário, A. Barroso ..
— 4 Foliento. NSo Corre ....
_5 Saci Perêrê, J. G. Silva

— 6 Bãccaràt, ~Jr~SUva 
7 Gandulo, F. Vianna

55
55
60
60
55
50

Ainda -sobre o rumoroso caso
de doping verificado em Cidade
Jardim, no qual estiveram en-
volvidos vários animais, alguns
pertencentes a coudelarlas im-
portantes, chega a seu final com
o exame procedido na contra-
prova do material colhido do
potro Zuldo. Como todo» sabem
Zuldo pertence ao stud Peixoto
de Oir,tro, sendo treinado por
Mario de Almeida. O exame foi
assistido por dois químicos, de-
signados pelo titular da eamise-
ta estrelada, e ainda nâo soube-
mos do resultado, ultimamente
se vem registrando em Cidade
Jardim vários casos de doping e
os treinadores andam aa.ustadas,
pois nâo acreditam na eficiência
dos exames cromatogriílcos.

IA JEÃROS MÍKIMOS — Empresto
«ob Jbdpoteca de prédios, mesmo
em construção adianto dinheiro

percurso com1 JEMMtte. &smip£ra certifiões. Solução rápida.
Jans» {A. O.. SürzJ ^tW^htMtn- i Ar. Pres. Vargas 290,

«Ia SU, com A. MORAIS.

DINHEIRO sob hipoteca. Juros de
Lei. Av. 13 de Maio 44-A, sala 1803.
Tel: 52-8975,
HIPOTECA — Empresto de 200 míl
cruzeiros a, 5 milhões. Telefonar pa-
ra 57-0638 sr. OLYMPIO.
HIPOTECAS — Empresto Cr$ ..
20.COO.000.00 em uma ou mais par-
celas. Imóveis bem localissdos. Pra
zo 1 ano .Tel. 52-1601,.sr. Adhemar
Moreira-;;—

66" nr> quiloraeiro. ova MftWtmi
-..-.;-.-r«-: « Vi:-.-«.-"--:'::.-, tXedtfaWffl
traz marea '.¦'-'¦"-'¦¦'¦"- da ~ w".:».
forma. Quejandit é ¦¦¦¦::-. s«s ..
1.200 em ZW,'tinat\ « Zarrai Zaesa
(J. Silva) nos mesaww TS*. pe-
rém agradando pefa ãatmtetttm-
ra com que termiaa '. tr.-:-:'..:::.
Parábolai (L. RoeTíígae» saí
apressada do» 1.249 e í*?eeí=*
em 7"')'3;5; ossa algEüna* Uy>
bras, e Kajrav»Tx ílíirçal) sra-
va 84™ nos 1.3íWír jotísb» Baeitia.
nos metros finais. Zíts Ptsr-JAR CONDIOONArX) — Admirai
chant), no ».-.u- v. isnM. :.-.-¦•¦¦:¦ Cii 1 H.P.. Em prestações de Cr?
com seus 84™1!$ 2» mtmn áis- :4,7PS..u0 sem entrada. Instalação
tãncia, faienctii íflid» fl» jsujwctbo jrííis. Enfresa Imediata. Assistên-
com fa:ilidad« e ^.'.ri-.i; o-, cia «,;._.. •„ 5 anot. CASA PECKER.

HIPOTECA — Aplicam-se de Cr?
5.000.000,00 a Cr? 10.000.COO.00 em
cada hipoteca. Tratar somente com o
Interessado. Solução rápida. Tratar a
Av. Graça Aranha 174. 8» salas 80314.

CAUTELAS E JÓIAS
Compro Cautelas da Caixa Econômica, somente de Jóias. COMPRO

.'".:'.'. de brilhantes, platina e curo. Rua do Ouvidor n. 169, 7.° andar,.

G E L A D El R A S

I- 

' " •¦ '¦«' ¦

lotali

n -t~ ~r~ ~r ..
3.» I 132,00 I 364.00 | 496,09

10.» . 66,00 241,00 2.607,00 2.914JW

12> 90,00 474,00 564.00

13.» 140,00 — '140,00

14.» — 1.302,00 162,00 1.4C1.C3

15.» — — 324.00 i 324,00

17.» — 280,00 ZBÃÕÒ^

19.» 517,00 — 517,00

22.» — 163,00 • 163,00

23.» 396,00 254,00 650,00

~T í j
Totais 1.111.00 2.834,00 | 3.567,00 7.512,00

I
No quadro acima, os resultado* fornecidos pelo Coordenascôplo, naa

trás últimas reuniões do Hlpódromo da Gávea. Os cálculos sSo feitos ns>
base de Invetsóes em 2 e 3 a Cr? 10,00 para cada acumulada, das quais
destacamos a 10a. e a 14a., como as mais afortunadas das referidas
reuniões.

INSTRUMENTOS DE MÚSICA
COMPRO
45-1581.

Um piano — Tel.

VENDE-SE — Um plano, ma.ja"Kingswood", novo, completo, tipo
apartamento, preço: 50.000,00 cruzs.
— Tel. 27-0882.

PIANOS — Novos Europeus só a Rua
Dois de Dezembro 112. — Catete.

PIANO Compro—e„conserto_ern
qualquer estado — Tel. 43-3622.

(74) Diversos
PIANO —-Consertos- preços-jnódlcos,
por »er eu que executo na sua real-
dènciaj exame. Ct? 100,00 .compro,
vendo, 

"técnico 
PÃLmeiha, ob-kw. ~

DRASILIA-RIO — Carga — Acel-
tamoi atá ó.OOO kgs-, carga que
será transportada »m—caminhão
que sairá d* Brasília na ttrça-fel-
ra do carnaval. Tratar com 01 srs.
NEWTON ou MARCO, 1 Av. Pres.
Vargas, 418, 10? andar ou pelos te-
lefones 43-0439 —43-4406.

espeino contida. Eua Barata Ribeiro 200-J • Rua
AR CONDICIONADO 1960 —
1 HP e 3/4 GE Piiilco Fedders
Westinghouse Admirai na emba

GELADEIRA AMERICANA Gene- Í^S°ZJSSS^-SA^M11*1 -m^rtrir is nís 2 nertas Ver-1-» vista Instalações imediatas —
RsUmpag» íH. Cm^í V*ssz ^^^^"'pou^^ó. por- 3.-3082 - Josias Stadlo R. B,

o quilomátro- emjn, «jj-.í-jE,, e «Jjj. mágica gavetas para carne, le- Ribeiro 322, esq. P. Freitas,

AP. CONDICIONADO FEDDRS ame-
ricano 3|4 HP. pouco uso vende-se por
preço de ocasiáo. Rua Uruguaiana 55
sala 813. Fone: 23-3506.

pnmn-infW-m ranrótéiw üBátarfyjl\mgs£t •Pgi?e...!te- _Entrar mm-^^rmãmcinn'\lia ~AdmT
raãck ?&!¦& ..rx> flO^sBB pot 70.000 - f— »« '¦"¦¦¦"- •"¦'- t-^i.uíLiUx-./iíiu -- «^«mi.

Esta semana, estrearlo os pro-
dutos da nova geração no turfe
bandeirante com - disputa . de
dois clássicos: o "Raphael de
Eiirros FUbo" e o "Eleutirio Pra-
do", respectivamente para potros
e potrancas, ambos em mil' me"-
tros e com cento e cinqüenta mil
cruzeiros de dotação. Os campos
dessas provas estão numerosos,
pois, como sempre acontece, são
muitos os noe procuram essas
provas Iniciais, obrigando um
desdobramento das messias.

aumenta &¦ miarca para iro JPiffl&SSõ pot 70.000 — Ver Av. Atlán-
com sob-as vís&reíi. FssBa tfM. || íies 2308 apto, i — Tel: 27-1167. ,1
Coutínhoí m*Qwra ma mma e\cw&aO 1 geladeira novr, ou usada.
crava 91" IlOS 1.5S®, SMUSa» «ip^jo » vista. Particular. Tel: 34-6799.
Gapanha CL MarásÊirsí tzsz S5

(76) Ouro e Jóias
COLAR 3 voltas, pérolas cultivadas
legitimas. FêcHo de platina e brllhan-
tes. Cr? 25.000,00, vale o dobro, Tel:
23-5366 — sr. Jair.

COLAR Pérola» cultivadas. Vendo 8
voltas, tamanho médio, todas iguais.
Perfeitas. 2.000,00 cada. Tel. —
58-4281, Déa

PIANO -
urgente
apto. 2.

Vendo, 39.500, para apt
- Rua Santo Amaro 2'

COMPPRO PIANO p/ estudos, de me-
nina — 48-0431.

Pliu-ÍO WELMAR — 114 cauda, novo,
vendo últimos Importados um . cor
clara 88 teclas de marfim, sonoridade
maravilhosa. Ver a qualquer hora.
Tel: 22-5700,—Hua_SíI)ador_ Drait"
19-3» and. apt. 312 — ClneTancUa;—

PIANO ALEMÃO Apartamenlo
Modelo de luxo, verdadeira maravl-

lha — somente para pessoas bastan-
te entendidas. Preço baratlaslmo. R.
Duvlvler 18. apto. 302. (Cop. Posto 2).
Ver das 9 às 20 hora». Tel. 37-6534.

26671 71

COMPRO
1 PIANO

Negocio ripldo oi vista. 37-0960.
12280 71

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ELEVADORES

TACpS desde Cr? 140.00

GELADEIRAS AMERICANAS G.E. e
PluV 7 » 15 pés, 1 e 2 porta». Máqul-
mas lavar CE. e Bendix e televl-
íGes. Tudo importado. Vendo troco e
farfl. Rua Hadoci Lobo 140-A.

no qnrlómetro-, st» ladVt» ás dteQ-|
cester. Betty (BcÊaei) siffiEEfinte
para 68"3í5v, soros algpsnss sESnaí,;
e Czar (I. Saass} nweSa a teai
forma cfttsr osíetife a» isçlrírar.
77"3!5- nos 1.200», crJtnsER&i) fcarrr
ns m tros; finais^. Usrasin «&. Be-
reira) náo apara- nos S.S5© esn
85" e Octavia. íHoifer-Ja-rí tear;
87"1|5 da mesma áísíâscía, «ssaij
alsumas sobras-, OrJSlms CBácai-i GELADEIRAS a querosene e a ..
íol chega errt 85^, ifiriSStt, e;«WBira&do. das marca» Electrolux,qoj "«S" Ã ¦BT^.^«r«r?-»Sr EíbtkI e G«lomatic, com garantia eAmourause fP. *£*«**» «J^i Saneia técnica, 

'vendo 
barato e

ta na malha erra Sr*AFÜJ!SSSí\nMÍSt) Iroca. Também compro e pa-
para tempo. Oüuen«> (A. Ssa:,<Xi. r,0 ,a dinheiro na hora. Rua Aires
está ea<fa vez msBsrx e orara-a 84* I Eaiâanha, .54 — Tel: 47-9935 — Copa

Vendo ou alugo oficina licenciada,'iTS?^ 
.T7TTO™Tfw?i^Fi™-~rnn' fn'^'i e telefnnri, BTwrc-1 friV"^» rarnuets vende tacos feito»

á/4 H.r. a visja ou_8illltt<la lmi motivo doença e tenho vá- de aproveitamentos, ^ecui. eiu estufa,.
em peroba, sucupira, cetim etc. Gran

ral de 1 e 0/4 a.r. » vista mnjlM,( j^,,. motivo doença — ._
prazo em 20 meses ¦*- Garantia U^qs elevadores e miqulnas. Ver na R
de dois anos. Gelandia, Av. Rio'catumbl, 109. Tel. 32-1866 e compro
branco 25 — Próximo à Praça demolições. 34811 79
Mauá DEMOLIÇÕES

Vendo mármores Italianos e portu-PINTURA GELADEIRA
A partir de 1.000,00 — Tel. 36-3619' guêses, elevadores Otla e guias, \cabl-

AH CONDICIONADO G.E. Thinllne
KtolSBo 1900, 1101115 volts. 7 1|2 am-
perea, 50|00 ciclos, recém-chegado, no-
oio ma .embalagem. Av.. Churchill 109
jgl iOOS, i(N5o se atende por telefone).

— Sr. FRANCISCO. 19259 59 j nes de aço e madeiras para pontes,-¦—r~A telhasi-tlJolos,_esguadrlas, tacos, ver-
PIMTÜRA DE GEUSDEIRA A DUCO] |^õe-a?BaS fíi^r^5!^^^^

nos 1.3'OOv em ísoas gmfiÍQ&ss.
Pernot (A, Sairtaa;)) paair® ©s
1.400 efli 90", fl3as-fe3aaai8-48teE=i|:
tado, e Bóreas (A. Vfeáraí passa
a- milha em KW", aaw issbieo^s-
ção de tempo.

tübana — GuimarSes.

O^estreantes da semana
5° Páreo — às 16.10 hora» — 1.300

metros — Cr$ 60.000,00.

Ks.
54
52-Í6
50
34

4 Juquiá. A. Barroso  54
« —5 Tia Mími. 3. Portilho .... 53

6 La Morocha, p. Fontoura . 60' A "

4« Páreo — às 15.40 horas — 1.400
metros — Cr$ 6O.0O0J00.

— 1 Vesta. A. Santos - T4na viitj, L._Santos'...
— 2 Bon Soir, A. 

"Hõaèclter
3 Foliento, J. Baffica ...

— 4 Jaganah, J. Portilho ...
Javelin, A. Bolino .....

— 6 Canotier, J. Tinoco 52
7 L De France, M. Henrique 54

6° Páreo — às 16.40 horas — 1.400
metros — CrS 60.000,00 — (Betting).

— 1 Arrebitado, J. Marchant 56" Xmok. J. Barros 50
— 2 Gurubú. D. P. Silva 56

Lord Manai, F. Viana .... 6p
.Tanjak, A. Marcai 60

— 5 Jeton. W. Andrade 56
Ichabô, L. Santos 60
Ponstock. J. Silva ........ 56'li Islerosr A. rtkardo—...«¦¦—60

9 Ibirapuítan, J. Martins
10 Lo Schiavo, I. Amaral

.z60
50

__1j^-1 Durtuc. 3. Baffica_.„;" Boa Vista, NSo Corre

Ks.
." 54
.60

Kí.

Concurso
Acumulado

-Jttâ-mmu\táwè&~a~j&í

XERXES — Masculino alazão es-
curo, S. Paulo, nascido em 12-11-55
por Chateaurouxe em França j Hor-
tense, criação do sr. A. J. Peixoto
de~Castror-Jànior^-e—propriedade—de-
D. Zélia Gonzaga Peixoto de Castro,
Treinador: Carlos Cabral.

DON JANGO — masculino, alazão
tostado, R. G. do\ Sul, nascido/em-
29-1056 por Brigadeiro e Geléia, cria-
ç5o do sr. Venàncio Luzardo de/OH-
veira e propriedade: do Stud Uru-
guaiana .Treinador: "Alexandre Cor-
séa.

GOOD FELLOW — masculino, cas-
tanho, Paraná, nascido 'em -26-11-3T
por Nllgiris em Janduia, criação do
sr. Luiz G. A. Valente e proprieda-
da do sr. Luiz'\ R. Lima. Spinola.
Treinador: Antônio Pinto da/ Silva.

AR CONDICIONADO, 1 HP mod. 1960
aa tuu]jaietem--veaclo~72-irdl~c|''Ea-
rinitia 37-.30B2.
¦GELADEIRA G.E. 12 PÉS — Reti-
linee e Admirai 11 pés, vendo, — me-
ilbor preço A vista 55 mil. 37-3082,
mod, 1960. mova, embalada — JOSIAS
ETUDIO.

S. Paulo, nascitfai «nu 1IW-IS6 irar
Normantoii era Isnà, oitoplis fdu Ha-
ras Santa Annfísi e pirouir5fiaa*E ida
mesmo.. TreínacTcH:; Jocg» líliiífaíln.

ZSNXBO-.rri.JiKisaaSíía, «aHtfcEDibn,
R.. G. cto ãttR. caatSsi «nãl 2&SW
por STcylingnfer «ro ESBitíSa, (OifejSo
do sr. A, X, Ptóssüto <fe CaiSso M-
nior e proprtiscíaríe cte B, ZSSa 43cnn-
zaga. Peixoto de Cáufe?, TEraiaaflor:
Carlos Cantai-

FATEDCA. — farnihfcra, «EBÍEiíhP,.
iH^-Sr-do' Sufc naffláiíc ens JJ-i6-jW_^or
•Torpedo- em. - Ctaaníi<Í!r,._..<r^igfe_j(Jo

CCaaSEHTDS — Rápidos, ejgaranti.
dos. geladeiras, ar condicionados. Ia»
teiiideii-BE. -Compram-se: 37-2323,

A partir de 1.000,00 e colocação, de
borracha. Tel. 26-7595, Sr. WALTER.

TOMO GELADEIRAS
EMAQ. DE LAVAR

Ar Condicionado
PINTURAS ¦- Tel. 323144

81232 59

32-1866 e compro demollç&es

Vendo 2 ou 3 calçados,) licenciados,
para apurar dinheiro, motivo de do-
ença. Ver e tratar na Avenida Pres.
Vargas, 1.930, com Sr. MODESTO.

i, 24813 79

m^eNDiaoNADO-U1
Dlst. oficial Admirai, Phllco, Ven-

da, Instai, conservação. Reforma. —
Especialista Afrancès. Çredl-TRANS-
FRIO DO BRASIL. 52-5101. 10817 59

COMPR01 GELPIRA^
—JL-vlsta,- -moderna ou cantiga c|m4-
alma urgência. 34-7594. Da. Rosaria,

25731 59

CONSTRUÇÃO
Vendo uma em acabamento'., Facl-

-«lito—JH2m_garantias. Ver na Avenl-
da Subutbana 5T635~ertratar-à-Rua-do
Senado 147 — Io. — Tels. 42-3968 e..
32-1866. 24815 79

nião de amanhã, dia 25, quin-
fa-feifa, o concurso de 7 (sete)

_.J62.095f0(L___

— ès 17.15 horas — 1.300
metros — Crí 70.000,00 — (Betting).

Ks.
1— IMar Cáspio, L. Diaz ...... 56

2"Don Secundo; J. Portilho-.—56
2 — 3 Dõrlco. A.~Bolmo; .... .vt.--56-

4 Edil, J. Marchant1,  56-
3— -5-S-Xmillion. X,Souza « 56

Cibi, A. Ricardo/  SD
Canzoniere, A. Santos .... 56

4 — 8 Offembach. A. Barroso .. 56
9 Leaíless. J. Silva  56

10 LTcclele, L. Santos  58

HP: Páreo — ts 17)50 horas — 1.800
metros — Cr$ 60.000,00 — (Bettina).

Ks.

Tussa

1 Ruston, J. Baffica ...:,... 52
2 Califfo. A. Nahid ../  58
3 Eldorado, L. Santos  54
4 Canto Lindo. A. Barroso .. 56

3j-^- 5 Jebeil. J. Graça  54
(rrsanrtjli-nv J.-Portilho .... 54

4 — 7 Relatório, 
"E. Casimo ~7r.r~St

8 Balonês. A. Ricardo  52
STrTr-SecondrÍT-G.-Silva^, .—58

R. G. do Sul, nascido em 22-9-57 por
Quejldo em Huella, criação do sr.
Bernardo Chazan e propriedade do
sr. Gastão Adolpho de Carvalho.
Treinador: Fernando Chneider.

ESPANHOL .— ..masculino, alazão.
RT-G.-vdo-Sul, -nascido em 10-12-57-
por7QneJidcr'enrFigli»rcrlaçáo-do-sí,
Bernardo Chazan e propriedade do
sr: José Teiier, Treinador-- Fernando
dmeider.

SCIAPUR — masculino, castanliar,
S Paulo, nascido em 20-1C-33 por
Eboo em Winter Sea, Criação do sr.
José Paulino Nogueira e proprieda-
de do Stud Quatro Amigos. Treina-
dor :Oswaldo Coutinho.

TSOXÊBA (éx-Seu. Brito)- --mar-
culino, castanho escuro, R, Ct. do
Sul. nascido em 22-8-54 por Heréo
em Saratóga, criação do sr. Serafim
Domeles Varga» e propriedade do sr.
SSyrHn W-^tas^rte^^JSeinador i
Paula Rosa.
. PDJSRETTE,.—-feminino,...torcuao,

¦ ¦ 
\

__ \

CONSERTOS E PINTURAS DE GELADEIRAS
G^ARANTIA PE 4 tMti* '—¦ -»l»»ga^M^HMl' "" " '-¦''¦'

Pintura de geladeira a buco superluxo, troca-se borrachas em qualquer
an&nja, e consertos .gerais. Atendemos em todos os bairros. Orçamento
rríAis. Serviços garantidos por firma Idônea. Rua Real Grandeza n. 15.24772 59

Edgard» <fa Araiíjcí fftaatosi e jato-
prledada da Staf Matíafiis, Türaia»-
rfcrr Hoíiertoi MengseTa.,,

OPOLAEt — lessíaíssa,, eaiSiEahii,
R.. O.. do> SaU. íiatruüS» ene Z-~3MS}
por Alitiü ens OtJUÜiínrniu, íirtt»»5is taoir,

Stud Três Slhotr, tséãs&ar. ^rav
bUd'e.1 Mortfíito1,

YAItrNE (escSxesffsesat^ \r fie-
mihino; castanrio', K, tt. cSu> Saã,
nascida, em- "•¦''¦¦'¦ -' -.' '.'•'.• .Vi.'«;.;-¦'- «m
Funny, cna«»áoi d"ai Büraímráa tfle Bi-
moata..'e VeSesiaáclis tto Easfarífo e
propciedade. da Sfircí VteszSsst, TirEi-
natjor : Osmas T. Keiiiv

HORACOíA — JaudáHam, «strisâno,
S. Pauro, naacicfa erro íí-íB-Si» -jaerl
Bataciava ens Imaxsgt flrfiBjSo «fio Ha-!
ras Artim e ptepirtleda-dle «te imsraio.
Treinador; Jíítíof JMtanfiEr,

GAEAT — gàagcafost, aJUaSs, JRara-
ní, nascido- erre lí-ít-iw ¦êè»~t3!ssjià>-
ru em Heíta\, srfai^-j <í«í Htsáis Cüian-
¦3t<â«v~&A^e.--ç&izptia£a<&s i$o. Sínid
Guedom, Treiriacrcsir; «Stmy^tsno WeMo.

v.c. :¦'".' ít.vc-;t-..".'.i — -.!.:,-•...-.•.
¦totdillis,. Paraná, rtaícáí» eca. tíS-SV.
por Montetreal errs 2axftBai)a\, «ato-
¦0»t!o-Hasa*-Sã7iXMi-^»,'j.*.s^j3aie.
dade do- sf, mSbsa Sící<«ü!Í 

"-JRaiu-

Treinador: R. Casnraçüüa,

Conserto de Geladeira,
^SrnEraidícionado

-"''¦'. 

: 
- 

. 
-. ..'-./'

INSTALAÇÃO, CHAMAR: 474888
Técnico estrangeiro especialista executa o cervlco na »ua residência

JTO -MESMO l>ia ^TMT'nnfntff~f*w:-faMl'r"m,***'7'fi*1'-*'M'rTA' ™T?^N?.
10752 59

«COMPRA-SE TUDO"
GELADEIRAS, RADIOLAS

'.; .ük, Televic&ec Máquinas de Costura, de Escrever e qualquer espécie,
EJicerodeiiES, Ventiladores, Motore», Toca-Disco», Cristais, -Porcelana _e

24812 79

CAMINHÕES i

DEMOLIDORA
Firma, acreditada vende e passa to

58 w Bfiw-^""1*"11 B TO"1 denésitos
e licenciada. Tratar com o próprio sr.
MANUEL — Rua do Senado 147 — Io.
— Tel. ,42-3968. 24814 79

CIMENTO Mauá, Paraíso, Barbará.
Vendo, 58-4555. 8 às 12 horas.

des Totes 
'próprios 'para obra» de

acabamento simples. Ver è tratar 4
rua Prefeito Olímpio de Mello n«
1514
WTÚVWV !,-.¦¦¦.¦ «»lllll«»ll1»»'

(63) Animais e Aves
COCKER SPAN1EL INGLÊS — VenOo
fêmea de~clnco-meses^cor-jcriaropa^
nha. com pedigree .filha1 de campeões.
Telefone 57-1370. Rua Santa Clara, 214,
apto, 5.
VENDEM-SE porcos de raça "Berkshl-
re" para corte e reprodução. Também
coelhos. Inf. 25-6756. 26695 63

PENSÃO CANINA TAQUARA —Acei-
ta ainda algumas reservas para Car-
naval Estr. do Roberbo, 116. Alto da
Boa Vista Reservas; tel. 43^363.

ARAME FARPADO
Importado, rolos de 20 quilos. Ven-

de-se. Rua Frei Caneca 15. 81240 79

W)
Dr. JOSF DE ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedade de
Sezologia do aPrls

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
JRuaJo Rosário 98, de 1 às 6 horaa

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
! VIAS URDTARIAS

¦ . ' APARELHO GENTTAL
R. Buenos Aires, 80, 7°.,' das 2 às 8.

A\ Itl ' 18522 80

DR. AUGUSTO ALBUQUERQUE
Especialista em doenças-do—Cora-i

:¦:¦:: -.-.¦¦• represente valor. Cubro qualquer oferta.
TeL 45-9232

Atendo a domicilio.
21797 59

SUA6ELADEIRA^ ESTifARADtVi-
Tel. ÍJ-S.ÍS?^ PiaclnaRna -Siqueira Campo»-n^239-A. Mecânico espe-

tísairifi» e^íelãdefiãs, ar .condicionado, troca de automático, relay, bor-
racha, carea de sás, pinturas ou relormas. Sr. Mosal Sandes. 26668 59

Conserto: Geladeira -Ar Condicionado
m-tíw saranüdot, orçamentos sem compromisso, pintura e reforma

-riiUr-t.vr ratree i>u íí.poc, cinSr. hoje seri atínfiltlo cm qualiiucr bairro.
TS.VM. Xavier «a Silveira, 39 - Ma í0^. Tel. «í-1608 ou 37-9420, Í8400 59

çáo, estômago, fígado, intestinos. —
Radloscopia — Consulta CrS 300.00
— Av. Rio Branco, 185 — 12".. aala
1.224. Tel. 32,5442. das 14 às 19 hi.

(J^ffAáq. emGerqL
UEIKHllirPlrOCASIAO-

'endo juna\!páquina — Com sorve-
teria "(SrplglójiiVltallttna-orlginal-—
Tratar com_ai:LORESTE. — Tel,

GADO. HOLANDÊS "-
Vende-se lotei com novllhotas holan-

dês-prtto-«--bxancQ.JQuj5rnMseje ger-
se — Facilito o pagamento. Fone;..-
27-5467. _

VACAS LEITEIRAS
Vende-se para escolha em plantei da

duzentas — média der litro», regime
campo-^=^acmto-pagai»eato_— Fond
27-5467. ¦ 8673~63—

(87) Professores
INGLÊS — Prof. nato longa .prátl-
ca. só aulas Individuais, horar Crf
180,00 — Flamengo. Tel: 45-2329.
DIDATICA — Gèrarc "Especlal^HIS-^
TÓRIA, Geografia, Matemática. Lecio.
nam-se do nível prirriário ao superior

Tel, 32-7891 — \(Santa Teresa).
' V 14964 87

ESPANHOL — Professor
leciona. Tel: 26-1706.

argentino

VIOLÃO — Leciono aolb ou acom«
panbamento. DINEA 58-1006 — Tiju.
ca. ¦¦ -%

PROFESSOR leciona primário e ad»
missáo. Tel: 37-2026. \ . . \. :
PORTUGUÊS. MATEMÁTICA — Etc
— Aulas individuais e~CrS 300,00 e
em grupos a CrS 50,00 e Cr* 100,00.
Profs. militares. Av. Cop. 583- —
12T47-—; ir-
ADMISSÃO AO GINÁSIO è à Escola
Normal. Aulas a Cr$, 25.00. Exames
psicotécnicos para escolha do. Curso
Colegial. Profs. MilitareX Av. Copaca-
bana 583. -Gr. 1214. 1842787

5flPDiV€«a^

37-0419.

MAQUINA ESCREVER Underwood
estado^de_noya perfeita,- Crt 
21.000,00. Rua Leopoldo Mlguezl29r

18423 78apto. 901 — Copacabana.

PROCURAMOS COMPRAR
-ÍRENSAffl]

-k USADA - PAkA FARDOS
Capacidade, mínima: l,5m por l,5m — Procurar .SfrT

Tl.õurln^do-s^iJ^põr^^ 10739 78

?RAIILICA_

\ ~r~~. ~ 
TA—-^
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. ESPORTE MENOR
í A C.E.S.B. visitará o Instituto de Zootecnia A> C.

Tnatitutçlo que, dio a dl», nu-
menla o seu conceito ante a opl-
nlflo pública, face a maneira com
que vem desenvolvendo aa nuas
ntivliladen esportivo» e sociais, é
o Instituto de Zootecnia Atlético
Clube, agremiação que congrega
oi lervldorti do Ministério aa
Agricultura, particularmente os
do Instituto que lhe dá o nome,
localizado no Km. 47 da antiga
Rodovia Rlo-Sfio Paulo.

Agremlnçilo fundada em 27 de
abril de 1040. tem por íinnllda-
de proporcionar nos associados e
Miriü famílias a prática de es-
portei,

RECEBERA A CESB
Nos «eus onze anos dc «xis-

lèncla, o Instituto de Zootcnla
A. c, já realizou trabalhos que
o colocam em plano bastante su-
perior a muitas outras com maior
tempo de fundação.

Mas, satisfeita ainda com o
que Ja, realizou em prol dos des-
portos amodoristas, vem a dire-
toria daquela agremiação, da
Universidade Rural, dc tomar
nova deliberação, que multo a
enaltece. E* que, dando, provas
de leu alto espírito csportlyo e

patriótico, .. diretoria, por inter-
médio de «eu presidenta gr. Ha-
roldo Teixeira da Silva, vem de
tomar poslç-o. ao lado de tantas
outras agremiações, hipotecando
tua solidariedade ao Depmta-
mento de Esportes da CESB
(Campanha para o Educação
do Surdo Brasileiro), colocando
os suas equipes à disposição da-
quele Departamento para a rea-
llzação de uma série de partida»,
as quais representarão n piuce-
la de contribuição do Instituto
de Zootecnia A, C.,,neste traba-
lho que está sendo realizado. cu]o
objetivo é integrar o «urdo na
sociedade através de práticas es-
portlves. ,

DATA JA FIXADA
De acordo com entendimentos

havidos entre representante do
Departamento de Esporte da
CESB e do Instituto de Zootec-
nia A. C. a data para a reali-
zação das competições entre as
duas entidades Já ficou acerta-
da pera o próximo dia 27 de
março, ocasião cm que será dado
Inicio aos- festejos de anlvcrsá-
rio da agremiação do Km. 47.
festejos que se prolongarão até
o dia 27 do abril próximo.

HUMAITÁ A. CLUBE
yjVjMZ.1. :_|j_v# >-,« y_" ' !»f'»'". _^_"<
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O Humaitá Atlético Clube, agremiação que con-
grega as praças subalternas da Marinha de Guerra, já
iniciou as suas atividades esportivas, estando,, no mo-
mento, submetendo seus atletas a treinos rigoroso.

Com o trabalho que está sendo realizado esperam.os
responsáveis pela ormação técnica do Humaitá A. C.
colher este ano resultados melhores ainda que aqueles
colhidos em 1959.
¦ O Humaitá A. C. e constituído por uma turma de
jovens atletas, portadores de grandes qualidades técni-
cas, o que leva.os dirigentes a acreditar num bom ren-
dimento da equipe.

Para a presente temporada a direção de esportes
da simpática agremiação elaborou vasto programa com
numerosas excursões pelo interior do país.

a *V_I fi Á¦•;-: Jmm Ü_______S M^*_l_P-i

__________________

¦ 
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Equipe do Zootecnia
Receberá a visita da CESB

DIA 6,FESTA ESPORTIVA NA I. GOVERNADOR
Marajáh F. C. de Botafogo x E. C. Galeão

Muito embora faltem prática-
mente quizo dias para a realiza-

São 
da peleja entre as equipes

o Marajah Futebol Clube,
agremiação dó caçula do futebol
amador da Praia de Botafogo, e
a do Esporte Clube Galeão da
Ilha do Governador, mesmo as-
sim a diretoria do clube da zo-
na Sul, já se vê preocupada com
preparação de sua equipe.

O interesse que o encontro vem
despertando aos dirigentes do
Marajah F. C, se justifica por
se tratar realmente, de uma pe-
leja credenciada, pois estarão se
defrontando dois dos mais.cate-
gorlzados conjuntos do futebol
amador, notadamente o E. C.
Galeão que, além dè possuir boa
equipe, vem atravessando, a sua
forma técnica.
: ANIMADO O MARAJAH

Os rapazes da equipe da Praia
de Botafogo, que também vêm

FUTEBOL DE SAIÃO

Várias modificações
no regulamento da FMFS

Adindo, porém, pelo Conaelho Supremo, o im-
portante assunto das taxas de arbitragens

Se bem que com a metade de seus membros e a des-
peito das chuvas que cairam na noite de anteontem, o
Conselho Supremo da FMFS reuniu-se sob a presidência
de Aiimiy de Morais. Todos os assuntos em pauta foram
tratados c o de. maior importância se prendeu à reforma
de alguns artigos do Regulamento Geral da Entidade.
Excetuando-se os aumentos pretendidos pelo Dep. de
Oficiais para seus Árbitros e Anotadores-cronometrlttas,
os »Jornais foram todos aprovados.

de uma série de boas exibições
irão a campo dispostos a reali
zar boa partida.

Como se vê, nada faltara -.o
encontro que será realizado ro
próximo dia 6 de março, para sur
apontado como dos mais sensa-
cionals.

PRELIMINAR . ..

Naquele dia também será rea-
lizada a peleja entre as equipe:!
de aspirantes das mesmas agre-
miações. encontro este que ser-
virá como preliminar da peleja
principal.

SEDE À DISPOSIÇÃO
Para maior brilhantismo das

festividades do dia 6 de março,
no Governador, a diretoria do
E. C. Galeão, vem de colocar, a
exemplo do que faz com .todas
as agremiações que o visitam, a
sede à disposição da comitiva do
Marajah F. C.

FALTA BE PREPARO
DA SELEÇÃO ARGENTINA
PARA O PAN-AMERICANO

POR BARLAVENTO...
(Conclusão da úlUma págini)

COB. dr. Joaquim Belém, haver
_e__r__t em reunião que em. vir-
tudo dos resultados, obtidos em

1—rCblcago-teríamos—certamente os
— ' lugares desejados".

__ »o. que pensa sobre o -as-
," 'sunto?" - ¦ ........ -."in - • — "Prefira não tocar no assunto

¦té a próxima reunião do Con-
selno "_upren_r"qua_do~os_conse^~

. lhélros darão então o parecer da
entidade"..'. — "Pelo menos quanto á Classe
Etar, não acha que possuímos
bono barcos, equiparados aos me-
lhores do mundo?" .^ ¦ .„

—. "Realmente a nossa flotllha
de staristas está num nível invc-
jávcl, com barcos' iguais ou me-
lhores âs melhores flotilhos do
mundo. Quanto aos resultados, ve-
mos que nos últimos anos temos
apresentado colocações multo
boas. Quanto porém A questão' olímpica, prefiro como jíi disse,
nada' declarar por enquanto."

—-"Na única competição lollmpl-
ca sa classe Dragão, conseguimos
um sétimo lugar, isto edi Helsin-

^oue,^_TOo_lluIga_g.ije poderíamos
It melhor?"

"Ganharíamos
(Conclusão da último pagina)

por 8x1. A de. Lima, vem" logo
- a seguir. Foi entretanto -me-

.-. Ihor que a do Maracanã,'ante""¦-OSTpauUstas.—No-jôgo-em- que --.': os paulistas "ganharam havia
um Batista Laurito, que íoi o
verdadeiro, campeão de 59. Em
Lima, ganharíamos com qual-
quer Laurito. Acontece porém,

: que o juiz do cotejo foi honesto
o .competente, -pois que tanto

s jogadores como torcida, se
comportaram. de maneira elo-
giivél, aceitando a derrota'com
altruísmo e compreensão.

s____„A__È_ii

Segundo nos informaram
os jogadores cariocas, a renda
do encontro, que foi destinada
às famílias dns vítimas do ter-
temoto que ' assolou Arequlpa,-atingiu.—eirCmédia—brasileira^-
-a casa dos 5 milhões de cru-
zelros, em números redondos.

O: dr. Olímpio Pereira da
Silva, que também fazia parte" da delegação, declarou que Al-
mir ainda nfio estava em con-

_,dlfifies_ satisfatórias, _Ajpenas. viajara" pãràpréstiglàro^espe"^
tacülO. .'.'..

-p.Segundo Tim, Décio Ester
ves foi o craque mais elogiado
pslti crônica esportiva de Li-
ma. Referindo-se aos peruanos,
Tim destacou Orlbe e Benitez,-como-seus^melhores-homens.—

-A-maiorla-dos-jogadores-
do Bangu já são conhecidos em
Lima, pois que entre fins .de 58
c começo de 69. a equipe alvi-
rubra, esteve naquela Capital.
Décio. Esteves tem cartaz fir-
mado. no conceito dá critica

Ttocar-TT—-—*-••"_- Anotamos no Galeão a¦'"¦'• -presença do sr.- EUricò Lisboa,:'" presidente dó Vasco da Gama..
.'-.-:' que manteve palestra mais ou

I ' menos - demoradá; com Tim,
/—dando-impressão-deTquero-as—

^sunto^toa_spirava-certar_npor*"
. -. ri^õclB, "¦ .-..- :¦ -.-,¦¦ ; . ~-

; V-: O mentor vascaíno decla-
rTC_"nos-que Bellnlnfio serádér

1 maneira alguma . .cedido.-ao.'.
Santos. E' muito Vasco paia
sair.de São Januário. Quanto a"Almlr, disse-nos que o empre-
sário italiano nfio mais apare-
ceu. - .: t . . ?¦ ,.'. i \-'

^lnda-porJntennédioAd__-
quêle mentor, .soubemos que o
Vasco chegará ao Rio em mea-—dos-de-mare.o,-sém—tempo-de-
_eus Jogadores particip&rem do-^CatcaváL-- ..-.::-^—•-._--,—-

/ — "Realmente não temos ne-
nhum Dragão no Brasil, e o re-
saltado de Helsinque íoi ao meu

____S_anle_aceitáv«l. Os nossos
iatistas progrediram multo na dé-
cada passada, mas o problema
olímpico, penso que não insista".

".,-, -CALENDÁRIO DE 1960. £Vi
"Algumar"õütrã7nêtàp_~pãra

-1B60?"-
"Sim. Agora mesmo estamos

trabalhando para a impressão do
calendário do iatlsmo para 1960,
e a parte da CBVM está pronta
para ser iniciada. Infelizmente
porém, nenhuma federação enviou
até agora o seu calendário! Era
nossa pretensão lançá-lo ainda em
março mas assim será difícil. Ou-
tra idéia também é o anuário, e
em torno dílc já iniciamos os
nossos esforços".

PROBLEMA FINANCEIRO

"Dentre os problemas que
afligem a nossa entidade" — prós-
seguiu o dr. Galberto: — "está
justamente.o financeiro. Não po-
d_iios mesmo enviar nenhuma re-
presentação ao exterior, e quando-estas: seguem, c a própria custas
dos representantes. Mas, espera-

"Como então será realizado o
Mundial de Star?"-— "Felizmente já temos da Pre-
feitura uma promessa de CrS ...
1.000.000,00, que penso recebere-
mos breve. £ pouco ainda, mas
estamos'tentando conseguir maior
ajuda, pois hão se pode desço-
nhecer.\.a_propaganda-para-o-nos-
so pais motivada por este evento".

CONVITE AOS VELEIROS:
CHEGADA DE IKE

'.'Não gostaria deitar, passar
á oportunidade de convidar aos
iatistas de se reunirem às quin-
tas-feiras, para almoço, pois te-
mos feito isto regularmente, e es-
tamos vendo cada dia crescer mais
o número - de adeptos, Maiores
informações, poderiam ser obtida
na sede da entidade"
tou — "Hoje, estaremos recebendo
entre a ilha Fiscal e Governador
o presidente Eisenhower, e esta-
mos contando com a presença de
cerca dé uma centena de embar-
cações entre. lanchas e veleiros.

—Os—velejadores-Iargarãcr^derssus"
clubes aproxlmadamente-às-8-ho-—
ras. Mais uma vez gostaria de so-
licitar á colaboração de todos os
iatistas neste movimento naclo-
nal". ' .. A

ÇBD retribuirá
- (Conclusão tia última paginai
Alexandria,, a 1.» de maio e Da-
masco, no dia 6, De Damasco, a-J-elegaçãò;—viajará—para Malmoe,
_tuando-ho-dia-8i-0^ôgroeg_ãíi~
te será em Copenhague, a 10. Fin-
da a campanha na Escandinávia,
embarcará para a Itália, exibln-
do-se em Milão a 12 c Rima a
15 de maio. \

r- A proximidade das datas não
constitui' problema?-— Não, porque as distâncias nos
países são curtas e de país para
pais a delegação viajará a Jato.,Quero destacar ainda que, pela
primeira viez,.por iniciativtí da
CBD. um avião brasileiro comer-

_<5laLpjJUsar__io^Calro,-exatamen—
- te-o-víò-da-Panair-que-deixará

o Rio no dia-25 de abril."

BUENOS AIRES, 23 — Faltan-
do apenas doze dias para início do
Campeonato Pan-Americanó de
Futebol, a seleção argentina ainda
não praticou um só jogo. Seus in-
tegrantes, prestigiosas figuras do
futebol deste país, jamais atua-
ram contra outra equipe, e a
maioria de seus componentes só
acidentalmente se conhecem, por
já terem jogado no campeonato
nacional de futebol. Tal a situação
do selecionado argentino, no mo-
mento em que seus integrantes
preparam as malas para a via-
gem a Costa Rica, aonde chegarão
em 3 de março, à tarde, ou o mais
tardar no dia 4 de manhã.
— Ma's=nma=vézra=improv_:ação
primou no preparo da equipe ar-
gentina, que não apenas vai a
Costa Rica para defender as cô-
res nacionais,- mas' ainda pondo
em jogo os lauréis continentes em
muitos torneios de mais de 25
anos de competições. .

Mais uma vez "acenderam uma
vela a Santo Antônio", esperando
que o bondoso Santo faça chover
toda espécie de bênçãos sobre
unia equipe que delas muito ne-
cessita, não pela qualidade indi-
dual de seus jogadores, mas per
sua absoluta carência de coorde-
nação e falta de experiência nas
lides internacionais.

Vários são os fatores que leva-
ram a essa situação, à qual as
autoridades do futebol argentino,
em grande parte são alheias.

Realmente, os grandes clubes
da Argentina,, em cujas fileiras
milita a maioria - dos jogadores
que tomam parte no selecionado,
diücultaram ao -máximo O con-
curso de seus jogadores. Nesta
época de "descanso", ng rlnhes.
empreendem, todos os anos, pro-
veitosas excursões ao exterior, o
que é. um verdadeiro maná para
suas finanças. Os contratos com
clubes estrangeiros exigem a pre-
sença dos principais jogadores nos
encontros internacionais, e.por

gentíno se vêem em dificuldades
para reunir, com a devida antece-
dênciá, os jogadores que devem
constitui:- a seleção.

Em outras oportunidades, êsise
Inconveniente tinha sido salvo
por que os selecionados já haviam
atuado juntos em numerosas
oportunidades, mas desta vez a
equipe foi remodelada em oiten-
ta por cento, e as velhas "estre-
Ias" de outros campeonatos con-
tinentais somente comparecem
com dois elementos, na nova se-
leção.

Quer Isso dizer que tudo ficará
entregue a Deus. Aqui pretendem
.que^o=torneio-de-Costa-Ric__ifio
reunirá o melhor do futebol sul-
americano e que, conseqüente-
mente, não é necessário enviar
poderosa. equipe, mas, desde que
se aceita tim convite para concor-
rer a certame.internacional, deve
tratar-se de enviar a mais pode-rosa formação, c a mais treinada
que se possa reunir no país.

No entanto, a sorte já foi lan-
cada, e agora somente resta es-
perar os resultados dessa nova e
repetida experiência do futebol
argentino. (FP.) 

'

Com os resultados dis «prova»
(fies, ileou sendo a seguinte a
ordem de alterações a sertm in*
traduzidas no R. Geral i

Aumentar a Jóia de Filiação
de Crf 10.000,00 pira M.ooo,oo
cruzeiros (Art. í.»)i — Aumentar
de CrS 20,00 pira Crt 30.00 u ta-
xis psra requerimentos (Art»
11): — Aumentar a taxi de re-
curso de Crf so.oo pari.Crf :oo,oo
(Art. 15); — Aumentar a taxa
protestos de Cr? M/K) pira Cr?
100.00; (Art. 1«); — Aumentar «
taxi de transferência de amido-
res de Cr? 100,00 pira CrS 200,00
(srt. 17. alínea "B"). Além dos
aumentoi acima dlsirimlnados, os
impressos fornecidos pela Secre-
taria da FMFS obedecerão à se-.
gulnte tabela de preços: Súmulas
a Crf 5,00; Folha de Inscrição,
Crf 5,00; Registros Crf 5,00;
Transferências Cr» SjOO; Cartel-
ras de Atletas, Crf 30,00; Reli-
ção pira atletas. Crf 2,00; Regu-
lamento Geral. Crf 50,00 e Esta-
tutos, Crf S0/X.

TAXA DE ARBITRAGEM

Não compreendemos como uma
questão tão importante não foi de
pronto resolvida. A proposta do
Diretor do Dep. de Oficiais, mui-
to embora fosse considerada ele-
vada, não justificava a transfc-
rêncla do assunto para* outra
reunião, quando deverá ser apre-
sentada uma outra proposta. £
muito necessário que os Consclhel-
ros atentem bem para esta quês-
tão se não desejam ver o número
de oficiais e árbitros que com-
põem o quadro da FMFS bastante
reduzido, o que traria grandes
prejuízos.

OUTRAS NOTICIAS

Encontra-se no Rio o secretário
da Federação Sergipana de F. de
Salão, sr. José Machado Rezen-
de. Hospedado no Hotel Serrador,
esse desportista, que é o "homem-
chave" da FSFS, velo a esta Ca-
pitai para assistir ao Carnaval ca»
rloca. José Machado Rezende,

_alérn_e=outras_tIvldades=que=iem.-»=
presta ao F. de Salão de eua ter-
ra, também atui como juiz em pe-
lejas locaü,

Das mais felizes foi a idéia de
Gerson CouUnho, quando ideall-
zou e organizou o Certame Extra-
Oficial de Veterano, patrocinado
pelo "Jornal dos Sports" contando
com a colaboração da FMFS. As
inscriçSes dè clubes pari ò certa-
me deverá expirar no próximo dia

21 io Inicio doe jogo. esti pri-
visto pirt « dls 13 do março.

MlU dois clubej vim de Hllcl-
tar Inscrição noi Campeonatos
Oflcliti da FMFS pira iüm. O
Grajaú T.C., inscreveu-se com i
dlvlíBes o o V. Previdência com
ipenu at exigidas, ou sejim, pris»
clpsl e Juvenil.

JM/lItIIVIf/l
ARMAMENTO E EQUIPAMENTO PARA

FUZILEIROS
O almirante Rubem Stit|o, comindintt-»ril do Corpo d* '.•

illtlrot Nivili, iieiiijiiou oi comindintii Odilr Oimulo i Climinl*
Joié Montilro Pilho pin, im comllllo, virlllcinm ai nicmldidti
dit unldidtt do Corpo dl Puillllroí Nivili, locilliidn nos Quinto
o Sixlo Olilrlloi Nivili, no tocinti i irmiminlo o iqulpiminlo.

No Quinto Distrito incontra-M o maior númiro di unldidii r«-
alonilt do c F li., mlit Inclulndo-u um bililhio iidlidb im Uru-
guilani • ditticimintos io longo di fronteira fluvial do Eitido do
Rio Grande do Sul. Mo tf D.N., com ted» em Lldirlo, InCOntri-IO
• mitl antiga Companhia Regional dl FuilIlIrOl, I 1'ilmelra Com-
pinhll, criada em 19.12.

CONVÊNIO
ENTRE 0 GOVERNO
PAULISTA
EA CINEMATECA
BRASILEIRA
SAO PAULO, f* (Sucursal) —

Estão quase concluídos os estu-
dos em torno de um convênio
entro o governo do Estado e a
Cinemateca Brasileira, integran-
te da Federação Internacional
dos Arquivos de Filme. Esses es-
tudos foram aprovados pelo eo-
vernador e serão enviados à Às-
sembléia Legislativa em formo
de projeto de lei.

"Já íoi amplamente reconhe-
cida a necessidade desse con vê-
nio, que tem por finalidade pri-meira a difusão da cultura atra-
vés do cinema e a- conservação
do patrimônio constituído de 111-
mes artísticos e culturais, produ-zidos dentro e fora do pais" —
declarou o secretário do Govêr-
no, sr. Márcio Porto, comentan-
do o essunto. E acrescentou:"Todas as obras de cinema de
real valor artístico e matrizes
das obras estrangeiras mais im-
portantes podem contribuir parao desenvolvimento da nossa ei-
nematografia e servirão a con-
sultas de especialistas ou do pú-blicó sobre os aspectos do com-
portamento do homem ou aspec-
tos da civilização em geral".Dentro do convênio, cujo valor
é de 80 milhões de cruzeiros,
tais! filmes poderão ser forneci-
dos a entidades particulares e
cne-elubes, na Capital como no
interiordo-Estado-; ^-

Em ato di onUm, o ministro
Mittono Mllt dUpeiuou o cspltso-
de-corveti Ibien de Gusmilo Câmara
du funções dl chifo do frupo d«
manutenção do mvlo-tscoli "Duque
de Caxlis".

Serio r:.< . :. ..il.i-, ajnla M InS-
crlçoes pari o curso de etpecIslUaçao
psri medlcoi, t, qui iitio obrlfidos
como condlçlo de promoclo di otl-
clili do Corpo dl SaOdi di Mirinha.
MINISrno ESTtVT IM BRASÍLIA
O ministro Uittoso Mili iifulu it

10.3o horu dl ontem piri Brisllla,
i fim de tomar parte na comlUvi dc
recepção ao presidente dos Estados
Unidos. Apco is cerimoniai o mlnls-
tro regressou io Rio nu úlUmis
horu.

EXPEDIENTE DE HOJE
De icôrdo com determlniçlo do

chefe do E.M.A.. o regime de tra-
bslho hoje, m Mirlnhi. ieri o de
sábado, «xceto pir« oi òrflos iltui
doi ni '.lua du Cobru, Arsenal Ve
lho « Imprensa Naval, que nlo fun
clonirlo. O iceuo nos portoea gerais
do Ministério sã será permitido ate
is 8.30 horu. Será permitido los ml-
lltares, funcionários do Ministério c
famílias de oficiils issisUrem ss ce*
rlmftniis ri:.-, jsnelis do edifício do
Ministério.
(_» O nsvlo-transporle "Ary Pirrcl-
ru", chegou ontem a êste porto. —
O navio-transporte "Barroso Perel-
ra", em viagem programada pela
_6rç« de Transporte dl Marinha,
suspendeu ontem de Recife com des-
tino a Natal, onde dever», chegar ho-
je, suspendendo amanhf, a fim de
cumprir a seguinte escala: Fortaleza20 a 4/3: S.'.o Luiz — ( a 14; For-
taleza — 15 a 17: Redfe ia a 18: che-
gada ao Rio a 23 de março. — O na-
vio-hidrograflco "Canopui", encontra-
M em Paranaguá, realizando levan
tamentoa hidrográficos naquela re-
filo, para iins de construção das car-
tas n.*s 1B20, 1621. 1824 e 1825. — O
contratorpedeiro "Paraíba", continua
no porto de San Dlego, de onde sus-
pende diariamente para dar cumpri-
mento ao programa de adestrame|ito
organizado pelo Comander Tratnríing
Comand U.8. Pacific Fleet.

ÁREAS INTERDITADAS A NAVE-
GAÇAO — Hoje, das 13 is 16 horas,
a área compreendida entre 23» 30' S23» 40* S e 044» 11' W; dia 25. das
630 as 8 horas, a arca compreendida
entre 23v 23' S — 23g 33> S e 043»
30' w — 043» 41' W. desUnadas a
exercícios com submarino. Dh 25,
du 13 is 16 horu. a área tendo co-
mo centro o ponto de coordenadas
23» 55' S 044» 28' W num ralo de eeis
milhas, destinada a exercícios de tiro
antiaéreo da Esquadra. — Hoje, du

7 hs 13 horas, a área compreendida
entre 23» 06' S — 23» 13' S e 044» 25'
W — 044' 32' W, destinada a exerci-
cio da Esquadra. — Hoje e dia 26,
das 9 is 12 horas, a área compreen-
dida entre 13» 01' S — 13» 07' S e
038' 20' W — 038* 31' W, e dia 25
das 9 ás 12 horas, entre os meridia-
nos que passam pelo ponta do Mar:.;-
co e pelo pontal de SermmbeUba,
numa distancia de 4 milhas i partirdo litoral, destinadu a exercício de
tiro de superfície de artilharia de
costa do Exército.

América, líder absoluto
do campeonato mineiro

Três clubes na vice-liderança
-BELD-HOrttZÒNTE. 23 — Depulü

de cumprida a sétima rodada do re-
turno, do Campeonato Mineiro, refe-
rente a 1959, verifica-se que.o Amé-
rica, continua firme na liderança da
tabela,, de pontos perdidos. Três clu-
bles ocupam o segundo pAsto, sen
doiêlcs, o Atlético Mineiro, o Cruzei

isso òs dirigentes do. futebol ar- ro e o Vila Nova. A diferença dos

(Conclusão da última pâijlna) i .'•

o quo deu ensanchas àquoln • outras monlfootaçõos do apreço, é Joio
do Souza. Melo Júnior. Como disco olguóm, nunca um João, depois
do Crisóstomo au o Batista, morocoram .tantas o realmente ispon-
tSnoas homenagens. Aliás, rospondondo - saudação oficial folia pe-
lo nosso confrade Antônio Cordeiro, Melo Júnior fôz questão do
frisar que, m hora quo cio so alheava do tudo, por forças das suas
disponibilidades no serviço público • no Jornalismo, aquela e outras
demonsfracões sen/Iam como um lenlflvo pira os que prosseguirão

e-ajurr»—|—trabalhando, no lornillsmo ou no CND porque, por Incrível' que
pareça, em nosso país ainda costumam se lembrar dos que em ver-
dade, trabalham,.,. ^

"ESTRELAS" SERÃO HOMENAGEADAS
. ! As jogadoras. ç..arioeas,_bi-_

; campeãs Tifasileiras de bás-
âuetebol, 

serão homenagea-
as amanhã, quinta-íèira, às

.19 horas, pele Federação
Metropolitana de Basquete-
boi bem como seu técnico,

=Charles-^B^rer—:Marlir"W[ar-"
Iene, Eugênia, Luci, Atila,
Laura, Edir, Marta, Eliza-
beth, Célia, Valqulria e ^à- ,

| ni e o preparador das cam-
peãs serão agraciados com
medalhas.

PIRILO...
| (Conclusão da última párjlna)

íretio' Ranios, ficará respon-
._dendo_pelo-setor^_Ltéc"lf"-rln-
clube enquanto nào conseguir-
mos um titular".', ¦ ;

DESPEDIDA DE PIRILO
Segundo apuramos ,o técni»

coPiTilo, teráinoj decorrer.,de.
hoje jòportunidade de\ se des-
pedir dos^cragues do íParque-
SrJorgf, _agradécendb-lhes a
colaboração, emprestada ao seu .
trabalho. (Asp.)^ , ..

Petos ClübeseJEnSMáidss^
."Fluminense pediu licença à F.M.-F. para disputar~: uma pelejar.rnir.to.i.-i com a Ferroviária dè Esportes, do Aràraquara, no dia 6 de

março próximo, cm Alvaro-Çhaves. —-
¦'-J A^erB-rfEh—soliEitou-cõrffirmação à Federação Italiana sobre a
proposta para a realização de um jogo amistoso. da- seleção brasileira
com a equipe italiana, em Milão, na base de 30 mil dólares, quando da
próxirn9_excursão_da~seleção -brasllelra-^rrn^rsrnatlos europeus.— O Santos comunicou à C.B.D. que colocou o médio Calvet à dispo-
stção da' seleção gaúcha que Jntcrvirá no Campeonato -Pan-Americano
-da-Cóstá'Rica;"-" ~~-r^—.... ¦_, .-•< - ,--: ¦: ^^^—¦ —— r

-REVOADAr
• Com o afastamento do téc-

nico Orlando Valentim, do1
Palmeiras, .assumiu o co-
mando dos *'periquitos" o
prejaorador. Vicente_Nerlino.."qüé era dò Seri. Em conse-
qüência, o Palmeiras rece-
bérá uni reforço apreciável,
com a transferencia das "es-
trelas". Anésia, Diva, Anto-

mia, Nazareth, Ruth e Vánda,
do„ Seri, Legítima revoada,
como vêem

'americanos" «Obra os que lhe sa»
guem oé passos é de ^penas dois pon-
tos, observando-se, por isso mesmo
um duelo de grandes proporções na
fase intermediária da jornada do ano
passado.

A COLOCAÇÃO DOS CLUBES

Eis a colocação dos clubes, por
pontos perdidos:

1.» lugar — América • — 0; 2.» —
Atlético — Cruzeiro e Vila Nova —

3." —i Democrata — 4; 4.0 —
Renascença — 5: 3." — Meridional —

6> — Pedro Leopoldo —«7: li" -
Siderúrgica — 8; 8." — Bela Vista
Guarani — 9.

'PRÓXIMOS ENCONTROS
Teremos amanhã a noite, o prós

seguimento-do-campeonato, com três
encontros. Nesta capital, no estádio
da Alameda, o América defenderá
sua invencibilidade e liderança con
tra o Pedro Leopoldo. Em Sete La-
goas jogarão Democrata e Vila Nova

em Sabará, Siderúrgica x Cruzei-
roT Domingo hão haverá Jogos, re-
começando o campeonato dia 6, com
Atlético x América, Cruzeiro, x Re-
nascença, Bela¦.Vista—x- Guarani,-Pe-
dro Leopoldo x Democrata e Vila
Novax Meridional. (SP)

AGRADECENDO O TETO,
AMIGO

O Governador Roberto
Silveira contribuiu, na medi-
da dos recursos do seu Es-
tado,. -para^a-preparação-do'
selecionado brasileiro de bas-
quetebol, dando-lhe hospe-
dageirt ho. ginásio' "Caio
Martins". Por essa razão,
hoje è/nòite, j3s. "basketebal-

<lers" e".a direção da Confe-
deraçãò" Brasileira de Bas-
quetebol, procurarão retri-
buir a gentileza do GoVerna-
dor. Déssarte, além de uma

-exibição-dos-"astros"r~írêle-
dedicada, a CBB ofertar-
Ihe-á üm medalhão comemo-
rativo.. _J— :
""O^CRONISTA 

ESCOLHIDO \

'Á

O Comitê de Cronistas de~ rBasquétebOl,"" em reunião
ontem .efetuada, aprovou a
indicação do nosso coníra-

. de José GuióTilho, da Ga-
zeta, para representa-lo jun--to à delegação qüé irá à Cór-

¦ doba. (•;';

;\

APOIO DO MINISTRO-
AO CINEMA AGRÍCOLA

O ministro da Agricultura vi-
sitou o Laboratório Cinema-
tográíico do Serviço de Infor-
mação Agrícola, gue vem sen.
do montado no prédio da Aveni-
da Maracanã, 200, para tal fim
adaptado. Acompanhado do di-
retor do SIA e de outros auxi-
liares, o sr. Mário Meneghetti
percorreu as instalações- do Io
e 2* pavimentes, constatando o
esforço em prol da restauração
do cinema agrícola no seu Mi-
nistério, hoje privado desse po-deroso veículo de divulgação e
instrumento de educação, em
face do incêndio que, em 1953,
destruiu o antigo laboratório e
a sua. filmoteca. jNa oportunidade, o ministro
assistiu a exibição do filme "Va-
1orização—_oonômU:o=Social—dos-
Vales Secos do Açu e Apodi",
elaborado em cooperação com o
Serviço Social Rural. O referi-
do documentário atesta os ex-
celentes resultados daquele pia-no de trabalho conjugado.

Também assistiu ao copião do
filme de sua recente visita a
Brasília, pelo qual se poderá ve-
rifioar a presença do Ministério
na- região da futura Capital, com
os seus trabalhos de fomento das
produções Vegetal, Animal e
Florestal. \

Verificou o titular da Agricul-
tura a necessidade de maiores
recursos para completar as ins-
talações do Laboratório Cinema-
tográfico do SIA, também em
35 mim, de vez que o equipamen-
to de 16 m|m já está sendo aguar-
dãdó dos E.UVA., através da
contribuição do ETA ao Proje-
to-49.

NAVIO MISTO PARA O
TRANSPORTE DE AÇÚCAR

E MINERAIS.
Acaba de ser lançado num estaleiro

britânico um novo navio misto paratransporte de minerais ou açúcar a
granel, o que pode consUtuir solu-
ção para o atual problema de freta-
mento dos navios de carga geral.
Trata-se do "Hplmslt", navio de seis
mil toneladas de deslocamento, o pri-
metro construído para carregar in-
distintamente minerais ou açúcar a
granel, nas melhores condições, ma-
ritlmas e de estabilidade. Construído
nos estaleiros da "Hal, Russel _ Com-
pany", em Aberdeen, para a "Bru-
nett Steamship", de Newcastle, foi
especialmente projetado para fazer a
travessia da via marítima do São
Lcurenço, mas poderá transportar
igualmente minerais e açúcar da zona
dos Careibas e da América Latina.
Sua construção é semelhante a dos
transportadores de açúcar anteriores,
mas a. estrutura foi redesenhada e rc-
forçada, para ser adaptada ao trans-
porte de minerais, o que exigiu obras
extraordinárias, tais como o revesU-
mento de uma capa metálica para o
tanque, e teto totalmente de madei-
re. O navio poderá ainda transportar
min>ral«, haiivlta, m<"t»'lra d' cons¦
trrlção e outros carregamentos pesa-
dos na coberta.

JJ

*& A corveta "Angostura" chegou
ontem ao Rio. em regreuo a uma
comuilo à llhi dl Trlndidi raia
¦polo á guirnlçlo do PAsto Oceano-
Íráflco 

da Mirinhi níquela Ilha oce-
nica. Estai tlageni slo feltu perló-dlcamrnte pira revezimento do pes- -

•oil mllllir que serve no posto ocei-
no gráfico • pin ibisteclmento da
Ilha que nSo conta com recursos pro-
priosr

IfUNCIONANDO COM AUTO-
NOMIA O I.P.M.

Com i nomtiçlo de leu primeirodiretor, ciptl-c-de-mir-e-guerri in-
genhelro José Cláudio Beltrão Fre-
derlco, o Instituto de Pesquisas <ia
Marlnhi, pissou a funcionar corn
•utonomli estando a sui idmlmi-
ir. .. . lrutilidi provlsArlimente no
edifício di Dlretorli de EletrOnlca
di Marinha, no Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, enquanto slo úl-
Umadas as novas lnstalsçSes na ilha
do Governador.

TAdi a correspondência destinidl •
este novo órgão, deverá ser eociml-
nhido vli Centro Postil da Marinha.

EFÍMERIDE NAVAL — Nesta dl-
ti no ino de 1826 — troca de tiro-
entre a noui esqusdri sob o eu-
mindo de Rodrigo Lobo e a "Argen-
Uni" io mindo de Brown entre oi
bancos OrUz e Chico; 1827 — Bala-
Int Nivil de Qullmes entre i noi*a
dlvbão sob o comando do bravo JoSp
das Botas e i ArgenUm.O comindinte do Centro de Ins-
trução do Corpo de Fuzileiros Ni-
vai-, cipltác-de-mar-e-guerra Aa-
gusto de Mori Dinlz, comunicou ao
comandante geril daquele Corpo, _
conclusão do curso de formação nJ-
línr pari praças, composta de Bi
cabos fuzileiros.Foi deferido n requerimento <!o
1° tenente da Reserva Remunera-la
Adalberto Leandro da Costa, no quilsolicitava dispensa dai funçfies di
atividade.Requerem e obtiveram licenta
para contrair matrimônio os'seguiu-
tes militares: cspltgo-tenente Miguel
Archanjo Bacellar Góes Telles. se-
gundos-tenentes Abel de Souza Lima
Filho. Acácio Muralha Júnior. Ayr-
ton de Medeiros Carbra], Cauby Ai.-
drade Ribeiro, Krh Torres. João Lufz
Vollmer Motta Paes • Murilo Cam-
zedo Marques da Costa, largenhii
Luclano Rodrigues Seixas Antftmo
de Souza. José Vieira de Jesus, Lufz
Costa e José Alfredo Cavalcante, ca-
bos Fernando Agéllo Alves Menino,
Geraldo Rangel Rollm, Luiz Conza-
ga Couto dos Santos. Moacyr Leitão
Câmara, Josué Pessoa de Vasconc..
los José Gomes Brandão e Miguel
Csrvalho de Albuquerque e talfelrc.
Wandyr Azevedo e Davld Coutlnho
dos Santos.

INSPENÇAO DE SAÚDE AO *
COLÍGIO NAVAL

A Junta Superior de Saúde lnspe.
donando os candidatos i matricula
no Colégio Naval, que requererem
Inspeção de saúde em grau de re»
curso, obteve os seguintes resulta-
dos: Fernando Afonso Wandcrley
Prisco, apto "A" FN ou IM; Paulo
Frederico Soriano Dobbln, apto "A"
todos os cursos; Carlos Alberto Soa-
res de Amorlm, apto ''AA FN ou
IM; Júlio Sabóva de Araújo Jorge,
apto "B" Ca; Clóvis VUlas-Boas do
Vasconcellos. apto "B" CN; Edoh
Gonzales Ibrahlm. apto "A"' EN du
IM; Pedro da Silva Salomão, apto"B" CN: Luiz Phelippe Kaehlar,
apto "A" FN ou IM: Ivan de Salus-
se Lussac/ apto "A" todos os cuN
sos; Miguel Ângelo Hanna, apto."A" todos os cursos; José Morena
Fillho, apto "A" CN; Luiz Augusto
de Castro Neves apto "B" CN; Vai-
dlr Granthon Filho incapaz "D" to-
dos os cursos; Felipe Altberg Neto,
apto "B" CN; Nelson Charret Cor-
r(a, apto "A" todos os cursos; Pau-
lo Roberto Sarmento Nlcolau, aptp'A" todos os curse*; Frederico Jc—
sé Ermel, apto "B" CN; Darci Perti-
ra da Silva, apto "A" todos os cur-
sos; Roberto José Kassab Falcão, aptp"A" todos os cursos: José Carlos de
Lima, apto ''A" IM; Regls Arnold
Bueno, apto "B" todos os cursos.

ADORAÇÃO NOTURNA
Por nosso intermédio o Preslden-

te da União Católica dos Militares,
convida os adoradores da Marinha
a comparecerem amanhã das 21 4s
22 horas, na igreja de Santana, ã
fim de assistirem a Hora Santa da
Marinha. Comunica ainda que a Ado-
ração Perpétua Brasileira, publico^uma- crista «Micarlstlca, inUtulada

O Apóstolo do Santíssimo sacra-
mento".

i Ouilhas :-.
1 ___Ü_________TES__t_t

: , .¦; ' / —1rS^ y*j

PRODUÇÃO DE PÊRA
NO PAÍS

-MERCAD0-DE4ÍIUL0S
NA SUÉCIA
ESTOCOLMO — Os títulos indus-

trials da Bolsa de Estocolmo acusa-
_u___n—acr_GÍmo-d--47íi—em-^85Sr
sendo-.9% de aç6es~bancàrlas, sf
gundo o índice de Jacobson „ Fosns-
bach. As primeiras terminaram o ano
com 178,68 pontos (fim de 1956-100)
e as segundas a 142,91 cifras ambam
sem—precedentesr __r 1958," os" au-
mentos foram de 14 a 127c.

O volume das transações na B61-
sa passou de coroas 261.000.000 em
1958 e 358.000.000 (UB8 89.500.000).
Ao mesmo tempo o rendimento etc-
tiro dos.últimos ordinário; baixou de
4 a 5%;

Os .comentaristas financeiros dos
jornais dè Estocolmo consideram que
o auge, sem precedentes do' ano
passado, foi devido em grande parte
a temores \ de Inflação, è em', parte
a noticias ou^mesmp._ simples ruma-
res-_e-emiss6es—gratuitas-õirTllver^
sas companhias, A maior parte dò
aumento teve lugar nos primeiros
sete. meses do ano, enquanto que no
ílm do verão e em principio do ou
tono m.inlfcstoir-Gc urna tendência
mais indecisa, que durou até a úl-
tima semana de dezembro, quando
as. cotações: voltaram a lúblr nota-
damente, (SIP)

\

Estamos produzindo anualmente
perto de 300 milhões de.pêras. Se-
gundo o "Anuário Estatístico" do
IBGE (edição de 1959), a safra dc
1958 foi de 283 milhões de frutos, no
valor-de-113-milhões de-cruzelres; ten-
do superado em cerca de 15% a de
1957, quando somou 245 milhões de
frutos. A área de cultivo atual é es-
timada em 3.300 hectares.

O grosso da produção concentra-se
na Região Sul. onde surgem como
principais produtores os Estados do
Rio Grande do Sul (97/milhões em'
1958), Paraná (100 milhões), Santa Ca-
tarina (33 milhões) e São Paulo (24
milhões). Em 1957, o/primeiro produ-
zira 101 milhões e o segundo, 58 mi-
lhões. Outro produtor de vulto c o
Estado de Minas Gerais (28 milhões
erri 1958). Jjbk gemais produtores, cabe
referência ao Esfiãaõ dò~Rlo (3 mi
lhões).

De acordo com os levantamentos do
SEP para 1957, havia .no Pais apro-
xlmadamehte um_mIlhão de pereiras
em frutificação. Desse total, 450 mil
se encontravam no Rio Grandedo Sul,
199 mU em São Paulo, 134 mil no Pa-
raná, 103 mil em Santa Catarina e 87
mil cm Minas Gerais. Os Municípios
de-rrraior safra nésserano-foram os de
Campos do Jordão (12,4 milhões de
frutos), Taquari, RS (10 milhões), Co-
lombor_R-(15í-milhoes), Curitiba-(8

MOVIMENTO NO PORTO
DO RIO

Navios esperados hoje — pro-
cedência Norte" "Torres" (nacio-
nal); procedência Sul: "Kenne-
merland" (holandês); "Anji" (fln-
landes).

NOTAS DIVERSAS

je Enquanto decresce o movi-
mento no pfirto do Rio de Janei-
ro, Santos, atravessa uma fase dc
grande movimentação com um
considerável aumento nas saldas
e entradas de navios. Na próxima
semana-eslão-sendo-esperados 17
vapores cargueiros com mil to-
neladas de carga geral.

•fc Para receber um carregamen-
to de 450 toneladas de café des-
tinadas ao porto de Gdynia, Po-
lónia, está sendo aguardado no

a Rio amanhã, o navio "MicTdêwicz"
(L. Figueiredo. (RjpLS._A'_

•á- Os grandes países marítimos
estão procurando, hoje, simplificar
e reduzir a documentação admi-
nistrativa referente á movimenta-
ção dos navios. A International
Chamber of Shlpplng, de Lon-

STOpenhada em estudos-
Tjara-a-simpli_cação~dsnSoãTmên-"'
tação marítima, para que ela vc-
nha a ser menos complexa e dis-
pendiosa, regularizando-sc rápida-
mente nos portos por ocasião das
entradas e saldas das embarca-
ções. ,V, ¦__

trorrstnrido; deverá aponar em
Santos na próxima semana, o na-
vlo "Cabo de Santa Martha". Es-
sa unidade se incorporará i Ma-

milhões). Sãn Rooue. SP-«7__Hhfiw)r-rlnha l_;reanti^Brairi_i___=__=
e Lajes, SC (IX milhões). Apesar da
considerável expansão dessa cultura
ém nosso Pais, ainda dependemos em
parte do exterior para o nosso abaste-
cimento, como aliás também acontece
com.- a_uva,-a-maçã e o pêssego,-en-
tre outras frutas. Em 1958, com a im-
portação _ de .pèraa (4_1B. toneladas),
despendemos perto de SO "milhões de
cruzeiros (851 mil dólares).

Mi

ic Com um carregamento de 900
toneladas de gêneros alimentícios,
está sendo esperado no porto do
Hio procedente dc porto Alegrei
o navio-transporte "Ary Parrei-
ras5 (Agência MarIUma Mauá).

lie Procedente de- Gdynia, Po-,
lónia, em cujos estaleiros íoi

do de cigarros, canetas-tinteiro e
desodorantes de procedência ame- '
ricana. A mercadoria foi encon-,
trada na faixa portuária, não ten- '
do sido registrado nenhum res- ,
ponsável pela entrega ilegal da"moamba". (Asp.)

+ Com S passageiros em trân-'
sito, deverá aportar na Guana-
bara amanhã, o navio lAlchiba",
procedente de Buenos Aires (Com-
panhia Expresso Federal).

1c Procedente de-Londres t es-
calas, conduzindo 78 toneladas de
carga e 137 passageiros destina-»1
dos à esta capital, deverá atracar
amanhã no porto do Rio o paque- .
te inglês "Highland Mohàrch";
(Mala Real Ingleza^^ .. _

1e Os vapores "Antártico" c S
"Gudmündra", procedentes respec-
tlvamentc de Valparalzo e Buenoi
Aires, estão sendo aguardados
amanhã na Guanabara. (Agência
Marítima' Aí^ Câmara r_rAr)r-

I -)e Entrou erri serviço uma nova .
linha de navegação comercial, dc- -É
nominada "Linha do Açúcar", que '.
une Leniitfjrado, no mar Báltico, A
Havana, no Oceano Atlântico, — .

„noticia a agência Tass. sem dar
outros esciareclmentos. Òs "oDser- ~
vadores íigam éssèíãtõ ao tratado;. "
comercial assinado no dia 13 do
corrente entre a União Soviética
e Cuba e segundo o qual êste -.
último pais venderá à URSS cin- *
co milhões de toneladas de açú- "¦
car, escalonadas em cinco anos. j.
(FP).

: ie O vapor holandês "Kenni t
merland". esperado hoje no Rio
procedente de portos do Sul, de-
verá receber nesta capital 1.625

_acas_e-eafc-e-g8-sacos de cabelo-
animal.

•k A turma de buscas da Al-
fândega, apreendeu um contraban-

ie No dia 16 dc março vindouro,
Dame Pattic Mcnzies, esposa do'
primeiro-ministro da Austrália,
deverá batizar um paquete ainda
maior do que o "Oriana" — o"Canberra", de 45 mil toneladas,
que será lançado à água nos fa- *

Tnosos estaleiros da liariam! &c
Wolff em Bêlíast, capital da Ir-
landa do Norte. Custou mais de
15 milhões de libras (mais de 8
bilhões de cru-.ci-.-03), tendo sua

^iigerivánauguratprQgramadarpa-^
ra principios\de 1961 na carreira
australiana dá P & O, revezando-
ie-ccro-erJ^riana1V-£rítr«_s__i»_
racteristicas incomuns do "Can-
berra" está o seu sistema '¦ de pro- 

'
—pulsão turbo-elétrico, colocado à

ré, deixando a parte central livro -
para as acomodações~dos-pissa_
reiros; tõdã á 

"sua 
süpèrèstrutura

é de alulhlnlo^ (BNS)
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o que
Arquibancada

a Crí 39,00:
Rio-São Paulo

Os clubes cariocas partici-
pantes do Torneio Rio-São
Paulo reuniram-se, ontem, aos
primeiros minutos da noite, na

I sede da Federação Metropoli-
tana de Futebol e debateram
assuntos referentes à próxma disputa do Torneio "Ro-
berto Gomes Pedrosa".

Assim é que resolveram In-
dicar os apitadores Eunápio
Queiroz, Antônio Viug, Gama
Maleher, Amilcar Ferreira e
Wilson Lopes de Souza para
integrar o qua-dro de árbitros
tio certame.

Foram lixados os seguintes
preços de ingressos:

Camarotes especiais — CrS
700,00:

Camarotes localizados nas
curvas — CrS 350,00:

Cadeiras numeradas — Cr$
150,00;

Cadeiras sem número CrS
8C.00:

Arquibancada — CrS 39,00;
Geral — CrS 14.00:
Ingressos para militares —

CrS 11,00.
Essa tabela será obedecida

tanto para jogos interestaduais
como regionais.

Também foi homologada a
tabela para o certame.

GAÚCHOS
FAZEM TESTE
NO ESTÁDIO

OLÍMPICO

muito clube não ganha
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PORTO ALEGRE. 23 —
Uma peleja interestadual está
programada para amanhã à
noite, no Estádio Olímpico, en-~ tre as TepresentaçõesdaTôr--
tuguêsa de Desportos e da
seleção gaúcha, que represen-
tara o Brasil, no certame Pan-
Americano da Costa Rica.
Como é do conhecimento de
todos, os comandados de Fo-
guinho têm efetuado uma sé-
rie de "testes", sem que se
possa avaliar, realmente,, do
poderio dos gaúchos, inclusive
decepcionando no mais re-
custe deles, contra o Guarani,
de Bagé, em que venceram de
1x0, mas não convenceram.
Para amanhã, contudo, o "tes-
te" poderá ser de grande uti^
lidade, já que será contra
uma das mais categorizadas
equipes do futebol paulista,
que é sem dúvida a lusa do
Canindé, que conta em suas
fileiras com grandes valores.

PROVÁVEIS FORMAÇÕES
Foguinho irá colocar em• ação, a equipe que pretendelançar—na estréia, enquanto

que Oto Vieira fará o reapa-
Secimnto 

de Servílio, o gran--e comandante do tetra cam-
peonato brasileiro. Eis. por-tanto, os prováveis qu.adrós:

Seleção — Suly; Soligo,
Aírton, e Ortunho; Elton e
Mengálvio; Marino. Gessv,
Ivo, Milton e Jurandirr~

Portuguesa — Carlos Alber-
to; Mário Ferreira, Murilo e
Nelson;. Odorico -e Vilela;
Babá, Ocimar, Servílio, Fogui-
nho e Raul Klein, Sexta-feira,. os lusos jogarão com b Inter-
nacional; nos Eucaliptos. (SP)

TRÊS JOGADORES-DOSÃOTOütO
contratados pelo

mexicanofutebol

Tim chegou com o troféu conquistado em Lima. Ai o vemos entre Oswaldo, Zózimo1 e Joel '•"GANHARÍAMO'SATÉ
se o juiz fosse Laurito"

Tim elogiou a equipe, especialmente Allair — Regressaram os demais
integrantes da delegação carioca

Por volta das 19 horas de ontem, de-
sembarcou no Galeão o restante da delega-
ção carioca, já que a primeira parte havia
chegado na véspera'.

Tim, responsável pela direção técnica
da seleção que tão brilhanTèTnêfitF=sê=nõB===
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boa. disse'Tim àAtuação -foi muito

PIRILO SEM GLUBE
íOfffitians¦ V ''-• ¦'': "iT'.

Derrota de domingo precipitou- a
\ do contrato

ve domingo, contra o combinado peruano,
carregava um pesado troféu, oferta da en-
tidade peruana. Demonstrando cansaço,
mas conservando o bom. humor, o- treina-
.dor bángüense não escondia sua satisfação"ipelõsr^ a-1:

¦ — Acertamos em cheio. O
Quadro realizou uma grande
partida. O primeiro tempo foi
diíiclL Terminou empatado porum tento. \ Uma modificação
operada, no ataque determinou
a reviravolta que se viu no
templo complementar."Creio que, jogassem os pe-manos com o mesmo entusias-
mo da etapa inicial e atuassem
os cariocas dentro das mesmas
características, & vitoria fica-
ria em Lima. Almir esteve res-
sentidcMia contusão; não se lo-
comovendo como de costume.-
Resolvi processar a modifica-
cão. Fiz entrar Osvaldo para a
ponta esquerda, passando Babá
para a direita e Rossi foi lan-
çado no miolo, fazendo as vê-
zes de Almir. A defesa peruanase atrapalhou e a marcação
que vinha exercendo perdeu emsegurança.
"ALTAIR FOI O MÁXIMO"

Quando ponderamos queRossi teria' sido figura excep*
cional do. conjunto. Tim de-'
clarou:

— O meia botaíoguense foi
uma' grande figura; sem duri-
da. Mas, o que garantiu a nos-
sa vitória, foi o entrosamento
do time. que durante os 2 tem-
pós''foi acima de mais nada,"conjunto", atuando à base dcentrosamento. A goleada foi produto das alterações que fiz no
ataque" e o conseqüente'desbá-
ratamenWda retaguarda con-
traria. Todos jogaram bem, do
goleiro ao ponta esquerda.
Mas, citaria, um elemento quenãò mereceu o devido destaque
pela imprensa limenhá. Trata-
se de Altair. que se houve com ,
uma regularidade ünpressiò-
nante. sustentando o empate
do primeiro tempo e apoiando
o ataque no período final.

reportagem

rescisão

S. i PAULO, 23 — Notícias proce-
lente* do México, adiantam que três
craques do São Paulo deverão se
transferir para o Futebol Azteca,
«rendo eles o s centroavante Neco,-além- do 'atacante- Juracy^enlò^mêa.õ"
Carlito. A trinca foi negociada p»los
dirigentes tricolores, que deverão re-
eeber 11.500 dólares pelos três era-
quer. Neco e Carlito perceberão lu-
vas de 3.SOO dólares e JTuracy .2.500.
O ordenado de todos, sara de 300
dólares, "per capita". (SP)

SACTTA.ULu,) 23 — Após demorada "Teuniãõ 
a portasfechadas na sede do Corintiííans, o técnico. Sílvm"Piriío~

teve rescindido o seu contrato à frente da equipe do

VTTÓRIA ATE'
LAURITO

COM

em um mês"l
João Havellange demonstra com números que
a excursão do selecionado só trará lucro a quem

dela participar
— A- .» CBD não criará nenhum problema para os clu-

bes, assim como os clubes, se recusarem seus jogadores, Jnão estarão Criando qualquer problema parg a CBD. ¦
João Havellange fala com entusiasmo da próxima ex- [

cursão do selecionado brasileiro à RAU, Escandinávia e. jItália, na sua opinião (ê fácil comprovar) a melhor'da
história das seleções do Brasil. , .
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— Com. as adeáóes que ;.i rece-
bemos. esta garantida a formação
de um grande quadro. Por outro
lado, não tiro as razóet do» clu-
zes que não querem colaborar, A
excursão »eri ern época diferente
da que o calendário prevê para
os nossos jogos internacionais e,
embora ofereçamos óumas vanta-
gens aos clubes, êle» não estão
obrigados a ceder jogadores.

, CONDIÇÕES EXCELENTES
O presidente da CBD demdns-

tra' no> papel que a viagem, da
seleção em abril, trará lucro pa-
ra -todos. . ' .

Disputaremos sete .ioj-os. re-
cebendò o total de 12S.000.dola-
res: 45.000 na Republica . Árabe
Unida, 30.000 na Escandinávia e
50.000 na Itália, fases 125.000 dó-
lares serão lucro liquido, pois a
CBD não gastará um centavo com
transporte e estada para 25 pes-
soas. em hotéis de primeira cã-
tegoria. Cotando o dólar, a gros-
so modo, a 200 cruzeiros, teremos
vinte e cinco milhões. Desse bru-
to. deduziremos dois milhões e.
quinhentos mil para despesas com
os. profissionais e . outros tantos
para representação, homenagens,
gastos, eventuais, etc. Clara que
deverá sobrar.;

—' Qual o critério de prêmios
aos joga'dores?

Dei mil cruzeiros a cada um
por 

'jogo 
disputado, inclusive os

demais'elementos remunerados da
delegação. Se a campanha fór in-
victa, daremos uma gratiiicação
extra de trinta mil cruzeiros. A
possibilidade, portanto, é de cem
mil cruzeiros pelas sete partidas.
Você também não gostaria de ser
jogador? Além das gratificações,
cada um receberá a diária de três
dólares, totalizando dezoito mil
cruzeiros aproximadamente.

Como dizia, dos vinte e cinco
I milhões líquidos restarão, assim.

vinte milhões.' A percenUgem da
CBD é de 20r'r. ou melhor, quatro
milhões. Sobrarão IS milhões, que
dividiremos pelo número de pro-
íissionáis — vinte e um —-pagan-
do a respectiva cota aos clubes
a <jue pertencem. O resultado é
cerca de 750.000 , cruzeiros. Per-
guhto: é ou não vantajoso? Há
clubes que jogam quatro domin-
gos e não ganham isso. Figurar.-
do a hipótese de um clube ceder
quatro jogadores, lucrírá três mi-
lhões de cruzeiros."

EQUIPE GARANTIDA • •
' —'"A negativa de jogadores por
parte do Botafogo, e do Flumi-

nense pode prejudicar a formação
do selecionado?

Como já disse, é úm direito
que lhes assiste. Fora do' perlo-
do oficial fixado no calendário, a
CBD não pode requisitar jogado-
res indistintamente. -Acho, porém,
que já garanUmos uma forte
equipe. Santos. Vasco. Palmeiras
» Corintian», entre outros, colo-
caram seus quadros á disposição
da CBD.

- '— Os promotores da, excursão
exigiram nomes obrigatórios no
conjunto brasUeiro. -

Pediram, somente, a presen*'
ça de' alguns campeões do mun-
do. Com o Santos. Vasco, Pai-
meiras e Corintiahs. contamos ini-
eialmente com Zito. Pele, Pepé,
Bellini, Orlando. Djalma Santos
e Gilmar. E Julinho é uma "ãlra*
ção internacional. -

ROTEIRO PRONTO

Declara o sr. João Havellange
que a CBD já tem pronto o ro-
teiro da seleção brasileira, desde
a convocação, i

As atividades começarão, a 15
de abril, com a requisição dos jo-.
gadores. Apresentação * 1», «m-
barque ar 25 e chegada no Cairo
a 25. O selecionado estreará a -29
no Cairo, jogando em ieguida em

(Conclui ca 17.» pág.)

O dr. Virgílio Gualberto, presidente da Confederação
Brasileira de Vela e Motor, e a secretária, sra. Or«
minda, acertam detalhes do programa da cntidndo
para o ano de 1960. A maior realização no iatismo

brasileiro será o Mundial dc Star, dc 19 a 2f.de-
novembro.

I
POR BARLAVENTO /^

Nova fórmula
para disputa

na Copa de 62

Mundial de "Star?
a realização do ário

Trabalha-se intensamente na CBVM •
Fala Virgílio Gualberto, presidente da Còh-
federação
Problema das Olimpíadas: só 4 iatistas
Veleiros tnmbém receberão (hoje) lke

FIGUEIRA BARBOSA
"— Estamos trabalhando bastante a fim de consc-

guir melhorar o esporte da vela no Brasil" — dissè-nos
inicialmente odr. Virgílio Gualberto, presidente daConfederação Brasileira de Vela e Motor — "Aliás,; oiatismo já tem dado ao esporte brasileiro bastantes- ti*tulos, e ainda há pouco em Chicago, coube ao nosso es-
¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ P°r*e> duas das oito meda-

lhas de ouro conquistadas
pelos brasileiros". A secre-
tária da entidade, sra. Or-
minda, está com o trabalho
bastante aumentado, ma»
graças a seus esforços esta-
mos conseguindo caminhar
mais rapidamente. Todas as
terças e sextas, após às 17
horas, venho à sede. da en-
tidade, onde os diretores dás
entidades filiadas geralrhan-
te comparecem". ,

DESEMPREGADO''

na
rescindido

Parque São Jorge.
\, "ESTOU

já estava dando^últmia volta e ponteirp dr» r^lógin,
quando Pirilo deixou a reunião com o alto comando co-
rintiano e foi abordado pela nossa reportagem, decla-
rando:

—- "Estou desempregado. Acabo de ter o meu contrato
rescindido, acertando, inclusive, á multa contratual de
200 mil cruzeiros que já está no meu bolso".

Perguntámos a .Tini, se, a
produção dos cariocas em U-ma superou àquelas constata-
das no Campeonato Brasilei-
ro.

— A méüior exibição do sele- -~~cTonaSo loi o Se Juiz de Porá,
quando vencemos os- mineiros

(Conclui na 17.» pág.)

DE UM TACO A OUTRO.
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Ainda êste mês a reunião do Comitê Organizador
na Suíça — CBD (recebeu comunicação) confir*

ma Feola na seleção brasileira ,

r. 
A. .C;?-D' recebeu a documentação da reunião doComitê Organizador da Taça do Mundo de 1962, a qualterá lugar na Basiléia, Suíça, nos dias 28 e 29 do cor-rente.

No conclave será apresen-
tada uma proposta, a qual se
refere a modificações no siste-
ma de disputa da fase elimi-• natória. Os 60 países inscritos
seriam divididos em dois
grandes grupos. No primeiro
ficariam classificados. 10 con-
correntes entre países da Eu-~
ropa, Ásia e África e mais o' Chile e Brasil.

As Américas do Norte, Sul e
Central classificariam mais 4
concorrentes, completando as-
sim o grupo de 16 semifina-' listas.

MUNDIAL DE STAR: A MAIOR
REALIZAÇÃO DO ANO. 

"

"Quais a» principais comp»-
tições de' iatismo da temporada""

"A mais importante, é prin-
cipal realização para o -ano de
1360 é, sem dúvida, o Campéopá-
to Mundial de Star, que icilizfjr-
ít-â no Rio, de 19 a 26 'dè hovem-
bro. Esta classe é a mais antiga
entidade de ; barcos monotipo. do
mundo, e onde a luta t lambem
das mais árduas. Teremos bastão-
te participação do. exterior, sen-
do-se mesmo de esperar perto de
trinta staristas entre ¦norte-améri-
canos e.europeus".

. —i "Algum outro fato -de Impor*
tâncla?"* fi V' fPi .

"A presença de iatistas bra-
sileiros no exterior deyeri ser
grande fcte ano. Agora mesmo, em
Vina dei Mar, encontrai-n-se os
lightnistas para a disputa do Sul - .-
Amprii-ann rtn r\;
cujo inicio dar-se-á no dia 27 pro.
ximo. Os snipistas certamente rijão
deverão ialtar ao Campeonato j do
Hemisfério Ocidental. Mas, a com-
petição demaior importância será
sem dúvida as Olimpíadas".

QUATRO IATISTAS
NÁPOLES

PARA

\

J. J. Querelos
Outro sucesso internacional

BASQUETEBOL

\Y
«ra

nem sempre sao
TRABALHAM,

esquecidos/
DRUMMOND NETTO

\

DERROTA DS DOMINGO:
ESTOPIJI

Com as palavras de Pirilo, a
reportagem orocurou o diri-
gente do Campeão do' Cente-~nário-*r—Viwntc^vTathpn» pa— -

C3tlEREtOS GANHOU
' ' ' • 
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ra um esclarecimento quantoao móvel da saida do técnico.
Disse-nos aquele prócer:— "Há muito já existia no
meu clube um ambiente de de-
sagrado a Pirilo; Entretanto, a

_d.errofa._de "domingo último, em
Jabòticabal. foi o estopim da
bomba e, não tivemos outra
alterfiativa se não a de rescin-

^rrries ò seu contrato." -~~

um torneio na Argontlfla
E Eisenhower (major) jogou no Gávea outra vez

HERIDAN
O profissional J. J_ Querelos-— doItanhangá, Golf. Club — que há 10 diasviajou paira a Argentina a fim de: competir.

em 3 campeonatos, acaba de conquistar o'

Sobre Luiz-Rapisarda, que viajou co™

FÈOLA MANTIDO
' Os srs. Paulo Machado de
Carvalho e Mendonça Falcão í
não viçram ao Rio, ontem,
para participar de uma reu-
nião ná C-B.D., na qual seriam
debatidos assuntos' referentes' à viagem da seleção brasilei-

-ra-em gramados da Europa.
Os dois dirigentes justifica-

ram, contudo, a ausência, fi-
cando de, na próxima quinta-
feira, participar dos trabalhos
da Comissão de Assuntos In-

. tèrnacionais e Conselho Tec-
nico de Futebol.

A convocação dos jogadores,
em principie,-está assentada ;
para o dia 15 de abril, fican-|
do a-apresentação-para o di»—
18 e o embarque para ò riia ,v
25- : ¦'¦:'.''¦[

A CBD ' 
devera\ manter, aComissão Técnica que íuncio-

nou na Taça Mundial dispu- .tada_jia Suécia, cábendp áo i
treinádor^Viceme- Feola1 _róri=-^-entação da equipe'eõpreparb*
dos jogadores a Pàúlo Amaral.;

VASGO

LU1Z1NH0

—'"Sobre as Olimpíadas, recebe-
mos há pouco um oficio do Co-
mítê Olímpico Brasileiro, que rios
deixou surpresos. O citado. ^)fi-cio <dáva-nos o direito ' a' ijüatro
lugares na delegação, recomendam-',

do as classes FD (dois tripulantes) fie Finn (um tripulante) e mais um
chefe.de delegação. Quanto as
classes Dragão e Star, declaram '
ser barcos dispendiosos, e portantode difícil participação para.!onosso pais" — e após uma pausacontinuou ií= "A~surprêsa-res1de-
no fato do nosso representante 'ho

(Conclui na 17a. pig.) I

Natoçõo , v;

AUSTRALIANOS

ALFREDO RAMOS NA
DIREÇÃOExl»t» no Conselho Nacional da De»pòr»oi, uma vistosa galeriade retrato», marcando a p»».ao«m,por aquel» cata dos ______j__*___t__tt_____-^u»-ocupararn^-süa^re»Jdêhel»~Oritèm, em solenidade bem eon-

\ corrida, posto que simples, o» atutis' cttrlgtnttt <fo CWD, Inaugura-
W ""f retrato de um jorriallita qu» por ali oaisara agiipiinii»-> «.^

J!»*!!. ?i.e 8"iimnsírao11» *ua presença, por uma soma de trabalho palavras:
i eonVorm» fei" lEEtâSSfil d" ^^ J,é en,So *umu'»"«<i<'- — "No momento não pensa-2k2ES^ii5™£^ aos-^m-eoatratar ninguénv-

¦-— * *w^"« TniHfertnclas. <»ie lomillttt^apesar de apo»enfado.-_- 5ència,-0 bosso ..jogador-Al-^«ónel^M-lJ--p*gtii_rt (CobcW rart- pí-íni)

Sobre o .substituto de Piri-
lo. informou-nos o dirigente-A^eesto Mathcus. cm—breves-

Torneio Sierra de Los Padres, segundo, tele-
grafou ao senhor Enrico Tejero, seu amigo

-Ccompatriota^— —

Quereíòs, por - enquanto. não ha notícias,
acreditandorsé_^u^ nãolse_tenha classificado
entre.os primeiros, nesse Torneio Sierra de

VEZES
:V\

\

Êste é o terceiro ano consecutivo em
que o mestre do Itanhangq participa da"
competições .de verão naquele pais. Nas
oportunidades anteriores- obteve, igualmen-
le, boas classificações, tendo, inclusive já

J^95íÍs_^o,_Jamben_^.ês^
«n-1958.^-. "

'¦" *\

Los Padres
EISENHOWER JOGOU DUAS— ----- •. NO-eAVEAr—r-
Aproveitando o dia 17 do corrente mês.._em mip passmi pelo BiQtJgQltou a iotrar no

Gávea Golf, o filho do presidente dos
Estados Unidos, o major John Eisenhower.
Estiveram com êle. num amistoso iniciado

dvLhoras^-os^olfistas-asitantes H. Jones,
Hert>ert"S;~Hãrris, RTHarris, major-Deridis.-

O sr._ Antenor Martins, nome
dos mais cotados para,, a vice-
presidência de futebol, na próxi-ma administração, do -Vasco',
desmentiu ontem que tivesseentrado em negociações com o
Corintians, visando ià contratar
ção-do-meia Luizinho,  

Com respeito ã Almir não"
houve no dia de ontem nenhü-
ma-novidade,—EasqualinL ednti-nua desaparecido e o' Vasco jáagora se sente desobrigado de
qualquer compromisso com o
referido empresário, esperando
outras ofertas para__. resolver, asituação do discutido atacante..

NOVOS
¦\ SyDNÉV, Í3r^''*'.;itídiiiõr»
australiana.. Bawn ' Frascr mclho*
rou.;sua; ro:í,-ca mundial dor; .100

_______Lro_u___e_st__io_ llvré, .estábeileceri»
flo «ovo: recorde .«ai; »:.ÍJ7W<; Ao
mesmo tempo,.Dar.-n superou sua
jnarca; mundial 

'"tAt.% 
JIO:. jar^áa,

em- J.Í ,2/iB ..(»ritlgo ^$&&$ 10
M/.10). ,' , ;. .,•; ;?!.,..^f;^:-.

D*. seu lado; o prodigioso ia.-
(tador- australiano. ..lon f j{(ã(pr{itl*l
pulverizou' ,»ü__- - , niaroa'.' mifnjjual
d" W j»roaí, estilo livM.aej-
tabeleccndo novo tempo de.4*15"
9/10, contra 4' 19' de seu >rtt^go
recorde.. O *o*ô recorde • Sè. ifesrt-
rads supera ainda a .rnr.rca sr.un-
dlal dos 

' 
405 metros f,i»i<(ói^Hvjfe,"

que.possuUò japonês- Yaítisina-
ki eih 4/', IS" 6/ib. ' 

,.-¦'Vi,?, aO australiano N«vvllle Haye cs-
tábeleceu hoje, . tm,ÍÍ,Ír!'3"/ÍB o
recorde mundial d.'.r, :::::, 

"jtj.rdas

borboleta. '0\ tempo'; 'cjo recorde
anterior era de 2'20". -":. "'

•Na final das 110 jardar, Búttcr-
__!l^_fpariLrnôças,. iiovamónte Da-
vra rrarer deixou atônitos os ei-
pectádores, «o «er anunciado seu

.sensacional _tempó^^ieil'19" t/ldj
que constitui nova mirca inujíilal.

Todas «s»as'.wfáçanhai. se ír«au>
?aram ;io quadro do Campconatír
da Austrália de< Natação. (FP) !


